
Déèfátfá Getúlio Va rga s ---A posse d o Présidente e d o Více-prré* 
sídente d á RepubHca^-Éntrevista ê discursos de GetuKo 

P a l a v r a s d o G e n e r a F D f J T K À 
RIO, 1 Esta Capital viveu, o n t e m , um d i j 

di: ynurtdes vibrações com a posse dos novo? d ingen-
te» do pais. Daade a madrugada começou a movirn^n-
tação, No Hotel áaa Paineira«, o ar. Getúlio Vargas 
joi despertcido ao som do hinp nacional, que músicos 
das nossas emissoras tocavam, numa homenagem 
simples e tocante. Mais tarde, ás í ! hoias, na casa do 
sr. Epitácio Pessoa, o novo presidente recebia a im-
prensa dando a sua primeira entrevista coletiva. Disr, > 
inicialmente que seu pensam ar 1 to se voitava para -o 
povo brasileiro. Passando a respuuder ás pergunta., 
explicou por que não havia tantos trabalhistas e pev 
sepisías em seu ministério. Fora eleitc por iodas as ca-
rentes e queria fa2er um aoverno de conaliaçao, Maò 
o Ministro do Trabalho era um trabalhista. Respondeu 
áfi perguntas sobre as relações com os Estados Unido.s, 
sustentando que todo® devemos formar-um bloco con-
tinental, com aspirações e necessidades comuns. 

Tratou da questão social, acentuando que sem-
pre ioi partidario duma politica as cooperacao entr^ 
O trabalho 9 cj capital, duma aproximação entre err-
prepregados e empregadores, sem luta de classe, 
Todos são colaboradores e não inimigos. 

Adiante, {alou, o sr. Getúlio Vargas que envia-
rá ao Congresso uma mensagem expondo os princ: 
pais problemas do Pais e pedindo ou sugerindo medi-
das para enfrentá-los. Ocupou-se, ainda, de vários a ;-
suntos, terminando com uma saudaçào a todos os Pia 
silèiros. 

>' O COMPROMISSO 
r de 14,57 chagavam ao Palacio Tiradentet», 
fcrrt. corre aber.io, os srs. Galulio Vargas e Caíé Fi-
lho, com sua comitiva, sendo adamadissirnos e r e c -• m% * "V. ' " \ • • t* ' J 

bidos per uma comissão do deputauos e ser.adaie 
a cerimonia da leitura do compromisso ' 

um de outro, auc toi de curta duracüQ. 
PALAVRAS A O POVO 

Da escadaria do Palacio Tiradento^, antes de" s 
cjLiir para o ' Catete, o sr. Getúlio Vargas, aepoio q r 

a tropa tocou o hino nacional, juntamente com^ o Car-
riihao da matriz de- S. !osé, íez um rando discursa 
:ío povo.. sp o presidente do povo : "Ordena.-
teí" & eu obedeci". Recordou as varia? ínses das n .<-
gociacões que precederam s^a aceita.:0o a candidato, j MENTOR, NO IPANEMA, DE-
•nludindo depois á campanha. Disse que veio direU i POIS QUE O MESMO DEI-
mente do povo, que rendo por miermcaio dos carioCQ-j, ;xara O CARGO. pf:D!NDO-

RJO.l — A RADIO M A Y - ] 
EINK VEIGA TEVE A IDÉIA j 
DE VISITAR O EX-FRESi-
D£KTE DUTRA, EM SUA RE-
SIDÊNCIA, A' RITA DO RE-
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testemunhar-lhe sua imensa gratidão, Não promete*'.-, 
impossível. Não quer semeiar ilusões, n -̂m enganar. 
Mas o povo tem direito a uma vida nielher, a urna 
participação gradativa na comunhão da riqueza e na 
participação dos benefícios. Alude á grande tareia d? 
rccuperaçáo e de consolidação, sem exclusivismos P-ir 
tidarios. Declara confiar na inteligência e no patriotis-
mo des brasileiras. 

RUMO A O CATETE 
Em seguida, nc mesmo carro aberto e sob acla-

mações, seguem o presidente Vargas (? o sr. Café Fi-
lho para o Caiete, onde são recebidos pelo general Du-
tra, que envergava o primeiro uniforme do Exercita 
rassar.de a banda presidencial, o antigo presidente 
pronuncia rápido discurso, elogiando o senso publico 
3 a experiencia do novo presidente. Este agradece, elo-
giando a serenidade do general Dutra, que assegurou 
uma transmissão pacifica de governo, dizendo qu j 
ele podo sair sob os aplausos e a gratidão do povo 
brasileiro. 

LHE ALGUMAS PALAVRAS. 
O GENERAL DUTRA NÂO 
SE FEZ DE ROGADO, AGRA-
DECEU AQUELA LEMBRAN-
ÇA E DISSE TER A CONSOA 
ENCIA DE QUE DEBA O ME-
LHOR PELO BEM ESTAR DO 

'NOSSO POVO E PELA FELI-
j CIDADE DE NOSSA TERRA 

"MEO FILHO, FA-
££ O S TEUS NEGO* 
C I O * C O M O S QUt 
SABEM FAZER A N Ú N -
CIOS* L Ü C f l A B A S 
SEMPBE C O M ISSO" , 
— BENJAMIN FHAN 
I U M . 

Prestigio do 
Reunião das Escolas 

lor da nossa Escota 
Ha dias, regressaram do 

Rio o revmo. Fe. Nivaldo 
Monte e varias assistentes so-
ciais Que tinham ida ã Ca-

TOOUIO, 1 — O coman-
dante da 8 ° Exercito, gene-
ral Ridgwayr recomendou a 
todas as frentes que con-
solidem as suas posições, 
enfrentando com decisão r 
inimigo, cuja ofensiva não 

O N U E COREIA 

LAXE SUCESS, 1 - - U m j 
proposta britanica foi apro-
vada, no sentido da ser re-
tirada, da agfenda das re-
uniões da assembléia ge-
ral d a . O N U . a .guerra da 

Côrdia; assunto qu© pat;-* « • 
sara a ser tratado pelo Co 
mité dos £ons Oticios. A 
Rusaia apoiou a proposta, 
mas declarando que con->i 
dera a guerra da Core a 
um conflito interno. 
P O U C O C O N t A C T O 

FRENTE COREANA. .1 -
1 — O. avanço das tropa s 
ailadas, por terra, está s>; 
marrlentQ lento, não haveu 
do contacto senão com oa 
trulhas inimigas. Mas tu 
do Indica quç o grose a 

da : tropas comunistas ia 
eííía muito próximo. Uma 
palrulha aliada chegou a 
peqas-a 14 km. de Suwor. 
C A V A M 

TRINCHEIRAS 
TOQUIO, 1 — Aviadores 

aliados confirmam que w 
intenso o preparativo do 
lado comunista, cavand o 
fortificações e fazendo ou-
tros preparativos. Essas 
trincheiras numa das li-

nhas estão rndo cavc 
cidade das a 32 Kms. çia 

de SeouL. 
13 NAÇÕES 

TOQUIO. 1 — O O-G. i * 
Mac Arthur informa que e.s-
tão agora participando da 
ação contra 02 comunista* 
na Coreia tropas de 13 ni-
cões filiadas ã ONU. 

j O MAM Ï1MÏW) n HUMTLD* , 
ftûMKM r»K Kvoacias qa- j 

I MJftAUA' AU.W1A A' MEDIDA ) 
( QUE roR vicn:IO O BKU NO- | 
I M» MtAlClilM». r UM FK-
I WWtfKO m A L D l OftDM 
fSICOt>OQlCA. — JOHN ITA- j 

A Ç Ã O AERO-NAVAL 

TOQUIO, 1 O tömp:; 

reinante tem permitido 

uma ação intensa dor; a-

viõas aliados, que on-

tom ^oíjibardíarani íort ;-

mente Pyongyang. Por ou-

tro lado, os navios cu-} qu.: .' 

O l i r a d a S a n t a i n f â n c i a 
A g o r a t e r á s e u d i a a n u a l d e 

o r V ç o e s e e s m o l a s 

CIDADE DO VATICANO, \ \ Como membros cia Obra, as 
! - - Sua Santidade o Papa Piu i crianças contribuem com uns 
IXII atendeu ao pedido feito 1 centavos por mês e rezam 
j pela Obra Pontifícia da San- j uma Ave Maria todos os dias 
ta Infância: dedicar um dia j por seus irmãozinhos pagãos. 

! tio ano às orações e coleta de j A OSJL vem sendo protegida 
í esmolas que ajudem seu apos ! fervorosamente por Pío I X 
I tolado mifisionário. ; Que lhe deu o lugar de insti-
! A OtoraT fundada em 1843 j tuição canónica, e Leão XIII ; 
j peio bispo Charles de Forbin- ' em 192C Pio XI a declarou 
' Janson, que dirigia a diocese obra pontifícia. O próprio Pio ca íom castigado íanemen- i . „ ^ 
! de Nancy em França, tem um 

portos Qc> :dup]o proposiío: congregar as 
vermelho^, t crianças desde sua mais ten-

te oe principais 
padas pelos 
pertubando as operaçõe 
de abastecimento. 

pitai Uo Pais participar do j Brasileira de Assistentes Çg-
congresso da Associação Bra-;ciais. 
islcira de Escolas de Servi- 1 Como era natural, procura-
ço Social e da Assoeiaçao j mos colher informes sobre o 
i if ; que tinham sido os referidos 

conclaves c quais as suas 
: conclusões mais frtieresgaiitcifi-

Numa conversa, eúflft o pc. 
Nivaldo e a professora M&r-

Uarida Filgueira, diretora da 
nossa Escola de Serviço So-
cial verificamos que se es-
tudou o problema da rcgul^~ 

mentaeão da profissão 4?. as-
sistente social e se ^crlf^ça^ 
ram os prog($g£o& íio 
de seeviço s o c i a l « t t ú ^ a ^ r 
sentando pontoe & éb-
muns, nas varia* .«âCQlaflK^ . 
Dis t inção a Escola dé K i t f t l 

Compareceram represeníà-
. , , , .. , ; dos vários Eat*d0í thiui XII foi seu cardeal protetor - . t , das sessões foi presidida pftle 

antes de ser elevado ao pa 1 

pado. 
ra infaneia em redor de Je-

representante da Escota 
Natal. 

de 

O v e n t o 
Controle da 

e a 
erosão do solo 

Um dos piores períodos por 
que passaram 03 fazendeiros 
do médio oeste norte-ameri-
cano foi nos anos que se se-
guiram em 1930, quando vio-
lentos ventos assolaram 
a região. Os f azen -* 

tanto, os* especialista« em 
conservação do solo sentiram 
a necessidade de conhecimen 
to mai;; básico sobre a erosão 

inundações, W 

au.i e dar-lhes a oportunidade 
de colaborar mediante peque-
nos sacrifícios, nas obras da 
missão, contribuindo assim 
para salvar da morte c do pe-
cado milhares de crianças 
nos países pagãos, o.ide ê cos^ 
tume abandonadas nas ruas 

S, Chcpil ci- í 0 c a n i P 0 í i e deixa-las morrer 
cntiífta especializado em so-
los e que também trabalha 
na execução áo projeto, vem 

causada pelo vento e seu con j realizando pesqtiizas sobre 
trole. 

Par£ sanar essa falha, o 
deiros ficaram observando ' Colégio Estadual de Kansas, 
Impotentes enquanto grandes j em Manhattan, natjucJe Es* 
nuvens negras passavam so- j tado, e o üerviço de Conser-
bre suas terras e se afasta- j vação do 5olo do Departa-
vam levando consigo a rica | mento de Agricultura dos Es-
camada superior do solo. ítados Unidos estão cooperan 

erosão causada pelo vento no 
Canadá, desde os anos que se 
seguiram a 1930. 

Em 1946, 
Estados Unidos consignou 
verba» para a realização de 
esUidoã semelhantes no terri 

sem batismo. 
Em caria ao prefeito da Sa* • 

grada Congregação de Propa-
gação da Fé, E*mo, Cardeal ; 

Pietro Fumasoni Biondi, o 
Santo Padre manifesta a es-
perança de quo a obra da 
Santa Infância consiga ex-

o Congreauo dos j pansão do que até agora tem 
obtido, em vista do incontável 
numero de crianças necessi-
tadas nos pateet de missão. 

A OSI resgata as crianci-
nha* das trevas batizando-as 

i O JORNALISMO F j 
r| U M DOB P 0 D E R & Ü O ] 

RCOIME PEMOCBATI ' j 
I C O , — Bowfe» . 

Censura de 
Cinema 

i^umerosoa lavradores,e c r i - ! d ú ^ ^tudo da erosão do 1 tório norte-americano. Co. 
adores das planícies ociden- solo pelo vento. Os cientistas ; mo local para eUudos 
tais dos Estados Unidos, pre - ' trabalham no Colégio Es- ; ™ > escolhido o Colégio Esta- e n s i n a n d o - ^ a doutrina 
ocupada* com a poseibilida- t a c i u a I d e Kansas contrulram : dual de Kansas, que fica na« j cristã cm aâUo»'« escolas. 

de de repetição de condições t u n c l ú c v c n t 0 P a r a 

Í U t t i O t » N O M U I » » 
NOTtCIAXIO DA N. C. 

VULPINAS ^ jfenhor Oaetano Cicojçnaní romaria de 000 pessoas até o 
ST. COLUlâBUB, Net>ra«k»|P«^ Wica entregar a ata da túmuib de Pio X em Roma e 

semelhantes, estão ampliando ! **** estudos. Com esse 
os conheciment js adquiridos ; a t u a l ^ o C c í z o , 
naquela éfco t * . Era 1949. por j t u n e l estí '10 restabelecendo as 
exemplo, no Estado do Kan~ ' condições do solo e do clima 
sas, havia 3.50Q-000 acres de prevatóscentes nos anos se-
terras nâo cultivadas. Mo enkSu in te® a 1 9 3 0 e realizando 

estudos que, segundo espe-
ram, resolverão ou pelos me-
nos contribuirão para resol-
ver os problemas envolvidos. 
Os cientistas etetão procuran-
do determinar como, onde, 
porque, quando e quanto so-
lo os ventos de superficie re-
movem . 

Iniciando o& trabalhos de 
1948 

bordas orienta» da área da« j "ge todos o* M i s ajudarem 
Grandes Planícies dos Eata- COm stíM oraçfe« « ofertas, 
dos Unidos j farão algo que Hós reôomen 

damos vivamente que lbes a -
trairá, assim o prometenioí:, 

I 

Kealizam-se agora estudos 
para determinar quais as rela 
ções entre as propriedades 
físicas e químicas das terras 
das Grandes Planícies e a 
erosão causada pelo vento. 

I As terras são analisadas em 
laboratorios de física e quimi-

jca. para em seguida serem 
' experimentadas no túnel de 
vento Desses estudos talvez 
resultem recomendações pa-
ra o uso de um material de 

ricas recompensa« no céu", 
assegura em m » carta o so-
berano FonU#c*< 

YAKARTA (Indonésia* — 
O$^pe$sores cinematográficos 
anunciaram que não se pro-
jetarão mais na Indonésia 
película» de "cow-boys" e de 
"gangsters", a menos que se 
façam cortes adequados nas 
películas, de forma que não 
possam prejudicar à juventu-
de. 

Fot no decofrer f i e « * eotw 
versa, que vimos, a gqber 
outras distinçôM ü W WMflt 
honram a nossa Escol*.* Afe» 
sim é que do Birá f. 4 q Ptmth 
de Poi Kip^. virã4» ahin#6 p m * 

l o couxn44» ano» wwt <bmo 
: cie auxiliar de Serviço Social. 

vê-sc, por esta, forxnai^co-
mo andaram bem avisado?^ o.. 
pc Nivaldo e o gnjpo qíie 
formou com o mesmo p^rã a 
c reação da nossa 
vai assim ganhando iiook Á 
projeção, fazendo um gratldc 
bem ao nosso Estado e à ou-

• 

tros mais distantes. 

- .' 4 

Elogios a. w 
M à î i ç j a ï x % 

S. PAULO, 1 — Vai ser ini- ! 
ciada a venda, nesta Capitai ; 
de carros alemães, cuja moiv j 
tagem se faz no Brasil. 

TENHA SEMPRE A ' ) 
M A O U M EXEMPLAR t 
D A A OBDEM. í 

r M E s e m 1 0 

SALVADOR, 1 — A impren-
sa e o povo são unanime« tt\\ 
ler.QT os maiores eloglof a«r 
governador O t á v i o 
ra, que deixa o m^ alto fM^pi 
ccrcado do respeito « 4as 
tenções gerais. Todos 
d a n a m que sua admlnUtrã-
cào foi de paz. de ordnil e de 
reconstrução^ » 

icianúo os trabalhos de : ~ ™ — —1 MACBIO', 1 — us comcn- tenesma viagem que íeva noras apeio veemente a * 
, os cientistas construi- j Ugação, que conserve o solojtadores políticos estão com- é feita por embarcações em vernador, sr Raul 
um túnel permanente de ; compacto para que não seja parando a situação do Es- [48 dias, em faco das dificul-1 no sentido de que e i 

less 
Os comen- {mesma viagem que le^a horas ' apelo veemente 

1 A Sociedade das Missôea [reunião e uma lembrança de 
*xtraft«tt*ft* de 0áo Cotem- } « " * coneagração como bispo 

hà 2$ anos: um cálice e um 
cibório de prata, gravados em 
ouro, adornados de pedras pre 
ciosas e um álbum comemo-
rativo com um magnifico for 
ro, em sinal de gratidão por 
aeus benefleos trabalhos na 
j bpMha » ' v </-
1 m m s úmidos 

906TON, , \ O K*mo 
léOAfc i t ó ^ d C « t l i n g , 

arcebUpo de Bos t o a que e m 
1H7 tovau u m p i w i i w ^ 
de i . t O O J W i a a a s w u w l o de 
m a U A n a da » a fia 
nad&, em 1948 d i r i g i u o u t r a 

bano i n f o r m a t u a m doa 
seus m e m b f ô t na» V lUpinas 
o Revmo. Pe. T h o m a s F l y n n , 
i t v a d p eotfr» p r W o n c i r o pelos 
bando« conumie taa o h a m a d o a 

H u i w " etn >Ò de o u t u b r o 
quando i n v a d i r a m L a b r a d o r 
ao norte ao 
caAWa « I n d a « M a v i d a e 
so n u f t 49a aoímpamento« da 

miKSSiiâ 
MAlMXDi V r r Ao ttmaJujT 

m * Mü^fc l l l i , m arctbéa-
boa d ^ M l W Ü v t á t a r a m o 

a ^ o ü d t l c o Rxmo. K o n 

ram 
17 metros, um túnel portátil'removido pelo vento. Natu^ 
para ser transportado aos lo- "àlmente, qualq *r material 

em 1946 visitou a I r l a n d a com 
outro* 009 fieis, prepara ou-
tra peregr inação, desta vez à 
Espanha e seus cantuários re ! c a f S experiencia e um se- P^ra isso deverá ser despro-
al da l e t a r q u í a f do governo i parador de terras. Regula- ,vido de elementos prejudlci-
espanhol 8eu l e m a : e s t r e i : I ram os ventos criados Dor u m j ais á produtllvdftde do áolo 
tar oe vínculos des católicos. |ventilador de 1,20 met ros , de 

M E * ! C O 

CIDADE DO MÉXICO, 1 
A «anta dé nomeou diretor 
pont i f icada Ação Católica o 
Exmo. Mqw, ttüi Marta Mar 
tinaa. area»ii»o do Mexieo, 
pacaancadaraattm» . 
Jotê I f M d o Matinês y Torta, 
arcebispo de PpeMa falecido 
em fevereiro de 1950« 

tal forma que os vçntos no 
tuncl são duas veaes mais 
fortes do que aqueles que ao-
pram sobre os terreno« agrí-
colas 

O sr A . W> ZXngg, re«-
ponsavel pe la execução do 

n i r l f l l l i t i * m aottMffwaaftû d o 
soèo O engenhe i ro a g r ô n o -
m o e p e r i t o em c o n t r o l a de 

CADA L E I T O R D R " A j 
O R D E M " D K V * S 8 I I U M I 
P R O P A O A N D T 3 T A D O ! 
JQRNAU BtiOXJRO QTTE 
PODP D O T A R » H O U « - « 
T O R A S M O * t m flWUS ! 
n L H O ® í $ m m * v * i 
R U O T P O R a u A V W - \ 

tado com a posse dos srs. A r - : dades da navegação. 
non de Méfo e Guedes Miran* 
da como governador e vice-
governador, a vima espccle de 
abolição dos escravos. Houve 
um grande comício e grandes 
manifaatpféff 1 popuiares. 

ROVO r R E f W T O 
g PAU^O, 1 — Tomou 

poese na Prefeitura de Bão 
Paulo o engenheiro Armando 
Arruda Pereira. * 

U N H A AERRA 
MANAUB, X -r- f o l l nauc « *4 

rada pela Panalr uma nova 
Unha aerea tia Amaann—, d r 
Manaus até Róca do Acre A 

AMOCfAÇOKS 
RURAIS 
TER0ZINA. \ — Pp^ funda-

da nesta Capita! a Frderaçãc 
das Associações Rurais do Pi-

DEIXOU O PSD 

IWH) ign* ( 

BafboeaJ 
estude a «U 

tuaç&o do povd f m u i t o exp lo -
rado pelos a m b i d o i o i . 

NA E S P E C T A T I V A 

BELO HORIZONT», 1 ~ 
Afirma-se que o ar, Iternar-

jdes, pretddenie do^P 
clarou que «eu partido 

F O R T A L E Z A « ^ ! — De ixou n a expec ta t i va , q 
o PSD paaaaiKio-ee para* n 
P T B o d e p u t a d o Franc isco 
M o a t e , g r a n d e i n f l u e n c i a po-
l i t i c a n o Es tado. 

idttt 
- d i r 

tido f i k 
t oaògb * 

KXPtORAÇAO 
F O T T A t t t A 1 - A im-i 

prensa desta Capital faz um1 PTB cearenae. 

verno do « r . O e t U r V a l f á * 

v m i É # f 8 l o A i 

FORTALEZA, 1 * * 
com deatino ao Bio o 
do P ^ l i ^ t o M . 

m aMTR t t f «Wt fNB l ta 

kiw m » i . í» i 



I «VfciugL 'fjN 
• t f 

XTtfftitf IJKTMifiiTft um 

B 
E I M I N I A I . A. 

I M l » M m Dr. nuwto, U l — U t i l 

H w K f t l — I W M A. M M 
OéNfcto — TOUMW COCBrnWO 

A ORDEM 
DIÁRIO VESPERTINO 

(Ctrwlft desde 14-7-1935) 
•ti * 

i - - - OTTO O l « M U 
iMROrio — ft. NONATO 

* * -

TELKFOtfKS 
DtrtçAó * OtrêneU 12-49 - Rcaacáo ÏZ*7Z ' Secçfto Grille* 

AlSINATÜttAU VRNDA AVULSA 
4fw> .... Crt 130,00 . „ 

V do du ,, . Crf 0,80 
N AtnUftdO 1.» 

Trlvttvtr* 40,00 
^ > L 8 L i r AÇÕES — TABELA NA GERENCIA 

R E P R E S E N T A N T E » 
AJO:- I S LARA, Stnadni- DAMM, 401.° itiCv — FQD* 22*3914 
ft PAUIro • R I M I Casamayor. FeUp«- d* O I ITHM * 11-8,° andar — 

Fone' jri 

llnjustiç 
1 ^ ^ ^ 

Social! Colaboração j. •Mm Im 
O NOSSO JORNAL 

w 

OTTO GUERRA 

SOCIEDADE 
* . / ' 

6 PENSAMENTO UNTVEHSaT 
• • ç - * 

Qéèfe nào vê que o manifestar-nos Jesus Cristo 
o seu Coração não foi senáo uma nova industria 

suàpointu l to de reanimar o nosso zelo! PE* PEDRO 
SUAU 8 J. 

ORIENTANDO 

E' sabido — e deste fato náo fez segredo o 
Papa Pio XI, que muito patrão que se dizia cató-
lica, desses com capela na íabrica, proibiram aos 
seuü capelões de lerem o texto da encíclica Rerum 
Novarum, do Papa leàc XIII, quando ertn foi dnHo 
a público. 

Infelizmente, ai está um dotJ grandes entraves 
ao catolicismo, criado por católicos rotuladcr, 

À ior^in quor a justiça social. N ã o tulora > 
oxpioracoo do homem pe jo homem e diz que r.ssa 

n^cctdo que brada noa cê 
Ani l a ha pouco, o Pann era reinante di7la 

todas as I - ^ i c í o s r : a j r • -jur* ^.uil":-
cc,o ái pregar contra o euu o a p iorarão do t:api 
tolismo. Mar, quo não busia pr^jar contra o comu-
nismo. E' preciso da merma lorma não compactuai 
o grosseiro maíonaüsmo burguês, que n«.;o senio 
nem a dignidade dos poquenoc, 

Esta lembrança nos ve io diante da leitura 
dum vigoroso oficio da Camara de Vereadores da 
a a a d e de Jaboaião, que o jornal daque la cidade? 
pernanbucana transcreve. Pela unanimidade dos 
seus membros, a Camara dos Vereadores da 
c idade resolveu apelar para a Comissão de Sala-
rios Mínimo daquele Estado, em olicío, e telegra-
far ao presidente da Republica, Ministro do Tra-
balho e De legado Regional, sobre a g r a v e situa-
ção do operariado da íabrica de papel da c i d a d e 
Cia, Industria Brasileira Portela, S . A . 

Ela vem pagando a seus operários um salarip 
ao CrS 10,80 diários. Ha dois anos, iizeram um 
r-9 nistam^riíü oundo um abono adicional de 30 % 
lV|t.-;- tfsse aumento seria, apenas, para os opera-
r'of considerados permanentes e não mara os 
provisonos. Hesultado, ha hoje mais de cem ope ra * 
nos proviscirios, constituídos em duas turmas " q u e 
- o revesaii ' dc 15 em 15 dias .. . 

A uisntiiidcrd'- do calar in £ t.tritc :rrj:;.i "laani"; 
.:•• :crj ./:;uii' ' no j;v?<"r;" .r i : : h u v t ; 

.ili piorar o riv.il cr-lar >'"t:í1 ] >• ~ 

onui-íquí nc 
,-j 

pa: 

ao sulano ae iume. r 
, . . xamo 1 u'Jioló-jico íoito mof; oporar .^ d. i 
nprcí^t conrt'itou quo ccrca d^ 20 ''o dos trcT^j 

oni-s Unha i 
lia : jave 

-r-i, no pulmão. Mas a C^ru-
... i'":;:;ultudí/ o nao drü noticia 

:-:qur, ao.L: d;.;cr quain seriam oie;; . . . 
Jíocorda a Camara do Vereadorc:.; a.uo a Íabri-

ca tem 600 operários, o que c, assim mais de uma 
coníona do tuberculosos, com grave perigo para 
os sadio?. 

Termina a Camara d^s Vereadores pedindo 
medidas que venham humanizar e dignificar o 
trabalho daqueles homens. 

Eis ai uma atitude corajosa e necessário. 

Ntftffuçm anda de capote em pleno verão: seria 
simplesmente absurdo. Pois quem come feijoadas, 
Muita citrne e pratos gordurosos» nos dias de calor, 
comete absurdo ainda maior: fica como que enca-
potado por dentro Coma de acordo com o clima e 
as necessidades de sen organismo: no verão» evite as 
eòmidas gordurosas e muito condimentadas. SNES. 

RECEITA D O DIA 

REFORMA AGRÁRIA 

BATATAS RECHEADAS — Escolha batatas gran-
des — Tire uma tampa, cave o centro com uma faca de 
•ponta fina. Passe por peneira um pouco de pão que 
já deve estar de molho no leite, junte sal, pimenta e 
cheiro picado. 

Recheie as batatas, coloque as tampas e prenda 
com palitos. Prepare um bom refogado com tomate, 
cebolas, cheiro e um pouco de pimentão. 

FAZKM ANOS HOJE; 
Senhoria 
Jòslua Escolástico ,esposa 

dò sr. Joãõ Juvenal, residen-
te em Çugrals Novos. 

^ a i j k a Chfwefi Leite, espo-
sa dü dr* J&é Carlos Leite, 
cirurgião dentista nesta ca-
pitale nosso cooperador. 

Bvaldfc Almeida Maciel, 
cgptyft do sr. Antonio Manso 
Maçi^l, funcionário da Al -
fandepa de Natal e nosso coo-
perador. 

— 'tóatisa Alves de Souza, 
esposa do «r. José Anselmo 
Alves de Souza, chefe de Sec-
ção dos Correios e Telegrafos. 

Senhores 
Jolê* Sérgio do Rego, resi-

dente ejn Floranta. 
— Democi^to Coriolano de 

Medçtroí; comerciante nesta 
praçá. : • 

— Hosalnt Azevedo, comerci 
ciánt^ nesta praça e coiüiecl-
do esportista conterrâneo. 

— Virdiatio Ferreira de A -
raújo, auxiliar do comercio 
desta praça e nosso coopera-
dor 

iI 
Belem Camara, 

1 de Natal. 

— Cleide, f i lha do major 
Severino Raul Gndelha, o f i -
cial da Policia Militar do Es-
tado. 

Jovens 
Brigldo Ferreira Pinto, f i -

lho do sr. Francisco Ferrei-
ra Pinto, residente nesta ca-
pital . 

Crianças 
Jamilson Rêgo, f i lho do sr. 

João Sergio Rêgo, residente 
em Florania. 

— Calo Graco, f i lho do f a -
lecido dr. Oscar Vanderlei. 
VASCrMENTOS 

José Nerigltaror — Foi a -
legrado, no dia 27 do mês p. 
p,T o lar do nosso cooperador, 
acadêmico Valdemiro Fonse-
ca e Cunha» contador da de-
legacia do Instituto dos Co-

! merciárlos, nesta capital, e 
de sua exma. esposa d. Dal-
va Soares Cunha, com o nas-
cimento de mais um filhinho 
do casal que receberá, na pin 
batismal, o nome de José Ne-
riglissor. 

Felo grato motivo, os pais 
cio recem nascido vêm rece-
bendo muitas felicitações, em 
£ua restdencia â rua Padre 
r into, 703. 

ENTE DOS PASSOS 
A s s e m b l é i a G e r a l d e E l e i ç ã o e p o s s e 

De ordem do Bxmo. Sr. Presidente da Assembléia Ge-

ral, desta Previdente, convido o» srs. Previdentes para com-
parecerem a Séde da VenerávoJ irmandade do sr, Boín 

Jètafl dos Passos, sita a praça João Maria n. 64, desta caT 
pitai, às 20 horas, do dia 2 dc fevereiro próximo, quando 
deverá se realizar a ELEIÇÃO E POSSE das novas Dire-
torias que dirigirão os destinos desta Beneficente, no cor-
rente exerfcleio de 19ôl. 

NatAl, 31 — 1 — 1951. 
José Vasconcelos Usbóa — Presidente da Diretf Or-

dinaria, 

Uma importante decisão a -
caba de tomar u Comissão E-
conômica da Assembléia Ge-
ral da ONU, com respeito ao 
regime de exploração das ter-
ras de cultivo, nas regiões a-
trazadas do mundo. 

O acordo a que se chegou 
estipula uma análise por par-
te da Secretaria Geral, da es-
trutura agrária uc em parti-
cular sobre o sistema de dis-
tribuirão de terras" em países 
e territorios deficientemente 
desenvolvidos. Neste trabalho 
se baseará o Conselho Eco-
nômico e Social para fazer 
recomendações concretas á 
Assembléia Geral do ano vin-
douro , 

Como ponto de partida pa-
ra os estudos, foram estabe-
lecidos os seguintes itens, de 
inegável oportunidade: 

1) instituição de reforma a-
grária adequada; 

2 > auxílio financeiro por 
rarte dos govérnos afetados, 
cios trabalhadores agrícolas, 
arrendatários e proprietários 
de terras, sejam pequenos ou 
médios; 

3) construção pelo governo 
oit entidades cooperativas, de 
pequenas fabricas e oficinas 
de reparação da maquinária 
e também para o beneficia-
mento de produtos agrícolas; 

4) reforma do sistema tri-
butário, para aliviar os gra-
vames que pesam sobre os 
pequenos agricultores e ar-
rendatários de terras; 

5) estimulo à construção de 
granjas familiares e coopera-
tivas, bem como outras medi-
das para fomentar a seguran 
ça e o bem estar dos peque-
nos agricultores, 

Este é apenas um roteiro, 
um ponto de partida para as 
indagações da análise que 
vai ser feita, mas é também 
um claro indicio de que a ini 
ciativa não quer ficar nos de-
lineamentos ideologicos da 
reforma, mas ao contrário an 
tecipa seus propósitos de rea-
lizá-la, Na verdade tem-se 
falado r íu j&o^l^ fe formas a -
grárias, súfMf lR Alguns co-

entarntas mais apressados 

G R A Ç A S 
Maria Iracema de Souza, 

agradece a Deus pgr interces-
são da alma de padre João 
Maria, uma gíaça alcançada 
com promessa dc publicar. 

Natal. 31 — 1951 

que o problema é apenas dc 
divisão da propriedade. Que 
adiantaria dividi-la sem pro-
porcionar os meios economia 

jcos e técnicos de desenvolvi-
i mento? E é isto, justamente, 
jo que o Conselho Economico 
ida ONU pretende sugerir: é 
| preciso que os governos avan 
cem além das simples medi-
das legais, que não encon-
trando uma aplicação ajusta-
da e oportuna, podem cedo 
desvanecer a esperança e a 
expectativa de todos. 

Incontestavelmente, o sis-
tema cooperativo será um ins 
trumento dinâmico da exe-
cução da reforma, dando-lhe 
uma aplicação extensiva e 
profunda, porque alcança as 
células mais longínquas das 
sédes dos govérnos, pelo seu 
poder de aglutinação das cias 
ses e identificação com os 
problemas regionais. 

Não há reforma agrária que 
possa vingar rem a transfts 

j rencia de sua execução aos 
; órgãos que possam manter 
| contacto permanente e efe-
tivo com a classe "dos peque-
nos e médios proprietários, 
isto c, com os sindicatos, as 
cooperativas e as associações 
rurais. A questão não é pu-
ramente de regime jurídico, 
porque o titulo de posse não 
confere qualidade poríissio-
nal a quem o recebe: é pre-
ciso que este disponha dos 
instrumentos de produção 
para o preparo das terras, o 
custeio das colheitas c a co-
locação nos mercados, 

Um dos aspectos igualmen-
te ponderosos é o regime tri-
butário, Os produtores vivem 
constantemente assaltados 
pelas visões executivas do fis-
co. Ninguém se anima a en-
trar para uma gleba ofereci-
da a título gratuito ou me-
diante razoavel f inanciamen-
to, sem a certeza de que o pro 
duto do seu trabalho deixa-
rá compensações c nào sera 
totalmente absorvido pelas 
execuções fiscais. Este é um 
fator que precisa eer consi-
derado atentamente, porque 
em nosso hinterland (e certa-
mente entre outros povos d<-
regiões atrazadas) os peque : 

nos e médios proprietário* 
não têm' tranquilidade sufi-
ciente;» para desenvolver seu 
trabalho não obstante as ale* 
gadas fcenções constantes 
dos codigos tributários. 

Uma reforma agrária tem 

seu èxHP condicionado no e-
quilibrk) harmonioso desses 
diversos fatores: se um de-
les ê negligenciado, sua sor-
te estará comprometida 

Temos na, Câmara dos De-
putados dois. projetos, um dos 
quais lo do s r „ Nestor Duar-
te» é considerado pelo autor 
como f tapa preparatória da 
executo j f e r^topna. Oxalá 
se di^lateeqi ém-tempo as 
conclusões do fcoèselho Eco-
nômico da ONU, para verifi-
carmos até qye ponto coinci-
de o pensamento dos nossos 
legisladores com o cios seus 
peritos e analistas. 

(Transcrito da revista Coo-
perativismo, do mes de de-
zembro de 1950.> 

A ORDEM 
P r e ç o - - 0 , 8 0 

POLVILHO 
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Suores ^ 

DIA LITÚRGICO 
HOJE 

Santo Inácio 
Discípulo de 5. Joào Evan-

gelista e amigo de S. Poli-
carpo. Inácio foi Bispo de 
Antioquia durante 36 anos. 
Condenado a ser lançado aos 
leões, foi conduzido a Roma 
Sua viagem à Cidade eterna 
foi, ao mesmo tempo, uma 
Via-sacra e um triunfo, por-
que os Cristãos muito vene-
ravam este santo Bispo. Suas 
palavras; Eu sou o trigo do 
Cristo 'Communíoí nos pro-
vam seu grande amor a Nos-
so Senhor o a sua coragem 
no martírio. Com o Santo, 
unamo-nos a Jesüs Cristo no 
Santo Sacrifício, para d'Ele 
conseguirmos a verdadeira 
vida, 

AMANHA 
Purificação de Nossa Senhora 

Missa própria, Credo, Pr<N 
facio de Natal 
APOSTOLADO DA ORAÇAO 

Esta é a semana da Pri-
meira Sexta-feira do mês. 

A intenção Geral pela 
Consolidarão e aumento do.v 
frutos do Ano Santo, 

A intenção Missionaria e 
pelo aumento dos missioná-
rios na Africa. 

AUKIANO tí H 
SERGIFF — Vamos apontar uns meio« de colabora 

àc entre os muitos que a «'xpi*rien< ia dr cada um pfHiv 
u gerir 

propague-sc a as<;inatur;i du jornal <• nus mt-stttus o 
usinemos. Em ve* dr tanlos nustos supérfluo*, usinem«,., 
> jornal católico 

Dê-se prefereneeia às sua* colunas, ;ios n'» : m i l l l 

rios. Muita seníf* c<Tti, sum, ni^ p.,. 
ausa dos anuncio*. 

lembro m< do tti lido lu^ai uma mni ,i,( 
iráiica de corno nos Fslail*'s l o> iiiucus <lu A. < t< 
\ iw propagaria da religião ruUür:« por meio <!•» jnr?uj! < 
ólico: Esqueccm "de proposiiw" «• jornut no 1 r:im .• dr nn 

anlim, no balcão d*' uma loja. no curro iK um tr.m 
urnal r oiicoutrrulo por alçuem. qur por pu/rr. mm 
urií-sUlitile de saber o que <»s parires ps< r» v» m, jh v.a <• i« r 
iaJ. le. apraria-se dele, tornu-M' talvez um ieitor assuhiM 

(/liando ilUsr que deveiiv^ ao menos nhelar >• no - u 
ornai como demais jornais, n:io entendi rii/er que ti i 
emos de explorar as tenrieneia* bai\as das massas popuí i 

'es com fatos escandalosos Todavia e necessário que uns 
o jornal se dispa desta roupagem de sacristia e fale a lm 
uagem do povo Que os escritores, que cm jíoral são padr» s, 

leixom tantos lermos filosoficos e <ie sociologia, muito m;hs 
ainda esta linçuagem própria rias academias <le semínam-
- a preocupação de escrever para ser liriu pelo colega sacer-
dote, ou pelo doutor Fulano e escrevam para este povinho 

yue frequenta as nossas igrejas, para estes operários que 
. 6 entendem a linguagem rio "sim sim., não, não". 

Concluamos, pois também este e um segredo pava 
arantir a bóa aceitação rie um artigo: que ele seja breve 

Sustentemos o nosso jornal. Kle ê nosso. Pois tornemo-
q olimo, tratemo-lo com carinho. Isto não e um convite 
ilatonico, como me dizia o amigo que me veio pedir minh;i 
mbre colaboração 

CASOS &COISÄS 1 
A S MARGENS DO POTENGI' 

A cidade recebeu com .sur- [Rosario, 
presa a bóa nova dc quo o* | O^ plano* paru a coivstn;-
marianos natalenses também irão deste já e?tão traçados. «• 
desenvolveriam suas ativida- \ jjara sua concretizarão vão 
des às margens do lendário i colaborar os putíTcü ptibli 
Potengi. cos. pois sera mai.s um niom; 

Jovens formados no cadi- | mento que a cidade ganhara 
nho. da verdadeira doutrina j E como uma taraeferistica' 
cia Igreja, os congregados não j singular, será um monumen-

limitam, apenas, á vida to fluvial 1 

contemplativa, lançando-se, : Em torno de.vso movime.i-
lambem, com o mesmo entu- jto, também está(; pro^rama-
siasmo. à ação do apostolado • das outras i^ivinit/!^ d^« w»_ 
incansavel, que já abrange 'vens catoliro.s, <juv vão apro-
desde o Alto Jiiruà, eiri Petro- i veiiiír es.se imrbo da cidade, 
poliü, ao lado oposto da cida- para o seu fecundo aposto-
de. às margens daquele rio. - lado. Com o concurso da E^-
Depois de fundar solidas ba- j cola Técnica de comercio 
ses do seu apostolado. - que c.üp agora está instalada em 
sâo na verdade de fortes e?- ; prédio proprio. o nas proxi--
4.eios —- como uma coopera- j midades da esf rada cie lei -
tiva de credito, uma esroh»'ro. os nii'-Uíiiuri í^vivnueiv/ 
para jovens, e um jornal, - 'manter riuhe i"míiícd. 
os marianos estno agora com ' la- î .r.-i ni^iinv^ f 
suas vistas voltadas para a* i cau-cisino. uü.si.slene!M s " ' - : -
populações pobre:., cios nossos j reiiciosa. 
bairros, infelizmente rcic^a-• ^»«'w e ambulaí^nu 
das ao abandono espiritual e ! Coroando ludv i.oi' (i,iha 
material jih^. qur vi.̂ a :to mo.rio tj-mp«. 

E assitii» surgiram tísset doi.sl', cmbrle^.Lmento d:'iiue\ ir-
novos centros de apostolado.! ,.ho r assi.sten<-ui a r^bnve 

< t. < um, lá no alto de um morro. j q u e habita dcMie n j\k;o 
olhando o oefeano imenso, o u - | P á ( r i i l n oiu/''jro Gu:n i i 
tro, cá em baixo, na cidade,! - _ . „, , 

, trrKuer-se-a moderno momi 
as margens do Potengi, em ; . . . w < _ mento em honra dti N < < 

Rosário, que a noiie sera «ín 
! iiincho luminoso, como que 
: firmando, nas noites calma. 

TRÍ/CLAD 
• f r t o f o r d c p r o t e ç ã o f r í p l i c # 

cujas imediações se espalha 
densa população O marco 
daquele primeiro passo no 
campo do apostolado junto ã , 
pobreza, será a futura ca- lendário rio. qu«̂  a i* 
pela sob a proteção do virtu- \ 
oso padre João Maria, em Pe- | nalalenses permanecera -
tropolis. Na cidade baixa, sc- ; Parabéns, marianos' Avar 
râ o Monumento de N. S. do ! te M dc A 

-ÍUl''. " '' 
donos mafef fa fr 

defeito» •\iUkot 

detQQiiê • avdr fo i 

GINÁSIO "7 DE SETEMBRO 
EXTERNATO E INTERNATO (Masculino) 

JARDIM DE INFANCIA , CURSO PRIMÁRIO 1 »K 
ADMTSSAO, G INASIAL E COMKRCl^T, 

Sob Inspeção Federa! 
Corpo docente idoncu 

Ruq Seridó» 419 — tel 15-17 — l*ctropoli> 

/# 

Cooperativa Central de Credito Norte Riograndeose Ltda. 
(Ex-Caixa Rural e Operária de Natal) 

Séde - Rua Dr. Barata, ZOS ~ Ribeira 
, Expediente - 9 às 10,30 e 13,30 às 15 horas 

0 mais popular dos estabelecimentos de crédito 
Propulsor da Economia e do Trabalho 

F a c a ho|e mesmo seu deposito 
E' uma prova d/» confiança no Cooperativismo 

O j C S Ä i e r « ( v t . W « 

MATRICULAS PARA O JARDIM DA INFANTIA. ( I RSO^ 
PRIMÁRIOS E DE ADMISSÃO 
— a contar de 20 de janeiro — 

Reabertura das aulas — 8 de fevereiro 

O M * * 0 

CURSOS GINASIAL E COMERCIAI, 
— Exames de 2.a chamada — 12 defeverelro 
- - Exames de 2* época — 19 de fevereiro 
— Exames de admissão ao Ginásio — 20 de fevereiro 
— Matrículas — de 20 a 28 de fevereiro. 
— Reabertura das aulas — I o de marco 

two o» 
1\7 

_ lio O » - ^ d* 

tt**™1 

Maiores eseUreeimentos, na secretaria do GfAasio, diaria-
mente, das 9 às 11 e das 14 âs IA horas 

ESCOL̂ V DOMESTICA DENATAL 
MATRICULAS — a começar dc 20 de ietereíro 
EXAMES DE tm ÉPOCA e DE ADMISSAO na pn 

meira deiena de março. 
INICIO DAS AULAS — dia 10 de março. 
Qttftlftquer outras Informações podrm ser prrst:ul;i< 

á Avenfdft Deodoro, 042 Pone 1847 

^ ih l.- « 
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S a u d a ç ã o j t o m v o G o v e r n a d o r , a o s d e s p o r t i s t a s p o ! j g ö a r e s R e « r e M a ^ ° ^ n ° 7 ^ 1 Ä ^ 
HulIcíUtü ' p« la, leportagem 

uj- noite dc ontem, quando 
de mu» visita ao estádio Ju-
vt nal Lamartlhe, o Governa-
dur Jrnmlmo Dix Sept Ro-
sa cio Míiia. dirigiu nos des-
pnrT i^.as norte- no^raiulm-

SLgllillU' 'V11 

Dirija neste mr.ni-io por 

intermédio d » A ORDEM * 
todo* os desportista» do Elo 
Grande d«> Norte a minha 
uudiç&o cordial, na convic-
ção de poder, a frente do Go-
verno promover taedidas em 
beneficio <in seu desenvolvi-
mento t> prt'sîiciu t-iu no sa 
terra 1 

UrbaniaCapitaÜz ção S . A . 
J s J L i l i ü v i L L 

tONíRA CISf i , 

ÇtlíO/l m C5 

SÍJ(T> l DíKJM 

S K C r ï ï S 30 

Vitoria brilhante contra o Atlético, no noturno 
de ontem — 3x2, o resultado da contenda, na 
qual, os visitantes perdiam de 2x0 — Marcado-

res — Arbitragem — Quadros — Renda 
Encerrou-se com chavo dejSitante, apezar de alguns re-

uuro, u temporada em Natal, forço.s no seu conjunto e de-
do selecionado da Liga Dea-;Pols de estar vencendo por [certeiro e'vence 
portiva Mn^-nro^nsr O Atlr-'2x0, viu-se surpreendido pelo^ empátando o jogo Passam^o? 

sitantes, depois cie recct>er,um 
centro da direita. Termina u 
primeiro tempo. 

Na fase final, nota*ae,des-
de logo, cento descontrole eh-
tre os rubro-negros. Ao* 11 
minutos. De perto arremàta 

RlÇanjar, 

tico, adversário do bando vi-

A bola estava o u não e m jogo ? 
Resultado ïiU sorteio realizado em 31 

AOT IFU A P C U P W ÊBV BSY URA 
O próximo sorteio realizar-se*á ás 14 horas do dia 28 

de Fevereiro d© 1951 

Agencia de Natal 
Rua Duque de Caxias, 106 — 1/ 

£df. Banco d© Povo 
8 3 e 4 

confirmada a decisão do ilus-
tre jurista Nonato Fernan-
des, o Santít Cruz e o campe-
io du cidade Insistir em di-

qúo o campeonato esta 

a í 

I O D O L I N O DE O H H 
FORTIFICA, ENGORDA NUTRE 

Hoje á noite, a solução do caso "ABC x Uuiâo" 
— Considerações em torno das regras — Não 

devemos precipitar os acontecimentos 
C> Conseihu Supremo da se prende ao jogo ABC x Uni-

FND, d- vera n um. hoje, j í• o Este, sem dúvida, e o que j empmado, e procurar desmo-
iis 20 horas, î u-a dar aolu- j polariza as atenções gorais, ralizar um ãto de uma figu-
ção a df/is i unioru;±os "ca- i ('evido ao sensacionalismo /1-1 nierecedorn do respeito de 
sos". Um deles, referente á j com que vem sendo encarado todos os norte-rioprandenses. 
situação de Piloto, o outro, j t o d a v i a ? a p c z a r dos peza- • V a m ü® a » i r com serenidade. 

res, nào se deve precipitar o* ° d r Nonato terá razão ao 
acontecimentos, Se o dr. Rní ! í ü , « a r 0 " c a s t ) " e m í a v o r do 
mundo Nonato decidiu o casr.! u » iao? Vejamos o que dizem 

as regras. Depois do exame, 
cada um faça o seu julgamen 

rupção automática do jogo, 
durante a qual nenhuma van 
Unem pode ser consignada 
a favor de qualquer cios dis-
putantes; 

considerando que nào pode 
influir na conclusão acima a 

entusiasmo dos visitantes, 
terminando derrotado por 
3x2 Foi uma luta dramatica 
a que travaram alvi-rubros e 

os 
visitantes a comandar as'a-
ções Patrocífltt», * o « 11 nil-
nutos, aproveitando mülto 
bem uma talha de^Joca e de-

com precisão e marca o ten -
to que seria o da vitdrla dos 
mossoroenses, Os moftiérilOs 

Paro as Mãos — no período da gestação o da ali-
mentação é prodigioso. 

Para os homens — no período de vida intonsa 
aumenta o vigor e as forças. Evita a perda de ener-

gia. Conserva e ativa as funções cerebrais 
Vende-se em garrafas ou vidros. O vidro custa 

menos, a garrafa tem maior quantidade. 

em favor do União, é porque 
encontrou provas suficientes 

a ' 1 0 A Standard Oii Company, que comprovassem o erro do; H */• 
quando da Copa do Mundo 

juiz Ademais, este e o pru- ; f e 2 e d i l a r u m l l v r e t ü U u s t r a _ 
prio Diretor de Árbitros, na ; d ü couterido 
súmula da peleja, informa-

postas, 
RESOLVE julgar procedfcri 

Indicador Profissional 
Dentistas 

DR. CLÓVIS PROTASIO 
CIRURGIÃO DENTISTA j 

Cirurgia Buco-Maxilar — Clinica ! 
LABORATOHJO DE PRÓTESE 

Edifício Leite—l.o andar—Sala 8—Fone 2018—Alecrim; 

Advogados 
PAULO P. DE VIVEIROS 

a d v o S a d o 
Escritório: Avenida Duque de Caxias, 10« — Sate 

Fone — 1&70 

Inclusive, re-
; gras de futebol. Na regra 5, 

ram que antes da bola entrar | r e f c r í n d 0 . s ç a o j u i z e n c o n , 
no gual alvi-celeftte, o apito J t r a m o s . ^ d e Ver do juiz dar 
Havia sido trilado. Assim isinal para iniciar ou reinici-
ando, seria a vez de se evU | a r 0 j0g0. depois de qualquer 
tar confusão, nào se fazendo ; interrupção. Não é obrígato-jte o protesto do União Es-
publicaçoes precipitadas. Até! rio porém, que ele apite parai porte Clube, para o fim de 

ique não seja reformada ou|esse fim; será suficiente que {mandar contar-lhe dois í2> 
I faça uni sinai. que pode ser (pontos, no referido jogo de 
! até simples aceno com a mào 
Entretanto, só com o apito dc 
jul í poderá o jogo ser inter-
rompido. Este detalhe é im- i 
portante. mesmo que a bola j 

' íaia do campo ou fique dtn- 1 

; tro do goal; mesmo que seja I 
praticada uma faita de qual- ! 

- quer natureza, a bola somen- j 
te ficará ufora de jogo" 1 

; quando o juiz apitar". Mais ! 
j'adiante, encontramos a re-
' ! i.-ra n. 0t que diz "A bola 
t I t itara "fóra de jo^o ' em três j 
f''-i)''os distintos: 1» -- quan-í 
: ,f!u for feittJ goal; 2; qjan- ! 

rubro-n^ros Vitoria de me-1 pote de fintar Dromé, atka 
rito aos mossoroenses, embo-
ra os atlpficano.s nit recessem 
IJelo menos, o empate 

O conjunto dc Maranhão, restantes da batalha, íoràin 
circunstancia de haver o Juiz i q u e bem a peleja, des !de dramatícMade. As duas 
verificado, na mesma ocasião.; c o n t r ü I o ü " s t s l u l -^Eurida eta-1 cidadelas escapando de "que-
ser inexistente o Unpodinien- ipí1, perdendo uma peleja que idas iminentes, 
to que apitára, porquanio e auspiciava das maLs fareis. | O quadro visitante, voltou a 
legalmente impossível desço- ° t r í u n í ' ° do« vlsitanies deve- < jogar de modo impressionaria 
nhecer o efeito do apito como |SC a o entusiasmo e á disposi- jte. Não teve atuarão mülto 
ordem de interrupção ou p a - c í a s Jogadores Formam bóa no primeiro tempo'. 
ralização do jogo, efeito que ^ u m conjunto lutador, que (fase final, todavia, antto^-áe 
se consuma irremediavelmen ' ? l e s m o t^^eno adversa- e dominou o Atlético, Vfttfo. 
te com esse sinal do Juiz. ain i r i o ' n â o s e intimida facilmen- |Deditor Mimí, Mujidoca, Pa-
da que, depois disto, ver i f i - ; f e- , trocinio e Seu Né, estlve/íitn 
que o mesmo ter apitado iri- 1 A Pe leJa foi iniciada as jsoberbos. Juarez, nào ré£e-
devidamente; 3K38, Antes porém, o gover- tiu a atuação anterior. OS dè-

Considerando que, em con- Dix-Sept Rosado, foi | mais, salvaram-se pelo éütil-
sequencia, nulo c de nenhum ; 'do ^ntro do campo, para dar fsiasmo. O Atlético, apettr'dfrJ 
efeito é o segundo tento do PO"ta pé-inicial. o que fez reforços não poude repetir ü 
ABC Futebol Clube, consig- calorosa salva de palmas j triunfo cotisegraido tm üos-
nado nas condicões acima ex- i^os assistentes. Pouco depois |soro Depois de abáúr, jia 

OTTO GUERRA 
A D V O G A D O 

«a#nt*rt«; m$m*f *A urdkm- — rn% «*t« 
Ml« i i t t t ! V i i i iM Am, «Tí Paa* 14M 

trinta (30^ de novembro p 
pasmado,, contra o ABC Fu-
tebol Clube quadro do iitula-
res 

Publiqje-se e c;unpra-st.' 
Natal, 14 dc dezembro de 

do começo do jogo. o Atleti- fase final, devido a repçtidtfs 
co abre a contagem, com [falhas da retaguarda. Bi^i-

um íroal dc Abel. aos 7 minu- s. mar, Joca, Zeca", ihloto a W r 
tos. Intimidam-sc um pouco figura^ da cancha, Tàtâ"e 
os visitantes e o rubro-negro j Dedé, foram os nomes de 
continua predominando Aos. maior evidencia do . ruljro-
28 minutos, Driblador. num")negro. Os outros, condltel-
•rush" notável, marca o o m j r a m - S e com altos e baixos, 

um tiro violento, o —gundo ; Na arbitragem, ímieionbu 
miai do Atlético. Reagem os iFrancisco Lamas, que prodV 
mossoroenses. A meta atleti- ; z iu bôa atuação. Preliminar: 
cana passa aigumas situações i sant-a Cru^ 2 x Alecrüii 1. A 

1951 ; difíceis. Aos 40 minutos, De-l renda da geleia, foi de ' Cr* 
i g i Raimundo Nonato Fer- perto, com oportuna entrada, j 4 23òJOO. : 

naiides marca o primeiro soai dos vi- i Quadros- MOSSQRO' ] 
- - Mo.icir <Jairo'; Mijni e De-

Alvamar Furtado de Mendonça 
o 

Clóvis Gentile 
D V O G A D O S — 

CAUSAS CIVIS E COMERCIAIS 
Testamentos. Indenizações. Desaprupria-

— A 
CONSULTAS 
Inventários, 
çoee. Concordatas e Falências. Desquites. Despejos, Co-
branças amígaveís e judiciais. Naturalizações. Registo 
de Minas. Hipotecas, Transações de Imóveis, Recibos. 
Procujçatòrios em geral. Contratos de locpoíio de imó-

veis. Contratos e dif>tratos comerciai'? 

Avenida I>uqtie de Caxias. 110 
andar — sala 107 
Fone: 1GU8. 

^Edifício Bi Ia" 

w^MULO C. WANDEHTrv 

A D V O G A D O 
*UA D*. BATUTA. IM I.« ândw 

DM » ** 11 # Il M n DfMTM -- rmu jrn 

Medicos 

-J I do sair d OK iunites cio C;impo, j 
! 'í -juando o jogo for inter- j 

; rompido pelo juiz " j 
; ; Depois destas citações, se- ' 
I jéá fácil um julgamento dos í 

os. O despacho do cir. Ra: i 
| muido Nonato, ê claro e inci- ] 
jsivo. Com quem estará a ra- } 

Esta noite, tudo corren- ( 
; do normalmente, o assunto I 

DR. EINAR LIMA 
Clin 1«a « « «runCM oHwJlittr— — 

«la eip«c]jUlxiUli m ptcn«t«J4W • 4éb«<« 
OomultM dxàr*ft§. <im « tiOTM «m — 

Comuî M tom luv* marciu&ft 
OOr«HUIjTOaiO; Cu» Am&rv ß^ttttn n. 1220 — JUtCrlm* M> 

d» Jkc«uoU âoa Oarr«im * TelésrAToa. fOUH; 14-4* 

CLAUDIONOR DE ANDRADE » 
A D V O G A D O i 

Jtecrttorlo; adtncto Quinhn, »^m — > — j 
»MiAi&ci«. ~ ÂiMÛ. «19 — F 4b» ltt* \ 

r>P GENARO FLORIO 

j ficará encerrado. j 
; Damos publicidade ho- | 
. ;e. ao despacho do dr. i 
: Raimundo Nonato, refe- i 
i reme ao protesto do União,! 
;no jogo contra o ABC. Eis j 

j | a integra do documento : 
1 í PROCESSO N. 5 50 

I; 

ESCOLA TÉCNICA DE COMÉRCIO Dl NATAL 

FiscHÜífldo pelo Govêrno da União 
iNSCKltõES 

Dr s j 1" dc icvtre;io, ]»;ira : 
I xanies de época 
KXíinc de Admissão :u Cursu Básico 
i:\ame de Escrituraçat* Mercantil, Estcuo^rafrA, 

natUoffmíia c Ca'íjçr^fia aos canairtatus ao 
Curso Técnico de Contabilidade 

E X A VI E S 
De IH a 24 dc fevereiro, para : 

í!." epora 
Dc ;í:í a de fevereiro, p ira 

Admissão ao Curso Básico 
Admissão ao Curso Técnico. m a t r i c u l a s 

De 8 a 26 de fevereiro para : 
Alunos pertencentes uo estabelecimento. 

Em 27 e 28 de íèvereiro para • -
Candidatos aprovados, em exames de atiarLssao 
aos Cursos Básico c Técnico de Contabilidade 

Quaisquer informações na s«de da Escola, à Avenida 
Junqueira Aires, it. 398, de 19 às 21 horas.. 

(dito: Zezinho — Mundoca e 
Borozínho; Patrotirílo — D^-
perto Suricà (JXiarez) -
Seu Ne o Cachorrinho,' ATL t 

; TICO Ribamar; Joca e Dro 
mc Zeca - -Piloto e Tató" 

! Abel - Rubem — ^e l f es^ 
Dedé e Driblador «Palnll^ 

' 

j A ' VENDA U t t & OOÉft 
ÇAO COMPOSTA V pk 

: "SEIEÇÕES" 
I Vendo-se, a tratar • apm 
ílorge Silva, nq^ oEhcMW 
Ide " A RepubHc 
I rida coloção eslã - l ^ a -
i domada om 18 

A D V O G A D O S 
DJALMA ARANHA MARINHO 
Residência: Av, Prudente de Morais, 615» Fone 1456 

DANTE DE MELO LIMA 
Kesldênctff: Rua Floriano Peixoto, 52d 

Escritório: Av. Tavarts de Lira» 96-1.° Fone 1570, Natal 

OUxüc» Mfcuo* ao adulto • 4a OTtAaQA — ^ûtaflu d* 
î Tiop — FarturhftoCe* d* OtATld«» — Tr*tam«i«o itip nrtiü — 

OndAA CurtM — XlHtOMACttUçtu.1 
í oni«:t4ri» t tmtdtaeU — Arnld« msm *m*o, i*t ~ Tw**- Ml! 

— Horirl^: hotiû  « s álftvt* 

Vaí eoiMpr»»' u n i 

BERTON DANTAS CORTÊS 
A D V O G A D O 

M M • tiMiBU» — «Oft Tnul, NI 
mm . • ura - u m 

DRA. LICY TEIXEIRA 
E S P E C I A L I S T A 

oouçA i m inniotá f — r a v o i 
d* t|etf«t(M«ntO AO t i « é» JlXLfttf* • ÍH*>| 

riWTtLTOBIO: Idinrtn Mâcnlj (müda úm Om* Elo) ~ 1.® n t e , 
OonsuitMi d«a U I«m» tm dU&%* 

aaaxnanciA: A? AÍO vmnoo. uc — iWH 

Distribuidor Philip» 
StftGIO SEYERO 

«um Ni«ia FJorest«, l f l 
^ Natal — 

Rádio* — Ampliücado/M — Hc-up» — *tc. 

[ BEI- JOAQUIM DAS VIRGENS 
! NETO 

DR. MACHADO 
DOENÇAS MENTAIS E NERVOSA! 

oNjuLTAa má í o i o i o PWvUMBrn ooManano 
cmyllMb: *uaM* K># naa^ m 

it l u i ti» — WM isto 

Tr»v 

ADVOGADO 
CAUSAS EM GEÄAL 

Meira Sáf 150 — AlecHm NATAL 

CLHOCA DE CRIAMÇA3 
DR. MIRABEAU PEREIRA 

ELIXIR 

JOSE' MACIEL LUZ 
ADVOGADO 

CAUSAS e r v i s — COMERCIAIS E TRABALHISTAS 
Residência: Rua Santo Ant6nlo, 755 — fone 1181 

Escritório: Rua Di. Barata, 19S~1.° and. — N»tal - R>G,N. 

rcftuoOLi^» a raourm» 
ootWÜUTàM: Dm U borta «lao«» 

noaaULTOMO 3 m m o v o u - *U» Joto 
Pooß: f î i i 

1M -

I 
I 
I 
j f ATBOOtHA 

TOSÊ ^aCODEMUS 
a o t o o a d o 

I 

t — t * • • t -

TONAS GURGEL 
» a o v i f l i o n A D O 

R i d OMSK« * -

MURILO ARANHA 
A D V O G A D O 

m-1.» — w i • — rtfm-. tut • um 
- R IM 

DOENÇAS NERVOSAS * 
MENTAIS 

Dr. Otto Julio Mariüi&o 
0 U 4 U m v i D i l i l Ai il R o t u 

OOMOLtOVO ï 
IV. 119 MU»COt Md.« â lPâ l 

np PEDRO SEGUNDO 
E S P E C I A L I S T A 

n a « oirti am â> - n o i o i o o u 
Our« I U 4 M dm a—intrWa*» nrim* « hldíwiiw. 
4 mm dor. po—n éa lUikft« fiwiM». n d « 
• ruit. Tr*Hm*a*o »dpldo úm rtN» ModM • 

êempü«AOõM N t fUc f l a OtJtroMoptA 
dillMtt OftMA 

OAS II KOMJMi WM DUMT* 
mum Aw* » - , »na Dr nut.« 

Protesto do União Es-
| porte Club. quanto á 

— | validade de um tento 
no jogo contra o ABC 

! Futebol Clube j 
UfcSPACHO ! 

Presidente da Federação j 
! 'íorle-Riograhdenese de Des-1 
j j iortos, no Uíío de suas atri-1 

'>uiçòes. e | 
Considerando que, no jogo j 

ntre os quadro» de titulares | 
los f iliados ABC Futebol Clu- j 
je c Unlêto Esporte Clube, re- j 
•lizado a trinta (30> de no-

| i vembro último, foi' consigna-
j1 lo nu sumula respectiva, pe-
j i o Juiz da partida, um empa- \C\ S A N G U E * E' ® V T Jl 
I ; e de dots tentos a dois (2x2) ; 

Considerando, porém, queT 

>elo União Esporte Clube, em 
empo hábil e de forma regu-
ar íni apresentado protesto 
ontrp a validade do segundo 

"ento do ABC Futebol Clube, 
ob o fundamento de "çrro 
le direito", porque o mesmo 
cria sido assinalado quando 
i bola estava fora de Jôgo; 

Considerando que, pelas ln-
:ormaç6e«s do Diretor do De-
partamento de Desportos 
Terrestres e do Juiz da par-
tida, prestadas no processo 
por solicitação desta presi-
dência. conctúe-se haver o 
Juiz apitado impedimento de 

jum atacante abecedista, no 
momento em que a bola. ar-
remessada por ês* \ já se di-
rigia ao goal do Jnláo. veri-
icando-se o apito antes que 

ii mesma houvesse ultrapas-
sado os travessões respecti-
vos: • 

Considerando que. assim, 
ao penetrar no goal confiado 
no Uniào, a bola JÀ estava/de 
direito, fora de Jogo, visto 
que bem ou mal, o juls fizera 
soar o apito para aatinalar o 
aludido Impedimento, o que 

' impltaa, Juridicamente/Inter-

IMPUREZAS DO SÀNdt^?-
ELIXIR DE NOGt&ÇBA7 

Aux. Trat. ^íttifcr 

V (AVISO AO <&í$ÉtíÊp 
^ \ A S.A., MàrfutáfotfT : ... ^^t-i. 

j Sacos (Sociaana) pvisa ĉ̂ ? 
sen? fregueses "que tjran̂ Êëh 
r;u a -rua séde para a " n i ^ 

Cel. Bonifacio 21Q,\ond«".; 
tenues 
tesa. 

com a'-tn^lor t^î-' 

) 

runovK o sanguk de hecefercncia o kstomago 
inofí:nsivo ao organismo 

RI ÜMAT18MO l SIFUjIS ! 
AUR ADAVEL COMO UM LICOR 

Tome o popular depnrativo com- ! 
poeto de IfERMOFKNIL, SABIAM' 
BAIA, NOGUEIRA» PE^DE-FER-

Rio Grande — iet.1 

— "Johnny AlleEro', ás 75:30 
e 20 horas. - : 

Não temos « enu r i ; 
Rex — Tel. 11-72 "Ras-

tro da Bru*a Verm^lht^ ás 
15.30 e 20 horas. 

Não temos censúra . 
8ào Luís — Tfe!. 20-80 — 

Fogo de EmoçdesT. ás 15 30 
| v 20 horas 

Não temo« censura. 
Sào Pedro — Tel. ?<M4 ~ 

"Beijou-me üm bandídtó^V^ ' 
16 30 e 20 horas - : \ 

"Comedia musicada narrai) 

da,jxiesma origem 

DIZ, SAtSATARRfliEA e outras 
plantas medicinais de alto valer ^ . - . 

â M I I M j A n M i P J d o as aventuras de um aa^* -depurattvo. Aprovado pelo DJí^J1. > ^ » 
cerne medicação auxiliar no tra- ft^01 

tamtr.to da Síttt^e e Reumatlrme ^ 0 M é * , e o » f * » * / 
I Direção e interpretado f f i u -
i lares. v 

I Nào contem restriçèes gra-
i . m . 

Cine Popular — "A estra-
ida de 3anta 06", ás 13 30 e 
20 horas 

Não temos censura. 
Cine Alecrim — Tel. 20*46 

! — ;A cidade náaM, ás 15.30 e 
. 20 horas. 

Para adulto« e Jovens. 

C A S A N O L A S C O 
O aeu proprietário pretendendo mudar da 

ramo d « negocio, eetà p r o m o v i d o a liquidação 

total de »eu variado estoque de calçados. 

Aproveitem a oportunidade 
RUA DR, BARATA/205 

MtOCtKANBÒ 
de S ^ r c t ó 

veee insájmlia t l * | B 

n » t t e a kamuabBMifce t f . 
| » f « M t e I k m i m f t f r s p ^ 

• ' » * •>,. r»' 
ê 
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A Cidade vjvçu, ontem, um ; Tais dificuldades t comple-
dia de intensa vibração com xidades serão, entretanto, cn-
a posse do* novos governan- 1'rentadas com animo resolu 
tes do Estado. Dos mais dia- to. 110 sentido da restauração 

que o beneficiário desse mag-
nifico esforço seja, decerto, o 
Rio Grande do Norte, 

Mensagem cordial de rece-
tsuUee pontos do Rio Grande do equilíbrio iegui e de nor- ; bimento e saudação, sejam 
do Norte vieram pessoas as- mas administrativas pauta- | estas palavras de testemunho 
si$t£r solenidades, dando das em principio» de respon- ' de minha disposição de ordem 
mo4tr$$ de soa alegria -

JCXAW mais de 14 horas 
qjtando deram entrada no sa^ 
l i o da Assembléia os dois go-
vernantes sendo recebidos pe 
lo povo sob aclamações e vi-
va*.. Presidiu a sessão o dr. 
Pedrp Amorim, vice-presiden-
te, da Assembléia, achando-se 
presentes altas autoridades 
eclesiásticas, civis e milita-
res. 

sabilidade e moralidade pú-jc trabalho,-ao iniciar-se esta 
biicas, bem como da recupe- ' nova etapa da vida politica 
ração economicu e financeira je administrativa do nosso Es-

1 tado. dfj Estado, 
Por isso mesmo, isto é. para 

a realização desses objetivos, ; 
j espera o Governo sob minha j 
'Chefia contar com a compre- ' 
! ensão e cooperação do povo decreto de nomeação do dr. 
de nossa terra, ao quai se Mario Negocio, para Secreta-

mente, por igual no dever dc i rio Geral, que logo tomou 
'manifestar, de maneii*a indis-ipc;s'iy. Também foi nomeado 

OS AUXILIARES 
DO GOVERNO 

Em seguida foi assinado o 

Retiro do Carnaval 
S. EXA, VEM A CONVITE D A A Ç A O C A T Ó L I C A E 

D A FEDERAÇÃO M A R I A N A 
Km aviüu da LAP, chegará arnuuhu, á tard-í o exmo. sr. 
d. Anselmo Pietrula, Bispo de Uampmu Grande, pr . -
çaaor do Retiro do Carnaval, aos homens e moças da 
Ação Católica e Congregados Marianos, 

A presença entre nòü do preclaro Príncipe da 
Igreja è ,iriotivo de jubilo 11 ao somente paru as militan-
tes da A. Cm e legionários da tita azul ruas para \<y 
dos quantos vão ter a iortuna de ouvir durante o Reti-
ro no Colégio Santo Antonio a palavra de um grande 
mestre da vida espiritual. 

A ORDEM saúda, em nome dus forças católi-
cas. o exmo. sr. Bispo de Campina Grande, 

- — — • — - • - - • - • • • •• • ~ * — ^ 1 

AUBAS 

•»H 

V.jfta. companhia da Policia , Unta, sua determinação dc ga jO Prefeito da Capital, sr, Ola-
MUit^r prestou as honras do r^iitia e respeito aos dire;tos í vo João Galvão, que também 
estilo. (essenciais, estabelecidos pe-'tornou posse imediatamente. 

Com vo« clara e pausada, o | ias Leis do pais, i Seguiram-se. apos os cumpri-
governador Dix-Sept Rosado1 conclamo para v.üz-á obra, | irenLos do povo, as demais 
e p vfce-governador Silvio Pe jque é vasta e imensa, todos os 1 noir.e&ções dos auxiliares do 
dro prestaram o compromisso homens de boa vontade: que ; Govurno c outros atos de roti-
congtitucional. Em seguida todos nos ajudemos, afim de !n.i administrativa, 
foi feita a leitura da Ata da 
solepitfade. 
NO PALACIO DO GOVERNO 

Terminada a cerimonia do 
compromisso, dirigiram-sc os 
novps. governantes e o povo 
en> geral para o Palacio do 
GQVflrnq onde, ás 16 horas se > . . reaiízQu a cerimonia do tmns jrscoia de Enfermagem de Natal 
missão de poderes. Falou em l ** 
prinjçiro lugar o governador! 
CariOfi Augusto, que terminou \ 
dizendo ter a certeza dc que 

J o ã o da Conti Machado, cm seu n o m r c no da 

rami lia de 

ALBA F E R R E I R A DA COSTA MACIIADO 

a g r a d e c e as expressões de amisade e pezar» m a n i -

fes tadas na doença c nas celebrações pós tumas de 

sua esposa. 

» . . í > í 

A ORDEM 
NATAL - Quinta-feira, Ide Fevereiro- de 1951 

DE ASSISTÊNCIA 
i HOSPITALAR 
! ESCOLA DE EMFERMAGEM DE NATAL 

Acham-se abertas, na Secretaria do Hospital "Miguel 
Couto", as matriculas para o Curso de Enfermagem, deven-

; c!o a candidata juntar ao seu requerimento, dirigido ao di-
jietor da Escola, os seguintes documentos: 

I - Certificado de conclusão do curso secundário ou 
normal, comercial; 
— Atestado de vacina; 

gbow — Conforme vinha 
sendo amplamente anuncia-
do, realiaou, domingo ultimo, 
ã» 20 horas, no Cine-Teatro 
Sào Sebastião, desta cidade, 
um animado Show, em bene-
ficio da Jaz Caraubense. A 
festa se revestiu de mutOo 
brilho, tendo agradado * nu-
merosa assistência que enchia 
a nossa velha casa de Teatro 
E digno de nota o esforço to-
mado por todos os que tra-
balharam na organização do 
mencionado show, destacan-
do-sc a Professora Paula Fras 

sinete e o jovem Gumercindo 
Amorim, o senhor Luis Anto-
nio Filho e outros cujos no-
mes a nossa reportagem não 
colheu. Os números ievadofc 
ao palco programados em 
duas partes prenderam a 
tenção de todos, principal-

mente, os numero« dc musi * ; tudos pernas 
ças executados pela Jaz Ca-
raubense e o Regional. Nos 
números de cânticos foi dig-
no cie nota a "Ave Maria do 
Morre" onde tomaram parte 
Gumercindo Amorim, Luis An 
tonio Filh». Francisco Paiva, 
Ana Pimenta e o garoto Lu* 
cimur Borges que pela sua lin 
c!u voz è considerado a patati 
VA caraubense. aleiu de ou-
tros elementos de nosso meio. 

ilusionismo. 
No Fòro 

sua v i a j a i 
onde se 

cif Mo. 
1 vdliuu 
••VJUi'î f. 

na : ' 
*arî Na in<'Sin;i 
houve numerus cie 

airi!) Uf rij|]l( 
* y( ' ( non tf«-
ao Sul 'io Paia 

adiava <4ÍU yoso cw> 
ferias, havendo rCLus.v:,::̂ *;,, 
fundões <!<• 

Jose 

c, 1 r 

de 

Mo/ar' 

i)n dl o (if - * II („''J'.» ; J, ,1 

Corr<ksiMjh<lriiti" 

TERCIO MAIA 
Deu-no» hoie o pra/er de 

s.ia visita o farmacêutico Ter 
cio Rosado Maia. ha anos re-
sidente na Capital Fernambu 
cana, onde é professor de vá-
rios eslabelecimentos, seeun-

a- carias e superiores, 
Esse nosso conterrâneo foi 

um dos pioneiro® tin rof.pn-íi-
tivismo no Hio G!\"5:h> do 
Non«1 E rol por isso (|iit- - 'Iin* 
bem o professor Tti."io Ro-
sario rsteve em visita ao ;>rof. 
Ulisses dc Gois, president' do 
Consellio Ksicidual cie Coope-
rativismo . 

Realizou-se, ontem, ás 9,30 s!derações de ordem pratica 
no salão nobre do Hospital ,e terminando por pedir a co-

' "Miguel Couto", a sessão de U.boração de todos os presen-
o novo governante conduzi- j ! n s t a l a ç à o d a E s c o l a d e E n f c r tr,s, para maior êxito da ins-

Imagem de Natal, recentemen f u n ç ã o . 

ginasial, 
II 

U m a aos catoiícos 
V c m » í um pregador suspeito 

ria os destinos do Rio Gran-
de^do Norte segundo os prin-
cipios cristãos. Em seguida 
falou o governador Dix-Sept 
Kosado, que leu a seguinte 
menaagem ao povo do seu 
Estado: 

I tc fandada pela Sociedade de 
•Ass'"'stencia Hospitalar, com o 

> fim de formar uma nova men 
'(alidade a respeito dos pro-
. blemas de enfermagem entre 

"Ao invegtir-me das eleva- ;nòs. 
das funções de Governador ; 

Sobre o assunto falaram 
a nda os professores drs, Luis 
/ ntonio dos Santos Lima, Jo-
ã ) Machado, Paulo Sobral, 
01a:,o Medeiros, Heriberto Be 
z. ri a e Jaí:ob Volízon. 

Na mesma reunião o dr. 
Cni.frc Lopes comunicou que 
v-a^ará em breve até ao Rio 

í Presentes os membros do 
Constitucional do Rio Grande conselho Administrativo, da 
dQ Norte, a que fui conduzido D i n ; t o r i a c d o corpo Docente d? Janeiro a professora Elita 
peia vontade soberana e de- , , , • „ r rr- , w —r # , g s c o j a abriu a sessão o 
mocratica dos meus conterra- : . dr, Januario Cicco, que de-
neos» expressa em pleito me- \ 
moravel nos anais de nossa 
h^toria politica, desejo, a-
gradecendo ainda uma vez 
á generosa confiança com 

que fui honrado, reassegurar 
os propositeii de corresponder 
ao* anseios e aspirações po-
pulares. 

Nào mantenho ilusões so-
bre as complexas e difíceis ta 
refas que nos aguardam, a 
miüa « aos meus companhei-
r os de Governo. . 

' im 

pois de expôr os motivos úa 
' reunião, deu a palavra ao dr. 
Onofre Lopes, diretor da mes-

; ma. o qual relatou as provi-
1 dencias tomadas até agora 
| sobre Estatutos, Regulamen-

Gilv3tra,.a quai vai incumbi-
da de tomar as ultimas pro-
videncias para o definitivo 
funcionamento da Escola que 

em Março proximo. 
Ficou igualmente assenta-

c j que a abertura de inseri* 
ç je i para matricula das alu-

to, professorado, disciplinas, nas será feita imediatamente 
nas ando depois a fazer con- p̂ or meio de edital. 

PREFEITO OLAVO GALVÃO 

I I I — Atestado de idoneidade moral; 
* 

IV — Atestado de sanidade fisica e mental; 
V — Certificado de registro civil que comprove ser 

maior de 16 anos e menos de 38. 
VI — Quatro retratos 3x4. 

i Natal, 1 de Fevereiro de 1951. 
| Soror Ana Tewtolína Amazonas — Secretaria. 

; DR. HfeRttERTO F. BEZERRA 
I DOÉHÇÀS DE CRIANÇA 
[ Pediatra © Puericultor da "Maternidade Januario Cicce* 
I Ejc-inieino do Hospital das Clínicns d a Univer^idado 
{ da Bahia - - (Clínica Pediatrica Médica e Hig iere IrJatv 

ti X rl^ Prof . Hosannah de Oliveira) 
CoatulMrio — Hua UISmm Caldas, 86-l.° «mdar — Foa* 

' 1 9 0 2 — D o w i 4 à s 1 7 b o c a s 

B f f f t k t â n c i o : Rua M o m o t ã , 5 2 0 — F o t i « 1 G 7 4 

UM' Á^feo" DA EMBAIXADA 
MOSSOROENSE 

| O Presidepte da embalsada da Liga Desportiva J4os- j CLAYTON (Novo México^ - ?Nào se pesava ha um ano, ten 
jsoroense, torna público que em virtude das condições f i- j Bill Wetsel, coiMãderado o ho- L . 
I ! j j j fdo pesado 300 quilos da ul-
ísicas do» seus atletas, nào será mais realiza da hoje, a par- m e m 6°rdo do mundo, j 

O ^Nordeste", de Fortaleza 
publica o seguinte : 

O padre apóstata Huberto 
Rohden acaba de enviar uma 
circulas* datada de agosto de 
1950, à imprensa protestante 
np Brasil, da qual destaca-
mos 09 seguintes trechos: 

"Estou fazendo planos para 
voltar ao Brasil, em carater 
definitivo, em junho de 1951, 
A começar dai por tempo in-
definido» tenciona realizar nu 
merosas conferencias em mui 
tas cidades do Brasil. 

Pretendo realizar uni Ser-
viço profundo* ficando em 
cada cidade diversos dias, ten 
do cada noite longa confe-
rencia para o puWlco em ge-
ral, possivelmente em teatro, 
cinema, biblioteca ou outro 
local não denominacional. 

O protestantismo, embora 

tenha os seus quês. apresen-
ta sempre uma vantagem in 
calculavel sobre o cristianis-
mo hierárquico, dogmático, 
politico. 

Durante o dia, na minha 
permanencia nesaas cidades, 
teremos uma ou mais reu-
niões com Elites seletas de 
pessoas capazes de compreen 
der os mistérios do reino 
de Deus, reuniões de ques-
tões e respostas sobre pontos 
vitais da vida cristã 

Sugestão: — Afim de evi-
tarem-se dano espirituais con 
sideráveis, como aconteceu 
em resultado de atividades se 
nielhantes de outro padre a-
postata 1J. M, Conceição». 
sugere-se que seja realizada 
ujna Semana Biblica Popu-
lar por ocasião .da época fi-
xada para as conferencias do 

apostai a Rohden nessa Cida-
de. • Pera ck-talhes a ASP 
1 Agencia S. Paulo paia 
Divulgação do Pensamento 
Caiolieo * ASP Cx fj 115, 
Rio 

VENDE-SE uma casa dc 
solida e recente construção, si 
í.uada em um terreno do 
100m2 a rua Qiinto Meira. 

A tratar na Padaria Pedro 
IL nesta capital 

CIGARRKira "ESPORTE" 
— Joáo Mariano Filho — Ci-
garros. Charutos. Revistas o 
Jornais, etc. Rua Joào 
Pcs.róa. 175 — Natal 

. __ — r m k — 

O liomem mais gòrao do munaò 

Ontem, ás 17 horas, na sé-
de da Prefeitura Municipal de 

R É Ü , u m n o v o c o l é g i o 
A salesianas em Natal-Os cursos 

Terá sua inauguração a-
manhA o colégio das salesia-
nas aqui em Natal, no bairro 
do Tirol, onde funcionou o 
Quartel Gener&i com benção 
do e juiaua áa 8 horas. 

EVnpv grande beneficio pa-
ra iHMta Capital, que jà conta 
comW* dedicadas irmãs Doro-
teias c Amôr Divino minis-
trando ensinamentos às me-
ninas. 

O n o v o I n s t i t u t o terá aulas 
pela manha, cm 4 ciasses, pa-

| ra as meninas em condições 
: C.c pagar mensalidades e à 
tarde além do jardim de in-
fanda mixto, funcionarão, 

, lambem, 3 classes absoluta-
mente gratuitas, para meni-
nas pobres, com matricula até 
cem meninas. 

Também funcionará nos 
domingos o Gratorio Festivo. 
Cubemos ainda que é intenção 
das religiosas, logo que pos-
ivel, um curso noturno pa-

ra as domesticas. 

A V I S O 
O Dr. Claudionor de Andrade, avisa aos seus clientes 

e amigos que tendo deixado 110 dia 31 de janeiro findo, o 
exercido do cargo de Prefeito desta Capital, retorna às »uns 
atividade* profissionais da advocacia, podendo ser procu-
rado no seu escritório, no expediente de 9 ás 12 e 15 ás 18 
horas, à Avenida Duque dc Caxias, 84, l o andar, Edifício 
Quinho, PU na Sua residência à frua Aru. 418. 

Natal, tomou posse no cargo 
do prefeito da Capital, o sr. 
Clavo João Galvão, escolhi-
c o i_elo novo Governador Dix-

Rosado Maia, para a-
ruel? posto. Ao áto, além do 

; vo governador, estiveram 
: e entes diversos deputados, 

\ readores, amigos e correli-
g onarios. A transmissão do 
c?rgo foi feita pelo sr. Mario 

; Ivjgenio Lira, secretario da 
Prefeitura, 

Eni seguida o prefeito Ola-
vo João Galvão lavrou seus 
r imeiros atos. 

! Para chefe de gabinete do 
i 'efeito foi nomeado o pro-
i ^.or Francisco Rodrigues 

1/ iv e para oficial de gabi-
(r?te o sr. José Lucas Garcia 

i João Wilson Mendes 
1 Melo 
I ADVOGADO 

í FnJtorio — A Ten hl A Duque 
I de c** i * « t m — 1.« 
| rtiidtncia — Av. Rodrigocs 
í Alves 71« 

| tida de futebol contra o ABC Futebol Clube, a quai poderá 
st?r realizada em outra oportunidade. 

faleceu aos 57 anos de idade it;ma vez. 

DR. A L V A R O V I E I R A | 
Avisa -aos seu» amigos o clientes que regressou de sua j 

viagem ao Recife, estando a disposição de todos em seu con- ! 
suiton&,.à >v$.nida Duque de caxias, 198 Uerreoj. 

£>R. L A V O T S I E R M Á I Á 

Ä .T # n w 

g a v e 

Viajando de avi^o chegou 
ontem, a esta capital, onde 
veio tomar parte nas soleni-
dades de poeae do novo Go-
vernador Dix-Sept Rosado 
Maia, o dr. Lavoisier Maia, 
clinco em Mo^oró e pessoa 

O Estado da Paraíba ini-
ciou suas plantações de agave, 
para o aproveitamento de ter 
ras consideradas Imprestáveis 
para Qualquer outra cultura. 
Foram tais, entretanto, os re-

al Agro-Industrial 'São Fran-
cisco", em Pernambuco, apre-
sentou ao Ministro Novais 
Filho minucioso relatorio so-
bre estudos e pesquisas, que 

I>OVA IORQUE, 20 — Para 
. s..'p*cente desiis.-.osségo das au 
torldades soviéticas uma prríirr 
(í" quantidade de jovens rus-

' tratam de conhecer a re-
í^aão, declarou aqui s. Eml-
1 nrtncia o Cardeal Eugénio Tis 
1 scrani. .secretario da Sagrudu 
Congregação da Igreja Ori-
(n'ai, que vi.siui o.s E.stadòs 

; I nidos. 
j O Cardeal Tisserant. tido 
; um profundo qonlvce-
dor da simacao religiosa nos 

; países sob a cortina cie ferro, 
I replica que para o.s corifõoò 
! do materialismo cientifico, 10 
[ti.; desenvolvimento de reli-
I g ião constitui uma seria ame-
; iça. 

Kuo. Eminência falava na 

IRMÃO LOURENÇO PONS 

Molfi 

** IRNfSTINA COELHO RODRIGUES 
30,° DIA 

FrancUco Lourenço Rodrigues, Joaquim Coelho do 
Nascimento, filha e esposo, Manoel Braz dok Nascimento, 
Aniceto Coelho Rodrigues, (uu enteh Alcides Coelho Rodri-
mttt jLlÚ* Coelho Rodrigues. A^nor Coelho Rodigues, An-
t^njo LtureiV}0 Rodrigues e es]x>^a, Filogenia Araújo Itydri-
gues, Jandira Rodrigues dos Ani os. filhos e esposo Jvvino 
dOf Anjos, Geralda Rodrigues M^rlo e esposo Jorge Mario, 
Jujlta Rodrigues de Carvalho filhas e esposo Alberto Mar-
quea de C*rValho, <ausente», convidam a quanto« «e «oli-
dA tea rm com o seu pezar a assistirem às Missas de tri-

dia, Que por alma de sua inesquecível esposa. Irmã. 
tlft ;* ) f fr» e a ró K R M U f l N A COELHO RODBIGUftft, 

cektarar, nx t a leira. Fe t e r e^ .%» 
hora« na Cipela Salesiana 8 Joeé 

Antecipam sinceros agradecimentos. 

a o t o o a i h ) 
IV F l « f f M # i l t 

Fone«: ITH - X f t t 

' A SUPERPRODUÇÃO é o ín-
! dice do barateamento da 
mercadoria 

O Super estoque da Livraria 
, Lim* demonstra quanto mal« 
hi rato «la Tende. 

V i s i t e m o 1 / f a b u l o s o d e p o -

slirt MO 1.° andar. 
1 M < M t m á r l o : T a v a r e s d e L f -

I 7i. , >. , 
LIVRARIA LIMA 

Faleceu hoje, ás 4 da 
manhã, nesta Capital, v.-
tima de ataque de angina, 
o revmo, irmão Lourencv 
Pons, estimado educador 
pertencente aos Irmãos M: 
ristas. 

Era de nacionalidade fra.i 
cêsa, tendo nascida na ci-
dade de Vergan. O irmcc 
Lourenço dedicou toda a 
sua vida á causa do ensi-
no, contando 47 anos d:» 
magistério, aqui no BrasU, 

de grande projeção nas meios 
sociais daquela cidade. O dr. 
Lavoisier, fez-se acompanhar 
de suavfamília. Aos ilustres 
visitantes A ORDEM, cumpri- acabou invadindo .zonas, on-

de era tradicionalmente cul-
tivado o algddão. E hoje, na 
pauta de exportação paraiba-
na, o agave figura como um 
dos principal produtor. 

Ainda recentemente os jor 
niaa paul tetas publicaram o 
o interesse que o sisal, ou a -

, : cerimonia inaugural do insu-
rcallzava, visando ao aprovei.. . . „ . , D p ^ ., 

„ t4 . . . . . , A , . Mto de Estudos Russos dii 
sultaaos obuaos e a prosperi- tamento do agave para a in- T . . . . .. 
j j > » * • * , Lu versidade < católica > ur 
aade que a planta mexicana ' dustria de celulose e pastas 
levou ás regiões áridas do Es-
tado Nordestino, que o agave 

menta cordialmente. 

tro da Capela do Colégio 
Santo Antonio. 

A ORDEM apresenta ac ? 
dignos Irmãos Maristas ít j& a v c* Jà começava a desper-

r I expressão do seu pezar t a r ' n i l « u e I * ®»tado, E agora, 
I. . . [o í-r. José Augusto Faria, Che 

mecanicas. 

Com essas experíenclas — 
o técnico pernambucano con 
scgpiu fabricar CELOTEX e 
PAPEIS BRANCOS de varias 

^ordham, da qual. afirmou, 
haverão de sair novos apos* 
tolos para a conversão da Hm 
sia 

"A Rússia foi arrancada dc 
Roin ^ na idade media pel'̂  

espessuras e de boa qualida- (cisma de Constantinopla e a 
de, tendo apresentado áo Mi- j invasão dos mongol Aqui 
nlstro da Agricultura diversas í »est* Instituto, onde os novos 
amostras desses dois i m p o r - j »Pós:r ios pod^ ào esiudui u 
tentes produtos, fabricados • idioma e a a l - a russa.v nao 

Ao odio dos inimigo* 
contra a imprensa ca-
téliea. responda com um 
IHiHco de saerlfíclo em 
proveito do » 4 « Jonàd. 

com o agave 
essa planta é cultivada paia 
a exportação de sua fibra, 

fe do Serviço de Pesquisas A - : que é empregada na industria 
gronomicas do Núcleo Çoloni- da cordoaria. 

Retiro das 
Moças 

Uma nota da "União Popular" 
Pelas colunas da "Tribuna piota independeria em face 

do N o r t e " , a Uniào Popular j d a nova situação politica que 
divulga a seguinte "nota" ; j sc inaugura no Bstacto, 9 que 

l>, — prestar $ua homena- i não exclue dar ao Oonerno as 
gem pessoal e p o l i t i c a ao sr, medidas que forem conaidera 

No Nordeste teme. como no "Sovic o 
consorcio da ri-me ia e da re-
ligião 

O Cardeal Tisscrant dete-
ve-se brevemente nos sond-
e Connecticu. onde estudam 
narlos da Nova Inglaterra 
vários religiosos dos rito» on 
entais eslava, bisa 11 tino ? 
ucraniano, que esperam tnif-
sionar algum ria na Rússia 

, ^ . R e a l i z a r - s e - á , d u r a n t e o i l , . 4 

sendo que somente no R; ^ d i a s d o C a r n a v a l n o C o l e a i o ' A u g u s t o V a r e l a , n o mo- d a s uteU a o i n t e r e s s e d a c o l e -
1 I V r » . t I"» 1 * • I m A n t A a m A t / l « h » « ' 1 . 1 ^ . 1 J I ^ . » . . r _ 

)ct y cr' d a s Neves , o r e t i r o q u o a J 

C . p r o m o v e p a r a a s m o 

nantoa Rara A ORDEM. 1 
Do co^Myiov o gr. ou o i 
âra. b I ^ i&ò qmlqog d a | 
ItoptiPii caMca d* tio» j 

I 

Grande do Norte, 
nos. 

Todos* o estimavam p 
la sua grande bondade 
grande cultura, sendo 
notável* rnatematico. 

ça* 

m e n t o e m q u e d e i x a o O o v e r - tlvidade, r e c o m e n d a r t d o ás 

^ j n o d o E s t a d o , m e r e c e n d o , no bancadas e l e i t a * a o C o n g r e s s o 

e x e r c í c i o ft^ta m a g t t t r a t u - ( N a c i o n a l , á A s * m b ) 4 i a L o ^ 

[ C o n t i n u a m a b e f t a s n a E s - 1 • a
1 I

i ? Í I ' Ç y ! a d e * s e u í * * C a m a r a » M u n i c i p a i s 

\ c o t a d é S e r v i ç o S o c i a l p e l a I e o r e s p e i t o b e m c o m o aos P r e f e i t o s « D l -
u r i 1 m a n h ã o u p e l o t e l e f o n e 1069 | o p l n i Ã I > P u b l l c * n o r t e - r l o - r e t o r i o s m u n i c i p a U e aos c o r -

g r a n d e n s o . r e l i g i o n a r i o s eya ge rsü , o a -com Jacy Ourgel as Inseri-
O e n t e r r o « e rea l iará hoio p a r a o m e s m o . 

ás 17 horas, saindo o fere ' ^ 0 " í e r l do re-
i t i r o se r&o este a n o do: 

^ ^ J C r t 80,00 — i n t e r n a t o 

^ C r $ T Q ^ o o ^ s e i a l r i i i t a r n a t o e 

C r « 30,00 ^ M U r i i a t O s , a * 

d l a n U n d o a d i r e t o r i a d a J , 

F c q u e f a c t m a r á <yua)quer 

d i f i c u l d a d e n e s t e s e n t i d o . 

2» — e p o l o a e s t a d e l l f c e r a ç & o . 
s o l i d a r i a s n á d « c o m - i H a t a > , i j L d e J a n e i r o d e 1 9 5 1 , 

informarias eotn Expedito 
Nunes Princesa Isabel 
76a, " 

ro das teltcomuiíi&í̂ &fs 
« P A P I OQbVAT|CANO. 1, do em conaldtr^çio o tato de 

•. Ä S E E S E SS«1«apTv îd 
I no das telecovnunteaqêaa» ten- ! v 1 i f j 

POSTOS DE 
VENBA DE 
KOttOpt 

Este T e t a n i a « pader* 
ser « a «É* i f aé t ass * 
|tttetff | w l w de veada: 

CID A M ALTA 
M0 csamM 

Av. WM Brama c e * a 
Rua l a to » M a ; Ogar-
r e t e a ^ t t n a a % R a a P r i a * 

c e * » N a t a l , 

^ " IdaaT* * « a UIMNa Cât-
4aa» C l g a r r e i f Ä " g s p o r t f , 

iTüjííiaK 
pMea Oavttl Ferreira. 

t. ï M» ' fc r- + árÍÉ 
* - * « . • ^ ' » -



RUM 
u - i f c ï » — ~ « e t e r n a - g f c c u r g o d © 
H J S ® y a r g a ^ . m o p d e o H í w ^ A p o ç t o h o p 

RIO. 2 - No Palacio do Independência vem adotando Jtanisrao. Terminou agrade-
Itíunarati, realizou-se na nol-
t r â i ontem unt grande 6an-
^uÉVfp % • If^wp^W offTortdo 
pile1 Wtmtáént* d » RejpúfeH-
ea a w embaixadores especiais 
doa diversos países qu^ vte-
ttíxn. assftir à posse do sr. Ge-
Wflo Vârgát. Por essa oCasi-
S * -o prêsMente Vargas' pro-
nuztetou xm importante die-
eurso, definindo os rumos da 
nossa politica exterior. Não 
escondeu em seu discurso as 
dffitfüfdarfés seríssimas da 
hora pt#**T;Uf m&s disse que 
onde ameaçam desfalecer as 
(orças humanas, devemos ter 
etperaiiça em Deus de solu-
ções acertadas e felizes. A-
Centuoti flue o Brasil tem 

máwtMo ffaelrdache aos prin-
d p à » e regras sue desde a 1 IRO XV 

e de que nào nos desviamos, 
esclarecendo que a trajecto* 
H a continuará a mésifla. A 
eatrela qne iios gola ê a dg. 
paz, sendo nessa trajectória 
nossa direção. Falou na ami-
zade que liga o Brasil às na-
ç<5es americanas, nos princi-
pio® da bôa vizinhança, lan-
çando em seguida m olhares 
para a vriha Europa, aos nos-
sos laços cie la Unidade e lttsi-

cendo às missões estrangei-
rai exttaotféHfiarlag' aquela 
provb f j tinha e w -
teaa de que todos ÜrtHa ob-
servado o elevado grau de 
maturidade politica doe bra-
sileiro«, etgaendo, enfim, a 
taça pela felieidade de todoe 
AGRADECE O NÚNCIO 

Em nome de toda# as em-
baixadas, falou o Núncio A-
postolfcco, como representante 

esp^ial do Papa D. Carlos 
Chiarlo pronunciou eloquen-
te « palavras. ressaltando os 
M n » pTopdttltog éo novo pre-
sWente, de paz e bfta vonta-
de, os principio» que nor-
teiam a vida brasileira, a nos-
sa empolgante unidade de ro-
ligffto, de lingua er de costu-
me». Eram 22,30 quando ter-
minou o banquete, eomt-çan-
6& entào a recepção oficial 
nos járdins do Itamaraü. 

A 
P r o p r i e d a d e d o C f e í í f r b d e f r ù p r e t m Sf. A . 
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C o m p o s i ç ã o 
•V .. J . 

d a h i e r a r q u i a 
V . 

CIDADE DO VATICANO, 1 
— Foi poito em tíireai&çào o 
Anuário Pontifico, com tiaòos 

as atividade» do Sacro 
Colégio Eptoeopai, Curia Ro-
mana, abademias pontifícias, 
missões estrangeiras, etc. 

As estatistieas revelam u 
seguinte: Sédes metropolita-
nas — 262; sedes episcopais 
— 1.064; abadias — 62; mis-
sões e distritos sui júris — 10. 
0 numero de prefeituras a-
postolicas é do 162. 

Infelizmente aumentou o 
número do prelados encarce-
rados, deportados ou perse-
guidos pela defesa da fé. 

| Ao odfo Am inimigos ; 
1 eofttra a hnprensa ea- { 
I tóHoa, resjwHfkla eftm iwt | 

pouco de sacrifício em | 
i Jh-oveitc do bosn jornal. I 

e G o v e r a a É u r P a u l i s t a -
telusive bmps e b i e f i o s 

S. PAULO, 2 — A começar ia determinações do governa-
da madrugada de hoje, o no- Idor Lucas Nogueira Garcez, 
vo Chefe de Policia, ,sr. Elpl- determinou o fechamento dos 
dlo Reale, em cumprimento I cassinos e casas de jogos e 

EISENHOWER PRESTA CONTAS 

também a proibição do« bin-
gos e do jobo do Mehfr. jftue 
áto repercutiu muito òem na 
opinião públfcar e na Jmprtn-
sa. Os infratores serão pro-
cessados e presos. 

WASHINGTON, 2 — O ge-
neral Eisenhower pronunciou 
ontem, perante a* duas ca-
sas do Congresso em reunião 
conjunta, uma exposição cla-
ra sobre o problema da Eu-
rop.i ocidental, A impressão 
que se tetri é que os isolacio-

nistas perderam grande nu-
mero de adeptos, etn face da 
argumentação documentada 
e convincente de Eisenhower, 
mostrando a necessidade da 
cooperação americana para o 
rearmamento da Europa, 

frente ú ameaça vermelha 

[uestão d?TÍic?&s, aqui*™^ 
rid Br&ff, ofgrefce margem a 
Mu&sl M M ã o Muita gen-
ta acha que ge tem o direito 
de iueaar o possível, limites, 
A questão é haver quem pa-
gue esses lucros... 

Ora, ha um problema mo-
rai em materia de juros e de 
lucros*: Ninguém pode ex-
plorar desmedidamente o es-
pirito de ganho, passando de 
um limite razeavel. 

Mae ,hft pessòas que não 
se contentam com dez, quin-
ize, até vtete por cento .Acha 
<tM* m nãft retirar cinquenta, 
OÜOy duzentos por cento, não 
eat4 fazendo nada.. . 

Luem& h t e t r o 
' dMMmfrténte quem an-

da- eeflfró sétt'negocio normal-
mente nâo aufere lucros 
prop«rd«wados. Ganha, ama 
editor r&amtià. 

ItB ccrfas atividades que 
nâer comportam essa demasia 
á& hicros ífsr outras que per-

o lacro 
* 4 it / ». 

Bratbl 
mite o sujeito ganhar o que (contenta com um lucro ra-
bem quizer. rioavel. nem a induziria, se 

o l l ® 
lícito Î — f 4 íipdiaiilns « o comereie ao 
— Lucros l^nlosos e locros jnilos 

lucros 
Ha portanto um aspecto mo-

ral, além do lado ecpnomico 
em tudo isso. E muita gente 

bem que se trata de urrr pro-
blema assaz complexo, pois 
que outros dado» rfevem ser 

se dedica a atividades ilici- i levados em conta, inclusive 
tas, justamente porque não ; impostos,- taxas, ônus sociátó, 
tem limites no desejo de 
mealhar... 

LAGRIMAS EM MUITA 
ítiWrtrtf £ 
Alguém dizia que dificil-

mente as grandes fortunas fo 
ram construídas sem o sacri-
fício de alguém, de maneira 
que ha choros e lagrimas no 
alicerce de muitas delas. E' 
preciso, portanto, que os de-
tentores de dinheiro não es-
quecem de dar um sentido so-
cial à fortuna, que muita vez 
'lhes chegou por herança. 

O comercio nem sempre se 

RIO, 2 (RADIOPRESS) — 
A ' imprfcnAíf i»oèuróU ouvir o 
srv-Otfftffl Brag* a proposito n e m a n u e n c i a , tratando-se de 
das^rfetoçôeír tfct ÜDN com a 
TibVO gtHrtfno-, priïïicipalnien-
it fthie^da nomwtçia do 

E A U . D . N . 

Odilon Braga disse que não 
houve indicação da Ut>N, 

assunto meramente pessoal 
Não há porém crise na UDN 

ttâètdm Joáo CHwffti para a j sendo evidente o exagero da 
fwtet* rfa* Áftribtftttíra. €) sr. iimprensa. 

TmmtMMZ&fS 0ÍY3EP3AS 
DO GOVERNO 

Em oficios ao Secretario Geral do Estado, o go^ 
vemdrfor Di*:Sept Rosado íez diversas recomendações 
de õrdfern pübíicas. Entre e»}as figuram as seguintes : 

— $êt védada a percepção de vantagens pecu.t-
rias na inspetoría de Transito, que não esteiam expres 
sãmente previstas em lei, devendo em qualquer hipote-

fód'0 lxigamentò ali í^ito ser coprovado por talã^ 
recibo íomectdo à parte interessada ; 

fcvltàr-se diligenciai e processados inúteis, 
por ocasião da renovação do registro de automoveis e 
caminhões a que âe destinam, como é do conhecimen-
to público, simplesmente a onerar os ditos registres 
serrt nehuma vantagem. 

— transmitir ao Departamento da Fazenda e á 
Contadoria Geral do Estado, instruções terminantes no 
sentido áé que nenhuma íolha de pagamento de pes-
soal do Policia Militar seia aberta, processada, escritu-
rada ou paga. sem que esteja inteiramente de con-
formidade com os quadros e postos estabelecidos r,i 
Lei de Fixação de Forças em vigor e correspondência 
áè v#rbd-dlé despesas estatuídas na lei orçamentaria 
em execução. 

etc. 
Mas se verifica q»e, nor-

malmente, os profissionais li-
berais não prosperam com a 
ftirfífdftdé ttàrti que melhoram 
os comferrciàhte é industriais» 
bem entendido, quando estes 
são ativos e trabalhadores 

OUTROS POVOS 

Liamos ha pouco nos co-
mentários econômicos finan-
ceiros da Carta Mensal Eco-
nômica editada pelo "The 
National City Bank of New 
York" (n. de novembro de 
1050) que o Governo Ameri-
cano fixou a "recompensa jus-
ta para as estradas de ferro, 
em 5 314 por cento, após as 
deduções de impostos, calcu-
lados sobre a Inversão de pro-
priedade, mas que não é pos-
sível a aplicação da camisa 
de força de uma única média 
relativa a uma recompensa 
justa ao número quasi incon-
tável das indústrias e compa-
nhias do pais, tão diferentes 
entre sí. E cita casos em que 
os inversores se contentam 
com 2 a 3 por centot compa-
nhias com probabilidade de 

rápido crescimento, ofere-
cendo nerowrpensa muito 
mais elevada através do a « -
mentfr -de capitai> enquanto 
outros auferem 5 e fl( < in-

soli-dustrias relativamente 

das> e finalmente outras, su-

jeitas a oscilações cíclicas 

poderão 

mais, 

exigir até 10^ ou 

úPOttfUNlDADES 
PARA NÓS 
Aqui no Brasil, especial-

mente nestas regiões do Nor-
deste, tudo praticamente está 
por fazer. A maioria dos ca-
pitalistas (pequenos capitalis 
tas, compradores aos podero-
sos do sul... í ainda se con-
tentam em construir umas ca 
zinhas, emprestar dinheiro a 

tabela' arriacar o dínfteiro 
numa aventura ocasional, fal 
tando a coragem d̂ e se asso-
ciarem capitais para emprê-

sas de vulUv, que por certo 
remimcrar.or muito bem ca-
pital. 

E no entanto ai está uma 
.serie infinda de grandes pos-
sibilidades: não temos indus-
tria de carnes quando o sal 
está ás nossas portas; nâo te-

I[t>o)tin, rapaz! Experimen-
ta lu/er um retiro espiritual 
Aproveite os dias do CartHwal 
e troque a folia por um *eUro 
no Coléfí •o Santo Antonio. E 
depois òiffa se não foi me-
Ikfff 

mos fabrieas de te^dos e te-
mos algodão de primeira; não 
lemos soda caustica e possui-
mos a matéria prima; não te-
mos industria da peeea eJas 
cosius são das mais piscosas, 
Quando o» üossos homens 

de dinheiro ae reufílrão ? 
Quando ? 

S e r v i ç o d o T r a n s i t o 
Voltam os ônibus ao 

regime disciplinar 
A população da cidade pre-

senciou satisfeita, às primei-
ras horas do dia de hoje, que 
os transportes coletivos da 
capital, passavam a trafegar 
sobre um regime de rigorosa 
fiscalização da Inspetoria de 

cão expressa da autoridade 
superiora, atribuida de pode-

juros (uma parte por fóra da ! orientação, e por detêrmína-
Transifco, já agora, sob nova j r e s p a r a f a 2er cumprir o 6c\\ 

Uma iniciativa de grande 
alcance Social, da Ação 

de Campinas 
Com as fcençãds do Exmo. 

c Rèvmo, 8h\ Bispo Diocesa-
no e sob a orientação e rc&^^iDrâtô flaelEl e 
ponsabíildadfc da Ação Cató-
lica Brasileira, está em orga-
nização uma empresa qu« fa -
rá editar uma série bem vo-
lumosa de gravações em dis-
cos de escolhidas pregações 
doutrinarias, assurAos soci-
ais e científicos para serem 
utilizados pelas estações de 
radio e serviços de alto-fa-
lantes e ampliações Paroqui-
ais. 

Esta modalidade de difusão 

mo uma maneira atual de e-
fieaz propaganda da doutrina 

ordem cultural 
assuntos de 
científica. 

Essas gravações serão íeitas 
com o máximo cuidado não 
somente no que diz respeito 
à oportunidade e ortodoxia do 
texto, que terá o imprimatur 
da Autoridade Eclesiástica, 
mas ainda quanto à perfeição 
da técnica de gravação. 

Tais gravações poderiam in 
teressar às estações de rádio, 
aos Coie^toB, ao serviço de 

do Evangelho vem sendo in- , ampliação, bem como às Pa-
dícada pelo Romano Pontifi* j roqtrtaa que por essa forma 
ce ç inúmeros srs. Bispos, co- 'poderiam manter com eficien 

j regulamento e respeitar as 
| deliberações do seu pessoal 
Sem serviço. 

[ No cruzamento do Grande 
'Ponto, àquela hora matinal, 
i tá era intenso o movimento 
* 

'dos guardas, fazendo partir 
jos Ônibus sem aquelas pro-
longadas demoras de 10 e 15 

rjj, | minutos, a espera do passa-
jgeiro rcUrdatario, que sur-

cia e maior assiduidade 
suas Horas Católicas, momm 
to espiritual, elevação espirU j Sta na ponta de cada rua, as 
tual, Ave Maria, etc. vezes a 200 ou 300 metros, 

A Comissão organizadora I Ordeps também eram dadas 
espera mereeev a cooperação | P a r a 3 u e a í i entradas nos re-
e plena aceitação dos catoli ' feridos veículos fossem fei-
cos e todos aqueles que se in unicamente pela porta 
teressam pela elevação moral i traseira e a saida pela dian-
e cultural do nosso País. jteira, cuja porta por sua vez, 

j por medida de segurança util 
j ao transporte c aos passapei-

PELA COMISSÃO ORGANI-
ZADORA — Mons. João Los-
chi — Assistente. Padre Case-
miro de Abreu — Diretor Tec 
nico. 

Rua dr. Quirino, 51 — Cai-
xa Postal, 216 — Campinas 
— São Paulo. 

ros passavam a ficar fecha-
das, depois dos embarquei o 
desembarques. Também não 
há mais aquela gritaria dc 
pode entrar, tem lugar à di-
reita, vã para frente, empur-
ro de lado, tem lugar na 

Cerco e 
FRENTE COREANA, 2 — 

Um batalhão franeo-amert-
cano tinha side completamen 
te cercado pelos comunistas, 
em seu avanço contra Seoul. 
Na madrugada de hoje, po-
rém, as forças aliadas con-
seguiram realizar uma mano-
bra de socorro que logrou 
completo êxito, libertando os 
seus amigo« da diticil posição 
em que se encontravam. 

o - A v a r t ç o l e n t o , m a s s e g u r o - G r a n -

d e p f t r d a c o m u n i s t a 

I j j K K t t f f i t N O M W W 
NOTICUMO D l N. C. 

AVAWÇ0 LENTO 
TOQUIO, 2 — Prossegue 

com lentidão e também com 
segurança o avanço dos alia-
dos na direção de Seoul. Esse 
avanço está se processando, 
eth toda a frente de 64 quilô-
metros . 
PERDERAM O CHEFE 

TOQUIO, 2—A radio Pyon-
gyong deu noticia da morte, 
em operações, do general em 
chefe da soperações norte co-
reianas e que era, também, o 
primeiro ministro do gover-
no da Coreia do Norte. Para 
os comunistas foi uma perda 
sensível. 

TIFO 
TOQUIO, 2 — Anuncia-se 

que está grassando uma ter-
rível epidemia de tifo entre 
as tropas comunistas. Como 
precaução, todas as tropas a-
liadas estão sendo vacinadas. 

CHINA AGRESSORA 

LAKE SUCCESS,* 2 — Por 
# 

44 votos contra 7 e 9 absten-
ções, a assembléia da ONU 
considerou a China nação a-
gresâora na Coreia. Em con-
sequência dessa decid&o, serão 
constituídos dois comités. Um 
deles continará as rifcgocia-
çóes para solução pacifica do 

conflito. O segundo estuda-
rá e superirá a smedldas co-
letivas e sanções a serem 'a-
$licadas contra a Chifta, em 
caso de fracasso das negocia- 1 dos 

ções. O representante da Rus 

sia fez um Véemente discur-

so contra os Estados Uni-

irente e tántas outras incon-
veniências abusivas e provin 
cia nas, que não encontram 
mais lugar nos costumes e 
no desenvolvimento de uma 
cidade com o Uatal, ftéfe com 

mais de 10» mM h*bK*ntes. 
E' de ressaltar, no entanto, 
que os condutores e cobrado-
res mostravam carafl alegres, 
sem qualquer constrangimen-
to com a nova disposição que 
começava a cuiflprV. A 
ORDEM, que sempre tr^ttalha 
para melhorar aí ahoásitf Or-
ganizações, sente-se Hfétn cm 
registrar essa nova fltfcdWa, 
incentivando a InsfpetortK de 
Transito para qa* nãfr arre-
feça na sua vigilaneia, 

FACILIDADES NO SERVIÇO 
DE TRANSITO 

O Governador do Estado 
oficiou ao Secretario-Oeral do 
Estado recomendando o se-
guinte: 

ru ser vedada a percepção 
de vantasena pecüittáffatf, àa 
Insptítcria de TrârtsIW, qu« 
nao estejam eXprwStfm«mte 
pr o vistas em lei, de^éndo, em 
qualquer hípotcaé, todo pavi-
mento aí feit<y ser comprova-
do por talãd-recíbd foritócldo 
á parto interessada; 

bi evitar-se diligências e 
processados inutel«r por oOa-
sião da renovação do regis-
tro de automoveis é cami-
nhões e que se dftstirtltm, co-
mo o do conheeimento públi-
co, simplesmente a onerar as 
ditos registros, sem nftnhuma 
vantasam para o aarviço i e 
transito. 

• j f i ,t~r. 

isfiWtpytA 

LONtyipa. 2 — OS manges 
beMttt^to da Abadia de 
^uCkX/Mt em Devonshire 
cle<cdiiir»m um procesio pa-
ra piodtMtir to cores fleas de 
bvtfhantei caracterteapi 
at oWa* ptlliiw (|ue tograram 
rea t tw ivii feiu* vltraia on ar-
ttftoH da m d e Media 

r etnc ipBe vmrm de 
Wtinto* diwKittin am botn 
artist* poma (Mer a» 

rtvttoi iv iovi eMuo M r « ^ 
tftdo* vttfaii da medle-
val C**4dral{ de Chartres ; 
mail lodtar warencia de pe-

norep continuava sendo um 
problema insolúvel. 

VATICANO 
CTDftDfi DO VATICANO, 2 

— A $\i3pettâ&Q litípdwtà pr&-
ticaem«iitn a tMas M indul-
gencia» ordinárias apücaveis 
aos vivos durante o Ano San-
to, foi levantada açora, com 
o fim do JubilW. 

A Santa Sé publicou uma 
e*jrtieação complementar à 

comtttoíçâo apostollca que 
Staa Samtftade o papa Pio XII 
promulgara ^ o Natal com o 
nome de Per Anum Saemai. 

A rxplfcação declara que 
toda« üs mtfMgenttiW voltam 

d ras preriotaa em ttTrrt» me- à jtoa vtilitfttd* ariterior e po 

dem aplicar-ie aos mortos ou 
aos vivo« que a* gaiinam; es-
sas ináalgWhcfttf foriwrr sos-
pensas, com excepção de cer-
tos casos especiais, no « m e * 
ço do Ano Santo, com a in-
tetlçifto (Te eorícefitrar o fer-
vóf dos tkitílteò* na peregri-
nação à CMatfe Eterna, qae 
lhes concedia a indulgência 
extraordinária do JubHeu. 

Ainda durante o Ano San-
to ôB fieis podiam ganhar in. 
dufeetttia* eépfectefr metmnto 
a recitação do santo rosário, 
por exemplo, ou da vla-sa-
cra; porém só podiaan aplica* 
las ás btndttas almas do Pur-
gatório. 

A G r a t i f i c a ç ã o d o S e c r e t a r i o G e r a l 

Por decreto d© ontem, do Governador do Esta-
do, foi tomado sem efeito o decrato 2.070, de 19 do 
corrente, quo concedera, a titulo de gratií» ação men-
sal, a parttr de 1 " de dezembro ultimo, ao gacretario 
Gtertfl do Estado, <rimportan~ia de cr$ 3.600,00. Pek> 
mesmo decrôfó, ffi^g au(ori2odo o Deretor Geral do 
Departamento da ^fcíendn a tomar as providencias 
para a restituição aos cofres públicos áo que foi pago 
indevidamente, alem de outras providencias. 

• • • •• • .mrnrnmt fcm 

t u r b e i ^ t a g a l h ã c H » v i d i a G a l u l i o 

RIO, 2 — Reataram suas |parlamentar udenista para a 
r*Àe#e» pesaoâ* Jura- rpresidcncia úo Conselho Na-
«Jr Ma«aMitai a ChtiyUo Var* [eionai do Petróleo» tendo o sr. 
gas Adianta-se que # nova Jurací Macath&es pedido um 

Ipcaeldente teria convidado o1 pnm pÊtW'»Milüiaftr. 

A IMPRENSA CATÓLICA NAO PODC VIVER 
SEM O APOIO REAL DOS CATOUCOS. E SEM 
IMPRENSA, OS CATOLICOS NAO V^DEM TER 
VOZ ALTIVA O S * A O MRNOS AÚSWA "A 
ORDEM"? 

< 1 

"MEU F U S O , 
zE os im 
aos cat* or 
s/iificwr tKtXÈ 
CIOS: L U C * A 
Í ÍEMMK C O M 
~ BENIAMüf rtUUI' j 
KLIM. j 

- r r UHAIMIAP 

0 m O C O R R E U H e B R B S t 
Not i c i ano é a Radiopress 

»t - » 

MMí4I 
\ 

RIO. 2 — Tomou posse on-
tem na Pasta da Fazenda o 
sr. Horácio Lafferi achando 
se presentes representantes 
das classes produtoras, auto-
ridades, e funcionários. 

AVIÕES c m s 
RIO. 2 - O novo Ministro 

da Aeronáutico vai encomen-
dar 80 aviões pfira diversos 
Aero Clubs do Brasil» entre 
os quais o de Mossoró, neste 
Estado 

MENDES DE MORAIS 
RTO, 2 — O general Mendo« 

do Morais pedi* Éew demiti -
vo afastamento de membro 
da Comis*aUr Executiva 

csristi. 

H f t 
i feLO H0RI20NTE, 2 - -

Informam tfe Juiz de Fóra 
que <y Jute eleitoral pediu in-
rormf» stíttt a posição legal 
do PCB a-íim-de poder prê-
cesaar o comunista Newton 
José Fernandes. 

s i L V E s V H n m a s s 
SÁtVAbÒR, 2 ^ Noticias 

ainda mek> contradltortac, 
:0r«Vtndax de Jeqnié, dão no-
ticias da passagem por aque-
la loealidade. do sr. Silvestro 
Férkiê», fue eaUriaf ar>slm 
wmto o seu motorista, com 
aa foa^aá tintas de fmnftue 

do fAcreditam uns tratur-se de 
' a % M i ataat*4o de que trrin 

escapado. Ou troe M a m em 
que el« proprfo téifk tMÊ^ 
tido algum atentado. " 

DO ML f lNL 
RIO. ò Èê fcfcürtfo h a -

fet áeeumitr tmtéét êêàê Ntt-
( d e pfYflFM4nfe éê AWfAi 
(iO Brasil, tendo ítfltf tftMit-
t t íiiçÀfr do seit gaMn^v. 

cmmtMWitm 
PM. t ~ Wlttiia o 

(icmHado p a r a í b a s Nf l iBr f -
rk) Nóbrega, da ÜDK e tifo 
r-eleito, ocupari um ^úfô pót 
to. ao qtnrue dic k ^ 
r\ ^ Caixa de KStéàká 
t, vo. ou ent&o 
tfa* dó Mtntttí 
tnrn. 
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4. i n v â 
YOliNVO COCKNT1MO 

A O R D E M 
DIAKIO VKBPISXtNO 

(Ortola áttda 14-7-1935) 

Dîfttor - OTTO OUIMA 
» E, NQKAIO 

ttLEfONES 
OÍl*tÍ+t*-T« - GtrtnelA 12-4» - RwUfio 12-22 - fftccfto Oritlca 19-•« 

aWb 
VENDA AWLSA 

«O dl« , 
iinxido # * + • • » 

.Crf M4 
1,50 

I T TÉTTTïï 
[ I g r e j a ersa 

OTTO GUERRA 

IS^INAtVRAS 
-t ... Crf IM,O* N 

t 7M* m 
fftlm**t» 4»,M 

PUBLICAÇÕES — TABELA KA GERENCIA 

.. , -i, y , VKFRI8ENIANTU 
»LAKA, Senador D*ntas, 40-1.» andar — Fono 22*3914 

8. PAULO;- Raul Caumayor, Ru» FcUi* Úc Oliveira, 31-8.» andar — 
Fone: 29-372 
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SOCIEDADE 
O PENSAMENTO UNIVERSAL 

Felo Rosario 8« Alcança santidade de vida, des* 
prezo do mundo, paz e harmonia na# famílias* BE A* 
TO ANTONIO CLARET* 

ORIENTANDO 

Está em circulação o Anuár io Pontificio do 
1951. Dentre muitos outros informes* f iguram es-
tatísticas sobre a situação atuai da Igre ja especi-
cíalmente comparada ao ano anterior. 

Verifica-se, por exemplo, que hav ia em 1949 
um tctal d e 257 sedes metropolitanas, que passa 
ram em 1950 para 262 ; sédee episcopais, 1,064 
contra 1.068 no ano anterior ; contra 56 ; mis-
sões o distritos "sui jurís" 10, contra I I ; Prefeitu-
ras Apostol icas — 132, em todos dois anos. 

Observa-se, também, da publicação, que au-
mentou o numero de prelados encarcerados, de-
portados ou perseguidos. 

E' preciso lembrar, por out:~ lado, que a Igre-
ja se espalha pe lo mundo inteiro, e se em deter-
minadas regiões, principalmente por traz da cor-
tina de ferro, existem perseguições tremendas, 
noutras partes e la progride e nos enche de espe-
ranças. 

O comentarista do diário catolico espanhol 
' Y A " recordava, a proposito. o caso da Inglaterra 
Em 1599, sob a perseguição protestante, a rainha 
Isabel assumia o governo da Igreja e abol ia a pró-
pria hierarquia católica, pe io "Act of Supremacy". 

29 d* Muitos séculos se passaram e somente a 
setembro de 1850 — ha pouco mais de um século 
podia o Papa Pio IX restaurar essa mesma hierar-
quia, pn>lo brevp "Universalis Eclesiae". 

totcl Convém recoidur que em 1850, para um 
de 18 milhões de habitantes, os catol icos at ingiam 
apenas 680 mil, sendo que g rande parte provinha 
de imigrantes irlandeses. Em 1950, a cifra exata d e 
lieis {requentam regularmente a Igreja ascen-
do a 2.808.596, a lem de uns 50 mil meninos já 
batisados porém sem uso da razão e do milhei* 
ros de refugiados de guerra. 

"Ao todo, ha cerca de 3 milhões de catolicos 
na antiga Ilha dos Santos. 

São Índices que contrabalançam as persegui-
d a s comunistas. 

Certo, ha muitos catolicos, por ai a ío ia (e aqui 
no Brasil quantos, meu Deus !) Muito l o n g e de 
v i verem egmo catolicos. M a s também muitos ha 
que l e v a m , uma v ida verdade iramente de acordò 
com os ensinamentos evange l icos , sendo aposte-
los decididos, concorrendo para a ed i f icação de 
nossa fé. 

R E T I R O ( ! ) 
. l i «oupas escuras são impróprias para o verão 

porque absorvem muito calor solar» As roupas que 
comprimem qualquei£parte do corpo dificultam a per-
da de calor e a circulação do sangue. Cintas e ligas, 
por exealplo, concorrem para a formação de varizes. 
Nqé climas quentes, são indicadas roupas claras, 1c -
TOS O. folgadas. Escolha vestuário que NÃO prejudique 
o bom funcionamento do organismo — SNES. 

HECEITA D O DIA 
4. 

BALA DE CASTANHA — Cozinha-se um quilo de 
castanhas e dcscasca-se. 

' Depois dc descascadas pesa-se novamente e por 
es peso re?ula-$e o peso do açúcar. Amassa-se as 

^oait&nhàs em maquina ou peneira. 
Faz-se uma calda com o açúcar e quando estiver em 

r ponto de fio» adiciona-se a massa. 
Mexe-se e quando estiver despregando do fundo 

da paiiéla retira-se do fogo. Põe-se uma fava de bau-
nilha na calda. 

São para você, jovem, es-
| tas linhas; uma linguagem 
; realista e não hipócrita, pois, 
| não é no mundo dos senhos 
; vivemos! 
I Bem sabe que o Carnaval 
, se aproxima, festa que tem 
origem no paganismo, mas, 
que sempre surge com aspec- | 
tos mais convidativos e cn- ! 

EVANDRO NOBRE 

seu proprio eu, fasendo mes-
mo que não queira, uma exa-
me retrospectvo do dia que 
passou, uma inquietação to-
ma conta de si. 

Você sente algo que pesa 
na consciência, todas as ce-
nas do dia, os menores gestos 
passam-lhe na memoria. J3' 
o dia de um moço cristão que 

ganadores. Depois, quantas i ̂ ^ e C Q m o é m u i t Q ^ 
ilusões perdidas! E' tarde... m u m n e s s e s fle l o u c u r a 

Mas, você, ja pensou um ; V Q C ê y é q u c e r r o u f a i L o u Q r e £ 

pouco nas consequências do 
carnaval? Mesmo do ano pas-

i sado ou de anos anteriores ? 
1 Falo aqui dos remorsos, das 
! preocupações que lhe assalta-
. ram, do peso que sentiu em 
sua alma; salvo se a si mes-
mo se engana dizendo ser 
materialista, ateu. 

peito e quem sabe... se caiu 
cm faltas degradantes! Sei 
que somos carne, mas Deus 
nos reservou outro destino. 

Mas, não quero ficar na re-
alidade fisica, o espiritualis-
mo nos chama para campos 
mais elevados, é a alma do 
homem que espera uma rea-

* * 

Creio que você, jovem, me | ç ã o e e g t a ^ p o d e p a r t l r d e 

compreende perfeitamente,, ^ d a s u a f Q r ç a d e V Q n ^ 
pois, falo do lado espiritual, d p 

da sua alma. Quando, na-
FAZEM ANOS HOJE: 
Senhoras 
D. IMb&ria Augusta Porto* 

carrero — TfàhSbòítè hoje o 
aniversario da exma. sra. d. 
Maria Augusta Portocarrero 
Costa, - digníssima progenitor 
ratfo etario. Dom João Batis-
ta Portocatrero. Bispo de 

da firma S. A. Wharton Pe-
droza. , 

— Maria das Neves, filha j 
do dr. Sebastião Monte, pro- | 
fessor do Colégio Estadual, e ! 
clinico nesta capital. 

VISITAS 

queles dias, deita a cabeça no 
travesseiro e inconsciente-
mente, pensa um pouco no 

FAÇA da Livraria Lima a 
sua Livraria. 

Convide seus amigos, fa -
çam compras em conjunto, e 
verifiquem a diferença para 
nirnoç rto^ • preços. 

T/m**PT* TTMA 
Tavares de Lira, 70 

Deram-nos ontem, o prazer 
Moi&oró Residindo naque - * d e s u a s v i s i t a s o s s r s - Moisés 
la cidade, onde é muito4 Gurgel, comerciante e agri-
estimada* a Veneranda ani~ cultor n * cidade de Caraübas D e p a n d a p d o s n s 6 g / 7 4 

veíáariante receberá muitas e Vicente Gurgel Carneiro,; Depósito: 1® andar, «8 a 24. 
felicitações ás quais este joiV funcionário Público Estadual. Tavares de Lira. 70 
nal se associa. ;Em nossa redação aqueles vi- | — " 

Sindá Felix, esposa do l i a n t e s demoraram-se em; aqui trabalham, tendo per-

Saiba você, que não esta-
jmos sós. Milhares de jovens, 
durante esses dias contagi-
antes, fazer o Retiro de Car-
naval. E você está convidado 
a vir conosco, o acolhimento 
do Colégio Marista espera a 
sua presença, pelo menos nas 
conferencias tão sábias, que 
nos trará o Revmo. Bispo de 
Campina Grande. Vem mo-
ço, sempre para o alto! 

; FRAQUEZAS EM GERAL 1 

j VINHO CREOSOTADO 
I (Si lveira) 

A c o i s a " e s t á p r e t a " 

j Colaboração 
t 

Lições da Holanda católica 
MONS. ASCANIO BUA\|JAO 

\ Holanda bem o sabemos não e um püjs <|<- tlK J ( i ru 

atòlica. Entretanto, aquele« bons catolicos qur la 
entavam cerca de (40^ ) quarenU po:- t-rnio dy mo|>u|jv;|íi 

otal e dão exemplo aos católicos d^ todo murulu , tl.n k 

idade e visão clara que possuem no campo da 
conversões se multiplicam de ano para anu. musa»)«!,, 

unda impressão nos meios protestantes. Os tatulwos ^ 
ào a frente de todos o?-; grandes movim<ntos e iutiuMii < n 
odo ttrreno da vida social v po 1411<d*» paiv Sa«, (-t S|M , 
ados. Por que? Ora porque porque trabalham , , il( 

»erfeita e admiravelmente organizados, Tiveram i <i,m. 
»reensáo destes dois problemas vitais para hi»jv <» 

las vocações sacerdotais c o da imprensa Formar un 
fties de sacerdotes c missionários qm- aiiul.i lorm.nj' ih 
nundo todo nus missões, «• possut-tu uma impnn^ j|U( 

em duvida e *'a primeira o melhor imprensa tat^iu.i a*, 
nundo". Isto se disse e se provou u;i KxpoMcan da impn n-a 
atóiica de Roma. Que diários v (um- ro\is(:is b^m n-d,-;^,, 
heíos de vida ** dc atualidade! O protrsUnir < u \u 
ieu na Holanda são obrigados a it.itum du jornal • i. . 
ista católicos São os melhores do pais Também iu 
reio que os católicos holanrit-se.^ não ias em m-m uhaííu 

Congresso, nem muito discurso, A«em. I.utjm t- ur^im 
ara-se. Que lições nos dào? Somos maioria catoliea. Teitius 

belíssimas tradições católicas. E como t ai*gustio^o u^sso pro 
' »lema das vocações sacerdotais! I; o da impienesa'* ton. 

'em falar? Imprensa e radio andam por ai di^sorandn i 
j .nassa numa propaganda inconveniente e iormandtt nu-nt ui-
1 lade de samba c de carnaval, /omhuido da latnilíj, 
; íuni sensacionalismo desenfreado í: nos? Vos somoh a 

naioria católica, lemos o Cruzeiro do Syl, o Cristo m> ( nr-̂  
ovado. Soccfca] 

Ao tentar pâraqu«disnao^ 
Zé Barbado se estrepou. 
Esquecendo o paraqueda, 
No solo se esborrachou. 

Entretanto» Barba-Feita, 
Gillette apenas usando, 
Deslisa no mar de rosas, 
Entre sonhos suspirandsk 

CASOS & COISAS 1 
\ 

A MANIA líUASILKlKA 

j Parece querer firmar-so v j -
imo uma das caractcristica s 
j da índole brasileira, 
j condenável conduta de tucíol 
;.ier falsificado, com fin.s dei 
Jucros. 

I O povo vai como que per-
j dendo a confiança om ccrto 
ramo de negocio, tiada^ í;s ' 

I falsificações que dia a dia w. ! 
contastam em determinados í 

coinbusíive). 
A propôïilu cies.1'a rrimmo-

osüa • sa mania, ieinbramo-nos de, 

que nos reJaíuu. hw diaò uili 
viajantr comercial, pur sinal 
ponuiuiú.s naturalíKacbi*- p 
i:orlaniu eonh» ceiiui >i<) a.̂ -
Ãunto. do que ocorre cjm <; . • 
íiho nacional 

Pelo que souper a tini.-

mas,** 

TUD§ 
A f U L ! 

poro os que usam 

sr. Joftö'Ffelix, elemento das 
nossa« associações católicas. 

Senhores1 

cordial palestra com os que ! corrido nossas instalações 

Df . <í*àitío Guerra» engenhei 
ro agronomo, diretor do Insti-
tuto José Atígusto Trindade, 
em Bòttáa, estado da Paraíba 
e nos«© ̂ dedicado cooperador. 

Soloft =Aranha, comerciante 
nesta nraçá, e elemento de 
deataoue nós meios esportivos 
dessa .cidade» e nosso coope-
dor. 

— Josías as de Souza, fun-
cionário do Telegrafo Nacio-
nal. 

— An is lo Marques Chagas, 
funcionário da E. P. Sam-
paio Correia. 

-1— Clodlaldo Maroue, pro* 
prietario da Parmacia Natal. 
k — João Nicodemus de Lima, 
proprietário da Livraria Lima. 

— Francisco Cabral, ele-
mento de destaque nos meios 
catolicos de S&o Paulo da Po-
tenftL ' " ; ' * 

Senhorinhas 
Nediza Ramalho, filha do 

sr Julio- Rawiálho» industria? 
nesta Estado. 

lAvefts 
Jackson Saraiva» filho do sr. 
PÜnio tíaralva, e elemento de 
destaque nos meios acronáu* 
tióos, nesta cidade. 

— Antonio Ferreira de Me-
lQ,'ftlbo da sr. José Ferreira 
deMélo. 

—João Batistà Caldas, f i -
lho do-sr . Epaminondas CaJ-

^AinctOhario da Delegada 
Fiscal deste Estado. 

Grlaotfti. 
Ak& dos Anlos, filha do sr 

Jurtíki do« Anjos, chefe da 
DJvIbôq de Cooperativas do 
D^úrtamènto de Agrlcultu-

— Valdomiro Luís de Fraji-
9«, filho do sr. Joaquim de 
Finibca, funcionário da Pdl~ 
c i a l i t ^ U p à / | 

— fóienlro, filho do i r . Jo- , 
U "Moura Lima, funcionário' 

COOPERATIVA CENTRAL DE CRÉDITO 
NORTE RIOGRANDENSE LIMITADA 

ÍKX-CAIXA RURAL E OPERARIA DE NATA!) 
HUA DR. BARATA, 268 — NATAL — RIO O. DO NORTE 

R^flfistro no S E R do M'n*«tério da Agricultura, sob n. S37, 15-12-44 
Decretos Leis 5.893, de 19-10-41 e 6.278, de 14-2-44 

BALANCÉTE EM ?t DE JANEIRO DE 1951 
A T I V O 

DISPONÍVEL 
Caixas e Bancos . 

REALIZAVEL 
Fm^r^sttmos 
Outros Valores :. 

IMOBTTtTiADO 
Edifício da Coonerativa 
Moveis & Utensílios .. 
Material de Expediente 

resui/tador 
Diversas Contas ., .. 

CONTAS DE COMPENSAÇAO 
Hipe^cas 
Penhôres 
Efeitos a Cobrança . 

n . o o f t . o ^ o 
- 10.135.00 

405,000 00 
100.000 00 
50.146,00 

4.1R1.353.00 
72.000.00 
87.500,00 

4.350 890,30 

17.117.161,20 

555.146,00 

58.540,60 

4.340.753,00 

P A 
NAO EXIGÍVEL 

Capital 
Fundo de Reserva 
Fundo de Assistência Social . 

EXIGÍVEL 
Dentitos Populares 
i>7)opito3 de Movimento ., . 
Depósitos Limitados 
DeoosHos Sem Juros 
Denositos E«necials 
Denositn^ * PrftTo Fixo 
Juro« sôbre o Canital 
RetArnns POR Associados .. . 
Caixa Benef. dos Funcionários 

RESJTÏTTAD08 
T^ro.̂  dr Fn>r>rPft<rr>09 . 

CONTjA^ DF COMPENSAÇÃO 
Oftrantlftfl D I v ^ a « .. 
Cobrança de Cl Alheia . 

S S I V O 
Cr$ 26 422 491,10 

3.0^ft.ftfi0 00 
60S. 040.00 

18.500,00 

4.919.300 00 
6 » 575.498.00 
2,919.440.70 

».641,00 
192.138 00 

2.904. Al 4.70 
144.094,00 
191.921.00 
69.811,70 

4.253.263 00 
87.600,00 

3.674.090,00 

GINÁSIO "7 DE SETEMBRO 
EXTERNATO"E INTERNATO (Masculino) 

JARDIM DE INFANCIA, CURSO PRIMÁRIO, DE 
ADMJSSAO, GINASIAL E COMERCIAL 

Sob Inspeção Federal 
Corpo docente idoneo. 

Ru* Seridó, 419 — tel. 15-17 — Petropoiis. 

l i 

MATRICÜLASbPARA O JARDIM DA INFANCIA, CURSOS 
XfetlMARIOS E DE ADMISSÃO 
— a contar de 20 de janeiro — 

Reabertura das aulas — 8 de fevereiro 

j artigos, quér se trate de »o - 1 nos 'so" n o p r o p n u 

jneros alimentícios, quer seja Í v i " í c u I a Ci° R i ° G r a i l d < l ci" 
remédios, combustível, etc 1 S u K ü V i n h o c 0 m u m m f 

. O caso do " leite batizado'1 j l " U ü ' p a r í l s e r 

I ií pof demais conhecido Tam- c m m o i h o r " 
I bém se tornou comum à m i s J c u l c l a d ü q u e ^bricani.-, 
! tura de farinha do trigo c a - c l l s p ( ? n s - a m 's.ua manipula-
|fé torrado. As alterações cm í c ; a ü " ° l i q u i d o e ^níre-uc uo> 
; certas formulas f a r m a c e u ü - Í a i S t r i b u í d o r e S f m b n n i s p a " 
jcas também têm seu pecado. í r a consequente 
je assim por diante. S mento e vendagem nu vareú>. 
i Agora, surge uma nòva mo- j Entretanto, o vinho não c-n-

garra fado como devia, pois f»s 
distribuidores, visando maiw^ 
rés lucros, adicionam en^rtvi; 
entes, aumentando-lhe <.i vo-
lume e alterando, cr iminal-
mente, o vinho. Dai a-" in-
surpotaveis xaropadas que 
mamos, quando nos lembra-
mos dc beber um pou/j 
vinho "nacional" . As con-
sequências são desasu'o,su< 
saúde, pois incluem desde .» 
azia ã dor de cabeia 

Quem pôde, loma víiüm <-.,-
trangeiro.,. A maioria quí* .ir 
contente com as garapa., us-
tuladas de vinho, da aoira d'-
19... (isto veni paru 
sionar.. » 

Francamencte: ou u -
no toma medidas para 
bar com essa mania de se 
sificar as coisas, no p.n •. ' 11 

| dalidade de "mistura", que 
náo sabemos estar se tornan-
do constante, E' o caso da 

| gazolina com água. 
Recentemente, um amigo 

| nosso que sabe mais do que 
ininguem zelar seu moderno 
jautomoveK com as dificul-
! dades atuais todos cuidam 
i disto) começou a perder a pa-
! ciência com os "pregos" que o 
Icarro dava a cada instante. 
; Mandava o veículo â oficina, 
e o mecânico descobria novo 

! defeito, até chegar ao ponto 
! máximo da tolerância do pro-
pritário do auto. Mudou de 

, oficina, conseguindo desco-
, brir o pivô do enigma. 
j Procedido um exame nos 
depositos de gazolina e óleo, 

! ficou apurado que aquela era 
; alterada, pois continha ele-

CUVpOS GINASIAL E COMERCIAL 
- Exàtn^s de 2.a chamada — 12 dofeverelro 

Exames de 2.a época — 19 de fevereiro. 
Exames de admissão ao Oinásio — 20 de fevereiro 
Matrículas — de 20 a 28 de fevereiro 
Reabertura das aulas — i o de março 

/"ada porcentagem dagua. . . J do jeito que marcham^ a '' 
Descobriu-se, assim, a cau- jagua potável .ofroi 

17 926.468,10 

481.180,00 

4.340.735,00 

Ort 26.4*2.491,10 
NUMERO PE ASSOCIADOS — 2.828, 

Natal, 31 de Janeiro de 1951. 
Vitae* Celestino de Gola — Presidente. 
Mifvei F e m l r i N4to — Oerento 
m n e f t u » OM¥«ftrm Néeo — Secretário, Coat. Ree. C .R.C . n. 60. 

é) 

Maiores esclarecimcíaos, na secretaria do Ginásio, diaria^ 
mente. d*s 9 ás II e das 14 ãs 16 horas 

GALVAO MESQUITA LTDA. 
C A S A QUE N A O TEM COMPETIDORES 

Ferragena, artigo» sanitário« • outro» material» 
Tudo recomendável em qual!dada » preço 

Rua Dr. Barata 217, — Fone 1158 

a dos "pregos". Mas ficou | ̂ ões muita 
10 esquecimento apurar-se a j ro 
orocedencia de tão falsif icado 

•it a 
ja ten: o 

M di A 

ESCOLA DOMESTICA DE NATAL 
MATRICULAS — a começar de 20 de fevrivu.» 
EXAMES DE 2.a ÉPOCA e DE ADMISSÃO nu pi: 

im ira dezena de mar^o. 
IN IC IO DAS AULAS — dia Hi de mai\w 
Quaisquer outras informações podem ser prés» 

Á Avenida Deodoro. 642 — Fone 1817 

r 

PREVIDENTE DOS PASSOS 
Assembléia Geral de Eleição c posse 

|>e ordem do Exmo. Sr. Presidente (Ja Assembléia Ge -
r a I ' j ! £ L P r C V l d e n t e ' c o n v i d o 0 8 s r s Previdentes para com-
pare^lKtn a 8éde da Venerável Irmandade do sr Bom 
Jesus dos Passos, sita a praça João Marta n. 94, desta ca-
pital, ás 20 horas de hoje, (sexta-íelra), quando 
deverá se realizar a ELEIÇÃO E POSSE das novas Dire-
torias que dirigirão os destinos desta Beneficente, no cor-
rente exercício de 1951. 

Natal, 31 — l — 1M1. ' 
loU TsnmmIm _ Presidente da Dlret. Or -

dinariB. 

ERNESTINA COELHO RODRIGUES 
30 0 DIA 

cà^in O kl" Francisco Lourenço Rodrigues, Joaquim 
Nascimento, filha e esposo, Manoel Braz do Nascimoni.< 
Aniceto Coelho Rodrigues, (ausentei, Alcides Coelho Rodr; 
gues, Aida Coelho Rodrigues, Agenor Coelho Rodigues, Ai: 
tonio Lourenço Rodrigues e esposa, Filogenia Araújo Rodri 
gues. Jandira Rodrigues dos Anjos, filhos e esposo Juvin" 
dos Anjos, Geralda Rodrigues Mario e esposo Jorpe Man<> 
Julita Rodrigues de Carvalho filhas e esposo Alberto Mar 
ques de Carvalho, (ausento, convidam a.quantos se soli 
darizaram com o seu pezar a assistirem às Missas dc tn 

.gesimo dia, que por alma de sua inesquecível esposa, irmu 

' màe, tia, sogra ^ avó KRNKST1NA COEÍHO RODRIGUES, 
(NECA), mandam celebrar, texta feira, 9 dc Fevereiro as 
7.00 hora* na Capala Satealana S. José i > 

AnUclpam sincero« agradtclmtntoa. ' i 

•JA 
H ' 



• J u s t i ç a i r r e p a r á v e l , p r a t a e C o l s e l f e o S i p r e n o toTHD C e c k - í a i l p a r a a i m p r e n s a e 
* * 

pontos da peleja, em lavor do 
União Oa decisâ?, recorreu 
para o Conselho Supremo 
ABC F. C 

E' importante trizai 

o 

aqui 

jò du Cousejhu Supremo, 
m como do atleta Piloto. 

João Maria Furtado, foi 

áo, levantara luspelç&o para 
o dr José Ferreira de fiousa 
Sobrinho, por ser sobrinho do 
Presidente do ABC Ma*, a 
suspeição nào íoi aceita pelo 
presidente da sessAo, que dU-

Uo recurso atieticano, sendo 
acompanhado no seu voto, 

I S ? d J d a í í T i r o u d o S a n t a C n " ' 0 t f r u l o q u e o o n q u k t á r a 
rrada a dUjiuta do campe- b r i l h a n t i s m o — M a i o r i a « l w t n i t a d e -alo da ildade, encerrou-»e . . . ,, « w w i i » « m h w . 
noite de ontem, a b a t a l h a , C M l I U ° c a » o " A B C x União — Camada a tua -

uciária do certame No pri lerição de Piloto — Ketrwpecto das campanhas 
l i r o » «suma focalizado najdo Santa Cruz e do ABC — Quem merecia ser 'que, quando "do seu protesto' 
jniao, a qual, contou com Campeão ? * ° União, pleiteou da preslden !** ter «Wo ela levantada fo~ 
p e l i ç a de todos os Mem- d e A j L v m o M g N K z i i t ! Í cia da FND, a contagem de de tempo legal Estava 

pontos em seu favor e nào P^tlcamente aberto o cami-
o ABC e mantida a sua ex- ja anulação da partida Tam- Inhopara a vitoria alvi-negra. 
pulsão, pelo Clube Atlético Ibem o ABC, quando recorreu • Mesmo a§sim, o representante 

relator da matéria Depois j pelos senhores Manoel Au- 'Potiguar do despacho, não queria se- 'do Santa Cruz. falou Disse 
O julgamento .seguinte, foi; nháo, a reparação dos seus . ! w u c & s palavras Procurou 

o do raso criado pelo juiz direitos Ninguém falou f m entretanto, mostrar aos rnom 
Francisco Lamas, no Jogo \ anulação da peleja bros do Conselho Supremo, o 
ABC x União O conjunto ben j Ontem, foi resolvida a ques iP*1*1*0 Qu e corria o seu clu-
jamim, protestara perante a [tão. A sessão foi presidida 
FND. contra a marcação do ! Pelo dr, João Maria Furtado, 
segunde goal do alvi-negro. i vice-presidente do Conselho 
marcado de forma irregular, 
pois o juiz apitara antes da 

M . , I i j • —j m : ̂ oia e n t r a r n a meta do Uni-
I B K aç| » vi j l % ao. e, posteriormente, resol-

nandes. jurista de reconheci-
da capacidade c elemento 

a n t o r i l a i e s e s p e r t i v a s i./< 

Ettta noite, na residência do engenheiro João tengi. emianefia* da^parn 
Carvalho de Aragão, vice-presidente da Santa 

— Cruz 
Realiza-tie hoje, pelas 20 premo deinai* luoridades I hoje. pelas 20 premo 

horas, na residência do dr | esportivas 

apresentar o relatório, , gusto Bezerra e Paulo Gois. 
iram da palavra os repru- Foi voto vencido, o si , Jüfé 
itanies do Atlético e do iFerreira de Souza Sobrinho 
IC. Na votação, o relator I Desta forma, ficava sem efei-

favoravel ao provimento'to a inscrição de Piloto para 

W ó í M ã e ! F i l h a ! 
TODAS DEVfcM USAÄ 

(O KEUULMX/H VIEIRA) 

EVITARA DOKfiü merecedor da eonfianca de 

visto que, o dr Raimundo 
Nonato, estaria impedido de 
funcionar na questão. O re-
lator, sr. Paulo de Gois. fez 

\ be. de perder um can\peonato 
ique muito custara aos trico-
lores, Rememorou a campa-
nha dr) Santa Cruz. termi-
nando por dizer que a anula-
ção da partida, somente viria 
em prejuízo do .seu clube e do 

A MUI«HER 
AUVIA AS CÓLICAS UTEK1NAS | todos os desportistas norte- \ falou o dr, Farach« Nét*), que 
• . » b ^ ^ i ^ S d S Í G C H r a n d e n 6 e S ' e n t à 0 n a pip- j inicialmente disse: A Inglater 
;de» periojicar? da« senbona, E' cal- Uidencia da Entidade, depois ( ra e a Suiça, já temiam de 
o,ai>te * reRuWor d « f s « tu&çó«». Ide um estudo minucioso, con i terror, ante á t|éC!sãò tomada 
F LUXO SEDATINA. p«]» «u* cota- Icluiu que o clube benjamim j pelo presidente da FND, na 

anulação do goal abecedista. 

a leitura do relatorio, a n u n * í ü n i â ü - p o i s ° í u a d r o S a -
ciando que hão entraria em| m i m < n ã ü P o C l e r i a enfrentar 
maiores detalhes, porquanto, i n u m ü m e n t o — c o m o ° f i z e " 
trazia na algibeira, o seu voto ; 
em torno do caso. Pelo ABC. j 

prt*v»d» «ficacu. è muito rectiUdo L ^ 
DEV1C SER UÒADO j tinha razao no caso, termi-
ro\í roNiHANCA nando por mandar contar os 

Cooperativa Banco Auxiliar do Comercio Ltda. 
PRAÇA AUGUSTO SEVERO, 125 RIBEIRA 

AVENIDA PRESIDENTE QUARESMA, 348 — ALECRIM 
Fones: 1338 — 2 2 â S 

UOIIRANÇAS — DEPÓSITOS e demais operações de natureza bancaria 
Paga as melhores taxas súbre depósitos 

nuuieros abaixo atestam o desenvolvimento do seu banro : 

BALANÇOS - ' - . a . - . — m u w GERAL** 
Junho de X94C 1.008.142,50 
Dezembro de 1946 L354.123,40 
Junho de 1947 1.582J17f50 
Dezembro de 1947 2,080.314,10 
Junho de 1948 . _ 2JS92.430f6» 
Dezembro de 1948 3.076,07U,50 
Junho de 1949 3.852.385,70 
Dezembro de 1949 4.273.811,6« 
Junho de 1950 5.601.422.50 

Em seguida, continuou dis-
sertando em termos semelhan 

ites. Foi além do tempo per-
| mitido pelo presidente da re-
união, tendo ainda, uma pror 

jrogação de 5 minutos. Pelo 
j Santa Cruz, falou o autor 
j desta reportaiem, Antes po-
, rém, o representante do Uni-

I n d i c a d o r P r o f i s s i o n a 1 

ra da vez passada— ao ABC, 
uma vez que, estava com a 
sua equipe toda desfalcada, 
por força das ferias que go-
zavam os seus jogadores, to-
dos eles, militares em sua 
maior parte. Lembrou ainda 
o representante do Santa 
Cruz quev a anulação da par-
tida, resultaria no ato exorbi-
tante do Conselho Supremo 
que. automaticamente, toma-
ria duas decisões. A primeira, 
reformando o ato do dr. Rai-
mundo Nonato, e a outra — a 
ilegal — anulando o jogo 

Entrou em votação a maté-
ria O relator, que trouxera 
df casa o seu voto pronto, 
apezar da clareza com que u 
advogado do Santa Cruz ex-
pôs a situação, não refletiu 
para proferir o seu veredic-
tum. Reconhecia o êrro do 
juiz, etc. etc, e votava pela 
anulação da partida. Vota o 
dr. Manoel Augusto. Chama 
a atenção do presidente, pa-
ra o mérito da questão. Ne-
nhuma das partes, reclamara 

i anulação do jogo e nem esta, 
tinha sido a decisão do dr. 
Raimundo Nonato. Votava pe 
la reforma da decisão do Pre-
sidente da FND, mandando 

João Carvalho de Aragão, en-
genheiro do 5 o Distrito de 
Por.os, Rios e Canais, uma 
cock-tail, com o qual. o vict*-
prc.sidentc do Santa Cruz F 
C , recepcionará a imprensa 
falada e escrita da cidade, 
bem como. presidentes da 
FND. e demais clubes natalen 
ses. membros do Conselho Su-

para o Santa Cruz dx0>; pa-
ra o Alecrim «2x1); empatou 
com o America <QxQ>, Ven-
ceu União < 4x0»: Riuchuelo 
<2xl »: Atlético <3x0> e Poli-
guar "W, O. i O clube dc Par 
namirim desistiu de disputar j 
o resto do campeonato. No 
returno, o ABC marcou os se- i 

Dur:;; 1/ . . ^Pc . huv^ra 
projeção dc emaema, quando 
serão focalizados alguns as-
pectos üa cidade r será pro-
jetada a película do jogo A -
mcrica x Santa Cruz Está 

çào que dirige o 4r Jopo Cai 
valho de Aragào. 

O n o r a Jornal, receteu úz 
quele prosado amigo, convite 
para se fazer presente svo cock 
tail, as&im como, está autori-
zado pelo dr ÀT&cta Pftra 
a traves de suaa colunas, di-
vulgar a todos os presidente* 
dos clubes e demais autorída-

programado inclusivo, um pas des esportivas, o convite da 
seio fluvial nas acuas do Po- .quele engenheiro 

CAMARA MUNICIPAL DE NATAL 
Cidade do Natal. 1 de feve-

reiro de 1951 
Oficio Circular n 1 51 
Senhor Diretor. 
Tenho a elevada honra de 

comunicar a V. Excía.. que 
tendo sido eleito Presidente 
desta Câmara, no dia 5 de 

guintes resultados: Venceu ao Janeiro do corrente ano, de 
Atlético »2x0» Empatou com acordo com dispositivos cond-

Medicos 

DR* EINAR LIMA 
•MlMftT* I l «rk&cM — IHMlUít » — 

|MI| I «M « u n m 
OflDQSttXU» tflArtÉA, 4M 4 ftorm* ûh «uOt «m «Ian«« 

OaziauitM oom tinrm mtrotdi • 
O O M U L T O U O 1 CU* AmiNi Btmto n. ISSO — J M » , «ú U4o 

te A««DCl* doa Oorr+toa • T^iégfí^m — FORI lt-tt 

DR PEDRO SEGUNDA 
E S I E C I A L I S T A 

WlAM W W i l l â l — raovotoou I MVU*» 
our» KmUcnU dM £*m<ra*0aa, -vteH • ludtoMl««, mu opWQán 
• Mm dor. Coati«» d* 7tüeqlM. Mmloata; ba i f i 
• tUxã Tn««mnlo ripldo d«« nriiMliD i pdM • uftinlüi • «vud 

Wvpllc^^OM P '̂VartmcM* Urolnnyil 

nu is bôni ea dltato 
OmuuitOrto; aoiítolo Amor*", Itoft Di, SAI'i.* 

d e — MldSnoU: Bo* 4padL 177 — «da* 1SM 

o União <x2': Venceu o Ale-
crim (4x0); Riachuelo (3x2»; 
empatou com o Santa Cruz 
( lx l í e venceu ao America, 
por 2x0 Como se vè, ioi 
igual o numero de pontos per 
didos pelos dois clubes Dc 
acordo, porém, com a decisão 
do dr Raimundo Nonato, o 

| Santa cruz ficava com 1 poh-
j to na frente. A reforma desta 
I decisão, colocaria os dois clu-
bes nos sei:;: po.sU,' - v TfhKlci-

; ros e assim, tprinmos uma 
; "melhor de irrs", para u de-
•! cisão do titulo. Entretanto, a 
anulação da partida, vciu uni 
camento beneficiar o ABC 
Desta forma, perdeu o Sanla 
Cruz todas as esperanças de 
conseguir o seu ambicionado 
titulo 

Esta é em sintese. senhores, 
a situação criada pelo Conse-
lho Supremo. Façam agora 
as suas conclusões e reparem 
com quem está a razão. Qual 
o clube que de fato merecia 
ganhar o titulo máximo? 

Resta-nos agora, desejar 

ütucionais, em sessão „solene 
realizada naquela data» no 
Fórum desta Capital sob a 

1 Presidência do Exmo. Sr. Dr 
JGÜO Vicente da Cos^a, Juiz 
Eleitoral, tomei posse a awu-
mi nesta data, o exerclflo d*> 
cargo de Presidente 0a Câ-
mara Municipal de Nata), öa-
ra o presente periodo legis-
lativo 

Neste ensejo apresento a V. 
Excia., a etípressâo' do çaeu 
mais alto apreç« e subjdü 
consideração. 

Eliseu Leite — Presidente 

Diretoria de Documentdçâd «f 
Cultura 

de 
Recebemos 
Of n. - Natal. 1 

Fevereiro dc 1951 . 
Senhor Diretor: 
Trnho a honra de comu-

nicái' ii V. S que ne.-íia data 
reassumi o carp.o de Diretor 
da Diretoria dc Documenta-
ção e Cultura da Prefeitura, 
<;e cujas funções me havia a-

í as lado em virt^u^ d « tfif 
do posto a dísposiçt^o do í ^ r 
tado, em data de 8 de tío 
ano p. passado, para dtzigir 
o Departamento de imprensa 
e ' A República". 

Aproveito o ensejo para a-
presentar a V. S. meus pro-
testos de consideração. ^ -

Sandoval Vanderlei 

NOVO INSPETOR DO TRANSITO 

contar um ponto para cada 
clube. Era portanto, contra a * s i t u a ( ? à o c r i a d a p e l 0 5 

anulação da partida. Um ato 
exorbitante. Finalmente, la » 

Recebemos 
Of n 3 — Circular 
3 1 1 - 1951, 
Exmo. Sr. Diretor. 
Comunico-vos que7 nesta 

data reassumi as funções de 
Inspetor do Transito deste 
Estado, em virtudo de recon-

paru apresentar a \ . £$cia 
los meus protesto^ 
'alta estima e''dlstiz^jcxin!5i-
j de ração. Atenciosas :: • «Kud> -
Ições. 

Lucrécio Pecado Cértés — 
Inspetor do Transito i • 

] dois Conselheiros, não vá pro dução ao referido cargo por 
j vocar cisões do futebol norte- í decreto de 30 de janeiro em 
riograndense. Pelo menos, o |curso, do Exmo. Sr. Gover-
ambiente ontem á noite, es- nador do Estado, 
tava muito carregado. j Aproveito a oportunidade 

A R M A Z É M N A T A L 

CLÍNICA DE SENHORAS 
™ ETELVINO CUNHA 

i i r i c u L i i i i 
Owno d« ftp«rf»lcoikmi&1ü uo Bio 4« Juulra • Nn hol* 

DOXivgAa Z>M SMRHO&Ad — PASTO« 
Qndft« ultra-eurlmi, blattirl elétrico. «ta. 

OANCXR — TOlfOEUHl 
Oonfulta«: dM IA bârM «m dtAUt« *lov%o mm Mbâd«« 
ÜOC4UltTTlo; Ru» Cei. Bô&líâClo, 132 - Poti« 10«S 

&MtOSndA — Bua Ju*QUlm Umuoel. 590 — Foii» lttS — P«tmp«kU» 
riiUl 

DR. JOAQUIM LUZ 
f i i v o i — D O N Ç U D * l a i o u » 

E S P E C I A L I S T A 
O&dM tutu*. «UtoO-MAfUlIlfiftO — BlSSOfi «lélim* 

Oonioitit Om is Ivotm «n dlirto 
Oql#ui*út1o — bua rtlf rt OUAm. M-l * KikW 

EMldSBcU — ATtnld* muuow 4* Xonút, <H 

DR. OLAVO MEDEIROc 

Doenças da pele e cítti;,. 
OhMm d* oLlnlcit di Iflf&itoi ' iti«*«! OwmW 

OoiMUlMno: - mu» tnjM* OUdâ̂  M x.m mná*t 
l i &OTM *ui tUUkll 

MldSnol*) Oftmpa» telM» MS — rtlsfun*, itSi 

no TPQDULO AV^T ^ ^ 
D O E N Ç A S INTERNAS 

Vanda* sm grosso s o varejo Enlrega a dowlrfHo. 
AVENIDA B IO B R A N C O 565 — TELEFONE 1 2 1 0 

OORAOAO m VASOS 

Oonaultaf da* 14)1 dUati 
ftntiatart» — AT. rrudêsW Mcur»!«. «71 — ItU 

Oaikiiol«CMtD — SdULOlo Aur«ll*fiC» mU t4S 

TRAVASSOS SÍWTOWA 
cn iUHGIA GERAL 

ser decidida a questão. O vo-
to seguinte» foi o do sobrinho 
do presidente do ABC. Era fa 
voravel à anulação da peleja 

•Aasim, por uma maioria abs~ 
{trata, ruiram as esperanças jGrand* * estoques do Estiva*. Molhados • Cereal* 
i do Santa Cruz, que via ser ar j ftaento completo de bebidas nadooa i s e 
i rançado de suas mços, um ti 

T tulo conquistado depois de 
I retumbantes vitorias no gra-
j 1 ?nado e graças ã dedicação de 
v! .seus diretores fora das qua-
\ , i ro linhas, 

Estava perdido o campeo-
uato para o Santa Cruz. A-

1 s i m , não tremiam so-
j i mente a Inglaterra e a Suiça, 

i Todo o mundo ficaria abala-
; do Um time, campeão den-

Retiro das: 
Mocas : 

I V . , . 

Sov 

coiuoutri»; KDirxcio Mossomo4 

mmm mumI Datis» «rt — 

I : tro das quatro linhas do 
í f gramado, via este titulo arre-

I«: HM 

Advogados 
JA IR V I L A f e 

A D V O G A D O 
Rua Princesa Isabel, 496 

1 

Residência: Rua Princesa Isabel, 496 — N A T A L 

Raimundo de Freitas Barros 
A .D V O G A D O 

Rua Frins- za Isabel» 703 
NATAL — Rio G, do Norte 

.. _ . i 

r»P OLAVO MONTENEGRO 
UOMZI QA* ÚA nVmiÇAU, OLA If DOltAS HNOOCftUtAS. 

(Qb^ldAO. U»|I«M. »•rtt*l«BO, DtotMtM» l*nil> i l l w i 
iOTAiioLieafu sAsico 

cionioo oi àiim.Toe 
Ool̂ AUlfcofiJ : I 

• OKLÉJVCA* 

CM«. 
TMctf. lMi 

itttUft 

DOENÇAS NERVOSAS v 

MENTAIS 
r»- Otto Julio Marinho 

iMABi4innnm i>«> »» i ' « « * * • 
oamoiiTCaw 

I, mo naco, » I , 1 mim 

JULIO JESUM DE CARVALHO , 
A D V O G A D O ! 

AV. DUQUE DE'CAXIAS. 190-1," I 
RFfl AV. RIO BRANCO, 738 FONE 1640 | 

NATAL — RIO GRANDK DO NORTE j 

Dentistas 
DR. CLÓVIS PROTASIO 

CIRCRGIAO DENTISTA I 
Cirurgia Anoo*BCsxllftr — Clinica ! 

LABORATORTO DE PUjOTUSZ j 
Edifício Lcttt—l.o andsr—SaU t—Fone 2*11—Alecrim] 

! I 

v o P. GALVA^ 
d R U R G U O DENTISTA 

Cirurgia Bnco - MsxJlmr — frotesc 
rck(unlt4Ho — Av. Rio Brmneo MS - A - T 

FOVE ZMl — NATAL - Rio O . <o 

I 

n» PTra»T>o BARRETO 
Dr Cleber Alves Villa Verde 

CIRURGIÃO D1MTI8TA 
Clinic* 0e crltnçM « sdnitos 

DteftMMnto dm* 1« bem* «SÉ tfieei* 
Contutterie; Re * Amare B^mie » 1SU 1.« M d s r » 

t — 

gatado de suas mãos, por 
ima decisão imprensada de 
iois membros do Conselho 
Jàprenio. A decepção foi ge-
"al, em todas as rodas espor-
ivas 
. Os diretores do União, em 
iontacto com a reportagem, 
nformaram que o seu clube 
Ião iria disputar a segunda 
>eieja. Preferiam entregar os 

iwntos. para emprestar mais 
trilhantismo à conquista do 
ou oo-irmão 

A^ora. é oportuno que pu-
bliquemos aqui, um retrospec 
o das campanhas cumpridas 
)elos dois culbes <ABC e San-

Crüz». no campeonato de 
!9&0: o quadro tricolor, no 
primeiro turno, obteve os se-
;ninte* resultados: Venceu ao 
VBC. por 1x0 America, 4x3: 
\>tiguar, 2x1; Riachuelo, 5x1; 
uletico, 4x0. Foi vencido 
duas vezes: Alecrim, 1x0 e 
União, 2x0. No returno, 03 
;orais cumpriram esta cam-
panha: Empates de 0x0, con 
ra o Alevim e Atjetico; de 
<xl, com o ABC t vitorias de 
xO, com o America; 3x2» com 

o Uniáo (2x2; Venceu o Ale-
ementos do quadro dc aspi-

rantes e depois de estar per-
dendo de 2x0; c finalmente, 
<>om o Riachuelo, por 5x2. 
Mareou 28 go&ls t teve 13 
contra. Saldo: l l g o a U . Uba-
ana, foi o artlHielro do clu-

be e do campeonato, oom l i 
-ToaU 

O ABC, te?e a seguinte 

A R T I G O S E S P O R T I V O S 

BOLAS PARA FUTEBOL, VÔLEI, TÉNIS E BASKET 
CHUTEIRAS TIFO ARGENTINO 
CAMISAS DE TODOS OS TIPOS E MODELOS . 
RAQUETES DE TÉNIS E P ING-PONG 
RtíDES PARA VÔLEI. BASKET E PING-PONG 
MEIAS E MEIÓES DE VÁRIOS TIPOS 
JOELHEIRAS, CANELEIRAS E TORNOZELEIRAS 
REGRAS ESPORTIVAS e 

\€CESSORIOS DE ESPORTES EM GERAL 
CONSULTEM A FIRMA 

C A R L O S L A M A S 
liUA ÜR. BARATA, 233 — FONE 1159 — NATAL 

l Realizar-se-á. ' duf^bte os 
jdias do Carnaval.' no 
j das Neves, o retira qáe a J 
F. -C pronove para às 
ças, , 

Continuam aberta«» i i ^ E s -
cola de Serviço 8oçial. (Mia 

j manhã ou pelo telefone lttS^ 
i com Jacy Ourgel a« inseri-
jções para o raeígno.. . 

As taxas para o referido re-
tiro serão este ano de: 

CrS 80,00 — internato 
í CrS 70,00—-semi-toteroato e 
í Cr$ 30,00 — externato, * -
jdiantaado a diretoria da J. 
F. C que facilitará quaJftuer 
dificuldade neate sentido. 

Será pregador do Retirp o 
Padre Nivaldo Monte. 

Nil S T E M Ê S F O R A M 
_ ^ ^ , „ fí O P T E A O A S A S 
— ^ È F S t G * 1NTES COMBINAÇÕES 

WCP o í w 
7 ° 8 a 

Q j Q BZT 
OS POfiTAOOD(S Dä1: I l ' l l lOSIM VIGOR 

O RCCMBOUO GARANTIDO. ^ 

& "SSS VAIE GUARDAR M 

A V I S O A O C O M B M K O 

A 3 . A . Manufqtora d? 

Sac^s (Sociamat) a v i ca a^s 

fíous frequeses que t rans i^ 

riu a sua séd© para á, tu t i 
CeL Bonifacio 210, opd© c> 

ien-Jrrú -.".om a maior pf«v--

fesa, 

Cursos 
s ^ ^ préparatorios t 

Cursos Preparatórios aos 
Vestibulares de POUCHO PI -
LOSOFIAv ao A R l l O O f an 
cionam no Instituto dc Mu -
sica» diariamente, das ift tU 
22 horas. 

3 SKUS OLHOS VERÃO 0 4}UE 
I ! PALAVBAS NAO 

EXFKIBintAO T 
RESULTADO DO SORTEIO DE 31 DE JANEIRO DE 19S1 
728 044—Combinação Q. B com Cr$ 5.200,00, perten-

cente ao sr Pedro Dias Felicano. residente em 
Parasinho; 

728 045 -combinação Q B, I c o m Cr« 5 200,00, perten-
cente ao *r. Pedro Dias Feliciano, residente em 
Parasinho; » 

850 234 combinação K. L. Y . com Cr$ 5.100,00, perten-

s o andar, do 
it. Têmts * 
em a rwtôêõé 

Subam to 
prédio 70 da At. 
Lira e constatem 
desta afirmação, • • 

Verdade; nenhum. 
posAue um Btoqué 
em táo t fcmtêaéu 
çòe». 

L v n u i u U M A » 
O maior impoiio 4a ACMbm 

de papelaria do Bstadõ 
Mostruário Tarares M J J f á l ü 

(ÈCm r f l cente ao sr, Jo^é Ferreira Neto, residente em Na- ! 1*<J j?11*? 
f s a Tf 

tÄl lisçflss a vângt 
O próximo sortsio realimr-ee-á ae dis U « e Fe^ f ^ ^ ^ J j ^ J L 

Perdeu1 w * * * 0 «»• 1W1 ^ | B ã n M n ^ 

< 
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r â m U n i i â t inmni fo náiA 
B^MHQHD V M n | JQBn 

•V i IH* 

r» l i f tDi4M d« Necaa Senhora 
SÍo doU os Mistérios net-te 

dia celebrados: a Aprcscnta-
çáo*àe ifesus no Templo a 
l^ttrtffcaçâo de Nossa Senho-

w ; • . J j ? 
AMANHA 
Sító Bvaz 

Sábado do Sacerdote 
jtaifc jfelM, a W 3 . Braz 

BM. 3 a do Espitiío Santo 
tía BMV Et ie in veneration. 
PRIMEIRA SEXTA FEIRA 

líoje é a Primpira 
feiv» da mes 

A intenção Oeral peia Con 
sottdaçâo e aumento dos fru-
to* do Ano Santo 

A intenção Missionaria è 
pelo aumento dos missioná-
rios na Africa. 

O "Diano Oficial" .!<• hcje publica o seguinte 
decoto 

'" O GOVERNADOR DO LSTADO DO RIO GRAN-
Df: DO NORTE, no nso do suas atribuições. 

PEGOLVE nomear :on;issao constituída peles 
JHRANDIR CiTARO DA COSTA, BOANERGES 

Í.EÍTAO DE ALMEIDA e CU-TO LIGORIO SOARES 
DA CAMARA, na^r dontrs co 15 dias: 

a^ f a ^ r um levantamento geral das responsab?-
..iade* do EfT!adc\. roft-r m :ia a pessoal e material 

31 do janeiro ultimo relacionando processos, por 
rmía de verbas orçamentariam ou dependentes de cro-
diío o rc?StoS a pagar, discriminados por exercício 

:.0 rvlnc.-icnar ragamortíri leitos por conta de 
• ;,'.) i!v?XiSÍi?n!or nos o r ç a r a . d e despesa, conu; 
,. i o:: 01 \rov, e som verba? d' 
••-"ria-. t>?b3 poderes com;^tontos ; 

' r ^ r o r exe; c./ids hnanceiros, cx-? u-
.'.iritáriieriíos feitos para exrcução de obras o som-. 

2 de fevereiro de ' M l 

tom «ty* t w t o t à 
éo TríA>dtbo 

I l U 
—r 
tUlAtt* 

e » A M ALTA 
"O ZepeUn", es^ina 

Av. RI» Bnui«a * 
Uua j f eã » fesMa; Cigar-
reira "Nuaca", Raa r r i » ' 
ceia Izafcel, Cigarrei»» 

«"Ideal"» Roa ültott» Cal-
das, Cigarreira "Ifporte", 
Rua João Pess#a. 

Cigarreira "Imperial", 
Traça títütH Ferreira. 

J o ã o W i l s o n M e n d e s 
M e l o 

A 
r. n i 

ÍPyaeíra) 
POE8IA DE OTONIEL MENEZES 

MUSICA D t EDÜAÄDO MEDEIROS 
Coiàpòafta « n 1923 

Lima. 
I 

ADVOGADO 
"" sem qU'.:? tenham pintadas contas pelos re\ 1 ,, . 
d i e r p e c t i v o 3 e as datas em que de j Kseritorio — Avenida Duque 
•narr. t:t sido ela prestai:^ na íorma da lei e ; ' de Caxias, 200 — l.o 

consolidada do Estado 7} JResidencía — Av. Rodrigues 
Alves 776 

ai discriminar a divicc. 
si.a onqom. 

A cidade cheia de mundanas - Uma reportagem oportuna para o "O Tl ílí^ ' J. - V ' ' * i ' - M • ' - „.'•>> • 1 ., » •. r- ' 

Bom Pastor'-O Alecrim na liderar ca - Em plena luz çtp <Jia - Qutras 
n o t a s 

Continuamos em no:-r:: campanha pela mor 
íização. E o iazemos iante i r a i s cheios de confianc 
quanto se encontra á frente àvs destinos do Rio Gro-
de do Norte urna equipe de qeníe moça o vontaaosa : 
acertar, 

Ha o problema do ;o 
sãmente proibido. Hcuv?, } 
feqra, ordenada peia ju:-:> 
trántes pròcuram aicar a 
tos" de que não terão a mb: 

Reportagem de Xavier PINHEIBO 

TIROL E PETROPOUS 

de azar. Ele está exore . 
4 pouco, urna batida c.. 
"j da Capital. Os recair.-

Maí estamos c;:r-

MULHERES LÍVRES 

Voltamos-nos Eoio pare.} outro serio proolemrr. 
Que ainda seria mais difícil, í o não tivessemos ago •••' 
q Bom Pastdr, que vai entrar cm íunoionamemo e qt. 
muito poderá concorrer para a solução dessa gra^-. 
questão. 

O repórter dodicou-se a uma tarefa difícil e ca • 
saliva. Eriqucmto ar\otava, numa reportagem que mui 
ia veio concorrer para a açào decisiva da justiça r: 
combate ao iago, as easas de jogatina, também f; 
verificando outro tipo de emires de perdição — as cc 

dç- mulheres livres, abonas ou suspeitas, E fico; 
mesmo escandalizado. Nao exagera em dizer que ele 
aatTKJrn para mais de 717 ' Ha coitiçcs por toda pc 
te.1 A' entrada parece uma casa única. Lá dentro, um 
serie de caias integrando a "vila". 

O ALECRIM NA LIDERANÇA 
." j -

O Alecrim, bairro comercial por excelencía, er 
contra-se na liderança em muitas coisas de nossa te 
ra/'D^grcrçadamente também está na liderança das c 
sa^'de tolefancia, Nado menos de 300 casas são er 
edntradas ah, infiltradas pelo meio das casas de farir 

Naquelas casas vivem uma media de 3 mulhere:-
l3ií?rfa2ÍBa€Ío um total de 900 as moradoras. Vêm, er; 
seguida, os bairros de Lagoa Seca, Baixa da Beleza 
Carrasco & Quintas com grande número do casas, (a> 
«SWüftGW dfclas velhas choupanas, que as aguas daf 

chuvas, transformam em lagoas) não faltando, tam 
berti, 

os celebres recursos' e as chamadas "reservas' 
Ha fttía Presidente Bandeira, exisie um oseudo cald 
de 

ocino cuja finalidade é outra bem diTerente,,, . N ' 
mesma rua está instalada uma Pensão, que de hote 
só tem o nome .. . 

CIDADE ALTA 
ü - * " ! v 

Nào se vá qi].-- na cidade a coisa m^lhc 
ra. Absolutamente. Desdt> n "Baldo" ató a rua Jovin 
Barreto, há grande quantide a;; dessas casas, principu 
mente na rua Vaz Gondim. A rua Padre Pinto tamber 
está uendo infestada polur. mundanas, r, oonto de fo 
milias já terem se retirado daquela ark p o r -̂aus 
da falta de pudor das muhr-yes livrei que estão cho 
gândo ali. O Baldo tombem oferece ura bom numero d 
casas. Pelas imediações d - Ouartel da Policia a co' 
sa não muda de feição, at« arruina um pouco. 

A RttEIRA E AS ROCAS 

( Da Ribeira já é pur demais conhecida a 'sue 
íc^va, Mas ali existem menos casas de mulheres 1« 
'Vm-Hé-qUe no Alecrim. Quarto a_> numero destas, st' 
be a mais de 200 numa média de 4 mulheres para ca 
d a As Rocas também está cheia de corticos", dess-
mvçtlpm, da mesma forma, Canto do Manque, ond 

k i l i d indo umas 100 mulheres. Ensas são do ma;' 
^ l x ? y q u POMiwl imiinrírm, doentes o maltrapilhar 
MJNJntífcrtmi movimento pnra aumentar o numero 
Wbab 

0® donas de corta.; í onsòes e Peixaricrs livro 
estão Abando o numero mnüo reduzido. 

Ern Tirol e Petropoíis a situação é proporcional-
:::-nle a mesma. Da mesma íorma está ocorrendo na;| 

lias. No Alta do juruá, se agrava mais a situação 
:.>,.stindo grande numero de rriulheres. 

CAUSAS 
- » ' s ^ f i 

Quais as causas ? Pcoraza, miséria, falta de fo-
r.í jcão; abandono ausência de assistência ou amparo 
•; ortuno, amor ao luxo, falta de campreenção esla o 
.:>) meira queda . . . Como também a excessiva Hbeda-
.{0 de costume, q l mau cinema, tanta coisa... 

Muita vez são meçar; do sertão, empregadas, 
ci 3 se perdem pelo fato de terem ficado soHas.de maii. 

O BOM PASTOR 
O Asifb -do 'Bòrh Pastor fará, sem duvida, um 

Tcrnde bem, Ele vai começar o seu trabalho* Daqui a 
ris tempos veremos ... 

Retiro do Carnaval 
1 f 

;hega. hoje. o sr. bispo de campina gran-
DE. PREGADOR DO HETIBO 

** » v * 
» B-L 4 

A convite da Ação Católica e da Federação Mes-
:.c;na chega, hoje, á tarde, em avião da LAP a exmc. 
i. D. Anselmo Pietrula, Bispo de Campina Grandi?, 
iegador do Retiro do Carnaval aos homens e moço.: 
e Ação Católica e Congregação Mariana. 

A presença* entre nós da preclaro Principe da 
?r3ja é motivo de jubilo não somente para as militan-
te da A. C., e legionários da fita azul mas para to-
03 quantos vão ter a fortuna de ouvir durante o Reti-
o no Colégio Santo Antonio a palavra de um grande 
ícstre da vida espiritual 

A ORDEM saúda, em nome das forças catoü-
•23, o exnio. sr. Bispo de Campina Grande. 

; Para que os funcionários e operários ^ 
qualquer empresa — paiticular ou do governo 
^ s«jam eficientes, é preciso que o local onde 
[ttattafftâm swfa apropriado. Si o loca! do trai». 
;Èhb'irãü- preencher as condições requeridas pelo 
^organismo humano, a ineficiência <- a prrda de 
j tempo sáo inevitáveis. 

„ r • 'Eíta é a conclusão a que chegou uma con 
Cintada, em estréia, no teatro -tarh» Gomes ,; r e r ê n c i a s ó b r e trabalho que acaba d^ munir-se 
em Dezembro do mesmo áno, ptà Deolindo Washington. 

Na conferência estiveram represrnudos 0 

governo, os empregadores particuLns e os 
empregados. De acordo com as ^wía./v a que 

chegou êste grupo de técnicos, o pi ü if no pro-
blema é o cia visão, 

P a r a que os empregados não íati^HMíi os 
olhos, é preciso — entre outras coisa- - dotar 
0 local de iluminação apropriada Isto ^igmfica 
qu£ a luz sôbrc o mater ia l em que trabalham 
seja equivalente à de uma lampada cio 50 velas. 

Nos escritórios, o papel usado cípvo ser 
branco, e opaco. O papel brilhante cansa os 
olhos. A mesa de t rabalho deve ser de cõr ciara. 

A conferência c i ta especialmente as mesas 
escutai tfofrertas com vidro, como sendo pre-
judiciais para a saúde dos olhos do funcionário. 

Particular atenção devr* ser dada às cores 
roctetam o empregado. As còres não devem 

5<èr decorativas. Quando síí olha uni objeto es-
cura, a pupila se d i lata ; quando se olha para 
imi objeto clara, a pupila se contrai . 

BT preciso evitar excessivas mudanças da 
a b e r t u r a da pupila, o que se consegue mediante 

j u m escritório de cores uniformes. 
! Um exemplo: n u m escritório de paredes 
j muito' claras, as maquinas e outros instrumeíi-
jtos de trabalho devem ser claros também. 

O barulho é outro elemento de ineficiência. 
Uma datilografa que t rabalha num escritório 

j barulhento — segundo comprovou a conferêri-
! cia de Washing ton — produz 19 por cento me-
mos do que u m a que t raba lha num escritório si-
1 lencioso. 

Neste sentido, os conferencistas chegaram 
u conclusão de que os ruídos diminuem tanto a 
produção dos empregados que representam um 
prejuízo de quatro milhões de dólares por dia 
para o® industriais norte-americanos. 

Para eliminar o barulho, devem ser adota-
das maquinas silenciosas e o local deve ser re-
vestido de materiais que isolam ou absorvem 
os ruídos. 

Grande fator de ineficiência é a falta de 
j ventilação e temperatura adequadas no local 
jde trabalho. Mesmo que todos os outros deta-
lhes tenham sido cuidados, a produção dos em-
pregados será sempre inferior ao máximo si cies 
tiverem qiie trabalhar em locais mal ventilados 
ou submetidos a temperaturas excessivas. 

A conferencia que chegou a estas conclu-
sões realizòu-se na Biblioteca do Congresso, e 
foi presidida pelo chefe da mesma — Luther H. 
Evan — e pelo homem que construiu o Capitó-
lio — engenheiro David Lynn. 

' T a b è l a d e D i a r i s t a s " d a E . F . S . C . 

EM PLENA VÍA PUBLICA 

Domingo pasaado, quando o renorter 
pelo Travessa Paraense, r, rnnmado Cortiço" das fo 
ca«», coattatou que uma mul'\ov completamente dr* 

tentava banho naquela nrlería sem ao mano* ttoi 
prtaa qu» uioram ali nem providencias, 

DO quem quar qaa ÍCIM, 

mi 
João da Costa Machado, em seu n«me e n* da 

famHíà de J 

. . >' . • • 

ALBA FERREIRA DA COSTA MACHADO 
agradece as express««9 «te amísade e pezar, mani-
ff^tadas na doença e nas ceietkraqães póstumas de 
sttà espê»ft. 

A C H A D O S 
Foi encontrado um relogio de pulso, foleado a 

iro, nas imediações do "Grande Ponto". A pessoa 
ue perdeu aquele objeto poderá procurar em noss:t 
^daçào, 

W9 m a v e í j n o 
Pos^oa bem íniormada Irouxe-nos a notícia 

íí3 eôta* grassando tifo em Pedro Avelinó, havendo di 
Tscs censos, sendo 2 faiais. 

Ao qu^ nos adianta o informante, atribua-se c 
ÍMÍ»m da infecção às a<3uas do a^» usaHas som 
: necessarias cautelas de higiene. 

Pratfira cios meu.1; n m o r e j 
encanto do meu ólhar, j 
quoro' contar-tc üs rifí«n'.s j 
sofridos, a pensar 
cm ti, sobre o alto mar ' 
Ai! n i e sabes que saudade 
VadeCfc o nauta; ao partir. 
sentindo, na imensidade, 
o seu jbatel fugir, 
— incerto do porvir! 

I I 
Os perigos dà tormenta 
não se comparam, QÜerida. 
às dóres Que experimenta 
a alma, na dor perdida, 
nas âTnsias dá partida! 
Aâeité à luz que deèmaici 
nos coqueirais, aó sol-í)ôr, 

. v, bem pertinho da praia, 
o albergue, o ninho, o ämor 
do humilde pescador! 

III 
Quem vè, ao longe, passando 
uma véla, panda, ao tfénto, 
não sabe quanto lamehfo 
vai nela» soluçando, 
a Pátria procurando! 
Praleifa, meu pensamento, 
linda flor, vem me etectitar 
a história do sofrimento 
de um nauta, a recordar 
amores, sobre o mar! 

IV 
Praieira, iindA, entre as ílôres, 
deste jardim potiguar! 
nào há mais fundos horrores, 
iguais a estes, do mar, 
passados a lembraYl 

V 

Si, ãs vezes, seguindo a fróta, 
pairava uma goítóta, 
logo eu pensavá, bém triste: 
—"O amór que lá deixei, 
"quem sabe ai ainda exisle?! — 

^Ela , então, gritava» tröte: 
—"Nâo chofèsr n&o . nào sei!"— 
E ev., sempre e sèmprc mftis triste, 
rezava, a murmurar: 
—(,MGu DeUST quero voltar!"— 

a 

VI 
* Praieira do meu pecado, 

morena flòr, nácr te escondas! 
^ quero, ao susáUfro das òiídúã 

do Potengi amado, 
dormir sempre a teu lado. *. 
Depois de havev dominado 
o mar:r|irofundo e bravio, 
£ mar^^Én verde do rfo, 

' serei tètí pescador, 
oh pérola Ào ámor 

j , • 

Falta agua na Rua Faianaaes 
Moradores da rua dea Paicma2es, antiga Ave-

nida 10 no Alecrim, vieram a nossa redação reclamar 
DjenbDu opuDorjueA ae tí>se &nb Dn£>o p d^dj d oí;uoo 
movimentada artéria suburbana. Acr que informararç, 
so tio mes de dezembro, houve abundaneta do pre-
cioso liqüido- Dal jâara cá a fdtta freaádtanfa, d ias ha-
vendo em que não chega nem para botai' a comida no 
fogo. Levamçâ ao conhecimento d a Repartição d: 
Saneamento, d qtie* se passa natpiela artffria suburba 
na de nossa capital 

Telegrama ontem, enviado 
pelo Engenheiro Helío Lobo, 
«o Encarregado do Expedi-
ente da E. F. S c dá no-
ticia de ter sido aprovada a 

seta o pagamento inici.ido 
hoje. Com esta provirien. ia 

constata-se mais ama vr-z. u 

interesse sempre demonstra-

do por aquele Dirrtor. ao que "Tabela de Diaristas" da Es-
trada de Ferro Sampaio Cor- !diz respeito aos interesses 
reía, medida que permitirá | cios ferroviários 

JOAQUIM FELÍCIO DE MOURA 

n t o à o y#ím i t u 

vvswk m m » Wo nàiàuTMtt «d sjm, 
" - ' « m u capHaí; \ t w ftú 

' ontia a vend* or f â b r k t M ffèfti tU-
daria 
vidência 
üMob 

I MÉtfÉf 

MANIFESTAÇÕES AO SECRETA 

rnof&m-mi-*-
8m data a u r oportuna- [ pbc-buit Hocado Mala, pela 

mente anuagadà u i í pres- ; «ua eleiçfto para peputa4o Fe 
taAr wna mftnlíestáç&o dds, deraf. Á mábltfMtAçjb téré 
^rtidatlÉa ter T Mr; «0 aev 'lugwr nú M M Í à i f w i è r n a di 
Secretario òeral, deputado rPrâ a- 1̂0 X. eaundo m li«* 

tstó d* flpm o sr. Jocé 
itognwtn tf Imimitm do p 
A .Và W i PHkpaàlàJMMl, 615. 
na cidade alta; « K t t r * fren-
U d ^ oã t n 

I^hmAo fiiM^aPNl^lwira e 

* 4 m « « I « é • aoff«tal«: á M n f J i m I '(<> 
h.W e (MCl Ú M ia 17,M M t u . 

i Ü T 8 f c j w t i w lénit1 
I n* ort v K S U i t M I WHM m m *m* É «mm 

Esteve em Natal, o sr. Jo-
aquim Felício de Moura, nos-
so cooperador residente na 
cidade de Mossoro, onde é e-
lomento dos mais destacados 
nos meios comerciais e* soci-

. . . .. . . . . . _ _ 

ais, exercendo atividades na 

Casn Bancaria S. l 
Ontem, o ilustre itineraiv.o ^ 
^ressou àquela cidade viajan-
do por via aerea. 

O R Ç A M E N T O S M U N I C I P A I S 

A nossa s ecção d e a vu l so s está c m coiidi-
ç õ e « " d e f m p r i m i - l o s c o m toda rapidez 

P R O C U R E M " A O R D E M " 

lOtolto Siêíês NHi) 
ADVOQJUfO 

A?. PtorlaM HtihU, Cif 
VMftca; v m ITSt 

• b 

( IGARRRIKA "ESPORTr 
- Jitfo Htárfkno Filho - Ci-
ííarvos, Charutos, BevHtas e 

Jornais, etc. — JO i i° 

Petóôa, 175 KfttaL 

WHDft*8E uma caaa de 
solida e recente ál 

_jtuada em um lerrvno de 

^ tu ti* MT-4Í-

r I te, Jamil 

FKOClJltA^aK uma casa para 

reeMenela Pavor telefonar 

W r t W d A t Í4 áa ia hora* 

— Chama* Oulmarü* 



d o s 

Prëteriio&es do R, G. do NòKe 
RIO, 3 — Empossado« os tuto do Pinho. O Estado do« 

naves ministro«, as preocupa- Rio « instituto do Açúcar e 
*é»s vattam-s«, açora, par* os ú o A l c o o I 0 b p e n u m b u . 

tystiHitw e auUr 

npiqes p^entadQs, QuajUo ao 
Instituto do Sal o movimento 
é para a entrega do mesmo a 
um marta cUkgrand*ii£e, ha-
vefiflv <wu variott oantiida-
tss. O Paraná pleitea o Insti-

canos também querem Qunn 
to aos Bancário*, M*rÍÜino&. 
Transportei e Carcas, Comçr- \ 
ciarios não ha critérios esta-
duais e sim e*ta em jogo o 
eleijxenío politico qu de con-
fiança do sr. Getúlio Vargas. 

&BBÊM&Ù 
J e j u m e 

Dia« de jejuni vom abstinência — quarta-feira de tin-
2aó; sexta-feira du Puixao; v vigílias du AsBuncào o de rJa-
tal. 

Dia« de abstinência bòmente; iodai as sextas-feiras do 
ano, até nova deliberação, 

Ne&sos dias acima indicados, é licito tomar ovos e la-
ticínios, pela manhã e a tarde, ou ã noite, conforme a hora 
da refeição. 

Para compensação desses Benefícios. o Santo Padre es-
pera ciue os fieis e, principalmente. o Cloro, oa Religiosos e as 

S, PAULOS 3 — A policia vidência» A polícia permiti- Religiosas fuçam exercício» do piedade. de penitência e d^ 

d o j o g o 

mm 
fJUEfALKZA, 0 çeral Recomendou t a m * 

Raul Jtorbosa e s U j ^ m 0 governador o maior 
determinando »nérgtea* pro-1 

vidèiicias raçral&adoras, in-
clusive sobre finam;as do lis-
tado e despejas, tendo man-
dada proceder a um baliin-

e n e r g i t a s 

p r o c e d e r o b a l a n ç o s e r a i 
Ainda o Serviço do Transito 

Aspas 

tomedimento no uso dos car-
ros Oficiais, que deverão ser 
utilizados apenas em obje-
tos de serviço 

11 

ao 
^̂  T Eü BICHO 

Pedem a exlihçâo do J030 «oirott em ação imediata 
M J » í f t W §«¥*f*r a iftfUtÍMa 
e^i ftp**? l£sU4u- Tudo tipo 
de jefo 4p azar, inclusive o 
birfho, foi atingido pelas pro 

rn noa clubes i> jugo eai-íea- ; caridade, mormente jsororrendo os doentes e os pobrtv E 
do qme aáo seja de a/ar, d«-|rexefri pela* intenções djp Soberano Pontífice, o Papa Pio 
vendo pinda assim cada t iu - IXI I , gloriosamente reinante. 
be requerer um alvara de li-
cenca. 

Natu;, 3. dv fevereiro de íQòi. 
v MARCOLINO. BISPO DE NATAL 

d e 

# acadêmico teria sido sequestrado 
FORTALEZA, 3 — O assunto dos rádios e ;ornais desta 

capital está sendo o escândalo que rebentou a propósito da 
atuação do ex-secretário da Educação, sr. Valique de Albu-
querque. Segundo unia pessoa da família do acadêmico José 
Vieira Nóbrega, quç era secretario cio mesmo, o menciona-
do diretor apresentai a ao seu secretário uma íolha de mais 
de um milhão de cruzeiros para o mesmo assinar, atestan-
do servicosf executados que não o haviam sido, Ante a re-

O Governador Dix-Sept Ro 
sado recebeu dos nossos bis-
pos os seguintes telegramas: 

De CURRAIS NOVOS -
"Aproveitando ensejo primei-
ra conferencia eclesiástica 
(,'kro Diocesano, reunido pre-

nossos parabéns solene posse 
vossencia governo Estado, vi-
mos, assinado Bispo MOSÁO-
rò, pedir proibição juao trr-
ritorio potiguar. 

Vosseneia iniçará auspicio-
samente seu governo pres-

[ci! i : ^ Kvi íü:' : 
at : :r ri.uc: .::• peias íj^íoíidaä-'.-s. 
y ? ijîieniadc'tij au i v ? r v q u 
i\ 1 .. v.: • Mi-ií- iMinbern 
a o :o: 

• X * L'f: : :. 
'-..OÎUS 

yió • 

" P r c. i : : s: 11 N>, 
•*..: acabar . 
t aqc ía íiáo L-i 

dcvi.: re^iarna''. 
. r/ ;: paru a oi"'tivn>"-"; ^ 
, a;vicar pai'cx a matiu 

;r A au 

V 

p 

: .y\ \:r 
vj: I ara 

4a: 1 .;... 
;f.îi . j .• j : 

y V a '. -j îai 

sente ano esta cidade, temos laudo tão relevante beneficio 

cusa do rapaz, foi (\ste uma noite, sequestrado ele sua resi-
dência e torturado, num automóvel, por vários capangas. O 
acadêmico esta agora internado numa casa de saúde, sem 
uso das faculdades mentais, atribuindo a família o fato ás) 
torturas sofridas. Diunte da denuncia os acadêmicos de di-
reito constituíram advogado e querem apurar tòda a de-
nuncia. 

honra apresentar vossencia 
melhores votos feliz governo, 
augurando entre outras be-
nemereneias sua administra-
cio podermos esperar seja 
Estado liberado cancerosa pru 

Saudações. — - < a i 
Dom José Delgado, bispo de 
Caicò. 

DE NATAL 'Reiterando 

y» it 

Cordiais saudações <aai 
Dom Jusé. Bispo Caico Dom 
Marcolino, Bispo Natal. 

| Ao odio dos initni#wi 
c#ut*a a imprensa ca- ; 

I tóiica, com um j 
1 pouco de sacrifício em j 
; proveito do boai jornal. í 

A' ; . 
jU; and-vie 

".í- > 
. d:.;: 

r̂ í í'. • ã; _' : ' da 

-i "..'K 

ai ie Î' <v -r 

.a : ; : . ] • . . 

iipre"'a: : • • i ^ ^ 
••;>.vlur.u è d •"• c 

C 1 .r i ' ainda pr . 
, "lar cue aqui l , 

,ai t ti a • > vo:?ar c;o rei-; 
•• %, 1 
W l̂U, :.v. JiVÇliuQIllvS -dl.li 

pode COCJP'--
.í;; ../a'vv.g public:a, imp; i 
ooü írai::;pari&G sub'ii-

sparer paia s a i 
'..• (: u r• j estivar 
a ^ bc -

as novas du 
ci^eaios. 

;Uv jriuitQ ainda o--

; ' : ' ! a 

ia jr t,1 Cv excess 

Ho 
I : : c r 

•dad'j. Acr 

;:c;;. j maio 
do Trar.:itu dev: 

a ci 

pajsa^oiros 
scaav a ïrrequia 

DIRETOR DA ESCOLA NORMAL 
DE MOSSORO' 

Irmão Feliciano 

F à S í ê M a c - A r l h u r - A C h i n a p r ò t e s t a é a m e a ç a 
TOqUIO. - - Dt volta da 

frente, core a na, p general Mac 
ArtHM.r mostra muito oti-
misíc. íintj a situação. A 
mftrel.a .p lenta,, mas segura e 
oft.iüMtfof ruu) ^erão toma-
da , 0e surpresa. Por outro 
lawâo, a; aviação tem estado a -
titWnîîx; cô usando ,sérias 
perdus aos eomunistas. 

í i ô n c i a 

Huiniiihctnte 
PAULO, 3 — A UE>N 

paulUta fez publicar uma no-
ta sôbre a sua posição no âm-
urto estadual c nacional. 

OFENSIVA 
TOQUIO» a 

O p a r a l e l o 3 8 ^ O f e n s i v a 
£spera-se 

para breve um novo encontro 
entre o grosso das tropas 
aliadas e comunistas. Talvez 
seja a mais severa batalha da 
guerra da Coséta 

PROÍTSSTA A CtUSA 
TOQUIO, 3 — Foi ouyida 

Novos ministros 
RIO, 3 lEadiopress» — To-

maram posse ontem os novos 
ministros da Educação e 

Saúde> Guerra, Fazenda e 
Agricultura. A' posse do sr, 

^João Cleófas estiveram pre-
Qü&nto à situaçao do Estado w n t e f i m ü i t o f i w l a m e n t f t r e s 
o partido astà pronto a coo- c i a Ü D N Q b , i g a t í e i r o Eciu-
perar ^om o govêi-no em as-
sitntWî de interesse geral. 
QmauU) porém à situação na-
eieií^ tem reaçrya^ diante 
djk iiUinUhaate experiep^ia a 
Qu« o# l^uU^t&fi já ftfram su-
bmetidos anteriormente. 

Antro)© noyon o^sl- ) 
nqnti* por<i A QftDCM* j 
Dq ccm<rórlQfk-o sr. ou a ) 
•Tií . 9Õ0 « ão amigo» da j 
iH|]pVfA«a católica de nos* j 
i a t m a ^ J 

aqui a emísão da radio de 
Pekin, comentando a decisão 
da ONU, considerando" a Chi-
na que continuará a luta até 
o íini. 

A 12 KM$ 
FRENTE COREANA, 3 . — 

Elementos blindados aliados 
avançaram na direção de 
Seoul até uma posição ape-
nas a 12 quilômetros da cida-
de de Seoul. 

PARALELO 38 
LAKE SU CESS, r 3 — Acre-

dita-se que a base para as 
novae negociações para a paz 
na Çoréia se fixarão no pa-

uma das partes a não ultra-
passá-lo. Ficaria tudo, nes-
tas condições, como antes da 
invasão pela Coréia do Nor-

Por ato de ontem do exmo, 
sr, Governador do Estado, 
ioi nomeado para diretor da 

! Escola Normal de Mossoró. 
o dr Vicente de Almeida, ca-
tedrático da cadeira de Geo-

V 

í m avião da carreira dí-
(a;ii; »aro do Sul, seguirá se 
I-Uinda-feira próxima para M; 
ceia. onde vai lecionar no Co 
logio Diocesano daquela ca-
pital. o Irmão Feliciano, 
que por muitos anos esteve 

r.ocíais-eatolicos daquela ei- n írr nos. A OHDEM fafc - in-
dade. ceros votos de feliz viagem 

grafia do Brasil ". daquele es-

í abelecimento o pessoa de 

brande projeção nos circulos 

ralelo 38, obrigando-se cada<(tt\ em junho do ano passado. 
„ — . 

De sua adesão á campanha de assi-
naturas da Á ORDEM. Unidos vence-
remos 
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á ò 
ardo Gomes fez-se represen-
tar. 

Não pediu 
reforma 

RIO, 3 (Radiopiess* — O 
brigadeiro Eduardo Gomes 
desmentiu que tivesse pedido 
reforma, esclarecendo que 
requerera as férias a que tem 
direito 

O R Ç A M E N T O S M U N I C I P A I S 

ft nossa secção dc avulsos está em condi-
ções de imprimi-los com toda rapidez 

* P l l O C V l i E M " A O K I ) E M " 

KIO, 3 — Kealizau-se ontem, no Copacabana Palace, o 
banquete com que as missões estrangeiras, especiais e per-
manentes, homenagearam o presidente Getúlio Vargas Em 
nome dos manifestantes falou d. Carlos Chiarlo, Núncio 
Apostólico. O sr. Getúlio Vargas agradeceu, pronunciando 
importante discurso 

K O R D E M 
Somente no dia 7 deste, 

este jornal voltará a cir-
cular, Segunda e terça 
nat> haverá expediente 
neste vespertino. 

Dr. Abel Freire 
Procedente de Mossoró. a-

companftadò de sua exjna. fa 
milia, encontra-se em Natal. 

I o dr. Abel Freire Coelho, eie-
I mento de grande projeção nos 
| círculos sociais daquela cida-
I de e um dos lideres do mo-
[ vimento catolico daquela im-
j portante cidade da zona Oes-
! te. 

Padre Bernardo bicker 
Ternos a lamenta: a Ir.ir.sfsroncia do revmo, 

rtBernardo Bicrker, diretor ao Colégio Salesiano. 

Via.i, íriubcjk.í trato do UTT. às rotina nas ccjn-

grogaç^es religiosas, e GC-m;-re com pena que regi^j 

.reimos e^sa r^erd^ aue vemo? Ha vários anos 

A ORDEM 
Preço -- 0.80 

Começa, hoje, o Retiro dos Homens no Co-
légio Sento Antonio, sob os auspícios da 
Ação católica è da Federação Mariana 

GMÍre noï, t3ndr> conquislado a anilhado do povo na-

íaltfiK-.T. o padre Bernardo ire. a^ora, para o Recife, 

onde proctará 30ús relevaníos serviços na více-dir^-

toria ao acrediíado Colégio Sal>?sianc da Capital pe?-

na m bu ca: ia. 

SEMINÁRIO DE SÃO PEDRO 

* * * * * 

INVERNO 

FORTALEZA, 3 — A Rede 

Vi aça o Cearense recebeu te-

legramas de várias agências 

do sertão informando que 

estão caindo chuvas abun-

dantes no interior cearense 

Nesta Capitai deu ontem uma 

i>oa chuva, 
—4JB-1 .„•'..!,• J: -J'-J' 

» H E 8 £ f l » l i » M H N M 
— mtimm m n. t — 

i 

imtAttwh 
LOIiDtt«», 3 — O» catolicos 

de Londre« titeram o rtu-o 
privilegio 4* assistir á santa 
a>lf«a dita em idioma que 
uftara bçêm fmtâm, o 
ínaico» e p r a * ac i&wn ^ ce-
rMnonlaa de uma liturgia que 
eriitlâ em tempps dos aposto-
lot o rito catóeu 

O Patriarca íosé VII o h a -
nUna. de Ä^Wlonia dos Cal-
d#us, e mu btopo ftumtlar. o 
l *mo. 8r, SÄUöan Kat-
cho. H de^vtftm por dua» 
Mm*ntft ndtSbivento de Sfto 
Domingo«, na «eèç&o èonheel-
d* como ÜAvtrltoc HUL e*-
t^iuto Ú0 > totfr1*!™ 
E em lua mtffcmca IfreJ» 

vêm celebraaido a santa mis-
sa todos os dias em sua pró-
pria língua. 

São Mateus escreveu seu e-
vangelho em aramaico, a lin 
gua introduzida pelos judeus 
ao regressarem de seu cati-
veiro na Babilônia e que che-
gou a impor-se entre o povo 
sobre o antigo hebraico To-
davia falam-na os caitfQpne-
âe* da Mesopotamia em qua-
se tòda sua purera E' tão an 
tlgo o rito caldeu que mere-
ceu o titulo de 4'Missa do« A -
postolos" 

O Patriarca Charlm% é ctoe 
fe espilrtual de 180.000 catoü 
ÇQã de**e rito, díYWWOi W 
[todo o mundo; há §ete «érti-

|los «eu numero fscendia a 
80 000.000, porém a invasão 
mongolíca do Proximo Oriçp 
te acabou com a maioria. Sy* 
sede fica em Mosul, Mesopo-
tamia, se que pas«e lon-
gas temporadas em Bagdad 

Ambos os prelados aca-
bam de visitar í*arls, onde re-
side uma grande comunidade 
de caldeus. 

"Na UturgU de rito latino 
conservam ~se trés palavras 

» rao ia ly i^ tocadas do evan 
geiho Matem na m l^ 
•a do J^mJüafO #t Hamos. CU. 
EU, laimna Mbtchthani? Me* 
P * l porque me a -

S Ê R A P R E G A D O R O E X M O . SR, B I S P O D E C A M -
P I N A G R A N D E 

Inicia-se, hojef as 20 horas, na Colégio San'o 
Antonio, o Retiro Espiritual dos Homens e rapazèò 
da A;:áa Católica e Congragacòes Marianas, sendt, 
preíjador o exmo. sr, d. Anselmo Pietrüila, digno Bii 
po de Campina Grande. 

Os exercícios posseguirão até quaria-íeira, 
pela manhã, podendo ser assistidos por outros hó 
mens, alem dos militantes da A, C. e Congregados 
Marianos. 

O exmo. sr. Bispo de Campina Grande dirigiu, 
ontem, uma saudação através da Radio Poti, aos 
prelados, autoridades, clero, associações e íieís em 
geral, externando a sua alegria por se encontrar entr? 
os natalenses. 

Não é menor o nosso jubilo em ter como Pre-
gador do Retiro o ilustre Princip© da Igreja. 

CARNAVAL 

A Din-çào do Seminário do non o* dias ü v 10 do corrente 

, : São Pedro, avisa que o exmo. ! P a r a a abertura do Se-
; minario dc Sao Pedro, neáte 

* sr. Bispo Diocesano, deiermi-f uno de 1951 

RETIRO DO CARNAVAL DE 1951 
HORÁRIO DOS S A N T O S EXERCÍCIOS ESPIRI-

TUAIS, A SE REALIZAREM DE 3 A 7 DE FEVE-
REIRO, N O COLÉGIO SAMTO ANTONIO. PRE-

. . G A D O R - - EXMO. SR, D. ANSELMO PIE-
TRULLA. BISPO DE CAMPINA GRANDE 

SABADO (3) 
« 

20 horas — Abertura do Retiro.' Bénçôo* do 
Santíssimo Sacramento. 

DOMINGO, SEGUNDA, E TERÇA-FEiftA (4 a 6 ) 

6,45 - Despertar ; 6#30 - Oração da 
manhã e meditação (leitura) ; 6,45 — Mi f fO ; 
7,45 Café * (empo livre ; B,30 — Contormckx ; 

ÍV 10 -- • Oficio dm NOMO S#nhâ*a ; H 
(Conriu# na 4 a paQinc) 

RIO, 3 — E' muito grande 
o numero de pessoas que fo-
gem do Carnaval carioca, 
procurando as cidades serra-
nas c as estancias 

BANQUETE 

FORTALEZA, 3 - - As clas-
ses conservadoras ofereceram 
banquete de 150 talheres ao 
governador Raul Barbosa. 
I^J^lü'!!.--' • - ... i1 

B O L E T I N S E A V U L S O S 

Podemos imprimir com 

A M A X I M A RAPIDEZ 

P R O C U R E M " A O R D E M " 

8 O C O R R E U H f l B R A S I L 
S FAULO, 3 — Informa 

o "Diário de 8. Paulo'* que 
alçida ao tempo do governo 
Dutra, foi feita uma enco-
menda dc carne argentina 
para abastecimento da popu 
laeào carioca e paulista ao 
ppeqo de quatro cruzeiros 
FOB cm Buenos Air#». 

ADF.MAR DE fl^tltOS 
RIO, 3 — Apüttr do que 

noticiam jorntii, o ar. Ade-
mar., de Batro« declarou que 
absdlutamente nfco eatà des-
gostoso com o ar. Getúlio 
Vargas e que foram aprovei-
tado« vários nomes d« 
paWirtas que Indicara. On-

o ax-tovarn#dor almo-
çou com o presidente Getúlio 

Vargas e hoje irá assistir ao 
Oarden Party que o gover-
no ofcrecerá á« missões es-
trangeira;; Confirmou o sr. 
Ademar do Burros que vni 
demorar-se aigum tempo na 
Europa, cm excursão. 

PHFÇi) DO AÇÚCAR 
RIO. 3 - A "Folha do Rio ' 

informa que os usineiros es-
tuo pleiteando um numento 
no preço do açúcar, que re-
gulará CrS l,r>0 por quilo, 
acrescentando. jx>róm, que o 
sr Getúlio Vargas já reco-
mendou ao Ministério do 
Trabalho não concordar com 
nenhum aumento de preços 
em gtueroi de primeira ne-
cevldadí» 

HQKKEV Oi: EMOÇÃO 

PORTO ALEGRE, 3 — 111-
íormam dc Santa Maria quo 
j í^iroviario tandulío Fell-

r^ino. ardgrt>sQ> g f t v i i ^ ^ 
liiúiiiu de enioç&o ao ouvir 

i . -primeiros estampidos dos 
fogueie:» luncadoâ ao a i pe-
i: posve do novo prttjidont* 

TEIMOSIA 

3 PAULO. s - infernam 
r\n Regeneração ^ue o prefei-
to daquele mumeipto nâo 
quis entregar o earfo ao sen 
sucessor, sob a a)tgaq|p 
que ainda tinha (flrétto a um 
a n o de governo 

jf I . X . . .„JL. . . . . . I«á>» sX. 
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ÍHretftT — OTTO GTTltRÄA 
«í*,r<tArio — R NON4TO 

TF1.EF0NF* 
. f í-*n <!•>-;*> • íi^rfr-U îî'W H dação 12-& - Brício Qtàücm 

P A U L DEVÜYSTI 1 Colaboração 
I N Q U I S I Ç Ã O 

13-Wj 

Ha possoas que estimamos sem nunca tei 
visto. Como outras existem ,que nunca chegamos 
urna afe ição suficiente, po r 'ma i s frequenta-, qu<? 
sejam os encontros. 

Sào mistérios do corará'? Humano, cviiar, rn 
fio íilotcío, a procria razuo desço-A \m I 

VKKDA AVULSA ISSlNATURAfr 
Ano Cr* 1*0 
srtiustr« ?ofw 
frimeaue . > 

PITOMCAÇôES — TABELA NA GEKENClA 

do dU 
atr A/.»áo 

, .Cr* ft.M 

KIuPRKSENTANTE» 
RlO> A.8 LARA, Senator Dantaa, 40-1* andar — Fone ; 

ti r i r i O"' Raul rsMniayor, Rua Felipv dt Olfvtlra* j l - i» andar — j 
Foue: 29 MZ \ 

•••' I mi immm£ 

4. • tf 

O PENSAMENTO UNIVERSAL 

A devoção ao S Coração não é uma devoção so 
brtarcegftda de pequeninas praticas» nem uma devo-
ção de piedosas orações» mas de uma perfeita confor-
midade com as virtudes de Jesus Cristo. PE. PEDRO 
SUAIJ S. J, 

ORIENTANDO 

zco^ 
nhece . . . 

Paul de Vuyst, um belqa que nunca v.'juos, 
raaá cujos escritos sempre lemos, foi um de-sos 
homens que ccineçamo? a estimar ainda nos tem-
pos do acadc-mia, quando scur. primoiros escrito.: 
nes caíram sob as vistur-, 

Dodicam-se a uma p<-?ção do ^mpreendímon-
tos, cada qual o mais uv?riA-'vij. Batia so pelo 
embelezamento da v ida ruraí, pelo roerguimon-
io desse tão despregado mundo rural ; tinha uma 
predileção toda especial pelas questões d « ensi-
no domestico em geral e particularmente polo en-
sino domestico rural ; atenção que talvez nó fo.<:-
se mesmo superada pe l 0 cuidado, maior ainda, 
com as importantes questões de oducacuo ím 
mi liar. 

Era a alma da L iga do Educação Familiar, u 
fundador magníí ico da revista de "Educação Fa-
miliar". Tinha livros, folhetos, conferencias, s o f r -
esse e outros temas de sua predileção. 

Correspondia-se com meio mundo, seinpro 
no interesse daqueles problemas que eram. para 
empregar um termo popular, a sua "cachaça" . 

Mandava cartas aqui para Natal, Portugal, 
para a Argentina, para a França, para a ítalia, 

OTTO GUERRA 
referindo c a s o s conhecidos. E certamente escre-
via para outros muitos pontos. • 

A Rpfcjica o o mundo ficcrri rr.uitn a dever a 
h:,rrio:n modcíui q u ^ nmn noticia r^taH-vh; 

•CI.anI CÍ haver taieHdo, a 22 de Sotem;,rc ao 
1950, em Hnrtsbek-. " cm 87 -jnor. n v uuíicarnentj 
vividos. 

E' um yosto ver suas rnrtnp, ou seus c-rcri-
ir?r. Nada cio ronvencionulisrnos, de hiMoria í ioda. 
J ude f.-recfeo, -"Iara oportuno. pratico in-~:iiü 
!•! •• jj.-Iifação, 

- Não •Íazyíiiuitos anos, escreveu in:. 
iirtearêssante' a necessidade de d e s envo l va 
g .^bom Ele mostrava quantos erros Uc 
íiicndos se evitariam com essa coisa tua simpl^' , 
mas que faltei'a' muitos do nós - • o bom senso.. . 

Sua campanha oru prol da educação fami-
liar urna relerei »cia ^articular. Ele tinha 
roníianca plena ont restaurar-sf? a humanidade 
ro l o lar. pela família. Gostava d^ r-i r 

escritos \üu provérbio •.•'nir.fi"- ' 
So todo mundo varresse a íre<^' "ua 

casa, a rua toda estaria l impa". 
K o verdade. Muita coisa acontece porque 

a família não está desempenhando o seu papõi. 
Rendamos, nesta breve nota, uma sincera ho-

• .iQncqeni a Mr. de Vuyst, c idadão do mundo xii-
eiró, tanto quanto da pequenina Bckjica, Muí-

i:io devemos, todos nos que nos batemos 
;:;cr um mundo mais humano rnais cristão. 
i:or isso mesmo. 

No individuo que não é vacinado com proveito e 
nunca, teve varíola ou alastrim, a vacinação dá sem-
pre resultado positivo. $e as vacinas não "pegaram", 
ideve^ter ocorrido alffuma falha na operação ou em-
pre^o de linfa ineficiente. 

"Se não estiver imunizado contra a varíola, pela 
doença ou pela vacina, submeta-se à vacinação até 
4ue a vacina "peque". — SNES. 

RECEITA D O DIA 

NOZES FINGIDAS — 1Z quilo de açúcar mula-
tinho» 18 gemas, 1|2 quilo de amêndoas moidas, 

MODO DE FAZER — Faz-se uma calda com o 
açúcar e 1(2 xícara de agua cm ponto de fio. Quando 
ferver passa-se no pano e pÕe~se novamente no fogo. 
Quando a calda estiver fria» juntam-se as gemas pas-
sadas na peneira. Leva-se ao fogo brando, mexendo-se 
sempre. Quando ferver põe-se as amêndoas moídas e 
continua-se a mexer até a massa despregar do fundo 
da panela. Ainda quente, tira-se da panela, amassa-
s# com as nrôos e depois de frias põem-se nas formí-
ft&as. 

* * 
FAZEM ANÔS HOJK slmiro Galdino da Costa, nos-

Senhotms so dedicado ocoperador. Por 
Professora Alice Garcia de esse motivo o novo levita do 

Andrade, esposa do ar. Clóvis ' senhor receberá nesta data 
le Andrade, funcionário Fe- ! os cumprimentos de colegas e 
'feral. j amigos de sua familia. A 

— Antónia Jales de Olivei- • ORDEM, que tem na pessoa 
ra* espo a do sr. Paulo Gar* ! do Padre Luís Galdino da 
cia dp Oliveira, funcionário Costa, um dos seus dedicados 
v!o Departamento de Saúde cooperadores cumprimenta-o 
Pública, i coritalmente. 

— Teresa Maria, esposa do 
i:ápiiÃo Hernâni D^guiar, a -
11cimente servindo na Guar- ; Senhoras 
nição de Natal. 

Senhores 
Dr- Alvâro Borges, funcio-

nário do Tesouro Nacional. 
— - Ulisses Medeiros, concei-

João Pessoa e nosso coopera-
dor. 

— José Guedes da Silva, íi-
lho do sr. José Guedes da Sil-
va, funcionário do Departa-
mento de Saúde Pública e 

,nosso cooperador. 
Crianças 
Antonio, filho do sr. José 

i Heronclo de Melo, inspetor da 
J coletoría deste estado. 

— Apeles, filho do sr. Ape-
les Lemos, comerciante nesta 

ipraça e nosso cooperador, 
! — Maria das Graças, filha 
|do sr. Otávio de Oliveira, co-
| merciante no município de S. 
j José de Campestre. 
, VIAJANTES 
' Industrial Davi Gurgel GU-
I' nha — Entre nós desde ante-
ontem» encontra-se o sr. Da-
vi Gurgel Cunha> que há 
alguns anos mudou-se para a 

j capital paulista. No estado 
bandeirante Davi Gurgel Cu* 
nha, que se tornou um gran-

j de indusriali íe3 um vasto 
' circulo de amísades, vindo a -
"ora depol; dc 4 anos visitar 
sua familia, tendo se feito 
preceder pela sua digna espo-
sa d. Elita Luz Cunha e seus 
filhos Francisco Antonio Cu-
nha, professor de cursos em 
São Paulo e as professoran-
das Maria de Lourdes e Tere-
zinha dc Jesus Cunha. O ilus 
tre itinerante como sua espo-
sa e filhos se acham hospeda-

Domingo da Quinquagesima 
(S. Lucas, 18,31-43) 

A V I S O 

A S . A . 

MONS ASCANIO HKWDAO 
S PA1LO — £»te horrível espantalho a>nd.i ta/ íp-

ner hoje aos inimigos da Igreja? iNQriSIÇAO, TOPTTK 
\t'TOS DE FE", e quem ná" vTibe r'»it:ir jií,.i (( 

iiorripiljn(<- das fo^uí-ira^ r suplh íiiiiuí.sit<>rj > i . 

le <juo j » <^Ui bem fora nuifin estu v" 
at já es ti» b^m íura da ir»wVi cm:i »ntM'"iri: «íf ; 

igreja, mas sempro vem ai jornais pri*» -
iRUtm-a falar ou "TOKMí N"T(íS íiA 
f <V\0" t 

lTina s;itíi;i latina do Neuilo W i i í u ju ti i ( jut nio 
Vdào e Eva pecaram no paraiso torrcU' Acon^^lha,!.. 
.vados por quem? — FKI \ 1\<M iS|< M>' PKl.O^ j k s c i 

AS! Caim matou Abel por qur sr toníVss.iva aos 
' levado p^la Inquisivã«" Quaudn há algum rrro imputa 

o à IÍÍR«\TA> a Í iilpii vem dos .itsuiías R da 
Tortauto não é dr sr admirar que ainda hoje, após tanta* . 
«miravas pesquisas históricas anula itaja qu^m lale <"oin 
anto horror da Inquisição, v sv aprov»*iott' do "TRlv!>IK\ 

' IO " r m ,CONTCNOENTK" ar^umnito roníra a Divindade 
»la Igreja. E isto riepoh de dua>; «randes querias quo vir^m 
lorrores e suplícios desconhecidos na Historia. (>ejkoi%iios 
uzilamentos em massa, d«s campos de eoitccritração 

_Sazisi*io, e piores ainda, os que ainda hojf cobri'HV,<> 
ias terras atras da cortina de aço, das deportações para i 
iibetia das torturas morais aos prisioneiros,"exigindo por 
tropas, "AS FONFISSOES"! ! ! E outras coisas e coi/iuba-

fiuc o civilizadíssimo secuio XX esta sabendo e está ven 
A O C O M E R C I O do. Vaie a pena falar em inquisição depois disto? Entretan-

Marruíatora d : o, ainda o anticlericalismo embolorado. com lU^a^ l f^ i i -
Sacos (Sociama) avisei aor, lade incrível repete sempro IXQCISIÇAO! iNQt'I^lyAO: 

•Us fregueses que liansí-i" 

Naquele tempo, tomou Jesus consigo os doze, e disse- | nu a sua sede para a ru.i 

lhes: Eis que subimos a Jerusalem, e curaprir-se-á tudo o j C e l . Bonifacio 210, onde o 

que os Profetas escreveram acerca do Filho do Homem, tendera coir> -i maior 

Porque aos gentios há de ser entregue, e será escarnecido» j tesa. 
acoitado e cuspido; e havendo-o açoitado, mata-lo-ão, e; 
ao terceiro dia ressuscitará. Eles nada entenderam, pois este | IMPUREZAS DO SANGUE? 

discurso era para eles obscu- j ELIXIR DE NOGUEIRA 
ro, e não penetravam o que j Aux, Trat. Sífilis 
ihe> dhsia. E aconteceu que [ —————•— 
chegando Ele, perto de Jwi- T ü r , r r , n 

co, estava um ceg:o sentado j U 1 I \ L i l l U J C l u l W V . / 
junto ao caminho, a mendi- ; HOJE 
gar. E ouvindo muita gente ' 

S Braz 

Nem batendo com gato merto >i j 

CASOS & COISAS 1 
A PALAVRA 

DE 
DEUS 

OS PERIGOS OO CARNAVAL 

O carnaval estã nas ruas da 
» idade. Mais tarde, também 
nvadirá os clubes, o, iníe-
izmenlc, até alguns lares. 

Sob esse rotulo dc "festa po 
pular", os três dias consagra-

mornéscos, é esse da utUai-i. 
ção do cter. A policia iã d: 
vulgou nota a respírito do a-
öühto. pedindo que os 
proíbam tal prática, entre a-
seus associados. Os cluijí • 

dos às orgias pagãs oferecem 'por sua vez, apelam paru <»• 
perigos de toda ordem aos : frequentadores dos seus sa 

passar, perguntou o que era aquilo» Oisseram-lhe que pas- ; 
sava Jesus de Nazareno; Ele clamou dizendo: Jesus íilho de ! Bispo de Sebaste. operou . , , , 

! „ . que delas participam. Nao j loes, mus o apelo quasi sem-
Davi, tende piedade de mim. E os que iam adiante repreH numerosos milagres. Por ter ^ q u e r e m o . n o s r e f e r i r a s d e s . p r c n u o p a s s a r à d e simp-,, 
endíam, para que se calasse. Ele porém cada vez mais cia- i curado um menino cuja gai - Q c a r n a v a l t r a z a | p i í l ç l a carnavalesca O n, 

• . , ^ „ . ganta fora atravessada por .. 7 . . ; _ ^ t ^ 
mava: Filho dc Davi» tende piedade de mim. Jesus parou * . , , ., muitos lares brasileiros, nem i lume e beber, beber, o a~pir:».r' " » « i .u « uma espinha de peixe- da-se ,, , . t 
e mandou que o levasse a sua presença. E quando ele se | t d t b c h ç á o c ò r i t r á òfi tao. pouco ao* inúmeros dc-: lança-perfume O resto. íic. 

, , , , n 1 , , sastres e crimes caie os foi- 'por conta do aiòa pois o qr< aproximou, interrogou-o com estas palavras: Que queres: inales da garganta , « _. ! 4. V ' . M 
r íiuedos carnavalescos. Ha um {interessa e a iolia. aeia í.o-

que cu te faça? Ele respondeu: Senhor que eu veja, E AMANHÃ .mfcro aspecto que merecia s*r !saiões elegantes ou nas r i u -
Jesus lhe disse; Vê a tua fé te salvou, £ Logo o cefco viu» c j ; encarado com mais riçor pe- Nota-se e isto e devora li- -

o foi seguindo, glorificando a Deus. E todo o povo vendo j Domingo da Quinquagesima ; i o r r e s p 0 U s a v e i s pela morali-•: mcntavel oue erinuras e r. 
Semi duplo roxo, Missa pr. : j £ a ç a o d o f l n o s í , ü 3 costumes, c ' pazolas, ás escondida é vrr-

2.a dc s . Andre Corsmi BC. _ n à 0 s e í e ( r h u r 01S ü ] h ü s 10í i l l ( l a cU , ] í i m ^ c n ] , sab t .m í a 2 < . t, 

C r P Í F 4 m n r r F F T R A «orle de inconvcnitíncia.s qu.' corsa. Temos observru^, , 
bü-uunuA «iurante aqueles dias se pra- 1 ve.v-rras ainda do carniva: 

S. Agueda VM, D. Venr.. ticam, numa cidade civiliza- 4míMiorrs com lenços ensow-
missa Pr., Pf. Comum. da. sob a alegação de que no • ̂  Cie e i e r n u m H 

TERÇA FEIRA , carnaval tudo é permitido la- :4,u e í : de penalizar. 

isto, rendeu louvores a Deus. 

C O M E N T Á R I O 
Disse-lhe Jesus: Vé! Tua íó salvou-te" (Evangelho) 

AMANHA 

j Estela Ferreira, esposa do 
' tenente Manoel Carlos Ferrei-

r a , oficial do Exercito Nacio-
nal. 

— Alice d a «silva G a m a , es-

Durante a Quaresma ^subimos a Jerusalém", a cidade 
dos em residências do seu so- g r a n d e sacrificio de Jesus. Seus seguidores mais intimos 
gro Escolástico Bezerra da e r a m c e g o s espirito para compreender a necessidade de 
Cunha á avenida Floriano Pei; 
xoto, 540 e de dr. Joaquim ; l i m a Sexta-Feira Santa. Vemo-los discutindo e tratante de 
Luz, atualmente na praia do reter a um que queria "ver". Para fortalecer a fé em seus 
Meio n. 50, onde vêm sendo discípulos, recompensa Jesus a " fé" viva do "cego". Sem a 
bastante cumprimentados. )fé, não compreenderemos a necessidade da penitencia no 

S. Tito BC, Duplo. BK, Mis ! zer. imevm.^ :-:obi e i>io poder sr-
saPr . 2.a deS . Dorotéa VM. ! Sabemos ser impruticavel i u i l V Í r . ci im o que capt -:v 
QUARTA FEIRA DE CINZAS I m e d W a íi«caiwadora e r^pres ; 0nf d-"-.- -i-nores Ur:, ui.-:." 

Simples. Roxo, Missa pr. ao í> d^muiidoy dos íu- . Q U ( l f )S p a j , l h o ( U - r a I v in i : . , 
2.a de S. Romualdo abade i I l o t#s ' e m b o r i l 1'fcconhcçamof . t n l U a ^ > a outro, f-^eníi« ma) 
Pf da quaresma, oração sobre o u í r o a PbsslbllJdã- ; c i c , I a i - u v a p r , a s u l 

o povo. i d e d c l , m m c l h o r i , o l i c i a m e n ! de maifi nada do que dinheiv. 
para comprar lahcas-pciiu 

CIGARREIRA "ESPORTE" „. C ü m 1 ' e f c l ' e n c i l i l a o s | l n e S i m a s : < m m ú e p a „ , ,„ 
tempo da Quaresma, íé aiVivada pela crença c amor a J o â o M a r i a n o Filho — C i - ! l C S : " ^ l " U ° l d a > r í a . f a r B c n S " P 0 ^ ' ' , i a exiensos t.omciivai ios. oa— . Encontra-se entre nós o jo- D e u s c a o p r o x i j n o (Ê p l stola ) . Onde há amor, não há di-

tuado comerciante nesta ®ra- j « „ x ^ « i í 
w posa do sr, Francisco Gama, vem Aluizio Freitosa Bonifa- ; . i t xm^a^a* r* ] y ficuldade alguma; mais: ama-se a propria dificuldade, O ça. 

SpDbortahaa 
Professora Isabel Maria do 

Nascimento, do Grupo Escolar 
de Pedro Velho* 

Maria de Lourdes Morei-
ra, filha dò desembargador 
Sifcval Moreira Dias, nosso 
coii>srajtorv - . 
NOIVOS 

Antonio Emerenciano Sobri 

administrador do Cemiterio 
do Alecrim. 

Sen b o m 
Capitão Otávio Moreira 

Dias, residente no estado de 
Sãa Paulo. 

Midia Reis, filha do fa -
lecido Manoel Reis. 

Jovens 

nho, funcionário da Caixa de . . . , 
Serviços Públicos e nossô ioo- í ° u d c d e s t a q u e n o s m e i o s c a " 
peracior, j * t o l i c o s ' 

J U m í» 

Crianç«a 
IVOGÍ Maria, filha do sr. 

Juvenal Borges da Silva e át , A J , T 

sua esposa d. Úrsula Borges Ac«i<*emlco Lucas Pinto, f i -
da &Uf* ! s r L u c a s p i n t ° i indus-

- Cfrbralzinho, filho do e neste es-
Francisco de Oliveira Cabral I ^ 
e de sua esposa d. fracilda ^ u f ^ ^ i' I ^ f d ° sr. Vital Foíelll, chefe do ser 

— José Clementino Neves, 
comeciante nesta praça, - [BATIZADO* 

Senhorinhas t José Ncriglissór — Foi leva-
Joana Cicco, filha do sau- do. no dta 1, ü pia bathmal, 

doso Vicente CiccoP e elemen- na Catedral, ò recem-nascido 

cio, agro-tecnico» recem-for-, 
mado pela Escola Agro-tccni- -Introito, a oração « o graduai inspiram-nos uma doce con-
ca "Vital de Negreiros" da fiança à medida qur "subimos", com fé (ofertorio* e cari-
Paraíba. Ao jovem que é fi- dade, à Jerusalém de nossos sacrifícios (comunhão). 
lho do nosso cooperador sr. ( « S a b e i a u e 0 genhor ç Deus: foi Ele quem nos fez, e não 
Raul Feitosa, os nossos cum-1 
prlmentos. - n o s " (Gradual) 

Seria unt nunca acabar garros. Charutos Revistas e! ^ ^ ^ m e l ) 0 1 . e i f r e f , u e n . 

Jornais, etc. - - Rua J o a ü ' tam bailes, quer acompanha- tentássemos, catalogar os JJC 
Pessoa, 175 - Natal. , r i o s o u n ; U , T c n i o s c c r t e 2 a 

de que nem todo* os oais 
PROCURA-SE uma casa para , "controlam"' «s íilhos nesses 
rcsidencia. Favor telefonar d i u s d a i o u c u r u carnavales-
para 2467 das 14 ás 18 horas ' c o m o c s t a m o s convictos 
- Chamas Gulmaraes. q U e mUívas mocinhas bur-

CabrM, 
O IVXMAS 

E»t4- aniversariando na da-
ta de hoje, o vice-presidente 
da República, João Café Fi-
lho, figura de grande desta-
que n * politica do Pais, e nos-
so conterrâneo. Aquele ho-
m«m público já teve a opor-
tunidade de representar o 
n0M0 tetado na Câmara de 
Depv(adok» tendo a sua atua-
çfto niMittola casa sido dal 
mü»brilhantes. Ao vice-pre-
sidente República» Joào 
Fertkndet Café Filho, os que 
íãmmc este jornal, cumpri-
me i t tco rd ia lmente 

Beglilra-ee na data de ho-
& A M V Ê W * . OTtil^lo do 

tu • 
ítlho do nosso amigo Ca-

viço do Banco do Brasil em 

Creio que Deus todo-poderoso criou do nada as criaiu-j " 
os Anjos, o mundo. r. por í VENDE-SE 

; iam a vigilância paterna. E 
uma casa dp;por ai. poderíamos meneio* 

José Nerigllssor. filho do ca-
sal contador Valdemiro Cu-
nha — d. Dalva Soares Cu-
nha* residentes nesta capital. 
Oficiou a cerimonia o revmo. 
pe. Humberto Galvão, vigá-
rio da paroquia, servindo de 
padrinhos os tios da criança, 
sr, Luis Santos Cunha, fundo 
narlo do Banco do Brasil, no 
Rio de Janeiro, e esposa d. 
(Conclue na quarta pagina) 

ra*5 espirituais r as corporais: . . . . . . 
! solida e recente construção. ; nar os perigos que o carnaval 

iim o homem . , tuada em um terreno de 
Creiô que Deus cuida de*todas ÍAÜ coisas, as. conserva, í IQQJH2 ã rua Olinto Meira -

sustenta e governa; por isso nada pode suceder sem a sua 
vontade ou permissão. Mons. J F Sívdman 1 

ESCOLA DOMESTICA DE NATAL i 
MATRICULAS — n começar de 20 de fevereiro. I 
EXAMES t)E 2,a ÉPOCA o l>E ADMISSÃO na pri- j 

meira dezena de março. 
INICIO DAS AULAS — dia 10 de março j 
Quaisquer outras informações pod^m ser prestadas 

á Avenida Deodoro, 642 - Fone 1847 

A tratar na Padaria Pedro 
II, nesta capital 

oferece, anualmente, u pro-
porção que a cidade cresce. 

Outro inconveniente muito 
£ravt\ nos próximos festejos 

rifíos, gravíssimos aliás, qu* 
u carnaval oferece a mucidu 
fie Quo pelo menos salve 
mos a juventude da corrup' 
cào dos adultos'. M, de A. 

, . v s 
[ O MAIS «7MIDO E HUMILDE 
HOMEM DE NEOQCiO» GA 

j NHA RA' AVTïACtA A* MKpn>A j 
( <H'P FOR VEM»Û O flEl) NO- | 
I Mis ANÜNCIAnO UM r ^ ' 
, fvoMKNo fata4 DB oansa«/ 

rsiCOLOOICA. JOHN WA 

Cooperativa Contraí de Credito Norte Biogranderise 
(Ey.-Caixa Rural e Operária de Natal) 
- Rua Dr. Barata, 206 - Ribeira 
^Expediente-9e» 10,30 e 13,30 às 15 horas 

0 mais popular dos estabelecimentos de crédito 
Propulsor da Economia e do Trabalho 

Paca Hoje mesmo seu deposito 
E* uma prova d o confiança no Cooperativismo 

SIM, SEMPRE MELHOR! . . 

E' V S. QUE ASS IM O EXIGE _> 

CAFE' " B R A S I L " (torrado com açúcar — sem similar) 

COLORANTE "DOIS LEÕES" 

MILHO " I M P E R I A L ' 
» 

' v (para Bôloa, Cuscús, Sôpa. Cangicão e Munguxá) 4 

TRÊS M A R C A S DE C O N F I A N Ç A QUE I N D I C A M B O N S PRODUTOS 
Produtos do 

MOINHO " L E Ã O " 
SINVAL POTl (SuctMOr) 

R AMAEO BAKEKTO, m 4 ^ 
V m i 1 IH 

NATAL — E, O do Norte 

I 
Kr o r«sulu4o de tontas ç*pfrlêncU* <iuc tar ti 
Moinho "Leio*' fftrftntir a sup«rtortd«<lr de 5<*u* 
produto». D«it«efl)i4o ie entre êl«s o Oíé 
"BUASIt". cujo t^lo no sea fnkflco m rtTrU 
4ts4e m M i OBAlldid« d« »n* tewenU it# um« 
tormçâo Iftul • motfem ffnlülm«, compteUi« 

do*« «m * r «M « Mlftd«f lAl|tt»Ute/.ft 

... y . 



s q u e c e r a m l e m c t a i r o R M n o C a t r t p e o i í a t e d e A m a d o r e s Q u e m n ^ 
O O M A B A l u U lu 

) IŜ r " Cl 

ia 
1 ii 

ontem divulgada pila cronista 
esportiva carioca 

. t pern:iii;bui:;»i;u> r .liauo-
i' 'H> i.:n.ino*. i- sen>ipaii<>* 
1 1 : v.. vi:.. |>. -

•. . j au" v "1 ' • • -i-,o«ran 

i r*», 
; '(• .1 t.; O I 

m'y,̂ . us.' 

t< • í-h; ; ; 1 a 
N̂ U ' la/j 
'j . , Í : : : i ./lo vlV.V* < 
íicüi noites. f» cio Kí(./ 
•nulo fio \ <:''\ npívMr tV 
• ! y ND. vljf,:'> !Í:l 
Lioia, 0> 1 " • t'ÜiJ*' .! t.l • f. it- -

'̂„».• nos ti./ « i / 1 )! o presi-
f ' " . i ' c da FNÜ V;u:r.>s resoi-

ri jy^urinv Sr nào eMu-
iiü.n inr].;i(!ös mi c e r t a m e (ir 

a m o r e s . paru mu«1 s^rve o 
: v..-.!; isento qur vem íu/en-

ima Westen. eon:umcun^)|df> a . í H l c U v , nmeaendos mos 

Uni detalhe importante, que não foi observadoj0 tento Bete ^oai existiu .de 
pelo relator do processo 1 faU>? Pü r 0 n*° 

Depois ár resolvida pelo rida. não mencionou o nome consignou na sümula? Pare 
ne.r c, segundo goal cio aJvi- j « u e ' * ' t e d e t a l h * é d t 

negro E" correto Isto9 Como !relevada importância. Co/r 
O que SC -hr que ío: m a r c a - a palavra, portanto, o respon-

da resolvida 
Conselho Supu-mo du F ND, a 
questão surdina quando do 
lotto ABC X Vniáu. lu ima coi-
«u ainda .sobrou. que se d u ^ ^ t|,r | istc ^ S U V e l p c I o deSfecho da ques-

du i i ^ s i i ü i : r a súmula. Na- tão Por hoje e mi Depois 
da con-sía: tu>m o autor nem voltaremos ao assunto 

ses; amazonenses e guapo-
?nses piauiemes e m a r a -

: ru, soiiTiTPi iirniçuo pela { * sido I' t'V' 11u a inseri-
:>. OnU n, a t.ibela divul-
da. nào incluia o Rio G 

Norte. Ouvimos perfei ta -
•ate. s^rem ununeiadut jo-
í> untre paraenses e amrvpa- i X>QS PODERES DO 

Recepcionada a imprensei es 
portiva dá cidada 

Federação r.peremns 

P JORNALISMO E' 

REGIME PEMOCftATI-
C O . — Bowles. ) 

Casa Bancaria Norte Riogiaodense S/A 
t 

Rua Frei Miguelinho, 109 (Edifício Próprio) 
DEPÓSITOS — COBRANÇAS OUTROS SERVIÇOS BANCARIOS 

Magnifica acolhida da família João Aragão, aos 
desportistas natalenses 

De conformidade com o que valho de Aragão, um cock-
havia sida noaciado, ' < li- tail, coiv, o ^uai. o vice-presi-
zou-se ontem, pelas 20 horas , ; d e n t e ü o S a n l u C r u z h o m r _ 
na residência, do dr . J o ã o Car i na^eou a m.prensa esporU-

í va da cidade, bem corno, os 
jdemais clubes natalenses. 
í Ao agápe. compareceram 

niti Fernandes , Kmaiuiei Ki-
vadiivia José Lins. Geraldo j 
Serrano e Miguel Seabra, do 
Santa~Cruz F C Solon Lou- ! 
re iro, do America F , C , a lém ! 

lit* elevado numero de senho- I 
ras se ihoritas. ! 

D iante a reeep^uo, o ío - j 

falasse n u torno ao julga-
meiKo O úusire í thi tor d(> 
rase. mesmo reconhecendo em 
s" i vjto, que as decisões do 
lui/ não são inalteráveis, re-

c" cm funtr;i.!-i(.:, r1 •• 
n ilou a partida LHksta forma, 
ii 'o íoi sn o dr Raimundo 
Nona'o. quem inodïMeou unia 
derisão do arbitro, 

Hú um outro ponto de vital 
importancia , que foi esque-
cido do nobre relator Na sú-
mula do jo^o, o juiz da par-

ATENCÀO SENHORES PRODUTORES DE A G A V E 
MARTINS, IK.M M) & CIA . comunicam que foram no-

meados Agentes Distribuidores da máquina de Üefílfrrar 
Agave, marca "CALABOUÇO'*, cuja fabrfeaçào esmerada 
permite maior rendimento 

Visitem nossa exposição à Rua * rei Miguelitibo* 
ou com seu fabricante, sr João do Mont« «m Nova Crui 

C o m o v o c ê r e c e b e u a d e c i s ã o 
d o C o n s e l h o S u p r e m o ? 

•iesportivo e comerciai. A nos-, k'£<J « í t r e Saiim Cruz c A m e - fcn(|uele \ OIIDEM, entre OS desportistas (1 

steve ró- irien A famiiía J o ã o Aragão, , . „ „ j „ v ' ' norte-riograndenses 

Dtpmiln do 
Pubüco 

DEZEMBRO 194S 
DEZEMBRO 1949 
DEZEMBRO 1950 

8.855.000,00 
12.701.000,00 
15.041.000,00 

Total 
G«*al 

25.033.000,00 
48.754.000,00 
58.467.000,00 

logra í o Jom: Seabra, fez a 
p r o j ^ á o (ir lilme.s cineinato-

destacadas figuras do mundo íjrafieos. destacando-se o do 
nhai o titulo máximo em 
.1950? 

Aqui. ficareraos a g u a r d a n -
do a palavra dos leitores e 

ravés de nos-
divulgar as suas 

(ensão esportiva, entre todos rolar do c e r t a m e citadino | solveu a questão, nos dese- ;opiniões. Muito gratos, f ic í -
1 os presentes. ; igualmente, t a m b é m deve ter íamos saber como loi que vo- . remos aos desportistas Qtt à -
\ — - - — ; c é recebeu a decisão do Con- [ tenderem á nossa solicitaçãcr 

, sa reportagem, que esteve 
' presentada á solenidade, con^ «' foi pródiga de gentilezas a 
; seguiu anotar dentre o u t r a s , ! l o d o s o s Presentes. A' festivi- : Vueó. prosado leitor, que e prendido a sua atenção, aque-

j as seguintes pessoas: 
; lindo Cavalcanti 
: vai Paiva, A m a r o Mesquita, 
j José Penha, Dr . José Gomes, 
jsrs, Gentil Nesí, J o á ç Bas tos , . 
: presidente do Alecrim. Mario ! 
1 i 
J a m a l , Limirio Cardoso e Mo« t 
acir Silva, representantes do j 

j Uniáo. Djalma Maranhão, | 
presidente do Atlético, Anto- ! 

das- srs Ar- Í d u d c ' P i n g o u até a l tas ! a m a n t e do íutebol em nossa . le " c a s o " do joso ABC x Uni- j t e n i o s a l ] 

Rui e Dur- ' h o r í i i > c l a noite, reinando um ! terra , devy ter a c o m p a n h a d o jào. Agora, depois que o Con- ^ ^ 
' MPíirtuitT ambiente de perfeita compre- jcom muito interesse, o desen- i^elho Supremo da FND, re- 1 ^ 

I n d i c a d o r P r o f i s s i o n a l 
Dentistas I 

DR.,CLÓVIS PROTASIO ! 
/ CIHUHGIAO DENTISTA ' 

Cirurgia Buco-Maxilar — Clinica 
LABORATORY) DE PRÓTESE 

Edifieio Leite—l.o andar—Sala 8—Fone 201»—Aleerim: S 

OTTO GUERRE 
A D V O G A D O 

iHll««fto: Miff«!# *A OTOKM* - VMf, N u 
teMluAi: Vmwam m — »«u UM 

PAULO P. DE VIVEIROS 

Y 

Advogados 
A D V O G A D O 

Escritório: Avenida Duque de Caxias, JOfï 
Fone — 1970 

Sala A 

f f » ^ 

selho Foi »̂la a e e r ía da ? Você 
a c h a que ninguém ficou pre-
judicado? Quem m e n re ga-

Deixamos pois. a o dispót de 
nossos leitores, o s . c o l u m e ^ 
secção esportiva d e « e J o c u a l . 

Li „ 

Alvamar Furtado de Mendonça 
e 

Clóvis Gentile 
^ A D V O G A D O S 

CONSULTAS CAL SAS CiViS E COMERCIAIS 
I n v e n t á r i o s , Tes tamci i íos . Iiídenizacões. Desaprupria-
çôes . Concordatíií? e F a l ê n c i a s , ix-.scuitrs. Despejos. Co-
branças ami<íaví-is e judiciais . Naíuríi ! i2ações. R^^i.sto 
de M i n a s . Hipotecas. Tmoveüs. Recibos. 
P r o c u r a i ó n o s em ys de lucac^o ^ 

veis* Contratos e r í i n r ^ t ^ comerciais . 

Avenida Duque de Caxias, 110 
1.° andar — s&la 107 

Ione: 1WS. 
"Edificio B i i a " 

w^MULO C. V/ÄNDERTE 
A D V O G A D O 

«HA D» BAUA TA, IQA, í » 
R t i 11 • d u 1< á< 17 nor** — Wrra» /t7i 

f 1 ^ 

i f o 

O CEREBRO E OS NERVOS 
FRACOS 

REQUEREM O USO DO FORTIFICANTE 

V A N Á D I O L 
PORQUE O C A S I O N A M : 

Depressão nervosa, insónias, 
fraqueza e neurastenia/ sen-
da pronta e eficaz nos castf*-
de fraqueza, magreza, cansa-
ço, laiia de ânimo e mal «star* 
V A N A D I O L contem elemen-
tos de ação, sua fórmula li-
cenciada pela Saúde Pública 

conhecida dos médicos mais ilustres. Tòmé^ 
VANADIOL , o fortificante que fortiüca. 

• m m 

Medicos 

DR. EINAR LIMA 

CLAUDIONOR DE ANDRADE 
A D V O G A D O 

ftnattorio; Sdt/tcio I o «iio^. — I — Poivi» uir 
— m*V% AMtL. ii? — Vau» tMt 

A D V O G A D O S 

DJALMA ARANHA MARINHO 
Residência: Av. Prudente de Morais, 615. Fone 1456 

D ANTE DE MELO LIMA 
Residência: Rua Floriano Peixoto» 529 

Escritório: Av. Tavares de Lira, '96-1.° Fone 1570, Natal 

ufc 
I 

Clinic* «xeltttir* de «fiarem — RtçîîzuV r4Jnuínt*r« 
«Ia eip«cJ&11xadi prtFí&tax4a • 

OottJUltM dliVr'ai. îlM 4 hül^r d» tfcfd* 4't-H* — 
çjtmatiltít* ro*̂  b^r* BĈ TCÍ,'!» 

COHsniiTOIUO: Pu* Aman Bi.-rçrn n. UlU — Àlwrlm. ma 
d* ^êjocía £ * OûrrBicrt » Telínrptfo«. POW* i4-4t 

O.ïyiîdo se a r ru f em íis, íuze» <la chl^de, 
i n ;;;mtk> lïïi' juiiiiw dr sr 
i-õvri mmiïîirnlo ao simples to<jue dr 
urt! roi»iiiliW<ï»r, a i inprr^úo <|ue n- U r 
a <! • epíc tudo aquilo sr operou como por 
win ^iiiipk?* d<? mã^iríi . - . 

"tiay, na rraKulíidr, a luz irrompr 
chis <ui força iîî^i ; ? íjrr 

fin moiorrs rlítriron, nà«> tin 
<la t*::;It:!a dr um ilu&ioiiiiüia*.. íí-^idtam, 
ÏKtu d<* mtiUo trabaUio ali^iio à 
tão crtMûiïlr iîr enormia Cíipilsis. 

BERTON DANTAS CORTÊS 
A D V O G A D O 
• i«U»nei* — «OA Tr*al m 

M . • im » XATAI« 

BEL. JOAQUIM DAS VIRGENS 
NETO 

GENARO FLORIO 
liááic* do ^uito e d» — r w n { u úsitiim« — 

K l w ~ retrait» Or»ríô©i — ltAMm«Hlo Ou tUlBM — 
Cr d a» Cuíím » SMroMfttlâC*^ 

CoQjDttlrl« * ïuîdlacU .xrtakiáu Et* 7*t « twmm* Mit 
— íÍíirirW; hot»4 wm lllftlt 

DRA. UCY TEIXEIRA 
E S P E C I A L I S T A 

OOOÇAI D* I f imOtAI - PAIVOI 
BptrfcigNmiftte no BI» 4» /latir* « B>l< l a H m » ) 

coi*^rLTO&io: Sdiftcio iteff^ir (fcctau 4a Otm mio) — 1* 
OOtWttltM; dM 14 XkOTM «A dl*&t* 

Wmi f fCIA : A?. Rio Brrnnoo MO — «QU«: IStl 

DR* MACHADO 
DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 

L?oivaüi/rà* m BomABio w m m n OOMTOTADO 
C«MdütCrt«: 4VMÜÉ« ttto Bnrnm 

MMitfi: Am*. Ill - W*m* l m 

Felizmente, diz "Sru" Kilowatt, 
meur- aminos bem uva Ham o quanto 
é completa a organização de uma 
companhia de eletricidade"* 

r 
Tr»? 

ADVOGADO 
CAUSAS EM G M A L 

Meir» Si, 150 — Alecrim NATAL 

JOSEf MACIEL LUZ 
i ADVOGADO 
^ÇAUfiAS CIVIS — COMERCIAIS E TRABALHISTAS 
^Residência; B o a Bant« António, 755 — fone M i l 

tteritório! Rua Dr. Barata, m - 1 ® and. — flanai - R.O.N. 

CUNICA DE CRIANÇAS 

DR. MIRABEAU PEREIRA 
Fü*axouLToa A FSDUTAJT 

OOfviülTAa: Pm 1» bon» « a dUMi 
UüBliLTOatO tt ftMUDUtOlA — »o* JoAo 

tllê 

»OSÉ NICODEMUS 
• A D V O O A D O 
WAvmotnmà OATOA» mmmàm mim» - OOMRWA» -

TEABATTOTA* P ndJJW 

TONAS GURGEL 
P R O V I S I O N A D O 

MS omibtf, mumm. 
» t a 

iMrttûîio • tmém**: V M « W W * V W » . + -

MURILO ARANHA 
A D V O G A D O 

a* OMM. A - a ^ A • - niêêum 
Bon L*m*rtm*. m — — ^ 

DOENÇAS NERVOSAS 
MENTAIS 

Dr. Otto lulio Marinho 
D t M U U m l>Af 1» Al IT MOSA« 

OORSDLTÔBIO : 
« f . u o m i c o , m i.' « M I 

np PEDRO SEGUNDO 
E S P E C I A L I S T A 

rjA» ü » n a m — rftovoiAOU m itwtu» 
Cur* lUtftc»! im riMtton^dM • hl4rAe*]«f. ã*ta op«**«® 
4 ««m úot, DoMÇA â* prartftte. rmwim, Mwinam, b*ng* 
• nm Tr«T»M«Q%o RÀPTE» AM RL%«I •**»AA» • mtotom • VOM 

™ » p t P o r t t x m o O « « . triotroMopU 
Otlvftita Oetrtwrto 

mm í» nomAa wu diâmy* 
Omm^M»; Hítoh» awbh". i a » . m m » att-1.* «A-

Bu* Apnét. 9TT — 

CIA. FORÇA E LUZ NORDESTE 
DO BRASIL 

Av. Tavares de Lira, 152 - Natal 

TENHA JUÍZO 

COOPERATIVA CENTRAL DE CREDITO NORTE 
RIOGRANDENSE LTDA. 

EX-CAIXA .RURAL E OPERARIA DE N A f A L 
Edital de corrvocação de Assembléia Geral 

Ordinaria 
De acordo com os artigos 35 e 37 dos Estaiutos. 

-são convidados todos os associados à Assembléia Qe-
ral Ordinaria du Cooperativa Central de Crédito 
Norte Rio^randensc Limitada, ás 20 horas de 12 de 
ievereiró- na sêdV da Escola Técnica de Comércio 
dc Naial. ã Rua Junqueira Aires. 398, para ouvir a 
leitura do relatório da Diretoria sobre as contas de 
J95G. deliberar sobre o balanço e parecer do Conse-
lho Fiscal, proceder a eleição deátc e do CoiLselhp de 
Administração e resolver ouiros assuntos de interes-

cia Cooperativa, 

Não comparecendo peio i.ieno^ uni tert;o do 
numero total do« associados far-se-á segunda con-
vocação para o dia 23, com a prisença de um quai-
to e nào atingindo esse llmitè. com qualquer nàm'1-
re se deliberará no dia 28, em terceira convocação. 

Natal, 17 de janeiro dí* 1951 

Misses Celesiinò de Gois. Presidente, v 
Míffupj Ferreira Néto, (iere?iíe. 
Francisco Oliveira Nrco. Secretario 

m f 

U S E O 

TEM SÍFILIS OU 
REUMATISMO 
DA MESMA 

O B T r t l M w r 9 

P O P U L A R 
© R E P A R A D O 

VALIOSAS OPINIÕES 
•"'MEDICAÇÃO AUXILIAR NO TRATAMENTO DA 
SíFIUS — Rwtiltudo satisfatório m* tem dado o 
ELIXIR 914 nc ^atammto da Sífilis, raxão porque 
não ponho dúvida em r*com#ndà-lo. — ta? PR. 
ALCIDES GARCIA". 
"Atoto tenho empregado COÜI bons multa-
dos ò ELRIR 914» pcfndpalments nas moléstias de 
fundo sifilítteo. — (á) DR. ALVINO AGUIAR. 

GALVAO MESQUITA LTDA-
CASA QUE NAO TEM COMPETIDORES 

recvQQstw, artiq^s isnMÃrtoi • oufeoi ssaterlaU 
1Mb Hemm*darei mm qualidade e preço 

Rua Dr Barata, 217. — Fone 11M 

Futebol no interior 
Vitoi iü do Martins K. C. sobrí o Juvcntus .dê 

— — ~ Mcssoró •• 
O iifiticiariu esportivo do in trando melhor pre)>aro fkil^) 

j erlo;\ dá-nos conta, de uma e mais disposição nas 
oxuir.suo realizada á cidade obteve tres tentos, conlfà-ft* 
dc Martini, pelo Juventus Fu 1 penas um, dos mossoro#n»tt 
tebol Clube, do municiüio de A partida que foi assi&tfcte |>or 
Moüsoró, no dia 27 dc Janeiro í grande massa popula. fei âr-
ult imo bitrada peio dr José ^Nb-

I Chegando a Martins, ás 17 gueira, que se saiu a c o n t a i 
Iboras do dia 27, os visitantes '.to, > " 
I foram saudados peio academi! A's 19 horas do <Ha t»/htt 
;co Paulo Soares, agradecendo j séde do Centro UletóJkpék-
I o presidente da embaixada do ; tivo de Martins, fealiaim^s^ 
! Juventus. Dr Mozart M c n e s i magnifica recepção & M i m * 
j cal. Ã ; noite daquele dia, na j visitante, oferecida pelá Aftè^ 
i Prac.i Dr Almino. foi efetu-jtnria daquele grémio, a.qtfal. 
;ada uma grande retreta, du- | prolongou-se até altàá ttoM» 
rante a qual, tocou a banda.ida madrugada; f~ , w 

de musica "CLEM' • • • ' 
! No dia 28, pelas 9 horas, e-
| íetuou-se uma partida de vo-
i leibol, tendo a vitoria perten- _ _ 
; eido ao sexteto local, pela V W | J I V ft 
'contagem de 2xo. A' tarde • H V I I » W i • 
realizou-se no eâtadio muni-
cipal de Martins, intereuan* 
te peleja futebolística O pri- . . 

( melro tempo da luta, termi* T Ó N I C A • A r . L I - L 
!nou »em abertura de conta*, 
I «em Na fase final .entretan-
'tu. a turma local, demonsv 

7 . , / • 

A G U A 

G R A N A D O 



Bote mandados de segiarança- ff 4é Joio MedifiAÍ da decisão 

•• •oiivc.icagü'j 
"tm ri''' r,Vü 

ou 110 
de rn í-

A i i j u ^c proícTiu o 

Como e do conhecimcnto publico, a Assei:; 
bleiçi; l e g i s l a t i va eleito a J dv outubro, impetrara 
líjOTdcjdo de segurança f. um qi.-? ou ü(-:puf eidos fc^ 
tqdyais da antiuu os,:-.-' • - : 
mandatos além de 3\ d-... ryjtubrc. E romo medida 
liminar, pediam que iuu miÍJL-̂ O aos mesmas 
receberem subsídios, UIÍ UL<ÍIC;J VI.UITUYI-.N .̂ 

Ontém, d e p i r a d ^ d : ontMO cí^^mE.ãeia irr.r •-
Iraram* mandado .1 
d{. Jçap Meçieiro^ ) ;i':o 
va podind:.: a í:u t 
vocaçao. 

O de^^nii..aujc: .íor LV-r! 
seguinte despacho : 

Vipton, otf\ 
1 • Va! ' - ! 1:j.J_ri-; d-. Aíb\;qu..-rq;. 

AÜ&ison Datrci d Ai:..-,d . A'::. - An j 
taua, Antonio ror- o .'-'o 
requerem na ini ;a i a Í••.:. J: d 
ao o ato do cn; ;v a a A 
Estado, e paia a qud! ; 
parecer pelo- V1 co G. v :. o 
deputadps eleito.-, ^ o dr 

II - - Eni desr,a.:n;' pi 
gurança n. 84, de Natal, c 
petrante o dr. Lauro Fm 10 

tv?mpo fixo. qu^r de funções legislativas execuh-
au ;udiciárias, é improrrogável. 

ao podar que a conteriu a primoira vez com 
icr'ova-'o. \V. - m i á Oorit. de 194G, vol. IL pags. 

o 24). 

lR Et 
\ «v u 

ÜVANDKO NOBRK 

linnnai 
k-' 

ívm Lu. 
• " scT fnHtyn 

ndo conviaadoö a con 
;Aiv:j PiZCí L:c-aioza ;; 

atubro uu;n.o, 
"rido 00 mnodado de s 
que í iqurava como m 
c?m íavor do deputad 

ÍL - Áyami, coerente com esse ponto 
nau considero re levante o fundamento do 

' c i n a o r.a jnn^iaL razão por quo 
riKia impetrada. Custa? na iorma 
que 50. 

Natal, % de Fevereiro de 1951 

(a) CARLOS AUGUSTO D \ SILVA 
.. do Tribunal ae justiça. 

A G R A V O DO A D V O G A D O 

de vi v 
pedid z> 

DENEGO a ir.o-
aa lei. Publi-

ater B * t i d « , £ f t r n a ~ , mapa v «ue sc; f assunta 
nt* Htqc la» pajavfuu 411« f i v e , n « 

^ í U i f l l ^ ^ ^ i l* ***** ?4ím ** *** ** 

E\ mm vtrtíadeirp 
nono« d i u acham áesneces- contraaenso, ver aquela moei*» 

o mu|t pensar em Deus; .jcipdc ^ e se fmtregpii^* i f i r 

Fn 

Medeiros F'ilho 
para o Tribunal 

a-^r-n-
oleíi ., 

Jocio Nétp G u i n K J rã • • - :, u t: 
(V. Diaíio Oficio! ei'. L^t^jo d-: 
pm curso) determinei o 

1 .• 

Sabemos que o dr. João 
/cu d^ssa d$cÍGÕo preliminar. 
Argumenta o a d v o g a d o que enquanto não juiyada d-*-
'nativamente a controvérsia, nao poderá ser instalado 
a nova assembléia. Diz quo ''instalar" é " inaugurar", 
-c ido que a mstaiaçào da Assemblé ia , de acord "j 
i'.c:n a Constituição Estadual e Regimento Interno da 
A'* sombleia realizar so á no dia 1A de agosto, so po-

do Fcvore i io do ano : . . i c j 0 piCÍVer convocação extraordinária na forma prv? 

a vida mo4ert)a c«m t#0JM» a« Ik^jlo 4« Baf^o e T#r)»ícâii 
suas dificuldades, precisa de ( vir somente por tradição C 
uftB* compen»a^Ão e , c^m uma pontinha de reraor-
não ^o^ar s?ora: adeus inocU so, recí Uer as cinzas. 
dadet , ^ , A gwiBtao da «inoerú^ule é 

Como c vã a natureza hu- pa^ f iU , atualmente, que 
— - — • ; se é ou ^eixA.-^e s e r - tH 

it cs a 3 out lit: 

suspensão do ato do Podsr - v i : . t a n o u r L 7 9 d o c l t a d o Regimento, 
Legislativo Estadual que proíicgou o mundaic dos ora 
impetrantes. 

Convém transcrover aiquns topicros do aludida 
despacho : "E" relevante,, r.ão na negar, o fundamento 
do pedido, podendo resulta: le^ão grave- ao dir^it j 
dos impetrantes. Segundo c; :ícão de Pontes de Mi-
randa o Carlos Mcximil iana, ' toda investidura pc : 

' c o D ê g i o ^ s a n t o 

Irmãos Marisías 
E x a m e s de segunda época — 21 a 24 de fevereiro. 

R E A B E R T U R A DAS AULAS 
Curso Pr imário — 12 de fevereiro. 
Cursos — Ginasial. Colegial e Comercial — 5 de 

m a r ç o . 

SOCIEDADE DE ASSISTÊNCIA 
HOSPITALAR 

E S f c f O L À D È E N F E T C M A G E Í Y I I ) E N A T A L 

A c h a m - s e abertas , na Secretaria do Hospital "Miguel 
Coiito", a s matr iculas para o Curro de E n f e r m a g e m , deven-
do a candidata j u n t a r ao seu requerimento, dirigido acr di-
je tor da Escola, os seguintes documentos: 

I •— Certificado de conclusão do curso secundário ou 
flnasial , normal , comercial ; 

I I — Atestado de vacina; 

III — Atestado de idoneidade moral ; 
IV — Atestado de sanidade fisica e m e n t a l ; 

V — Certificado de registro civil que comprove ser 
maior de 16 anos e menos de 38. 

VI — Quatro re t ra tos 3x4. 
Natal, 1 de Fevereiro de 1051. 
Só^or Ana Teodolina Amazonas» - S e c r e t a r i a . 

IIESlta/jfÀDO DO SORTEIO DE 30 DE DEZEMBRO DE 1950 
; Procure conhecer as vantaçens do nosso Novo 

F|ano — Faca um Titulo para também ser sorteado. 
Agência Geral do Rio G. do Norte 

Rua Cel. Bonifacio, ZQZ 
Caixa Postal 24 — Fone 1519 

RETIRO DO CARNAVAL DE 1951 
(Conclusão da l.a pag ina) 

cia ; 12 -- A lmoço ; 14 Via-Sácra ; 15 • - Con-
ferencia ; 15,45 Merenda ; 16,30 Recitação 
. Tcrco ; 17,30 - Conferencia ; 18.30 — Jantar 

- Ado raçào e Benção do Santíssimo ; 21 -— 
Üraçao da noite ; 21,30 Recolher. 

QUARTA-FE IRA (7) 

R e t i r o d a s 

M o ç a s 
Rcp-lwar-sc-a, durante o.̂  

ciias do Carnaval , no Colégio 
das Neves, o ret iro que a J . 
F . c promove p a r a as mo 
ças. 

Continuam a b e r t a s na Es-
cola de Serviço Social, peja 
m l n h ã ou pelo telefone 1669 
com J a c y Gurgel as inscri-
ções p a r a o mesmo 1 

As t a x a s para o referido re-
tiro serão este a n o de; i 

CrS 80.00 - i n t e r n a t o j 
CrS 70 ,00—semi- internato e j 
CrS 30,00 - e x t e r n a t o , a -

' d i a n t a n d o a diretoria da J. ! 
F . C, que faci l i tará qualquer ! 

' dificuldade neste sentido. j 

i Será íiregador do Ret i ro a j 
i P a d r e Nivaldo Monte . 

»' rios. 

5,45 •• Despertar ; 6'30 
;ihã. Cerinonia de Cinzas e 
Missa. Ca f é 

— Oraçao da Ma-
locjo após a Santa 

| J o ã o W i l s o n M e n d e s 
M e i a 

; ADVOGADO 
| Escritorio — Avenida Duque 
| de Caxias, 206 — Lo 
Residência — Av. Rodrigues 

I Alves 176 

A . M. D. G, 

G I N Á S I O " 7 D E S E T E M B R O 

EXTERNATO E INTERNATO (Masculino) 
J A R D I M DE INFANCIA, CURSO PRIMÁRIO, DE 

ADMISSAO, GINASIAL E COMERCIAL 
Sob Inspeção Federal 
Corpo docente idonco. 

11U4 ferido, 419 — tel. 15-17 — Petropolís. 

f « 

MATRICULAS PARA O JARDIM DA INFANCIA, CURSOS 
PRIMÁRIO^ E DE ADMISSÃO 
— a contar de 20 de janeiro — 

Reabertura das aulas — 8 de fevereiro. 

CURSOS GINASIAL K COMERCIAI, 
— Exames de 2.a chamada — deíevereiro. 
— Exames de 2.* época — 19 de fevereiro. 
— Exames de admissão ao Ginásio — 20 de fevereiro. 
— Matrículas — de 20 a 26 de fevereiro. 
— Reabertura das aulas — 1.° de março. 

Maiores esclarecimentos, na secretaria do Ginásio, diaria-
mente, das 9 às 11 e das 14 ás 16 horas. 

ESCOLA T t à t i C À Df C O M f t t t ó DE NATAL 

Fiscalizada pelo Govêrno da Uiiraa 

INSCRIÇÕES 

De K jt 17 de fevereiro» para : 
Exumes de 2.* época 
Lxamtt de Admissão Cwko U^hhk» \ 
Exame 4c K ^ r i l u r a ^ » Mtreunlll, E«ieWjcr«fia* 

DatÜofrraíia e Caligrafia aos céndidalos ao 
Curso Térnico de Contabilidade. 

E X A M E S 
De 20 a 24 de fevereiro, para ; 

2.a Época 
f»e a 30 de fevereiro» ; 

Adnuwàe ao Curso M « k o 
Admissão ao Curso Técnico. 

M A T R I C U L A S 
De 8 a 86 de fevereiro para : 

Atijnos pertencentes ao estabelecimento. 
Em 27 ç 90 fevereiro paru : 

Candidatos aprovados, cm expmes de admissão 
ao* Cj j fW* 0 Técnico 4« CAqi^^iUãsde. 

Quaisquer informa^èes na séde d * facol*, à ^venid;* 
Junqueira Aires, n. 398, de 1* às 21 horas. 

Mm Soaras Ffftm 
ADVOGAIH» 

Av. Floriano Pfiioto, 612 
! F&net: 1700 - 172S 

Sociedade 
íjt"V)i.ilusão dn 2 , a pagiiuu 

Maria dc Lourdes Santos Cu-
nha, representados pelo ca-
sal dr João Wilson Cunhz\ 
Melo Maria Augusta Cu-
nha Melo. Foi madrinha de 
apresentar, a pequena Maria 
Helois^ prin\a do batizando. 

"Pelo grato 'çio^ivo, os ptais 
de José Neriglissòr vêm rece-
bendo muitas felJcUaçQes. 
FALECIMENTOS' 

D. Ana Alvares pereira — 
Faleceu ante-ontem, ás 7 
horas, a sra. d. Ana Alvares 
Pereira, viuva do sr. Josç Al-
vares Pereira. A estinta dei-
xa os seguintes filhos: d. Ma-
ria de Lourdes A . J^ite, es-
posa do sr. Lucüio Leite, fun 
cionario do Fomento Agricola 
Federal neste Estado; d, Es-
meraldina pereira, viuva do 
sr. José Noronha; d. Carvina 
A. Carvalho, espora do sr. E -
ribiades dc Carvalho, meca-
nico-cliefe da "Chevrolet" 
neste Estado; d, Maria A dc 
Morais, viuva do Professor 
João Ricardo de Morais; d. 
Adélia Lopes Pereira, viuva 
do sr. João Lopes; sr. Jor-
ge A Pereira, comerciante; 
sr Roque A. Pereira, agri-
cultor e sr. Maciel A. Perei-
ra, comer ciar ip residente na 
Capital da ftepúbilca. Seu se-
pultamento realizou-se ante-
ontem no Cemiterio do" Ale-
crim. ás 16 horas, saindo o 
feretro da Rua Joaquim Ma-
noel casa sin onde se verifi-
cou o obito. 

campos de luta estão U o a-
bertaiurntc divididos, aí não 
^e aflmítc hipocrisia, nem pu-
^Uanimidade. 

porta a todos os vícios, dando 
oportunidade para se come-
ter todos os desatinos, A mú-
sica, a dança c a sociedade 
deturpada, perdeiuto o seuso 
piorai, procuram esconder tu-
do; os olhos dos pais se faxem 
cç^os, está derrubado o res-
peito e a dignidade paternos, 
c as condescendencias vão 
Ionize . , 

Não nos iludamos, isso se 
passa. en|j£ nos nossos 
L'lut)C& ioda parte. Lou-
curas que se pagam bem ca-
ras, qtye v e m , a lembraft-
i.ü dc um vida inteto o^ç 
consegue apagar. Mas* longe 
de tais cçnas, estão ronteap* 
tlç jovens, de todas a« cias-
ses, fazendo o Retiro. 

Esses pensam um pouco 
mais alto, procuram se elevar 
da mediocridadje comum. Eles 
não eçtíío fugindo do mundo, 
vão sim em busca de uma 
Içgri* sadia c perene, dei-
xando a alegria vã e passa-
geira 

Assim no* aproximamos de 
Deus, par» isso se exige for-
ça de, voptade, domínio e ele-
vação de. pspiritp, na mon-
tanha que aspiramos forte e 
não no lodaçal do vale. Vem 
moco, deixa o divertimento 
fácil e perlfoso; é no silen-
cio e na meditação que a al-
ma sente «1 verdadeira alegria. 
Vem, dá um balanço na sua 
vida! Vem para o Retiro de 
Carnaval! 

N o t i c i á r 1 0 N a l ã l é h s e 

IDO DO SORTEIO DE 31 DE JANEtRÒ DE 1051 
748 044—Combinação Q B. I , com Cr$ ô.200,00, peKen-

oente ao sr. Pedro Dias Felicano, residente em 
Parasinho; 

72$ combinação Q B I , com CrS í>.200.00, perten-
cânte ao s r . Pedro Dias Feliciano, residente em 
Parasinho; 
oombinaçfco K L. Y com CrS 5 100.00, perten-
cente ao sr. José Ferreira Neto. residente em Na-
tal. 

O pró^im* norteio realizar-se-á no dia de Fe-
de 1951 

rr^ f l * » : i< jn<|p ítiij .yyu^ A 

t D O » L P 8 DIRETOU SAÚDE ont$m, "A « f e p u a i i c A 
^ iM^ffi toWou 

pi^sc no caril) út t>!rptor do 
de SauüU do Vvtado, pára # qui^l foi nomeadji 
pelo atual Governador do Estado, o dr : 

varo Vieira» elinfop jtesta caplUl e 
bastante relacionada noa meios tocIate. A' 
solenidade de poete do novo Mtplar ty pe-

i 
u 

partamenip da Saude, çon^afecermn atito 
ridades, amlféa e corr«UgWínarke daqne(è 
médico, 

DIRETOR 0 A D. D. C. Reassumiu na 
de vmim: • 

de Diretor dá Diretoria de Docusieniaçá« ê 
Cultura t á IWe l tu r a do Nstoi, « sr, t a « -

U 

Conforme fora notigac^o 
, eatá i i a p u u i a elireula-

çifi do jornal "A fe*»ábltea". fim m « M a 
niq^iuâfife "Plarlo Oficial", que contteu-

c p n h e c o r a s v o n t a g o n e d o n o s s o • Nov o 
Ttelu par 1 tambdiur - »odedfilp. do vai V 

Agoncia Geral do Rio G. do Norltf trai M 
.Rua O I . Bonifactò, 202 , dessas funçéee desde Maio do a «o 

(Juixn Postal 24 fone 1519. l>or ter sldu posto a dlsposlç&o do EsUdo 

ará jlr#tdando. 
FnVT\% Há dáas v 

mettmAm e f e * M » I ^ y U i a » 
prlpeÜMktoeáU as frutas dtricas. N lo se 
onoontra nas teiraa do Alecrim ctdad« e 
t w , í s u I s f i>|» slquer Em conse^ueneia 

dessa falta, as faftrleaates de i i f c w i n 
p a r v a » os aeos (AMee^. ' . 
"TEATRO* Cftraüpji aqata eaÍMt#|» W d l u a 

da aeusána pstfsda, mm* mm 

námcro da revista MTeatroM, org&o do Con-

re« * « i o iornallsU iAiMf « O f ^ » V i ^ l W . 
tras a i m sea ssguudo 

varteda coiafceru^le de J a r ^ M U s « 
tuatf ooutoriMeoa. > 

Dep. Carlos 
Borges 

A-fim-dp ^om^r parte nos 
trabalhos da Assembléia Le-
gislativa do Estado, recente-
mente convocada, çncontra-
se entre nós o dr. Carlos 
Borges de Medeiros, cirurgião 
dentista n$ cidade de Mosso-
ró e elemento de relevo da 
Uniáo Popular. O dr Carlos 
Borges, que é também diretor 
da Escola Técnica de Cornet 
cio "União Caixeiral" e pro-
fessor de Ctencias Fisicas e 
Naturais do Ginásio da Es-
cola Normal de Mossoró, de-
morará alguns dias nesta ca-
pitai. Ao dr. Carlos Borges, 
os que fazem este jornal cum-
primentam cordialmente. 

Homem, rapaz! Experimen-
te fazer um retiro espiritual. 
Aproveite os dias do Carnaval 
e (roquç a foU* por um retiro 
no Colégio Santo Antonio. E 
depois diga se nfio foi me-
lhor. 

Ordenações 
Sàcérdolcds 

A presidente das Vocações 

Sacerdotais da Igreja do Ro-

sario pede o comparecimento 

das zelador**, amanhã,, ás 
16.30 para receber diploma. 

POSTOS DE 
VpífD ADE 
A ORDEM 

iote fWfertteo poder* 
ser eneontrado noa m 
fuh i t a WWtOfi de veada: 

CtDADK ALTA 
"O JpepoUik", - esfuina 

J f ! ftlri- S M O 
o Moologi^niv depuih que u viuduMj \|UI1W| ^ 

1» «soaoveu |M»IAOIC: "Porque me ufanu «<<> nun 
lie ainda hoje poderia ser lido, p* ti que unti,im<>, ê kita-
'os de uma boa dose daquele wltfiwile, emb.ir.t m,-,.|l(JJ) 

ri^timo do Cond« hier;»to 'Irnut* iv;ilui«-j,lr muito «U, 
oc Zwibaram Uo 'uhmUnio" n< 
o^noaO P Ä g » * ^ ^ tslÄ» PtMUiida i'^r«. q,M. ^ 
^rnJr f lp i^mwif Ilp eulíííiiasmü c Ua Pt<ir4ülil.a 

aH*Klas JMÊtQAft OUtA'ora lidas < onirutadj-, <-m ^ 
U l m , f f i * i a m ÍA v i b r a r dr fii lUM. 1Nm, i j)eiu I^u 
V-asilt f « l a mm fiiijioria, peius hciuj^, as nu,u\ i 
s be^es^s de aosüos céus e de nossos í arikpos 

I l o t e o u f a n i s m o Híuo e ni;ii!> |>eUi I J i a - i l n-, t nic/a. u a t , 
gí l i c i a , c u l t u r a , t r a b a l h o , pr<íi;ressot u r t r . etc Noss ^ 
i a s n a c i o n a i s m a i s a : n ; \ d a \ e f a n a t i c a u i e n t : ' adurudas es 
io l io R á d i o e n o F u t e b o l se l e m b r a m n 1 * ilifos da 
t u r n e n M i r a n d a ? N ã u se r c o u r d a i n ! : i ( ) n ao L e n i -
a s ? N ã v v i r a í t i o t l e i í r i o f u n á t i c o 11 o c a m p c m u a i , in iertu-
i o n a l no M a r a c a n ã ? N à o t-stãu ví iuJu u iu ipu. i . i i j< ; ^ 
itií.u, de u m c a n t o r dc K ã d i o , ou tk- UMKI MHIIJIM..! ^icili^ucr4 

Jaó v i r a m a v o t a ç ã o do S i l v i n a 
J á v i e m $ P a u l o d e l í r i o de m u l t i d í « ^ .1 < r,, ii«-

) r l a n d o S i l v a , e n q u a n t o u m s i a n d e c ien". cimmih u cif-
r a v a d e s c o n h e c i d o o i g n o r a d o pehi m ; i s - i ü I (;u ;m, 
eve l t . G u i o m a r N o v a i s , ISidu S a i a o . V i l a s I h u s c t ? 
a n t ^ s g l o r i a s a u t ê n t i c a s , o r g u l h o clc^tt- l i r a il 10: t M r a n : ; ^ 

onde o m u n d o a r t í M i c o os ac! ; in»a co?u «U-lirio. s,1(> ;,j )e. 
oanhecido:^ d a m a s s a " F o r t j u r n i f i n a u t mou jhiis" 

tortíue c ie tt*m s a m b a v h o j e o í ia ian l .1 mi ; ) (\« i. iem 
a i i p e õ e s d e l ' u t e b o l que o f i z e r a m vicc-r i i fppcà». »-un,'!iaj; 

V i c e n t e C e l e s t i n o , m i n h a ^onte. quo <anía ;h 
h o r a r ; t e m S i l v i n o Neto, c o n s a g r a d o n u l i o K . n h t v oliti-
apiejate. p e l a m a s s a e m t r i u n í o s i n o l v i u a v c i h c Micdnos p 
S r a s i l , p r o d u z i u I . e ô n i d a s c a C a r m e n "VliruKla. iü« 
e m m o t i v o s dc s o b r a p a r a se u f a n a r ? Não aparece mais um 
- f y n ä j CuJfcu p a r a n o v a edição c o r r e t a , aumei i tuda v t <_» si -
> r ^ v e l m e n t e r e f o r m a d a do l i v r i n h o do l.'1'anismo? 

" P o r q u e m e u f a n o do m e u p a i s ? " ora. porqut nau 
otn ê s t e p a í s f o r m i d á v e l , pés e surft a n t a s que assombram 
10 e s t á d i o e n o R á d i o ? \ f i o i n v e n t o u o saniba < o baião, c o 

a n i a v a l b r a s i l e i r o n ã o t e m f a m a m u n d i a l ' ' 
4 , B c m , b e m . . C a l e a bòta. p a d r e , não se.ia impradente. 
toque n o s í d o l o s ! Aeeito o conselho Pont<! f inal 

O r d e m 
NATAL - - Sábado, 3 de Fevereiro d*1 1̂ 51 

DR. HERIBERTO F. BEZERRA 
D O E N Ç A S DE CIUANÇA 

od.atrc e, Puericultor da "MatomiJadn JoT.uano -"̂ '''.'c'* 
ix-inwrno do Hospital dus CírJeas d a Univor'.; iad® 
ia Bahia - - (Clínica Podiatrica Médica e HiqiQvv IrJarv 

til Ho Piof. Hosannah de Oliveira) 
TonauHõrlo — Rua Uliagos Caldas, 86-1.° andar — Font 

1902 — Pas 14 às 17 horas 
Rnsidônda: ßua Mossoró, 520 — For.o 1H74 

-Vai comprar um lUdio! 

D i s t r i b u i d o r 

SKilGfU SEVEKÜ 
Uua Nisia fioretft*, ltll 

— Natal — 

" Rádios — Ampli f icadora — Pic*up® otc. ä 

o e l 

C A S A N O L A S C O 
O seu proprietário pretendendo mudar d« 

'ramo de negocio, ostá promovendo a liquidação 

lotai de seu variado estoque de calçados. 

Aproveitem a oportunidade 
RUA DR. BARATA, 235 

0 

A R M A Z É M N A T A L 

Grandaa aatoqii** da Eadra*, Molhado« • Cmalf. Sor 
r mento complato d» tobMUü AadoaaU • attranç l̂ra» 

V i s t a « M H O » m wmwih Eolraf« « docnldQlo. 
AVENIDA RIO BRANCO. $66 ~ TELETOÍfC 111 0 

n 

P R O D U T O S " C I L " ! 
CU . QUÍMICA. INDOSTBUi "C I V ü h 

Tintas |MN tedoa M I M • I " 4 W WW OHHW W WWW ».WW»". -
nheddUt toa s m a r e g V W A L P M A ^ . "PREDIAL". 

"CiOMBJUJÇ", "tnOUOt". *5<EOLW". «te. 
PISTRIBUIDÕãBB MBA TOPO O ESTADO DO 

/ RIO C&AKDC DO NQRTE: 
SANTOS & CIA. LTDA 

AVCmDA TAVAREe DB URA. tl » 

SECÇXÒ DE TINTAS • 

AJ» tf - NATAL 

t 
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j o g o 

8v W t t í O , 8 — O zovetr j jogo* de a w » que q seu ço- | que é mais uma prova <fe que 
iiftéttr I m Gar-,j v^ro», ^s^era « x i cnm&ar do < o novo governador hão ©be-
eea M a r « « à i m p r e n ^ « l u ^ E s t ^ f , A propósito, jü fun* j decerá nem aceitar* <!ireti-

transigirá no combate; comentadores ligam u fato ;«, } vas do sr. Ademar de JBar-
a* IfitflM as modalidades de [ aspectos políticos, achando ros 

Proprio u do Centro dé Imprensa S. A, 

4NO X V — Bto Grande do Not te - Natal -- Quinta-feira. 8 de Fevereiro de 1951- N. 4507 

Plano d e p a z - A t a q u e s a r r a z a d o r e s F o g e m o s c o 
m u n i s l a s - N a õ s á i r â o d a C o r é i a o s a l i a d o s 

WASHINGTON. 8 - Espe-
ra-se que na sua habitual 
(.onversa semanal com os 

jonvUistas. o presidente Tru-
man faça revelações .sensa-
cionais a propósito cias últi-
mas proposas de paz .sovié-
tica , Sabe-se que o.s gene-

F Ä N A 
Matou o proprio 

NITERÓI, 8 — Ocorreu no interior do Estado um crime 
hediondo, for jado pelo fanatismo. Um casal filiado, ao que 

iQV-lhe a na çectezQ de que depois a criança ressus-
citaria, )à sem o demòniQ, Está aberto inquérito para apu-

rais americanos garantiram 
náo sair da Coréia senão vo-
luntariamente. 

ANIQUILAMENTO 
TOQUIO, 8 — A oíensiva 

que os aliados estào agora 
desenvolvendo contra os co-
munistas è verdadeiramen-
te fulminante e de aniquila-
mento Os encouracados 
"Missouri" e "S. Paui", além 
de outros navios' de guerra 
de várias nações estão mar-
telando a a posições verme-
lhas. Enquanto issu a avia-
ção cobre cada centímetro dc 
terreno com bombas d.e al-
to poder explosivo e por úl-

se-dta, à Assembléia de Deus, acreditando que um filho, me- ] rar o .bárbaro crime, que foi praticado pelo pai, José dos 
nino de 2 meses apenas, estaria possuído do demônio, t i- ! Santos, sob as vistas da própria mãe da criancinha 

Demonstraram o dr. Rodol-
f o vtm ihering e o autor desle 
artigo, dtveraíi* vezes, a im-
portância da pesca nos açudes 
e viveiros do litoral do Nor-
deste do Brasil ía Publicação 
n. 145, do Serviço de Pisei-
cultvttfu reimprime dois tra-

primeiro e 1 1 do 
2.0 daq»ieles autores) > 

O dr Tra jano Nóbrega, 
coín#ct«;nte agvpnomo do Sér-
v i o Agro indústr ia ] iD. N. 
Ó*w,çif S.,» ? ehefe do Posto 
Atff icola.de ^Condado (Malta, 
Par^ife^.,, cçcrevcu ao autor» 
cpsií a prppoeito dajtaejos chegassem á margem 
aludòta. Publicação n. 145: |do açude, dadas por contfi da 

".fttfVi&r *, $jj£igamente, um , Prefeitura, não entrando na 
a ç q ^ i t w p t i i p a l Soledade contagem, segundo me infor-
tfriiftjlMMrínft prlrr Paraíba, mou com toda franqueza» pa-
c w t a t f ^ / ç o n t t "Açutfc Velho . gou^ no fim, CrS G.000,00 (seis 
do ff/jfÊftlRt situado a <eroa de mil cruzeiros> à Prefeitura pe 

fiiíl da cidade,, los 120,000 peixes pescados. 
cofp ca^açt fagç aproxima- Todo ò pescado era constitui-

mitras do por curimatãs, com uma 
^^Mfftf oritimhftdn pelas en- i pequena porcentagem de trai 

l i a s a C i i d e s rio n o r d e s t e 
chentes de 1934. Durante a j tu ra o máximo interesse em | tropicais, mais se evidencia a 
seca de 1919, com as águas coligir o maior numero pos- ! superioridade bioiogica das 
muito baixas, o prefeito de Uivei de estatísticas referentes I aguas interiores sôbre as á-
então, que era eu, vendeu to- jà produção de pescado dos a- j guas marítimas. Quando es-
do o peixe do açude a um ci- jçudes públicos não admin^- ' tas águas interiores são au-
dadâo ao preço unitário de j tradòs pelo DNOCS e dos aeu- : xiliadas, em sua açào biologi-
cinquenta centavos» todas ^des particulares. Tais elemen ica, pelo seu habitual compie-
as despesas dá pescaria por tos, uma vez obtidos, permiti- mento normal nos tropicos 

r á o se estabeleça um cotejo as florestas inundadas, há na 
com a situação da Indo-Chi-

conta do cçmprador. Pois 
bem: mesmo quase sem fis-
calização, a contagem íe i ta 
pelo comprador, que era ho-
mem de probidade reconhe-
cida, cuja generosidade se ma 
nifestava em esmolas de pei-
xe dadas a quantos necessi-

,ras, Peixe miúdo, regulando 
em médio um palmo de tama-
mr, <o,22 m>. Não foi pesado". 

' O Serviço de Piscicultura, 
' diretamente ou através de 

~ outros setores do Dep. Nac, de 
r - O Escritor r Obras contra as Secas, coli-

lornalisto Murilo Rübião, o f i ! ^ estatísticas de produção de 
n pescado nos açudes públicos \z~ O -

01» !íA' 'SXr 

C IA 

BELO. HORIZONTE, 8 

ciai dß gabinete cio administrados pelo dito De-

zonu quente uma inversão re-
na, exposta por LcmasEon (al do valor relativo da água 
< 1949, General review of the | do mar e da agua doce, do 
fish and fish culture in the ponto de vista ictiolorlco". 
continental waters of Indo- j Ainda que as "florestas 
China and th projected pro- j inundadas", referidas por 
gramme of work, "Proc, Indo ! Krenif-f e citadas por Lemas-
Pacific Fisher Council". 1st!son, sejam au&entes no Nor-
meetng, S3, pp. 101-104. Sin 1 deste (ocorrendo na Amazo-
gapore \: ; n ia, onde é avultada a produ-

considerável a produ- íção de pescado/, o total de 
cão de peixe das águas inte- j peixes anualmente colhido 
riores da I n d o c h i n a Ainda :: nos açudes deve ser anotado 

ULTIMA REUNIÃO 
D O PSD 

CURITIBA, 9 - O PSD p j 

racnso acaba de realizar 
sua ulíiina reunido pari 
cipando deputados ícdsrois 
e estaduais, que tiveram iin 
do os seus mandatos e os 
que os iniciaram. A secção 
estadual do partido resolvon 
apoiar diretrizes tornadas 
pela direção nacional. 

timo. depois des.*;* cortina de 

fogo, a infanta lia avança u 

baioneta calada. Diante des-

sa assombrosa ofensiva, o.s 

comunistas têm fugido es-

pavoridoA sua,s perdu* ^ão 
catastróficas. 

Í I IMÍNTL O Ti KKI NO 
TOQUIO. 8 Em face da 

fulminante ofensiva aliada. s 
'os comunistas f.st.jo ficando 

s^rii terrenos na Coréia do 

Sul. re.stundo-lhes uma nes-

ga uo redor de Seoul, com 

unia largura de 30 até 50 

quilômetros noutros pontos. 

o Bispo d e H o m e n a g e a d o 
Campina 

Solene reunião, ontem, - il palavra dti sua excia. 
revma, — Seu retorno 

Ontem, às 20,30 horas, no 
salão da Divina Providencia, 
realizou-se a homcnsííf}pin 
ias forças católicas a .sua 
exciti. d Anselmo Pietrul-
la, bispo de Campina Gran-
de. 

O vasto salão achuva-se 
repleto dc homens, senho-
ras, moça* e rapazes, inte-
grantes dos quadros da Ação 
Católica, dos marianos e 

pessoas gradas, 
Abriu a sessão o padre Ni-

valdo Monte, havendo, nos 
intervalos, vários números 
de arte. 

D. , Anselmo oronunciou 

unta proveitosa palestra, pri-
ne i ro sobre a boa impressão 
colhida fio trabalho social e 
apostólico em Natal, depois 
em considerações muito va-
liosas em tòriK) da missão do 
católico neste mundo. 

Em nome du.s forças cató-
licas falou em agradecimen-
to o dr. Otto Guerra, presi-

'dente da Junt« Diocesana 

REGRESSOU A 
CAMPINA GRANDE 
D FREI ANSELMO 

Em avião da LAP, regres-
sou, hoje, a campina Gran-
de o exmo. sr, d. Frei An-

selmr» PietruUa, digno Bispo 
daquela Diocese. 

Ao campo de Parnamlçirn 
(f.^tivcram representantes ÚO 
clero, da Ação Católica, da 
Federação Mariana e outras 
ins,tituiçõci. 

Através de A ORDEM s. 
exu. apreí^enta 
ao« catoilcos i^Ugware*, 

PÂNICO NO 

SENAI 

EELEM, ^ — Val ser aber-
ta a escola do SENAI nesta 
Capitai, com capacidade pa-
ra 400 alunos, 

C O M U N I S T A ! 

, 1 

que não tenha sido possivel 
coletar qualquer estatistica, 
calcula-se que a produção se-
ja de cerca de 250.000 tonela-
das de produto fresco, por 
ano. E' superior à produção 
das aguas marítimas, calcu-
lada somente em 180.000 to-
neladas, anuais. 

Esta situação peculiar das 
aguas interiores da Indo-Chi-

e comunicado ao Serviço dc 
Piscicultura. 

Como outro exemplo da al-
ta produtividade da pesca nos 
açudes da zona sêca do Nor-
deste Brasileiro, citamos c 
açude "Poças" (Caicõ, Ric 
Grande do Norte i . Segunde 
dados oficiais 'Publicação n. 
17, serie I I , H. do D. N, O. 
C. S,, Rio de Janeiro 1912. p. 

ROMA, 8 — Os comunistas italianos cstào possuídos dt 
verdadeiro pânico, diante da crise interna que está reinan-
do fortemente no seio do Partido. 

Mais um dos lideres importantes do partido acaba dc ! 

deixar as fileiras, entendendo que nào devem os comunis- . 
tas italianos subordinar-se em tudo aos desejos e ordens 
de Moscou. 

A situação c tão grave que os comuhistas estão apelan-
do insistentemente para o seu líder çcral, o deputado Pal-
miro Tofllati, que se encontra doente, em Moscou, no sen-
tido de que venha com urgência, para evitar uma catâstro- | 
fe maior. j 

Decretos tornados sem efeito 

na le\iOU Krempf a formular 27 j , aquele reservatório, em 
a seguinte conclusão, há mais } m a i 0 i e i l , "armazenava 
de 20 anos: j2.578 752 metros cúbicos da-

"Quanto mais se desenvolve ' ̂ ua c, nas suas c iminviz i -
vernadof, Juscelino Kubit;- pa r tameiuo. Nâo dispõe, con- ' 0 e s t udo da pesca nas regiões j uhanças. viviam cerca de 850 
cecj> Oliveira, íoí nomeado tudo, dc estatísticas de pro- f 

sm cojnUaao, diretor da Ra- ducão de pescado em outros 
dío inconfidência até a d , - * <^ d e s Pel icos E, muito me-

nos, de estatísticas desse ti-
swiaçõo...do diretor efetivo p Q p a r a o s a Ç u d e s p a r t i c u i a -
aa emissora oíicial do Es 
tadó fde nMínas Gerais. 

res, 
Tem o Serviço de Fiscicul-

i i - a r l M i i l t r 
P e ^ á m i n a ç & ò d o j o g o 

Ao Governador' Dix-Secit|a Deus para que ilumino 

Rosado o sr. Bispo de M03 

^ — t, ( pessoas, que retiravam do a-

P 0 S K Â 0 DE ADEMAR j s o u e í i meios de subsiaten 
•cia. PRODUZINDO, SO' A PE3 

RIO, 8 — A imprensa faz CA, por ano, perto de 1,3 da 

O Diário Oficial do Estado 
publica, hoje, os decretos ns. 

M 0 6 e 2.105 tomando sem 
»feito, respectivamente, os 

decretos que reestruturaram 

o quadro do magistério publi-

co, çriando cargos, elevando 

oadrões de vencimento e f i -

sorò dirigiu o telegrama se-

guinte : 

M Q $ S Q R Q \ 31 - N o 

moAi^ntp 0iíi cjye V. Excia, 
assun^ç o Governo do nos-
so Es^açlç», pm meu nome a 
de cheíe apresen 

1
 * 

1o sincerpç guugurios de 
lix administração, rogando 

ESPANHA 
MADRID, 8 — Com 50 alu-

noi, entre èles religiosos es-
panhol*, equatoriano«, chl-
népes e ctybnm, «rtudantet • 
ptyíl&lohaJi* Inaugurou o cur-

uçadémico do Instituto So-
V j ^ ^ I » , d^dica^o > 

ÍQrmàçto doe que sentem 
vota*«* ftto apostolado « c t -

MTàiám t r i b o s 

í «rton tCftfbf l^ «AbtteMlpr 
dot tata^o» Unidds no Egito, 
apteridriUenU' em^a l ^ í p r 
ear vafkH Dâtoet da América 
Lftoã,1 oan^rttdo ao cato-
í u i S ^ w a n i t w , ***** àê ^ 
tvOÊt * aviara« 

V. Excia. com as suas ce-
lestes luzes. Aproveitan-
mos o ensejo parer pedir a 
V . Excia. extermine, no 
seu governo, a triste pra-
ga social — o jogo, podea 
do V , Excia. contar com 
o nosso inteiro apoio e ir-
restrito aplauso á bene-
mérita cqmpcnha — (a) 
1>QW COSTA 

m 
K C . -

jpriu como chefe de missões 

os comentários mais desen-
contrados em tôrno.da posi-
ção atual tio sr. Ademar de 
Barros, Alguns jornais en-
tendem que o mesmo jâ es-
tá "queimado" pelo sr. Ge-
túlio Vargas, enquanto ou-
tros sustentam que o golpe 
ainda nâo foi desferido, O 
certo é que o sr. Ademar de t 
Barrqs vai para a Europa, j 
em excurs&o e segundo de- 1 
clarações suas tencionaria j 
ir ato a Australia, Fala-se 
que o govérno brasileiro o 

quantia gasta com a constru-
ção do açude." 

Fortaleza, dezembro, 26 — 
1950. 

Hui Simões de Menezes 

Biologista* — Serviço de Pis-
cicultura — Dep. de Sêcas — 

Fortaleza, Ceará, Brasil 

GETUU0 EM^ETRÒPÓtfó 

j RIO, 8 — O Presidente 
i Getúlio Vargas já subiu pa-
j ra Petropolis, desde os dias 

nomeará chete da delegação ^o carnaval, ali de&pachan-
brçusileira., Jujito à ONU, em 
futuro próximo. 

O comentarista Murilo 
Marroquim diz que o sr. Ge-
túlio Vargas encerrou a fase 
populista, ^de. sua pçlítjca, 

do com os seus ministros. 

A ORDEM 
Preço — 0,80 

/"MEU FILHO, FA-
ZE O S TEUS NSGO-
CIOS C O M O S QUE 
SABQtf FAZER A N U * 
CIOS; L U C R A R A S 
SEMPRE C O M ISSp? ; 
— BENJAMIN FRAN* 
KLIM. 

xando novos estipendios, as-

sim como os decretos que fo-

ram expedidos relativamen-

te ao Serviço Estadual de Es-

tradas de Rodagem. 

a ser ocupada peio professor 
Raimundo Nonato, desde a -
quelu época. - . - — -

Centro de I t s p f e a s a S / A 
Tran s formacões internas 

jj» 

Como devem ler notado oc; cretaria do jornal A ORDEM, 

nossos leitores, ocorreram no ) A Secretaria do jornal passou 

mês dc janeiro varias trans-

formações internas, em no^sa 

oi';;anizrvÇÜo. 

Aspira è que assumiu a pre-

sidência do Centro dc Impren 

sa S. A. o sr. Pedro Silva, 

em face da renuncia apresen-

tada pelo noiso consoeio Joa-

quim Gomes Meira Lima. A i 
j gerencia da Sociedade está a-

Igara a carço do sr. lotando 

i Cocenüno, que deixou a Se- J 

Os jornais ie^goa tenv ( j 
seu apoio diário» com j j 
3 compra de um exem- | [ 
piar, E fcomo é que TO* j | 
cc nâo ajuda o dJtárto | | 
ratõlico. Ou acha que | j 
nós podemos Tiver sem | j 
o apoio dos qufc pretí- j } 
sam ajudar-nos? JJ 

h 

CHUVASJíO 
INTERIOR " 

Da chcfia do Trafego Tele-
gráfico informam o seguinte, 
sobre chuvas caídas; 

Baixa Verde, chuva regu-
lar; Ceará Mirim, ligeiras chu 
vas; Golaninha, chuvas a -
bundantes; Macaíba, ótimas 
chuva«; S. João do Sabugi, 
fortes chuvas; Serra Negra, 
choveu torrencialmente. 

Ve-se na ioto acima, o Pre-
sidents dos K^ta^os Ujiido.s 
Harry S. Truman, falando 
durante as cerimonias reali-
zadas no Cemiterio Nacionai 
de Arlington, nas proxknkia-

des de Washington, D. c. ; 
faz parte da/s cerimonias a 
inauguração de uma estatua 
sobre o túmulo do Marechal 
de Campo Sir John Dill, Che-
fe da Missão Brita n ie « junto 

à Chefia de Estado Màior em 
V/ashing ton, durant*; % Se-
gunda Guerra* MudfcU^ 
latua é de autort* do mernk-* 
tor norte-americano Herbert 
Haseltina. " , « -

a -

diplomáticas 2& anos e cum-
prirá em março 40 de aerviço 
no estrangeiro, iniciado em 
C*rac&£ em I0H como secre-
tário de Leg&ç&o. 

ESPANHA 
JO^EDO, 8 - Quando ce-

lebrava a missa no convento 
de Santa Ursula, ialec«u. de 
um ataque cardíaco, o Pe Vi-
cente Moreno, de 83 anos. que } 

pertencia ao clero ccuitreiw, ral na ifr«üa de s i b Martl-
àank 0 trâtt d « tenente.corpp htiQv onde yie v e p « ^ * ima-
nei e acompanhou o exército !*em de Je*ú§ Optr i r io » vAr 
espanhol na campanha á^ 
Cuba. 

ARGENTINA 
BÜCNQ8 A U K S . I 

nação, ,o capelão vice-como-
doro Pe. Joçé Ramon Vacca, 
por ordem do govômo, ofere-
ceu uma bandeira argentina 
no seu santuário de Roma á 
Virgem de Loreto, padroeira 
do« aviadores 

ESPANHA 

MADRID, $ — A Irmandade 
de JeiúA Operário (*i*brou 
uma mina com comunhão gc 

LONDRES, 8 — Wiston 
Churchill comandou ontem 
no Parlamento uma vigoro-
sa ofensiva contra os traba -
lhistas e se tinha a impres-
são que o governo cairia. 
Mas no final os résultado» 

foram favoraveÍ3 ao govérno 
num total de 306 contra 
298. A moçào de desconfi-
ança versava sôbre a atual 

politica de nacionalizarão 
da indústria do aço. 

lai totençfes do btapo de Ma 
drid — H m » 
Leopoldo EÍ]o Oaray, qua a -

Cm 1 caba de ceiabrar a m* b6das 

DO JUI2" At> GOVÈfl^ADOR 
O íuiz de Direito da Comarca de Macaíba, dr 

íouo Epitácio Fernandes, integro e ilustre membro da 
noasa Magistratura, acaba de dirigir ao GaviMmcic^ 
Dix-Sept Rosado, um longo oficio em que se congro 
Uila com o cheíe do Governo, pelas oportunas medi-
das de repressão ao joqo, que vem da 9or tomadas 
no memenío. Com razào, vê aquele juiz que medidas 
como tais, sempre justas e oportunas estão a tn«r«cer 
or. julgamentos dos homens, que nas suas eléPvadaâ 
funções são os proprios sustentáculo» dt) ttpjlina # 

cristãos, cum- nome das fórças aéreas da de ouro sacerdotais 

FORTALEZA. 8 — Foi no-
meado diretor da Saúde Pú-
blica do Estado o dr. Valter 
de Moura CantidiQ. 

IRA' PARA O r>APS 
RIO, 8 — Anuncia-se que 

será nomeado presidente do 
j SAPS o módico Josué de Cas-
tro. 

c m i v ^ T ^ R * S N C I * J * 
CURITIBA, 9 — PraOca-

mente não t houVe carnaval 
nesta Capitai, «m tirtud* de 
chuvas torrenciais que caí-
ram *é\\ru)%tf os I dlas. i 

PE ANTONIO PINTO 
$ - . f o i optraòo o 

do« instituições que norteam a vida Pqis. A Orv|P f t f l r e Antonio Pinto, de Uru-
DEM, apreciando o fato. sente-se a vontade para elo»; canla. jendo iiaonceUo o ato 
giar a atitude do ilustre magistrado norte-riograndens^. t e s t A < Í 0 d c «aúde 

4 PETROLKO 
RIO, 8 — Volta a insistir-

se na nomeação do sr Jura-
ci Magalhães para a presi-
dência do Conselho Nacional 
do Petróleo 

AGUA PARA O INTERIOR 
FORTALEZA, 8 - O go-

vernador Raul Barbosa, dan-
do imeio ao seu governo de 
realiseções concretas, já 
mandou estudar a possibili-
dade de dotar o município de 
Redenção com abastecimen-
to dágua, puxando um ramal 
de 12 quilômetros da aduto-
ra que vem a Fortaleza 

INSTITUTO DO ÁLCOOL 
RIO, Afirma-se que o 

novo presidente do Institu-

to do Açúcar e d*' Aletol 
rã o sr. Bastos Tavares, f lu-
minens^ - > v \ 

MORTO A M C A w ' 
, mo. « — Durante m tm* 

tc;os camai 
d?, ao terminar a j 

d j um clubs pel« 
c«túlio Vargaft, apai 
homem «*I«n0Uk> 
com 2 imcmthm m> 
vindo a faieeer no - P M U o 
Socorro. 

VITORIA DC 

ll^glofial 

dliHonMr COBM ^ w w w ^ í 
do M d o de IWéMi Útt*r* l 
Z .carias Assunção 



C I U T t O PE I M F R S N S A S. A. 

Md* — l u Dr. Bants, Sit — NATAL 

RNLÙIATF — HTDFTO A. SILVA 
) QWNRNT* - YCLAN0O COCKNTINO 

A O R D E M 
4 DIÁRIO VESPERTINO 

(Circula desde 14-7-1935) 

• r 

A ç u d e s e m c o o p e r a ç ã o 
E V O C A Ç A O 

Nu seu fclcitono aproar,todo então inspe-
tor da íFOCS. e;.tjpnlieoro Luiz Vieil«, uu m 

V..î . \ st. j*-se Artit'iiro de: Almaida -> i Ja t i v o 
i > T e n d i d o m i r e 1^1 1-33, 

OTTO G U E R R A 
'-ondicocs paia o r^jinit- da couperaçao. Virú 
.Ua, un: I J .AjUi'Tm^i'tacào 

>3 T I i 

7 

l i r 

. r̂ -Tnr — OTTO (»I H1RA 
HÍm retário il NONATO 

XFJFFONIS 
12 v» r.'rlaç&A 12-22 Serçlo Grifte» ) 

VESVA AVV1.9A tSSINATL'R is 
v .. I r* I vú,íH' 

THnwlr* * ; 40,lio 
PUBLirAÇÔES — TABELA NA GERENCIA 

do dia 
atrari" 

Crf 0,80 
1 , 5 0 

Rtl'UESENTANTEÔ 
KIO> A.6 LARA, Seuador Dahtfti», 40-1.» UMl&r — FOÂê 22-3914 
8 PAu iORsu l Casamayor. Ru;i Felipe de Oliveira» 31-8.° andar — 

fotie^ 39-3Ï2 

SOCIEDADE 
O PENSAMENTO UNIVERSAL 

; Nào é humilde aquele que se abate e diz mal de si» 
maç aquele que» maltratado e injuriado de outro, £iiar-
dA pajaTcom cie salva e inteira caridade — SAO JOÃO 
CLÍMACO > 

ORIEOTANDO 

Doces e chocolates antes das refeições tiram o ape-
tite às crianças. Não é outro o motivo por que muita 
mãe aflita .se queixa ao médico de que é uma verda-
deira luta conseguir que o filho coma alguma coisa 
Istp, porém, nao é de admirar, pois nem os adultos 
têm apetite depois de comer uma guloseima qualquer. 
— Corrija a falta de apetite de seu filho, evitando que 
èle, antes das refeições, coma balas, doccs e bombons 
^ . ( S N E S ) . 

BEÇSITA D O DIA 

au 
ai ' "p'.'i 
g r a n d . , u m r x d ' - N ^ d - ' - ? - ^ : V - . i - : v í c í q u u u 

T O C S . ^ c cirivt'ii<:i l i m i t a r a á grande acudcr-jom, 
pa ia a uütonçuo da prcciosa a-jua, mu ti lumuom a 
tender úrí necessidades do outras reqiòes com ct 
pequena ucudua^ni ^ m P* TfuK*;< io d<* f o</pr:. 

E adiantava que tratando d^ ol ia ' ci?> 
ró:;:-' ma;'- jjrnüado, r «]•. ';!•:)• , ' • 
ram FT ;? vi:; ta:; ['xA:, * \ •• da 1' • 
r-.''wfia, corno obras d? ' : r - r~ • n - j o p r T " 
ção, cabondo á Iuspeluiici f: n -doi on 
nor do cuslo da obict c a i^'t'.mto a j : _:.:. 

E s t a b o l c c e r a ^ unia P~T "/RTT-R JOM íixa 
bro o orçamento, ^vndo 50 % pára o:; ;>•. [r:i'"u:n 
res c do 7U % Estudo::- o Murucipicr, 
do-so v.) f:a ,ani€T;t ; do:> on- \.i::':í . ' ~ "n 
culadas :-;or_T'V o::. .;. •. !" pur.:ia:.3. 

Em ano :.-r>ro :iiriu." tanta.c; O ' . ' n • •: ». • 
mos ouvido Lobro c:':-•? roqirr.o, ornxv ialnioi (.;•. • 

•via nt'• 
d. 

a-. 

I I m 

a:r; 

tir.sini cremos, í>'-i& n u j 

e^pu i; ;CKÍa toda n maneira 
; ' . i'"' ( ,Utí I P ] U ! 1 " 21 " í".. 

V K J A ciuota d^ 'J -̂VOI ! 
. ; I I .1- ' I ( ] rvj'ir at''' <\ í.T'.. 
I ri. j UMU:U1UIP:". o a UM I:M! 

I .. - r I f rifiid^s t.if1 •.••r!idadf.iv; 
: o'ïîani. - Er-lad^ P MuriiPijMúr,. i'^ 

['•Ttai.:-'1 " í.^.-oinu qn'• • 
:, ! i. ; i:;ia t- ' 

r c>0Ü.íjmÜ,ÜU [oara o:--
d-

do diroitu ou 
;; vo. 

t _ _ : ! ( " 
r •"! : : ' sn a ! 

l,'.ir I • 1 ' 

H ! J 
! r'"í 

.; •. {•: io i. n }• 
rd'^ - p: '! 1 i 

qu' 
c 1lí"H 

•Í? vulurizarVíi 
: '! I i> . j a» :ua: 

taiiii>'ini Lioru 
: r • '•' 'Or 

m 

quo f gente do Rio Grande do Ncrie, " - n t-... 
muites os beneficiador. 

Agóra, entrou em vigoi a 'oi jc^it-rai n. Í.J-J-i. 
de 20 tio janeiro de:--to ano. i.. ^fabolecendo i;iivt!:' 

mii pru/. jI' 
ii:if 'J * 
df na. •• 

ii : ' 
! •:' O:/ 1 
f • í: 

do o Mun;'.'i}" :o/ txA.ierao 
• • o J-.1 difundir a } oqu^-na (.r-uciu-jt 
i :, t • • I j . ;. • n o •• í -.r/..- ' j a : -m d." ' " 
; i -: q'j.. quotum PCI::, duzon! 

uma ! raocí. Eut: oom • 
! j /-»rã um a •ud1-"' oui oo/ío:1? acuo • ; 

;r>r d jiüinu numa p laca do coreto, m 

:.tu 

h a u ii Virtu«» 

JESUS, KraiiUr JLSUb fk-ninn ' .i-. i ̂  

^ue tez a Ceo a 'Terra, o MUJ U N«-
\s Kstrela1-"-. a n (:.•!•... , -

A St.ilU, a V,PlKtUO tuo iizu! -Ill 

1KSUS. nn Jt;t>l*;-"». ' : - • 
* Jiu* Sf>ub<( j;i.'i'(li)a!' nn (lit:. i: nidi v i , 

\ Uimas, hnm lacli':^- 'j' \• •. n 

>os nipi't ! ;m n ii/ u>' - * • . : » \ * ': 

'•aiN ai, i l l * . .^ilvui u M.mi,' . . 

,)us imu i; 

iMininlM vrio/.. j:" .t'-ioi' ^ 1 

)uvi. Srnliur JKSU8, J »? : 

Di-rrumai suhr" o • 1 . 

Wa «»raudr/u lim uw v^' <i . 

I* , ! 

Naq.i. 1»5 1 ' ' = i i c i i ' * I ' 1 : 

VICTOKI\v<> IM M! I»" 11:1,̂  

\ti 

firá í.i.^retuadc na monunia 
• (onipe oi3'i •• -
; »jrundo. 

Uv' tO'.10'l3 C A S O S & COISAS l 

• • 
MAÇÃS RALADAS COM CARAMELOS *— Coloque 

-10 fundo de taças, 1 biscoito redondo, de massa de pão-
de-lo, regue-o com um pouco de vinho do Porto, cu-
bra-o com inaçãs raladas, sòbrc essas, coloque um pou-
co de clara batida com açúcar — como suspiro — c re-
£ue com caramelo. 

FARMÁCIA DE P L A N T Ã O 
, FARMACIA MONTEIRO — Rua Ur Barata — Ri-

beira — F o n e * 03 
FARMACIA SANTO ANTONIO — Rua Amaro Bar-

reto — Alecrim — Fone: 20-41 
4 t 

FAZEM ANOS HOJE: j da Conceição de Souza, repve-
Senhoraa [ .sentados pelo dr, Ricardo Bar 
Jurandir Fernandes Nobre-! reto e d, Martha Barreto, a-

^a, viúva de Mario Alves No- vós maternos, 
orega. ' CASAMENTOS 

DIA LITÚRGICO 
QUINTA FEIRA DEPOIS DAS 

CINZAS 
São João da Mala | 

Descendente de nobre fa- i 
milia da Franga, obedecendo , 
a uma visão que teve ao oe- • 
lebrar sua primeira Mtera. : 
fundou com S. Felix de Va- í 
lais 120 — X I ) a ordem dos ! 
Trinitários ,para resgatar os ; 
escravos cristãos das mãos ^ 
dos Sarracenos 

AMANHA 
Süo Cirilo de Alexandria 
Missa In médio. orações 

próprias, 2.a da feria. 3 a , 
de Santa Apolonia VM. Cre-
do. Ultimo Evangelho du le-
ria, roxo 2 d de São João 

Ensina-se Latim 
informações com Expedito 

Nunes — Prince^i Iznbel. 

7G2t 

Vai roiiííirar um íiadio' 

v e 
Í O ^ 

o : 

\ K W D O \ O lAS i m > \ ï î 

Distribuidor i'hilips 
SEAOIO SEVERO 

Hütt Nisía Hörest?, 101 
~ N'ai»! — 

Rádios — Axapl i í icadof^* —Pickups —^ «ttc* 

— Alzira de Sá Pereira, pro 
do Grupo Escolar "Ba 

Realizou-se no dia 2 do 
corrente mês, nesta capital, 

iuo de Ceara Mir im" e esposa jo enlace matrimonial do sr. 
dc sr. Francisco Pereira, co-
v ; ' d^nte naquela cidade. 

- Adelaide dos Santos, es-
dó sr José Brasilino dos 

Ernâni Alves da Silveira, fi-
lho do sr. Antonio Honorio da 
Silveira, funcionário da Com-
panhia de Navegação Costei-

S;ti:u>.o agricultor na Fazen- ! ra, na cidade de Macau, e d. 
a cal?Uüí. Julieta Silveira, com a pren-
Scnborç3 
l-r Almejo Camara, concei 

• üidn viini .0 conj^erreaneo, re 
: f : : f (> pn Rio de Janeiro. 

- ;j()uo Bilva, do Comercio 
ÍÍI ra7praça. 

— Professor Paulo Vieira 
Nobre, diretor da Secretaria 
do I>ep^r^çieneto das Muni-
ipa l í f j^és . 

— IJOSQ ^Augusto Sobrinho, 
í unclonàrip do Banco do Bra-
dü. : ' 

Senhprinhaç 
Normá 0'Grady,filha do dr. 

Omar.O^Grady, engenhero ci 
vil em fortaleza. 

— Irene Araujo, filha do sr, 
João Matias dp Araújo. 

— Clarjç^ Soares Macedo, 
filha "do falecido Antonio So-
ares Néto, residente em Açu, 

Crianças " * 
Mauricio, filho do dr, Fran 

cisco Meira e Sá, agronomo re 
sidentç em Acari. 

— Artur Filho,, filho do con 
tador Artur da Silva Leandro 
gerente da Agencia do Banco 
do Brasil eiri Palmeiras dos In 
dios, no Estado de Alagoas c 
nosso cooperador. 

— Alflarí, filhô do sr. José 
Ooriies. 
NASCIMENTOS 

Foi alegrado no dia 5 deste, 
o lar do sr. Raimundo Ameri^ 
co, sègundo Sargento, servin-
do nok 16 R. I. e de sua exma. 
esposa d. Palmira Américo, 
com o nascimento na Mater-
nidade "Jahüario Cicco", de 
dois garotos que na Pia Ba-
tismal, receberão os nomes de 
Belchor e Baltazar 
BATIZADO** 

Fbl levada à pia batistrtai 
no d la'2 do corrente, na Cate-
dral,. à pequena Maria Auki-
liadora, íllha dó sr. Joio Fi-
gueiredo de'Souza c de &ua 
esposa d. Raimunda Barreto 
Figueiredo de Souza. 

FV)1 diletante o Padre Hum 
berto Oalvlo, vigário da mea-
ma Catedral, e padrinho* ot 
av<W Vaterno«, sr. Antonio VI 
fuelredo de douza e d. Marta 

dada senhorinha Dark Sarai-
va, elemento de relevo na so-
ciedade Jocal c filha do sr. 
Plinio Saraiva e d. Dagmar 
Saraiva. O áto religioso foi 
oficiado pelo revmo. mons. 
Joaquim Honorio, pároco de 
Macau, servindo de testemu-
nhas por parte do noivo o 
sr. Raimundo Paiva ed . Ma-
ria Bezerra Paiva e por parte 
da noiva o sr. Plinio Sarai-
va c d. Dagmar Sarai-
va, O ato civil foi 
realizado na residencia dos 
>ais üa nubente pelo dr. Ar-
naldo Néto, tendo servido de 
testemunhas o sr. José Elísio 
Cczerra Cavalcanti e d. Ber-
:a Severo Bezerra Cavalcanti, 
nelo noivo e dr. Luís Antonio 
los Santos Lima e d. Dila Pc-

G R A Ç A S 
A" N. S, das Graças, venho 

de publico agradecer uma 
grande graça alcançada, in-
vocando a proteção da queri-
da "Medalha Milagrosa" em 
momento de aflição, e diver-
sas outras graças. 

Uma Filha dr Maria 

Prefeitura Municipal daquela 
cidade. Deixa três filhos: Cs-
ová, Marilene e Joana D'Arc 
A extinta era natural do Es-
tado do Ceara, sendo fi lha do 
sr. José Alves da Silva, já fa-
lecido c de d. Joana Rodri-
gues Alves, casada em segun-
das núpcias com o sr, Jeroni-
mo Minan de Medeiros. A 
morta era professora do curso 
de Alfabetização de Adultos 
do Alto de São Manuel. São 
seus irmãos o professor Fran-
cisco Rodrigues Alves, lente 
da cadeira de Historia e Filo-
sofia da Educação da Escoki 
Normal de Natal e Chefe do 
Gabinete do Prefeito desta Ca 
pitai; d. Antónia Rodrigues 
de Carvalho» esposa do .sr 
Francisco Fabricio Rodrigues 
cie Carvalho d. Francisca R<> 
drigues Batista, esposa do sr 

TRi/CLAD ' 
• motor de proteção triplico 

c o n t r a i 

dono» materíáfe 

defeitos elétrico» 

desgasto • avorta» 

ia Santos Lima, pela noiva, José Batista;* d. Hilda Rodri-
)s recem-casados estão vera-
neando na praia de Ponta 
Megra? depois viajarão para 
?ssa Capital, onde ficarão re 
ildcncia. 

FALECIMENTOS 

Na cidade de Mossoró, faie-
;eu no dia 2 do corrente, a 
ra. d. Adalgiza Rodrigues 

VIarques, ^sposa do sr. Sebas-
tião Marques, funcionário da 

rcues Duarte, esposa do sr 
Aldemar Duarte; srs Jose 
Rodrigues de Medeiros, casa-
da com d. Mercês de Albu-
querque; Vilma Rodrigues de 
Medeiros e Francisco Minan 
de Medeiros Sobrinho, O so-
pultamento daquela sra. re-
alizou-se no dia seguinte às 
C horas, com grande acompa-
nhamento de pessoas de sua 
família e amigos. 

Cooperativa Central de Credito Horte Riogrändense Ltda. 
(Ex-Caixa Rural e Operária de Natal) * " 

Séde - Rua Dr. Barata, IO& - Ribeira 
Expediente - 9 às 10,30 e 13,30 às 15 horas -

0 Aldis popular dos estabelecimentos de crédito 
Propulsor da Economia e do TrabalRo 

P a c a H o f e m e s m o s e u d e p o s i t o 
iE* uma prova de confiança 110 Cooperativismo 

fer 

F ! ii m 

Sempre mis 
overno lui o ciur j; - r 

ciente se denomina í j v j - :••'•;! 
Tj,em de roupas sinas " ih 

Os que sobern. fU-Ncnln'"!;: (jurr 
MS defeitos dtjs qi;r deixjr.uu < > 

poder, e os ;>uii! 1' uulo>s. 
sua vez. ficam u!eino.s 
i riticar os nuvi;-, ;ulmm:s'ia-
Jures. E toi ussim, apnnei' 
ando uma conversará" 1111 

r,ue se "lavava" roupa qiu- " 
( ronista coílíeu assunto paia 
.-ua coluna diária. Era ma: 
:;Mteressantr registar o que 
* uvira sobre politica admi-
nistrativa, do que léro-lern a 

respeito dos folguedos earna-
valescos, embora ie reconhe-
» endo que ocrl os assimio-

se ajustavam a ejfoca 
momèsca. 

j Ao assumir suas íun<;õe^. o 
direlor de certo õrj;ão da ad-
ministração. ])or sinal um 

'dos mais importantes. íoi 
' mar conta de sua repartirão, 
dando o indispenssuvl e ne-
cessário balanço no .'jU^ — 
'la. Entrou ciu contacto com ; 

|u funcionalismo, iníeirniieu- ^ _ 
; -e do que ocorria com 
! o mesmo, iiiclu^ive a cjiiiplí -
' ra aus(MU'ia de certos .ícrvido 1 • 
: res ao expediente obneaoo^io. 
Q!::aniÍnou us "caoos,\ l icar" ' 1 

i ao par irrriudandatie-. 
! E assim foi mexendo. r<iV'i 
i rando papeis c abrindo ».tve-
|tas, que o novo diretor íeve 
a sururesa de verificar qa*' 1 

1 gaveta pri:icip:tl D" W»?»VNUI J 
- — s e u anieces-:or cstnv, ' 

VENDE-SE uma casa de 1 rnmplctamcina eh-. i 1 d" | 
üoüda e recente construção, si 1 (>asaí5 ;U 'anha. num siiaU ; 
tuada em um terreno de i bem patente que ha muiK>' 
10üm2 à rua Oiinto Meira | r i à o era aberta . 

A tratar na Padaria Pedro AÍ estã, caio hitfj: < -

( i 

REX Tel, 1172 — "Mi-
nha vida é uma canção", as 
15 30 e 20.00 

Niiu lemos censura 
RIO GRANDE ^ Tt i. 1531 

-- "Encontro de amor", as 
15.30 e 20 00 horas. 

Não convém a menores. 
S. LUIS - Tel. 2008 - - "A 

Bandoleira", ás 15.30 c 20.00 
horas, 

Não temos censura. 

CINK POPULAR -- "Sin-
Kapura", ãs 15.30 e 20,00 ho 
ras. 

Fura adultos 

S. PKDRO - Tel . 2014 — 
' O Rastro da Bruxa Verme-
lha", ãs 15.30 e 20 horas. 

Nilo i^nvem a menürejí. 

IMPUREZAS DO SANGUE? 
EL IX IR DE NOGUEIRA I 

Aux. Trai . Sífilis J 

C IGARREIRA "ESPORTE" 
-— João Mariano Filho - Ci-
garros. Charutos, Revistas e 
Jornais, etc. --- Rua João 
Pessoa, 175 - Natal. 

PROCURA-SE uma casa para 
residencia. Favor telefonar 
para 2467 das 14 ás 18 horas 

- Chamas Guimarães. 

< 'Htm IT-

>1 <li \ 

$J 1 DA D O ! 
Cc:t:iir2f!- ry < - j d-í 

R R E I 1 

i f de cada $ 

rodem Ser Vitimas Deste 

Mf.rMi inimigo 

dos D' :es e Gengivas 

II f nesta capital. 

Segunda 
Procuradoria 
Fiscal do Estado 

Recebemos; 
Oficio 11. 22 51 
Natal. 1 de fevereiro de 1951 
l imo, sr Diretor de A 

ORDEM - Nesta. 
Tenho a satisfaçao de co^ 

iiiunicar a V S. . que tendo 
ontem terminado, por força 
de dispositivo constitucional, 
o meu mandato de Deputado 
ã Assembléia Legislativa do 
Estado, REASSUMI, nesta da-
ta. o exercício do cargo de 
SEGUNDO PROCURADOR 
FTSCAL E ADVOGADO DO 
ESTADO, de que sou titular 
efet ivo e do qual me havia a -
fastado em virtude do man-
dato eletivo a que aludi aci-
ma 

Apresefcto a V. 8., nesta o-
portunidade, o testemunho da 
minha consideração. 

Claudionor Telogio de An-
drade - 2.0 Procurador Pis-
cai e Advogado .do Estado. 

; xemplo de quanto a hurocra- : 
j cia ná<̂  somente em Nata ' 1 

imas Lambem no pais inteiro I 
j vem entravando a bòa mar- j 
cha administrativa. Nomeia-1 

í se um cidadão para rar^o de J 
! diretor, e rste tem o cuidado I 
! de comparecer o menos pos- j 
•; sivel ao expediente Quando j 
muito, interessa-.se pelo au- | 
tomovcl da repartição, ante-
gozando os passeios domin-
gueiros. O resto, na reparti-
ção. que leve a breca, ou que 
seja resolvido pelo serrei a 
rio 

Se não fnsse esta a maio-
ria das atitudes de muitos di-
retores de serviço, as gaveta* 
não seriam tomadas pelas a-
ranhas, nem os papeis fica - ' 
riam expostos ás baratas, a 
espera de um simples despa-
cho do diretor 
Isto, referiu-se na conver-

sa, surgindo outras surpresas ; 

de ordem burocrática* como 
um tal despacho favorável i 
num requerimento, quando 
se justificara, linhas acima. ' 
o indeferimento da preten 

Iii".' SC (K í ! 
indicar : ' -v. 

qi.ir a; ' tf' j 
gr il V a f 
ríC.IÍ«' • 

Ï = ' HS 

< -.-V < • \'->ï f.' I 1 1 

t ?. t;i • mil 1 t: y 'd:' <'> 
adt|oirH *» > o».' u 
Ko r h n' ^ o : H . i • 
Furhari's linipn v d;i i > : 

•lit I * t < > Í1f>*- «!<!'*'-. 1 ' ' ' 
rHU'ÎO as U.VHÏ«!'» 

; i-- * T*_• 1 •" > '' : " 
] Olli !1(|\I) IH'IÜ W 1 t." > ...fi - -

OUKI /"k . \ 1 • 
Fui iian's v <1 ''»• ic" < ' ï-
11 ino ( ji t tu 11 * m f1 

<li<inte k m - i í í i Dr. t' 1 

Foi iuin t (.Mit 1 i» 11.« )i i V . < 

O.nnect1 lu*)1'1 mcs'un <"i• ir4<'*: 
<los dantes -Iii- iii.\\.y • 
u>Hhdti l-'orhnii t'Mni-^. 
um tubo ho.jk1 o t.i'.'s* i s '<'' 
H. m fi higiene 1 al <'o,v • • • • 
ta ... de prolewie• 1 ! 

fscove os de#ifes coin 

F o r h a n ' s 
F ó r u m t-'. 

7 O . 

. r r , - J 

PROCURANDO comprar tu* 
do em papelaria na Livraria 
Uma, você economiza tempo 
p dinheiro. Compre tia Livra-
ria Lima habitualmente e ve-
ja quanto lucrou no fim de 
cada ano 
A SUPERPRODUÇÃO é o ín-
dice do barateamento Aa 
mercadoria. 

O Super ««toque 4a Livraria 
Lima demonstra quanto mala 
barato ela vende. 

Visitem ú v/ fahttloi* depo-
sito no L® andar. 

Mostruário: Tavares de Li-
ra, 71 

l r t r a r i a l v k a 

C A S A N O L A S C O 
O seu proprietário pretendendo mudar de 

ramo de negocio* está prnmoveMo a liquidação 

total de seu variado estoque de calçados. 

Aproveitem a oportunidade 

RUA DM BARATA, 235 

è 



ream revisão ao [Os primeiros fogos do Campeonato da Jnveatnde J 
O o n s e i h o b u p r e m o . Sorteada a tafela p«lo Conselho 
o U n i ã o S p o i l C l u b 

A r'-pu> U- • in ' « w , . pro-i-Mu, »-muo no rtvui.íu 
^'Kuiii up.-Mi: f in m-» ARC. não im p<didu a j?uj 

• J.» u>. m:uiu . dr Í^.Vm (i;i partKu Como l;;/!<>s 
•••c . cliiv* Onu .!u Uij.ao jsuiAiiKis, Ua sua o-iebre 

b. iial.t i:»' anj i . iãu de 1 no ':>u .Ir 
dt I , 

tt (,. ; ; í 
••«»m'Kic. tit r,. rui-ada n;; 
KND. a Li ill p ( ' ; i ! ( J ; : (U> revis!* ! ' 
uai a r. t'oii. • f l ,u Supremo, ,ui 
• aso do '<n>n l'unir'' it A 

^ V l t i n CU M ï ' r OU:, r a s C0Í:-^n 
VV 'S OUÍ-. .atl'ij la 

Santa Cruz 
Futebol Clube 
CONSELHO DELIBERATIVO 

\ü»**nih!éia íiiral Ordinaria 
— I.a e 2.u Convocação 
De ordem do sr Presiden-

te deste Consélho Deliberati-
vo. üão conviçados para uma 
Assembleia Gorai Ordinaria, 
na conformidade da letra A 
do art. 30 dos Estatutos, io-
dos os Conselheiros. Dita re-
união, í era lugar ás 16,30, em 
primeira convocação, do dia 
10 do corrente c em segunda 
i-onvocuçào, ás 17 horas do 
mesmo dia, com u fim único, 
de proceder a eleição do Pre-
sidente, Vice-Presidente o se-
cretario do Conselho e Presi-
dente e Vice-presidente do 
Santa Cruz, além de um terço 
restante, de membros do mes 
mo Conselho. 

Natal, 8 de Fevereiro de 
1951 

Aiuizio Menezes d*1 Melo — 
Secretario, 

m . -
atjueie 

oi Wiio (i-1 £ NI) dfpoi^ de ' -
eonhtver que as uccisó»'s du 
lui/ ao inalteráveis. resolveu 
eir. i .>pi»-ariit pois desíez o 
"eMiit in lo da pti • id.i. indo 

" ' U it áu ' M ' i HC í i/.t'\\i < ( 

í-ii. Nou^o. í\au íiiiTi'^. 
pri"-uiH-iiie - havia 'miuiaüo 
um uo;] vi íquiíKy o Con se-

Técnico de Futebol da C. B. D. -
Identificação em campo dos atle-

tas participantes rio certame 
N i l uliiiv.a icui . u ; ^ Con-

selho ÍVeuiru (it- fu i fool da 
C R ï) loi reau/adu o sor-
* oio da • < i:\: as p, •. : - nnmei-
: os du l : . > Bra 

< < Fn: f'h;ii Amudur . 
Pura X Amapa e Ama/o-

iiiis X Arn* serão a,. primeiras 
partidas do certame da -Tu-| lb< anulou quaim 

í Aguarda-se a qualqüer mo- iventvuie e serão levadas u e-
| mento, u pronunciamento do > 
presidente tio Conselho, sen- ia positivada esta nctU-iu. a-
do u opinião dominante de brir-su-á assim, uma oportu-
qm», o dr. Raimundo Nonato í nidade para o Conselho repa-
cencederá a revisão. Caso se- irar o seu erro anterior 

n S A N G U E F * VTn a 

ELIXIR 914. 
PURGUE O SANGRE DE PREFERENCIA O ESTOMAGO 

INOFENSIVO AO ORGANISMO 
REUMATISMO I SÍFILIS t 

AGRADAVEL COMO UM LICOR 
Tnme o popular depurativo com-
posto de HERMOFENIL, SABIAM-

,M0tt( l fóOL 
4 

ieitu eir. Beiem r Munaus. i es 
pcctivainemc. nos dias 25 e 
28 do corrente 

A TABELA 
E' a seguinte a ordem oos * 

logoò preliminares 
1 Dias 25 e 28 2, 

Pará x Amapá em Belem; 
I Amazonas x Acre, o vonet -
dor jupará c:nn a equipe (io 

; Guaporé' 

Maranhão x Piauí. em Te-
resíina; 

Paraiba x Ceara, t>m João 
Pessoa: 

Pernambuco x Aluüoa.s. em 
Keciíe ; 

Distrito Federal x Lstado 
do Rio, no Rio: o vencedor 
jogará rom a seleção de Goi-
ás; 

Santa Catarina x Sáo Pau-
lo. em Florianópolis; o ven-
cedor enfrentará o seleciona-
do de Minas Gerais. 

OS J O G O S " B Y 1 

Os locais dos prélios dos 
Estados "by " de cada chave 

|das a e frit o no campo do» ra da súmula identificação 
. advH>i't Ion. raso contrario o que se proceutura por nui^ 
íloral designado })oj sor- de documento hábil. 

REPRESENTANTES Asisim se os amazonenses 
. It . - , * f PRESENTES , vur.cerem terão de enfrentar 

os representantes do Guaporé Além dos membro« do Con-
nu t ampo deste bem <omo os selho Técnico, estiveram pre- | 
< u:u<cns d/ jo<Mr mi - W ) t es a reunião os seguintes ; 
Goiás e os catarinenses 
Belo l ion/onie. 

em 

IlJi N ! y !FlCAÇAO NC 
CAMPO 

tepresentantes Pauxy Ge::til 
Nunes, Amapá, Ossian ue Bn 
io. Guaporé; cap Cirilo Pa-
dilha, Amazonas; Benedito 
Met re. Maranhao. r^irajara 

I.eiubiuu amua o presiornte Oliveira, Acre. José Ramalho i 
do COI:Sl-UH) Técnico de Fu- Junior, Aiagòas; David Si-
teboj a necessidade da identi- mao, Paraíba; Wiiliam Men-| 
ficaçao por parte dos amado- donca. Estado ao Rio ,e César ' 
res, no momev.to dt? assinatu- Seara, Santa Catarina 

A M I + 9 S K S f t i T I V « « 

fiOLAH PAR/. FUTEBOL VOLll TEWlê M 1 A I E Y T 
c i i U T E I R A « T I PO ARGENT INO 
* AMISAS DE TUDOS OS T IPOS E MODELO» 
RAQUETES DE TÉNIS E P I N O - P O N O 
R£DES PARA VÔLEI, BASKET E P INO-PONO ^ 

MEIAS E MEIOES DE VÁRIOS T IPOS \ 
JOELHEIRAS, CANELEIRAS E TORNOZELEIRAS 
REORAS ESPORTIVAS e 

\f CESSORIOH DE ESPORTES EM GERAL 
CONSULTEM A FIRMA 

C A R L O S L A M A S 
RL A UR. BARATA, 333 — FONE H59 — MATAL \ 

P R E F E I T U R A DO N A T A L 
dia seus Expediente do dia de tos ou gratificações de 

Janeiro d.- 1951 funcionários. 
Despachos do sr Prefeito; Ocorre, ainda, que es&a Lei 
N, 344fi - Orlando Dimas fé de Janeiro de 1946, do dia 

dr Oliveira e outros a* Dire- ! 10 e somente no dia 8 de Ja-
loria de obras para informar neiro corrente, deste ano de 

Cuidado com o estômago ! 
r 

BAIA, NOGUEIRA, PE'-DE-PER- i serão designados oportuna-
DIZ, SALSAPARRILHA e outras 
plantas medlduAls de » l io valor 
depurativo. Aprovado pelo D.N.SJP. 
cpmo medicação Auxiliar no tr»-
Uiiitiito ú i Siíll^s e Reumatismo 

da mesma origem 

mente, tendo ainda ficado 
resolvido que. em caso de vi-
tória dos selecionados locais 
(Amazonas, Distrito Federal 
e Santa Catarina», as climi* 
natorias seguintes serão leva-

Indicador Profissional 
Dentistas 

DR. CLÓVIS PROTASIO 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Cirorgfa Buco-Maxilar — Clinica 
tABORATORTO DE PRÓTESE 

Edifício Leite—l.o andar—Sala 8—Fone 2018—Alccrim 

MURILO ARANHA 
A D V O G A D O 

TitOrtD. t/uqu* a* OulK, M-l.° — > — f«Tiw: Ul* « UM 
Be*td«ncU: Bu» OteTlo L»A*rtt&«. 13* — ôu«f>̂ ïtl4 

ï ï 

Advogados 
Alvumar Furtado de Mendonça 

C l ó v i s G o n í i l e 

— A D 
CONSULTAS — 
Inventários. Testamentos, 

V O G A D O S -
CAUSAS CIVIS E COMERCIAIS 

Tnc;* nidações. Desaprupria-
çõep.; Concordatas e Falência';. Desquites. Despejos. Co-
branças amigaveis c judiciai . Naturalizações, Registo 
de Minas. Hipotecas. Transações de Imóveis. Recibos 
Procuratórios em geral. Contratos de locação dc imó-

veis. Contratos e riisfcratos comerciais» 

Avenida Duque de Caxias, 110 
andar — s a l a 107 
Fone : MÎ08 

'Edifício VÂhr 

PAULO P. DE VIVEIROS 
A D V O Ô A n o 

Escritório: Avenida Huque de Caxias, 10€ — Sala 5 
Font — 1970 

Pí^>MULO C. W ANDERT v v 

A D V O G A D O 
« Ü Ã D * R A H i T A . 1C«. J * ípAU 

Ofj» « 4a 11 • úkm li A* 17 tusrw — Foq* jrtl 

Médicos 
DR. EINAR LIMA 

C ï l a i e i u « 1 » 1 t » d « c r i ^ n v u — i m a * a i U M s t u i w * 

«IA «tpeclaüXA<U mom pr«iu»tiUM * 6àb«i* 
OonsnltM dita+xt, dM A U«nui d« iMtl«. em dUAW — 

Cozumívftc Dosa bxv» lavaKíA 
GUN3UI,TOniO: cu» Aiimrv DaítsIa n, 13M) — AlHTtm. » 

d* 4S&ÜC1* ür* o^rreli» * T«l*fíUoa. WOWB: U-M 

HP GENARO FLORIO 

Soía por excosfto na comida 
ou pelo muito temporo ou 
mesmo pela má qualidade dos 
alimentes, grande número do 
pessoas sofrem do estômago, 
têm mdige&tooi», azia, bílis, 

não digerem bem 

PÍLULAS DO ABBADE MOSS 
taciUtam o bom funcionamento do E S T O M A G O 
— F ÍGADO — INTESTINOS — tomando a diges-
tão perfeita suprimindo as indigestões, afeia, o bí-
lis, produzem os melhores e mais rápido* resulta-
dos nas enfermidades do APARELHO DIGESTIVO 
— Estômago, Fígado, Intestinos Licenciadas pela 

Saúde Pública — 

GINÁSIO "1 DE SETEMBRO" 
EXTERNATO I: INTERNATO Í.iUschIÍ««) 

•TAJ?niM DE INFANCIA. CURSO PRIMÁRIO J>K 
ADMTPS^n, GINASIAL E COMERCIA: 

.Sob Inspeção Federal 
Corpo docente idóneo. 

Hu* Sí-ridcí, 419 — teL 15-17 —» IVíropoiis 

n A T R I C r i A S PARA O JARDIM DA ISFANCIA, CüRíSOS 
PRIMÁRIOS E DE ADMISSÃO 
— ;i contar de 20 de janeiro — 

Ueáberiura das aulas — 8 dc fevereiro 

CURSOS GINASIAL E COMERCIAL 
- - Kxamos dc 2.a chamada — 12 defevereiro 
--- Kxames de 2,n época — 19 de fevereiro 
- - Exames de admis-são ao Ginásio — 20 de fevereiro. 

Matricules — de 20 a 28 dc fevereiro. 
- • Reabertura ílu.s aulas — 1." dc março. 

Alíiinrcs rst I.iret in enio-í, na secretaria do fíimisio, rliaria-
íiirníe. das 9 às 11 c das 14 às 16 horas 

1951. antes dois dias de com-
pletar cinen anos, é que os 
impetrantes entederam de re-
clamar a implicação da Lei : 
(Cuidaram larde de examinar 
o pretendo direito ou a expec 
rativa de direito, E* que. com 

a decorrencia de dois anos 
altos t; seis meses) e seis me-
se^, dü publicação daXé l » 'hd 
Diário Ofiôiftl, fo i aprovada a 
percepção com rt taç io u 

e opinar. 
i N aS70 - Francisco Bezer-
ra do Nascimento A' Direto-
ria de Obras paru informar a 

' categoria do emprego ocupa-
;do peio requerente v respec-
tivo salário. 

N. 2167 - Ernesto Emilio 
i Fonseca A vista da informa-
ção do Diretor de Obras, natia 

; ha que deferir N 4349.--
Francisco Varela. Idem. 

N 2993 — Francisco To - qualquer in vocatlva a prol des 
'maz fie Vu.sconccios. Ao Dr. |f?e alegado direito, do 
Procurador Fiscal para ciar Decreto-Lei 20910. de 6 dc JÁ-
parreer. ; neiro de 1932, modificativo 

N 291 João Felix (ie Li- idos prazos prescricionais, es-
"ma. O requerente dtrve reque ! tabcJecido pelo Código Çivíl 
rer a licença ao Instituto ou 1 E' uma Lei especial que regn-
Caixu a que pertence Li e disciplina a especíe e çon 

N 41)89 • Adélia Pereira ura a qual não é possível-u 
. da Costa Dantas Concedo a i idgucm iiuugir-se. Dcto . por 

viu da carta de afo- 'tanto, de apreciar a matçrltt 
! ramento de acordo com a • objeto deste procesíKí. por c<«i 
: planta junta e bem assim a ; siderar caduco pela preseti-
certidào conformidade com j çào de dois anos e melo, o in-
a informaçao da Diretoria de Avocado direito. Cientifique^Se 
C»bras . aos impetrantes c arquíve-se. 

N *J46 NrU M Lamar. ; N 5727 - Euclides Alves 
concedo (pinheiro Na conformidade 

N 245 Antonio Américo jdo disposto no Art. 27 XI I da 
•ue Farias Diga o requerente 'Lei Orgânica dos Municípios, 
que função exerce, a data em í remeta-sc à câmara Muniçi-
que foi admitido í̂ requereu i pal de Natal, para os fins de 
e obteve licençn a qualquer 
instituto. 

N. 1910 — Clemente de Car 
: valho o Silva, Ao Dr Procu-
. rador Fiscal para examinar o 
assunto, do ponto de 
lenal c jurídico. 

i n: 2862 - Diretor de Obras. 
! Aguarde-se verba necessário 
j no próximo exercicio 

N. 1953 — Henrique Santa-
na . Anexado que foi, a este 

; processo, o cie n. 1.95249, re-
meta-se ao Dr, Wilson Miran 

ida. Engenheiro Ajudante, a -
tualmente no exercicio de Di 
retor de Obras para examinar 

jo assunto, como desejar. 

CLAUDIONOR DE ANDRADE ' 
A D V O G A D O 

Metttotio: IdUlclo Qulubn, i • — » — Fotv» Wir 
BttldlncU. — ( l l — 

A D V O G A D O S 

DJALMA ARANHA MARINHO 
ResidèttCiai Av. Prudente de Morais, 615. Fone 1456 

DANTE DE MELO LIMA 
Residência: Roa Floriano Peixoto, 529 

Escritório: Av. T a r a m de Lira» 96-1.° Fone 1570» Natal 

i 

! t 

OJUUIC» láêtUc* do riftulto « du *7l*aç» * nomnçm d* 
— Perturbiçte« a» G-Avid«i Tr«tftm«nfto d*« v«xldH — 

CurlM — flI*trGâo*gU2ftçfcJ 
C o u d U r l « • rMld«a»«U — Afcildft El* l i n u ^ W — MIT 

— Rorlilw: bwu. w áUnU 

DRA LICY TEIXEIRA f 
E S P E C I A L I S T A 

0OKHÇAI D l «CMBOftA» » f U l O » 
iCur»* « • i^rttlCMnittU p« Kl* <* « 
coKBHtTORIO: «dlfiolû Utgftly (ftctm» d* ou i miß> ** 1> »od««. 

OODiultM. 4 M 1« nora* «m dlaal» 
aMZZ>K50TA: A* Bio Br*n«o «40 * *0fo*: 1*1« 

SOCIEDADE DE ASSISTÊNCIA 
HOSPITALAR 

líSCOLA I»F ENFERMAGEM I)K NATA! 

Acham se aberta^, na Secretaria Uo Hospital "Miguel 
CÍMIÍO", hiíiínciilaí' para o Curw Eniermauem deveu-
-Jn candidata juntar ao seu requerimento, dirigido ao di-
íetor da Escola, os seguin^s documento^: 

I Certificado de conclusão do curso secundário ou 

ginasial, normal, comercial; 

II Ai estado de vacina. 
III - Atestado de idoneidade morai; 
.tV - Atestado de sanidade física e mental: 

V Certificado de registro civil que comprove ser 
m«"iwr de lb anos e menos de 38 

VI - Quatro retratos 3x4. 
Natal, 1 cie Fevereiro de ll^l 
Soror Ana Teodnlina Amazonas - Secrelaiia 

N 249 Elpídio Estelita 
Manso Maciel. Concedo. 

N. 217 Benícia Gomes 
Aleira Lima. Concedo. 

N 32 - Alberto Galvão de 
Moura e outra Concedo o 
desmembramento tio terreno 
e quanto a transferencia, 
após a apresentação do conhe 
cimento de transmissão. N 
328 — José Leal e sua mu-
lher. Idem. 

! 

direito. N. 2214 — Antonio 
Olegário Santos' Idem. 

N. 2686 — sebastião Pau-
lino da Silva. Idem, 

N. 4250 — Maria Emília 
vista | Ferraz. Concedo a carta de 

j aforamento conforme a plan-
ta anexa, em face da in for-
mação da Diretoria de Ot>t%s. 

N . 4677 — M^ria de tJeüs 
Oliveira Concedo, 

N. 2590 — Absalão g imone-
li. A ' vista da informação na-
da ha que deferir. 

N. 3092 — Agripina Teixei 
xa de Brito. Ao Dr, Procura-
dor Fiscal para dar parecer. 

N. 1280 — 1280 — Aurino 
Alexandre Vila. Não há-

! vendo objetivo, arquive-se. 
i N 253 — Alcides Toscano 
de Medeiros. Providenciado 

| que foi arquive-se 
N 1202 - » Alice Lampreia 

jde Avila. Satisfaça a reque-
rente. as exigências centidas 
no parecer supra dò Dr pro 
curador Piscai. 

N. 1939 — Alcinda Campos 
e outros. O assunto constante 
deste processo é da comprtén 
cia da Policia de tranzito. N^s 
tas condições, remeta-se o 
processo, àquela Inspetoria « 

N. 2824 — Governador do 
Estado. A' vista das informa-
ções e demonstrações de f ls , 
submeta-sc à Egrégia Cama-
ra Municipal, pedindo o ne-
cessário credito para a cober-
tura responsabilidade que 

*WERTON DANTAS CORTÊS 
A D V O G A D O 

teortrtrto • t«*4é - m am m m , Mi 
ViW - im — HATAI» 

BEL. JOAQUIM DAS VIRGENS 
NETO 

DR. MACHADO 
DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 

JOIVAULTA* mi voiujuo M u m â H w n OOMWVAHO 
C«MUH4rto: A m M « l l f I i u m b BM 

AMl. 11» « H M UM 

ï \ DR. 
CLÍNICA DE C R I A N Ç A S 

PEREIRA 

Trtv 

A D V O G A D O 
CAUSAS EM GERAL 

Meira 8á, ISO — Alecrim • NATAL 

! JOSE' MACIEL LUZ 
i A D V O G A D O 
j CAUSAS CIVIS - COMERCIAIS E TRABALHISTA» 
| Mmlé toc í * : R u » Smnt« A a i t e l « , 755 — fooe 1481 
1 fteritório; Ru* Dr. BftraU, I W - t 6 and. — N*t » l - R.G.N. 

rumiGUi/roft * n D U T i u 
vçmuuhTAm: Dm il ix>fM *m 

íonBui>T0»i0 a MKDVfvau — sti* *<**> 
PAU»; Hl« 

% - • . i ; ï 

^ « 

I TOS£ jaCODEMUS 
A D V O G A D O 

rATBOCDV4 040*4« 

w - r < 
t — m s.* f • t -

TONAS GURGEL 
r a o v i f t i o i i A D o 

DOENÇAS NERVOSAS * 
MENTAIS 

Dr. Otto Julio Marinho 
DiâsMÁiawwe u i u Áê n MM** 

OOMDLTMUO: 
« I . MO N U C O , NM.* U D M ' * ' 

»"V 

ESCOLA TtCNICA DE COMÉRCIO DE NATAl 

Fiscalizada pelo Governo da União 

i n s c k k ^ E S 

th- X a l i dr fevere i ro , para ; 
I a a mes de 2.* época 
Kxame de Admissão ^o ( urso Básico 
Kxame de Escr ituravào Mercanti l , Estenojeafta, 

D a t i l o g r a f i a e C a l i g r a f i a a o s candida(rtc io 
Curso T é c n i c o dc C o n t a b i l i d a d e 

E X A M E S 
I)c 20 a 24 d e fevereiro, para : 

2.» época 
Dr 22 a 26 de fevereiro« p-ira : 

Admissão ao Curso Básico 
Admissão ao Curso Técnico 

M A T R Í C U L A S 
De 8 a de fevereiro para : 

Alunos pertencentes ao estabelecimento 
Em e 28 de fevereiro para : 

Candidatos aprovados, em exames de admissão 
aos Cursos Básico e Técnico de ContaMltdAde. 

Quaisquer informações na séde da Escola, à Avenida 
Junquelr Aires. n> $98, de 19 às 21 horas. 

N 235 — Emilia Cabral da 
Trindade. Idem. 

N 95 - Geraldo Fernan-
des de Oliveira e outro. Ao 
exame minucioso da matéria 
debatida na petição de fls. 2 
o .seguintes, não foi possível 
firmar um raciocínio que au-
torisasse o reconhecimento 
do direito dos impetrantes 
Com eíeito a relação de di- : data de 1947 
reito que üe estabeleço em tor | 
no tio assunto* ora objeto co 
ro£ÍUeao. foi aquele mesmo 
(ir qiu' tratou o Decreto-Lei n, 
8621). de dez de janeiro de 
1946, pertinente, exclusiva-
jneníe. a denominação, isto é, j Despachos do si\ Prefeito 
ao invés de se lhes denomina- \ n 114 ^ . Cacilda Alves de 
rem "Auxiliares Técnicos", a p aula. N. 261 — Clotilde U -
U i no seu art. 20 S unleo, 1 m a Nogueira. N 236 — Elt-
h«uve por bem de denominar j s e ü Marqueà Carneiro. N 230 
-Auxiliares de Engenheiro", j __ Ernesto Pinto da Costa, 
táo'somente para o efeito pro \ N 4 7 0 a „ Francifcco Perei-

Mario Eugénio Llf a — Se-
cretario 

Expediente do 
I Janeiro de 1051 

dia 26 de 

íisftional ou funcional. A Lei 
não se reporta ao fato de ter 
ou não. esse ou aquele venci-
mento Nem mesmo entrou 
nr.ssa indagação. 

Ademais, se tal tivesse a-
contecido. teria sido penetrar 
nas atribuições que a Pre fe i -
tura tem. autonoma que é. de 

JJ ; fixar os subsídios, vencimen-

PEDRO SEGUNDO 
X 8 P K C I A L 1 8 T A 

m i o m i i m » r w i o t o o u m i m i 
Our» aiftttMl Sm htmwtMm. wutom • hidiwm. mm 
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ra de Araújo N 356 — S. 
A Mineração Jerontoo Ro-
sado. N. 197 — Jocelyn Vi-
lar de Mélo N. 4340 — José 
Felix dos Santos. N, 216 -
Instituto de Aposentadoria e 
Pensões dos Empregado« cm 
Transportes e Cargas. Con-
cedo . 

N. 2827 - Jacira Moura de 
Oliveira. Com as informações 
prestadas pelo l o EacHtflra-
rio da secretaria e Dr. Ama-
ro Marinho, volte «»te prtoes 
so à conüderação do dr. Pro 
curador fiscal, para o&ltlr 
parecer. 

N 44$6 — José r 4a Cos-
ta. Concedo, pagos qa écriât« 
emoknnaKitoe. . -

H W » - F t a n a ^ ^ U -

mm* 
' i 

(Conclue « a qmana 



M m i» nil ir 
O 
u n i ã o d o s 

G a l v ã o P M i i V ó c a q p n r r e 
„ m a r c h a n t e s E s t u l t o d ú & t ó W t 

m a e s i í p t S é s ^ O c a s ® d ö p c s o - A q t i e r i i 
a 

Produção 
O relogio da Estação local da Estrada do Ferro 

"Sampaio Correia" , continua daque lea j e i to . N e m ata 
nom deserta. O s seus imensos ponteiros servem apo-

de enieite ao grande mostrador, pois hora certa 

O matar produtor de alho .Rio Grande riu Sul uom 
n o B r M i l é * o E e t a d * d c M i - | 2 590 
n a * G e r a i s . A s a í r a de 1950, A q u i no Rn., cirande do 
f o i d e 7 . J Ü 0 . 0 0 C q u i l o s , IH ) N o r l e . c o n i u si.• ^ ^ ' b u s i h 

v a l o r a p r o x i m a d o d e -íó n u - nôpoli .s. du m j m v j p i o üe M o ^ 
l h ò e s de c r u z e i r o s . A p r o d u - 4 

n: ; i s e l e v a d o ; p r i n c i p a l m o u i r Î v u i c u m e i i d u c a r n e c a r a . 
j n ? i i i c M - . s de .st-ca. q u a n d o u j r o r . i põüu í u M a d o , 
-Lu iu e ' i l i m e i u a d o com I u r i 1 - 1 
lo. b a t a u i . e o u ï r a s rações I 

Naturalmente Que u p r o m e s -
sa do Presidente G v t u h u V a r -
gas de se vei der carne ao 
povo carioca ao prêeo de q u a -
tro crtzeiros o quilo, cic.sper-•iTkiuiricius a elevado preeo. 

T n a s c p o ç a s i n v e r n o ^ a s , 
o u a n d o o í ^ a i o t.em pasto f r a n 
co e .-»adio. n ã o se j u s t i l i c u r i i i 
: ;.o-c<> da c a m o p e r m a n e c e r 

de ve>: (tüt h a m a r i í o m 
p a r a se a c k p i i r i r o boi em pé 
a preço r a z o á v e l . 

tou entusiasmo e n t r e a p o -
pulação brasileira, dado o 
sofrimento que todos nos e x -
perimentamos com o e levado 
custo da vida. 

Em Natal, ao que c o n s e g u i u 
apurar a i m s a r e p o r t a g e m o 
P r e f e i t o O l a v o G a l v ã o es Lá 
cm entendimentos c o m os res 
ponsaveis pelo íurnecimcnt.<• 
de carne ã p o p u l a ç ã o natulen 
se, p a r a í i c a r ao por da i l -
ação, p r i n c i p a l m e n t e da* c a u -
sas que u l t i m a m e n t e k i n j ' ^ a d i a n t a d o m a i s que t a m -
concorrldci p a r q a constante > bem foi d e b a t i d o o caso de 

e ! eianiaçõe», e pedir provideri-
• i ias eonua uertus ühusos, 1 
que as vezes -são verdadeiros 
assaltos á economia popular. 

Que venha, portanío, a 
CEP. com novos membro* e 
com firmes disposições de a-

O caso do peso 

O.s a s s u n t o s d a r e u n i ã o ver 
•••iram ba i .eudos n a q u e l e s d a -
do 1 . tendo o nosso i n f o r m a n -

O ar. PreíeUo da cidade por 
eerio solucionará u impasse, 
apuiundu quais os culpados 
disto tudo. Se o* marchan-
tes. ou os talhariores. 

M a s ao que a p u r a m o s a I n - ' P * í a v o r b o l s a d a 

tençao do g o v e r n a d o r d a c i - p u l a ç ã o 
d a d e e e o n s e g u i r que a c a r -
ne ha ixe de preeo. t e n d o r e -
i o m e n d a d o u m a r e v i s ã o nos 1 
pêsos e b a l a n ç a s . 

Irmão Lourenço 
t -

Pons 
Necessidade 

de Preços 
da Comissão 

pêso, d a d a s as r e c l a m a ç õ e s 
c o n t r a o f u r t o que se v e r i f i -
ca n a pesagem d a c a r n e , nos 
mcrcado.s. R a r o é se c o m p r a r 

q u i l o de c a r n e que t e n h a 
r e a l m e n t e . u m r u i l o , F e h z , 

, a q u e l e que c o n s e g u i r 
Como m e d i d a p r e l i m i n a r , < j j r o r : i l u í i o a d q u i r i r 

novo g o v e r n a d o r cia c i d a d e : e r a m a s por m i l . . A n.ió-

elevaçào do préço daquele 
produto, nos m e r c a d o s d a ci-
dade. 

Convocada reunião dos 
marchantes 

Pelos inúmeros casos que 
íiào do nosso conhecimento. 
urg;e a reorganização da Co-
mí>são Estadual de Preços. O 

Foi celebrada hoje a mis-
sa dc sétimo dia em syíragio 
da alma do saudoso irmão 
marista .Lourenço Pon^s, 

Of5 irmãos maTistas entoa-
ram cânticos litúrgicos duran 
tè a cerimonia. 

Após a missa procedeu-se ú povo necessita de um orgaç 
a quem possa apresentar rer/.ceXUHOüia do Libera, 

— ' j * 1 ^ m J j f w m , 4 u r c u » j 1 

r i 
NATAL Quinta-feira, 8 de Fevereiro de 1951 

convocou uma reunião de 
todos os marchantes em a t i -
vidade em Natal, a f i m de c o m 
ele« debater o assunto, e s t u -
dando as soluções c a b í v e i s n o 
caso. 

Confessamos que o nosso 
jornal não esteve presente ã 
reunião, entretanto, um dos 
noesoe redatores conseguiu a-

é 700, 750 , 
O s m a r c h a n t e s se d i z e m 

i n o c e n t e s nessa q u e s t ã o tio 
p é s - , o a c h a m que isto n ã o 
p t v.sa de " d e f e s a " dos l a i l v . i -

Est.es, ao que s a b e -
m e s , j o g a m a c u l p a c m c i m a 
r 1 m a r c h o u 11 es, que v e n d e i 
n c a r n e c a r a . s e m d i r e i t o a 
e. -colher p a n e s m e l h o r e s , sen 

purar algo a respeito do a s - ' d o u m preço ü n i c o . O je i to , e 
sunto, por i n t e r m é d i o de u n i : t r r - b e m e l e v a r o preço, p a i a 
dos m a r c h a n t e s , que nos pôs ' n ã o >"e ter p r e j u í z o , 
ao par das m e d i d a s p r e l i m i - 1 F n q u a n t o isto, a popuhreão 

nares. : 

O nosso i n f o r m a n t e a d i a n - : j 0 £ 0 W i l s o n M e l i d e s 
tou que os m a r c h a n t e s estão ! M e l o 

ADVOGADO 
Ivicriíorio — Avenida Duque 

de Caxias, 306 — l.o 
Kesidencia — Av. Rodrigues 

Alves 776 

DH. HERIBERTO T. BEZERRi» 
DOÉWÇ&S DE C I U A N ^ A 

w Paorícultor da "Maternidade Januarío C i ccc 
x in^-rno do Hospital das Cirvicas da Universidade 
• L, Bahia - - (Clínica Pediatxica Médica H i g ^ r e IrJan-

til -i? Prof, Hoscyii-aix.de Qliveirct) 
onsultorlo — Hua Ullflfi#arCcJílaa- 8 6 - 1 a n d a r — Fous 

j.902 — Das 14 às 17 l*oras . 
Residência: Bua MoBsoró, 520 — Fone i*i74 

na 

nli, ó coisa para inçles ver. De ontem, para cáf por 
oxemplo, o famoso marcador doe sagrados minutos jçào mineira representa 43r; 

decretou hora própria, lá a sua vontade. Tan- <*» produção total do pais. 
Outro» Estado* que f i g u r a m 
como grande« produtores de 
alho SÃO o £*tado de S. Pau 
lo, com 2.$0Q toneladas e o I 
^ — 

ic, tempo. 

c; qut: hoje-, ao se iniciarem 

,om-?rcio ás 8,00 iioras, quando todos os transportes, 

-/U3iv(? os íerros velhos da Força e 

as at iv idades do j 

in-| 

Luz, desciam j 

v ompletumerite superlotados, o relogio da Estação ai", 

da não chegava a marcar 6,00 horas. 

D e s s e jeito, e com e s s o andar, se os trens da a1- j 

i \ p a r t e m c o m observação daque las horas, e m j 

b r o v e , c u m w c a r ã o a c h e g a r a R e c i f e , m e s m o anter. ' 

sanem dw Notai. 

V I L A FOT TGU A'R 
A vi la Potiguar, residenqia oí icial do Cheíe do 

poder Executivo, acaba cie entrar em j epd tos © l i m -
gerais, p a r a . receber o novo governador do Es-

tndo. Como se sabe o tradicional pa lac io da Praça 
Pedro Velho, quarda nos anais políticos do Rio 
Grande do Norte, uma das tradições mais brilharás 
cio que diz respeito a v ida o a administração do Esta-
do. A v i la Cincinato, como íci conhecida por tantos n-
nos aque la residencia dos governadores , que depois 
oaaScu a denominar-se V i la Potiguar, . volta agoru, 
numa nova íase de compreensão democrát ico e da 
espirito publico, a reencetar o sentido dessa tradição 
que etn parte, nos prende ao passado e a historia da?: 
instituições pçjit icas e administrativa do , Estpdo. 

soro, e um y r u n o c 

a c a l h o . I g n o r a . 

tu l is l icuf . a r< sp<T.' 

nos a j u d a r i a a 

me 
Ficaríamos buM 

pHxímor 

• .̂i'aias. 

A R M A Z É M N A T A L 
Gtgwtm d * E «d f<v , Molhados • Cttr«aU. S*x 

4 * b f b i d a » • tâtrançtitai 
V M d a » o m M • a •qrak». Entrega a doml<iüo 
AVENIDA B IO B R A N C O . 565 TELEFONE 1 2 i Ô 

0 voto nas Cooperativas 
ROMOM) CAVlN.i 

>0 En». Altv^; ) 
A lei brasileira de coopera- polo cooperado JU ria uli-

tivas, uma das mais perfeitas lização cios ierviçq,« ^ cooj>t-
c do mundo, esta- jrativa. c uma tia., iurüias n^ 
belece a unidade de voto para j las quais cada cc.-.-pt. racíu po-
os (ooperados: cada coopera- 'de e deve iníiim na acihim^-

tomando a culpa injustamen 
te, quando esta cabe aos ta-
lhadores. Esclareceu que a 
carne é vendida aos retalhis-
tas do mercado a bom pret o, 
que dava margem a estes a 
revende-la a 10,00 ou 12.00. 
E' verdade que em certas épo-
cas do anor adiantou o nosso 
informante, o gado é compra-
do aos criadores por preço 
1 p^.Wf 

j O Cura d'Ari estava um dií> 
conversando com urn protes-
tante rico. O servo de Deus 

' ignorando que o homem a 
ruem falava de Nosso Senhor 

!e dos Santos com essa e fu-

Depois, com voz suave, a-
crescentou: 

— Meu amigo, náp há duas 
maneiras de servir a Nosso 
Senhor; há so uma boa: ser-
vi-Lo como Ele quer ser ser-

1 IVIATRICÜXAS — a comcçar ric 2Q de fevereiro. 
KXAMES DE ÉPOCA e DK ADMISSAO na pri 

moira ckízpna d^ pianco* 
INICIO » A S AULAS — dL'i 10 de março. 
Quaisquer outras informações podem ser prestadas 

;V Avífiiida Deodoro, 642 — Fone Jíí47. 

- o v TTTT 

GALVAO MESQUITA LTDA, 
CASJk Q U Ï N Í P m i C Ó Í f f E m õ B E S . 

FerraQMt^ï^i&Qoi «onSkáHo» • outro» ma todd » 
— Tudo R?ÇOT*ANTIAVEL *ai{<iucittdaxîa.+ pt«ço — 

Rua Dr, Barato* 217. — Fon* 1158 
T-T 

Uíonío Soares lílliè 
ADVOGADO 

Av. Floriano Pr i íô to , 612 
Fones; 170* — 172« 

AtE t iÇÃO SENHORES PRODUTORES DE AGAVE 

MARTINS» IRMÃO & CIA , .uí . IU, , .^» , ^ , 
meados Agentes Distribuidores da maquina de Desfibrar 
Açave, marca ^CALABOUÇO", cuja fabricação esmerada 
permite maior rendimento. 

Visitem nossa exposição à Kua Frei Miguelinho, 6/10., 
ou com seu fabricante, sr Jofio do Monte em Nova Cruz. . 

| ( m regou-lhe uma medalha, 
- Sr. Vigário, disse o pro-

u^mnte, o sr. dá uma metia-
a um hereje? Ao menos 

t.-4 ÜOU hereje para ; os se-
; naores; não obstante a diver-

idade de nossas crenças, es-
i omunàam que foram no-1 u t n nos encontrar-

! são cordial e amavel que lhe vido. 
! era natural e peculiar perten- Dizendo isto, o Santa Cura 
Ues^e a uma seita dissidente, |afastou-se, deixando-o seu in 

terlocutor penetrado de uma 
dúvida salutar, prenuncio da 
graça divina à qual o protes-
tante cedeu mais tarde* en- i 
trando no seio da verdadeira 

f t 
i r 

COOPERATIVA C E N t R A l DE CREDITO NORTE 

R I 0 C R A N D I N A LTDA. 
5 EX -CAIXA RURAL E OPERARIA DK NATAL 

* Edital de convocação dc Assembléia Geral 
Ordinária 

De acordo com os artigos 35 c 37 d(ís Estatutos, 
}sâo convidados todos os a s s o c i a d o s à Assembléia Ge-
Íral Ordinaria da C o o p e r a t i v a - ( " e n t r a i de Crédito 
*Norte Eiograndense L i m i t a r i a , á s 20 h o r a s d e 12 dc 
' fevereiro, na sede d a Escola Técnica de Comércio 
•de Natal, à Rua Junqueira A i r e s , 398, p a r a ouvir a 
leitura do relatório da Diretoria sobre as contas de 
1950, deliberar sôbre o b a l a n ç o e p a r e c e r do Conse-
lho Fiscal, proceder a eleicf/) vieste e do Conselho de 

»Administração e resolver o;:tros assuntos de interes-
se da Cooperativa. 

Não comparecendo pelo menos um terço do 
;número total dos associados far-se-á secunda con-
vocação para o dia 23. com a presença cie um quar-
to e não atingindo esse limite, com qualquer núrr.^-

r 

re se deliberará 110 d ia 28, e m terceira convocação. 

Natal, 17 de janeiro dc 1951, 

r 

* Ulisses Celestino de Gois, P r e s i d e n t e . 
' Miguel Ferreira Neto, G e r e n t e 
. Francisco Oliveira Nê< h, Secretario, 

î 

MOO todos no céu.. 
- Meu amigo, infel izmen-

não seremos unidos lá em 
se o sr. nao estiver 

.oiiosco cá cm baixo, pela 
ma crença. A morte nada 

ivmediará. Para onde cair a 
-vore , ai ficará eternamente. 

- - Sr. Vigário, confio em 
' vi Ao. "Quem crer em mim 
>.*-•"£ vida eterna." 

- Meu amigo, Noseo Senhor 
também disse outra coisa 
Quem nào ouvir a Igre ja de-

V" :jer tido como pagào". 
Também disse que não havia 
•enao "um" só rebanho e um 
v> pastor", e fez São Pedro 
pastor desse rebanho. 

PREFEITUR A DÔ N A T A L 

4o um vota. 
,-Íftf/na assembléia de coope-

rados, a livre manifestação da 
vantaíle coletiva exerce todo 
0 S5u podef pelo sufrágio 
universal $ secreto. Por ou-
tra 3 palayraa: çada ooopera-
dQ tem um -â . voto^ que é de-
mocraticjuve^ute secreto. 

Ainda a lai brasileira con-
fere o direito dc voto ape-

1 lias á pessoa presente. N ã o 
ideve haver voto por procu-
ração a nào ser "quando ta-
xativamente expresso nos es-

I ta tu tos", também na forma 
da lei. 

Por outro lado. a voto dos 
cooperados é um direito c. 
também, um dever. E: direi-
to que lhe confere a qualida-
de de associado, è dever a 
rcr exercido como membro da 
administração. 

O voto único, pessoal, inde-

Igreja Católica. 

'Conclusão da 3.1* pag,i 
xandrino da Silva. Concedo, 
por 30,000,00. 

N. 4518 — Milton Evange-
lista do Amarar Em vista dá 
declaração da Diretoria de 
Obras, não ha que deferir, ar-
quive-se, 

j N. 4519 — Seyerino Tosca-
no Carneiro. Arquive-se em 

vista da informação da Dire-
toria de Obra«. H. 4525 — Jo-
sé de França Monte. N. 4520 
— Amaro Bezerra Cavalcan-
ti N. 4517 — EyUazio Alves 
da Rocha. Idem. 

H ^ j a a — Maria Palatiniek 
e Cia. Concedo a transferen-
cia e bem assim a 2.a via da 
car{A de aforamento confor-
me planta anexa e informa-

f^ção^ia Diretoria de Obras. 
N, 320 Paulo Garcia de 

Oliveira, Publique-se edital. 
N 240 -r.Estex de Brito Bin 

1 to. Concedo, por Cr$ 5.000 00. 
N. 4792 — José Gomes de 

CarvaIÍK)v Ao requerente pa-
' ra satisfas^r as exigencias do 

Conforme vimos noticiando, 1398, onde haverá brilhante ! P rocurador Flsc^d» 
as organizações masculinas jsessão, .,! 2272 — Maria da Con-
da Ação Católica e a Federa- 1 Todos os militantes da A, cetèão Morala. Concedo o 
câo Mariana movimentam-se C. e Congregados marianos ! rfcsj«embramento do terreno 
para uma grande demonstra- [devem comparecer. 
ção de fé no proximo domin- j — ^ 
go, que é o l.o da quaresma. í 

Movimentam-se a Açaò Cálofícá ê 
i 

a Federação Mariana para a Míssa 
- ^ i k } ~ T. • ,m ^ 4 m » , . . . ^ 

e Reunião de Domingo 

B. 

COLÉGIO SANTO ANTONIO 
Irmaöä M&ristàs 

Exames de segunda época — 21 a 24 dc fevereiro. 

REABERTURA DAS AULAS 

Curso Primário - - 12 de fevereiro. 

Cursos Ginasial, Colegial c Comercial — 5 
marco. 

A's 7 horas, assistirão a , 
Missa na Catedral em, segui- j Passa hoje, o 11 0 aniversa-
ria, reunir-se-ão na séde Ma- r i o d e faleeimentp de d. Rita 
nana a Rua Junqueira Aires, j câmara de S o u ^ Calda*, fa -

! lccida a 8 de fevereiro de 
1940. Os seus filhos manda-
ram sufragar a sua alma com 
uma missa mandada celebrar, 
á s 7 horas de hoje no Con-
vento Santo Antonio, desta 
Capital 

e quanto a transferencia, 
após a apresentação do co-
nhecimento de tranamisiáo. 

N. 280 — Francisco Raimun 
do Dias. Concedo. 

m — Isa ia* Cavalcan-
ti de fiouza. Concedo o des-
membramento do terreno 

t r a ç a o . 

E x e r c e n d o o vu'o secreto c 
pessoal na.s a s s e m b l e i a , esta-

I rá o cooperadc.« í javi ic ipando 
[ p l e n a m e n t e na acimmistracúó. 
I d a cooperat iva . Exercendo l i -
I v r e m e n t e esse direúo, o roopo 
i r a d o p a r t i c i p a , * m d a . úe res 
' p o n s a b i l l d a d e s tociais p fis-
j c a l i z a d i reta e eomplctkuncn-
! te os atos da diretoria. Y, pot' 
! is30 que o cooperado d*'vc 

comparecer a todas as reuni-
jões. Nào deve faltar a nenhu 
' rna assembleia o mui' o nu-nos 
d e i x a r de voí ar. desinteres-

^sr.mdo-se do andamento do* 
' negocios da sua cooperativa. 
I • C a d a cooperado um voto. r 
, A biise demo<;raUca do MICCS-
, so de toda cooperativa e o d i -
j r e i i o do voto deve ser exerci-
! do consciente e l i v i c m e n i e , 
i c o m p o n t u a l i d a d e e h o n C í t i -

pendente do capital subscrito daca 

: P r o d u t o s " c i l " 
C !A . QUÍMICA INDUSTRIAL "C I L" S/A 

Tinias para tq^op.qs Uns e derivado» dai co-
nJaeddissimas- monxn 'WALKIHIA", "PREDIAL". 

"CíOMBATE". "BETONOL", "NEOLIN", etc. 
DISTRIBUIDORES P A A A T O D O O ESTADO DO 
í RKXJRANDE D O NORTE: 

; SANTOS Á CIA. LTDA 
AVENIDA TAVAREf DE LIRA. 91 95 

S E C Ç Ã O DE T í l í TAS 

HUA NIZIA FLORESTA N. «7 - NATAL 
Aceitamos distribuidores para as praças do 

^ _ i_ y . 

noT'bairrol "A OÜOtM" 

Quintas da bôa vista 
Um do$ problemas atiguf-4 através da Rua Amuru Barrr-

t osv« Ut C>pitaL é o, qye to, — que em tantos ppjit< * 
$c prende mo congestionamen-. tem semelhança, pela sua 
to da« populações fio« ccn- esteasão, com a Avenida Su-
tros urbano«.Ji vida das fcair-., burbana, do Rio dc Janeiro -

bem assim as 2 as vias da , r o s ^ p o i s u m d c , " ^ a t i v o para é a arteria por onde cou-

i . O J O R N A L I S M O , r , 
d e f Ü W D O S V O P t m H O } 

regime * x m o e k A T i \ 
j C O . — Bowfe», j 

S Noticiário 
t 

ERNESTINA COEtHO RODRIGUES 
30.r; DIA 

Francisco Lourenco Rodrigues, Joaquim Coelho do 
N^fiçlmento, ÍUlui e esposo. Manoel Braz do Nascimento, 
Aniceto Coelho Rodrigues fausente*, Alcides Coelho Rodri-

guea» Aida Coelho Rodritrues, Asenor Coelho Rodigues, An-
tonio l-ourenço Rodrigues e ospoia. Filogenia Araújo Rodri-
gues, Jandira Rodrigues dot» Anjos, filhos e esposo Juvine 
dos Anjo*, Geralda Rodrigues Mario e esposo Jorge Mario, 
JuUtA Rodrigues de Carvalho filhas e esposo Alberto Mar-
ques de Carvalho, (ausentei, convidam a quantos se soli-1 

d j u i w a m com o seu pezar a assistirem às Missas de tri-
geikn« dja, que por alma de sua inesquecível esposa, lrmà, 

mie, tia, sogra e avó REME8TINA COELHO RODRIGUES, 

(IflíCâ). mandam celebrar, sexta feira, 9 de Fevereiro ás \ 
7.éo horas na Capela Salesiana 3 José. 

» Antecipam sinceros agradecimentos. 

- i 

i* 
CALÇAMENTO O novo governador da cl-

dadet por certo, tem co-
nhecimento daquela situação em qne ae. 
iclia determinado trecho do calçaqieiif* dr 
ua Jndlaí, 110 ponto compreendido entrega 

tvenida Prudente de Morais. 
Por ali pataoii a gabela pára áfwia 

pluviais, fazendo-se profundas eseavàç6es. 
Nivelado o trecho» este ficou por tuuii^ 
tempó sem sua pavimentado, pols se ale-
^ára f possibilitado de depressão do Urrc-
rto. Passados multo« dias, a PrcfeJtuqá man* 
?ou recompor • eal#amcnto dc apefta* um 
,'os lados, ficando o outro á espera de náo 
se saèe o itté. 

Náo era tempo, já, — e o invanp>b Mjtá 
\à porias, — de recompor a pavimentação 
daquete tto«hoT 
FIViA A Inspetoria de Transito ootá to-

mando bòas medidas para regulari-

sar o nosso trafégo urbano, » 
Os ônibfí; Já trafega^ po^p ^ U o ^ 

dopn, embora vez por o i t n ts motoristas 
Uimooos tentam contrariar as normas es-
tabelecidas. Náo seHa o caso da IT dírut-
gar NOTA s a l t a n d o ^ colaboração do p L 
vo, pára demtnelairw transgressores? 

Mas, hoje, querem»-no» eeter^ Ji do ; 

Ü ^ ^ n t e no« pontos ipiciais da? 
linhas de Metropolis e Tirol. Nem na cal-

v**? d â comf ^ n o "mm** 
se fbs^ere á Ma. A* fcor* da okoga4a 

do coletivo a balbúrdia é grávide^ 
delro p f * nos acWda. T Ü o a / ^ ^ ^ r 

jam ingressar no Ânlbus, o que aumenta § 

caria de aforamento de acor 
do çom a planta anexa e in-
formação da Diretoria de 
Obrqs. 

N. 405 — Antonio Capistra-
no Ferreira Nobre. Em face 

decisão judiciaria, projete-
se Lei, enviando a Egregii 
Camara Municipal para os 
fins..(lq direito, > 

Mario Eugênio tira — Se-
cretario. 

o deslocamento dessas mastro (vçrf im todo o movimento c 
humanas, que.se vão j ^ i u - r o roerei d do interior para -i 
ta ndo em espaços maiores,: Capital e vití-versa. 
formando neyo» aglomerados, I A$ Quintas, tão conhecida 
aumentando a cidade. da cidade pela historia fld 

Nesse particular, Natal é > "Corrente", lugar obriffatorio 
uma capital que até certo pon de parada de veículos, onde si-
to conta com topografia pre- 'encontra ura dos Postos Fls-
vilegiada, pois dispèe de di-
versos barros , onde mora 
tinia população considera* 
vel, possivelmente supq* 
rlor a do proprio centro Me-
tropolitano. Há suburbios çom 
feiras, escolas, capelas e ser-
viços hospitalares, O Bairro 
das Quintas representa um 
desses aspectos. A cidade tem 
ali, um doa seus grandes pro~ 
longamentos, especialmente 

«onteft* « tarda a 
M ê soMa • M M do I n s j i f 

to fasor voltar o »tgime da Mfíla"f 

Expediente do dia 27 de 
Janeiro de 1951. 

Despachos do sr. Prefeito : 
N. 1305 — Joio^ Celessino 

de Mcnira. N. 3867 ~ Henri-
que Ribeiro. Na conformida-
de do disposto not Art. 27 XII 
da Ubí Organlcn doe Munici-
pips, rmeta^so o presente 
proce&so à Camara Municipal 
p w * oê fins do direito. 

N. 466 — Afonso Germano 
da «Uva. A' vista da informa-1 
çfto n&o ha mais objetivo. I 

N. 967 — Julia Carneiro! Alves Landim çoncedo, 
Gomes da SUva. N. 1359 — | N. ôSK) — Joe^ Ter-
Izabel Medeiros de Albuqiífer- tuliano Fernando«. Concedo, 

por Cr$ 22 .500,00. 
N 44 — Ana Loi4#,ilf Çqr* 

valho. Concedo, observada a 

cais do Estado, é um bairro dr 
vida «psencJalmeate opcrarU. 
necessitando por isso mrsnvp 
de amparo mais direto do go-
verno e das instituições, p a r i 
tçntar melhorar no que for 
possível, as suas condições ric 
vida, já por si Uo precarU* 

população sofria cm 
demasia com as dificuldades 
dofl.ppeios de transporte. Os 
coieMyofi que por ali mr i s *^ 
detiavam.mpitq t dmeiar A 
g o ^ a nova ds 

Cultura, não ha que deferir. 
Arquivt-j»c 

N. 374» — Maria çarmelHa.potoria fy Transito. v«iu dc-
da Silva. Em vtstf da d^cuJ tc rm^a r que toffs os ônibus 
ração supra, n&o há que de-1 do Alecrim liguem os dois pon 
ferir. Arquive-se. \tm extremos da Capital; — 

N. 380 — Monsenhor José i Rocas e Quintas, Está assim 

flue. O g n m l o ^ . 
n, ÖQÄCttUno 

Xm vtsta da tzaom\aç|o da 
ConUdorU, n«o 4 iximlvel a-|U^islaçáp v ige rá . 
tender. 

Em dáp ^ 
Diretora d# 

.tf 

Luis O o n n g t Mtt 

de parabéns a população <li* 
qiíelf ^ u r b i o d i i m ^ , 

Qnan^i a neportagen» de 
A. Oft DKM let a mi visits 
hafatfftal w í ^ s M 

último domingo, teve s opor-
iMláade de verificar o scer-

.qnotpem bem-
4f 



* 

RECIFE, 12 - O governador 
Agamemnon Magalhães reuniu 
tòdò o sècretariadô pára estudar a 
difícil situação de Pernambuco. 

Sabe-se que ele não apTovou a úl-
tima lei que aumentava o funcio-
nalisftiõ, sob os seguintes funda-
mentos: a) qualquer lei que impli-
que aufnènto de despesa é da ai-

i ? k 

çada dó Poder Executivo, segun-
< 

do a Constituição do Estado; b) a 
Assembléia Legislativa, quando 

í 

fez o aumento, não atribuiu recur-
sos pára o pagamento das despe-
sas. 

0 GABINETE DO MINISTRO 
DA AGRICULTURA 

RIO, 12 - - O ministro Juno 
Cleófas, titular da pasta da 
Agricultura, escolheu os .se-
guintes nomes para compo-
rem o si?u Gabinete: srs. Ra-
fael Xavier •••- rhefe: Ader-
bal Jurema - ^secretario; Ro-
berto Campeio • uíiriu] de 
çabineie: e Paulo Martins - -
íiixiliar tír gabinete 

ELE VOLTARA' . . . 

RIO. 12 - O gcnpial Ba-
rata declarou aos jornalistas 
cjue voltará a dirigir os para-
enses. E qu^ deu entrada a 
um recurso contra a dipioma-
çáo do general Zacarias As-
sunção , 

AGAMENON 
A G U E R R A N Ã C O R E I A 
Seoul cidade 
Os aliados 

arrazada » 
iranspõem 

Fogo e fumaça nos ceus-
novãmente o paralelo 38 

TOQlIQ. 12 Patniüni: 
fia ONU entraram, 1 1 ; i : a 
cidi1 do (U oeo^l, (lit,1 c.íta ser.-
ri o ürfrndída ^'Kiti^m^nT^ 
pelos comunistas Tal i ; ; i 
reação que as patrulhas fo-
ram o b i' i y, íà (. ! a s a rtu/iiar. Nu 
madrugada d-" hoje voltaram 
novamente a.s patrulha.; a 
ocu 1 >:;r a citiadr. que c um 
montão de ruínas, mas nova-

mente tiveram que abando-
nar a ridaàe, em íuee da ro-

icia . Li;quant.o i,s.-,o tra-
va-se um terrível duHo de 
artilharia entre os ocupaii-
tf-1'; '.omumstas e as forcas ria 
ONU jof;am pi^aclas car-
gas contra a cidade, para de-
salojar os vermelhos. 

Ao mesmo tempo, as fòr-
ca.* da ONU apertam o cinto 

Reportagens Americanas 
Programa hospitalar no Brasil 
Homenagem internacional 

Intercambio estudantil 
PROGRAMA HOSPITALAR 

NO BRASIL — Embarcará, 
dentro em breve, com desti-

no ao Brasil, um engenheiro 

Propriedade do Centro de Imprensa S. A, 

4NO X V — Rio Grande do Nûî te—Natal—Segunda-feira. 12 de Janeiro de 1951—N. 4510 

Já existe urna politica de defesa 

construtor do Instituto cio j Numa cerimónia realizada 
Assuntos Inter-Americanos,; na União Pan-Americana, 
j - f ím-de auxiliar, como con- j em homenagem ao dr. Lie-
cultor técnico, no desenvolvi-, ras Camargo, Meyer Ktstn-
mento de um programa hos~ j bauni, Presidente do Con.se-
pit-alar no qual está incluído! lho de Assuntos Mundiais, de 
a região c/o Vale do Rio São j Chicago, declarou, ao apre- j 
Francisco. 

O técnico norte-americano, 
Ur Stanley Radala. cuja ex-
periência inclue trabalhos 
realizados em Cuba, Haiti, 
Porto Rico, Republica Domi-
nicana e Ilhas Virgens, la-
lando ao.s jornalistas dis.se. 
iiue o Instituto iria auxiliai 
na "oonstrucão ou recon.s-

de ferro em tomo da capital, 
parecendo nào ter pi'c.".sa (-in 
oeup;».!' a cidade. 

M A M DO P A K A L M O H8 
> RENTE COREANA, V2 --

Mais uruH vez patrulhas da 
íainosa divisão Capitoho, dos 
sul coreanos, transpuseram o 
paralelo 38, ocupando cidades 
para além do famoso limite 
entre as duas Coréias, Foi a 
primeira vct; que ocorreu es-
lo fato, düsUo a retirada ulti-
ma. que se seguiu à v ;olenta 
ofensiva comunista, com a,; 
•ropas chinesas. 

INCHON 
TOQUIÜ, 12 — O porto de 

G r i s e 

Iiiehun eiúu i .ova ni'*; i V <ni 
p'-iiot eos aliados, h' UIIÍÜ 
|.k.):;h;;í' > vit;i!, t j J ' \mi,Li V':'j 
í' 'cilitar urus n qu< da d-
Seoul, que e iminente. ao que 
í ,Kk> indica. Os y tia dos 
:j( m (jU:1 a tjueda da (..'apitai 

coríjíina terá um 
efeito psicológico. 

ISOMBAKDEIOS 
TOQUIO, 12 — Com a me-

lhora do U jupo. yrrindes for -
mações de su por -fortaleza * 
americanas partiram de Ol<j-
rava. para bombardear po::i-
f •> e re forros comunisUis 
ivw .se preparavam no Norte 
cia Coreia, inclusivo a capita', 
Pyong Yong. 

CONTRA ATA<M'K 
' lOQi j lO. 12 • Na maiiru-

; . e i c í hoje as tropas co-
-M^ií^.as empreenderam um 
vigoro/«; contra-ataque ua 
p:u lo eeiítral da Coréia, obri-
<mnão os aliados a recuarem 
2 f.uiiòmctros. 

MJGOl -SE A -

v.AsniNcrroN, 12 - o 
Depaj tamen;.o de Fsiado nc-

a Tii/iOr íjiiaiquer co-
r»umtãrlo em torno da nova 
Mavc^. iD do paraleío 38. Tu-
do leva i\ í-rer. porém, r»uc as 

s aliadas não p^raráo no 
mesmo, Se a sua estratégia 
exigir que vão adiante. 

n o c o m u n i s m o 
Aumentam as divisões 

Durante todo um longo 
mer, os lideres do Ocidente 
procuraram solução para o 
problema dc como tornar o 
mumk> üvre suficientemente 
forte c unido para desenco-
ra jar qualquer nova a^ves-
são. Apczar de extremas di-
ílealdades, esta semana, em 

cos ponto.5 de desacordo. 
Quando o Presidente norte-
americano e o Primeiro Mi-
nistro francês terminaram 

suas negociações, estavam 
aptos a assinar um comuni-
cado que constituiu, com e-
feito, um resumo de acordo 
politico ocidental. Diz-se 

Washington, algumas pedras • uieano que ao íicar pronto o 
Úq qticbra-càbcças começa- ; comunicado, um membro da 
ram a cj »trar em seus luga^ deiogação francesa telefonou 
res corretos. \ p : ra Paris e leu o documen-

Dua^ f iguras importantes 1 to para um dos ministros 
vieram à capital dos Estados] mais importantes da Pran-
tlíÜdos e sua>> visitas consc- ça. O comentário foi : "Final-
gulram maia Uo que qualquer 
coisa concretizar a politica 
de defesa Ocidente Es-
sas duas figuras forain Re-
né Pleven, Primeiro Ministro 
da França, e o General Dwi-
ght Eisenhov/er, Comandan-
te Supremo das Forças in-
tegrada^ de Defesa da Euro-
pa. Suas missões foram dife-
reptes* mas amba& trataram 
do mesmo problema e impul-
sionaram o assunto em dire-
ção ao f im desejado . 

O Primeira Ministro f ran-

mente . . f inalmente já se 
tem uma politica exterior". 

A politica esboçada no co-
municado abrange vários as-
suntos, da Indochina à Ale-
manha, mas t-m geral baseia-
se cm dois pontos fundamen-
tais: primeiro, a segurança 
coletiva como baluarte da 
paz mundial; segundo, a ne-
cessidade dc repelir as agres-
sões e não praticar apazigua-
mento, 

De acordo com esses prin-
cípios, f icam abertas todos os 

Mas para que essa politica 
firmada pelo Presidente Tru- fírds totalmente equipados 
man e o Premier francês sc j com cozinhas elétricas c ia-
ü>rne c/icnz, dyas questões fvanderias". Declarou o dr. 
devem ser respondidas, j I íadala que suas funções se-

E.stáo os franceses e os de- j riam a de um consultor no 
mais europeus dispostos a j planejamento, especificação 
fr.zer or sacrifícios que de- ! e construções previstas no 
vem fazer? Estào os Estados : programa. 
Unidos dispostos à mesma í 
coisa? Os acontecimentos dos ! 
últimos dias parecem mos- \ 
trar que sim. 

sentar o titulo, ao dr. Lieras 
Camargo, que o mesmo era ! 
dado em reconhecimento de , 
seu trabalho, no setor da j 
compreensão e cooperação < 
internacionais. Esta ë a 
c.uarta pessoa a ser agracia-
da com semelhante honra-
ria, desde que foi fundada a 
Casa Internacional, em 1947. 

tração de cc-nva de 35 hospi- j domais agraciados foram 
a sr:* Eleanor Roofevelt, 
John D. Roekfcller e Miguel 
Aleman ValdGï, Presidente 
do México 

O dr, Katíala, segundo foi 
| anunciado, acaba de termi-

um período dc dois anos 
; como Chefe de Construções, 

O General Eisenhower, ao ; ̂  D i v i s Ã 0 S a n U a r i a i d o 

cès foi o prhneiro a chegar caminhos para negociações 
para dois diás de conversa- rle paz na Coréia ou na Indo-
côes com o Presidente Tru- 1 china, devendo as hostilida-
man. Talvez ambos tenham í fïes continuarem até que tais 
ficado admirados e t«ão pou-1 negociações se estabeleçam. 

fazer sou discurso, de volta 
da Etm>pa, declarou que "não 
ha alternativa para os nor-
te-americanos senào auxiliaV 
o rfcarmanu*ntü du Europa", 
e acrescentou ter encontra-
do nos paises que visitou 
"uma decisão para a resis-
tência, uma determinação 
para fazer o que lhes cabe, 
para correr o risco". 

ADEMAR TÀMBEM 
S PAULO, 12 - Partidá-

rios do sr. Ademar dc Barros 
já estão articulando um mo-
vimento cm favor da futura 
eleição do mesmo para reger 
os destinos de S. Paulo, sob 
o slogan: "Ele voltará". 

JUk 

o c r a HO 
NOTIÍtAWa DA N. 

mm 
c. 

titüto dc Assuntos Inter-
Amcricanos, cm Belem do 
i^avã. NesLe poriodo de gran-
des atividades, declarou o 
.ir. Kadaía, o projeto desen-
volvido no Amazonas cons-
tou de três postos de saúde, 
tres lavanderias publicas, e 
obras de abastecimento d^ 
ásiia. secundo um plano es-
tabelecido pelo Ministério de 
Educação e Saúde. Sob a di-
reção dèste órgão do governo 
brasileiro, foi iniciada a cons-
trução de 3 a hospitais, sendo 
quç qu&tro dèles serão con-
cluídos este ano. 

HOMENAGEM INTERNA-
CIONAL ~ O Dr, Alberto 
Llcras Camargo, secretário 

ROMA. 12 — Foram assinaladas no-
vas defecções nas organizações do Partido 
Comunista em Nomagne e na Emilia. 

O doutor Giorgio Starnini, medico, 
de uma formação de guerrilheiros na Re-
sistência , e Gina Venturi, também chefe 
Guerrilheiro, demitiram-se do Partido Co-
munista, solidários com os deputados Aldo 
Cucchi e Valdo Magnaui. que, como se 
sabe, abandonaram recentemente o mesmo 
partido. 

Dois operários de Corrcgtfio, cidade 
do origem desses dois deputados, também 
entregaram o seu cartão do partido. 

Finalmente um íjrupo de antigos chc 
les de guerrilheiros, chefiado por LioneKo 
Cavaazutti, que fòra sub-comundante das 
forças de resistencia em Smilia e Romagne, 
publicou uma ordem do dia em que protesta 
contra a expulsão dos dois deputado« pela 
Associação Nacional dos Guerrilheiros, de 
tendencia comunista e aprovam "o ato de 

Mais uma 
INTERCAMBIO ESTUDAN-

TIL — A Casa Internacional 
informou que do programa 
de atividades culturais para 
1931 consta uma grande am-
pliação nos programas de in-
tercâmbio estudantil para a 
América Latina e Estados 
Unidas A Organização en-
viara representantes para 
conferenciar com os diretores 
ias instituições educativas da 
América do Sul e Central, pa-
ra discutir as possibilidades j social, conferido p?ia mesma 
de cursos especiais para e s - . E ^ o l a 

revolta mediante o qual Magnani e Cucchi, 
qualificados de traidores por sustentarem 
que era necessário defender as fronteiras da 
pat ria contra qualquer agressão, rea f i lma-
ram o caraier eminentemente patriotic^ dc 
resistencia". 

RELATORIO PAKA TOGI.JATTI 
ROMA. 12 — O senador Pietro Sec-

chia e o deputado Bruno Corbi, ambos co-
munistas, seguiram para Moscou, a f im dc 
informar ao dirigente Palmiro TogliatU a-
cerca de verdadeira extensão da onda de 
deserções que r.e está verificando nas f i le i-
ras do Partido Comunista da Itália. 

A súbita viagem foi decidida depois 
dc se haver anunciado ã noite a renuncia 
de 18 comandantes de "partisans" comu-
nistas que repudiaram o principio defendi-
do pelos comunistas ortodoxos no sentido 
de que os interesses de Moscou têm priori-
dade sobre os da Italia, 

D e f - n d e u 
Ontem, na Escola dc ííervi-

"0 Social, às 20 horas, a 
Crinaura Freire Alves H z a 
sua defesa de tese para rece-
ber o diploma d? Assistente 

tudantes norte-americanos. 
Representantes da Casa In-
ternacional já entraram em 
entendimentos com diversas 
instituições dc ensino do sul 
dos Estados Unidos, para I via Montenegro, 

providenciar semelhantes > tante da Escola, 

A sessão foi presidida pelo 
pe. Nivaldo Monte, compon-
do a banca examinadora o 
padre Sugenio Sales, dr Ed-
í^ar Barbosa e a srta. Giova-

represen-

social 
Natal 
prof. Margarida Fil-
professores, alunos, 
pessoas interessadas, 

Â BUS Õ T ^ G Ã N A N C I Á~ 

tese ontem, 
tiibclcc-imeuto acUava-so li-
teralmente reple'o, notando-
se a oresvn^a da diretora da 

e m 

' 7 . . l a , 

on ir:1. ; 

'CO 

programas de ferias para es- examinando saiu-se 

ÍNDIA 
MAJDBAS, 12 — Depois que 

vários jornais locais obser-
varam que o domingo era um 
dia de guarda para os cris-
tãos, o secretário do govêrno 
de Madras enviou uma circu-
lar aos chefes de escritórios 
proibindo-os de obrigar seus 
subordinado« cristãos a tra-
balhar nesse dia. 

J A M O 
TÓQUIO» 1? — Com 18 se-

minaristas preparados para 
sc ordenarem no próximo 
ano. os seminários de Tóquio 
a Fukuoka ordenaram a seus 
sete M-oerdotes deste ano. 

CHINA 
TOQVIO X t - O internún-

cio papal na China, Exmo. 
Uora Antonio IUberit com 
séde «tt| concedeu 
aoe Jtfapos d * China a facul-
dade. 0e permita a aeua at* 
cerdo««« a coiebraçA« da »an-
ta m i m a «valquar hora do 
dia e quando m poaaa reunir 
a um grupo de fiel» por pe-
queno que seja; sabe-se ad 

mesmo tempo, que se pediu 
aos bispos chineses que no-
meiem uma série de vigários 
que possam assumir seu pósto 
conforme o imediato superior 
se veja impossibilitado. 

r E i u r 
PUMO, 12 — Quando o 

Hevmo. Pe. James cornnell 
MM, ae propunha a casar um 
casal na Igreja de San Juan, 
aqui, o noivo cambaleou e 
caiu ante o genuflixório; o 
sacristao explicou ao atribu-
lado sacerdote: — Nào é na* 
da, Padre, é que é a primeira 
vez que usa sapatos... 

CAJVA0A' 
QUSBBC, 12 — Ordenado 

por licença especial da Santa 
8é, o Jtevmo f e . Charles 
mile Lemay de Troif-Riviers. 
um redentorUU. acaba de pas 
sar tmê feriai com «eu« pais 
depois de dtoer «ua primeira 
m i m no Natal e retrea«ou ao 
Noviciado Red«ntorUU para 
esperar sua morte; os medico« 
dlftinoiticararií que padece de 
um câncer mortal. A alegria 

de morrer sacerdote conserva 
seu sorriso nos lábios. 

ALEMANHA 
MUNICH, 10 — A nâo ser 

que as altas autoridades e-
eiesiástlcas o peçam ex-pro-
fesso e apesar do bom êxito 
das representações do ano 
passado o Drama da Paixão 
de Oberammergau nào será 
repetido este ano; a tradição 
é de montá-lo cada de2 anos. 

CHINA 
HONG KONG, 8 — Chega-

ram a este porto, a bordo 
do "Heinrich Jassen" dois sa-
cerdotes italianos, os padres 
Mlnella e Cerrutti, expulsos 
da China pelos comunistas, e 
vindo« de Tientsin. 

Os comunistas acusar-nos 
principalmente, de terem 

Universidade Estadual de 
Geral da Organização dos Es- j L o u i s i a n a - B a t o n Eouí>o. 
ta d os Americanos/ c r.x-Pre- " " ° i i y c r í ) . íMartin. 
siduntü da República da Co- i 
lòmbia, foi oficialmente in-| 
trodu^ido na Associaçao dal 

, Casa Internacional na qua-i 
| lidade dc membro honorário 
j perpétuo. A Associação tra-

balha com o fim de promover 
a amizade e a compreensão 

mundiais, principalmente 
entre os estudantes univer-
sitários. 

tudanies latino-americano, muito bem na sua defesa de 
O programa de cooperação j tese, sendo afinal conferida 
estudantil teve inicio a 4 , a .seguinte nota: A1 tese ies-
anos em cooperação com a ; crita t nota 9,6; à prova oral 

<defesa da tese» nota dez. 
sendo 9,8 a média. 

O salào do acreditado cs-

O pr 
líTiuct p^ndo 
'o pírue do 
vendido a crS 
i S.00, q^alou9r 
df TO iO\ 
soiiiana on 

1 r. • ( ') r * ív ̂  rccídos Pú;>lico6 con 
-jiiiTia ;;:<i)l'.:ração. Haja visto qu?r 

cU? un.;; is meses passados era 
12,0D o anuo, passoa a ser vendido a crS 

;u?.l'Í!caíiva, e aqora num verda-
vim.^.v.' iv 1 orado. Em dias da 
vendedcT':s de peixe acharam de 

-Tito. lendo vendido xa-
qníos o imposições, 

vendida aíé ás 10 horas de se^c-
rreo dft cr3 17,00. Diante dessa 

rh aumentar o aoaii 
r».i.i ao t . . i o r S 20,00 com 
•cTinbem a tainiin 
ta-íeirc/t jjassad^i ci •..-; 

sumidcreit, c-f 
para o pod?r 
uhiiso. 

em rio:o;a rc-daoâo um grupo de con-
.-cio do:xur f.w.-i re>:":lamação o repulsa 
: oi ; : : no í^-.iíidfi de acabar com tal 

| Os jornai,s le^OK t<?in 
| seu apoio diário, com 
! a cíonipra de um exem^ 
| piar. E como é que ¥o-
[ cô não ajuda o diário 
j católico. Ou acha que 
| nós podemos viver aem 
j o apoio dos que prcci-
I sam ajudar-nos? 

o B R A S A 
! 

I 
Noticiário da Raáiopiess 

RIO, 12 — Vai realizar-se [c Problemas Rurais, tendo Falaram o prefeito d*v Capt-

Registro Civil das Pessoas Naturais vende-se 
na Gerência deste jornal. 

nesta capital, em setembro ;auxilio das Associações Rurais 
[próximo, o 13 o congresso da 
j União Internacional de Advo-
gados, Estarão presentes à 

j mesma os maiores advogados 
de todo o mundo. 

PRODUÇÃO DE ARROZ 
PORTO ALEGRE. 12 — Se* 

gundo dados oficiais, foram 
exportados do Rio Grande do 
Sul nada menos de 146,786 
tíacos de 60 quilos de arro^ 
para os mercados nacionais 

BELO HORIZONTE, 12 — Prosseguindo na 1466 734 gaco3 ^ o e x t e r i o r 

execução do programa de saneamento financei- j DOAÇAO DE TERRENO 
ro que está pondo en pratica o prefeito da Ca- j FORTALEZA, 12 — 0 pre-
pital o sr. Américo Giannetti, baixou ontem ciente da República saneio-
portaria estabelecenedo medidas destinadas a < ^ Z w o á c w ĉ atíva 
reduzir de 20\ as despesas orçamentárias ^xta^rA^uiíorTecrtr 
com o pessoal. De acordo com essas determi- <iores d e napipoca. neste ES-

feito propaganda em favor {nações, não serão admitidos servidores novos;, tado 
dot amêricAno«, acon«*ihando I foram suspensas as posses dos funcionários no-1 SOCIOLOGIA RURAL 
0« ioven« & nâo íngrewar no« meados no fim da gestão anterior e além disso V * ^ 1 ^ B!C0lft 

« rv iço i armados e às moças ^ ^ d ispensad03 servidores admitido« sem ne- ̂ Î íSmcE «S 
írni^^dV^ventude°dõ cessidade nos últimos meses. Essas providen- curA0 mtensivo de «ocioiogia 

cias trarão uma economia superior a um mi- da vida rural, aob o patroci-
llhao de cruzeiros. m C M M ^ m ^ w ^nio da Comt^Ao de Estudo» 

Partido Comunista o de pro- j 
pagar boato« alarm Utas 

do Estado de Sào Paulo 
COMANDOS FISCAIS 
JOÃO PESSOA. 12 — Di-

ante da grande evasão de ren 
das, em parte devida ã defici-
ência de pessoal, o governa-
dor Jo»é Américo determinou 
a organização de comandos 
fiscais que agirào em coopera 
cão com a Policia Militar. 

ACJUIENCIAS PUBLICAS 
S. PAULO. 12 - - O gover-

nador Lucas Garee^ dará uma 
vez por semana audiências 
publicas, em que receberá to-
das as pessoas de oualquer 
condição sócia! que o queú .im 
procurar. 

VIRGEM DO CAUMO 
BELO HORIZONTE, 12 -

Conduzida pelos revma*. frei 
João Bosco e Eliseu, che^on r 
êsta cidade a imagem da Vir-

tal. o arcebispo d. Antonio, 
o secretario do interior, em 
nome do governador. 

CONTRABANDO 
S PAULO, 1 2 — A policia 

marítima apreendeu no por-
to de Santos, a bordo do na-
vio americano "Brazü", um 
contrabando no valor de mi-
lhões de cruzeiros, figurando 
no mesmo 230 dúzias d« pul-
seiras no vaior de 350 mil 
cruzeiros, meias no valor dc 
70 mil cruzeiros, etc. 

fiOIDE BRASILEIRO 
RIO, 12 -Aflrma-se que o 

presidente da República con-
vidou o almirante Lemoa Bas 
tos para diretor do Lolde Bra 
sileiro. 

CONFERENCIAS 
Q U A R E S M A » 
RIO. 12 — Tiveram inicio 

DATfl INCORRETA 

ontem a* conferencia« qua-
Kem do Carmo, que do Recife rcsmaU na Catedral Mctropft-
e*tá percorrendo todo o Bra - Imana, pregada« também à* 
til. em peregrinação, como' quintas feiras, a cargo do 
ptvpftraçfto àa feita« do ? o mona Benedito Marinho 4c 
etntenario do Escapuiario oliveira 
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FR ÜTE IRAS 
OTTO GUERRA 

I.irjmcf? c-ntro dio ur:a cro.'iict muito b^m lan 
çada nu "!ornai cb ' H^ R ^ i f c , a 
siîn das Kort<iy - a--' ^ a tradk'â-. 
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Nada como a Eucaristia para fundir as multidões 
num só ideal, num só coração e numa só alma! DOM 
AQUINO CORREIA 

ORIENTANDO 

a: :. : Aqui torri-
; ... ":u. r c r o : •• 

:: i-! d , :;. 'Oto' v ; 
3 i r t ür.].: C ror. 

iii.'oo qu-:̂  n;íO :..í.ío rio.ur-rd, mki,.; .. -o 
;i do ooia ,iu:/Vo r (v-*tu ::upiti JI i.ôo v rtrt 0Í'0v:-

oendo condições do ti jccui":o o ox^ 'í-iroo qo '-
justiíiquom uni cacaü .oik-iií tõo o r oo -o o ; 
pessoas. KcíIíoitooos íabrica?, íaliomoior inioi^^iva 
reprodutivas om nu:ii-::o • • i r,:.; 
prey o a nnuta geri Io. 

Somos antes uma ooiodo do : :qo. . 
narjort, do poquoi;^::: •rii-'ivftivc;..: tipo do o:' 

lí.O 

. •. : ! ; 
ÍO 

i.o 

or 

•f I: : 
cir: : oi ."ijoondo i. vnîi qU' ; 

u : ; : ; r ,;0 i:'1.:; o 
o i ! '.' i \ • - ri O' i'j.o 1..IÏ ' 'i , , ,o, 

f v ; ! ! 0. 

O abcesso da raiz do dente, pode evoluir sem 
dor ou qualquer outra manifestação. E' preciso tor 
sempre em vist» um dente, ainda que aparente-
mente são, pôde conter um foco dc infecção. Algu-
mas vezes, os micróbios desses focos invadem o or-
ganismo ou lançam contra ele seus venenos ou "to-
xinas" pondo em grave risco a saúde e a vida. Tire 
uma radiografia dos dentes, estejam obturados ou não, 
uma vez por ano, pelo menos, para verificar o esta-
do das raízes. — SNES. 

RECEITA D O DIA 

• m 

SALADA ALEMA (quente) — Cozinhe (na hora) 
5 batatas médias. Fonha as batatas em agua e sal 
depois de tê-las escovado bem e quando estiverem co-
zidas (experimente com 1 rarfo para ver se estão mo-
les) descasque, corte em cubos e tempere com 1 co-
lher de chá de sal e 18 de colher de chá de pimenta 
do reino. Conserve quente. Corte com tesoura salsa até 
encher 2 colheres de sopa; pique uma cebola peque* 
na e junte as batatas. Agora corte 5 fatias "bacon" 
em pequenos pedaços e frite-as lentamente até fica-
rem torradinhas, morram escorra fóra a gordura exce-
to 2 colheres de sopa; junte então 1 colher de sopa de 
farinha de trteo e mexa cr»rî^*antemente uns 2 minutos. 
Junte 12 xícara de agua quente, 1|2 xicara de vinagre 
f iente e uma colher de sopa de açúcar. Deixe ferver 
me::endo de vez em quando. Depois, vire esse molho em 
^ima das batatas misturando tudo levemente com o ta-
tV:r da ralada c sirva quente. 

« * 

T r a n s p o > tes c o l e t i v o s 
Resultam è i reunião e sexta~feÍM 

Realîzou-sc sexta-feira pas o número de pa»sagciros que ciência de veículos de trans-
lada na Inspetoria de Tran- poderão viajar em pé, nos co- porte coletivo para atender 
sito e sob a presidência do letivos (.ônibus», as necessidades cia população 
Chefe de Policia, a reunião : — limitar a linha ur- ' 
dos proprietários de empresas bana (Alecrim-Rocas» em 

transportes coletivos, ad- ; cincoenta e oito ônibus, assim 
vogados respectivo«, e outras descriminados; Santos & Bcir 
pessoas interessadas. ros Ltda,. 6; Paulino Marques 

Como conclusão da reunião, dos Santos, I; Francisco fîu-
roi assinada a seguinte Por- t:ha da Silva.1; A. G. Costa, 
raria da Chefia de Policia: 

a> — determinar à Inspeto-

ur- tde uni bairro, chv: linhas su-

SKIJN OLHOS VERÃO O QUI 
PALAVRAS NAO 

j PXP1UMÏRAO ï 

j Subarn au î . o andar dt. 
I prédio 70 da Av. Tavares rii 
j Lira e constatem a verdad« 
! desta afirmação. 

Verdade; nenhuma cas? 
! possue um stoque d" papt 
"em táo gigantescas propor 
çòes. 

L IVRARIA 1 IMA burbanas, designara tantos 
veic ulou, quantos sejam n e - ' o maior imporio d? artigo 
.^riüò 
falta. 

P' 
ôir.bus 

siipriiiu' n1 o (Û  va) 

instituir "passt." 

' de papelaria, do E^tndo 
Mostruário Tavares de f jf;\ 7r 

: Deposito l o andar dos n.4-
w x - 53 a 71 

nara os funcionários : j 

ria do Trânsiio rigorosa vi-
gilância concernente ã saída 
e entrada de ônibus do trafe-
go, estabelecendo para isso: 

} cinco horas para a saída o 
vinte e três horas para u re-
colhimento: 

b> — conceder o prazo de 
quinze dias a contar desta 
data, ou seja, até o dia vinti.-
e quatro do corrente méfí pa-
ra motoristas e cobradores | de Souza. 1; Santos & Ramos 
arcscnlarem-se devidamente iLtda., 2: Roque Araujo de A-
uniformisados no serviço; Í zevedo, 2; Macio Galvão úv 

c> — proibir terminante- j Oliveira, 2; Fedro Rodrigues 
mente parada fóra de ponto ! de Melo, 1; Jaime Tavares Ca 
determinado a veiculos de bral, 1: Elviro & Cia . 4; Sn-

2; Oscar cie Morais, 2: Do- : da Policia Civil, os quais de-
mingos Alves Queiroz. 2: ;verã(j ser fornecidos pelos 
Paulino Rodrigues, !: João ' ejrL:)re';arios e visados po* efj-
Hermo^enes tle Araújo. chefia, ben; assim para 
João Bulhões de Lima. 1: ; inspetores de Policia, quando 
Francisco Assis Gomes. 1: Se- ' fardados, limitado para isto o 
verino Nunes. 1: Manoel de inúmero de dois nu cada õ:ii-
Arruda Lira. 2; Antonip da | bus. 
Silva Lu?-, 2; Luis Alves Flõr. ! Cumpra-se e publiqiie-^r-
1: Rivaldo Pacheco e Jose Pe \ Sérvulo Pereira de Araújo— j 
reira Penha, 1; Jose Pereira (Delegado de Ordem Social e ; 
da Rocha, 1 ; - Jo?é Bertoldo investigações, pelo Chefe de ! 
da Costa, 1: Antonio Nolasco policia. i 

deccces a varejo - Casa 
Royai —- Cidade Alta. Livra-
ria Colf-çial — Presidente 

Bande i ra , -114 A l e c r i m 

O M*IS TÍMIDO R IlLíMlI-OE 
L>ü NfcüOCIOi OA-

MlAR,\ A' MKI4IDA 
i'*tR VKNÏHJ O 8EU NO- j 

>ltL AtVt7NCIADO B* L'M Fí-
MIMKNO FATAL [ÍK ORDEM 

I 

rsieorofticA. — 40hn i fA- , 

Colal>oração 
H O M E N S SEM DEUS 

I'«»' W M , ,, 

Um de branco r lïïm ir:i\r\,H. , l (/ 

íiMO «iiuiJïï'i'.'.ir, ' em , (\ « • • , 1 f l ( . 
.te a morte 

( rr! » íeita. u . , mie .o U il., jih > , M , r m 

tre.o est.td;;, entro Î ttï*. !.t,im ;i..o>> , 
r',;lV:| -Si* ít:i KtlS^i.'. ,1 S'-l V" ; í!ü fl);. • 'y,--, ' . 

V"1!"':; '. trr*.'' 11 tn •,;»m-.,:'Í i p.i^ii \ .. , , , 
Vo" I 

\o servir-se riu t-t, '"»d • , 
m o d«1 | ï - h r . i r . í i i ^i. «q)' r . n : h j h v . : , i í ( t i 

•.vpoi.-i df * latufo (V» « • ''»Í-M : 
"l-'a/la ni'.ï^ ti*' r^u». ' ' ' . •>. >in, • .. 

ACA de PÃO 'ÍMMCH" 
Fst;i f r . ; ^ coütlcnoii o ."ht c i i M K v i i i - : i , . . , ! ( j , , 

V<M'Í| mî(v (ln'i |>,! " • ' j r •»• r Î * ' . i i « < ; 
sf^uir o opcr.ti'j i 

O rrsla do v ' i t ^ "'i^p!«^ 
"Suqti' k» íre:n. como i : í i 1 o í ' i ; \ » i ü m í t n , h.tvi.i 

a J |»I«*:F ia s*." r^'a dtt í\RF:aioi \ ÍU J.LCIIÍC T, 
|)iM;ttiti dizer que h-* cinco ;;na »mo cintiii p.-n hr,ni< 

Ta! ohser'jc;r» i-O:í1 rari.w i a j > r ; q , d i . ijai iiih. 
opiunista O pjrlidu ili/" que os operários t«-?n vriuiiic 
iído, do bom i (!o niHhor, M)vi*-licn U'tun| 
ralou d i ' iiHert *dri g > • - ? * » o | M ' 1 ' . i rj,.. V<»t joiOil <|r 
) O Í > que o M V M i ï i i t :a\i ' i ^idi; i h í c p o l h í o c a 1 í ü ü i , i t i i | u 

rahallíadorrs os 
' Desses c u i r } » : í s — V i u ; { - s u v ^.m p . » r . < m r ( -

eil^rio 
liera, t- po;- rasos couio o <n»i' n1 ;ic,'lin dr c o i i í j í - H h - s 

ue William \ Wood afirma 
"O o í ) V o ni'-v) i- iá:>». «r:md • tili.idu d d < ' m o < r;i< í'is' 
O que Wood quer di/er e Mniplesuienl** u M^uiud*: o 

io v y russo odeia o resime eouviiiista Si Jose Stalin aindü 
.-«veriia a Kuss. a, e porqee <î;spro« (Je util numero sijjuieo 
e de policias 

Os eommnslas i;r;irp:uti i pela Jorc.i d.i^ 
aas O povo não porte se refieíar porque não tem armas 
ÉueiiJ quer que ouse discordar, ainda s;jp«>rftriahnrotc 
d partido coiminista, v iinrdiatainente eíiaunad" Unem 
aer qoe se loriir suspeito para -> re^iuit, • igualmente e!i 
dîiaiïo. Os que não são pera e simplesineM'e a^ii^iinuíus 

,ao jnt^rnaííos em campas de eorieentrarão 
* I'' assim — escreve WiHiam W o o í í — í j u < - josè St;iho 

*eina 
"lleilia à ponta dt* sabre, esíaland » «« ehieote. e\oeaiï-

1<» das sombras a parede das masmor:a> 
As conclusses de Wood estão reunidas num livro que 

icaba de aparecer eru Ne^ York, e que se inii'ula "O \osv. 
\Iirdo: O Povo Russo". 

i i 

CASOS & COISAS 
SAI ÜF. P r P L U \ 

HT VERSAS 

;ransporlc coletivo paru rece-
ber ou deixar passageiros; 

d) — responsabilizar o mo-
torista de ônibus pela con-
servação da porta dianteira 

muel Borja da Camara, 1, 
Antonio Gomes de Melo, 3: 
Heronides Alves cia Rocha, l : 
Francisco Meira e Sá Filho, 2; 
Cicero Izaias de Macedo, 6; 

M •-Ta Í 'nf < o: ve oassai 

FAZEM ANOS nO.TK 
Senhoras 
l'c'ni>Lí Lira, do c: 

.^oiaení- cm Recife. 
— HojTieiíjjarda 0 ; 0rady df 

Vaivü. Í.VWJ d)\ OJCÍÍÍCO 
í : r e i r a de Souza. 

Si.tifcM-PS 
C.">rvo!ho. rs r r . - ( 
cooperador rs ldente 

( ^ Ceiiiã Mirim. 
— Di, Luis Potiguar F'-r-

vüilides, nosoo conterrâneo re 
^.ionto em Recife, 
— Alberto Manso Mociel 

provedor da Irmandade d » 
Senhor Bom Jesus dos Passot 
e funcionário da Alfandega i . 

e Natal. | Aniversariou ontem, a se- ! 
funcionário da Alfandega de i nhorinha Salete Vila. aluna! 

c : ímiversarío na falieio a 
ZTii-r.a Cie:-;? Miranda, aluii", I 
do curso Onasia l do C o l e t o 
)'.TtTtdual e fi lha do Sr 
«juim doares de Miranda, fun 
cita:a rio da l u r a d a de Ferro 

Cc,-reia" e de sua 
cxmA e^no^a d. Maria Bea-
triz H de Miranda, redden- i 

! i'CM a Canítal. ! 

fechada, quando o veículo em [Antunes & Cia,, 1; e José An 
movimento, cabendo ao cobra I tonio de Oliveira, 1 ; 
d 0 r 13011 ! 1 • - nas linhas suburbanas 

I a trn.zc.ia, ! estabelece o numero de v in- i 
| e) - não permitir que os ; ^ c f , o í s e u i b ü S ( s a b e r ; _ j 
lônib.is p'Tmanecaiii g lacio- ; P i r it0 f 4 ônibus, no mini^ 
nados nos pontos de paradas, ; ^ d Q u i n ^ 
a não ser recebendo ou dei- ; t a 5 ; M a u r i c i o d e fíouzai 

GALVÃO MESQUITA LTDA. 
C A S A QUE N A O TEM COMPETIDORES 

Ferrrig»?i>â, artiqoa fianilõrlos e autto» cuaterlaii 
— Tudo ro-romendíiv*:! om qual idade e preço — — 

Rua Dr, Barata. 217. — Fono 1158 

ÃR M A ZEM N AT A L 
Grande» estoques de Epdvas, Molhados • Cereais. Sor 
d m e n t o c o m p l e t o de bebidas nadonals e cstrançelras 

Vendas em goros&o e a vareio £xitrega a domicilio. 
AVFrTTHA PHANCO 58S ^ TELEFONE 12 10 

Keff'-^ro Civil das Pessoas Naturais vende-se 
na Cirrt nt ia deste jornal 

Por esse motivo a aniversa-
ipnfr tem sido muito cum-

primentada por colegas e a -
migas. 

sando passageiros; 
f ) — proibir que os ônibus 

desenvolvam excesso de velo-
cidade, passem á frente de 
outro em trânsito, ou atrazem 
a marcha propositadamen-
te; 

icom cinco ônibus, no mini-
! mo, para o bairro de Petrópo-
lis; Euclides Lira, com 6 ôní-

| bus, no mínimo, para o bairro 
! do Tirol, compreendendo-se 
entre este o que faz a linha 
circular pela Praça Pedro Ve-

g ) — logo seja reparada a ! lho; Celestino Augusto, com 3 
pavimentação da Avenida | ônibus, no mínimo, para o 
Três no trecho compreendido jbairro de Lagòa Seca; Anto-
entre a rua Amaro Barreto e | nio Manso, com 3 ônibus, no 
a rua Manoel Miranda fAv . ! mínimo, para a Avenida 10 e 
H l o percurso da linha Ro- ! mais um dito para a Avenida 
cas-Alecrim, estender-se-á U ; 

Natal, 
— Dr. Ciro Barreto de Pai -

va, advogado em nossos audi-
tórios. 

— Luís de França Cardoso 
funcionário do Banco do Bra -
sil, em nossa capital. 

Senhorinhas 
Maria de Lourdes, filha do 

falecido Antonio Galdino do 
Macedo, 

Crianças 
Fernando, filho do sr. João 

Martins Viana, chefe Postal 
dos Correios e Telegraf os ne:j 
ta capital. 

iate aquele local, contornan-j mi determinar aos orn-
eio pela rua Manoel Miranda, ' presanos San;?»-; & Barros 
ficando dessarte subentendi- Lida , Roque Araujo de Aze-

^ Alexandrino Vila, proprieta- i t l o Q U C a r não para os veículos j vedo e Oscar Morais, a obri-
j rio nesta Capital e nosso coo- , p r o cedentes do interior obe- (aatoriedade cia manutenção 

do Colégio Nossa Senhora das 
tfeves e filha do sr. Aurino 

jerador e de sua cxma. es- : decerá o mesmo itinerário; Ida linha Aleerim-Rocas, com 
i ' 1 
posa d. Francisca Ermelinda ] h> — determinar imedia- . itinerário peia Praça André 

i Vila. i ta instalação de uni pon toado Albuquerque, rua Siud 
! . 'sinaleiro no cruzamento da Antonio ate o Baldo, com um 
i A nataliciante que na data | p r a ç a G e n U l F e r r d r a c o m ; 6 n l b l l , p u r a c t t d a u m : 

jde ontem, completou suas 15 ; A y P r e s i d p n t e Bandeira; | m - limitar na mínimo, 
' Primaveras, recepcionou em j ^ _ p e r m i U r q u c n o f i n a l t : m duis, o numero de ònibuí> 
a sua residencia, à rua dô s ^ i i n ha das Rocas possa es- > m tráfego na linha Ja^ua-

fila. até cinco rarí; 
ônibus; j o» notificar aos empre-

j ) — estabelecer em quinze sarios, que em caso de insufi-

Pageus ,no Alecrim, suas ami - , t a c i o n a r e m 

Tuinhas e colegas. 

(Conclue na 3.a pagina) 

Cooperativa 
^ ^ ^ ^ ^ H V ^ ^ ^ ^ " " — 

Central da Credito Norte Riograndense Ltda. 
{Ex-Caixa Rural e Operária de Natal) 

- R u a D r . B a r a t a , Z O S - R i b e i r a 

.Expediente - 9 ás 10,30 e 13,30 às 15 horas 

0 mais popular dos estabelecimentos de crédito 
Propulsor da Economia e do Trabalho 

F o ç a t i o f e m e s m o s e u d e p o s i t o 

E' uma prova de confiança no 

aar« os que usam 

G s l l e t t ® A f l l L 
i » 3 1 

-v 
Os novo,s diretores de De-

í parlamentos ystàu adindo 
Nota-^c uma compl 'ta 

ransíoimação na máquina 
administrativa do Estado r 

; pelas iu'ovidéncias que cada 
'responsável está lf!man*;i . 
prever-se melhores dias p^ra 
o serviço público dr no-; • 
terra, 

Náo liavendo ^ 
disciplina, é o que não se 
poderá esper,^ pruj;re:.-o, 
Desde que o.< órgãos re.sp:»ri-
fáveis pela bòa íMtir* ha ric 
Mldo aquilo que : 
ív> ii o organismo rrpa"-
tiçõi\s cumpram o seu dever, 
tudo correra as mil maravi-
lhas, cmnn vuif.armfjue 
diz, 

Esla impressa:» foi confir-
mada, quando gabado último 
estivemos liKMramenfe no 
mercado da cidade, e soube-
mos que certos iocatáriori es-
tavam apreensivos, pohs fala -
vani numa visita de fiscaliza-
ção do atual diretor do Depar 
tamenco de Saúde Púbiiea ali 
Como se sabe, os nossos mer 
cados, bem assim os restau-
rantes e cafés da cidade, qua-
si que funcionam á vontade, 
som receio dos "comandos sa-
nitários", a exemplo do que 
se faz noutras capitais. Raro 
é o estabelecimento desse gé-
nero que de fáto zele pelo 
asseio, e, consequentemente, 
faca imperar rigorosa higiene 
em suas atividades culinária^, 
e outras correlátas. 

Os modestos locais dos mer 
cados, onde se servem refei-
ções, apresentam aspéctos im 
pressionantes pela completa 
ausência das mais eomesi-
nhas de higiene e a.^eio Os 
seus frequentadores por ou-
tro lado, quasi sempre cons-
tituídos de gente do povo, ope 
rarios, não têm qualquer es-
clarecimento sobre essa ques-
tão de civilidade, náo se pre-
ocupando com higiene das 
mãos nem tampouco das re-
feições que tomam, diaria-
mente. 

Daí, o adágio popular o 
que náo mata» engorda, tão 
prejudicial á saúde do povo. 
Naqueles locaU come-se de 
mãos sujas, não se reclama 
contra a falta de limpeza que 
impera nos pratos e nas co-
lheres, nem se dá importân-
cia ao enxume de moscai que 
sobrevoa nas horas das refel-
eòea, 

i r ;i Minar fin our <'•• 
1 sL.mj! arMa^ Lvo 4-n 
! eonl ra-lns .7ust.ii';-:i,-se. a^ 
Sim. O IVíViiJ (tOS lllíídf • <:•• 

I ouisquei»-! >s. 
Sabemos, por ou'';. 

que mui>.os muros 'í-uuuíos 
a saud<" i'̂ cV'U; ' tons';, -
< ;u!n>í rui n(>sso' rr:': " 

' d/\-d'- miiiiei"'; :.•• r- 1 

is v r d a i L * f - -" -. • 
•: ai:aamet!1 •» . a.. ; • : 

: do e da • iirne . 
liã ^ í1' - jiiunv'.'' 1 1 

1 loiros. Cios rafe.; v'Xpi'.'.vns r 
raI-" ' ' . . : . . ! < . :> , 
certo. rrreráo um.: 
d'(;lkn,: •• . ilu.siVí dir-'toi d" 
Depar< i4" t» d- Saúc'*;-

AiiUit" Irnios o-, rr^-.dtaí"'• 
, d ".•.•:. ".'I .. Iíu> • ' • ! 
(iictii .iM::, ;x ji.savc! p<ir r'1 

DAQU' LF " QUE têm EI; 
\ de zelar pelo Ivmu 

;J);V!O sani tár io uao APETNI-
'dos mercados, MA*. UNNBR-U! 
! ( !a rivíadr i n t e i r a 
! » M dr A 
i _ _ 

; GRAÇAS 
i 

Maria Maia Hessa. ü^uadr-. 
ee a N S das Graças e 
intereeessao das almas do Co 

" neüo íau-s Monl r e Padrr Jo 
| ao Maria, duas »raras ai 
leançadws em momento dr 
! grande aflição 

- Maria Maia Br >sa. av.ra 
dece a N K. das Graças. ian;t 
nraea alcançada «'in lavor or 
unia pessoa ami^a c pes.sn.e-
ue sua íamilia 

DIA LITÚRGICO 
| Segunda feira da 

da quaresma 
Os Sete Fundadores dos 

Servitas da B, V, Maria, ms 
tituida em 1223, no Mon ir 
Seriarió perto de Florenra 
Ali repousam em sepultui^ 
comum, os sete fundadores 
que convidados por Nossa Se-
nhora a uma vida de peniten 
cia e perfeição, haviam dei-
xado a vida que gozavam m 
mo nobres cidadãos. Distin-
guem-se eles, com a sua Or 
dem, por uma grande devo 
çâo a Nossa Senhora das Do 
res 

AMANHA 
São João de Brito 

Duplo maior, Missa Laetabi-
tur, orações prs.. 2.o da fe-
ria, P í da quaresma, ult Ev 
da feria, ou Missa da feria, 
roxo. 2.0 de 8 Jono 



A OWTOf —Berundm*ftlrt, U do Janeiro dt 1931 TARUUJtA PAOJJU 
L. __ «1* •miannMi 

o Conselho Supremo da F.IN.D. 
Cítiiüuam U\ toí unipb 

» • » .• ir,;,! t> o UniiV» 
1 * ib • • Jíi tjüiy >H' 'i (!• 

. • ' . t " ; »-n* i ,ir';t i ,h. ,r 
' ', » u; M., K M ; a LU;- I>-* 

. i ,1 ,» > k->.. . V V l/i.il I Ü i, 1 U Í< : Lr , 

' 'U'! ü; • n : t j ,•) ;, 
. ijUIM t s t » I'.(.) M•1; .Í i r 11 i1 

, - Alii 1 - ;• J. w 
h - ' - iViLil. - • i i i i . 1 ii m a 
. ..i • ' ÍU ;UJ I >I"\V 1 ' il)U.\l!llO l!'l 

FND, qu< viuî í *.-1;4. ck'Ví r:i 
' • hi;'! k>: : . ;,».', i , ,. r\.(:, 
. ia, Lvníu < ir a* c o i . » 
ciií;:ío (jiiii -aijiicacio no D;-
ano Oi a . 

To»l'»v:.'. l 1 t i i ' j u - 1 o 
oân, um !sií.o muito iiíU'i'í's.k\ji' 

No sc • prdi<'o, u União 
;ui?fTÍpa(ianii iiU*. . '.um 
pncão paia »> »'VmscJheiru Jo-
st• F*Tp ira (li iS'»aza Sobri-
tillu. (lado (io sru paremi'scu 

O Uniáo arguiu suspeição Dara urn!Uuqut lu r#Arte ,em roíi°- ficam cunvwados 
^ iucao n 5-M). o Conselho de- senhoras ( o n s e l l v j i o s para 

conselheiro, mas êle foi designado • 
para relator da matéria 

t'iUiu qui; ílào &V poíllil Jiilvar ' mna J'etMilito d»»sti' Conselho 
ofiii«» qnalfpuT uiiiu-tm u n-alizar-se wa próxima ter-

luc viesse prejudicai direiro • ca-feira, tiia 13 do corrente. 

.-íi Paulo ca.1 (loih, |>odenutíi r n!. ! 1 ('Mu«'! : < m. a d i .i.s- : 
- i ir picjrecír uúo. paru ev;' ar j funcionai ' na .sessão d»- an u-
ipïr auonitve ' .sc »'*>mti da v(v nliù, poi: fiuvidanios q - ' os 

' id'. :. 
.:ipu. . . A^u 

r; 

>i 

ici 

M 

I nï (" tor, fjní% a 
. í .- iM, 1 ' 'V \ 

a d.e 
1 vil nvii' .j cêdu tna^ pare-
nãu irr sííío levada cm 
s id(M • Pt'lo iijíMiOs no 
aí oiïîehi jViij.ieuwo. esi a-
V Jur.^.c. i>ara relator da 

• : L: o .lose Feirei-
cit- rioaza No 

moí+o de i^ tisar ínan o 
Ferreira de Souza, nem o 

I de r jrbe vinculado á FNI ) 1 , o 
Uniúí* conclue pedindo u revi-

I sao d»i resolueuo n 2 òl ao 
mebino lempo ar^uindi; -.is-

!])íMcâí) para n conselheiro Jo-
! Y--freira de Soa/a ^obn-

dadt> o seu parenie.sco 
í ' ! » *, 1 i d e n l í1 dt; 

Y C . 
A seguir, o ediuil de con-'o 

eacão no Conselho Supremo: 

u.ui i mesmo.s venham a n íormar ! nh».. 
:.• os .seu.s anMMii-ies. pru- rom 

íeriuos df cunsciencii ! Ai; 
tomui ioumente , os doi.s es ta -
r iam in-^pedidos. eumo se ve 
N;io M-rj:, Tieív, lü-nf-i^, 
cume requen ti, e. i«^ a m a s s e a .se de Desportos Conselho di< o • ieiun•»».> 
suspí içãi.; (>.- uoiü eonseiliei- (Supremo De ordem do sr . »coneiu.sõe.-: 
ros. poj só. po(i< riam se ,iil- - — • - - • 

A R T I G O S P A R A O 

'••mû ^ iFetieraeào Norle*Riograr.den-

as 20 horas, na sede da Fede-
ração. aíim de ser apreciada 
a semúnte matéria; Pedido 
d'' ! da i esoiução i: 

Uãl. sal.^en!o peJo Presiden-
do Vnião Spoit Club José 

1 erreira de Souza Sobrinho — 
Reíiiior Natal de Feverel 

" ) . a i Amauri Lopc-
da Silva — 2 o .Secretario 

de ! udo quanto fui 

irem a.̂  sua-

COIIHI CftSfA. 

3Uf jü oo ; c r 

seios f « n u s 

s ikco f s oc 

causo : i e f j f t c 

peio 

VICENTE FARACHE NETO 
Deixou ornem, a« l unções de chefe da secção es por 

uva de " T r i b u n a do Norte" , o rir. Vicente F u r a e h c Neto. un 

i itço e c o m p e t e n t e c ron is ta e redator esportivo da c idade | 

A n t e r i o r m e n t e , ia o dr . F u r a e h e Neto e m p r e s t a r a o seu c o n - | 

^ urso sempre valioso ao nosso j o r n a l . Agora, n a " T r i b u n a do 

Norte" , v inha desenvolvendo aprec iável t r a b a l h o . No seu | 

a f a s t a m e n t o daquele posto, a secção esport iva deste jornal . \ 

l a m e n t a que ta l a c o n t e ç a , dese jando , todavia , a o dr . F a r a - » 

che Néto? um re torno próx imo ao seio d a c r ô n i c a esport iva j 

cie Natal , p a r a seu m a i o r e n g r a n d e c i m e n t o . I 

DORES DO ESTOMAGO 
PRISÃO DE VENTRE 

PÍLULAS DO ABBADE MOSS 
As vertigens, rosto quente, fal-
ta de cav vômitos, tonteira» e 
dores de cabeça, a maior par-
te das vexes são devidas ao 
mau funcionamento do apa -
relho digestivo e consequente 
Prisão de Ventre. A s PÍLULAS 
D O ABBADE M O S S são indi-
cadas no tratamento d a pri-

são de Ventre e suas manifestações e nas anglo-
colites. Licenciadas pela Saúdo Pública, às PÍLU-
L A S D O ABBADE M O S S são usadas por milha-
res de pessoas. Façam seu tratamento com o uso 

das PÍLULAS D O ABBADE M O S S 

•;ar Mj^peKos 
( Veiamos os amdam* 
ah sacões formulados 
União. Historiou, em nrir.ei- ! 
pio os motivos que o le\arafii í 
a requerer ao sr Presidente 

I da FND a anulação do goal 
j ilicitamente conquistado peio j 
I ABC e que lhe tirou uma vi- j 
jtoria liquida e certa, para ua ! 
i rantir a este clube um empa- 1 

te que absolutamente nào ! 
j conquistara, j 
I Em seguida, depois de men 
cionar o despacho do douto e 
integro dr Raimundo Nona-
to Fernandes, então na presi-
dência da FND., o União es-
clarece que o ABC recorreu 
desse despacho, pedindo a sua 
revogação e em dccorrencia a 
revalidação dos resultados 

(proclamados pelo juiz da ce-
lebrz partida de 30—11—50 

O Colendo Conselho Supre-
mo da FND. diz ainda o petí-

i cionario, depois de reconhecer 
que as decisões do juiz são f i-
nais e inapelaveiS: resolveu 
em contrario, pela maiorir- re ; 

| lativa de seus membros, deter ' 
} minando a anulação do parti- 1 

[da. 
Comentando ainda, que a 

j resolução rio Conselho Supre-
| mo foi incoerente, porque de^ 
i cidíu contrariamente aos pro-
í prios fundamentos Invocados J 
pelo relator e bem assim que 
e--.sa decisão contrariou tam-
bém a própria imisprudencia 

LAR 

AQVIC 
F 

h(.0 L ' L , 

! JQHLZ • I 
X1AHEIR03 l L K I H Í 

Tem novo presidentes Santa Gruz F.C. 
Eleito por unanimidade, o dr. João 
Carvalho de Aragào - Na vice-pre^ 
sidencia, o sr, Antonio Fernandes 
- nova diretoria de honra do clube 

tricolor :ESPALHADORES DE . '-. 
F:nc:eradlíhas 

'.IIUVUHC/6 ELl. . : • 
f O G Õ E S A C A R V Ã : 

A C A B A DE RECEBER A FIRMA 

C A R L O S L A M A S 
Rua Dr* Barata, 233 — Fone 1-1-5*9 — NATAL 

Habado última <-m Assem-
Meia GeraJ. reuniu-se em se 
^unda eonveracào o Conse 
lie.) [ Je 1 ibera ! i vo tio Sair, a 

Seabra e Lais Gon/a^ü pa 

i uihidu íia • Jeieáo, ficou runs-
'U uido dos ür.s Euclides Li-

presidente e Joáo Batista, 
de Morais e Alberone Fernau-
rii s membros. Foi eleito tam-
bém. o terço restante de con-
selheiros. Eis a relação dos 
10 escolhidos: Maníredo Aí 
Moreira. EmiLson Torres San 
íns; lama. Luis O M. Bezei ̂  
ra. Humberto Micussi. Luis 
Aranha, Jo.se Fernandes Mar-
cus. Antonio Gonçalves Be-
zerra. Joào Batista Morai?, 

eseru; inado» e.> u m- Pre>i-I AJberone Fernandes p Alíra-
11 te anunciou a ordem d'' 
. Por iiKücacào do sr" Àn-

r> S A N G U E E' H v i n s 

ELIXIR 914. 
PURGUE O SANGUE DE ftlEFERSNCIA O ESTOMAGO 

iNOFENSfVO AO ORGANISMO 
REUMATISMO ! SÍFILIS ! 

AGRADAVEIi COMO I M LICOR 
Tome o popular depurativo com-
posto d« HERMOFENILp KA MAM 
BAIA, NOÇUEIKA, PE'-DE=FFK-
DIZ ( SALSAFAHRILOA « outras 
plantas medicinais de « l io valor 
'lepurattvo. Aprnvado pi1!« IXN.S.P. 
ccmu mrdicação auxiliar no tra-
Umtrao dn sifil » e Iteumatism-J 
— da mesma. CTi^m - — 

Cruz F , C , , para proceder à , tomo F e r n a n d e s Fi lho, foi su-
t^eiçao dos novos poderes di-
r igentes do elubc. para o biê -
nio 1951-52. 

A reunião ve a presidên-
cia do dr Rivaldo Pinheiro ' 
foi sec re tar iada pelo sr K 
munuel Rivadavia Pessoa (ia 
Silva. Es t iveram presení e^ 
cerca de Conselheiros, no-
tando se drnrre él' 

: lo Fernandes de Oliveira 
A pos.-e dos novo« dirigen-

tes tricolores, dar-se-á dentro 
de mais algun.s dias, em 
-ao solene, que será' ampla-
mente divulgada pela im-
inensa, 

os >e 
guintes- líííü Gon: ;a : :a d«r; 

Santos . Alberone F e r n a n d e s . 
Alnlzki Meneces. Manot J B a -

» 

l i s ta de Morais. Miguel S e a -
ora. ale tu dos duis ja ciutdo^. 

Deoois ce c o n l u i a r 

íraRíido unanimemente, o no-
me do dr João Carvalho de 
Aragão, pura a presidência do 
<'lu!")'4 ( ) mesmo resultado 
veriíiepu < íii relação á vice-
pres-dcneia. qu^ sera ocupada^^ 
pelo sr Anipiiio Fernandes, 
Na mesma nporí uri idadr* 
tíeita n íinva direíona 
Iicnrji (In etnbe. rp.ir ficou as-
siïii enpsMtuir!:!. Dr jns»» Vi-
eira. Prefeito Olavo Galvão, j HIO GRANDE - Fone 1531 
sr Alber'o Moura c Depuis- ! "Caieara" com Mario Sergio e 
do JOSP Arnaud sendo presl- 'Eliane La:íe A s 1"> ;íf> e 20.00 

o :<[• OL.VO Oalvàf. o 
("" onseíh:) I- : - - • i .lambem -

Krgisln» ( ivíí 
í:;í ( ierei í t i . í de>tp ; 1 ni* 

Nlltl!',!!' WiUle M1 

Treinarão quarta leira, as seleções 
da l.a e 2.a divisões 

Qiim-ia-Mru i> !!'>!:•• iciã 
lilíí.ir ;ío ,'CÍÍí"é dit F N ! ) . :;;"!!-

ndicador Profissiona 
M e d i c o o 

DR. EINAR LIMA 
C1U1«I l i irUnç»4 — K f̂tnaoa AJtlAolfttATtff -

clA e«p«e!klUjit7á MOÊ pr*w*.1vrwê » IIMl 
OorjiatiM íiártíi», du < hotm§ du #m 

— cosa 
OOfffiCTLTOaiO ttàm, Amaro B^rr-to o . lUO ^ Aliwnm, «o 

Cx AiíéucU 0o# * iítlégrufo» — FOlT* Í4-4I 

* CLÍNICA DE SENHORAS 

ETELVINO CUNHA 
l i r i C t A L I I V A 

C l i o tt« í»Içoom^nIto íxo Bio G» Janeiro * 
DOMNÇAS DM fíWNMOTi^B — FASTO* 

Ou «m oltr»-curtM, blMurL ftlétrloo» el^ro ooagiil̂ CAu-
oahcthb — TUUORme 

OoeurultAs: âm» Ucrmi «m dl&tiiA woelo +a* 
oonmaslorlo: bu* ônu&do. ssx ^ fão* 1wi 

bmtoêscu — ru» joaqulm li*uoel. 500 — to d* 1495 — p«tropoU« 

DR. PEDRO SEGUNDA 
E S I E C I A L I S T A 

via s o t u u i i » — raofOLOGU * l i m a 
cu«aoicfti am tonocroidu, rhriaw * tudroemim. Mm 
» wm der. Doeac* da 0P**Ht*. Tfaricul«. ÉfiutiOAlai 1»**^«» 
• r'iu. rip ido du uretrlfc* AjnitfM • «rf.nlff*« * «um 

McnpUe»̂ VM petuiömcö«!. Ürotra#*upi* 
Omlràno 

DM II LorM «m 
Ofin»uitóruí: AAltiolo "Wot* Aiiror»", Ha» t* ttuvi». Ml'*.* 

— &««tdftaeu: uu* ^podi, fT7 — pou* ISSO 

nw tpoDULO ÁV rT 

DOENÇAS INTERNAS 

m i 

oobaoaq m VAÄO» 

OoT4«uJlift« w 
tUr-dtmn• » Af- Fru4Anl* IÍotaIb, <71 — F^ui* 

O r̂.KTiltorto — Bdlficio AaretiMM^ Ml* 1W 

mado tremo emrc as Ŝ ICCCÍ l 

ár< prinnMra e da oe^anda iu 

-.'isfies da FND, Como s-1 sabe. , 
o FND e.sta jírepaiando o -eu 
seiecionado ao proxirno cam- i 
pconui.0 da juvo:\lude amado \ 
"ista. oferecendo-se assim, ex j 
relente oportunidade para a- j 
(lUilaiarmas o poderio da se- 1 

a-e.;'., . | 
Por nosso intermédio, o di-

retoT- da segunda Divisão, pe- . 
de o comparecimento dos se- j 
'Tilintes jogadores: Do Içapó: 
Lins. Catolé, Epitácio e Ca- i 
'jíiCi.íha. Do Internacional : i i 
^r-pjiva. Soú/a. S i D j a l m a , i 
fiálbino. Esouerdinha e Elie- j 

ih} i > s . : Rodrigues. Né i 
'o e Auiin- Do Pm"mví Pr- ! 

' 11": 

Velhos eMoç 
Leiam com atenção 

cooperativa cíntral de credito norte 
riograndtnse itda, 

I X-CAIX V UI RAL F OPERARIA m. NATAL 

1-dilrtl de convocação de Assemblai» Geral 
Ordínaria 

De a c o n i o com o.s aníp,u.s r '>7 E^; a : u 
.-a;- convidados todos os associados a Assembleia G e -
:">! Ordinário, dri Cooprr:Uiva C e n t r a l de Credi ;o 
Norte Hioçrandense L i m i t a d a ã.;s 20 horas de 12 de 
fevereiro, n a séde da Escola T é c n i c a de Comérc io 
riu Naial , a Rua, J u n q u e i r a Aires, 398. para ouvir a 
lei? ura do re latór io da Diretor ia sobre as c o n t a s cie 
IW/iO, del iberar sõbre o baJaneo c parecer do Conse-
lho Fisca l , procoder a e l o k ã o deste e do Conselho de 
Adminis t ração o resolver outros assuntos de i n t e r e s -
se da Cooperat iva 

Não c o m p a r e c e n d o pelo menos um t e r ç o do 
número total dos associados í a r - s c - a secunda c o n -
vocação para o dia 23, com a presença de um q u a r -
to e nào a í inír i^do esse limito ^om c a l q u e i ' m m 

re se del iberara no dia 28. em terceira convyr-ação 

Natal . 17 de janeiro o íí'",i . 
l^liíssrs CÍelrstiiin de (j<ms, Pi eMO? n1<' 
Miguel F c r m r ; ) Nétí», ü e r t r j « -
1'rmuÍMO Olueir;» \ n o , S t r í e l n ; ^ 

La;íe 
• n.j \ís 
I »-'iliiif- narlciuil produzido 
eiti Sã-') Pa alo. ' irlentação 
ti" í vM'',t i 

'iüi.i! d:* \ir.i {.i>s habitan• 
' n . ( , praeiros. a-

i,i"i. os conflitos 
ui. « "í -al Pel .s ccr.as de vic-

, íenrías e pí.4a presentação 
cor.io lane.', le raeidr.de. de 
tciiiçari.i. f; íilme não conven; 
a rneno:e.> Para adultos. 

Quanto á parte 'écnica do 
filme, temos a admirar o pro i 
inesso da cinematografia 

|?-.iit ira. j)ois a película apre-
,M ' i i a j"i; 1 u » r a í i a e sons p t r -
: leitos. 
I REX - Fune 1172 - "Sua 
i Esposa e o Mundo" com Spen 
ícer Tracy e Kather ine He-
Jphurn. A s 15.30 e 20 00 ho-
i ras. 
J Aceitável com restrições. 
1 S LUIS Fone 200& -
"Herói por acaso"' com Catin 
fias e Gloria Maria, ás 15 3ü 

l e 20 00 horas. 
I Não temos censura. 

S. PEDRO — Fone 2014 --
; "Rurba Azul do Oeste" e o se-
riado 'Cavaleiro Fantasmr" 
as 15 30 e 20.00 horas 

Não temos rMisura. 
ALECRIM — Fone 2046 -

1 "AM. no ia de uma apaixonada" 
com Yvone de Carlo e Rod 
Calderon, às 1 .V 30 e 20.00 ho • 

ff 

DR. JOAQUIM LUZ 
r a v o i - n o n ç A i d » i m o u i 

e s p e c i a l i s t a 
OuOjm «urtftA, »Utro-OOftfUlAClo — Blsturt 

Ooniultal du bona M ílittt 
Oan*ulttrlo bua DlleW 0*lds«» « j-* 

Mtdftncu — TrvÓÊiat* d* W 

^^ TRAVASSOS S 
cnruhgia geral 

Uvi lMrl f : IDincJO * o » i o i a ' 
— t M KMMl OftBte^ W — \ 1«14 

DR. OLAVO MEDEIROQ 

Doenças da pele e 
' ' I f l lM Onl i " 
I.« 

a» Olinie* i ( W p i W 
- mui vumi oawm. • 

DM lt Mm m*MW 
ttMldtnd»: ArtLta» C*wp<* «M — T*l»fo©», HM 

TYR OLAVO MONTENEGRO 
uowmQA* DA rtirrmiCAO. OMmxn^A« « r o o ^ m i s . 

uwïàmauMHQ nmoQ 

Advogados 
I A I R " V I L A w 

Hefiidftncia; 
A D V O G A D O 

Rua Pri&ctM Uabol . 4 M N A T A L 

r " i H t i j i U . a ^ l t n t i i i , Í í - b r i l r 1 
« vl̂ t1 lirtinrta ^rallii' j 

j ; irr:i IT" vr rttíiHf* para víiucf-r tnds -
; s • i ! 1 1 ' ' i k l H C t r r e a r s < p U i r 

iiri i t :<niua A;.ü{i pi'i;i e\líitenciii j 
I ; 1 ' > •1 um honiM» tem o bist em n | 

t ^ - w . ; , . , d f W T O i U r o l o r ) « » . f j u n t i d o t o -
I ii)v.íU)i» tnitrt )ïif»morlft. J 
V i ..V, pdíh1. U<- lurn'H iiUnnifl. fir-

* oi*. ' tij«". f-anültlatando-
M 111u-l,•r. fracasso n>» i 

•.rrri m <t n11 : i prlu i'sh tt Em t,Hl>' 
.. 'OI'IM-v- i:iipti :.i lnchvei n û o i 

f' i; I iH'l' O j »'̂ (»TOí.O. l̂lf - fn,\ 
Iii r.pn.lft i f'f ii-h/HlftU« O il.yl 

j : .-im 1i)|ilrt> poijf-rá Wf'T 
1 I t n u U ; h i n b M . e » j u r p r r p n t i f ' i i t f t r * ^ -
I anrn-l'T fio rtls^nm if r 
i ; i'ilut qui» IR/. tnnriivllhHí» \ 
; ' ^acr < ij/fltivo drtî itrirf- 1a: 
1 ; •" iiih 1 is 

so. «' iff I 
pelfl i--" I 

(OMMdMl. M 

M S 
CLJFIOO O* ADULTO» » 

ommitorlo 
CM. fniU^Mtf». Ö* 

T*lvf. I * * 

DOENÇAS NERVOSAS 
MENTAIS 

Otto Julio Marinho 
mikhvbivi DAI U A* «v i o t i i 

cmmûutûmïo -, 

AV. vio 

JULIO JESUM DE CARVALHO 
A D V O G A D O 

av. duejue d® caxias. 1dc-i,y 
HE3 : AV. Rio BRANCO. 768 — FON* 1«40 

NATAL m o ORANDK DO NORTE 

l n \ r / \ il;i liivrsiHsi L i m a r. 

X 

Dentistas 
DR. CLÓVIS PROTASIO 

CIRURGIÃO DENTISTA 
Clrvuf I* Boco-MaxHftr — Clinica i 
labohatorto de prótese 

Edifício Lefltê—l.o «ndar—Saht Fone 201S -Alecrim 

aia l.tvraria 
Convide seus amigo*, 
i in compras cm conjunto/«1 

írífiQuem a diferença para 
irtios ^os seu.-; preços 

à r L IVRARIA LIMA 
r Tavares dc Lira, 10 

>rp andar dos ns «8/74 
j Drposito: andar, G* a 24. 

Tavares de Lira, 70 

GINÁSIO "7 DE SETEMBRO 
i : \TERNATO E I N T 1 K N A T O (Maseulíno) 

J Ali DI M DE TNFANCIA. fJUIíSO PRIMÁRIO, DE 
ADMT«SA^ ( GiNAKlAT, Y COMERCIAL 

Sifh inspeção rrdersl 
Corpo dorents idonce 

Rua Seridô, 41fl -- tel l.'i-H — Petrópolis 

MATIUCTLAS PARA O J \RIH>1 DA INI AN ( IA t ( I lLSOS 
PRIMÁRIOS i; DK AOMISSAO 

.i o»ní,ti íle th- taiinro — 
Rr^hertura das aulas S dç fevcrpín» 

CUKSOS GINASIAL li i OMERCIAL 
Vj-áíimes de 'X * c h a î n a <a - l í «lefevereno 
Kxamrs dr épora iíj mf f ' -vereii^ 

dr aflmissao — I C frv^-rt'-'» 
- Míitrieula.s de ^o o«.- fevrrrjri» 

R e a b e r t u r a das au las 1 ' de :nur;•<» 

Miiioifs «-Nvlarecintetiios, na secretaria do Ginusin, diária 
iiicníe, das il ä s U e das it a* (Ä horas 

priQ a T VO P. GALVA^ 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Cirurgiã Bnco — Maxilar — trotes« 
Consultório — Av. Rio Brâneo ttS - A *T«rreo 

POVR U%1 — NATAL « E l c O . d « Norto 

CIGARREIRA "ESPORTK" 
Joào Mariano Filho - Cl 

I ;;uro.s, Charutos, Revistas c 
Tornaus, etc, - í\iíi João 

liVSNÔfl. 175 Natal 

SOCIEDADE DE ASSISTÊNCIA 
HOSPITALAR 

i;sc o l á d e ei\fi;kjm \<;i;m ih; \ . \ t a l 

Nao temos censura 

T I DO que você i>rociirar 
t-m )iii|ip|aria encontrará ha 
l,i\r (fia Uma 

O «Maior stoque do ramo e 
ok nw mires preços da praça 

^i^il^m o deposito no 1.** 

L IVRARIA LIMA 
Tavares de Lira, 70 
p .sito i » andar M/74 

A ORDEM 
Preço - 0.80 

POLVILHO 
ANTISSKPTIH) 
t <"• n A N ^ p ' ' . 

" ^ S u o t e s ^ 

1 

n p p t p a pf>o BARRETO 

« M J - 11S9 
íM-41 'li 

Dr Cleber Alves Villa Verde 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Clfnfca 4o eriançM • «dnltM 
Dliriftacitc daa l t horas *m A l a i U 

CoQiiltorff: B a * Attire Barroto, 1s11 l.# a »dar -
•ala s - Aieevim 

Acham-.se abertas, na Sccreuirla do Hnspual "Miguel* 
-Conto", as matriculas para o Curso <!<> Enfermageni, devrn- ' 
l -o a candidata nmtar ao seu requerimento. diri?u<o í>n di - ' 

VRNDF-SE uma casa do | I f t o r d a E s o o I a ' o s 

<hU\ii c iccfiitte c o n s t r u ç ã o , x\ 1 1 ~ Certificado de eonelusão do cur^n s.nmdrnío ou) 
ua<ia em um terreno de («ina*ial. normal, comercial; < 
ü0m2 à rua Ollnto Meira. * l i _ Atesado de vacina; 
A tratar na Padaria Pedro I m . _ A t e s U d o de^ idoneidade moral; 

IV — Atestado de sanldaüe física e mental; 
V - Certificado de registro c i v i l 

II, nesta capital. 

PROCURANDO comprar tu-
do em pftpolftrl» na Livraria [mníor de 16 anos e menos de 38 
Lima. m i eoonotnlata tempo 

que comprove ser 

ÜBMiBBI 

t dinhoiro Compre na Livra 
I ria Lima b t l l lu lmente e ve-

*a ^ m i m W Ä N " « o H™ 
4a ano.v^ 

VI Quatro retratos 3x4 
Natal, 1 de Fevereiro de 19âl 

Sòror Ana Teodolind* Amavonas - - Secretaria 

POSTOS DE 
VENDA DE 
A ORDEM 

Este vespertino podorA 
ser encontrado nos m 
rulotM postos de veada: 

CID ADR ALTA 
•O Zepelin'\ esquina 

Av. Rio Braaco oom a 
Rua Joáo F n n i ; c t fa r -
reira "Nunes^ Bua M a -
ceta Isabel, c t f a m f c * 

—"Idear , l i » UltaMS C U * 
das. Cigarreira ^ERporteMt 

Bua JoAo Pessoa* 
Clffarreira 

P ra f » Omm 



~ " • ' TV 

O S.E.R.A.S. á frente da inichtiv*»Cobboxação da Prefeitura, 
Policia e Assistentes Sociaú- Fala á nossa lepettagem 

o sr. Hélio Mamede de Freitas Galvão 
O problema da mendicân-

cia. cm Notai, tem sido um 
dos in*us debatidos assuntos 
da imprensa locçtl. 

nossa edição de sába-
do» por exemplo» na secçáo 
"NvMçlário Natalense".. ven-
tilámos outra vez o 
indagando do novo lTO\£•••:'> 
sobre providencias p.i' - s'--
lucio^w, em parir. o - o 
probieana criado erai: niv, 
são de pedintes em no-
rua*. . 

cpnytlçsa com o 
DJJIETOR DO SERÁS 
Num encontro, untem, da 

nossa reportagem com o s: 
Hélio Galváo. novo diretor ro 
Serviço Estadual d» Reeciiu n -
çào e Assistência Social, tu u-
nos s.-s, a boa notícia do que j 
o problema será soluciona do. 
dentro em breve, graças a 
uma ação conjunta do seu1 

Departamento com a P^iU.ja. 
Civil, e Assistentes Soei ais e ; 
Prefeitura Municipal j 

Fazendo referencias à nota ; 
deste diário, o sr. Hélio Gai : 
vào pôz o repórter ao par das 
providencias iniciais. iniV- -, 
mando-nos de que ser"4 "r,: 
ciado o trabalho do íVba -
mento de todos os mendi^oó . 
de Natal, para um post i 
estudo da situação cie c: da 
um, o que ficara a car:\o da« 
Visitadoras Sociais do ELO- » 

visando a RAS 
p i r itr> c.ak.M.ro dos \v: -

;.i;iiieiroíí e faisos mendigos, 
s pRfMElKAK MKPinAií 

Aíiiantou aquele auxilia!' do 
.'•(ivêi no I)ix ííept Kosado qií*' 

medida:-; iniciais, de re -
ÍJ• i\:'sj<\ sera'; fcna^ em c^n-
• : i. v » j ; . i bor a 

»• j'ar.i 'oiv: rios io 111 ta.» 
ik. l i ;. 

Á<--; A 

uni pOiJ.: 
; f > • >•;'!: i • 

D probViua ;i.;o s>"rà, 
,ii í:1. Ví'/.. resolvido p^lo 
K'»ad>o ou p^lo Município, cm 
\:,'L lulc via d 11 de recursos 

- in^snioe. Fnlr^tanto. 
al^'uma coioa nesse 

-? nd'..], coiruiniii.' nos adian-
toa o ;:y, llétjo Galvão, pois 

I depois da idrrsüíiraeuo dos 

oreani/aeâí) leu ' se imploram à caridade 
' i »lira. scra iniciado o t ra-
Lui-ho dc repressão ã inendi-
»a :cia. 

Os falsos pedintes s^rão 
c o r. > ba ti ii< >s. proc u r a n do -sc 
;;'a.iustã-iO:> ao trabalho ho-
r.e;to. Os velhos, abandona •• J p 

, .-.evLiO 'V;.-oUndos uo Auri-i 1 
-o "Juvino Barreto", cni La-' 

sitados A falsa mendicância 
será combatida" 

NOSSA COLABORAÇÃO 
Resta, agora, ao povo 

t alense colaborar, também, 
com as autoridades esta-
duais. auxiliando-as no rom-

a falsa mendicância, 
mas ta mbém i:onc(jrrendi. 

. i-ara ir.inorar a situação da 
k Sê'.-a Os realliíei-te pn - p , ,^ . . , 
,s. o 1!f' naiia t.í'i;!uun paru : 

\ia i1'.;!'!!"' r wí:^-) . n<u> ser} 
I 

d. est o chopana. poderão i 

d e o í i t ô m n a s e d e d a 

F e d e r a ç ã o M a r i a n a 

A preienç* dot Moii? i jJmJaui i jm e joaipiim Honorio, 
Alem dos iniliUntM daAçãb Católica- Os oradotes-- Mim 

é cdWtíKKão n i Catedral 
Mnriancfs de Natal e as organizações 
A ( J c d o i r ' G , realizaram, ont<?m. importante? 

ut-i .• >' d - nlcaiicudo regozijo 

reoTi'H ' 
, Hota-:; 

A exemplo dos anos ant^iiores. as Conqreoaçoeò , ao- Congregadcn Marianas, kiz^udo. 
masculinas da 'eroncicis ao apoíjlola Jo d or. eiOrnrrií] e jov 

K.uhj 
A; 

-ninava!, 

.S'. r;pi'(v dever.ío.-í tios lem-
brar de que a Caridad«..1 e uma 
dos primeiras virtudes que o 
cristão deve cultivar, t'uido 
na mente a advertência de 
que quem dar aos pobres, em-
presta a Deus 

Monio Suares FÍIIID 
ADVOGADO 

\v Floriano Peixoto, 612 
Fones: 1700 - 1728 

Eíeilo Sensacional na 
f Olf A REMED,° 
t\õmk REVNGATÊ 

"A salva vão <lfts asmáticos" 
A : Pin» í!io ; • H io ln:cc1:-i t <, 

• .• . tü: -:i'S rc'."J< l;lt"'?i. OriMKlUi-f̂  
' - L I E I . ' ILÜIII,U S, Í'(.KJUF-IUFÍI<\ 
:/,!! •! .K Õcs v' UühwiS, í-lliíUU)̂  r (ÍOríVi 
'l'.» i»ri'n. N;to (iroí-s-rinj f 
»'ir Í 

Bcgfistro Civii das 
na Gerência deste jorna] 

as Naturais vende-oe 

ev piorar a caridade pública, 
is ' que o Governo disponha 
a i\\ a '.o re :s rrcursos para lhes 
dar uma assistência efetiva. 

roncluind.o sua rápida pa- : 

• • ••Lra com o reporter, o dire- j 
'or do SERÁS declarou: "é . foüo W i l s o n MencU\S 
) nue podemos fa?:er, de ini IVIcIo 
cio. Mas pelo menos, as es-i ADVOGADO 
rir Ias que tivermos de dar. Esvriíurio — Avenida Duque 
:r 3 ruas, serão bem dadas.: de Caxias, 200 — l.u 
v :> somente poderão solicí- Residência — Av. Rodrigues 
-.á-las os verdadeiros neces-i Alves 77ü 

RDEM 
NATAL — Setíunda-teira, 12 de Janeiro de 1951 

P R O N T O S O C O R R O 

Do G oo dia d;; cnUi-in, foram ati=."'iida:3 
d'-: Pronto Soc:orro, da Hospital Migrei • J. ; 

.(•.•••s pessoas : }•.• "'.a FVrr-ifira, 10 ano:-? ; 
ida da Silva, 18 anos ; Forl: '".uricio Mod . 

da Silva, 25 anoc • 
Ramiro Ear j 5 d. 

d-- N: c 

A- T 

íi a 

y.isa. ü'-^nnaru O i 
am acao d-:> yi'' ! 

da 

R 

ur^a, ein 
r; .1' • M 

A':; 1 noras, na Cat?d:o; 
rrr-aa.rr j , L-oieorady a missa 

naiando-^o avultado número de l(?q:onários 
a.;ul e de mildaides da A . C , . alem de outros i i -
"•iraride foi o numero dc oomunhòas, ouvindo-se, 

o orfeão dos mariancs. 
Apos o sardo sacritioio, oa soldados de Crisu 

ç da Virgom Maria desfilaram com seus estar, • 
daueü ato a .sede da Fadoracòo Mariana, á rua ]u:i-
oa":ru A:rí-?s, 358, onde foi sorvido cafe aos presente 

^guindo so a 

| SESSÃO FESTiVA 

1 O salão principal do sodalicio estava reple*: 
! do marianos e de militantes da Ação Católica, nota i-
i do-se, também, a presença de outras pessoas. A seo 
j <'ão foi honrada com as presenças dos revmos. monr,. 

Alves Landim- Diretor da Federação Mariana e paro 
c .í do Tirol, e mons, Joaquim Honorio, vigário da pa-
roquia do Macau, e grande amigo dos marianos. 

Depois da leitura do santo Evangelho do dia, fa-
!'.u o Comendador Ulisses de Gois, Presidente de F v 
deraodo Mariana, que diss? do significado daqueia 

D congrdtüldndo-50 rom os presentes pela a 
assisteniia. 

Católica. Mons. 
í : do benção'' 
ara todos i. 

.a.", 

ÍIO j: 

•rnadci as orao ios noair ;oi - v. 
Nas a...: pr-

k C.'omor^io de Nafai, :ora:i; a; 
jomhcos dois prv^níes. 

ELEIÇÃO DO N O V O CONS EL HC 
Ficaram convidados o« näariancf do 

í)a;"a a eleição a 25, quarto arnimcjo dc mos 
mi.s.sa desse dia na Ma;n/ cio HiDoircj. ar 7 

PROGRAMA DO PHOXÍMC 

: de Aguiar, 15 anos : P'ozart 
i:c:r.-a Herculano. 22 a:ir-' 
'Oi:-: 21 TÍ Macedo, 20 ano: 

0 7 
1'OT 

,0 espírito de penitência, d - f. .a; r.o.̂  devemos deixar pos-
suir nos dias da Quaresma, • ir. a.s suar úv iw-y 
virtude da fé. 

Não é possível cumprir uma ordem ou dejxar-se levar ! 
por qualquer rccomcmciaeAo sem a.ue se reconheça a autori-
dade que as preceitua. A Qu.uv->ma õ ama instituição da 
Igreja crcaeão de Jcsos Crido, o próprio Cristo vivendn , 
através dos séculos. 

A Igreja legisla para C.A seus iiihos. Os que estuo inscri-
tos no católogo dos seu* suáitu-, pelo Batismo, errem nei.>.. 
em tódaá as verdades que ensim:, e obedecem ás suas lei a 
Porque ela é a depositária dou'ri na revelada aos homens. 
Guardiã dos ensinamentos do Cristo, abre os tesouros da 
eterna verdade às inteligência^ e aos corações. Quem a e »-
cuta e segue as suas palav /as ;\.".diza u:n uto de íé, 

Existe a 1c humana, base do comercio, das relações so-
ciais, da instrução. Se o homem níio acreditasse na palavra 
do seu semelhante, coma poderia viver em sociedade'? Como 
o aluno aceitaria as lições do mestre? Como se firmariam as 
transações comerciais? 

Altcia-se a fé quando pa:?sa para o campo do espirito, 
para as argumentações cientíPetas, para as deduções da ló-
gica. 'Cré o homem no Sêr supremo, que o creou e que o 
governa, passando dos efeitos para as causas, até chegar à 
causa primeira, ao centro do movimentos que regem os as-
tros como os infinitamente p,-,•ucnos. Acredita em si nw,-
mo, nas manifestações da sua intcli^Juuúa, na universalida-
de de suas idéias, na c o n s e i c . q u e lhe aplaude as bòas' 
ações e fa^-lhe morder o rem-^o quandu pratica o mal. - 1 

E sabe que cs^as marníe: tac;õ-',, r o -vividades da alma imoi • 
tal que possue. 

Acima da fé humana <v:d' »t.c ^»oreiialurni. infunòicV'. • 
pelo Batismo, virtude que c r ?r;]ifjMi transplantado do céu ^ 
para a alma, no momento r n as a^nas purificadora^; 
banham a cabeça do bati/and**, e eme deve ser cultivado, 
quando se tem o uso do iiv/,ã->, para que produza frutos ciei 
vida eterna. E' a fé cristã, fondir^o indispensável à sal 
vagão, 

Quem Pão acreditar sei ã eondnnidn, afirmou Jesus i 
Cristo -

io C - carreia a 
au i 'ní/í-c'a, /.S ano:-T ; L i..;i;ro Pereira d: 

va, ÓÍ ano? ; Lir.ciolío Damião de Souza, 27 ano.-:. 
•I. Ferreira, 5 anoí; ; Eucienío L.::r:,.:a, 3 anos ; Lir 

da Silva, 22 atio^ ; Antoi^a Banos 22 ano-, 
i .'círio Casta da Silva, 18 anos; Hermes Mondei, iv, 

; ,'odio Dias rio Oliveira, 36 anos ; Serqio Guedc-, 
V.-c, 6 anos ; Francisca Ferreira Silva, 26 anos; Elizeu 
••'. li/cofí, 30 anos e Heleno lubeira de Oliveira, co;-
L" anos. 

:Jt:CI Ja 

OUTROS OH ADORES 

Serenados os aplausos, disrursaram os srs. do 
cão Wilson Mondes Melo, pela Açào Católica, e pro-
fsror Hélio Galvão, pelas Congregações Mariana^. 
Àmbas o3 oradores, em seu:-j brilhantes dissursos res 

i ) dominqo proximo será a cd icade r. 
jr:,qac6os Mananas ao Acc-stoiada do A\{ 

_ia Pedi-a do Rosano. 

Matern idade " j a n u a r i o Cicco 11 

O dia de hoje, marca o l.t?| cruzeiros respectivamente, 
miversário da inaugiiraçãí» | öem nenhuma solenidade 
tla Maternidade dr. Januário \ maior e 
"Jiceo, Como na sua inaugu-
aeào serào premiadas as 3 
>rímeiras crianças que nas-
erem no dia de hoje. com 

i. 000,00; 3 .000,00 e 2 000,00 

mais importante do 
atei esta, festeja assim a So-
ciedade de Assistência Fío*-
piralnr o 1.° aniversario da-
quele modelar estabeleci-
mento. 

I^RÒ^ RAIMUNDO NOttAÍO 

Raimundo de Freitas Barros 
A 1) V O íi A I) O 

Rua Princesa Isabel, 702 
NATAL — Rio G. do Norte 

COLÉGIO SANTO ANTONIO 
L 

Irmãos Maristas 
Exames de segunda época --- 21 a 24 de fevereiro. 

REABERTURA DAS AULAS 
Cursu Primário • - 12 de fevereiro. 
Cursos — Ginasial, Colegial e Comercial — 5 d< 

marco. 

7iajou o Padre Bernardo Bicke 
Transferido para o Colégio 

.".alosiano do Recife, onde vai 
xrreer cargo diretivo, viajou 
ara aquela Capital o revmo. 

^adre Mernardo Bleker. que 
m Natal, â frente da Obra 

"a\\siiina( desempenhou com 
',rdho o seu ministério, 

O Instituto Filosofico S. 
' í 'o Bosco e o Externato Sa-

' •••'ano. receberam do . Padre 

Bernardo Bieker o máximo d' 
sua dedicação e esforçu, 

No apostolado social exter 
no também o ilustre filho d< 
Dom Bosco foi um cooperado, 
eficientíssimo. 

Ao Padre Bernardo nosso 
votos de êxito cm .suas nova 
atividades na capital per 
nâmbucana. 

binete do Governador do Es-
tado e Secretario deste ves-
pertino. Na capital alagoana 

Com destino a Maeeió, viajou 
sabado ultimo, o prof Kai-

jUarom as benefícios resultados espirituais dos sa.i- j mundo Nonato, chefe de Ga-
5 exercidos realizados no Colégio Santo Antonio, de 

. oraado-se em donsiderações sobre os propositos qu "1 

c.dos tinham feito no sentido de, pelo exemplo e pela 
. _àc\ difundir 0 reinado de Nosso Senhor Jesus. Cristo, 

Irabalho incansavel de conquistar almas para o 
j cosi ciado católico. Referencias elogiosos foram fej-
as, poios oradores, ao culto pregador. Dom Anse lm: 
í :e;rulla, Bispe de Campina Grande, bem assim a 
.ondeia 'noôpítalidade dos Irmãos Maristas. 

HOMENAGEM A O S COMENDADORES 

Facultada a palavra, aeia fez uso o congregada 
;!>dr-i Américo do Nascimento, para expressar a sati^ 
ação da assembléia por tor sido naquele dia, em 1950, 
esta da Aparição de Nossa Senhora de Lourdes, que 
oram conferidas as insígnias de Comendador da Sa^i-
^ Se aos professores Ulisses de Góis e Otto Guerra, 
cspectivamcnte Presidente da Federação Mariana e 
a Junta Diocesana de A ç ã o Católica. Ó orador mc-
eceu calorosos aplausos dos presentes, que assim 
;:$temunharam sua alegria pelo auspicioso aconteci-
mento. 

bulares da Faculdade cie Di-
reito, demorando-se ah ;d-
guns dias. Durante a ausên-
cia daquele jornalista, iieurá 
na secretaria deste jornal, o 

aquele nosso companheiro se I nosso companheiro Xaxier Pi 
submeterá aos exames Vesti-]nhoiro. 

MOTORISTAS AUTUADOS 
Estão sendo chamados a j -21-16; 17-08, 18-40, 20-61 

"omparecerem a Inspetoria' 34-61 e 17-63 RN; Caminhu-
le Transito, desta Capital, 

até o dia de amanhã, a-f im-
le serem autuados de acordo 
':om as infrações que come-
teram» os motoristas dos veí-
culos das seguintes placas : 

Ônibus 19-4G. 20-6G. 19-45, 
10-50, 13-04, 13-02, 17-01, 
16-40, 19-69, 17-54 17-74 
« 1G-60 RN ; Caminhces 

netes 7-97. 19-70 e 8-C3; Au-
tomóveis -- õ-37, 16-03, lü-55. 
11-80, 11-81, 21-13. 11-13, 
18-64, 19-08. 7-93, 11-90, 6-46 
5-01, 13 <Oficial» 20-75, 17-71 
e 10-15 HN, 

Jeeps 40-78, 1-31 RN. igual 
mente estão sendo chamados 
iis ciclistas Geraldo Camara c 
o do motor 2 R. N. 

Justiça quer dizer so.pt id; 
os cristãos sào santos, porqu 
Batismo. 

E' preciso que se vivn es;;: 
tã, a íé há de influenciar em 
Qüer Individuais, quer colel.iv is, para <:\\1 

rito do Cristo e da sua Ijjrejn 

'v O ni-ito vive dn fè. Todo> 
iiuío^poradoii ao Cristo peU 

Vamos combater o comunismo! 
Chegaram ante-ontem. à ceram aqueles jornalistas, dc 

•o.^a Capital, dois represen- fazerem uma visita ao noss 
Estado, — onde diga-.je d 

jU'iti'ia Den'ro da vida criv 
oiia.s as aí.!- " ;ules humanas 

tenha o cs^l-

JOSE' BEZERRA FILHO 
Convidam-se os colegas e amif. o,; do ^ Ä q u ^ i v e 1 

José Bezerra Filho pnra a rus^a cm sufrago do saudosc 
ex-chefe da Estacão de Itaixtama (E P i realizando-s< 
esse ato de piedade cristã, na Capela do Colégio Salesiano 
ás 6.30t no proximo dia 15 de Fevereiro 

T 

ANA FERREIRA DA SILVA 

antes da revista "Lei e Poli-
ia", editada no Rio de Ja-
•ie"vo. as quais vèm a este Es 
ido a-fim-de desencadear 
ií.a campanha sistematica 
riiura o comunismo. Depois 
r percorrer vários estados, 
i^.re os quai.s os rir Alagoas 

: Pernambuco, nao se esque-

passagem, vivem centenas d 
amigos de Moscou. Logo n 
dia da sua chegada ftaerar 
aqueles itinerantes farta dis 
tribuição dc Cartazes e bole 
tins de combate ao Credo Ve 
melho. Hoje continuará a di 
tribuição. 

JU 

antiga avenida 7, no Ale-

M1SSA DE EK/riMO DIA 
Julio Ferreira da Silva, esposa e filhos. Jorge Ferrrin» 

da SilVft, esposa e filhos, João Hílton Ferreira da Silva, es-
poaa e filhos, Antonio Justino t.:ezerra, esposa e filhos, Es - jerim, está sendo propriedade 
tefania Pessoa de Mello, convidam se\»s parentes r amlf;o • ,Je um reduaido grupo de pes-
para a» miwaA que mandarwo celebrar por alma de " i a s ^ r«sid«ntet. A cncur-

AKA FERREIRA DA SILVA J f ̂  da<>Ue,a ÍOnie PÜb,ÍCft' 
1 wMidf a agua a quem quer, 

no dia 14 de Fevereiro (Quarta feira) na Capela dos Sa le - ! , ,^ respeitando o horário 
Manos e na Matriz de Sào José de Mipibú, ás 6 30 Anteci- !t eterminado pmra abrir e fe-
padamente agradecem. í -Uar o « n m o , Além d imo, a 

SCOLA DOMESTICA DE NATAI 
MATRICULAS — a começar de 20 dc fevereiro, 
EXAMES DE Z.a ÉPOCA c DE ADtf SSAO na prl 

i ira dezena dc março. 
INICIO DAS AULAS — dia 10 de marco 
Quaisquer outras informações podem ser prestada 

Avenida Deodoro, 642 — Fone 1847. 

O CHAFARIZ DÃ AVENIDA 7~ 
O thafartz da rua dos Cai agua é vendida ao eleva 

do preço de CrS 0,10 centa 
vos a lata. enquanto nos ou 
tros chafarizes sâo vendkip 
2 latos por Crt 0,10 

IMPUR^SSAB PO SA^QVI? 
ELIXIR DE KOOVIHA 

Au*. Trai. Sífilis 

iDflífl INCORRETA 

PLANOS DE APOSTOLADO 

Unia parta çia sessào foi dedicada aos assuntos 
-•{crentes ao apostolado mariano, em Natal, tendo ^ 

Comendador Ulisses de Góis se referido ás obras que 
r congregadas vào manter no Alto Juruá e na Pedrn 
.o Rosario. 

Sobre estes aspectos do apostolado mariano, 
;n fuver da pobreza de nossos bairros, falaram os res-
petivos encarregados, congregados Severino Tomár-. 

4c- Oliveira e Geraldo Magela de Andrade, que diss-?-
am dc trabalho já realizado, e dos planos a executar. 

CONGRATULAÇÕES 

Os presentes externaram suas congratulações 
.os consocios Otto Guerra o Hélio Galvão- pela dis-
nçáo com que íoram escolhidos para auxiliares do 
ioverno que ora se inicia no Rio Grande do Norte, 
cupando, respectivamente, os elevados cargos da 
'rocurudor Geral do Estado o Diretor do Serviço de 
eedvjcaçdo e Assistência Social. 

A proposiío do SERÁS, o Comendador Uliss^ 
e Gois fez considerações, dizendo que o mesmo ma i 

obras que estão a merecem o apostolado da 
varianos, inclusive aquelas mais liqadas á assí s 
pciaá iníancia desamparada. À proposito, o congro 
eido Hélio Galvão declarou o quanto esperava das íor 

católicas, tendo feito um convite para que oe maria 
as e militantes da A . C. visitassem, oportunamen* 
9 instituições mantidas pelo SERÁS. 

A PALAVftA DOS VIRTUOSOS 
SACERDOTES 

Antes dos mons, Alves Landim e Honorio diri-
girem a palavra aos presentos, o dr. Otto Guerra pro-
! unciou vibrante oração, mostrando a necessidade de 
xlos continuarem com os mesmos propositos íir 
íados durante os dias do Retiro, e dizendo o quando' 
mundo atual está a reclamar o trabalho dos catoii* 

os, om favor da salvação doa almas. 
Em seguida, falou o mons. loaquim Honorio, 

iue parabenizou a moctáqjcto catoHco de Natal pe c 
xito do Hetíro, pelo briihanti#mo do reunião, e peie 
ücio do apostolado, n*»ta cidad». Irmãs Reh-
iosas de Nosaa Senhora Auxiliadora« CTuja oçòo •ír. 
.osso meio era abençoada continuação do trabalhe 
o Sào João Bosco. 

^ íii^irsou, a sequir, en'-errando a reunião, o vir* 
ÍO«O* vigário do Tirol, que reafirmou tlia odmircjçâo 

nassa 

o logo 
Recebemos do sr. Jonal 

Gurgel, nosso cooperador re-

Sociedade 
da 2.;| [Klgl'Ui > 

sidente em Caraiibas. o .se-

guinte telegrama : 

' Redação ORDEM rua 
j 

Dr. Barata 216 — Natal Rn 
— 36 de Caraúbas RN - -

105-44-11-11. — 

Reina geral .satisfarão to-
dos classes conservadoras 
município motivo determina-
ção governo Dixsept Rosado 
extinguindo jogo$ azar nosso 
Estado livrando-nos cs^' 
cancro social parabeniso di-
reção ORDEM pela grand'* 
vitória mais esse triunfo be-
neficio povo potiguar sds Ju-
uas Gurgel. 

iATiZADOS 
Zclia M»ria — Foi levada 

>ntem à pia batismal, na Ca-
tedral, a pequena Zélia Maria, 
ilha do dr. Otto Guerra e d. 

Selda Guerra. Foram padri-
nhos o contador Felipe Neri 
de Andrade e sua esposa, d 
Maria Nazarena de Andrade. 
Oficiou o revmo, mons. Ai-
ves Landim, que casou os pais 
da criança e batisou todos os 
filhos do casal. 

N S T I T U T 0 M A R I A A U X I L I A D O R A 

Dirigido polas Irmãs Salesianas de D. Bosco, situado -A 
venida Marechal Hermes — Tiroi — Mantém . 

Jardim da Infância cm três secções A-B-C para as cri-
nças de ambos os sexos. 

Curso Primário cm quatro anos para meninas 
Aulas particulares de Português, Frances, Matemáti-

a, Metodologia, Psicologia, Aámlss&o ao Ginásio, Pintura 
c Piano. 

Outrossim, o INSTITUTO mantém no período da tardo 
aulas gratuitas de Curso Primário e Trabalhos dc agulha, 
para as Meninas pobres de 7 a 15 anos. 

MATRICULA 
ardim, 1.° e 2 o primário CrS 
° e 4.° primário CrS 

Äulas particulares cr.s 

r 

i 

MENSALIDADE 
Jardim, e 2.« primário Cri 

e 4.° primário cri 
VuiM particulares Crt 

30.00 
60.00 
50.00 

50.00 
60,00 

100,00 

i^jàfT 

4 o * dwilngwi e citas nntoa das 14 às 17 horas haverá 
* tradicional Oratório PestifO de D Bosco para as Menina* 
c Moças da cidade. 



o fogo 
Nem as> estancias hîdro - minerais 
BELO HORIZONTE, 14 — O governador do [ jogo do bicho e o lenocínio, bem como outros feri 

mes contra os bons costumes c a moral púttil-E&tado o r d e n o u a o Chefe de Policia, as 
tntrficas providencias para a repressão á joga-
t i n a <íe t o d a natureza, inclusive nas elegantes 
estancias hidro-minerais. Já foram despachados 
d e j e g a d o s especiais com ordens terminantes pa-
r a f e c h a r cassinos em Caxambu, Lambari, Cam-
b u q u i r a e Arava. 

t 
o sr, Ivan de Morais Andrade* designado 

pelo Chefe de Policia para dirigir a Delegacia 

i 

ca. Haverá u m verdadeiro çeroo ao j o g o em t o p o 
v Estado, sendo desencadeada uma séria cam-
panha contra os banqueiros, que sugam as eco-
nomias populares. 

N. R. — AQUI EM NATAL AINDA SE JO-
GA; HA MUITA PORTA ESCONDENDO JOGO 
POR TRAZ. 

Recebemos denuncia de que na rua Vaz 
Gondim e no Edifício Leite ainda ha bancas de 

O s a r m a m e n t o s s o v i é t i c o * r e s ' 
t ensão rtitindial ponsave iô 

de Jogos e Costumes adiantou que combaterá o jogo de azar. 

I WASHINGTON, 14 — Fa-
I laudo durante uma entrevi.s-
! ta coletiva com representan-

tes da imprensa, o Secretã-
i rio de Estado» sr. Dean 
I Acheson, declarou que a 
! grande massa de armamen-
' to.s acumulada pela Russia e 
j seus satélites constitue o 
i mulur responsável pela pre-

sente tensão internacional. 
fcjs.sa observarão foi feita 

nos 
contra ataques- Seoul assediada-Brechas 
aliados- Resistencia a todo o custo 

SALVADOR. 14 A Asso-
ciação Comercial, a Associa-
ção dos Funcionários Públicos 
o Centro Operário, a Uniào 
dos Estudantes, a Federação 
Baiana de Desportos, o Cen-
Uo Automobilista e outros 
órgãos de classes manifesta-
ram publicamente seus agra-
decimentos e aplausos ao go-
verno Otávio Mangabeira, que 

rem programadas manifesta-
ções dos trabalhadores em 
Carris Urbanos e do Centro 
Operário, que lhe fez entre-
ga. cm sessão solene, do di-
ploma de Grande Benemerito. 
gravado em prata, O sr, Otá-
vio Mangabeira seguirá no dia 
14 no "Consteiiation" para o 
Rio, embarcando a 21 para 
Nova Iorque. O novo gover-

continúa a receber inúmeras í nador oferece, hoje, mu ban-
mensagens para adiar o seu 
embarque para o estrangeiro. 
Das diversas homenagens pro 
jetadas, pccebeu o ex-Rover-
nador apenas por já se acha-

que: te de despedida ao casal 
Mcngabeíra. 

Aur e o m i e m a 
WASHINGTON (USISi A 

aurcomlcina, o conhecido an-
t-blotico parece ser de gran-
"e eficiência no.combate ãs 
ífecções que possam surgir 
o parto. Médicos dos Esta-

kos Unidos relatam que os 
estes realizados com a aureo-

micina mostraram que a dro-
ga age tanto como preventi-
vo quanto como agente de 
cura, em casos de peritonite e 
febre puerperal. 

A ação da aureomicina é 
Imediata, segundo opinam os 
médtèoè da John Hopkin Uni-
versity, em Baltimore, Mary-
land Vinte-e-quatro mulhe-
res, todas sofrendo de sérias 
infecções causadas pelo par-
to, foram tratadas com aure-
omicina no hospital da uni-
versidade. Dentro de 48 ho-
Pfts, as altas temperaturas bai 
fcaram ao normal. O trata-
mento com aureomicina no 
periodo pré-natal, reduz o 

TOQUIO, 14 — Sabe-se 
que pelo menos 7 divisões 
dos comunistas chineses es-
tão em luta contra a atual 
grande ofensiva dos aliados, 
Essas divisões procuram de-
senvolver uma manobra en-
volvente dos aliados. Na zo-
na de Wonju cerca de mil 
soldados comunistas procu-
ram separar as linhas alia-
das ua região, tentando in-
filtrar-so no meio das tropas 

O PARALELO 38 

TOQUIO, 14 — Tem-se a 
impressão geral de que não 
haven'1 um avanço aliado 
para além do paralelo 38 sem 
um pronunciamento geral 
das nações em luta na Co-
réia. 

ASSEDIO A SEOUL 

TOQUIO, 14 — Apçzar da 
pressão dos comunistas, que 
já se acham em franca con-
tra ofensiva, as forcas alia-

das não afrouxaram o asse-
dio que estão mantendo con-
tra Seoul. 

SUFEB-FORTALEZAS 
TOQUIO, 14 — Partindo 

de Okinava, sucessivas for-
mações das afamadas super-
fortalezas B-29 lançam pe-
sadas cargas contra Seoul e 
outro» pontos dominados pe-
los comunistas. Os ataques 
contra as posições comunis-
tas em Seoul tém sido parti-
cularmente arrazadores. 

a propósito da troca de notas 
entre os Estados Unidos, a 
Inglaterra e a França com a 
União Soviética sobre a pos-
sibilidade de um novo encon-
tro entre os Ministros do Ex-
terior das quatro potências. 
O sr Acheson acrescentou 
que. certamente, a questão 
dos armamentos alemães 
nào constitue ciusa para a 
referida tensão 

Comentando a nota sovié-
tica de 5 do corrente, a ulti-
ma de uma série de cinco 
que já foram trocadas, o sr. 
Acheson declarou que tal 
nota não contém nada real* 
mente novo, a não ser a pro-
paganda comumente empre-
gada pela União Soviética e 
que constitue a técnica de 
acusar aos outros povos do 
que, efetivamente, está sen-
do feito pelos russos. 

O sr. Acheson relembrou 

que a 
inicio em 

troca de notas tevei A atunl nota soviética Uv 
outubro Neosaj dica que OÜ russos estão 

lUíicanòo o uru ponto cLe rU -
ta. admitindo a discussào de 
outros aasuntos. Emtretarito, 
disse ainda o Secretário 
Estado, o Governo fSotftéUop 
continua desejando restotar 
gir a Uberdade do« Ministros 
na discussão de outros assun-
tes que não o da Alema-
nha 

ocasião, a União Soviética 
exigiu que as discussões en-
tre os Ministro* das quatro 
potências se restringissem a 
desmilitarização da Alema-
nha As potências ociden-
tais, entretanto, responde-
ram quL* diversos problemas 
deveriam ser tratados du-
rante as projetadas reuniões. 

S A F R A D O R. G. D O S U L 
RIO, 14 — De acòrdo com 

dados coligidos pelo serviço 
de estatística da produção do 
Ministério da Agricultura em 
1950, o Estado do Rio Gran-
de do Sul, ocupou o primei-
ro lugar na safra dos seguin-
tes vegetais: — Trigo: 
374.009 toneladas, no valor 
de CrS 912 022 .000.00; Batata 
inglesa; 244.761 toneladas. 

no valor de Cr$ .. .v, • 
449.952.000,00; Cebola; ... 
47.948 tone lala*, no valor de 
CrS 4.069.000,00; Uva: . . . . 
162.497 tonelada*, no valor 
de Cr$ 123.917.000,00, Aveia: 
9.400 toneiadaq r»o valor de 
CrS 15 526.000,00 e Cevada; 
14.040 toneladas- no valor de 
CrS 3 868 000,00. 

ferro no 

Propriedade do Cettàto de Imprensa S. A. 
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Deixou a direçáro do Hospital 
ao dr. Raimundo Brito 

Foi condenado 
à morte 

BERLIM, 14 — Em nome 
de mais de dois milhões de ca 
tolícos da zona soviética de 
Berlim, o conhecido chefe ca 
toüco e professor universitá-
rio dr. Emil Dovifat protes- i 
tou diante de uma manifesta-
ção de jovens contra a sen-
tença de morte decretada pe-
'a rorte i comunista i de Dres-
den em Saxonia contra um es 
tuclante de 18 anos. 

O estudante, Herman Jo-
seph Flade, de Olbernhau, 
foi apreendido pela policia 
vermelha quando distribuía , . , , 
folhetos anticomunistas nas : Cia> podendo servir de exemplo aos demais do país. 
vesperas das recentes eleições • Aceitando a demissão do dr. Raimundo de Brito, o presidente inte-
na zona soviética. Foi logo |rino do referido Instituto, dr. Paulc Gentile de Carvalho e Mello, bai-. 
acusado de haver tentado ma j x o u u m a portaria "resolvendo fazer ao dr. Raimundo de Brito e deter-! 
prendeu e n t ° ^ ^ ° \ m i n o u <íue s e registre no seu assenttamento o elogio excepcional a que! 

' !iaz jus, por muitos títulos e razões,pelas qualidades invulgares que de-1 

_ . jmonstrou possuir na direção do Hospital dos Servidores do Estado." ' 
Exterminado | Foi aquele diretor demissionário nomeado há três anos, quando! 
periaoso bando j a i n d a e m construção o hospital, cabendo-lhe orientar o termino de j 
^ y edificação e seu aparelhamento, contribuindo, outrossim para elevar aj 

PONTA PORÃ, 14 — AS PO~ | fama grangeada, dando aos servidoies do Estado um estabelecimento' 
número potenciai de g e r m e n s j ^ i a s brasileiras e paraguaia,; de assistência dos melhores estruturados, não só materialmente, 

WASHINGTON, U — O 
Governo dos Estados Unidos 
estã cooperando com o Go-
verno do Srasil num esfor-
ço técnico destinado a desco-
brir, exatamente, quais os 
recursos dc que dispõe o úl-
timo pais. O projeto conta 
com a participação cientifi* 
ca e colaboração técnica do 
Serviço de Lcvantamentq 
Geográfico norte-americano 
que vem estudando diversas 
regiões do Estado de Minas 
Gerais, desde 1940. Os tra-
balhos, de acòrdo com enten-
dimentos entabolados entre 
o$ dois países, e sob autoriza-
ção da Lei de Desenvolvi-
mento Internacional, dos Es-
tados Unidos, que permite a 
colaboração técnico-cientifi-
ca com nações amigas, deve-
rão prosseguir até 1956. 

modernos aparelhos de mine-
ração. 

Assim, espera-se que den-
tro de aiçum tempo saber-
se-ã, exatamente, qual a 
quantidade de ferro existen-
te no Estado de Minas Ge-
rais, bem como o teor do 
mesmo minério, tão vital à 
economia brasileira Neste 
empreendimento, de resulta-
dos bem promissores, o espi^ 
rito que prevalece está ilumi-
nado pelo princípio prático 
que determina a necessidade 
de desenvolvimento econômi-
co da nação brasileira. A ex-
ploração de minérios de fer-
ro, no Brasil, afeta direta-
mente a economia do pais, e, 
direta, ou indiretamente, a 
indústria dos Estados Unidos, 
que encontra na grande na-
ção sul-americana uma fon-

Seis geólogos do Departa-
mento do Interior já foram bastecimento. E\ portanto, 

RIO, 14 — Deixou a direção do Hospital do I. P. A. S . E. o dr. Rai-
mundo de Brito, que se demitiu, em carater irrevogável daquele eleva-
cio posto assumindo o seu serviço dedo posto assumindo o seu serviço de 
Clinica Cirúrgica no referido Hos-pitaL 

Já tendo demonstrado seus dotes de administrador no ambulató-
rio de assitencia aos pescadores, poi ele organizado, desdobrou-se o dr. | E s t e s t é c n l c ° f i . juntamente; d o s a c o n J l amente , 
Raimundo de Brito na direção do Hospital do Servidor, o aual eracas !com seU5 colegas brasileiros<: no E ° s Geraís 

i i * — i * melhores a sua dedicaçao, se tornou um estabelecimento modelar de assistenci-

ton, disse que m rtsftrvas 
minerais do Estado dc Minfti 
Gerais são as mais ricas Qo 
Hemisfério Ocidental, 

— . M l « — i L l . * • • . t 

Revisão d o s timttes d a 
área do p o l í g n o das 4 

secas 
Dispondo sobre a revisão 

dos limites da área de polí-
gono das secas, o presidente 
da Republica sancionou a se-
guinte lei do Congresso Na-
cional: 

Art. 1 — E' estabelecida a 
seguinte revisão nos limites 
tia área de polígono ti&a aéqM, 
previstas na leiU. 17S dcT^de 
Janeiro de 1936, e no decrelo-
let n 0 837, dd U-tie iBlOfti-
bro de 1946; a poiigon&i qu* 

limita a área dos fitftadûl, 
sujeitos aos efeito* dsa fié« 
cas, icrá por vertices, na orla 

te inesgotável para o seu a- I ao Atlântico as d d a f o r r de 

designados para o desempe-! c!e interêsse mutuo o comple-
nho de missões no Brasil, í 10 sucesso dos estudos leva-

conhecedores 
terreno, pesquisarão as re- j to, que esteve de visita ao 
giões, empregando os mais Brasil, o dr. W. D Johns-

do ; Um especialista no assun-
re- ! to, que esteve de 

T V 

como 
perigosos do útero, o que foi 
constatado em outras 24 mu-
lheres que se prontificaram á 
experiência, sendo todas feli-
zes no parto, 

Os médicos que realizaram 
os testei com a aureomicina 
consideram a droga como al-
tamente útil para os casos de 
febre puerperal e outras doeu 
cas inherentes ao parto. Po-
de »er ministrada via oral, 
tem pouca açào tóxica e com-
bate grande variedade de mi-
cro-organismos. 

em ação conjunta e com o as-
sentimentos das autoridades 
dos dois países, acabam de 
exterminar um perigoso ban-
do de "quartreiros", elemen-
tos que se dedicam ao roubo 
dc gado, saques e outras ati-
vidades criminosas nos cam-
desenrolou na povoação em 
pos O combate decisivo se 
desenrolou na povoação de 
Sanga Fuita, que dista 12 \ 
quilometros desta cidade, re- | 
sultando na morte de dois dos j 
bandidos. i 

pelos elementos profissionais que o compõem 

Novo chefe do Estado M Ü r 
"MEU FILHO. FA-

; i ZE O S TEUS NEGO-
I! C IOS C O M O S QUE 
| SABEM FAZER ANUN -
I CIOS» L U C R A R A S 

l! SEMPRE C O M ISSO" . 
— BENI A M I N FRAN-
K U M . 

GOIS MONTEIRO 

H f * — » t 1 

8 OSE 9 M M Ï 9 RO m m c u t i o DA s. 
mm 
c . — 

ESPANHA 
MADHID, 14 — Com meia 

centena de alunos - 1« sa-
cerdotej, 9 estrangeiros — o 
Inutitutg Social Leão XXII, 
fruto da Esçola .Social Sacer-
dotal d« Malaga e destinado 
a iluminar a aplicaçào prá-
tica daa encíclicas, começou 
aqui aeiu cursos de sociolo-
gia, 4outrinafi pontifícia«, 
hUtòria daf estrutura* «o-
claU» direito de trabalho, 
economia social, fUosofia so-
cial, estatística 

C l tWA 
KOftttMOON, U - Quan-

do o myilo. P• John r 
Smtth MM. «necou nesta re-
f i lo, «e famlMa« ve^etavani 
na rttff#rià, m homens mfr 
trabalho, 9 r w * w para m l -

erar O missionário iniciou .ceu W4UÍ o Hevdo. Pe, Luis 
um sistema de culturas por Hochendolier, nascido na 
oarcc las alúgadas, arrumou Pensilvanla. Estados Unidos. 

e tido como o mais ancião 
doa Padres Passionistas do 
niundo 

PERU' 
LIMA, 13 — Porque Isabel 

a Católica nâo só contribuiu 
para o descobrimento cín 
América,, mas para conver-
tê-la, Mde pura satisfação c i -
entifica... numa grande 
emprêsa mundial impregna-
da da alant* ético", o minis-
tro das relaté*» a*t«rlorts do 

pr . Manuel C, Oai^a-
ther pediu a<p demais palaes 
americano« honrem o V 
centenário de «eu nascimen-
to, com ato« Mpaduls, em 12 
de outubro U M l . 

alugadas, 
sementes c ferramentas pa-
ra os mais pobres, importou 
bois que serviram para o 
Arado. Hoje', cada Ia»nUa 
possue quinta em produção, 
ajudam a outras regiões a se 
levantarem 

AKÇENTINA 
BUENOS AIRES, 14 — Aos 

94 ano» de idade, depois , 
uma fecunda açào em que 
construiu o Convento e a 
igreja de »anta Crur, pregou 
incansavelmente pela Argen-
tina, Urufual t ChUa, pre-
miado pela SanU Sé com • 
medalha Ecclesla et Frintift-
re, pelo govérno argentino 
COM medalha de ouro, (ale 

BIO, 14 — O presidente da 
República nomeou o general 
Gois Monteiro para chefe do 
Estado Maior Geral das For-
ças Armadas do Brasil Fa-
lando à imprensa o general 
declarou a uma pergunta d«s 

jornalistas, se daria passos no ; 

sentkio da organização do Mi- I 
nisterio da Defesa Nacional,! 

1 
que o assunto mereceria mai-
ores estudos, podendo chegar 
a concretizar-se. 

Reunit-se-ão a 16 a Diretoria 
e os Conselhos Fiscal e Con-

sultivo do Centro de 
Imprensa S. Â. 

Em nossa séde rcunir-se-áo a 16 ás 10 horas 
a Diretoria e os Conselhos Fiscal e Consultivo do 
Centro de Imprensa S .A. 

Para essa sessáo mensal, conjunta dos drgãoe 
administrativos da sociedade e que pelos Estatutos, 
tomarão conhecimento dos negócios do Centro, sâo 
convidados os srs. Pedro Silva* YolanUo Cocentino, 
dr. Ricardo Barreto» José Avelino, Gumercindo Sa-
raiva, Tcodorico Bezerra, dr. Paulo Viveiro, Luís Vei-
ga, Miguel Ferreira Neto, Sinval Potí Lima, Padre Eu-
gênio Sales» dr. Otto Guerra, Prof. Ulisses de Gois, 
dr. Aldo Fernandes» Oton Asorio, Amaro Mesquita e 
Felipe de Andrade. 

João Fessôa, Natal, Poitalezá 
e v ponto limite entre a$ esta 
çóes de Ceará e Maui; na (QZ 
do Rio São João 4a Peator a 
embocadura 4o Lans&f no Par 
naiba, e, seguindo peta jftat-
gem direita dêste. a aflufliola 
do Uruçit ; Freto, cujo eur$o 
acompanhará até aa naatoü-
te»; à cidade de Gttméi* no 
Piauí; a cidade de Barrajuno 
Estado da Bab l « ; 
nha «tuftl, tidadmie, « impor 
ia. Bocaiuva, Qaü im IÜD 
Pardo de Minas» 110 Artatfotfe 
Minas Oerato; cldadt* fe VI*-
ta Nova, Poçõoa^ + Ama^06a. 
no Estado da Bábiayvléààçs 
de ToWat Barrato«ttnl|Qto«, 
no Estado de Befvlpr; ^ààmáâ 

I de Gravata, no KsUd<Mto jPir 
I namouco e okMe> :deifúfc 
I Pcssóa. no Estado da l%ral* 
ba, . t ' v*.v 

Art. 2 — fiaia. W mtfêrã 
em vigor na <Uta l̂a><iUÍK 
blicaçÂo, revogadas as cHá îo-
sicôes em contrario. -a 

Arronis novof 
nonte» para A O Í l D ) R n 

Do contrário« o m f b 
ara. nào sfto M t d M i è a 
Impronsa ccttÀUca MÀÒSr 
sa torra. 

Noticias do Chile 
Falecimento 

em Rons 

Especial para A ORDEM 

do embaixador 1 beleza. A t\ova Base se deno-
I minará "Gabriel Gonzalez Vi 
dela" e será chefiada pelo Tte. 
tybegto Asnos Tapia. 
Reuntào do Conselho 
fecf^qmfoa da ONU . 
SANTIAGO, 13 < »rvlço RE) 

— As próximas sessões do 
Conselho Economico das Na-
Côas Unidas, que ter&o lugar 
nesta cs4>ltalf serão realizadas 
no Hotel Carrera e todos os 
andares ocupados pelas dele* 
gaçôes. serão declarados terri 
torlo da QNU de acordo com 
o compromisso firmado pelo 
Chile com aquela Entidade. 

SANTIAGO, 13 ^ Serviço RB) 
— Comunicam de Italia que 
em consequência de um ata-

que cardíaco, faleceu em 
Roma o sr. Alfredo Roséndc 
Verdugo, EmbaUtador do 

Chile . A noticia causou geral 
consternação nesta Capital e 
em todo o pais« prlnclpalmen 
te dentro ao Partido Radlral, 
do qual era uma de suas figu-
ras mais ilustres., 
Nova Base no Polo Su\ 
SANTIAOO, IS (Serviço RE) 

— Foi iniciada a construção 
da terceira Base, em terrlto-
riç da Anta^Mda ^chilena, a 
cargo, da Forqa Aérta. A ca-
sa dos aviadores qst£ sendo 1# 
vantada junto a uma bahla 
abrigada, em fretkte a Ilha 
de Oerlache, aona ê* singular 

\ 

4 * gaartttolo « s 

Notidaiio da Radioprent 

u< 

EXCBMO M A » 
SINDICÂNCIAS 

MANAUS» 14 _ Ao que pa-
rece. está havendè eaoessso 
nas slndicanclaS em torno 
das irregularidades que te-
riam havido na Comissão de 
Estradas de Rodagem durante 
o governo do sr. Julio de Car-
valho Filho. Ontem, por exem 
pio. a policia apreendeu com 
gjrande aparado urçt carro mar 
cft "Nash" que pertenceu k 
C,. E. R , e que fòra legal-
m«nte adqutddo tm pessUno 
eetado por Frigaclsoo Chagas 
F#ito, pela importância de 
M mil cruzeiros. A transaçfco 
unto foi lacai, «ua a t u m -
torla do Trafego registrou o 

carro em nome do comprador 

CAMNI. 4 4 CBVKEIIO0 
O QUILO 

FORTALEZA, 14 — O sr, 
Marcelo Maxster, diretor da 
firma Maxster, Eaportaciones 
e Importaciones, de Montevi-
deu, e que se encontra nesta 
eapltal a negocio, declarou á 
imprensa que está interessa-
do em estabelecer um comer-
cio de trocas entre a Argen-
tina, Uruguai e o Ceará, po-
dendo vender» aqui, ao consu-
midor, com excelente margem 
de lucros, carne de primeira, 
argentina e uruguaia a 0 cru-
zeiros o quilo, ou, no aiaxlmo 
6 cruselros e 50 centavos. 

a^LVADOIt. 14 — Com tu-
tu ^bttftdada os especulado-

ras dos fensina, 
necessidade váo atfbl|f|Mid| 
os preços,, um 
flagrante desrespeito à tâ í% 
la da c . ï . P Aihda a f o À 
aumentaram o préçe do qülw 
do íeljào, q m P»saef M 
4,60 para CrS 7.00, S M JUS^, 
motivos* u n a v«* ^u« n l o há 
escassez do prodütO« 

SERVIÇO 
Ir 

VITORIA, 14 — OOöatfUs« 
*ando u ^ a ^ l i m t l í 
povo 4a qldMf j j g p w b i A| 
Guacui, acaba do aoe ià lUU*^ 
do um poata. .MMqtibé ^ 
pela Companhia TtHfimtik 
M i o è é ^ «SBá» 
mento recebido f to t lü i l i a l é 
pela popula^&o looil. 

"Air-' ̂  
xm* 
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SOCIEDADE 
O PENSAMENTO UNIVERSAL 

Tanuario Cicco Colaborarão 

Mena a.'ii r o l a i s , o d..; '.>jcicdu:l • d> A l l s t e n 
-;ia Hospitalar acabo o dr, Iunuuáu Cicco do a-
; resentar. Ha muitu quem r>e assombre cum 
reiutonoG, - m ••.K-ial • i i j i ' t e ' .m- • inm 
bt/iii. • • m i s a n t e s . 

Mas o di. januaria Oer a um estiliza. Y> aU: 
.:;;r. : .• a? ciíividad»'^' 

OTTO GUERRA 
Mai* O quo rt r:o!itsc:o da paite d^ Estada um.ia 

(•' plül' 
Ar 

Li' J\' 

O divino Coração será uma fonte abundante c ines-

gotável dc misericórdia e de graça, pois que ele não 

«quer estabelecer o seu novo reino senáo para nos con-

cede r com maior abundancia as suas grandes miseri-

córdias. S MARGARIDA MARIA 

ORIENTANDO ? 

Os seres vivos têm necessidade do oxigénio. Sem 

cie-não pude haver vida. Na especie humana, o oxi&euio 

é Levado ao spulmões pelo ar que se respira 

Procure respirar ar puro, abundante, dando ao or-

ganismo o oxigénio de que precisa — SNES. 

HECEITA DO DIA 

mesmo iiJin ^iiDfüOü iCiC 
da bc':ornení(.í : .i^J:- !' 
talai Ga Lo t 1 : ' r ; j . a -

Da i'.-itura do dduto r . j 
ano de 1950) :;cu ÍÍJ cum uma not:áo immo 
do enoimc: tiaLuiiio qu " : ía 
na Maternidade roino n ••'I" 
o dr. januai io não doi^u:.i-.i. - -

•on 

omi 'it." K.i 
lern,; 

V . ^ : . i'. 
I A IOO 
i ' ; ; I ; : 

d T( ' . i a r v m O H ::a it.n o o Matemidu'.m 
í-nnioir) 0 3 J.Ó3'/. 1% ÜU ónquuidu a receita uüm-jm 
upon-i: .-J.o j . 128.410,GU huvonao, poitant.y orn 
dói ir it d*.-OS 41 >B. 780,00. Mat; accmtoœ, diz o dr. 
!.• ; qU,> "ri Ditado deixou do contribui! com 
' mod- - -imo du.-; (iotaçot1.-; nu.:amontai icm '.'onv-i 
••jii-icUa; oo ri. - r o a Maiermaado, ,0100 000 

• i o:v l'UU.OUU '"ïuseiros destinados ao 
í-1! onto Suoorrv', nem or, 15.000 ci u::oiror para u 
Bac X, du Sam jut-... oujCiG imj.^nop^iu:; ganiam f V.S 

'-'O - UA',00 cm/^iio;-'. 
p.niifukiií i iaiic1, i/um remrvncia a MatcrniduJo. 

i 

Iv/fjr a e;/co!o do c uíormao';:1 

I a i a ' r•- ^ u m a . í l k • u í v . - k i a * . . • d - • í v í 

O dO'Toto n. T!'.j do u d^ 
i 949, dc-toiruií.a quo ..i í or" i !rj:m 
íabolecimc-nto do aiouK-!^';.! a mitoim 
íuncionar <o;m onicrmoudv' loiqo:o Do; v 

penho em pioparar loqo as nossas mifermoiraü, 
que sorvirão não comente ás; :-mas obraí , mas a 
todas as ebras do Lstado na Capita] o no intorioo 

; ij; hO' ! • ; •'.! :5Ua doiipoSCl O 
o. kuls f.'iom»-í'..í. i.oi 

il ..]••• • "o- O ' - 1 j! • • 

de CrS 404.400,00 anu 
":amou!o. •m Q' 

: i i I ; I 
r odora 
eu em-

no narra, i;a : ist Ha coisas que 
taçào bem mestra como ainda cs problema:.; <o; 
senciais dó povo são por vezos too mal tratados 
poios q o v e m cs o politico í-'. 

Por exemplo. loiameo. o;.oo m 
íeítura de Natal ía/. a tóqaocia d .1 

orçamentos a tormídavel do iação do 
zoiros, por ano. a nao os paqa " . 

noi-.u: 
tr!::la 

A 

:ml 

tTf ' 

s. ri.: 

L,:. ..X} U O UTY;> AZ^DUÍ!IO. M 

iatorio quo iomos, Pr- januaiio tem íundadas ra 
;/(.<es para que ixa i inclusivo daqvKvies quo aoucam 

F .Ton to cooono d o rido atender na^ IUCÍS quando 
Í-;O .:..•,-:::'o UMA ambuicmc:a OCM ANO:' 
-o-m ieparo:-o que ímdarf.nu iiiutilicanoo. 

K' p^r.a our nuui :trtiqo :-;e p^ccc.t ebo : 
bioa rorom um rápido ..oooco, para u^ootror ac. 

'..;uom t;.:.i; -..Iba ; oro o bem. Também ua m 
k oomoensaoóe .̂ a3 0otai0.:ti0a:; d;vulqa^ac ii 
oiorio mostram o auo 1 r,: 

ios^OC 
„estiam o 
••opulacoe^. 

m m lavor 

PLD IM DE PAO DE LO' — 1 litro dc leite, 300 

gramas de açúcar, 7 ovos e um pouco de baunilha. 

Prepara-se o pão de ló, ccrtam-çc fatias, ensopam-se 

com vinho, arrumam-se em formas untadas com man-

teiga da maeira seguinte; 1 camada de goiabada, ou-

tra de pão de ló e assim até o f im. Cobre-se com cre-

me e cozinha-se em forno regular. 

• * 
FAZEM ANOS HOJE ! Luis do Castro, filho d 

Vanda Zaremba Camara, ' sr . Luís de Castro, 
esposa do dr. Adauto Camara, | Jovens 
diretor do Colégio MetropoH- I Gorgonio Nóbrega, filho do 1 
ano do Rio de Janeiro e nos- sr. Francisco Gorgonio No-

conterrâneo. brega. 1 
— Carrilho Penetra, Crianças 

- AO ?r. Francisco Pene- , Moria de Lourdes Alvos. t\ 

Fundamentos biologicos da castidade 
Svnipre comentei com us amigos do Con^o Luia G<m- |e-sv-rito um trabalho -sobre o vernáculo em que e.scoiheu o:;; 

:aga do Monte que a maior prop^and* qve sc podvria ía•• 1 m o l h a s nichos dos clássicos e os anotou com todas as _ 
:er de seu valor, como grande talento e eximia eulturu. s;.- ! da h xica o cia .sintaxe, foi aclamado para uma cadeira 1 
l a publicar as suas obras. Academia Pernambucana de letras Se aqui tivéssemos; 

As biografias di^em alguma cousa, quando não .se re- ur-í Faculdade dr IMedicma. seria o easo de levarmos o Mon- ; 

luzem a unia simples cougcne de efemérides, umi> cremo-1 te, pelo seu trabalho inegualavcl, a catedral Vionoraria da j 
ogia inexpressiva, desintcres.?antc para o comum dos leito-T m-sma FjeuldaUe, como merecidíssima homena^m postu-j 
-es. Entretanto, quando se comentam os fatos e se inter-! m u 
>retam as seouências dus acontecimentos, toma-s? convj O^ docentes de Pernambuco hao dc ier o hvro deste! 
xcltacão o prmto de vista do biógrafo. grande pernambucano e hào de tomar posição a meu lado. ; 

Todavia seria muito insulso contaf-se dos Iminens tao | Os sábios hão de ler o livro do Monte e ficarao surpr«- : 

r ç;uanrio tlcs nasceram, quem os criou, cm que ambien-i sos diante de tanto talento e tamanho cultura 
viverrm e educarp.m. qur? aprenderam, as manifesta-' A obra justifica o que se uizia da cultura do Monte: 

írs de sua vida quanto aos costumes e ã intelz^ência, n in-j õle lia por ano duas centenas de livros. L«r para ele era 
,'dar com seguranea e sabedoria 
Se a mui"te não cortas**1 t^o eêdo as u/,as deste «ênio. 

I M P R E N S A i 

i 4>M <I<) JUSI \ I \ V \ 

A imprensa, inaugurada rum a publiruc,«» i\A 

ir o apostolado do s f -u l " vinte 
O grau de riviliv.»c.in dr um povo r niiihru- ,M.|W 

seiivulvimeiiio da imprensa \ « l i f íosn invnn ilr <.\H«»i;í 
berg e íort^ invejínv«1! n.i « stt i < iíitrii^rü» 1 • n J|;1 n t , 

O seu valor e IUUH ri-alidadr No^ bt^ures omlr jiirUu 
mina o espirito rotroijAdo i»isMinislas, n li,ir;r,,() 

íiu.i>i inevilavel lia homens n;i < i<lul«- im 1 nup1( 

auiente relratJiios n Iritura jorn.il <» J'nj|, 1 j(l 
X em uuditmia a um iornaT.^ta >,U<íluo 1 < 
iou: "A l i ! a imprensa I-, nào se cDiiipreendr a import uri.i 
Jrla Nem os Viris nem o ilern st- siuviiiv un ciirnu I.J»'̂  
íecessario, po» 44la 

Debalde construireis jin-^arns ih^síma, uimH>-
reis colégios, tõdas as vossas ohras, tudos os v o s m i v r > í o i k 

>erã»» destruídos, si u ã ( » souberde 1 (m i initanniitc m i . i j h w j i 

i anua oíeuiva e deteasiva ila iu\pr«M\sa U\ic 
nentr eatolira" 

F.ssus palavras lio nuorCii innihln r d., kutansin n ) ) ;1M! 

tios uuss(^ eoiM»,ü<*s ivHtiií iiui dr « ^tunulo a rainh.i 
lo mundo O Krasil r' Dorado da ,\m*\ica lalina :i t• 1 re 
;ista 110 eatülogo da intprensa uni\»*rsal. rŝ -a loutr dr , ei|_ 
^ura popular e veículo dinâmico dos povos modernos 

I Duas tansas íaMam para rompleiar a ^raiuhvu v \)rw\ 
peridade da Terra de Santa í 111/ o ali.janx-uto intv^ral 

; »nalfalietisnin donnyiiule e a instituirão dr íitna demorra 
1 ia verdadeiramente crista si ; ^ i m nao ío', ítcmío^ vem 
1 ;ire um povo sem id«*al r ^eni príi/irrsva. ? i.nin* a itu 
; vem negra da ifiUoram ia e aha - o . < < m i h » m \au;iiuiur i k j v 

j revas da noite < 
: A imprensa honesta 1 m ta aciva t rrteira qur atmçe » 
| raspassa o eoriuão mau do, <ai\ardes aunssores de Deus 

» da Igreja. 

CASOS & COISAS 
< \J< ,\KA 

luèncla que exerceram 1: a atimiraero que despertaram 
f I j entre seus conten'poràneos etc , # _ 
f ! C u n e o Monte iá mrreceu a tentr.t-iva dc dois íarlus en- ! «c àihv a qu> alturas pod-ria alcaiKlorar-sv 

saios biográficos. Os dois ensnistas sc caracterisam por es-
, crevorem, um com muis corarão e o outro com mais álhia 
! ? ambos com viva intelí^êncir. e inconfundível talento. E ê 1 

! r^rto que sc leram as duas biografias. Dí!ío por mim que a(t 

devorei dc pmnto justificando sr-mpre a mais ; a." 
.;ao taui' pude^r ler u pena do:: Conee;o-- LUÍS Teixeira ou 

LUCIO 

".n V.G de Ja- íi o sr. 
lho, comerciante nessa praça 

I — - Ncy> fi lho do sr. Josiu1 

do Oliveira Souza, 

FRAQUEZAS EM GEKAL 
VINHO CRËOSOTADO 

(Silveira) 

•^Mtboras 
'iro. 
Penhores 
Cicero Vieira de Melo, es 
v ;o do o cartorio Judi-

e viü dv^ta Capital e nosso 
»'•operador. 

— Antonio''Rómano, elemen 
o de destaque nos meios es» 

nortiVòs. 
— Herculano Lopes de Mo-

rais, funcionário da Prefeitu-
ra de Matai e nosso coopera- I QUARTA-FEIRA DE TEM-
nSF ' : PORÁS DA QUARESMA 

— Antonio, de Araujo Frei. ! S à o Valentim 
re, elemento de destaque nos; 
meios comerciais desta cida- AMANHA 
de1 e óhefe da firma Araujo! 
Freire & Cia: Ltd. 

Senhorinhas ! 
•a, filha do sr. Ma- ; 

rio eHlo Lira, secretario da > 

Manoel Alves Pi- 0 G n i d ^ F l í i contemporâneo de Lui, Gonzaga Mon-! 

DIA LTTURGICC? 
HOJE 

QUINTA-FEIRA DA I SEMA-
NA DA QUARESMA 
S, Faustino e Jovita 

Da feria, simples, roxo Mis-
sa pr. 2.0 dos Ss. Faustino e 
Jovita Mm, 3.0 A cunctls Pf 
da Quaresma. 

Registro r iv i l das Tessoos Natarais vende-sc 
na Oerència deste jornal 

Prdfèiturii de Natal e nosso 
cooj&PmÔT. 

Cleonice de Lima, filha do 
sr, Lima» funcioná-
rio do DÈr, 

— Benita Guedes da Fonse-
caí t ite^dO át. Joaquim Gue 
des tíçí*or£seba, residente em 

P e l o s m e l h o r e ^ D r e c o s V . S . o o d e r á 

9 1 1 » c o m p r a d * f e r r a g e n s , v i d r o s , 

c u t e l r f i a s « t c . , p r o c u r a n d o a 

! > 0 P A I M J X O 

te fui fou medre, eiinvivi iníimHm^ntf com SJU ilirm!i:\do 
w,piri to c scíá sempre me;>qiiinho o qu? se jyjwy. dizer 'ãe 
• im gênio, como o proclamei sem favor. 

Acaba de ser editada uma das obras do Cónego Monte. 
Para ser edição de responsabilidade local está muito bòa. 
Passa muito bem o aspecto geral do livro, ainda que o ser* 

de revisüo tmha aqui e ali algumas falhas. Mas se 
Lrata de uma grande revelarão de talonto e erudição, 

A bibliografia parece inc creditavcl. A cópia de livros 
Udos e citados abrande, além do vernáculo, trabalhos em 
francos, espanhol, italiano, i'aglês, alemüo o nao sei mais 
que idioma, porque Monte não ignorava, de certo, os se-

g r edos de lingua alguma civilizada. 
O livro ó profundo, tratando assunto que só muito ati-

I lado biologista poderia tentar. A sua linguagem, o seu esti-
j Io, a sua técnica é uma tentarão para todos os leitores e os 
que se devem interessar pelo assunto encontram indizível 
pabulo para o espirito. 

Se um talentoso estudante de medicina escolhesse para 
a sua tese de doutorando "FUNDAMENTOS BIOLOGICOS 
DA CASTIDADE", por mnis senhor da matéria, não conse-
guiria, de certo, emparelhar-..e ao Monte. E' uma tese que' 
mereceria a porta larga para a docência de qualquer de! 
nossas universidades. j 

O rvdmo, sr. padre PcdTO Adrião, em Recife, por terl 

ESCOLA DOMESTICA DE NATAL 
M A T U I C L L A S — a começar de 20 de fevereiro. 
E X A M E S D E 2 . a E F O C A e D E A D M I S S A O — n a p r i -

meira dezena de março. 
I N I C I O D A S A U L A S — dia 10 dc março. 
Quaisquer outras informações podem ser prestadas 

ri Avenida Deodoro. 642 - - Fone 1847, 

C A S A N O L A S C O 

O seu proprietário pretendendo mudar de 

ramo de negocio« está promovendo a liquidação 

total de seu variado estoque de calçados. 

Aproveitem a oportunidade 

RUA DR, BARATA . 235 

Também estivemos- no "í?io; 
3rrmde'\ na festa do seu 2r 
.mi versa rio. paru assistir lí 
*primicr" do filme nacional 
•'Caiçara", lançado como 
jma ,ioia da r-ineuiiíto^rafi.i 
brasileira 

O moderno cinema da ca-
íitul e.stítvu super-lof-í?<!o. na 

das horas, e outra 
| nito t.erã sitio a situação mi 

de T2. Como uC.q j)OD<'N.i 

deixar de acontecer, a iiüd 
tidão queria sair justamrm 
te por onde conte)ias de r>u-
tros hnhitués desejavam /m-

: irar. O ca iocr<• mifocu-
t te, (.' vimos iiü! homnnsinho, 
; baixo, gritar /nie d.ei.xa;;-
; ocm passar, • í»» ,nnor d; 
i Deus. pois mjuui mor cria 
; Tudo teria >e soiucioiuid-> 

ciaso o alto-falante, ant.es do 
; termino da primeira sessão. 
. avisasse que a saida st-: ia 
I pelas portas laterais Ma;-;. 
| deixemos de lado outras eon-
: sideraeões, v iom'4nlf'iiií].-. 
' rupidamente. o fihue "Cui-
' çara". 
' Tecnicamente. o íiímc 
! agradou. Assim não podi-ria 
i deixar de ser, sabendo s».-
i que o seu orientador temi 
' co. Cavalcanti, fizera provei-
[ toso estádio no.s modernos 

estúdios da Inglaterra. Acos-
! tumados com películas na-
; cionais em que as falhas se 
| untavam desde o som, fo-

OO.S p";i lei ' ., 
cim,;i coi^a t m -i ':" 
' ív MI:m p' -cic. ' 
y t" : • 

A \:t\)v:\ i u'i. , i 
'•a u z1 ra a« ).•> <•!;;', ijv u 
r< 11-• <> B Î ; î ,í í <• .ii.n.i 
"olid-1 cs T • : f ' i F Ï . • c 
ijui)' Nan 

f Ci' 
'i i j n i 

S I 

i a i ; : ! j d t i 
KO {Mir.i'iî/ 
iicuio. <> roi : ! Id 
:M LÏ: 1 «a ; 1 \\ • 

i<'ir< is. il';;' y . 
do., i)- •• ;iU';i" 
rl l ' i 'V. ' iu-ni ;llM-> 

> t in ra.-a! 

v ' j v î ; 

1 i pç 
0.: 

' -na aijj 
fjU«' vida Cm jn>-
..o í-oa;cci cernira. <' <> re^io-
o;;ÍJ 'm'"1 di Î|m ' r.'Vr/Mc 1 

i dme. 
(j'.lr nrjjrr^'im nuo hi.a) 

- MU , M- railu.', f t.ï q ur i;i 
dau.-f ; esquisita, de lloiuriv, 
joa.i "araof.iN. pidando r '̂J'i-
tand'C.1 O iiúí. i.iio M! {X'CI L: 
ra do e il cl >o dc verar idiua 

( pit1 ;i']ua 
m iha prela ' 

ICI i" ti'.iiti1 

,air (i<> ti"., a 

if 

S E U S O L N O S V E R A O O Q L F 

T A L A V R A S N A O 

EXPRIMIRÃO ! 

A higiene da ordenha 
tografia, cenários, diálogos, 
até o enredo, quasi sempre o 
mesmo, com o.s infalíveis 
".shows", batucadas, e artis-
tas cie rádio, só poderíamos 
adir irar a nova técnica, v os 
novos moTivo.-»-

'.om < ( • : ; . 
ÍL'ii.a;..'! ias d 

Frmu'im'. 
na;j <>« .' ia 
pai-

* ] ; • a j iÍm.í i!'i;i rM a l'i • 
l)Jctii ti'a a:."ail ccimt idu.i i a;.,-
no^ dv h ma.-; para o ru:r;;;a. 
O ho;iSo puis tem ceiiaiiui 
naturais lindíssimos, não .--c 
pn cisai.do improvisar ccj.a • 
rios como geralmente laz. 

"Caiçara" dr fato í<íu< 1 tua 
pouco au liigai-comurii das 
películas nacionais. O qic 
temos a lcmantar e a sua 
pretensão dc '.c apresenta!, 
ao iiuii^lo, como filme dij;nu 
dc um "Oscar' O Ura.ai 
tem possibilidades pura ap;c-

Mas. ao nosso ver. aquele i sentar ccisa mt-lhor ao mui:-

Verdade; 

e ^ e t u p o s s u r l , m 

l O í i ^ q 

i A ordenha higiénica é a realizada em condições de, 

, i garantir o fornecimento de um teite sem perigos para a ali-
Subam ao 1 o andar d o ' . _ , , 

nredio 70 da Av. Tavares de | mentaçao humana Ela depende, como é lógico, do bom | 
Lira e constao-m a verdade 'estado sanitário do rebanho, em primeiro lugar, A sua exe- ' arte rio 
dcsia aiirniaeao 

nenhuma casa cueao deve. tujnbem. «obedecer a certas regras. Principui- [ 
sroque d- papel ' ,nente ás sceuintes: / 

em tao ptgantescas propor- i | 
cõe.s | 1--Lavar o ubero do animai, com agua limpa, morna de ' " " 

O n ^ ^ T U ^ l profcl'enciw: A sorte de 120 missionários da 
2 - - 0 ordenhador deve lavar bem suas mãos, antes de or- 1 

nào c filmo que se leve ao 
mundo como expressão de 

iio-so cinema. O 
tema foi infeliz, como fora tie 
propósito us cenas da vida 

do d.o que praieiros locai.uu 
violão ou í>cbiTÍrando <v-
cliil-'a Do que "iMUXa-d 
/endo cainha • 
de A 

t 

n 

R u » 

PAULINO & CIA. LTDA. 
r v . R a r a t a l^Q N A T A L . - ^nrt T ^ i n ^ P A U U N O 

de nap^iaria do Estado 
Mostruário Tavares dc Lim 70 
Deposito l o andar dos ns. 

í>8 a 74 
S^cçccs u varejo casa 
ftoyu) — Cidade Alta. Livra-
ria Colegial — Presidente 

Bandeira, 414 - Alecrim 

denhar cada animal; 

3—Evitar que qualquer pessôa doente faça a ordenha; 

4 -Usar baldes bem limpos, de boca estreita, de preferencia 

lavados com agua fervente; 

Coréia 
uoyyanü. talvez tin tms dc 
julho Em princípios de m"-
lembro, os captores os envia 

Cooperativa Banco Auxiliar do Comercio Lida, 
RIBEIRA 

ALECRIM 
PRAÇA AUGUSTO SEVERO» 1ÄÄ — 

AVENIDA PRKS1ÜENTE QÜAÄEßMA, S4E 
Fones; 1338 - - 22&Z 

COBRANÇAS — DEPÓSITOS t dem*U operações de natureza bancária 
Pag* m melhores t t u i tôbre depóaito* 

Os nuideros abai to atestam o desenvolvimento do seu baneo : 

BALANÇOS 
Junfa* de ÍS46 
Dcitmbro de 1946 
JCAAO de 1917 . . , 
Desembro de 1147 
Jnfibo de I N I . . 
ftexembr* de 1HS 
JmlM de 1H> 
Dexembro de 1949 
Junbo át . . . 

» « * * • • 

MOV. GERAL 
1,008.142,50 
1,254.123,40 
1.582.817,59 
2*086*81440 
tJMLMW 
3.076.079,50 
8*852485,70 
4*878411,00 
6401*422,50 

INGL 
GRANADO 
TÔNICA - APERITIVA 

N AS C O N V A L E S C E N Ç A 

O MAIS riMIDO B BUXOLDS 
SOMM D8 USOOCtOO OA-
n u t A ' AUDAvu A' mmwA 

a r a roa vanDO o m no-
M áHOMUDO. r CM VS-
JtOmMO FAVAL M O M V 
H l O O K M i a - IOSK tA* 

TAEOU, Coreia, 14 Ape-
sar de ainda não se saber v-

j xatamente do destino dado a 
5--Recolher os primeiros jatos de leite de cada tela em ; 120 missionários estrangeiros r a m a Nampojm, aldeia coo .i 
' um pires, para verificar, pelo aspecto, se liá qualquer j " sacerdotes, religiosos e mon na nas margens do no Y.du 

anormalidade, nào prosseguindo a ordenha do an ima l ' i a s ~ q u e l r a b a l h a v í i m na Vano^ rcluuiados revelauu^ 
, - ^ , í Coreia ao estalar a guerra, e antes, que os missionários b< se houver suspeita da alteraçao do leite; 4 , , , , „. , ,,, ^ ' { evidente qur alguns íorüm •nedidoo.s di- Uonoan e>m< 

tí—Começar a ordenha sempre pelos melhores animais; j levados, em outubro, a íuga- ram presos num campe de 
7—Ordenhar a fundo, com regularidade e cm diagonal ; res que limitam com a Man- .concentração 
8—Enviar o leite com a maior brevidade possível para u|dchuria. Entre os missiominov non 

usina de beneficiamento. e manter os baldes e laióes i erupo de vitimas dos ver ; paradeiro se ipnor^ ha vario. 
(meihos estào os Exmos, Mous, , da Sociedade de Missões tV 
; Patrick J Byrne, delegado a- j transpiras de Paris, colômbio 

Ô—Tratar ÇQ m^uaior atençào qualquer ferimento no ube-, Postolico na Coreia, Mons. nos. cinco monia^ carmelina 
| ro doa anfenate} Francis Hong, Vigário aposto- ! estrangeiras e dm»s relieius.i-
llO-NáQ w r m U W «eja dado a consumo o leite de vacas i ! * 0 d e T T * * ™ * e 0 P r e f ° U i C h a r t l T f l r , f r n h m 

Y n w s i t c apostoJico de Cheenehur, ! <A Agencia Fidos mformou 
portadoras de mamltes, antes de seu tratamento e cu- ' M o n s . T h o m a s Q u i n l a n . • q u i . h á a U , u n , dias que Moo 
ra radical. , c e r t o q u e a i g U n s mtssio- senhor Bynw havia sido i< 

Outras Negras poderiam »er citadas, aqui, referentes j narios cativos foram conduzi- | vado n "algum In^ar" da M;m 

em lugar/sçaipre fesco; 

a« coadiçõe» sanitaria« dos rebanhos e á higiene do leite 
Mas as que apontamos s&o suficientes para demonstrar a sua 
Importancia para um produção de leite de bôa qualidade, 
que deve ser, aliás, a preocupação principal dos criadores 
de gado leiteiro. 

dos, em trem. de Seul e Pv- .drhuriü 

Dê sua adesão á campanha de assr 
naturas da A ORDEM, Unidos vence-
r#mot. * - . 



A OftDSU » « uu rU - t a r â , U d« f m r t S v e dt I N I 
—-MML. 

T I & Q S B â I M B U 

0 Conselho Supremo confirmou seu erro «pterior 
M a i l I Mia a a i U t l a v ã o d a p e l e j a A B C \ U n i ã o — I Fa rau rm ina r int:na que se, mal terau-wí-eso lv i u 

di^.i O t «tfiM'iiin üiií] ! nmou | las, pois o r'Silicur: * V r r d a d e i r i p i c h o t a d a n a d i s t r i b u i ç ã o d o f e i to » 
i n f r i n g i n d o o p r o p r i o r e g i m c u t u i n t e r n o — P o r 
u n a n i m i d a d e u a o f o i ace i to o p e d i d o d e r e v i s ão 

d o c l u b e b e n j a m i m 

A R T I G O S M U S I C A I S 

Vokou se r iunir na noite 
de líiileiu, o Conselho Supre-
mo da FN D Nu oportunida-
de, <Vveua üt*r apreci:iüo u 
peuido de revisão do rmãn 
Spuri Club rki resolução au-
quel" orRao máximo, prole-
nda nu dia 1 do correm»» 

í V I 1 j o ; . M ) ; • J 1 - . V - K l p M l ' 

d« i norncM us ínt^s reiucio-
muîos COJU ou' 1 <• * uísmbu-
i.U 

Nao tKos bacharéis 
rniefidemos que o ici 
< iludo, c íiiujio claro No pri-
m o o caso. pela questão de 

rui.la riijH fito do pedido de ; um purrlidu,, proclamado rui 
ivvi&ão do clui" benuuaim sumula peltí apilador da puy-
porque. bascudn i,o.s ív-iaiu | na. Quer disser, somente as 
los da KND • as .->ua" deci- , decisões do CONSELHO« sãu 
^K'*» .. to finais, nuo podendo í inalteráveis, as regras de fu-
a^SMI. ser- modilicadas Km- tebol. aprovadas pela FICA, 
ireuinio. este me&mo Consc- süo coisas secundarias. . 

(lho. apegar de reconhecer O' Atinai, some me em Natal, 
musique dizem as regras de lute- e que isto acontece. . 
ora ; bui 'as decisões. do je.i/. são' Paciência 

Í P 1 A N O Ü "ESSENFELDER' 

ORGAOS "BONH" 

^ RADIOS PAHA BATERIA E CORRKNTE 

Estiveram presentes todos j idade, a maiena deveria ser 
os conselheiros, exceção ; reiatad:» pelo dr. Maiiuei Au 
(ir Raimundo Nonato, que yusto. no nosso mo,:o de pen 

não te^u participado dos iul- s a r< mais idoso do que o "caçu 
aumentos referentes yn "ea- la" do.s conselheiros, o dr. For irio de Natal", com surpresa ge 
so", em virtude do seu despa- U'eira cie Souza. No caso se- Irai. anunciou ontem, a rcah-
elU) quando na presidência 1 fcuinte, deveria por clepen- I /acuo no próximo domingo, 

' dencia ser o próprio sr 
Paulo de Gois. relator da ma -
téria anteriormente. o 
mento indicado, IncriveL 
não? 

Desmentido do União S.C. 

da FND 
A sessão ioi presidida pelo 

dr. João Maria Furtado De-
pois de abertos os -vabalhos. 
o presidente passou a palavra 
ao dr. José Ferreira de Sou^ 
/a Sobrinho, relator do feito 
constante da pauta. Este. em 
poucos minutos, procedeu ao 
relatório da matéria. Em se-
guida. ioi facultada a pala-
vra, dela iazejido uso o sr 
Edson Vale Dutra, presiden-
te do Uniào Spori Club. de-
fendendo os direitos do seu 
clube. Ontem, com surpresa 
geral, o ABC nào enfiou um 
representante. A ausenta do 
advogado alvi-negro. fez com 
que surgissem alguns boatos 
interessantes, chegando mui-
tos a af irmar que os diretores 
cio veterano clube, náo envi-
ando um representante, iá 
conheciam antecipadamente 
a resolução que iria ser toma-
da pelo Conselho Não que-
remos acreditar em tal ver-
são, mas, tudo é possível ho-
je em dia .. 

Novamente com a palavra o i 
relator do feito, este, levantou ! 
uma preliminar, baseado no i 
paragrafo único do art. 74 ' 
dos Estatutos da FND, que 
diz: as decisões do Conselho 
tomadas em grau de recurso, j 
sào finais e votou para que 
não se tomasse conhecimento 
do pedido de revisão O t»eu 
voto preliminar, foi acompa-
nhado pelos demais conselhei 

l los, caindo assim a matéria, 
por unanimidade 

Desta for ma. ficava mau- j 
tido o tremendo erro cometi- I 
do anteriormente e o Conse- \ 
lho tirava CÍO Sant a cruz, o J 
título máximo de IÍÍDO . 

Antes de ser encerrada a | 
sessão, o dr João Maria eh a- t 

mou a atenção dos seus p*> - 1 

res, para o comentário desai-
roso feito pela imprensa, em 
torr.o do último julgamento 
daquela Corte, bem como. ria > 
designação do relator da revi- \ 
são do processo. Depois de es-
clarecer que era preciso o Con 
selho distribuir uma Nota, so-
licitando mais serenidade aos 
cronistas, o presidente da ses-
são, quiz fazer uma justifica-
ção no que diz respeito â de-
signação do relator do pro-
cesso Esclareceu o vice-pre* 
sidente do Conselho que, so-
mente designara o relator, 
depois da informação presta-
da pela secretária, informan-
do qnal o conselheiro que es-
taria na " f i la" , para receber 
o feito 

Esqueceu-se. todavia, aque-
le jurista, um ponto muito im 
portanto O Conselho, data 
vénia, infringiu o seu Regi-
mento Interno, pois feriu ao 

artigo 14 e seu paragrafo 
ünico, que reza: Art 14 — Os 
feitos submetidos à aprecia-
ção e julgamento do Conselho 
serão considerados de uma 
só classe, não importando a 
matéria que envolvam c á 
sua distribuição far-se-á pelo 
critério de idade, a começar 
pelo Conselheiro mais idoso 

X i n g u e m c o n v i d o u o t é cn i co B e t i n h o 
O nosso confrade "O Diu- du. na sessão du dia 1 do cor-

rente. Adiantava a noticia 
que. o União, preparanuo--.;.»• 

:para a lula, já conseguir, o 
do jo£o entre ABC x União ' concurso cio lecnico Betinho 
• ames de ser apreciado pe- jque imediatamente, iniciaria 

ele- | lo Conselho Supremo, o pedi- o seu trabalho no benjamim 
do de revisão do alvi-celeste t, j Ontem ã noite, pouco antes 

Registro Civil das Pessoas Naturais vende-se 
nit ( i r rencU deste jornal. 

paruda esta. que fora anula-j da sessão do Conselho Wiu 
_ | premo ,u nossa reportagem es 

: leve em contacto com alguns 
: dirigentes do União, procu-
rando conhecer a coní inra-

j cão da nota. O proprio pre-
: sidente, sr. Edson Vale Du-
i tra, desconhecia o assunto, di 

O MEDO DE SE ALIMENTAR 
^ estado de horríveis sofrixnen-

Os atrozes sofrimentos produ-
zidos pelas perturbações do 
aparelho digestivo* como o 
engorgitamento do fígado o 
consequentemente a prisão de 
ventre, trazem ao eniermo um 
tos, roubando-lhe energias e 
mesmo com surpresa a vida. 

KlO ( fKANDF 
•("alçara" as 

hui a.s. 
Para adultos 
REX Fone 1172 - "Fruiu 

Proibido", as 15 30 e 20 ho-
) 

ras 
Não temos censura 
S. LUlb Fone 2(108 

Fanta1 ina Apaixonado" 
Nào temos censura 
S PEDRO Fone 2014 -

"Hrroi por Acaso", as 15.30 e 
|20 horas 

Não temos censura 
| ALECRIM Fone 204G 
Shoris. Jornais c uma rap-
sódia • • o seriado "O Selvagem 
do Pais Maravilhoso", ás 15.;U) 
c horas 

Não convém a menores 

Cursos 
preparatórios 

Cursos Preparatórios aos 

VesUbuiaics de DIREITO FI -

LOSOFIA, ao ART IOO 91, fun 

cionam no Instituto de Mu- ' 

Fone ií,31 ACOPHEOM " T Ü P Y " 

15 30 c 20 
" CONTINEN-

STAR 

V1TOROLAS E ELETROLAS 

DISCOS 'VICTOR ODEON COLUMBIA 

TAL" . CETRA": "TODAMERICA" E 

DISCOS POPULARES E CLÁSSICOS 

OBRAS COMPLETAS EM OPERAS. CONCERTOS, SINFO^ 

NIAS. ETC 

COLECÕES DISCOS "FALE INGLÊS" <Scm mestre< 

COLEÇÕES DISCOS RECREATIVOS E HISTORIAS IN-

FANTIS 

VIOLÕES, VIOLINOS. CAVAQUINHOS. BANJOS, BANDO 

LINS, VIOLAS, ETC. 

INSTRUMENTOS DE SOPRO DE QUALQUER 

CORDAS PARA INSTRUMENTOS, MÉTODOS 

SORTOS 

M í s ic AS PARA PIANO. VIOI.AO E VIOI.INÍ ) 
PAPEL DE MUSICA ETC. ETC 

C onstantes novidades mentem em estuque 

GRAÇAS 
Amaua coata, agradece u 

Sào Joàu Bat Ht A, 8*0 João 
Cosostumo e a Sào Joào VI-
anney, uma graç^ com pro-
metiüa de publicar. 

Amalui Costa agradece por 
interce^ào da alma do Padre 
João Mana, uma graça com 
promessa de publicar 

An-icos. 12-2-51. 

Mana Emiliana Barbosa, 
agradece a Nossa Senhora do 
Sagrado Coraçào, e a Sta 
Rita de Cassia, uma grande 

MODELOS ( alcançada em favor de 
; Maria Arean gel a Eugenia de 
M"lo, por ocasião de um aci-
dente soíridn. com prome* 
de publica:-

K ACCES 

1 uma 
Xaia 1. d»- •(•vero 

izendo que embora Betinho ^ 
[seja um elemento que in tc - j s i c a > cü^namer^e, das 18 às 
| resse ao seu clube, nenhum '22 horas 
| convite iY>ru feito ao nirsnin i 
! para dirigir <> União. Alinai, 
Modus talavam salist^ito.^ tom i 

f {o trabalho que vem d<?st'uvoI-
jv f i ido o preparador Jeno Ti-
noco e o elube nuo yjrociira1 u 

I Betinho para nenhum enicn-
i i 
dimcnto. , 

; Esta. e a verdadeira ver^aw . 

P A R A F E R I 

E C Z E M 

! N F L A M A í 

C O C E I 

F R I E ' 

E S P I N H 

PÍLULAS DO ABBADE MOSS 
removem desde o primeiro momento a causa, 
anulando todo esse tortèio de padecimento» Li-
cenciadas pela Saúde Pública e indicadas no 
tratamento das anglo-colítes. Prisão de Ventro e 

_____ suas manifestações —•— 

du slLuaeüo do clube benja-
mim 

FACA ila livraria Lima a 
sua Livraria. 

í onvido seus amiçus. f ̂ -
çafM compras em ronjutit<jt e 
verifiqueïu a diferença par;« 

dos seu.* nreros 
MVHAKIA I.TMA 

rl'avares de Lira 70 

T)r|i 1." anilar fios ns HH/1% 
l>rpa,ifit: l.'1 andar, a !M. 

lavares ilc Lir^, 70 

Novo 
leção 

treino da se-
de amsdores 

C A M P E O N A T O D A C I D A D E 

- L" T l HNO 

Juliii» 7 — Santa Cruz % \ VaUm Ksp'ivUv»! » 

Kv ;I n* ute, em Juvenal I.-a 
'rarriMc, voltará a treinai cu-
Ici .vãmente, a sr lerão de a -
m adores polifrunres, que inter 
vira no proximo campeonato 
ora -.iiciio da juventude ama-
10;.T>: a 

io Leil ão, bei'a conira ihn .̂ e-

ieciouudo "ç ciem:';;'os d j 
^unda (íivi>an csi „todo o mu 
ir icio mareado j>ara aõ li).30. 

Dej)oii do treino de hoje, 
que copiara cc.-m a pr ene neu 
'îf* C ' í - a , o ! r r i i i i J « í a sWe-
-•;r„o M.-.ra. a c Mi!."-•••cr a lista 
'XV îo^.ada'M'f- r' i >• -i11<»s fltjv 
exercícios i\ ,3- L-inies. 
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ABC 6 x Amrrit a a 
Alecrim 4 \ Cent o Cspiirtívo "l Varias Noticias Esportivas 

Indicador Profissiona 
D E N T I S T A S 

M E D Í C O S 
DR. C10VIS PR0TASI0 

( DENTISTA 

CiiuL^ia Bucu-M.,xilar • 

LABORATORiO DE PHOTLSfc 
^•liíicio Lei te-1 " andar Saia 8 Fone 2018 - Alecrim 

11 I —L 

A D V O G A D O S 
ALVAMAR FURTADO DE MENDONÇA 

e 
CLÓVIS GENTILE 

ADVOGADOS 
CONSULTAS - CAUSAS CIVIS E COMERCIAIS 
Inventário» . Testamentos indenizações. Desapropria-
ções concordatas c Falência •.. Desquites Despejos, Co-
branças amigáveis e judiciais. Naturalizações, Registo 
de Minas Hipotecas. Transações de Imóveis. Recibos. 
Procuratòrios em peral. Contrato:; de locação de imó-

veis. Contratos e o,st,ratos comerciais 

Avenida Duque de Caxias. 110 
1 ° andar - - sala 107 

Fone: 1608. 
'•Edifício Bila 

DR. EINAR l \ m 

Clinica exci iuiv i crianca •: H -mn. /s a.limentai c, 
Assi .lênciu especializada prci-aVuros t1 tichci^ 

Consultas diárias, das 4 htr .ia í: ; ue em diante — 
Consultas com !;o:'a i^-Tcada 

CON8ULTORIO: Rua Amaro Ba-ret - n, l:í30 - Alecrim, 
ao lado da Agência dos Correi.^ e Telègraíoa. Fone: 14-42 

] 
DR. GENARO FLORIO 

Clínica Médica do adulto e da crrinça Doença^ de 
senhoras — Partos — Perturbações da Gravidez - Tra-
tamento das varizes — Ondas Cúrias — Eletrocoagulacão 

Consultório e residência — Avenida Rio Branco. 767. 
Fone: 24-17 — Horário: 1 ) HO horas, em diante 

JOSE' NICODEMOS 
ADVOíiADO 

PATROCINA CAUSAS CRIMINAIS — CÍVEIS 
COMERCIAIS — TRAEALHISTAS E FISCAIS 

Residência: Rua Joaquim Manoel, 588 — Petrópolis 
Escritório: Dr. Barata, 23lt L ° andar — Salas 4 e 7 

Telefone 21-03 — Natal — Rio G. do Norte 

DRA. LICY TEIXEIRA 
ESPECIALISTA 

DOENÇAS DE SENHORAS — PARTOS 
iCurso de aperfeiçoamen o no Rio de Janeiro e 

Belo-Hor'zonte > 
Consultorio: Edifício Magaly (acima da Ca«a Rio» — 

L ° andar. 
Consultas: das 14 horas em diante 

Residência: Av . Rio Bra ieo - Fone: 19-20 

VENDE-SE uma casa úp 

.solida e rcccntc construção, si 
luada em um terreno de 
100m2 à rua Oünto Meira. 

A tratar na Padaria Pedro 
II, nesta capital. 

CIGARREIRA "ESPORTE* 
— Joio Mariano Filho — Ci-
garros, Charutos, Revistas e 
Jornais, etc. — Rua João 
Pessoa, 175 Natal 

VENDEM-SE 4 casas sobra-
dadas, em conjunto ou sepa-
radas, construção moderna, 
saneadns e confortáveis, si-
tas 4 Rua Potengi, frente pa-
ra o Eat*dio do ABC F. C, 

Tratar ã Run Dr. Barato, 
233 Fone 1159 NATAL 

JONAS GURGEL 
PROVI SI ON ADO 

Aceita causas civis, comerciais. Advocacia em Caraubas, 
Martins, Apodi, Portalegre, Patú 

Escritório e residência: Pi aça Getúlio Vargas, 69 — 
Caraúbas 

DR. MACHADO 
DOENÇAS MENTA S F NERVOSAS 

CONSULTAS EM HORÁRIO PREVIAMENTE MARCADO 
Consultório: Avenida Rio Branco n 534 

Residência: Assn. 19 - Fone 1H84 

MURILO ARANHA 
ADVO'IADO 

Escritório: Duque de Cax: is, 84-1." andar — Sala 5 
Fones: 11- i8 e 15-53 

Residência: Rua Otávio Lan -irtine, &22 
N P nl 

Fone: 17-86 

Clínica de crianças 
DR. MIRABE U PEREIRA 
PUERICULTOH E PEDIATRA 

Consultas: Das 15 aoras em diante 
Consultorlo e residência Riu Jofio Pt s.sôa, 

Fone: 11-1« 
104 

PAULO DE VIVEIROS 
ADVOGADO 

ESCRITORIO: AVENIDA DUQUE DE CAXIAS, 
SALA 5 - FONE: 19-70 

106 

DOENÇAS NERVO >AS E MENTAIS 
DR. 0TT0 JULIO MARINHO 

DIARIAMENTE DAÍ K> AS 17 HORAS 
CONSULTORlO : 

AV RIO RRANCO. 589, 1," ANDAR 

R0MUL0 C WANDERLEY 
ADVOGADO 

PUA DR. BARATA, 186,-1° andar 

Da« 8 às 11 o das 16 m 17 horas — Fone 19-71 

DR. PEDRO SEGüMDO 
ESPECIALISTA 

VIAS URINARIAS — PROTOLOGIA E SÍFILIS 
Cura Radical das hemorroidas, varises e hidroceles, sem 
operação P sem dor. Doença da uretra, próstata, vesícu-
las. seminais, bexiga e rins. Tratamento rápido das urc-
trites agudas e crônicas e complicações. Perturba-

ções, Urotroscopia Oalvano Cautério 
DAS 15 HORAH EM DIANTE 

Consultório: Edifício "Nova Aurora ', Rua I)r Barata. 
241-1.° andar Residência: Rua Apodi, 377 Fone: 13-50 

warn rai 

'íitasi cerla a aquiMc;fi<i 
de Juiinho 
S PAULO. M ^ O Flumi-

nense ofereceu LIO Juventus, a : 
iiu'pnrTaiïci'î (!•- Cî S ^Oí) 000.00 
" pi.ï.iis ÍÍ ;*cj;íi,s f}r 1 • !(V' i . 
í\u. acmbü. prín e" CUJ • 
!>oiitciro Jiiimlio. C:; iuvenií-
n;i:j estüf.! •'^.udando u pro)^f»s- ; 

e dentro ne mais 24 !•'••: 
0 tricolor carioca tora 'um; 
resposta ííatisíatoria 
Oiiiviiï, vai trocar de 

profissão 
RIO, 14 Oiavio, o confsa- j 

e;rado craque do Botafogo, 
numa palesira com amigos, j 

, teria declarado »»star disposto j 
ja trocar de profissão, penãu-
í rando as chuteiras e pussando 
| a ser comentarista esportivo 
da Rádio Mayrink Veiga. 
OTO Vieira no Guarani 

CAMPINAS, 14 — O técnico 
! Oto Vieira, que vem de res-
cindir contrato com o Flumi-
nense. acaba de assinar com-
promisso para dirigir as equi-
pes do Guarani desta cidade 
e que disputa o Campeonato 
Paulista de Futebol Oto Vi-
eira, receberá mensalmente a 

'quantia cie 10 mil cruzeiros 
Orlando e Pindaro, 

assuntos decididos 
RIO, 14 - O Fluminense a 

solveu dois grandes probio-1 
mas: Orlando e Pindaro. que 

'estiveram a ponto de sor dis-
pensado*, resolveram perma-
necer no elube. A situação do 

; "Pingo de Ouro", sera deci-
dida hoje. com a aprovação 

! das bases do novo contrato 
peia diretoria do clube. Quan 

. l o a Pindaro, seu contrato so-
' mente terminara em Junho, 
.^endo pensamento dos tricô-

ilores. não ceder o seu "passe" 
! O ilangú quer o "passe" 
I de Bauer 
| S, PAULO. 14 — Segundo 
' noticias correntes aqui. o S Í IO 

! Paulo colocará a venda, ov 
:>asscs de alguns dos seus a-
tletas Tão logo teve conhe-
cimento do boato, o Bangu 

i enviou um emissário aqui, 
para pedir ao tricolor, prio-

' ridade para :t compra do 
! "passe" de Bauer Dificü, po» 
! rém, ë o São Paulo abrir máo 
; do seu grande jogador. 
Rui, Augusto e Bauer, 

interessam ao Fluminense 
S, PAULO. 14 Um repre -

( sentante do Fluminense, que 
ise encontra aqui, procurou os 
'diretores do S Paulo, para 
'propor a troca de Üiln ; por 
' Augusto O n ico!'»*- ulist a 
está interessado cm Silas, 
mas r/o quer perder Augus-
to, por issA, não foi aceita a 
1 ransacao Aconleee por»'»m. 
que o representante do Flu* 

j Os jo 
! í?çu UP' 
* icouip 
: piar. I 
| cê não 
j eatólic 
j nós podt 
f o apoio c 
i sarii ajud 

riavif» u.isina i 
!Í'» l i.tmeng» 
RIO 1 -1 — Ho 

na Gíívea. depoi 
coleuvo. Flávio C.. 
rã ( uniralo com o i 
Na oportunidade, sei 
luadas diversas festivu 
promovidas pela grande u lemensc propo-, a compra no 

passe" cie Bauer ou Riu e pc- j da rubro-negra 
cLu ao Sao Paulo, para abrir j Silas e o São Paulo 
preço em torno da transferen « S. PAULO. 14 • • EnconLia-
"i;i. de urn d<\s:es jogadores. O í s e 0 centro avante Si-

tiicolor paulisLu. nào quer ner ! I a f í- d o Fluminense. Silas, IÜ 
der o concurso dos seus dois 
sr a lides valores, mas o diri-
gente do Fluminense íem i 

esteve conferenciando com Vi 
cente Feola, para ingressar no 
fí Paulo F. C. Anuncia-se 
extra-oíicialmente, que o sev 

outros elementos em vista e .. *pa^se , custa 1̂ 0 mu cru-
tentará novas demarches pa- • 2 e i r o 5 e que dentro de 2 dias 
ia conseguir reforços para seu .será /esolvida a sua t ramíe-
clube r ene ia. 

S A N G Ü E N O L 
Contem excelentes elementos t#-
niccw:- Fósforo, Cálcio, ArtenU 
to de Va na da to de Sódio, etc. 

OS PÁLIDOS, DEPAUPERA-
DOS, ESGOTADOS» A N Í -

MICOS, MÀES QUE CRIAM, 
MAGROS, CRIANÇAS 

RAQUÍTICAS 

RECEBERÃO A TONIFICA-
VAO G EH AL DCM>RGANISMO 

COM O 

HÜL 
Ivo! Mãe? Filha! 

TODAS D I W M USAR 

f ; RR*.mvADOR VIBRA) 

A MITLRFR ÍTVTTARA' DOftJ» 
A I J \ 1 A A Í L O U C A S I/TKKIIIAS 

F.mi-, fv^-^r »'or- vantagens purs 
^tr.tjíiT^r li T ĵj jlnríHíd^ dm) (un* 
y** pprin,^"«^ d«n fifnSor«« K cal-
mante • hjnçflf, 
MATXO 5FÎT)^TrNA, mim «mq* 
prrtvaH* ^'trxrU. ^ muito i rnailtwji 

OFVK s m UiiADO 

P R O D U T O S " C I V 
CIA. QUÍMICA INDUSTRIAL -C I LM S/A 

Tinta« para todos os fins » sou« d^tlTados da« 
nhecidissimas marcas 'WALKIRIA", "PREDIAL". 

"COMBATE", "BETONOL", "NEOLUT. 
PISTHIBÜIDORES PAHA TODO O ESTADO DO 

RIO GRANDE DO NORTE: 

SANTOS & CIA. LTDA 
AVENIDA TAVAREP DE LIRA. 919S 

SECÇÃO DE TINTAS 

HUA N17XA FLORESTA N. «7 - NATAL 
Aceitamos distribuidoras para as prsçai do 

inlfriúr ainda dlspoatols. 

î 

é/ 

RefKtro Civil das Peuwai Natvrals vende ft* 
na Gerência dfstf jnrnnl 
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A L A R M E 
NOSSA INDÜ5TR!* AÇUCAREIRA - AS NOVAS COTAS AQÜÉM D I NOSSA NECESSIDADE E CAPACIDADE - FALA-1 

NOS 0 DIRETOR PRESIDENTE DE OVAS USINAS DO ESTADO 
Como foi amplamente no-

ticiado pela imprensa fala-
da e escrita, encontravam-se 
no Estado os jrmaos r i u ío> 
Coutinho, acionistas da <• 
Usinas Ilha B?la o Estiva;:, a 
primeira cm Ceara aT. 

^•^'Umo «Mii ivstívas, neste 
tíM ;uln 

I . i o í ; -.triais de renome, alem 
1 • '1 m . •.-.a, a:L- o u a foi Ta-

• ao k j í : c o n s e g u i r 
a < Mti í vv la -sõhre os pro-

. . . . r ra a i .v .\ [ ; 

A penitencia é um ato ca. 
da Igreja porque acreditamos i ' ' e u a^a : 
ê poder lhe vem cio Cri.-to Cr n.-'.- impii«^ 

1 e na doutrina cio FiJim o i».'!t- : 
vaitiOí us i-U'eeeiios (.ia 1 

incHd. ido, n i >. a a' o, a I ma. 

a a nos »Li iiiu 1!"í ..• 

'ndami o- mo. a.\> • > a 

1 jn'-'atioi'a. : 
! vre aro;11 o 
ca <: .li ].)., j-
dt• ir": - m. r :•: 
ore : :. a ' 
com li. ü 
lesia a Rev 
••aliando o-
re^rk.-'âo: : 

ï do Aii'u; .0 ; 

ivo da t i - : \ -v 
.\ja (.:.. caamm . 

'.Titos cio : ; >. • 
jonLo-s e vi; '.aa.ï . 

mgelhos. os Atoa 
yejamente movad:;-. 

,1'iciacle. Ccnu-.m a va 
..s autores são eonli^iJ. 
aoocnios não puderam : 

.•.'.-. ..• . .. ' ,, • ••• \ : ' a a. aranrr• ver- ; 
.",»; ^ a , i '• i ' ' liara, ia; . ciaaaoar, a acl- J 

i 
ao.^.-ab;lia,a.\ a a certeza de m;a lale lalou nUS j 

víii,-!1: aaa-aáu; da Mva ida imim - ' r ' i 
a a da a am .' c cal sua compaixão parai 

:'.•, .h um a dificuldade surge ã 

.a.-a o ato c.c ia. Como che-

ai Revelação.1 A raxão i,n-

aprcmo. creudõr cie toda.": a--

r a p firma que i ócios os po-
; Ivaacns, chamaram a e-

•aa-ão. 

h c"«.:dul(.»a. oa mmmm emos 

Papila a a *i": • aaraa 

; . L i (ao ove Te,a anua . a 

i :i:,;í a . t.a, r. • j :a 'errenho" 
. • . O • ; t:dea s conrerva rap-
ai ,: 1 • I os-1 >;. .amov jmuna a • 

eorrciatos Atendeu-nos o 
dr Luiz Inácio Ribeiro Cou-
Mi ao. (jue é o (iiretor presi-
. das diiao urinas cio 
la.Udo, 

J aó e a primem! ver que o 
P. L.r.i' FPociro v^m .. Ka 
. a Prío coj:*rario ele la ĵc 
e \>\)Cr d*.rar um noite no-

• ' odeia;." honorário 
ai . nd ^ interesses das rm-

; , r >aa que do i ;e vez por ou-
; ! o iraaein ao nosso h'sU-
i ao de cujos problemas já es-
' 'i ser^íor. tendo concedido 

,.P ü/aiaud coíii t .-ua a 
.••'i: j '-.ri : -ia 
Pa- LÁ'.'ara havia i:iolivo<, 

: -aoaos, por oa mpa». (jua 
d':» acurar oae o I A. 

\ ia.. .-rvara para o Kstac:o 
•• i.iimo a.tpaam no.'-
i pL-^••:b:lidad?s in:ediaíaa 
, a: a Udna i_.-:tivaü vai 
ia"- a1 ar - se na maior 
. , a:a. do Estado, PJram iuo-
a, bastarias para aooic-

cí;mia ent ravísta . P*>r 
a: .vidência, nossos confre-
;a do 'LIPiiirio r!e Natal" en-
r•: ; i;-vtavamt na niCüina oca-
i?j, o dapata<.a> João Ursm 

. taiabeni aciori.s-
,-L da Ilha nela. 

- íi" certo, dia Luiz Ribci-
a, qua sor montada ama 
1 va Usina em Estivas? 

• - r;e Tato, jã em abril j c 
a- te ano tf iíLio.iamos fa/er | 
• no^ta^em ta-.niã. uyina i 
'ais possante, com capaei-
ade para moer 700 toneía-
a. ; em 24 horas e safra;ar 
ad mil sacro de açúcar. 

•• 3 v á a mrdor do Esta-

i^ranci.seo com 63 mil, a Es-
tivas com 26 mH e a üantu 
Terezinha com 30 mil Ora, 
: .m.) praticamente, e i* capa-
cidade real do-Estácio. Kii-
luanto iáso, Estados houve 
ine tiveram aumento ate de 
} millHK s. Mesmo g mu da. -
!: a s a s * >por ç . o I Cio ( î 

pois os mio Nortii u-m o direito de 
' o^dir revisão imediata, di-

I r A m a i 
Portaria baixada pelo presidente 

A O R D E M 

de J u s t i w F l f ? s í 
Carlos Augusto 

NATA11 Quarta-feira. de Fevereiro de 1951 

M O N S T R U O S O C R I M E 
ante da läse de expansao 
( in c,cio se encontra. 

— F ü'j poderá obter alyu-
coisa? 

Temos as im.t'norrr as-
;.ai aaa. a V. :ra- ii'o pji'CjV. a. 

' -iciaoaia. do IAA Ool:i f'!1.-
lraaac a. uai cici^dão crPe- | 
! io^o e (:\itirpet.cnte. o r̂ ; 
. ia :• tos Tavares. Depois, por- ; 
pu • da parte do governador i 
I)i:-: Sept K;:sado. com p , . 
mai,tivemos unta eonf. rén- ! if*" 

CAMPINA GRANDE, 14 --
i Radiopre t --- Toda - uma 
íaunlia composta de nove 
pessoas foi encontrada mor-
ta »mi sau próprio lar ontem. 
i-fj io r-jovia ao. (d st ri to c1'"1 

PvO'.'iaho neste município 

líiitre os mortos meont ram-
ae tîa.s criantes. Ó bacharel 
Joaquim, chefe da fanülia 
assassinada, era elemento 
j^nrpn sto r.o meio em q\ie 
• n/ia Faltam d"ta lhes do 
oavort '.a» erüae. 

Kc^istru i ivil (les Passons Niitiiri-.is vende-se 
ua ficreiieÍLi de>te jornal. 

• ; :àa.,i(aas cios íiposlo1-?-
i V( ra< idade, aníenticida-
' a. doutrina cie Jesus (^ri.s-
aaa paaiairc;.v scaa'caa O 

.-onliuiciir com cies. 
'i. us qut não ioi coCJ ita. < 
a ;>a,lavra da JesUi ens'. 

A Tradição a palavra d 

a pregação anterior ao Cristo 

nada ãs multidões, é a missão dos aposVolos cumprindo a 

ordens do Mesire: , l íde e ensinai a todas as yonie:»". 

S. João encerra o ^eu Zv^ngelho djzendo que os 1: 

vros do mundo não seriam Huíie-ent'.^ pítra conter tudo 

que Jesus fez. 

Os escritores eri:^;aos d - primeiros: ^ccuio.s. os ca. 
cilios, os simb0i03, c Iltur^i,. " laaicraiv: o «piardaram 

Sagrada Tradição. 

O exame consciente chi . ío itcs da Revelação impõe 
fé . 

JUÍZO DE DIREITO DA C ú ^ S C A o í BA IXA V E R O S 
31 DE JANEülO D!' !vr> 1, !(WJ ( i K N O R T i i 

Euno. Sr a ador f Augusto. 
D.D. PreHídcnle do pr-^ío Tribuna! de Justiça. 
deste tstaoPo-

aia raa'oaíramos o maior c!e-
v.io cie traPalhar conosco 

üum assunto cie virai impor-
ia.ocia para, o Kio Grande cio, 
\'<.irt.:' o - oi.<i rcn.v^ui! litos 
.Po, podí:-se dii"cr que a in-
. iustria. Lapica rcira potijruur 
í.iaarã num circulo de ferro 
muito aprrtadü, verdadeira-
:uenta estrangulada. Resta 
a firme espcra.nea de que a 
; a;vaa<-ntaclo federal venha 
participar desse traoaliio — 

certamente o fura. 
Usávamos .satisfeitos com 

a t atroais!a. Poda-se ucjuj-
lat.:." br m do que esse j^rupo 
de indust riais estã fazendo, 
em prol da nossa economia a 
t i a 11 o t> s a balanaai com o rciaí. 
T . i í tõda a chamada zona da 
•"i. ra* Wastara i ;.t aa ra-
• :::•.;íi os cíciteis dessa (ie-
rrraaVa u^a-nto (ia U.^ína Es-
íi\'a-í. Não a o a r, a s cm reUi-
f'ãi.j aos a.aio-; canaadaiiajs 
aias ata na_S!aio um modo 

avisa a< s elieiitcus e amidos que re i -
niciou siiüs aUvúladfs advoeatieias 
ioteiT«»i ' ip i( ! . is desde f i n s d r 1,946, 
por forca de impedimenlu le^^I, 

iUJIJU i;U(lUU visto te.r s i d o c h a m a d o , d i i r a n t p 
esse p e r i o d » , si participar d a « i d m i n í U r a ç ã o f st a d uai o c u -
p a n d o , r e s p e c t i v a m e n t e , a s funciies de S e c r e t a r i o G e r a l 
do Estudo, Diretor do D l e Piretur Gera l do D e p a r í a -
iiientü da Kazcnrta. 

fiiidcreços:— Kesidêneiíi — Uma Trairí, 581 
Escritório — Av. Duque de Caxias, n IH , 
(Ed ÜILA), saJa W> — Fone-ftí-G5. 

O deíem.bargacio!" Carlo-
Aucuslo, Presidente do Tri-
bunal de Justiça cio Estado 
veia de baixar Port ;i ria *i.-
. p>oyndo O Cõrt» líed.a .o 
naí da "REVISTA DO "ií l 
I3UNAL DE JUSTÍ<;A"" im. 
dacia na Presidência do 
" xno sr des \'i:v,iiio 
Dantas, c que c .-la as ,iui 
eonstituido : 

Conselho Administrativo 
I.yeaem Fa auaaav-. 
r'eiiN üe/erj'a, Lms ikoua < 
Adalberto Aínornn 

Iledatoreri-Secro; a rios 
Juizes Edyar e tu-
nquiaiio Reis. 

IFi'aiatores Juiars J.>,Ái i 
Ma ria Furtado, jo.se Gome., 

I e Epitácio Fernandes. Pr.i-
auiador G' rui Otto Guerra. 
Advogado João Medeiros KP 

, 'ho. Raimuncío Nonato Fer-
I na:icU?s. Rómulo Vanderlei o 

Alvamar Furtado de Men-
donca c académico hélio 
Ga !vão 

ii'eeundo colheu a nossa re-
ooitagem ri revista em apre-
ço sairá trimestralmente e 
.-.ara impressa em nossas oíi-
. nai .. 

uciu (, qur 

r Uíuíiancu 
i^r.M^uidy 

J i ' h i y o s i u v l i i 

1 u ^e .-.er consaai j 
mei a iJro|JJí'.amiu 
' omimK: j . i4Í] 

e díKa sobr 
ia ..it'!seau cu. 
•urrjii Cao»hi'ti , 

eoiuo 
retinir 

eoarla^ia 
e: i- ii<j-

" elir-mi; 

: ira ao 
•• Par , 

• ' (j ' a -'i íijrr ! : i ^ 
"'i o da a 1 u ; a ; 

Provas da siiuarUl 

' '-'OlÇlpj- Puis oaecrdoíes 1UOr. 
i.-—4-11 111 nn .u;, prisco ( Cül[_ 
1 ccpu'iicia Uns cria aludem de 
";ri; "' r j reri't iro- . I!i(ij; 

' ' ••! - C ! iS< ^ 
• o.a 'aa.i . L" • 
.pr , • a .. ' i 
aaplarkl-u 

• » 

•'.o 
I 'is 

<m H) U(.)0 ai t ..i 
: ) o ! ' q UI 
as Iii a< 
'•adade.-

COMBATE A JOGATINA 
O Juiz de Direito cia Co* irai.ura está dando u mais e-

m a ^ a de Can^uaretama dr. J :caa colaboração. Eis a una-
Florar Barbosa, enviou ao cie- íira cio oficio: 
lesado r!e policia daquele mu-
nicípio. o oficio que a seguir 

repercussões do combate ã 

io:a.Unu no Eotaco, inconles-
raK inclusive, como ob^er-! ;avel vitoria deste jornal, a- determinações leyais com rc-

•;aiv)a paio padráo de ven acra consolidada pelas ener-
acntos cio trabalhador ru- picas providencias do ^over-
!. (; o *1 \ai melhoraíído. no do a que a ma&iò-

Raimundo de Freitas Barros 
A 1) V O U A lí o 

Ku : rrineez;i TsaUei, 70í> 
NATAL — RI» FI. RIO NORTIS 

ESCOLA DE SERVIÇO S0CÍAI DE NATAL 
FORMA 

Recebi à noite de ontem Íí ar:nua do teòr seguinte 

"Cumprindo derisfto uuãnhaaí tribunal vtf deveis deferi 
"compromisso Francisco Aíaoba tiç Paula vg cargo cs 
"crivão vç tom e;uiirias du lei v^ dentro quarenta ollf 
"horas vy sob pena de rrspr (a) CARLOÍ 
"AUGUSTO presidente Tr:í>:mal Justiça". 

Essa posse não foi defei iUa quando requerida, justa 
mente por fazer questão e^1 jaizo eni proerder de aeòrdi 
com as cautelas da lei, tal r cm dito teíe^rama hou\a 
por bem vosséneia recom^n»' a;, 

Dispondo o art. 2r>0 da Ir\ n. 230 de 7-12-49, que, "res 
salvadas exceções contidas a. teí, u primeira nomeação 
para cargo em gera!, eu in tî  -Par í-uihu òoa-iio a monlep*-
ou aposentadoria, so uae.í»a - ca rPr em eucir» tem id:uíe er 
tre 18 e 30 aw>s, trataiMio sc , r ^ in ic i a i de cnnv.ira ( 
entre 18 e 10 »tios, tratamà-.a c P v r e ^ e n t e provido" 
e o art. 251, da meneh.naiin (Oriv -íuti. do Kst. >, tue 
"nenhum funrionarío pofo':' íoei.ir pt>sse sem que npreser 
te, nào só a prova de qnit^vi i a o sn-aru miiiiar. mi dei 
estar legalmente dispem a "o. ' ^P.vn5í>em A I)K íl)Af> 
C de sanidade expedida pe a I A ÁíFDKW I»(» KSTAr>í.)' 
disse, em despacho a < > -i-,í ücVa âo de ^KANCIKCí 
ATALIBA DE PAULA: "T lKMi.\ O ^K£J[*ERKNTE A PI li) 
VA EXIGIDA PARA TAL K'/i LP.'iS Ml TS Z:>i) e da e? 
tada lei a que se refere a ' -«luereTiic, Para Isto marco 
prazo de quinte (15) dias" 

Entretanto, em conseípe n-ia disto, v» lo o então retH*e 
rente e agora representar'a ein ira o meu ,lu upeui«-
com a prova de sua quitação do serviço militar, e no tocan-
te à prova de idade, em atem;do àquele dispositivo legal, cm? 
uma certidão de seu easameaP^ reríH^a Pa . Lindo èle tinhi 
23 anos de idade, MAS EM i^Ií, de ujod > que, ataalment' 
conta êle 5Í) n:ios dr idaPif, r i reun^tanc a, qu: r'>usiderei im 
peditiva até para a norrvv ã í tuio lítaVí exibiu. 

No que toca a prova dr : ani ^ade fi^ii-a, que a lei espe-
cifica seja EXPEDIDA PFL \ JUNTA \V-'.MCA DO ESTADO 
trouxe élc um atestado pa a; c; > por n iicos de sua confi 
a uca particular. 

De como apreciei a ques-üo e s*;b>e ela emíti a minh 
opinião e interpu/ auti.ri ^aíe do jo \i car^o, rerto de qu 
assim nào cometeria crime jüíz, verã V.Excia. pela cópi 
da decisão respectiva, qu- :m > ao presente ofíei». 

Se o Juiz de direito de L" iP r) Verde, que iipezar de nif 
ser dos niaU velhos, também v ãí? c dos mnis novos, e cor 
uma folha de serviços pi)h?ú;>*i que o :>aí; desabona, tives, 
merecido a honra de ter sMo ouvido a respeito da arf.u 
mentação porventura coníhl \ F JÜ taí representação, ceria 
mente teria visto a EGKEOIi C >1ÍTE que vosseneia t;: 
dignamente preside, como ! o»am sido observadas as cau-
telas da lei a tal respeito 

Consequentemente, a raínln convicção é de que4 acau-
talando a lei, não c pos^iv^í »o pd'. em tais condições, di . 
a poftte reclamada, como ta:a!i.*m possível nào teria sido 
própria n»mia^ão 

Diante do exposto, c ^crto dc que c. doífma fundamer 
iái da República, expresso c r rnrta Plaina não ?>n • 
vtr crime de opinião, posso errado mas n^o cometi cr: 

me opinando como jui/ ê u processo Mibmetido à ap^ecj;»-
ção e julgamento do meu car;re 

Or to também fico de une V Excía e a Açrefla Córí^ 
de Justiça «m cujo nirmo fala, cientes do fato em todos o« 
ssus termo*, acabarão por dia ratão ao humilde juiz do 
interior que esta subscreve, »ciosamente 

-•- Carto. N t a ^afra de" 
'^T'l/52 ciü deverá mo:r nu- ; 

i iviy. iróiiina, i.íto e, Mhai-1 
> cie oua caoacidade; 
: . umas -ino tana.adas diá-
...a. Ma a com o correr do; 
.'\:po, ao ano açuca- ! 
•ao seguinte esperamos que; 

po^a traeaiiiar com a ca-
a:.:id.aric real. j 

Mas havoiM mataria | 
r'ma suficiente0 ; 

-- Esperamos desenvolver | 
.o niãximo a capacidade ^ 
a xiutora do vale do Jaca -a 
üamos em entendi mentos i 
• ara financiar forne<,o:íoí"',.T i 
• :'pcebcr cana tios val".̂ j vi- ; 
;;.hos, que são diversos, co • ; 
i i t;abe e já tenho reunido | 

•.a entrevista« anteriores. 
—• Esses vales estão cm j 

'.•ndicões de suportar o in-i 
aimento da pra^-iuçào'1 : 

Como .sabe e de todo im- j 
)raí;cindivei um trabalho de | 
..neamento ou cirena^eni j 
..ra que todos eles atinjam ; 
na capacidade real, que é| 
M-raordinária. O exemplo j 
a Baldhum, em santo A l - ! i 

jerto, é animador. Sua aber-1 
u'a pelo Departamento Na- j 
lonal dc Obras de Eanea-; 
.?ento < DNOS > veio permi-j Sorào instalados no nteríor do Estado, váiaos 
ia uma expansão notável da j icn Agro-Pocuario.s do Fcrnc nto Ag rico ia Fedora ò do t , 
"rricultura na região. Ter-|y.-jo. Dentro de poucos d a s esses postos serào ina 
aioado o serviço do Curima- ju.-ACIO^, o que vem do CÍ rio modo trazer grandee B--

roiicios aoz not-^os homens do campo. 

fir. Delegado: 

1 — Acabo cie lazer reco-
publicamo^. para ressaltar as ' i : i t i ndacöos ao dr. Promotor 

Pùbii'ao desta Comarca no 
de serem cumpridas as 

de. ses estabelecimentos ou 
rasas de i avolumem oObre a a 
;.>cnas da lei ooc puno o.s .jo-
;'.os dc azar, e bem assim 
ejaanto á presença de meno-
res. empregados ou paruai-
oa i} t os d esses j. < . 

. -
tJ,aa 

•iictrc.iüK' 

> •jji.ila.s 
i < (''•> adadc.- du ' empiu H ÜO-
bois de r» via^r v apr^pn-
m do (imiieiro. o eíiearceca-
iam O n-inui" nroiüc cw!(aas 
Jaia 

Jjoaco a policia dc Tilo encar-
'•erou seriuiuirisias do se-
minário dc Baiireb acusando-
os CU1 a! ividaçic.s sul)vcr.sivu.s; 
vaarios sacerdotes sofreram a 
nu sina .sorvia pois rii•/. que ha-
^ - |X'imi:ido a subversão. 

Oir.ra prova evidente do 
que não diminua o ódio com 
ira :» I-areja na luuo.slavia ó 

das re*oluçói\s aprovadas 
cm dezembro pelo comite cen 
trai do Movimento da Juven-
tude Popular, na.s quais sc 
oo<ie "imensiljcar a Juta cun 
tra o clero, cujas únicas in-
'•iiicóas são a destruição da 
nova ordem c aurupar a ju-
ventude ao soa redor para se-
oara-ia do socialismo". Um 

Deveis, Kr. Delegado, caria/ ÍI juventude a eon vi-

iaçào a ;o?;os de azar e ao 
jogo do bicho, que .se prati-
cam nesta cidade e em distn 
to.> deste Município. 

£ Em aditamento a essas 
recomendações, cumpre a V. 
íí.. na qualidade de autori-
dade policial, proceder a in-
ve.vtiyações em todos os es^a-

acusar o recebimento do pre-
sente oficio e comunicar a 
este juizo os resultados das 
diligências proa ed i 0 a s. 

Saudações 
Edffsr Barbos:» Juiz de 

Direito". 

fia ai para nur1 se iivrasse cio 
"idealismo religioso'. 

A publica cão das resoluções 
Tia imprensa oficial significa 
que 1 jjjo ver no as respeita : 
em outras palavras, que não 
diminuiu seu ociio a Igreja. 

As oposições visitam Getúlio 

( C r u s o DR FXTEN5AO UNIVERSITÁRIA 
ASSISTENTES SOCIAIS) 

baiecimentos, pessoas encon-
A ftecreLaria da Eseoia de Serviço Social avisa aos inte- i tradas participando de jogos 

ressacios que os exames de ' época e de admissão serão do azar e contraventores do 
'valisados a 1] e 12 do próximo mês de março, às 8 horas, ifj§ro do bicho, tudo de acordo 
•aspando mareado pura o dia lo daqueic» mes o reinicio dao com os arts. õO e 58 da Lei 
aula». 

Outrossim, avisa a quem interessar possa que as ma-
trículas estarão abertas a partir de 1.° dc Marco, sendo que 
quaisquer informações, desde iá, poderão ser prestadas na 
sécle da Escola, à avenida C; mpes Sales, 759, todas as ma-
nhãs cios dias úteis, exceto a sábados. 

RIO, 14 -- O Presidente Ge- | tes da soposiçòes enleadas cio 
; ulio Vargas recebeu em au- Maranhão, tendo à frente o 

de f lagrante contra os pro- . 'X™** ^pec ia l os inicgran-!.kputacio ciodomir Cardoso, 
prietarios dos referidos esta 

bvlccimí ntos de diversões a-
rrv existentes, lavrando auto 

d rs Contravenções Penais 

3 Recomendo ainda a V, 
r-í. advertir os proprietários 

POSTOS ACRO-PECUARIOS 

4aa e do Trairi, certamente 
atros virão. Isto não es- j 
;a cendo, do outro lado, os: --p, 
aa .lorí.ant^s trabalhos do 
a e do Ceará Mir im. j 
— Mas ouvimos falar que o j RIO, 

Ía.Tita.to. . . 

E N S I N O S E C U N D Á R I O 
14 — A sra. Lucia : 

; Magalhães foi nomeada pura « E h S t t i a - S © L a t i m 

iC2, 

- Eíctivamente o Institu-i u '• lioíiü da Divisão de'Ensino j informações com Expedito 
a do Acücar e dt̂  Alcooi não : occundario do Ministério cia ' T , , 

^ , ' . . Nunes - Prmep/a Izabel, 
: Jou uma cota de produção Educação. 

a o Rio Grande do Norte! —•— ' 
proporcionada à sua capaci-1 João Wilson Mendes 
rde do produção e isto comi Melo 

'ramqueza ó uma grande; ADVOGADO 
jroocupaçâo para nós todos i Kscrilorio — Avenida Duque 
pia queremos o desenvolvi-j dc C axias, 20 «—l . o 
mento açucareiro deste Es-! Residência ^ Av. Rodrigues 

POSTOS DE 
VENDA DE 
A ORDEM 

Este vespertino poderá 
ser encontrado nos ie 
tfuiniea postos de venda: 

CIDADE ALTA 
•O Zepelin", esquina 

\v. Rio Branco com & 
Rua Jofio Pessoa; Cigar-
reira "Nunes", Rua Frio-
í-eaa Izatol, Clg arre Irm 

- " Idear , Rua Ulisses Cal-
das, Cigarreira "Esporte"* 
"ua João Pessoa. 

Cigarreira ^Imperial", 
rraça Gentil Ferreira* 

G 

walO. 
- K foi grande a despro-

porção? 
Em números redondos, 

ac.aberam ao Estado 180 mil 
r aos como limite, ficando a 
;i.'".a Bela com 71 mil, a S. 

Alves 776 

Antonio Soares Filha 
ADVOGADO 

A?. Florian» Peixoto, 111 
Foifie«: 17W 172« 

J9 

ABÍLIO CESAR CAVA! ( A 
Vcnle * 

ri. Itfir do Direito de hfl!v> 

mm 

GINÁSIO "7 DE SETEMBRO' 
ESCOLA TÉCNICA DE COMERCIO " 7 0E SETEMBRO" 

(arriim dc Infância» Primário e Admissão — Aulas jã inicia-
das, continuando aberta* as matrículas. 

Exame* de admUsao ao Minasial — 20 dc Fevereiro 
Uatrículaft do curso ginasial — para os alunos do estabele-
cimento, ate 24 de Fevereiro; de alunos transferidos, de 2fl 

a 28 de Fevereiro 
Ua.iriculas do curso básico (4.° ano) e curso técnico de con-

tabilidade — até 28 de Fevereiro. 

VOTA -De acordo com a lei n, 1.078, de 31 de Uarço de 
1950, o curso técnico de contabilidade é equiparado 
ao curso colegial (clássico ou cientifico), para efei-
to de matricula em escola superior, com a vanta-
gem de habilitar, desde logo. o portador de dlplo-! 
ma ao exercício dc uma profissão liberal ! 

Hua Serido, 410 Trl. 17 J 

COOPERATIVA CENTRAL DE CREDITO NORTE 
RIOGRANDENSE ITDA. 

KX-CAIXA RURAL E OPCRARVA DK NATAL 
Edital de convocacão de Assembléia Geral 

Ordínaria 
De acordo com os artigo; 35 e 37 dos Estatutos, 

sâo convidados todos os associados à Assembleia Ge-
ral Ordinária da Cooperativa Central de Crédito 
,NorteNort<e Riograndense Li:nitadaf em 2.* convoca-
ção, às 2Q horas de 23 de fevereiro corrente, na sé-
de da Escola Técnica de Comércio de Natal, à Rua 
Junqueira Aires, 398, para ouvir a leitura do rela-
tório da Diretoria sobre as contas dc 1950, deliberar 
sòbre o balanço e parecer do Conselho Fiscal, pro-
ceder a eleiç&o deste e do Conselho de Administração 
e resolver outros assuntos da» interesse da Coopera-
tiva. 

N&o comparecendo pelo menos um quarto do 
'número total dos associados far-se-á terceira con-
,vocaç5o para o dia 2A, quando sc deliberará com 
qualquer número. 

i 

Natal, '3 de fevereiro do 1951. 

' UUuc* Celestino d « Qote. Presidente. 
ftféfyel VemI*» íMto, Gerente. 
TnnctoM Oilfeira Nie*. SacreUrlo. 

Elisabet Leseur 
' O mundo precisa ler os livros dc Elisr-bet I.cseur. Digo 
j o mundo porque nào oa-luo o.. aU as. pois dc maneira c.v 
1 peeial a eles se dirigem na pc.saüa cio Meu, esposo da es-

critora. 

p]' t^mpo de refutarmos a, leitura frívola O mundo 
precisa pensar. Sua decadência está na irreílcxão reinan-
te. Já um profeta se lamentava que a terra estava desola-
da porque não se ref let ia. Se ele vivesse em nossos dias on-
de hã corpos ambulante«; mas aem vida, porque a frivolida-
de do pensar a assassinou, que diria ? 

Elisabet Leseur merece ser lida. Não foi uma misticu 
religiosa de clausura onde no silencio de seu coro ou cie suo 
cela, após o poético snlmodiar fosse compor páginas dc 
tanto valor. 

Foi uma dona dc casa, atarefada. ? lutar com um es-
poso ateu até quando checou ao céu. presa muitas vezes ao 
icito de dor, ou junto a outros, de parentes e amigos, mas 
rjue mesmo ali soube sofre »a soube aprender a Lsofrer. soubt" 
"nsinar a soírer, porque compreendeu que a vida é um so-
frimento mas que não desanimm nem ela podia entender 
-ai cousa. pois. nos e dada a Eucaristia para o caminho e o 
léu para a recompensa. 

Eücab^t Leseur precisa ser i;da p.dor. homens que na" 
rCém, como ateu era o seu e. poso 

Preconceitos serão derrubados pela eiotjuéncia das pa-
; i!vis daquela mulher de fé que privava cla companhia d es 
: ãbios. 

Ela será compreendida pelo.s doutos porque faia como 
<al. mas os simples sentirão nas suas paginas o encanto c a 
Miavldade de uma alma espiritual 

Que os seus livros penetrem a tantas bibliotecas íecha-
oas aos escritos da verdade c bem abertas aos livros do in-
í"erno. 

Quando Elisabet íór compreendida o mundo sem « «v i -
da irá — ser muito melhor. 

SOCIEDADE DE ASSISTÊNCIA 

HOSPITALAR 
KSCOLA 1)K RNFKRMACiKM DE NATAL 

Acham-se abertas, na Secreta ria do Hospital "MiU1"'1 

Cou!o'\ as niatriculas para o Curso de Enfermagem, devrn 

) a candidata juntar ao seu requerimento, dirigido ao di-

Jietor da Escola, os seguintes documentos: 

I — Certificado de conclusão do curso s e c u n d á r i o ou 

|ginasial, normal, comercial; 
II — Atestado de vacina; 

' I I I — Atestado de Idoneidade moral; 

IV — Atestado de sanidade física e mental; 

V - - Certificado de regjatro civil que comprove ^cr 

maior de 16 anos e maaos d* 38 
VI — Quatro rt tratos S*4 
Natal. 1 ó$ Fevereiro 1951 

Soror Ana Teodollnda Amaxonas Secrclaria 
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BELÉM, 15 

VENDO UMA 
P O L I C I A E S T A P R O M O - j Q V E R C O N T M V E N T O K . O Ç I I E F E D E P O L I . 

F I R M E C A M P A N H A Ç O N T U A A CtA. V A I , P R O M O V E R U M E S T U D O D A S I T U -
P Q í ^ n R P i v n n r ^ t í A c í \ m t r m * o ^ J L . w « 

t i n ü a i n f l e x í v e l n a c a m p a n h a d e m o -
K A L I Z A Ç A O C O N T R A O J O G O O E S T A D O L X C L U I - L O S , P O R N À O M E B E C E R E M C 0 N . 
ESTA S E N D O P E R C O R R I D O P O R C A R A V A - K I A N < ^ A N A R E P R E S S Ã O D O J O G O , V I S T O 
N A S D t f P O L I C I A I S E N C A K R E Q A O O S D E , C O M O E S T Ã O A C O S T U M A D O S A R E C E B E R 
A G I R I M E D I A T A M E N T E C O N T R A QtT AI^ ( i O R G E T A D O S B A N Q U E I R O S D E B I C H O 

Regeitadas acusações russas aos 
Estados Unidos 

I FORTALEZA 15 - PeU 
primeira vez depois da guer-
r a . o Estado do Ceará está 
exportando quatrocentas to-
neladas de algodão com des-

J O a O PESSOA, 15 — O Governador Joséjpital e em Campina Grande foram fechadas to^ 
Américo iniciou em todo o Estado forte campa J das as casas de jogo e advertidos aqueles que 
nha contra o jogo de azar. Sabemos que na Ca-; promoviam a jogatina. 

Novo diretor de 
. . E d u c a ç ã o 

J O Ã O P E S S O A , 1 5 — J a í o i 
e m p o s s a d o n a s f u n ç õ e s d e d i -

r e t o r d o D e p a r t a m e n t o d e E -
d u c a ç ã o , d e s t e E s t a d o , o s r . 
J o s é R a f a o l d e M e n e z e s 

L A K E S U C C E S S , 1 5 — D u a s 
o r g a n i z a ç õ e s e s p e c i a l i z a d a s 

d a s N a ç õ e s U n i d a s , a C o m i s -
s ã o P u i i l i c u e o C o n s e l h o c i t * 
• S e « ' , U r a n g a , r f g e i i . a r a / n , a . s a 
i e ^ a ^ õ e s s o v i é t i c a s d e c j u e a s 
a i i v i d a d o s . d o s E s t a d o s U n i -
d o s n o E x t r e m o O r i e n t e e o n s 
i - i l u e m a g r e s s ã o c o n t r a a C h i -
na, 

P o r 5 0 v o u » ; c o n t r a 5 e d u a s 
a b s t e n ç õ e s i l u ^ o s l a v i a e A f -
& a n i s t í i o > a C o m i s s ã o P o l i -
t i c a d e c i d i u c o n t r a a a c u s a -
r ã o f e i t a p e l a R ú s s i a d e q u e 

O k S E s t a d o s U m d u s h a v i a m 
v i o l a d o o e s p a ç o a é r e o d u 
Manrichuria 

A s e ! ; u i u ! a r e . s í í l u ç à o m -
i n u j í i . s l . a i e a d t n u < l a w ç a o n f t -
v a l n u r t e - a i u e i u a n a . n e u l i a -
i i s a n d o a I l h a d e F o r m o s a 
c o m o i n t u i t o d e p r o t e g e r o 
f l a n c o d a s t r o p a s d a s N a ç õ e s 
U n i d a s q u e o p e r a m n a C o -
r e i a . E s s a a c u s a ç ã o í o i t a m -
b é m r e g e i t a d a p o r 4 9 v o t o s 
c o n t r a 5 , c o m a b s t e n ç õ e s d a j 
J u g o s l á v i a , I n d o n é s i a e B u r ~ t i ir.'A . 

imo a porto» do Japão. Espe-
ram-se novos embarques dln-
da nesta safra; O valor défca 
exportação agora^íeit* fcitn-
ge doze milhões â&traÊètoon 

•i nn;» ' i . . 

Querem falar com Caf 
I UIU, 15 — (ltaüiòprosst — 
IA imprensa vem comeiilau-
i do uma nova fihi Surf ida 
| no Kio. I;' a fila para falar 
! com o sr. Café Filho, no Mon-
;roe. Ontem, ela atingiu 
metros. Segundo 14 OJornàl", 

ttlho 
L-r " • « f # • iií f 
ante o aumento dessa fila vai 
( h t - t f a r ft i é t v t f x r t t â i t t é ^ v i -
ee^ptottideittc n l « f lHà M i r a 
coisa« pois não lhe sobra tem-
p o para atender a todos os 
interessatiua cada dia de au-
diência 

S e m p r e p r o n t o p a r e i s e r v i r à P q t r i a 

Luta selvagem-A neve m os rios da cor de sangue 
Marchas e contra marchas 

Exposição de ^ — 
motivos 

J O Ã O P E S S O A , 1 5 O s e -
c r e t a r i o d o I n t e r i o r e S c g u r a n 
ç a P ú b l i c a , s r . O s í a s N a c r e 
G o m e s , a p r e s e n t o u a o G o v e r -
n o n m r i ó n s a E x p o s i ç ã o d e 
M o r i v u : ' . o m n n e s u g e r e a o 
C h e T e t i o E X i . e L i t . i v o u m a r e v i -
s ã o d o s a t o s c i o . i ú l t i m o s g o -
v e r n o s c o m p r e e n d i d o s n o e s -
p a ç o c i e u m a n o e c o m e ç a n d o 
d e 3 1 d e j a n e i r o d e 1 9 5 0 , 
" t O T í . o i m p e r a t i v o d e s a l v a ^ j 
t f u n í - d ^ d o ^ i n t e r e s s e s e c o n o - ! 
m W > . s d i i E s t u d o , m a l b a r a t a - ! 
d o s n o j x - r t l u l a n m o e n a l e -
v i n d a d e c o l i i q u o s e d i s t r i -
b u í r a m e m p r e g o s p ú b l i c o s e . 
v a n t a g e n s f u n c i o n a i s n u m 
a s s o m o d e d i a b o l i s m o o b s t r u -
t o r d a s a t i v i d a d e s d a a d m i n i s 
t r a j ç ã o q u e s e i n i c i a " , c o n f o r -
m e a l i n g u a g e m d o p r o p r 4 o 
d o c u r n m l o o f i c i a l . 

TOQUIO. 15 — i n f o r m a ç õ e s c a ç a t ê m p r e s t a d o u m g r a n d e 
t i o s e t o r d e W o n j u d ã o n o t i - ' s e r v i ç o á s t r o p a s a l i a d a s , d e s ^ 
c i a s d a f ú r i a d a l u t a c o m o s 
c o m u n i s t a s , q u e p r o c u r a m a 
t o d o c u s t o r e t o m a r p o s i ç õ e s . 
A 1 5 q u i l o m e t r o * a o NO. d e 
I n c h o n a i t r o p a s a l i a d a s i o -
r a m o b r i g a d a s a u m l i g e i r o 

r e e ú o . 
VERDADEIROS SUICIDAS 

m a n t e l a n d o t o d o s o s p l a n o s 
d e a b a L e c i m e n t o à s t r o p a s 
v e r m e l h a s . C o l u n a s c c o i u -
n a s d e a n i m a i s q u e s o b e m a s 
m o n t a n h a s c o n d u z i n d o m u -
n i ç õ e s s ã o d e v a s t a d a s p e l a s 

m e t r a l h a d o r a s d o - , a v i õ e s a l i - ; r e i a o s a l i a d o s e s t ã o j o g a n d o < 
a d o s . í c o n t r a o s c o m u n i s t a s t o d o o ! 
I O D A S O R T E D E A R M A S p o d e r i o d e s u a s f o r ç a s . i n c l u -

T O Q T 7 I O , 1 5 — N a f u r i o s a j s i v e g r a n a d a s g e l a t i n o s a s d e j 
l u t a n o s e t o r c e n t r a l d a C o - ; g a s o l i n a , f o g u e t e s , a l é m d e ^ t e r r e n o . 

a n i l h a r i a e m e t r a l u h u d o r a s . 
/ í c h a c i n a é p e s a d a , m a s o s 
f a n a t i c o s a i n d a n à o c e d e r a m 

T O Q U I O , 1 5 - M i l h a r e s 
m i l h a r e s d e f a n a t i c o s e o m u - * ' í 
n i s t a s , v e r d a d e i r o s s u i c i d a s , 
s e e n t r e g a m á r e s i s t e n c i a 
m a i s f e r o z , n o s e t o r c e n t r a l 
d a C o r e i a , t e n t a n d o a t o d o 
c u s t o a v a n ç a r . A r e s i s t e n c i a 
a l i a d a d i z i m a i m p i e d o s a m e n -

i 
i t e e s s e s f a n a t í c o s q u e d e i x a m 
1 o s r i o s e a n e v e t o t a l m e n t e 

t i n t a d e s a n g u e . E s t ã o s e n d o 
i g u a l m e n t e a t i n g i d o s p e l o 
c e r r a d o e m o r t i f e r o f o g o a l i a -
d o o s c o m b o i o s d e a n i m a i s 
q u e l e v a m s u p r i m e n t o s e a l i -
m e n t o s p a r a a s t r o p a s , n o a l -

N O V A I O R Q U E . 1 5 t U S T S * 
O d r R a l p h B u n c h o , v e n -

r e d o r d o P r e m i o N o b e l d a 
P a z p a r a 1 9 5 0 , e x p r e s s o u q u e 
o s l ü m i l h õ e s d e n e g r o s a m e -
r i c a n o s " s e m p r e a t e n d e r a m 

a o c h a m a d o d a p á t r i a q u a n d o 
n e c e s s á r i o , a t r a v é s d e o s p e -
v i p . o s d a h i s t o r i a a m e r i c a n a 
e d e m a i s f a l h a r ã o c m f a z e -
l o " . 

j C o n q u a n t o a s i t u a ç ã o d o 
• n e g r o n ã o s e j a i d e a l n o s E s -
j t a d o s U n i d o s M o c i d a d ã o n e -
I g r o a c r e d i t a n a A m e r i c a e e m 
U e u s i d e a i s d e m o c r á t i c o s " , d i s 
j s e B u n c h e n u m j a n t a r r e a l i -
I z a d o e m s u a h o m e n a g e m p c -
! l a A s s o c i a c ã o N a c i o n a l p a r a 

o P r o g r e s s o da Raça Negra 
B u n c h e , u m negro e uma f i -
g u r a proeminente do s e u p a í s , 
observou que o negro ameri-

c a n o está hoje. na Coreia, 
provando sua dedicação á li-
berdade humana. Bunehe ex-
pressou também sua própria 
f é nos Estados Unto*», dizen-
d o í "Creio em meu país <? 
em s e u modo democrático d e 
a g i r e de viver. Prezo a liber-
d a d e , os direitos, a dignidade 
do individue» t os princípios 
de iguaktede doa povoa, pelos 
quais o povo americano se ba-
te. Poueos aèo os negros que 
n ã o compartilham desses 
i d e a i s " . 

roprieädäo d o C o n t r o d e Imprgnâa S* A . 

A N O X V — Rio Grande do Kol t e — N a t a l — Q u i n t a - f e i r a , i ß d e F e v e r e i r o d e 1 9 5 1 — N . 4 5 1 5 

W A S H I N G T O N , 1 5 — F a -
l a n d o d u r a n t e u m a c o n f e r e n - ; 

c i a c o m r e p r e s e n t a n t e s d a ! 
i m p r e n s a , o G e n e r a l J o h n H , j 
C h u r c h , e x - c o m a n d a n t e d a j 
2 4 . r D i v i s ã o d e I n f a n t a r i a n a i 
C o r e i a q u e r e t o r n o u a o s E s - j 

; t a d o s U n i d o s p a r a d i r i g i r a ; 

Os EE UU. na posse do presidente do Brasil 
S e o ^ r e s q w r p a r t i c i p a r a m d a 

d e l e ^ a ç a c n o r t e * a m e r i c a n a 
HO, .. — "Os Senadores Itourke B | srislatura de seu Estado e, mais ta.'dt' fc.i 

T 
Reunir-se ào amanhã a Direto-
ri<p ç» os Conselhos Fiscal e 

Ç<>nsultiyo 4o Centro de 
Imprensa h* 

1 

Em nossa sede reunir-se-üo amanhã ds 10 horas 
a Diretoria e os C onselhos Fiscal e Consultivo do 
Centro de Imprensa S A. 

Para essa sessão mensal, ronjunta dos órgãos 
administrativos da sociedade e que pelos Estatutos, 
tomarão conhecimento dos negócios do Centro» são 
convidados os srs. Pedro Silva, Volândo Cocentlno, 
dr. Ricardo Barreto, José Avelino, Gumercindo Sa-
raiva, Teodorico Bezerra» dr. Paulo Viveiro, Luís Vei-
ga, Miguel Ferreira Néto, Sinval Potí Lima, Padre Eu-
gênio Sales, dr, Otto Guerra, frraf. Ulísses de Gois, 
dr, Aldo Fernandes» Oton Asorio, Amaro Mesquita c 
Felipe de Andrade. 

l o d : i 5 m o n t a n h a s . 
AVIAí S EM ACAO ! E s r o h l cle T n f a n l a r i u d o E x p r " 

T O P U I O , 1 5 - - O s u v i ô ^ , d ( . • 1 ' í l 0 ' c U - < - l a r o u f , u 0 n a 0 

i ii m o n o r p o s s i u i i i d a d í - d o q u e 
ias forçíus comaíiisUi.s chinesas i 
<- no^lr-roroanas venham a j 
( ! : : ] ) u l ? a r a s t r o ] j a s d a s N a ç õ e s : 

' U n i d a s q u o o p e r a m n a C o - ] 
j róia. | 

A i ó m d i s s o , o G e n e r a l C h u r c h j 
i n f o r m o u a o s j o r n a l i s t a s q u e 

Ias tropas da ONU têm inflin- 1 

( i ; i d o b a i x a s à s f o r ç a s c o r n i i » ' 
| n i s t a s n a p r o p o r ç ã o d e 10 j 
| píira 1, ou mais, sem contar j 
, a q u e l a s c a u s a d a s a o s i n v a s o - j 
: i ^ e s v e r m e l h o s p o l a a v i a ç ã o 1 

i i ; t i a s N a ç õ e s U n i d a s . " A s n o s - i 
' t r o p a s p o d e r ã o t e r b n i - I 
: x a s o c a s i o n a i s d u r a n t e a l u -

l a . E n t r e t a n t o , o m o r a l d a s f 
' f o r ç a s a l i a d a s é b a s t a n t e e l e - j 
, v a d o " . a c r e s c e n t o u o G e n e r a l ( 

C h u r c h . ! 

PROIBIU 

RH), — 
IIickcnloo]>cr e Russell B. Long, dos Estados 
Unidos, fizeram parte da delegação norte-
americana, de 18 membros» que vieram ao 
Brasil para assistir à cerimonia de posse do 
Pre "dente do Brasil* !>r. Getúlio Nomeies 
Vargas. 

O nome do Senador Ilickcnloopcr tem 
estado intimamente ligado com o desen-
volvimento da energia atómica, nos Esta-
dos Unidos» desde 1945» quando foi divulga-
do o assunto. Fm outubro de 1945, poucos 
meses depois de ter entrado para o Senado» 
foi èle nomeado para a Comissão Especial 
de Ener&ia Atômica, que tem sido conside-
rado 41um dos mais podrroso* órgãos k + 

gi&lativos até então criado/* E', èle. agora» 
um dos membros da Comissão Conjunta 
de Energia Atômica, tendo servido corno 
presidente 4a referida Comissão, durante o i 
80." Congresso. j 

O Senador Hiekhenloopcr nasceu em i 
lowa, em 1896, Estado que êlc representa, | 
em Washington, tendo se diplomado em j 
Direito pela Universidade de lowa. Recebeu 
instrução militar» em 1917» atingindo o ofi-
cialato» tendo servido durante dois aiv>s, 
na Primeira Guerra Mundial, Esteve na 
França com um Regimento de Artilharia, 
HickenWwper íoi eleito pel-i primeira vc?. 
em 1944» quando entrou para o Senado, e 
re-elcito, com um número d*> voios trê* 

F O R T A L E Z A , 1 5 — O G o -
v e r n o d o E s t a d o p r o i b i u o u s o 

: d e a u t o m o v e l s o f i c i a i s f o r a c i o j m a i o r . A n t e r i o r m e n t e s e r v i r a n a L e , 

gislatura 
Governador do mesmo Estado 

Além de ser membro da Comissão Con-
junta de Energia Atómica, faz parte, tam-
bém» das Comissões de flclaeões Exteriores 
e de Agricultura, Foi, igualmente, nu-mbri» 
da Comissão Especial do Congresso envia-
da à Europa, em 1947, a fim de inspeciona v 
o programa do Departamento de Estado 
— **A Vófc da AraérkV Segundo :i revis-
ta norte-americana ''Life"» o senador Uotir-
ke B. Hlckenlooper » "eloquente, ami^o •• 
ativo4'. 

O Senador Russel L«mg é lilho i\o 
falecido Senador ITocy P. Long, que foi as 
»assinado no auge de uma briliiantc carrei-
ra politica, iin Estado de Loti&iana. 

Desde que entrou para o Senado, em 
janeiro, sua carreira tem sido movimenta-
da» Tem criticado, abertamente, a chama 
da investida economica, no Senado, e a re-
organização do Poder Executivo, do Go-
verno Federal, lü, assuntos exteriores, é a 
favor dos acordos comerciais recíprocos, e 
apoia o politica exterior do Governo com 
relação à Hussia e seus satélites 

O Senador Long é diplomado em Direi-
to pela Universidade de tousiana. Duran-
te a guerra serviu na Marinha de Guerra, 
tendo entrado em ação em Sicília e Anzio. 
havendo Md" condecorado. Participou de 
«utras operações anfíbias» na Itatfa e» ao 

i C o n c l u e na quarta pagina > 

J O Ã O P E S S O A , 1 5 — O Go-
vernador do Estado trata de 
melhorar as condtq^é« de vi-
da, dando-se á 
barateamento dos generös de 
primeira necessidade. F o i 
constituída uma comissão dc 

elementos da Associação Co-
mercial, da Secretaria d » A-
gricultura, eUrriãüdüsHety-
ttilstas que, em t ^ t a ^ ^ e o 
o Chefe do fcxecutívò, procu-
rará solução para o ccffriplexo 
q urgente problemit.' 

D e i x a r a m d i v i n s 
R E C I F E , i r > — S a b e - s e q u e 

a d i v i d a d e i x a d a p e l o g o -
v e r n o d o s r B a r b o s a L i m a 
S o b r i n h o é d o 3 8 m i l h õ e ; - ; d t ? 

i c r u z e i r o s . 

B E L O HORIZONTE, 15 — 

A dívida deixada pelo gover-

no Milton Campoti foi de 3 

b i i h n e . s dc cruoèiros: 

D ê s u a a d e s ã o á c a m p a n h a d e a s s r 

m a t u r a s d a A O R D E M i T f t l d f o à W r i c e -

r e m o s . 

D e s t x i o n t e 
R I O , 1 0 O s r . D a n t o n 

C o c l l i o e o m a j o r N e w t o n 
S u n t o í i d e s m o n t a m a n o t í c i a 
v e i c u l a d a p e l o " D i á r i o C a r i o -
e i i " . s e g u n d o a q u a l e s t á l a -
v r a n d o u m a c r i s e n o s e i o d o 
P T B . S e c u n d o ê . s . s c i n í o i 

os prócere." petebtettts se 
riucixam de nào ter o Är. 
Danton Coelho conseguido 
que fosse melhor apidve-lta-

> uo ( l a s a s do PTB no 
-me: hituài govêmo. ' 

FORTALEZA. 14 — A im-
prensa vem reclamando o 
câmbio negro nos gêneros 
alimentícios. A carne está 
sendo vendida a 14 cruzei-

ros, o peixe a 20 cruaelros. o 
fe i jão a 8 eruaeiröÄl Efttâo 
v?ncTo peàidas ao gOVêfho in-
sistentemente/ mfctfUI&ft »ca-
uteTadoras. 

j ' serviço público. • J J - w — . - j » . 

•sr •JW'.'ÜJ 

i t 

fl Ott OCORREU NO 
NOTICIAAIQ pA N. C. tf 

PARAGUAI 
VILARiCA, 15 — Setenta 

peregrinos sairam a pe desde 
Caagua/ú a 80 quilômetros 
daqui --.35 Quilómetros de 
selvas - para se unirem aos 
demais fiéis do Exmo Mon;; 
ftodrlguez, bispo de Vllariea 
d o Espírito Santo, o render-
lhe homenagem por seus 2o 
anos de sacerdócio; famílias 
e autoridades lho ofeiece-
ram uma recepção, a A.C 
lhe ofereceu uma beca para 
o seminário, áb paróquias vá-
rios donativos e 3.000 cava-
leiros desfilaram em traces 
Upícos em sua homenagem. 

fCtfPAtfHA 
MMMUD, 15 A mulher 

nu itüiUAo. a moral, a famí-
Ua, m MUivftç&o, M profiâttôci, 

os drsportetí, a política, o di-
reito c a guerra sAo os vários 
temas de e»tttdo que o Pri-
meiro Congresso Feminino 
Hispano-americano oferece 
às delegadas a partir de 1,° 
cie maio quando se reunirá 
para honrar o centenário dos 
Reis fcatólicos 

MÉXICO 

DA DE DO MÉXICO, IS 
- Quando um giupo de 

metfibros do Rotary Club vi-
tóttíu o arcebispo do Móxlcc, 
Wtno. Mons. Luiz M. Mar-
Tlrtes para lhe dizer que 
Sêtam èatólidòs, o prelado, 
qüe alrtrfá nâo havia recebi-
do tí récwite dêdríto 
Santo Òfceio (que proíbe ao« 

pMenker a éàtê) 
recebeu-os amaveiaicnte, dl-

HE H H 

ztndo: "Creio que seja uma 
íecordacào de uma ordem 
muito ahtiga (outro decreto 
ftémelhante da Congregação 
cio Conslstórib, promulgado 
em 4 de fevereiro de 19291, 

HUNGRIA 
VIENA; 15 — A pessoa que 

dirigiu em "seminário poli-
tico" na Hungria, de nome 
A Palotas, anunciou estas 
maldades na Rádio Buda-
pest; o comunista deve estar 
livre de temores iobrenatu-
raU, deve instruir paciente-
mente os novatos do partido 
que ainda nAo Alcançaram o 
conceito marxijrlà w mun-
do, que íe confliaeiA» QÜc v&o 
A igreja, que e&íharft a seus 
filhos prfnèfpétfí rflftiòsos. e 
WÊp&U àftátüm atfe S^pode 
;er "oatòlido" e comunista. 

L' 

Registro Civil d;»h Pessoas Naturais vende-se 
na Gerência deste jornal 

N o t i c i a s R e l q t m p a g o 

1 ^ Em data ainda a ser 
f i x a d a , deverá r e a l i / . a r - s e n o 
Recife, no corrent(? ano. a 
tcrceira reunião brasileira de 
ciência lo sólo. A reunião 
a n t e r i o r foi promovida cm S . 
Paulo. 

2 — A Prefeitura Municipal 
d<* Belo Horizonte vai pAr em 
execução um grande plano de 
arborização da cidade, pro-
movendo, ao mesmo tempo, a 
restauração do Parque Muni-
cipal, que voltará a ser um 
dos mais aprazíveis recantos 
da cidade. 

3 - O engenheiro Ulpiano 
de Barros foi nomoado diretor 
do Patrímonio da UniAo. Pa-
ra o Imposto de Renda foi 
nomeado o »r. Cesar Prieto, 
Outro* diretores foram con-
servados. 

4 - Divulga-se que existem 
1 067 sacerdotes pertencentes 
ã Igreja Católica no Estado 
de Minas Gerais, distribuídos 
entre três arquidioceses, sen-
do entre estas, a maior a dr 
Mariana que * iita com 446 
municípios, sepuindo-se-Hie a 
de Relo Horizonte, com 120 
municípios. O número de 
Paroquias é de 79Ô. Os pre-
sentes dados são fornecidos 
pela repartição comprttnle 
cle estatística, 

5 — Altos oficiais das íor-
eaa arrtiadas de Cuba visita-
rão os Estados Unidos, breve-
mente. Aeredita-se que essa 
viaita ee relacione com o de-
sejo de Cuba» de adquirir ar-
mamento* com os Estados 
Uuláot. 

0 « I E ( W E H K l W M | 
i tl l|»i jJ 

F O R T A L E Z A , 15 — Segun-
do estatísticas divulgadas, 
morreram nesta capital, no» 
últimos 14 dias, cem crian-
ças, atribuindo-se grande 
parte desse índice à chama-
da coreana 

REGOS1JO 
BEIiKM. 15 Reina inten-

so rej>osijo nesta capital, cm 
virtude da posse do Reneral 
Z^jarias Assunção, que será 
no próximo dia 20. As de-
mon.straçõos da população 
tomam úm carater essehcial-
nente antl-baratista. 

I>01S PRElPTITOU 
RECIFE, 15 O município 

de Caruaru, neste Estado, 
apresenta a curiota anoma-
lia jurídica de estar com doía 
prefeitos O antigo nÀo en-
tregou o carpo e o novo, ar 

Manoel Nunes Filho, acaba 
efe se emposisar perante a 
Câmara Municipal. Foi im-
petrado um mandado de se-
gurança pelo novo titular, 

UUKIMA DA CADEIRA 
BELEM. 15 — Anuncia-se 

que entre as demonstrações 
anti-baratistas vai figurar a 
quelmu da cadeira em que se 
sentava o governador Bara-
ta. fato quo se reali?.ar;\ em 
praça púhlica 

TENTATIVA DE 
INCÊNDIO 

PORTO ALEGRE, 15 - - Foi 
descoberta na cidade de So-
ledade uma tentativa de in-
cêndio do edifício do Fórum, 
tendo sido encontrada uma 
lata cheia de gaaolina, que 
auxiliaria o rápido avanço 
do lo|o 

EXCESSO DE 
NOMÉAÇÒkS 

RIO, 14 ^ Entre w trre-
gul&rid&ttc.? nponWdl i ^ (to 
Lanco do T r̂AMi fttutmm o 
v \cesso de nomemfdift de 
funelonárioj' pá l i sv 
cias na Iristltãlçfljo:- K 

SAMUEL 
J O Ã O PftfflÒA, 15 — ®«SÉ 

f-endo eflpernátt M 
o deputado Samuel 
í\*) qoe se inflaria* o iJTQetr 
j) llt;co oofc 
O P8D e p r e ^ e #MMf 'Se 
pira o F Ã Í . ' > . 

( IBCULO Úli M M j l i 
1 ÁMtitik*, 1 1 -

em fettas o fclnmlo 
-nmrmortnrtô a p*égj|Ntl1»e 
h l y t n k õ * 
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PUBLICAÇÕES — TABELA NA GERENCIA 

REPRESENTANTES 
RIO;- A,B. LARA, Senador Dantas, 4<M.° and&r — Fone 
S, PAULO:- Raul CMJumjor, Rua Felipe de Oliveira, 31-8.° andar — 

Fone: TO-372 

Va le do Ceará M i r im Colaboração 

"OTTO GUERRA 

SOCIEDADE 
O PENSAMENTO UNIVERSAL 

O caminho mais curto para chegar à perfeição é 
ser consagrado ao adoravel Coração de Jesus para lhe 
prestar as homenagens de amor e de louvor — S. 
MARGARIDA MARIA 

ORIENTANDO 

J^ nu coisa lalaáa e discutida no Rio Grande 
do Norte e essa dos seus vales húmidos. Não ha 
íala do governador de Província, não ha mensa 
cjorii df? governador. iuiu ha discurso de candida-
to upoüloy ei&tivoa, não ha plataíorma elouo-
ral, que não trcíe do assunto, que não o comente, 
que não se ferira a esse problema e á urgente no-
epssidade do sua solução. 

Paosam-ye os anua, diíeriioi; menino oc, stx/u-
loi: o o problema continua.. . 

Conversávamos, laz poucos dias, com um yru 
po de homens do Ceará-Mirim sobro o assunto e* 
escuiavamos dizi?r que trnr-uinor; realizaac" 
agora pelo Departamento Nae. ^nui d-; Obras d^ 
Saneamento estão melhorando a situação. 

Mas que o DNOS nao tom verbas, aqui, sonao 
pare; trabalhar pcuoo tv>inpa n ncVj r.e: que no-
vos i e f o r o í • venham. 

Ora. (Jiiida colhíamos dessa cor• vri^-j qu^ 
te Ivo; 30 c'. no máximo do ucertoso vc.no es-
teja cultivado. E que dos 70 % que aiuua faltam 
cultivar, paro muito mais dn matado, isto e, 
de outros 70 % são perfeitamente uthi;:avHis. 
sim que eescar 0 leqime do paniano. 

Quando a gente se lembra que ha Usinas de 
açúcar no vale ; que ali se plantando da tudo, 
para repetir a velha frase? de Vaz Caminha cio 
rol d, Manuel , que a proximidade da capital, prin 

finalmente dopois do iastearnento aa ponte ae 
igapò, ou aa ostacao de Masscngana ó quasi nada; 
que os Zantic- de bananal e cereais podem : 
,Cvaoos a umu encruie pciceníagen;, V'.''i :hva " w . , • 1 

a pumoira aiençuo em piooi^uia ao vai-;.; . que 
do Ceara Mi-nados deve concentrar-se naquele 

rim, por ser o mais importante. 
Mas ha outros aspectos que tanioem co lmamos 

u:;: conversa, tão proveitosa. E que1 íazom a ena 
ao de -;íado, graúdo e miúdo, dentro d• vol-v A !e 

porcos licam fossando nas levadas ou canais aber 
to::;, obstruindo e destruindo um trabalho tão cus 

iiar taipe. L o gado graúdo, o bovino e ca 
bei as barreiras, ccrn o peso do corpo. 

FJ' indispensável quo o Governo do 
i. ''.jiClativo e Executivo o qu" o qover:'^ 
nl-ipic íumoe/n legislativo o executivo 
a tToibh a criação solta dontr d - v a i -

- ta: 

a-
Nao nenhum ato do- violência. L u•.'.". 

"c.t do nossa economia. Ha e r r -
não do vale. Pobres qu > TK IO : •• ã- •. í o 

ca:-?. Ou que fazem com grande diíicuiuou. 
oo-se com a criação solta e mesmo como o ' 
estão o indice de area plantada aumentara. 

Eis aí um punhado de considerações o 
-, açòe^ coLhHar duma conversa com gont^ 
uea e que sebe ver as coisas. 

A 'a 

ido-

O excesso de roupas impede a ^ r d a de calor do 
corpo. As roupas de lã, por exemplo, são indicadas nos 
tempos frios e não há motivo para usá-las nos 
climas quentes» ou quando faz calor. As capas de bor-
racha só devem ser usadas para nos abrigar da chuva, 
pois dificultam a evaporação do suor e aumentam a 
temperatura do corpo. — Procure usar roupas adequa-
das ao clima e à temperatura. — (SNES), 

RECEITA DO DIA 

CAMARÕÇS EM MANTEIGA — Fõe-se ao fogo 
uma caçarola com manteiga, rodelas de cebolas e assim 
que a manteiga derreter jüntam-sc os camarões 
já limpos, descascados c cozidos e deixa-se no foço uns 

ou doze minutos, para r uc os camarões tomem bem 
o gosto da manteiga. Temrcre a gosto. Servem-se com 
arroz de forno. 

FARMACIAS DE PLANTÃO 
—L -- „ 

GELADOS NO 1 

ZEPELIN 
A popular Agencia do re- i 

vistas e jornais, o Zepelín, que 
tantas iniciativas tem levado j 

t a efeito em beneficio do nos- j 
i público, há vários mes^s | 
j :jue instalou um perfeito ser- ; 
j de gelados, nas auas mais ! 
| ;ariadas espécies, os quais são ! 
j preparados em condições hi~ \ 
zicnicas absolutas, coniando 

AC 
VOCAÇÕES 
SACERDOTAIS 
Realizou no dia 13 de 

nciro proximo passada 
ja-
na 

oara a suu preparação ma - ( Navc 
j juinismo adequado. A ailu-
j -.»ncia do público na procura 
I ^os novos produtos tem sido 
mais uma prova da seguran-
ça e bom gosto, dessa nova e 
oportuna iniciativa do Zepe-
íin. 

Central 

Que o bom Deua abençoe oJRevma. muito fazer peia vi-
Centro cia O V.S . em Macau, ida espiritual de Macau. 

; A ' Sua Revma. os cumpri-

MISÉRIA, DESCONFORTO E FOME 
A.NDKADI I I BT^ViO 

j 
rOKTALK/.A — l-:iiiiuantk> prupugandu tumuiiuiu 

riíica as facilidades vida no "puruiso vermelhi»'1 f u„s 
p:iiscs rircunstritus a "cortina dr ierro", a re;tHd.idr m» m i 
aílesta bem diferente aos olhos do Ai ardo 

Em artigo documentado, compruvu-u o "N>u hxchun 
^e ", num editorial de grundr rmj^rcussáo na 
na Europa 

A apreciação irata. de niodo e>[MM Í;H, do vai i»/-i i 
líomãnia, r^siáo aericola qu< , aotes da ocupa« jn 
•ia conhecida pela fartura das suas colheitas ç cousider,; 
Ia um do» mais ubuiuliwitcs caleiros do Continente 

Hoje em dia. o abastecimento da população e R.N IMU., 
I(T Mesmo assim, São insolúveis Í»S seus piohlenris de 
^rimento do r-icrcarlo interno 

.\?i fciandvs massas sào ohi isa-las a recorrer ao t .i,nuitt 

w*^ro, sííb prei os exorbita ntt ^ e \c\alivos 
Apenas tis chefes bo!che*i>tas nada sotrern. 

a:n de pri\ ilt ĵ io na disirihuic.io dos abastecimento 
Lnquanto isio, o "Moinem da rua" esta reduzido 

»cria, ao dcseonfort»i e a íome 
O (iãw e de qualidade inícvjoi'. fede, dt 

j!ie ha mais tareio do (|iie í ttitiMa 
O preço oí!• ial <io f|Utlo <)css< alimento básico < 

lei'\ podendo ser adquirido no mercado escuso, 
lualidade, ao preço de 1'iü lei 

So uma ve/ por seínaiia a ctrne c \< sidida 
tabela iiiucessi\cl aos operários 
0 azeite na:> pode ser comprado senão nInumas ve/ê  
ano E, JÜCTÍO I-.SSIM, UÍC ÕCÍ) GRAMAS 
Manteiga è mercadoria raríssima e excessivamente (ar.. 
Açúcar e relativamente abundante, pois a distribuição 

;e vem fazendo com regularidade, a razão de um quilo p<jr 

l̂les 
1 egumes encontram-se mais ia<almente no verão, ohe-

leccndo, porém, a umn cotação alta, u que dificulta de ma-
íeiiu cruel a er:ístenci;i para as famílias sujeitas ao rejjj 
ne marxista 

tf is a que so em outra redM/ida a naçau outrora Ii\rc • 
ireseiT&emeíitc submetida à íormel condição de trabalha-
'»ora escrava da U H S S 

a im 

m;' mistura »jr, 

H«> I í 
i )• I. ! 

jllivn 

Farmacia Coniiança» Kua Vigário Bartolomeu — 
Cidade — Fone: 12-27, 

Farmacia Dutra» Kua Amaro Barreto, Alecrim — 
Fone: X9-34 

* * 
IOrdem Terceira dc S. Fr&n- j 
' cisco, tendo falecido confor- í 
I tada poc todos os sacramen-

Antónia Juvite da Coneei- ! tos da Igreja, 
çáo, esposa do sr. Candido 
Francisco de Oliveira, agri-
cultor em Angicos e nosso 
cooperador. 

Impurezas do sangut ? 
ELIXIR DE NOGUEIRA 

Aux. Trat Sífilis 1 
FAZEM ANOS EOJfc; 

Senhora* 

Senhores 
Dr. Osman Silveira, chefe 

do Serviço de Economia Ru-
ral de Pernambuco e nosso 
cooperador. 

— José Fernandes de Oli-
veira, acreditado comercian-
te em Macau» 

— E>i\ Eutiquiano Reis, juiz i 
de Direito da Comarca de No-
va Cruz e nosso cooperador. 

Senhorinhas 
Antónia Medeiros, aluna do 

Colégio Estadual e filha do 
sr. Joéé Soares Filho, funci-
onário dos Correios e Telegra-
fes. 

— Romilda Rocha de Me-
deiros» filha do sr, Raimundo 
José de Medeiros e d. Rita 
Rocha de Medeiros, elemen-
to de destaque em nossos 
meios sociais catoiicos* 

Crianças 
Fernando, filho do sr. Luís 

Bonifacio do Nascimento fun-
cionário da E. F. Sampaio 
Correia. 

— Regia Maria, filha do 
sr. Benidcs Leopoldlno Ca-
valcanti> comerciante em Ce-
ará Mirim. 

VIAJANTES 

Fedro Barbalho — Viajará 
amanhã para o interior do 
Estado o sr. Fedro Barbalho, 
comerciante nesta Capital. 
Aquele nosso amigo vai ao 
interior a trato de negocios 
do seu particular Interesse 
fazendo-se acompanhar de 
sua esposa e pessoa de sua 
familla. Aquele nosso amigo 
também viajará ao Ceará, es-
tando de volta a esta cidade 
dentro de pouco tempo. 

j Era esposa do sr, Antonio 
; de Araújo Melo ,alto funcio-
! nário da Diretoria de Obras j 
I da Prefeitura do Recife e dei- ! 
jxa uma única filha ,a srta. 
: NTair Pernet de Melo, profes- ' 
õora naquela capital. Dentre 
os seus parentes que lhe so-
brevivem, encontra-se o seu 
n-mão, sr. Francisco Pernet. 
residente no Rio de Janeiro e 
sua cunhada, D. Esther Ta-
vares de Melo, esposa do dr, 
Francisco Menezes de Mélo, 
advogado em nossos auditó-
rios . 

GRAÇAS 
—Nana Vieira, agradece a 

Santo A n t o n ^ í a Sta. Tere-
sinha, duas Çraças alcança-
das com promessa de publi-
car. 

í Sara Rocha, agradece uma 
^raça alcançada por interces-
são de Madre Rosa Gattorno, 
com promessa de publicar. 
!5 - 2 — 51. 

— Sara Rocha, agradece 
uma graça alcançada por in-
tercessão da alma do Pe. 
João Maria, com promessa de 
publicar. 

15 — 2 — 51. 

\ SUPERPRODUÇÃO è o ín-
dice do barateamento da 
mercadoria. 

O Super estoque da Livraria 
Era sobrinho afim da mor-

ta, o nosso companheiro Alui-
zio Menezes, redator esporti- Lima demonstra quanto mais 

harato ela vende. 
Visitem o s/ fabuloso depo-

sito no 1 ° andar. 
Mostruário: Tavares de Li-

ra, 70, 
LIVRARIA LIXA 

vo deste vespertino. 

O sepultammUo foi realiza-
do ás 16.30 horas do mesmo 
dia, com grande acompanha-
mento, notando-se a presen-

í ça da Ordem Terceira de 
'eâo Francisco e representan-
tes do sr. Agamemnon Ma-
galhães, governador do Esta-
do. bem como, do prefeito mu 
nicipal. 

A' familia enlutada, fazo^ 
mos chegar a expressão d e p 
r.Ofcso profundo sentimento, 

DIA LITUBGICO 
HOJE 

QUINTA FEIRA DA l a SE-
MANA DA QUARESMA 
São Faustino e Jovit;i 

AMANHA 
Da feria, simples, roxo, Mis 

:sa pr, 2.0 A cunstís 3,o Orrmi-
Ijotens Pf da Quaresma 

da Ma-
triz desta Cidade, mais uma 
Sessão da Obra da.s Vocações 
Sacerdotais, que teve a pre-
sidência do Exmo. Revmo. 
Monsenhor Joaquim FTono-
rio 

0 Revmo, Pe. Luiz Galdi-
no, Coadjutor da Paroquia, 
empenhado* junto ao Vigário 

dar o maior impulso a 
grande Obra das Vocações, 
luiz solenisar a Sessão, refe-
rente ao último trimestre do 
Ano Santo. 

A';i 2u horas Uo dia ac^ma, 
foi executado o seguinte 
programa, previamente orgs.-
aisado : 

1 — Veni Creator, pela Ju-
ventude F. Católica. 

I I — Abertura da Sessão 
pelo Exmo. Revmo. Mons. Ho-
norio . 

I I I — Leitura da ata 
IV — Chamada dos zela-

dores . 
V — Lábios Sacerdotais, 

poesia, por Ligía Bezerra. 
Vi — "O Padre e o Mundo 

Moderno-', pelo Padre Luiz 
3aldino da Costa. 

V I I — "O' Senhor, a seára 
è imensa', Canto pela J .F .C . 

ENCERRAMENTO 
O Pe. Luiz Galdino, foi 

Tiulto feliz em sua oração, 
falando com clareza e com 
nuita precisão em tòrno do 

assunto. 
A Sessão foi bem coiMorrl-

i a e o produto arrecadado 
ultrapassou o das anteriores, 
itingindo a quantia dc CrS 
1.400,30. 

O p 

Padre Luís Galdino da Cos-
ta — Jã se acha entre nos. 
para maior contentamento 
dos caiolieos macauenses. o 
Revmo Padre Lute Gald:no 
da Costa, recem-ordenado na 
Capita! do Estado e por pro-
visão do Exmo, sr. Bispo Di-
ocesano, nomeado Coadjutor 
desta Paroquia. 

A nomeação e chegada de 
Sua Revma, a esta cidade, é 
motivo, como já dissemos em 
reportagem anterior, de justo 
regosijo para o,s habitantes 
desta cidade, que bendizem 
e-reverenies agradecem o ato 
do Exmo. Revmo, Dom Mar-
colino E Dantas. 

O jovem Sacerdote que já 
revela ser orador sacro e por-
tador de muitas virtudes, tem 
recebido inumaras visitas dos 

católicos, que esperam de sua 

mentos do 
Correspondente CASOS & COISAS 

DISCIPLINANDO 

GRANADO _ 

leir^ -

O MA IH TÍMIDO E HUMILDE 
IIO M KM OK NKGOCIOB GA-
ÏVHARV AU5>ACIA A' M RUÍDA 
QUE FOE VEN;»0 O ÍCU NO-
Mis ANTríClADO. S' UM FE-
rtOMEVO FATAL DK ORPW 
PSICOLOGICA — JOHN WA- I 1 

Mais du:is oportunas Por-
-•arias vêm de íjer büixiida ( petente 
pelo Chefe de Policia, visan-
do normalizar e disciplinar 
os serviços de ônibus da ca-
pital . 

Já se observa, com desa-
fogo para o público, grande 
melhora no trafego desses 
coletivos, que antes cruza-
vam a cidade a bel prazer 
dos s?us motoristas, sem 
obedecer a nenhuma norma. 
O que interessava era o ÍIU-
mento das rendas diárias, 
era a concurrência desleal e 
prejudicial aos interesses da 
população. 

Com as primeiras provi-

da autoridade i o;,: • 
a situação sr* trans-

formou. ^nibora ama:.! .sc ri'i< 
tem pequenos senões, (.'ojr.o, 
i>or exempio. o excesso cie lo-
tação cios passageiros em p< 
em determinadas horas 

Agora, o Delegado da Or-
dem Social, respondendo pe-
la Chefia de Policia deu uii-
tras instruções, em favor da 
organização do serviço cie 
transporte coletivo, mandan-
do que sejam submetidos, 
dentro de lõ d^as, os Ônibus 
à vistoria, exigindo-se. para 

PROCURANDO comprar tu-
do em papelaria na Livraria 
Lima, você economiza tempo 
e dinheiro. Compre na Livra- ?á 
ria Lima habitualmente c ve- ^ £ J 

< ; 

ja quanto lucrou no fim dr 
cada ano. - X 

Ensina-se Latim 
Informações com Expedito 

ffunes — Princeza Izabel, 
7G2, 

VENDE-SE uma casa de 
soilda e recente construção, si 
tuada em um terreno de 
ÍÜ0m2 à rua Olinto Meira. 

A tratar na Padaria Pedro 
Luiz Galdino que es- i " i ^esta capital. 

tá vivamente interessado pe-
las Vocaçõr: s. : ra j unto 
à o Diretor Local, ;nuiL> fa^er riGAKRECIKA "KSroUTK" 
por esta obra tão meritória, ; — J o ã o M a r i a n o F i l h o - C i -
de tanto alcance social em 
favor das vocações pobres. 

MEDALHA PERDIDA 
Perdeu-se uma medalha de 

ouro com a efigie do Coração 
de Jesus, tendo no verso a 
palavra ESTERLITA. Quem 
achar será generosamente 
gratificado. Entregar na Rua 
Vigário Bartolomeu, 620. 

Escola Sco Vicente de Paulo 

garros, Charutos. Revistas e 
Jornais, etc. Rua João 
Péssôa, 17f) Natal. 

TRt/CíAD 
m motor de proteção trípli< 

dano» mafertafe 

« 

CURSO NOTURNO 
Acham-se abortas áíí matriculas da 

f.ao Vicente de Pau la de preierencia para adulto? 
íabetizados. 

Os intoressados y^rào atendidos das 19,30 
21 horas, diariamente, a partir do dia 20 deste, 
Rua Voluntário da Patria, 706. 

VLNDEM-SE 4 casas sobra-
çadas, em conjunto ou sepu-

; radas, constriicãò niocierna, 
ri1-is;uieadas e confortáveis. 

J tal a Rua Potengi, frente pa-
Ct ra o Estádio do ABC F. C. 
cr) Tratar á Rua Dr. Barata, 

1233 — Fone U59 - NATAL . 

« o u t r o I 

Cooperativa 
Esteve em visita ontem, a 

este jornal o sr. João Magno 
Quvgel, nosso dedicado coo-
perado? residente em Caraü-
bas-. Na rcdacâo deste vesper-
tino aquele nosso amipo de- | 
morou-se em cordial palestra 
com oiHjue arjiil trabalham. 
TAlMOpãFNTO* 

D. 4 M M Fernet de Melo — ! 
Na ctf*túl pernambucana, f a - ; 
lece^UO dl* T do corrente a i 
srt. Áurea Pernet de Meio, | 
antigH pMt tao r * do Conser- , 
vatorio Musical de Reelíê. 

A extinta, íasla parte da 

Central de Credito Norte Riogiaodeose Ltrfa. i 
(Ex-Caixa Rural e Opere'ia de Natal) 
- R u a Dr_ B a r a t a , 206 - R ibe i r a 
ExDodiente - 9 às 10,30 e 13,30 às 15 horas 

0 rr.âis popular dos estabelecimentos de crédito 
Propulsor da Economia e do Trabalho 

Façc* h o j e m e s m o s e u d e p o s i t o 
E' uma prova de coniiança no Cooperativismo 

defeitos elétrico* 

dwgasto • ovaria» 

_ rtWClAO. fl0""1?" 

O» ^ 

f. 

G 

o traí ego norilial dos nie.,' 
uios: ai ennscrvacào da pin-
tura externa e interna ; b1 

; funcionamento dos sinais: 
i'1 períVitu cobertura cio,̂  a> 
v.c.Uo.s; (i ; núo vazamento ci'1 

lubrificantes e fumaça no 
interior dn veiculo; e» atri-
tos produzidos por peças mui 
ajustadas: fi reelames o fo-
tografias e outras decora-
eõe.s que não tenham unu 
certa finalidade; Ü 1 iiunii 
nação cficientr 

Todas as exigências acinut 
foram du grande oportum-
íiade. v corri^ciu falhas nos 
ônibus qilf1 (rafi'gam em 

cidadr 
Esta, pui exemplo, de LM.HI 

irisar as "decorações e dr 
uma oportunidade admiravel. 
pois muitos veículos estavam 
transformados em verdadei-
ros placards de íuto^raíiu.-
não faltando, para lerir a 
.sensibilidade dos nao "oxi*-
t r'nciaiïstaô". os quadros com 
í\r t i st a s seni i -1 m a;-; M u i t < »s 

para cúmulo da pouc;i 
Miîa fie .senso, colocavam l;i-
tii) j lado esses íjuaílros in • 
decorosos e estampas de san -
tos Felizmente, vai se 
ucabar com esse IÎbuso 

(MLra medida di.nna 
aplausos, por parte daquela 
autoridade, foi a que pruibe 
o trafego de bicicletas pcla> 
calcadas e passeios publico*, í 
he:n assim cie carr<:gadorcs 
de fretes. Também teve 
simpática repercussão, prin-
cipalmente entre as família T 
residentes nas imediações j 
das praias, a proibição de in-
divíduos passar, a pé ou em ' 
veiculos. com calções de ba 
nho. muitos até sem camisa 

Isto estava se tornando. 
um flagrante desrespeito ao^ 
nossos foros do cidade civi-
lizada, como se ja não bas-
tasse o procedimento de cer-
tos "casais" e ' os namoros 
escandalosos. Capazes esta-
vam se aproveitando dessa 
falta de policiamento pai a 
andar no centro da cidade 
com minúsculos calções, ha-
vendo um que costumava an - * 
dar de motocicleta por tôda f 

(Conclue na 3. a pagina; 

d . — * * 
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C U T R I c u r t 

flVfBA DOS Cl-
• l i o s Î OtMl l ) 

I H C Ç Õ f S 00 

COURO CABELUDO. 

•I 
0 F X Cruzeiro do Sul D O campeonato de£ 1 O s w a l d o C r u z 

VAI PERDIR FILIAÇAO A FN1) 

Aprovada em definitivo, a tabe 
la RIO - SAO PAULO 

lamengo jx Portuguesa e Corintians x Bançú. 
os jogos de abertura do certame 

RIO, 15 »Urgente» Dc-
IOIÍS de diversas modificações, 
•i f inalmente aprovada a ta-
cia para o Torneio Rio S 
'uulo. que será iniciado no ! 
róximo sabado 
Aos sabados, os jogos aqui 

o Rio. serão noturnos. 
A nova tahela aprovada, è 
seguinte: 

FEVEREIRO 
17— Flamengo x Ponu&ueza 

- Maracanã. 
•Corintians x Bançú 
Pacaenibü 

18— Vasco x America Ma-
racanã 

—Palmeiras x são Pauio-
Pacaembú 

24—Vasco x Corintians — 
Maracanã 

—Portugueza x America — 
Pacaembú. 
Bangú x são Paulo -
Maracanã 

17 -America x Corintians -
Maracanã, 
Portuguesa * Vasco 
Pacaembú 

18 Flamengo x Sao Paulo 
--Maracanã 

Palmeiras \ Banjíú -
Pacaembú. 

24 •Bangú Port u^ueza 
Maracanã, 
Palmeiras x Corintians 

- racaembú 
25—Flamengo x Vasco 

Maracanã. 

São Paulo x America 
Pacaembú 

31 America x Ban^u 
Maracanã. 

Portuyue/a x San Paulo 

Pacaembú 
ABRIL 

1 Vasco x Palmeira* 
Maracanã. 
Corintians x Flamengo 

- - Pacaembúúú ü 
-Pacaembú. 

A ORDEM 
Preço - - 0-80 

í A nossa reportagem vem 
de apurar que, os dirigentes 
do Esporte Clube Cruzeiro do 
Sul, agremiação que congre-
ga em suas fileiras, o pessoal 
cia Escola Técnica de Aviação, 
ustãu vivamente empenhados, 

i em conseguir junto à FND, a 
| fil iação do clube, para, desta 
j forma, poder disputar o cam-
peonato oficial do 1951 

Para tanto, muito tem tra-
, halhado o tenente Gaspar e o 
1 Capitão Toja, elementos de 

O I A T G U E 

maior evidencia dentro do 
beniamim dos clubes de Na-
tal. 

Esta e uma noticia bastan-
te alviçarrira para todos lios 
Afinal, ganha o nosso certa-

me regional mala um eon- , o ma loi higienista brasllei-
corrente, o qual. certamente 
emprestara mais brilhantis-
mo ao Campeonato 

Dentro de mais alguns dias, 

deverá dar entrada nu FND 
o pedido de filiação 

REUNE-SE HOJE, O SANTA CRUZ FUTEBOL 
CLUBE 

Estará reunida hoje pelas,cionados com a vida interna 
20 horas, a diretoria do San - i d ° clube 
ta Cruz F C . a f im de traiar i Na oportunidade, dentre 
importantes assuntos, rela- i outros assuntos, devera ser 

— - 'designada a data da posse 
F ' A V I D A í c i 0* n o v ü S P o d e i s dirigentes i z è ! o u m a austeridade que o 
J-. n v x d o q u e r i U o r l n b í > t r i f i o l o r armaram para todas as bata-

ro é, sem dúvida alguma. Os-
valdo Ooncalves Cruz, como 
ele coustumava assinar-se 
num testemunho de respeito-
sa estima pelo seu pai, ou Os-
valdo Cruz como ficou imor-
talizado na obra levada a 
ternu» na capital do pais. com 
a criação do Instituto de 

t Manguinhos umaríltao 
; Nasceu Osvaldo Cruz t-m 
Sào Luis de Paraltinga. São 
Paulo, a 5 de agosto de 1872. 
Desde a meninice sua edu-
cação foi conduzida com um 

P L E G I E O SANGUE 

HAOFÍÇâlftOL 

ESCOLA DOMESTICA DE NATAL 
MATRICULAS - - a começar de 20 de fevereiro 
EXAMES DE 2.a ÉPOCA e DE ADMISSÃO na pri-

meira dezena de março, 
IN ICIO DAS AULAS — dia 10 de março. 

NA0 CESÂHIME1 TíiU 5É 1 

ELIXIR914 

D E I -ÃEFERR.NCIA O E S T O M A G O 
INOFENSIVO A O ORGANISMO 

REUMATISMO ! SÍFILIS ! 
AGRADAVEL COMO UM LICOR 

Tome o popular depurativo com-
posto de HERMOFENIL, SAMAM-
BAIA, NOGUEIRA, PE' -DE-FER-
DIZ, SALSAPARRILHA e outras 
plantas medicinais de alto valor 
depurativo. Aprovado pelo D.N*S*P. 
cpmo medicação auxiliar no tra-
tamento da Sííilfa e Reumatismo 
—h da mesma origem •••• 

lhas da vida. Episódio curio-
so desse tempo é o que refere 
o fato. de um dia. estando na 
escola primaria, receber o seu 
professor uni recado da casa 

Boiiglnha 

uube tricolor 
Por nosso intermédio, o 

presidente Antonio Fernan-
des, convida todos os direto-
res para se encontrarem pe-
las 19,30 na sede do clube, a 
rua João Pessoa, altos do Bar \ÚOA p a L s d o menino do sen-

tido de íazc-lò voltar, pois 
havia cometido um esqueci-
mento lamentável O profes-
sor atendeu o pedido e fez 

S f iK : Que o aluno fosse de volta a 
VmmiC3Êia P a t e r n a de onde, dentro 

pouco, tornou ao colégio, 
• L f i f r calando. entretanto, o moti-

R IO GRANDE — Fone 1531 | V o d o chamado. Mais tarde 
- - ' An jo ou Domonio", a s : soube-se, porém, que a mãe o 
15.30 e 20.00 horas. j chamara porque ao sair de 

P a r a a d u l t o s ú r c r i t é r i o c a s a Osvaldo, na pressa de ir 

—Palmeiras 
-Pacaembú 

MARÇO 

x Flamengo 

I 

SERIA A 25, O NOVO JOGO ABC x UNIÃO 
Segundo^iaUçias correntes i lho Supremo daquela entida-

Quaiaquer outras informações podem ser prestadas : na cidade. o j i tes idente "dai de .apreciando um protesto-
a Avenida Deodoro, 642 - Fone 1847 FND, em datà âe ontem, te- jçio Uniào e um recurso do ai- j 

ria assinado uvk àto. determi- j vi-negro, em torno da partida 
i 1 1 — — n a n d o para o áia 25. a reaii- í — embora os dois clubes não , 

zação do novo jogo entre " { ta lassem e m a n L l i a ção - , re- t 
ABC e o União, para que, ae- |SoiVeu anular o jogo, em pre-
ja encerrado o campeonato de : j u i z o ú o c l u b e benjamim e do f 

ItíUJOí ajsap upu. i jag eu 
srcossa«! l!MJ ojjsiS^H 

1950. Como se sabe, o Conse-

formado 
REX - Fone 1172 -

"Solteiro em Lua de Mel", as 
15 30 e 20.00 horas 

Aceitável. 
S LUIS Fone 2008 

• Fantasma Apaixonado", 
15.30 e 20.00 hora*. 

Não temos censura 
S. PEDRO Fone 2014 -

3—Flamengo x Bangú — 
Maracanã j 

—Portugueza x Corintians ; 
-Pacaembú. ' 

4 -America x Palmeiras — j 
Maracanã. j 

- —São Paulo x Vasco—Pa- j 
eaembú 

i 
10—Flamengo x America -A 

Maracanã. j 
—Palmeiras x Portugueza 
—Pacaembú. | 

11—Vasco x Bangú - Ma-
i 

^ racana. 
—Corintians x São Paulo j 

— Pacaembú. [ £ 

A MAGREZA, O FASTIO 
A FRAQUEZA, A ANEMIA 

Desaparecem rapidamente com 
uso do 

I O D O L I N O ORH 
O IODOLINO DE ORH FORTALECE O SANGUE, ENGORDA E DESENVOLVE 

AS ENERGIAS 

Santa Cruz, i,ue ocupava a 
ponta da tabela, depois de 
memorável e inesquecivel 
campanha no certame que vai 
se findar. 

O jogo, deverá ser disputa-
do a 25 do corrente. E' ape-
nas um pretexto. De resto. . 

"Herói por Acaso", ás 15 30 e 
20 00 horas. 

Não temos censura 
ALECRIM Fone 2046 — 

"Saigon" Allan Ladd e Vero-

para a escola, se esquecera de 
lazer a sua cama, tarefa que 
fazia parte indispensável de 
seus deveres cotidianos. Era 
assim que no trabalho sc for-
mava o espírito de quem. pelo 

! trabalho, havia de conquistar 
posição impar nos meios cien-
tíficos de nassa terra, Aos 
vinte anos era Osvaldo doutor 
cm Medicina. Sua tese versa-
va sòbre a veiculação micro-
biana pela água, revelando já 
um pendor para a ciência ex-
perimental, senão para a 

seu labor de todas a*> huris 
mas, sobretudo, com a con-
vicção firme da verdade clcn-
tlílca de que dó o mosquito 
transmitia o terrível morbo 
Conquistada a vitoria que cu.s 
tou tantos sacrifícios, tantas 
incompreensões e até mesmo 
calúnias inquailíicaTeis, vol-
tou Osvaldo ao seu labora to-
río de Manguinhos para pros 
seguir nas pesquisas cientif i-
cas que tanto o intereftôavaiii 
Ainda enfrentou o problema 
da ma la ria na Amazónia e. 
para não recusar serviços 
mais árduos aos seus consida-
dãos, aceitou mesmo a prefei-
tura de Petropolis, onde po-
deria fazer obra de adminis-
trador competente e dicidido 

Nas porfiadas lutas perdeu 
aos poucos a saúde e. aos 45 
anos de idade, caiu por terra 
a árvore frondosa a cuja 
sombra tantos discípulos se 
tinham reunido para levar 
por diante uma obra inesque-
cível. A\s vesperas de morrer, 
não lhe faltou a derradeira 
"consagração": contra o pre-
feito de Petropolis a canalhu 
das ruas fazia comícios des-
respeitosos que vinham ter-
minar em assoadas às portas 
da casa onde o mestre agoni-
zava. Esta é. em breves pala-
vras. a historia do maior hi-
gienista brasileiro, do homem 
para quem Rui Barbosa pediu 
uma estátua de ouro, divida 
ainda hoje por pagar, mas 
para sua glória imorredoira 
bastam a casa de trabalho 
que lhe conserva o nome na 
fachada e a lejnbranca de seu 
espirito luminoso na memoria 
de «eus discípulos. 

ras, 
Para adultos 

VENDE-SE EM GARRAFA OU VIDRO — O VIDRO ÒONTEM MENOS, 
A GARRAFA CONTEM MAIS. 

CAMPEONATO DA CIDADE 
1910 — I," TURNO" 

AGOSTO 4 Paisandú 3 x Santa Cruz 2 
11 ABC 4 x Alecrim 0 
IB America 3 x Centro Esportivo 0 
2d - ABC W x Paisandú 0 

(Continua.» 

— ! A R T I G O S M U S I C A I S 

I n d i c a d o r P r o f i s s i o n a l J f 

M E D I C O S 

DR. A L V A R O VIEIRA 
Chefe de Clínicas cirúrgicas do Hospital Miguel Couto 

CIRURGIA GERAL — DOENÇAS DE SENHORAS 
1 ELETRICIDADE MEDICA 

Consultório: — Av . Duque de Caxias, 198 (Terreo) 
Das 10 às 12 e 14 às 18 horas — Fone: 1284 

Residência: Avenida Getúlio Vargas, 704 — Fone: 14-23 

DR. EINAR LIMA 
Clínica exclusiva de crianças — Regimes Alimentares — 

Assistência especializada aos prematuros e débeis 
Consultas diárias, das 4 horas da tarde em diante 

— Consultas com hora marcada — 
CONSULTORIO: Rua Amaro fcarreto n. 1230 — Alecrim, 
ao lado da Agência dos Correios e Telégrafos. Fone 14-41 

DR. RICARDO BARRETO 
Diretor do Hospital de Alienados 

DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 
Consultório: Rua Dr. Barata, 210-1.° — Fone 11-20 

Residência: Av . Deodoro, 638 — Telefone 13-51 

Clínica de senhoras 
DR. ETELVINO CUNHA 
E S P E C I A L I S T A 

Curso de aperfeiçoamento no Rio de Janeiro c Sào Paulo 
DOENÇAS DE SENHORAS — PARTOS 

Ondiis ultr:i-curtaB. bisturi elétrico, i-letrô roíifTuIuçíWi, ptc. 
CÂNCER - TUMORES 

Consultas: das 15 horas em diante exceto aos sábados 
Consultório: Rua Cel. Bonifácio, 222 — Fone 10-82 

Residência: Rua Joaquim Manoel, 590 — Fone 14-95 
Petropolis—Natal 

DR. PEDRO SEGUNDO 
E S P E C I A L I S T A 

VIAS URINARIAS — PROTOLOGIA E SÍFILIS 

Curii RíicUcal fins hemorróidas, v^rtsos o hitlrocelee, sem aperriÇ&o 
e sem cior. Doença da uretra, pros»tRta, vesícula, seminais: bexiga 
p tlns rratíimento rápido das uretritrs nfutrías e cri mima r su?s 

complif;t^íW-fi. Perturbações. Urotroeoopla 
Gilvimo Cautciio 

Das 15 horas em diante 
Consultório: Edifício "Nova Aurora", Rua Dr. Barata, 
241-1." andar. Residência: Rua Apodi. 377. Fone 13-50 

1 PIANOS "ESSENFELDER" 

ORGAOS ' B O N H " 

RADIOS PARA BATERIA E CORRENTE 

^ACORDEON " T U P Y " f 

[ V ITOROLAS E ELETROLAS 

DISCOS " V I C T O R " "ODEON" "COLUMBIA" , "CONTINEN-

TAL" , "CETRA" , "TODAMERICA" E "STAR " . 

DISCOS POPULARES E CLÁSSICOS 

' oBRAS COMPLETAS EM OPERAS, CONCERTOS. SINFO- i 

NIAS. ETC. 
í ;COLEÇÕES DISCOS "FALE INGLÊS" «Sem mestre» 

DISCOS RECREATIVOS E HISTORIAS 

nica Lake, as 15 30 e 20 00 ho "própria Higiene. 
Para isso o impulsionaram-

desde logo. o.s conselhos de 
Roehit Faria r Francisco de 

\ Castro, atendendo aos quais, 
não obstante seu desejo de 
continuar a clinica do dr. 

t Bento Gonçalves Cruz entre 
' o* operários da Gávea, Osval-
do se decidiu a partir para a 
Europa em uma viagem de 
estudos. Em Paris dividiu o 
seu tempo entro n clínica, de 
que não queria afastar-se pa-
ra nâo se afastar do pai, e as 
pesquisas da Medicina Legal 
ou da Higiene, Estas ultimas 
o levaram ao Instituto Pas-
teur, onde se tornou alunos 
dos mais distintos, aproxi-
mando-se. sobretudo, do gran 
de Metchnikoif. de quem se 
fez amigo. De volta ao Brasil, 
cens primeiros labores foram 

; os de médico de bairro: mas, 
bem cedo recebeu convite 

| cio velho barão de Pedro A-
fonso para cuidar do prepa-

IN - í'u do sôro anUpestoso que for 

TENHA SEMPRE A' ( 
MAO UM EXEMPLAR ' 
DA A ORDEM. 

AINDA O CABARÉ' DA 
AV CAMPOS SALES 

Recebemos: 

Natal, 12 de Fevereiro d«í 
1951. 
' Srs. Redatores da A 
ORDEM 

Saudações respeitosas 
Como católico praticante, 

e intransigente leitora do 
nosso jornal A ORDEM, en 
contrei a reportagem "Ainda 
o Cabaré da Avenida Campo.s 
Sales. ' 

Há! Senhores Redatores se 
o novo governo como um ato 
de humanidade Cristã desse 
um passeio no infeliz bairro 
do Carrasco, por volta das lo 
horas da noite, encontraria 
Bailes duvidosos, Cabarés. 
Zambés e outras diversões 
estúpidas, que se prolongam 
ate ás 4 horas da madru-
gada .sem respeito aos que 
trabalham diariamente, e COLEÇÕES 

FANTIS 1 neeeria armas para o surto dose.iam conciliar o sono, nem 
„ ^ . ^ » A . r T M i i ^ t , A k I I A C ti4Mn,"i ; epidêmico da bubônica, entào 

VIOLOES. VIOLINOS, CAVAQUINHOS. BANJOS, BANDO- lJ x a ^ n 
cm costas do Brasil. 

LINS, VIOLAS, ETC. 

INSTRUMENTOS DE SOPRO DE QUALQUER 

CORDAS PARA INSTRUMENTOS. MÉTODOS 

SORIOS. 

.MUSICAS PARA PIANO, VIOLÃO E V IOL INO 

PAPEL DE MUSICA. ETC. ETC 

Constantes novidades mantém em estoque a firma 

C A R L O S L A M A S 

j Ao iniciar-se, em 1902. a 
MODELOS . presidência Rodrigues Alves, 
E ACCES- \ esclarecido médico patricio a 

j quem fora feito convite para 
.chefe dos nosso« serviços sa-
nitários, teve a idéia feliz de 
indicar o nome de Osvaldo 
Cruz. Este. ao receber o con-

i víte, não perdeü a serenida-

DR. JOAQUIM LUZ 
PARTOS — DOENÇAS DE SENHORAS 

E S P E C I A L I S T A 
Ondas curtas, eletro-coagulaçâo — Bisturi elétrico 

Consultas das 14 horas em diante 
Consultório — Rua Ulteses Caldas, 82-1.° andar 
Residência — Avenida Prudente de Morais, 630 

1 

DR. O L A V O MEDEIROS 
Doenças do pele e sífilis 

Chefe da cltnlcíi dermatológica do HoaulUU "Miguel Couto" 
Consultório: — Rua Ulisses Caldas, andar 

Das 15 horas em diante 
Residência: Avenida Campos Sales. 624 — Telefone 17-64 

DR, O L A V O MONTENEGRO 
DOENÇAS DA NUTRIÇÃO, G LAN DULAS ENDÓCRINAS 

(Obesidade, Magresa, Nervosismo, Diabetes, Reumatismo) 

METABOLISMO BÁSICO 

CLÍNICO DE ADULTOS E CRIANÇAS Consultório: 
Cel. Bonifácio, 222 

tèleí. 10-42 

Residência : 
Avenida Deodoro, 900 

Telef ia-ftS 
N A T A L 

DR. TEODULO AVELINO 
DOENÇAS INTERNAS 

Especialmente 
CORAÇÀO E VASOS 
Electrocardiograma 

Consultas das HVíj em diante 
Residência: Av . Prudente Morais, 672 — Fone: 17-21 

Consultório: Edificio Aureliano, sala 103 

DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS 

DR. 0TT0 JULIO MARINHO 
DIARIAMENTE DAS 15 AS 17 HORAS 

CONSULTORIO : 
AV. RIO BRANCO, 189-1.° ANDAR 

DR. TRAVASSOS SARINH0 

CIRURGIA GERAL 

Consultório; EDIFÍCIO MOSSORO' 

Residência: Rua Manoel Dantas, 477 — Fone: 14-10 

Fone 1-1-5-íl NATAL 

mesmo as pobres crianças re-
cem-nascidas têm este direi-
to, 

Senhores Redatores é por 
intermédio dos srs. que apelo 
para a honra, a dignidade mo 
ral o familiar, para que nâo 

| consintam mais tanta mize-
ria e tanta falta de decoro, 
em nossa querida Natal, .sei 
que todos desejam divertir-se 

i de, nem afastou do espirito as j é natural e humano, mas in-
suas convicções: só se consa jcomociando a vizinhança, pen 
",raria à tarefa se lhe dessem j so que a lei proíbe. Nas casas 

; autoridade bastante para re-|dc diversões nada acontece, 
í olver os problemas mais gra- j mais com o vai v vem dos 

D E N T I S T A S 
INL CLÓVIS FROTAS» 

CIKDRGIAO DENTISTA 

Cirurgia Buco-Maxllnr — Clinica 

LMOftATORXO D l PROTHSE 
.Edifício andar — Sala s — Tone 2011—Alecrln; 

Casos e coisas 
C°nclu»âo da T píg^a 

:idade com o traje de banho 
de mar 

A nossa Policia vai disci-
plinando. assim, o tráfego 
urbano de Natal« e zelando, 
também, pela moralização 
dos nossos costumes de gen-
te civilizada e, mais do que 
isto» cristt 

Parabéns, portanto, ao 
Ilustre Delegado d* Ordem 

^^ Sfl» dia • 

POSTOS DE 
VENDA DE 
A ORDEM 

Este teapertlno poderá 
ter ine* f i t ra4e DM M 
t i l inte« peetoe áe V M 4 I : 

CIDADE ALTA 
" O Zepelin", e t fu ina 

Av. Rto Brane* M B a 
Roa l e i « Fewea ; Cigar-
reira " N u e a " , Roa M i -
eesa Isabel, Cigarreira 

< B r » U l l m * Cal-
dos, Cigarreira "Svperte", 
Rua Jóia Fe*«** . 

1 Cigarreira " Imperia l " , 

j ves de saúde pública no Rio 
Ule Janeiro. 

Entre esses problemas, um 
desafiava mais do que todos 
o estudo e o esforço de quem 
.ivcvie de chefiar a diretoria 
íeral de saúde: era a febre a-
marela. 

Desae o primeiro dia de sua 
nomeação, Osvaldo teve opor-
tunidade de mostrar como pre 
zava a sua autonoml? na di-
reção de um alto posto. In-
formado de que o governo es^ 
colhera para seu secretário 
um médico dos mais brilhan-

' tes. mas nâo aquéle a quem 

desocupados e sambistas é 
rarí; ;is vezes, que* não sào 
quebradas corças du vizi-
nhança para com as varas 
serem espancados pobres 
transeuntes que sem culpa de 
nada, as vezes regressam dos 
serviços. Que as autoridades 
constituídas como um ato de 
justiça fizerem desaparecer 
essas danças suspeitas que 
iníelizmcnte são- praticadas 
até em casas de famílias, on-
de corre o álcool desordena-

damente. receberá suas 
Excias as orações feitas pe-
los verdadeiros cristãos, como 

Osvaldo distinguira com igual u m agradecimento • e Jesus 
convite, o grande higienista 

1 pediu imediatamente, demis-
são do cargo que nem come-

çara a desempenhar Voltou 
; atrás o govêrno, asseguran-
| do desde a primeira hora sua 
I confiança ao diretor de saú~ 
j de e dando-lhe a mais com-
pleta autonomia para a sua 
administração Foi assim 

| que Osvaldo Cruz, cercando-
jse dos auxiliares de sua es-
I colha, enfrentou a febre » -
! mareia, logrando em 4 anos, 
! como prometera, vencê-la dos 
Iseus rttataa. Ventou eott o { 

Cristo e Maria Santíssima das 
mesmas autoridades . 

Da criada que fica agrade-
cida com esta pehttmçio ^ 

Maria Co r t s * » 4 » ttmei-
açfo. • • ; V Ü " 

" k ä u m ã o . 
t t o s t i o * 
q o i A o n -o f lhGgiB 



Novo 
Macau-Natal' 

leio imediato da 
Construção 

O engenheiro !!i íin I.iaa» o:toir o a i\ 
"Sampaio Correia'1, atua ia;,a: • ao í?j 
asSUlltOÜ de í'lt:i'<a v-s í ; v " 1 1 a'" ' r» I" 
O início imediato oa roa í' ,, D ; 
Ho Sezerra-Ma< a u mm ! mi 
já se encontra c ': (• •[•,•. • a. ' • ;> -
IieíiO, O dr. IIcUo í,.u;j: : ? \ 
Kenharia Emenge Tr-oit^a .. t ea, e.-
Viços ÚO COlisírUeão c! a a. a ' ' . • • f r 

de importância a med iaa ..>:', oaca 
pois permitirá a Iía"Ç:a> da i .a . •• di * 
através via íe iara An / , • . o.-
ineihoramcnl o • o v • i 
cogitadas aoa po.i' • •' • i 
Correia1 . 

O" : 1 4 ' 

an.aro ( ralanó-. 
an de autoria»1 

! 1! ) í C ! a ! > Y1. ! •1 1 Atoa-
1 á \ >. • a :•. -, P i I a a 

do p |., <<<> J a-
da j .a.pre^a î a' 

' ,\o (•• m Ha doa o.= 
î Í : ^ . T' de y ,'AT -

ÏIT. jio I a î i ;( ) 
,Taa ,. !1 a î ai :i Capital 

: . ;• " !'/j > 

't. r • • '1 a . ; ;): • ! j<'ï : > 
• ' ' ' '.'a 

e g a d o O habeas corpus Os E £ UU. na posse do presidente do Brasi 
— C - p * f • ^ m < Conclusão ' • Impreiara o sr. Jose Varela 

naoor do E.sla-» proeuíad^r* f W a i . dr Ott'. j ruundiulo dr segurança é 0 CX-L'tV 
: ? . y-Y • Va r< há dias 
a anel ;an a ui • i ha hi . e - anus 
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CiiuMi'ii, deu seu purenM" oral, 
contrrrio a roneraaào (io re-
médio judicial, mesmo CM 
rai.'ter prévenMvo, par issj 
quf a propria naturc/a do 
;JII.HT::. o do "JITIP"AELI;IIÍ':IL 
4 irava ; po .-ilalidad«' drs.v 
coiiv-t ,,;iiV;;!V!('iii.(i qu - V-Miia 
h !>/n'vi'i:::iUir. Adeaaii:'. ti 
Cop.stituicao diz oue o lia-
Èíca wovpa.-; prot t ;,a upa' ias 
o direito de ir c vil- e que o 

remédio indicado pela pró-
pria Constituição para os que 
qurnarr proteção de outros 
direito« que consideram li-

quidos e rertíw». 

A' rxccção do desera.lrar»,a 

dur Canindé de Carvalho, o^ 

ciei na is membros do Tribu-

nal votaram pala denegação 

do pedido. 

terminar a fcuerru pncontrav.i-s" no posln 
dr Tenente, Comandante de na viu de de-
sembarque de tropas e equipamento 

Depois da guerra, voltou a vida p«d»ti-
iaf ttabnlhando pela elelçio de *eu tio, 
Karl K, ÍAmK. para (if»v^rflad<»r de Iauisiu 

na, tendo »nuis Unir, Vinn ' 'M ( 
seih« Kxeclitivn 

I-onK fui rl4-il,> p : U i l „ .̂ h;,riíi 

antes dc atinja i f 1 :> ( ; « 
tirti 

u» 
quando puHm;. .^surn,- , 
da scomíssors Jtanrlfn;i Cui-r,tÉS 

Civil 
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M a n o b r a s baixistas 
Vitimo: A cerçt de carnaúba 

NATAL Q a î i a ". '-aa !i'(t de II1:') 1 

Ê t 

"A ORDEM a C 
ttm caria do Diretor daquela Autarquia 

I M 

í'\;iíTAL*:ZA. 1:1 Os t k-

JKj; 'a dore.-, cie ccra de cai iirm-
: a rstau ,ÍE diri^'iiuio ao LMÍ- j 
a:i lifj, a-liiii-de que o mesmo] 

' i\s auxilie lun'o ao ^ov<»rpo | 
! led era!, no sen! ido de eni'rrn- | 
:tnrpm as manobras baixistas 1 

î Diretor , da Agencia da«; Nações 
Unidas no Coreia 

O nô so Diri'ï 
NOVA VOiíK a> t'a.].s 

i} yecrc! a rio ( ni I iUs 

)es Unicías. -(-:!L. T'r""-' • í 
! 

res a fixação dum preço leio. nomeou PAU a TUCÜ, (; • 

oi- :éaci;aa a ( (a os da capiuil norte-rio- próximas umas das ouiras. ja jc:0_, compradores norte ameri- j 
a .aai fe cavi.«, Uo aaoor l 'm - ri:;ndf nsc. como ainda aos expedimos instruções ao A - . r a n n s pretendem os produto- >' 
a-no Peregrino nossos esforços no sentido de Rente do SAPS cm Natal para 

am 17 1 51. ^rmpliá-los cada vez ms is. providenciar a respeito, u 
f enhur Direior Quanto às sugestões que nu mesmo tendo sido feito em 
1 v oni p:\i:/<?r n repor- reportagem também foram relação à fila do café que se 

" '-r paoiiíaida em vosso leiias, e aoni prazer que pres- fornia junto á de devolução 
' aríicuo íu- L' cio covvcn- famos o.s wlwci- de bahdéijíid e coi>osr afim de 

( ! 

o' - si '. c(jí! io i - \t< js.-tiVía 
. ; ia i. :ui( nio-s, v-a'c'ados que 
(.a nossa mieliyencia'/ 

:<> QUE JÍMO VTAN -̂; OU A.^.' 
. ci'oc a l'ë 'aaar a eviden-

Se é preciso crei j.uaa 
lar en^inameiHos qaa i:áo o . 
estão lonye dos nossa-; olhas 

A íu e j as' aaian i e a m /a 
podemos entender. Com a \as; 
cia. 

Cremos cm virturtr cia aa.oridade de qlíoki no: ía;^. 
Convenccmo-nos da :a;ao qu.,n\, Dra-; revelou, da divin-
dade e da doutrina cie Jesus Cr.siti. laminada peia Igre.in. 
em virtude da autoridade do j i a arai Deus. 

O Cristo Filho cie Deus Vi\a ».apõ^se-nos pela Sua pa-
iavra, pelos Seus milagres o ja:-' .s proíociíiA que se cumprein 
em Sua pessoa. Não podemos p^-io era cru vai a, Sr- nos dá 
noticia de mistérios ipie es^a.. 
são, porque os conliecc c o,- pn 

Com que rii:viVi 1 ]:a n -a ;• 
dos insondav(7Ís aiij^.moa ae .Si: . 
o Pai e o Espiri;o . iaii: 
unidade dc esse^c: „,; oo-, aos.: 
lura. üe nós mesaa.,^ s a ^ ; - a;•• 
sufiur a nnssa inteligência1 

Baslaria o mraera; da i^-.,. 
lho da nossa ra/.áo. E o r:a:".'a;r 

que nos cerca, as íoraras da r. 
delas nos utilizando e não :u 

Tentou L impii'dfule a1- ar • 
eneia e a fé. Sonuaiw a lai.,a 
da creança. A Ye»uaac;'-.; vir-, 

grandes .sábios foram c r a i a -
Bacon cni cii^er c-uc? a povi-a; 
mniía ciência condu/ a Dau -

E Weber acrescei d a ria : /•. 
nio: a ciência iiioãra 1> v; a ía 

A dificuldade de r^s ...a.a 

No orgulho qvie não quer ; a.;a 
Nas paixões que a foi. ara. os ar; 
no entanto, crer mi Deus. na a 
ja, para que se lenha a. ::<..• .• . 

A bomavent ravn' a ,., co,, a. 
tenha a salvação 
não vê. 

A Tomé afirma , a (a,. , 
não viram e creram''. 

o ; a alo de "Comer mentos: ai achamos iusia a :anar a falha apontada na :\Ta "sessão ue oiit.èni. 

ama a a ra>ssa ef)mpriao: -
* P 

"a;-- a a" o: '<> ia : >e ; k: ra la íar 

d an aa tia sua união com 
: i s • '..a pessoa cm tua. . 

o : i a raça r (ia vida i\\-
. > I aa :j d" ÍU isi erios n d< 

"! i>[xra :;oniamdir o or ;a 
aa v - in : V no ami>i(m;. 
.sa; q a La ct.aaos sen/imo 
: rii-i'lrd-ia ? 
;aaaao)iis)iiu entre a ei 
mia. p'>j"em, se oivoraio.. 
a • a ' J.vijna de De tis. O 

aca ' de if Thiaa ra/ai 
; a-ia aias;:' da De as n 

a. o não e aliment ar-sc ' i et ĉ t ní e ao enrdr^pio, e ja reportagem: falha Sem clüvi-
: i' . desenvolvendo interes- : providenciamos iunto a A- da explicável num serviço de 
ate oportunas e ju- Lr-neia loaal que o mesmo vaa tamanho vulto e inaugurado 

:• osas considerações s ò V :-íix.aia lambem no "h: i i r de há poucos dias. Trata-se, 
/•a os serviços do no- (saída, no ponto que corres- além disso, de um pequeno 
; fit. si aura ní e Popular inau ponde á calçada da fila; bi problema puramente admi-

.K!O. iunlarvien! e com a r oni respeito à marqise im ' nistrativo, qtie será resolvido 
aou-iía. í.)'-<coti:ca. Cantina , fachada oue da para a Av satisfatoriamente. 
Trab alhador Ciuiv»s fio Füo Branco, achamos que a Para concluir, esclarecemos j 

o a;s de Casa. no dia 2õ do sum cta.stratcão viria preju- que o SAPS não fornece guar - ; 
uiumt). em Naíal . : clicar a nrquitelura do efiifi- danapos e palitos Os primei- I 

í^ueremoi:. em primeiro lu- cio: além do mais o íaLü não ros porque viriam majorar o | 
a a :a.,v1eéer a ssimpaücas : chega a representar um pro- preço do cardapio, que como | i 
: rencias da reportagem cm j biema a^údo, visto que o con- ('se sabe. c fortemente defiei- j 
a eco :a atividades assisten ; janto foi i.onsiruicio com as lario, poi.s a alimentação que 
. ; do c.ípecíaimonte Í instalações tia Biblioteca t custa Cri» 7.80 é fornecida por 

paj ;e que se refere aos , Diseot eea era haianeo sabia a CrS 5.UÜ; os palitos não são 
a p o i o s crio d/? se j - r i ia . Embora seja uma proíe- . adotadíJ.s no SAPS porque os 
. percaoraãos ..a i raba iba - : cão de apenas KO cnvr. ioi teanieos eonsideram nocivos 

- - - f a.Li com a preocupação de o seu uso 
; br1...ar o publico da fila. l m ; Atenciosamente 
dias de eliuva: c i C^uamo à ; Cmberto Peregrino - IMie-
Í aroca.cãt) cias ira\^as muito ' tor Geral. 

cïo i ,ãi- aa.'i.aeaa toi reaoïa'îa i 
Tribunal de Justiça» o juiz Ido para he/arar corao 
Eurico Montenegro por v o t a - j Fr 7-;nal H^^iíinai Fa-

( i 
II-., 

B o n s 

iflishi Scares Fiiii o 
ADVOGADO 

v. Floriano Peixoto, 615 
i'o îts: 1700 - - 1723 

i m p r e s " 
Nossas o f i c i n a s o s t à o a p a r e l h a d a s do modernas 
m a q u i n a s p a r a a e x e c u ç ã o de i rc :ba ihos gráf icos 

e m g e r a l - — 

p o n t u a l i d a d e s r i ( 
' '' ' * • P R E Ç O S M O D I C O S 

C " ( ' : m p o G í c ( â o a í . i n o i i a • 

> Wii 

R U A DR. B A R A T A . 216 F O N E S 12-43 e 19-36 i( 

Ji a o YViK-n AÍCi l l i r s 
Mihi 

AÍ>VOÍ :.A1>0 
* : i . î I. < s i" i o — niiia. í^apu^ 

Úr CüYias. '!;ïii — lai 
l iílrtií ia —• Vv. Kodt i!i.ues 

Aívcsi f7'i 

SOCIEDADE DE ASSISTÊNCIA 
* i J > ,r - . ' 

HOSPITALAR 
ist o l á i h : i : m K i i ^ i A t a . v i ni: n a t a l 

X x S E I S sobre as Américas 
a • < " j /f a a i j.a pa-
'iras, cn'îi en. 

'•< Í a I a O (ia 

uíí o:a>aaa) e nas par-:ce->a 
• a ;a.aoridade cUvjn i. 
'..o: da aïma. 2' necessaries 
a u a a v m i o v na Hua îr/re-

a « : • na ditar ao caie sr 

'a va^veai.arados os cau 

mm 

flatos Me 
:\váai a Mc:iít s c rini^os que rei-
ná ãe: a is atividades artvocati.àas 
»nieen, -a tias fins de 
• ;r i 

vi 
esse periodo, a piirlicip'.;•• (:a 
parido, respeeiiv am en 1 Í\ as 
do Estudo, Direto»- do î) ! 
mento da Fazenda. 
Eiiderpços:— Hcsîdt iiaia. •— 

Fsrriiório --
íFi!. nu. Ah a 

• ü i f e i ^ m B ^ ^ m i i i M i i a a w w r 

, aa i^ï^tiîru^iîti) 
a* l ia e^a ' n a d u r a n t e 
a í h : ( : ocu-

AN S DE SCITETÄHO G^RAL 
Cerni do Doparia-

Ca ; Trai''!, ã«l 
Dit {(lie fïe Caxias« ii. 111, 
<>:; _ 23-65 î 

I 

i • ! maior lúbrica de automóveis 
dos Estudos Unidos, já pensa 

j fábr icas de avião, mas t a m - i t c . 
I bem as de automoveis. nos 
! Estados Unidos, cogi tam da 

A e í i ;mi-ae uberlaa, na S r rc tnr ia do Hospital "Miguel i fabricação dc novos c aper íe i -

oaio \ íta mui rãatlas paare o ( urso r!e Enfermatiem, tleven- í coados lipos de avião. A Gj?-

o a caa-íidata .jun!:ir ao seu requerimento, dirigido ao (li-í ,1/;,-,al Motors Company, a 

l. !or íla K'e"la, os ae-pimics < "cumentos: | 

I Certificado de con, lusão do curso secundário ou i ̂  e n i 

imia.ial. normal, comercial; ( vlw.í, para fazer face ao pro-

II _._. Aíeatatio de vacina: ' iiianut de defesa tio país. As 
U l • Atestado de Mon 'idade moral; possibilidades de fabricação 
IV - Atestado de s:mi<!ru!r física e mental; 

V - Cri•! iiir.ado de repa. .í ro civil (pie comprove a.er 
ri.iior de 16 anos e menos de 

VI Quatro retratos 3 
Nalul, 1 de Fevereiro fia lüíil. 

Sórc^r Ana Teodolinda Amazonas Secretaria. 

A expectat iva de uma nova ciado que nuas < J U Ï ras la'aà- ; a ; ..a . 
guerra aumenta a preocupa-, cas noderau ia/e-io a n coa- j r 1 • eaa 
cao com a defesa e não so us jjuni o, mais convenic ni emc.a- | .raa la arao <!a' ~ a aur, a m-

pulaçaa: um sisti-iha «.je irri-
• .a ão ai:; i fü.aáai e1' ia M" iU-
< a - no à a C;'î' •!' i.i'j a vife <• am 
•".i i .aa i^tieciai de (Minima-
c ;. no a \ • rio.' t ai aa haie, iio 

l íá foram discutidas entre a l -
: to:ï funcionários da General 
i Motors c da Republic Av iat ion 
!Cía-p., para a construção dos 
' caça a ja to F-84, da Republic, 

ti GINÁSIO "1 DE SETEMBRO 
. . - t i ' , - . . / i ' 

ESCOLA TÉCNICA DE CO.V ERCIO "7 DE SETEMBRO 

| nas of icinas da G M em L in-
iden, New Jerí:ey, A General i 
: Motors deu uma interessante 
; col.íboração, durante a Sc-
pimcia Grande Guerra Mun-
dial, construindo os Grum-

•man, para a Mar inha amer i -

O Serviço cie Transporie 
Aéreo Militar ioaa;_"aoa ia-
icntcniente o i)rmi-aro 
i:ital acreo", destinado à.s oue ! l, 
»ações cie evacuaçiwj tias o j 
íia.s de combale e para o >•»•- j 
e,res.so ei».- u-ridííS ao.-; L"--I;h!oí { 
Unidos. Ani í^ament e o ; jej-i j 
rori eram iransporíaclos e..i j . 
aviões cie earg; t. espec;al!"aeii- p 
fa adaptados para esse fim. O pi 
novo avião, chamado C-f)'! I ; 

a • a.a a a caa )'" i :a< ; 

•1 ; '1 'i'a . a . i • ao- J-. •• • acî s 
' !. a. ;o : a a •• aaao*. ua- aa: pei-

na a íarle , !e â :". ' J j:'.-
• I ;,cha (a; :'aa. ea: .al-
.• as !.4 bo:\/> ; \i ) a i:i a.i ao-., 
e ,\'ew York e a v.i - ;ai ;ia'ia 
•.• A aaia/. O',. •.'••a. . í laiw 

I: ' V V 

CIRCULO 0PERAUI0 DE NATAL 
Realizou-se, domira.v) úiM-no, mnis unir sessão sema-, 

nal dó Circulo Operário d»- V u a i . Naqaota f;casião foram : 

tratados importantes as amla a cH^íacr^.âo-sc: leitura e1 

aprovação cie no\as proposta para. >.o i, s. designação de 
uma Comissão para visitar o e'rculLsta Lourenço, que! 
se encontra enfermo em -aa aí»a;.a",. daola ciência aos 
presentes c!e ter ocircuhsra Toão V\ ..uii. r ecom- fo rma- ; 
do. oferecido os setis r \ a^ • aa.;',• e i, ao Circulo c cir-1 

f O sinal do mcltir 

bferees: 

o mesmo serviço de 

UM PNEU NGVO 

Fi AEMS DA MtTADH Li 
vTO DE UM NOVO P.HíA 

Garantie por escilfo 

Î OVílOORfl DE PM£Ü-
ÜK. LID! 

' io Era.-.co, 367 - i 
G R A N D E DO N C 

Matrículas do curso básico <4/ ano) e cur^o técnieo de con-
tabil idade até de Fevere iro . 

M poe'e ser facilmente coa.- jraeraida pela ')- u a.vi.aiü (li1 

verticlo em cargueiro quinidej | aviões coiv.a.ec, ' -.. aaa 
necessário, | v is na Hase Aèi-e,i M" CîinVc 

Entre as inovações de qc.e ro » : Dix. NT. v r.-< y. > iaaa. 
dispõe o novo aparel l io ee.n- da. o-> no\o> 1 n(>aieoc 
tam-se: uma cozinha inteira- 1 F ! 1. 
mente equipada que permio , o F-ÍM I- am avião c rrca 
>:arvir sempre os alinieiPos 1 a ,aio iriaiooaa «••"•oi c-ar, 
quentes aos en/ermos. em 1 ne.ailîvuio a a. i .a-a: os 
qualquer hora; um sistema^de [bombardeiros mrca.o-:. ^m-
Calefação, para a manu ; ! bo moa mau a iana laaavr i"' 

cão constante das tamperatu- ;o dia ou a noiie O 
ras internai nos vários praas ; < oiaba' e é r!e r raa (ic 
e também o contrule da ven- j-ííi.OOO pes e a V'ioaioaía' c'1 

tilação, permit indo aos pari - ímus de COn iuill:as 
entes o controle ria quant ida- |o F-í)4 é u;na ver-àe abo-
de de ar renovado recebido: ; rau:i do lanai, «; I - aava ç. 
u m sistema de suspensão oa< ; f v o . Siio'irea Ka .̂ t".'1 

C!a 
n 

'ra 

culistas; conferido ao dr î 
mento pelo /elo. carh.ha c ea 
OS «eus serviço:- médico,, aao-: 
Jhes cobrando nem nai era a.; 
de Socio Benfeitor* coimm-, 
«rssão do próximo d o a d a - -
I,rip;oa Seca, a rua Clóvis V. 

fará um" coníeréaeáa • 
José Nazareno Mo. ( í> i f . 
sessão. 

aa.;, em recoi^laaa- : 

ao coiii qae tem prestada 

F O \ K — l í í í n 

l e u . — R e n o v a d o r a 

C \ . P o s t a ! , 1 5 1 
aast aa e suas Tamilias. não ; - î î ^ i s^sœssssrtttfc? 
• a. io ao firruJü, o tiluîr.., 

do Tre-icí* nte de que p , 
: i li aida no nucieo ri 

a-a c taijií)em no domintx 1 

" 1 cana. 
Kaiser Prazer também i 

Jardim de Infância , Pr imário e Admissão — Aulas já inicia- j P c , l s a fabricar mater ia l para 
das, continuando a l e r tas as matrículas. X ÍV° d a Fairchítd. e 

| ja entabolou conversações 
Kxames de a d m i s s ã o ao g i n a s i a l — 20 de Fevereiro , c o r l Chase Aircra f t Corpora-

Matrículas d o curso ginasial - para os alunos do e.jtabeif»-• t ion sôbre a possibilidade de 
amento, até 24 de Fevereiro; de alunos transferidos, de 25 ; construção dos aparelhos do 

a 28 dc f e v e r e i r o j t.ipo C-12U, de transporte de 

• tropas. Prev iamente foi con-
Uidcrada a construção dos 
! bombardeiros B-47 da Boeing 

N O T A — D e aeõrdo com a lei n. 1.076, d e 31 de Março despela Kaiser, mas já foi nnun 
1050, o curso técnico dc contabi l idade é equiparado! 
ao curso colegial icla.-sico o u c ient i f i co ) , para c i e i - ! 
to de matricula em < ;cola s u p e r i o r , com a vanta- | 
f»em de habilitar, ie logo, o portador de dlplo- J ~ " ™ — i á propulsão n m !o r ia :a:a. 
ma ao exercício cia \k a prof issão l iberal . j s* PAULO, 15 — A f i r m a - s e P T N se mostra contrario à j t 0 a V P i ( ) r i ( i a ( í c a s easiaa..! 

Rua fíeridó, 410 - - Tot\ 1--17. j « l l í < í 0 sr. H U Í J O Borghi insiste [ medida. H a quem diRa que o S (1-a m a n , j ( m r l l i ^ -
n a fusão do P T N com o P T B . sr. Borghi sonha ardentemeny ! s r f lUt, 0 < ^quacuão dc F 

: | Adiantam informantes que o ! te vir a ser o Prefeito dc São i r n f r < , r i ! a i - ,IS boir.h.a at-i-
sr, ürnHio Carlos presidenta Tju lo . j r ( ) s ^jp^p » .> em y.y um:* - ! ' i 

— — j j , u j r s fjf'ij]i vi> de :viac<i • min" 
? f h 6 A M E N T O AO F U N C I O N A L I S M O ! ^ firPni i i 

ir ja t.tiirlii Fclizmehtí fof corri-

Não há 

favorece o máximo de equili- ! primeiros avio^^ a a«' 
b'ào aos pacientes, durante a I Forca Aérea, cpi'- ^ 11 

i 
decolagem e o pouso: um | cavalo de ba;al!n aa ' 
compartimerito para medica- : da coréia 
mentos e aparelhagem cirur- j O novo mP-rccpier \.a.arni 

• - — equipado com aparclí^uiio^ 
• Ito de combu.::' íío rcfordPa;V 

Registro Civil das Pessoas N a t u r a i s vende-se 
na (lerência deste jornal 

solo 

:ic do Cu« alo. o jornalista 
í a encerrada 

DR. HERIBERTO F. BEZERRA 
D c r r ç A s i n 

P^líalrr: n pn^ira,!! a r\ 
Ux imorno df. Ï pit»-
du tVjhin - - [Chrr.t-a î ^ I i ' i 

Iii i a I W , Mmvaaa l 
Con«ullòrÍo 

:hiANCA 
rrrl.il- í innarlo Ci^co* 

••"M-: cia Ur.iver^iojgírt^ 
: -î Hi îï^an 

' }1\ /c.irö) 
Por-í Hua UlÍR^en <> ; laa, t i andor — 

1902 — Daft 14 i * 17 Koran 
R^flldAttclat Hua Mofttoró. 520 — Font 

iõ^CT\I) ( )S >lo.ie, viajaram com destino 
uo Kccif'» os deputados Míl-

a líi! eiru D tnl.is, Cortes Pereira e João 
a Av.i MtJiitencftio, representantes da j d a s suas rjvídas 
a; a Popular na A-semMcia Le^iNÍativa do 
. vi,» Naquela C^tiiütl esses parlamenta-

oMiiorarao alguns dias. 
> •«;: (.1 / No dia 1K do eorrele deverá vla-

j^r até o Kio de Janeiro o dr. 
• Of icie/ ÍAir, cm ao**o («ajo « 
<enCo de projcirfo nas hoste« do W . 

>mofi Informados qu« advogado « o i -

O gOvcrtio do Estado 
! i ( in ic iou o pagamento do ! Rida a balbúrdia anterior, 
[ func iona l ismo público pu- 1 havendo agora perfe i ta or 

g | hiicando o órgáo o f ic ia l a j d a m . 

^ REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA DA CAMARA .MUNICIPAL 
jj r ' ' ' V • v ' " - . • • ! . - ' | ^ A 

- I Eütã sendo publicado edi- apreciar v decidir toda a ma * 1 4 V 
, Í M 7 t r a : i ! n m c m o r i a l d e m a i s d f 1 0 0 : tal de convocação ex lraordi -1 téría c o n . U n W da pauta 
pecuuríivLis ro »residente da República, piri- : n , r i a c&mara Municipal : <aie acompanhou o o f i c io de 1 ORTAM /A 'â leaiido r^a.i ^tamento do« reMtante^ dos * „ M í1itl f. í vru ao (Va.rem.e ipfnra';t •i««' 

Chuvas 
Ceará 

*. » - > 

A lïnîc 

: p. ra o dia 16 famanhài àe \ comocação do Prefeito Mu 
; la horas, a - f im-do discutir, ! níeipal. 

PAlÜSTltAS ;;o próximo mê» d « março te-
i i início uma d , P M « - ^ ^ Q Q ^ ^ ( ^ I f l Í 1 Í ^ 

j e.stào c:;indo chuvaa ULI -
j .-ierlnnr.ia pí-reorrida 
mesma fenaivia 

Ints de intetecf uni* cetiterraneó<K« ^ae 
r r í o r i a ác l W a m e n t a v á o e Cultura da Pre-
/»'iriuj d ti Na^.l vüj [iTotnover 

FORTALEZA, 15 — A Defer *te ao MffùndJ semratre 
« paie»- j f a r i a P M f M e k i n tiuwera-

trai sei áo té * i/aitfti no « a l i « Ä ^ Ä M t o t e - ÍWo pàfa ff|>n» • >U 
oa. Municipal/ ' ' ' [ d o é k « i M U a 

< 

í O JORNAUSMO r I 
i Ó M D O S PODERES DO | 

INHfèMto è**hm ot iule- j ' ntGIVfB t>ÇMOCTATl | 
r tt iAdM jpiWttMr^H receber j j Ç O - - B o w k « . I 
•VilU » VN» Um dtrtfto. i — 

, Jj.' il. ki. 



EiMFt»i Knife ta mtrmlffB 
Economia 
Popular 

i t t f C l F E . l ü — A Delegacia" 

da Economia Popular nesta 
C a p i t a l está avisando aos co-
mcretentes que é obr iga tor la 
ft' i f lM^A« dós preços das 

m e r t a ^ M l * * nos geheros dc 
pru^e^ra necessidade e reco-
m e n d a n d o que coopere na 
fiscalização! 

F O R T A L E Z A , 16 — Procurado pela r e p o r t a r e m o 
te rnador R a u l Barbosa c o n f i r m o u que va i solicitar da As-
sembléia l icença para re t i ra r -se do Estado pelo tempo ne -
cessário para o t ra to de negocios de interesse para o Cea-
rá, na capital do pais, ao tempo da c h a m a d a conferencia 
do» governadores do Nordeste, «idéia par t ida , segundo a f i r -
mou, do governador do Rio G r a n d e do Norte , sr. D i x - S e p t 
Rosado e eir que os dir igentes das var ias unidades nordes-
t inas p r o c u r a r l o estudar planos p a r a u m a ação de con-
junto , Acredi t?, porém, que somente em março essa Mesa 
Kerióftda sc real izará , porquanto j á estarão todos in te i ra * 
dos da si tuação cm que se encont ra cada Estado 

ropriedade«do Centro de Imprensa S. A* 
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Reportagens Italianas 

Assistência 
técnica 

N O V A I O R Q U E , 1 * — Dois 
projetos destinados a m e l h o -
rar a produt iv idade e o pa-
drão de vida em todas as p a r -
tes do mundo, incluindo-se 
15 países da America Latina, 
sob o Programa de Assistên-
cia Técnica, das Naçòes Uni-
da«, estão sendo Iniciados a-
gora. Segundo informa a 
Junta de Assslstencla Técni-
ca da ONU. 145 projeto» de 

A f G t i e r r a ncTCòteid 
m j i ü M M tos verinellies-Mffi) Tse f a n s estâ-
r ^ M i - A A r p t i n a cooperará-O paralelo 38 

TOQUIO. 10 — As tropus j COOrERAÇAO 
franco americanas que se en- ARGENTINA 
contrayam cercadas em Ci- ! BUENOS AIRES, 16 - O 
piong pelos vermelhos, receai Ministre do Exterior deste 

desenvolvimento já forumijni ; uendo abastecimento dos ali- i P a i s anunciou que a Argenti-
ciados em 38 países í lados por via aerea, foram li- na vai dar a sua cooperação 

Para u execução desse^jçp- • bertadas, Fazendo declara -
grama, os Estados Unidos Oon ; çôcs sobre u Situação, o co-

já foram pagos. 
Sâo os seguintes os países 

que serão beneficiados com o 
programa da ONU: Brasil 
Chile, Colombia, Costa Rica. 
República Dominicana, Equa-
dor. Guatemala. Haiti. Hon-
duras, Mexico, Nicaragua, Fe-

i rú. El Salvador Uruguai e Ve 
jnezuela. 

KÓMA <1. T. ) — O Minis- : pelas exportações agrícolas 
tro da Agricultura da italia, que para o arroz bruto passa-
Antonio Segni, publicou um ;ram de q. 1.379 .000 nos nove 
artigo no conhecido diário e-
conomico " l i Globo", em que 
afirma que "a prioridade re-
conhecida ii Agricultura no 
problema das imobilizações 
demonstra que o Governo a 
considera sendo o fator prin-

primeiros meses de 1947 para 
q. 3.119,000 no petiodo cor-
respondente de 1950; para o 
canhamo bruto de q. 71.798 
para q. 149.186; para as hor-
taliças de q. 1.000,000 pura 
q. 2.276.000; para a fruta 

cipal para a economia italia- \ fresca át q 8.687.000 para 
q, 5.000.000; para os queijos 
de q. 6,000 para q, 143.000, 
para o vinho, de hl. 309 000 
para hl. 534.000. 

O Ministro ajuntou: — "Um 
resultado é evidente: os se-
tores em que a recuperação 
foi mais decidida são os em 

na . " 
O Ministro Segm, apresen-

tando um relatorio sobre as 
produçõesé conseguidas nos 
últimos três anos. declarou 
que.o trigo pasmou de q. . . , . 
46.794.000, ein 1947 para q, 
75.620.000 cm 1950: o acucar 

função de um interesse pú-
blico» com ações de orienta-
ção e de asssitencla econo-

dc q. 2.194,000 para que o Estado interferiu em 
5 .050 .000; o leite de hl 
5*.000.000 para hl 
73.000/000; as carnes de 
3. $53000 para q. 
8.210.000. Em seguida, o ti-
tutor sublinhou o 
desenvolvimento alcançado 

Graças á direção do Esia-
do nestes setores a nação hoje 
pode considerar sem preocu-
pação e apreensão, mas com 
tranquilidade conciente, o or-

namento alimentar do País, I 
porqus? o nivel elevadíssimo j 
ao qual foi elevada a produ- j 
cão supera as necesidades c j 

1 facilita as integrações atra- j 
ves das importações". 

O Ministro Segni concluiu o 
I artigo afirmando que resulta 
; interessante persistir na ori-
I entaçào da politica economi-
ca adotada até agora, com 
resultados tão satisfatórios. 

I páàaoaem 
; — Na base de todo este de-
senvolvimento do setor pro-

[ dutivo, o principio fundamen 
i tal é constituído pelo equili-. 
i brio dos preços da agricultu-

e 

tribuirão com $12 milhões dc mandante dessas tropas de-
dolares, sendo que S4 milhões |clarou que resistiram o possí-

vel, causando baixas incrí-
veis nos cornunisias, usando 
baionet.i. A proporção das 
baixas esta calculada em 
1 aliado para 138 vermelhos. 
Ante o avanço das tropas que 
tratavam de libertar as tor-
ças cercadas, os vermelhos ti-
veram que debandar rapida-
mente, para evitar um ani-
quilamento total na região, 
BOMBAS COMUNISTAS 

TOÔUÍO. ifl — Avides co-
munistas lançaram ontem 
algumas bombas nas proxi-
midades de Seoul, sem maio-
res conseqüências, pois caí-
ram em zona limpa 
Ï H t ë N T È O C l f C T E 

COMUNISTA 
HONG-KONÒ, 16 - Corre 

aqui com insistência a noti-

economica às tropas da ONU 
qv lutam na Coreia, 

H E C L A R A C O E S D E 
T R U M A N 

- WASHINGTON. 16—O prc-
.sidente Truman, na sua ha-
bitual entre vista semanal 
com os jorrialistas. deelarou 
que o alio comando aliado na 

Coreia tem poderes bastan-
te* para cruzar ou deixar de 
cruzar o paralelo 38, desde 
que haja motivos táticos flue 
o aconselhem e que para isso 
não precisará absolutamente 
de nenhuma licença especial. 

Quer dividir 
o exercito 

K l O, 1« (Risfltoiifress) — O 
sr. Osorio B o f t * em ar t igo 
publ icado tio tfttftto de N o t l r 
cias, af irnwt, » ppoposito da 
posse do gesteral 0o te M o n t e i -
ro n a chef ia 4 b Evtodo M a i o r 
d a s F o r ç a » An**dftS, q u e o 

Contra a jogatina nesta Capital 
Detlrfos ontem, uma dezena fà ttateMôres 

--Jetfavam Iwzó nas calçadas da Rtfô Chile 
A nossa Policia continua ; Mas em Natal, infeilzmen-

em sua campanha contra aUc . a praga dos jogos de azar 
jogatina, tanto na capital muito arraigada, o que 
como no interior do Estado,: diíiculta a ação das autori-

peia rua Chile, um volante 
tia Policia conseguiu prender 
em flagrante, mais de unia 
dezena de trabalhadores bra-

nador. 

cumprindo, assim, as expres- [cindes, pois se joga em todos !çuia, que no momento joga-
sas recomendações do Gover- bairros, em casas já iden- i vam-bosõ. na calçada da an-

tiga Estrada de Ferro, na rua 
Chile. Os infratores foram 
conduzidos em camlnft&o à 
Delegacia de Ordem Social, a -
preendendo-se os instrumen-
tos da jogatina. 

tif içadas ou não. Além disto, 
u>stuma-se jogar nas calça-
das de ruas mais afastadas 
do centro, onde o policiamen-
to é mais deficiente. 

Ontem, numa feliz batida 

mica, cuja& modalidades fo- ra e da industria, que nâo 
ram adequadas ás exigenciaí*) foi realizado, fcté agora, in-
e3peeiais e ás circunstancias ; tegralmente e que constitue 

sr. Gett f l te começou ! cia de que Mao Tse Hung, o 
o ptario de JNtaf l» do Exerc i - {chefe vermelho da China se 

c t n m a n é ó ãê u m lado o ! encontra doente e não cStà 
velho c do j nem mesmo em PeXln. procu-
outro o sr. E t i n a c Lea l , irando melhoras para a saúde. 

NOMEAÇÕES 

RIO, 16 - O Governador do Estado do Rio 
por ates de ontem, nomeou os srs. José Moura e 
Silva, para o cargo de Secretario de Educação e 
Cultura, e Deocleciano Costa Coelho, para o Se-
cretario ds Saúde o As^stencia. • 

Foi também nomeado o engenheiro Daniel 
Paes de Almeida, para exercer o cargo de Prefeito 
de Niterói. 

do momento 

I 
CONCEDEU M A Ç A 

RIO, 16 — O Tribunal Superior Eleitoral re-
solveu conceder força federal para garantia do 
pleito suplementar no município de Itabi, de a-
cordo com o pedido do Tribunal RegíonalElei-
toral de Sergipe. Essas eleições terào lugar no 
proximo dia 18 e serão para governador, sena-
dor» deputados e vereadores. 

! um 2ttotiVQ de passividade | 
' para alguns produtos da agri 
cultura, I 

; I 
fria 

RIO. 16 — O Diretor da Central do Brasil, sr. 
Eurico de Souza Gomes, revelou que essa estrada a-
presentã um deficit de seiscentos e noventa e oi fo 
rr.ilhoes quatrocentos e noventa e nove mil setecen-
tos e trinta . e dois cruzeiros e dez centavos 
(Cr$ 63S.'49&732,10). Acrescentou que o dinheiro em 
Caixa nõo dá siquer para pagar o funcionalismo, 
eßie mes. Disse ainda que comunicará ao governo n 
situação de descalabro existente na Central do Bra-
sil, 

UDN paraibana 
R I O , 16 (Radiogress) — Es-

tá sertão i n t e r p r e t a d a como 
s ina l de f ra t icv host i l idade da 
U D N a« sr. Getú l io V a i r a s a 
vol ta do stinador Adalber to 
B ibe i ro ao Senado, deixando 
sem exercício o senador E p i -
tácio Pessoa Sobinho, qüe é t 

como se sabe, e lemento de to-
da conf iança do a t u a l presi-
dente dâ J te£úMiea . 

para 
Gen. tá VOTO 

F O R T A L E Z A , 16 ( lUd lopress) n e r a l T á v o r a . co tnanda fá a 
— Fa la -se com insistência 
qb«! v i rá p a r a esta C a p i t a l o 
genera l F e r n a n d o Távora , si-
t u a i c o m a n d a n t e do destaca-
m e n t o de Nata l . Aqtai o ge-

Id.a Reffiáo irf l t t tar, e m subs-
t i t t t fc io ao j fef íefal Ci ro do 
Espiri to Santo, qtíé chef ia a 
cása m i l i t a r do a t u a l presU 
dénfe da Repúbl ica. 

*mí tmó, Í J t 

ZE o d w o n NSÔO-ClóÈCOM oS ùdt 
ÁítíM F A f i n A N W 
ClOffl t t f C * Ä « A S 
â f eMPHÜÔÔM IMÔ 1 - . 
- fitfCTAMOr ntAl4í-
tUM. 

PL décisdo da ONÜ sobre a China 
comunista — — i. 

WASHINGTON <USIS> —A aspectos reais e a razão pre-
decisão das Naçtiés Unirias fvaleceu na consideração no^ 

i considerando agressora a ; acontecimentos. 
o fato do regime comunista 

Louvada a 
opiiiiãó cíe 
Eisenhower 

WASHINGTON. 16 - - O s 
jornais dos Efitados Unidos, 
comentando o relatorio do 
General Eisenhower ao Con-
gresso e ao povo norte ame-
ricanos, louvaram o entusias-
mo com que íoram vistas as! d e R e p r e 3 e n t a n t c s d o s E s t a _ 
viecessidaries da umficaçao I d o g U n l d o s l p v a r á a e f e H o 

moral e militar da Eu.opa pa- , d e b a ) e s p ü b J i c o s s o b f e a M ü _ 
ra a defesa «lo mundo livre j c i t a ç à o d 0 P r e s l d e n t e T r u . 
contra o perigo de agrossáo ! , n a n p a r a u m a i m e d i a t a e l c . 

M e m b r o * do Congresso ] u n - ; v a ç - o d o s i m p o s t o s ( i e , ._ 
t a r a m seus elogios aos da l m - ' 

Mais 10 bilhões de dollares em im-
postos do povo americano 

WASHINGTON, .(USI6» -
A Comissão Fiscal da Camara 

prensa, com relação ao dis-
curso de Eisenhower. tmbora 
alguns senadores e deputados 
fossem de opinião que o Ge-
neral podia ter sido mais es-
pecifico na enumeraçao das 
medidas necessarias & defesa 
do mundo livre. 

Um editorial do New York 
Times disse, em parte: 

*De volta da Europa, o Ge- J 
neral lfilsenhower lahçou um 
firme desafio nâo só ao des-
potismo comunista que rios p -
meaça. a nós e às n&çdfes li-
vres. Mostrou-se também a 
necessidade ^e afastar as dú-
vidas e suspeitas, para flue 
marchemos hombro a hombro 
no esforço de preparação da 
cíefesa da paz e de nossa pró-
pria maneira de viver. 

"Uma importante caracte-
rística do discurso de Eisen-
hower foi não ter ele posto 
sua fé apenas no sexercitos, 

faça i:m total de 10 milhões 
de dólares, para auxiliar o 
programa de defesa da N^çío, 
para o próximo ano fiscal 
com inicio a 1 de Julho. 

Ao enviar sua solicitação no 
Congresso na semana finda, 
9 Presidente Truman decia- 1 -

rou Que apontaria ainda ou-
tra solicitação, em ocasião fu-
tura. para auxiliar a cobrir 
a diferença entre a renda c sm 
despesas do governo. Dissa o 
Presidente que espera manter 
as finanças e orçamento fede-
ral equilibrados, apesar das 
grandes despesas. 

Ao odio dos I n h n l r v s 
cont ra a I rap ié i isá t f t -
t ó l i t a , M M j i i á w i w i 
pt t teo de sacr i f ic ia e m 
provei to do b o m JmmI. 

à vista 
F a l a d o i s M o n f e í r o 

R I O , 16 — Ao enr0ossâr-se f 

ontem» né c«mani lo £tt*l do 
Estado M a i o r é * s Forças A r -
madas o g e n e r a l Gois M o n t e i -
ro declarou qfué é ^reelso não 
esquecermos achar -se a g u e r -
ra à vista e t o e devemos nós 
preparar p a r i qualquer even-

tua l idade. Passou «tepoli a a -
na l isar a s i tuação interna do 
país, e logiando a potttfe* t r a -
ba lh is ta a ser i n i « | « i d i po* 
lo sr. Getúl io Varfcas, tu* vi-
sará a elevação e a integra-
ç ã o d o p o v o braaáloiro n o s 
problemas nacionais. 

Tropas colombianas pára á Coré m ia 
WASHINGTON, 16 — Segun-

do informa o dr, Roberto 

ir** 

f W f 9 C 0 R H 1 O Ü8 M M N 
1 

li*, .á. NOTICIÁRIO Oft N. e. 

| China comunista foi visto pc 
| la imprensa norte americana 
! como uni moviíhento logico 
! qüe corresponde perfeitamen-
j te à realidade da situaç&o 
; causada pela intervenção chi-
j nesa na Coreia, em novem-
bro ultimo. 

De modo geral, a decisão 
das Nações Unidas trouxe a 

; impressão de que os fatos fo-
ram compreendidos em seus 

chinês ter sido considerado 
agrfcssor, entretanto, nào 
fecha o caminho pira uma 
paz honrosa, observa a maio-
ria dos jornais norte ameri-
canos. A porta fica aberta 
para qualquer momento em 
que os comunistas chineses 
demonstrem por ações $eu in-
teresses cm negociai uma paz 
juéta. 

mas também nas coisas de Urdaneta Albelaez, da Co-
ordem espiritual, como o mo- lombia, presidente da Corfiis 
ral de cada povo. Para Ei- jsão Politica da ONU a colom-
senhower, esse moral, que se ; bia enviará, e mmareo, um ba 
baseia na fé e nos corações i talhão de soldados que deverá 
dos homens, constitue o ele- j unir-se às forças das Naçòes 
mento decisivo para a possi- unidas na Coreia, 
biïidade de resistencia." O Dr Urdaneta. que é Mi-

nistro da Guerra da CoiOm-
bio, di53e que os soleUtdOS co-
lombianos estavam sendo trcl 
nados com armas norte-a-
mericanas e que, em feverei-
ro, zarparia de um porto da 
Califórnia, uma Fraft&tá co-
lombiana que se uniria ás for 
ças navais da OKU. 

• • '.•..a m 

o m oeamti ne m u a 
I 

vmrfr 

Aft^ f i f r l t tA 
BUÉNpfi AIfteS, 16 — A 

discussão fundamental q u e 
castiga o mundo surge entre 
os que quèfem viver com 
Deus e o« Qtle querem vItot 
sem Deus, afirmou do púlpi-
to de Aua paróquia de São 
Miguel AreanJo, nesta cida-
de, o Exmo Mons. Miguel de 
Andrea, num esfôrço para 
orientar seus fiéis no labirin-
to da sltitst&o internaeiónai. 

Monteflftàf Andrea, btspo 
titular de temhos, fei de sua 
missa dominical um centro de 
discutidos eermÒas, assidua-
mente éone«rrld«s 

DífUndtr a convicção de 
que o problema da hora é a 
divergência entre dois im-
perialismos, contritnie para 
o êxito da prapfcgand* so-
viética, a qual pretende 
criar a idéia d* que o que p6e 
em perigo a pas, do inundo 6 
a Incanaável voracidade de 
um imiM^ lMhò c i ^ ú h s r a 
c im oldiálft* 4 # ü h f i * t b i i 
irm* • 
tup a oytí^fto utotamAUca 
por m m - do irmMMNg 
dor", a s t f w > u o 

A contenda surge entre of de seus filhos para defender 
espiritualismo e o matéria-1 os prbeírfíos da morai inter-
lismo, entre a liberdade o a| nactonál. 
servidão. "Onde está o es-
pirito de Deus est* a Uberda-
de, onde está o materialis-
mo sem Deus está a escravi-
dão", 

ÉSMNItfA 
WAgHINOTON, \6 — A 

Éspanha qüe certa vez carre* 
gou nai costas uma carga 
universal, reconhece a tarefa 
que pesa sobre os ombros dos 
Estados Ünldos, esperança 
dos países que desejam a res-
tauração dá morei Interna-
cional, declarou o novo em-
baixador espanhol em Wa -
shington, José Fefix Leque-
rica, ao apresentar suas cre-
denciais ao presidonte Harry 
S. Truman dòa Estados Uni* 

Como no passado, que 
Deus continue concedendo a 
Mrçm e o vWór p*ra wm<hi-
d r vossa miMAo dé 
paz e Justiça, foi a tmrtMlo 
fttigi tto dt#temat* tm té*-poM, o phtéém* fvwáw 
«Mfrrtrou M t f í ^ é t 

4íViVemns realmente numa 
éra em que tòdas as nações 
do mundo llvte dévem ofe-
recer saerlfteto % contribuir 
para a satvaç&o da cultura 
ocidental", disse. 

Depois de assinalar os vín-
culos que ligam a Espanha 
com o continente americano, 
o embaixador Lequorioa lem-
brou como o restabeleci-
mento das relações diplomá-
ticas na sua totalidade, per* 
mitia evitar a confusão e os 
mal-entendidos, estabelecer» 
relações de mútuô conheci- i 

CàúB a d e * l r a d o â 
S A O PAULO, 16 — A pol ida paulistana anun-

ciou que reintroduzirá cães sspecialmentô adèxtrados 
nc policiamento de S. Paulo. Já foram adquiridos al-
guns cães na Araôntina, os quais sâo tâo ferozes 
quanto obidlentes. 

Ôrçam*ftto para a Organização 
Mundial d* &áúdé 

NOVA IORQUE, 16 — Se-
gundo uma decisão tomada 
na séde das Nações unidas, 
será solicitada para a Orga-
nização Mundial de Bátide 

mento e acôrdo como reina ( W h o > u m a v e r b a d e 

entre as naçfes que procu- 6 ? 7 ^ ^ ^ ^ p f t r f t ^ 
ram c bem comum. ! a n o ú e i í 5 2 . 

As relações dipfoAiáUcas j A Junta Executiva da WHO 
entre a Êsptfiha e oi Esta-
dos Unidos f^râm ihUrroâft-
ptáas deitfe í M l . tíi pdvòot 
meM» as ITà^Oèt Unidas dar-
rttttffgffc anfa r tUt i^ io que 

FORTALEZA, 10 — O Prefei-
to Paulo Cabral vai conceder 
hoje uma entrevista coletiva 
à imprensa, expondo a situ-
ação aflitiva dá prefeitura de 
Fortaleaa 

SITUAÇAO DA 
PREFEITURA 
MACEIÓ', 1Ô — O novo Pre-

feito desta Capital dispensou 
32 funcionário« ultimamente 
nomeados, como medida de 
economia. Ma um tfefiCt or-
çamentário de um milhfco e 
setecentos mil cruzeiros, 

JUfcAtl MAGALHÃES 
RIO, 1» — Tem-se como 

certo que o sr. Juraci Maga-

saúde 

oMifou atf sacrifício tt vwâ.ttt f f f tnfo 

WAAHINOTON, U _ Ò 
jPmidente Truman deptgitou 

pedttf à múM ihdikbroé iaoúr i uma corôa dg flòM« nô Mb* 
dttMofnfttieat^értif o iotémo {n«m«nto a UntoUi, n u n « 

flMOMÉt MHMdrát lva da 

recomendmi eata .fra, a qual 
está abaixo da verba so-
llcitâtla anteriormente, e re-
presenta apenas um l ige iro ! l h á e s aceitou o convite do 
aumento em virtude das crês- j R i d e n t e Oétállo VargaJ pa-
centes necessidades do spro- r a 0 C U P a r ü m a l t 0 P ° » t 0 n a 

igramas internacionais de I administração Ao qu« se dic 
r - ift mesmo irá ocupar a prèd-

dencla do Conselho Nacional 
do Ptteolep 

IMIGRANTES ALEMAM 
OOIANIlfA» 10 — SÜá « in -

do aguardada a prlmalra it* 
n át toiHmHü M M M i 4)ue 
vêm ílxar-se nesté lH^do O 

de cem mil imigrantes. 

rimonia em ttéttíôttdáé Lincoln 
passagem do 141. o ani-

•mar io nmtáMcAo 4« l4HMn, 

l « .o 

Unido» 

UDN 
PORTO ALEGRE, IS—Rei-

na crise no seio da UDN lo- ! 
cal, tudo determinada pela a - 1 

Mude assumida pefò sr. João 
Cleófas, aceitando uma pasta 
no güverno Getúlio Vargas. 
O partido aqui está dividido 
em 3 correntes ou alas. 

BISPO AUXILIAR 
FORTALEZA, lê — E s t á 

sendo esperado nesta cidade. 

que ele muito brevemeni* se-
rá o prefeito do Dttttfto Fe-
deral. 

SERVIÇO SOCIAL 
FORTALEZA, l i Nft pri-

meira qiiiftóena de ittàrttrfAó 
ter inicio as aulag Jteoo-
la de Serviço Soeial M s ci-
dade. 

tORREtO^ t 
TELEORAPOS 
RIO. 18 Tomou posse ná di-

no proximo sabado, d Eliseu reçio gvral do tJWflrtiflMMò 
Mendes, bispo auxiliar de Por dc Correios e TelégttfÓÉ d tU. 
talesa, que vem tomar sua'cel. Adauto Mék>. 
posse. 

CONFERENCIA 
RIOt 1® — Esteve ontem 

conferenciando com o presi-
dente Vargas, cerca dc 40 mi-
nutos. o sr Jo&o Daudt de 
Ollyeira, Ao que se diz a con-
ferenela girou em torno de 
problemas economicos e fi-
nanceiros do pau. 

ADEMAR DE SARROS 
U R IO, lê — Rcipam as mais 
K—ncqptradas versões «qn 
torno ú t situação do sr Ado* 
mar da B ^ r o s Ha quem di-
ga que «ftt «gtá muito pro-
itaio do flMtaM, «nqiuui- i 
to o sr afirma i bailio 

LBA 
RIO, is — Bstevt retmMk» 

o Conselho DellberattMl «U 
Legláo brasileira ÊH 
tèneia, sob a p r * 0 ^ M i » 
s r . João D M t t « v O l < | I 
Pot eleita ^ e ^ g H t » A UM* 
:lttilç&o a sra Üirot f U é ^ 
fundadora da instlMvk». 

OREVE 
ÍDRTAUr tA I S - O I M -

rários da Métfè Yiátftí OHU 
renae t n i r a f M i « a 
vld* ao mtoum M l f u i * ttée-
nt f te . m m diante « a 
rniita da dirtç&o dt t « to re-
soWtr logo. voltara» ao tra-
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SOCIEDADE 
O PENSAMENTO UNIVERSAL 

CUSTO DE VIDA Colaboração 
F I L O S O F I A P A R A 0 li E ? 

Nau ha missão mais dificil do quw a 
governar. Porque quom cjoverrin dá n ilusão 
dispor x ia totalidado do mando, quando 
pc 1 u 

do mando, quando n 
i. r;ovcT;;ntf > deponde de muita coisa. 
Uc uma tauiaj coisas pó-d^ o 

librnar, indusive das injunções de ordem politica 
com "p" minuscuIo. Das outras injunções o di.Vu!-
dade-\ ian ais. 

No encarar 0 rr. •:. 1 "-ma do cusio dc vida, cu 
ia asccr.çõo é astronômica, nem compre um go-
verno estadual ou uma prefeitura municipal pod<? 
fazer tudo quanto Jc^juict , piindpcilínonlfe? :»un 
Estado coirio o Hi0 Cie ; i do N ou numa 
"idade como Natal, que mip-i.'; ^ani. j do mer-
cadorias. 

O T T O G U E R R A 
K c e r t o quo o comerciante importador p aga 

iMipootorv que o dono da Padaria tom rua- obnau-
de ord innl trnPaUur.ta tamLv í a-"ri 

doqaute d 
a pioporçã, o: 

MÖNS AS< \\H> HI; \M, u, 

do 
do 

1 

f- V -

& i 

f o i multi-
!>M.iÍtO ÍIO 

'-.•error:'..' * i ul- i\ ï Mas v pioeioc: 
ma coisa. 

Liamos, íaz pouco, o discurso dum deputado 
paraibano, oride elo apontava a explornç'"io de cor 
tos gcncros. Dtein aquoío deputado: "uru í;cico do 
farinha de trigo que cheqa ao porto do Cabedelo 
por preço inferior a CrS 140.00 o vendido aos do-
nos de padaria por mais de trecontos, custando ao 
consumidor mais de seiscentos". . -

coe? ao 
n.oquitiario, o 

isto foi um exemplo, quo poderá 
plicado muitas vezos, pois a situação o 
quont"1 

O pevo so lembre; Io<jo dc dumonto 
de- salono. L' íiatuiaimcnl : pr,iri'-::c impulso, qu-; 
enti-.Monto 11••1 ronolv-7 , 

A baixa do proçc das mercadorias, r ola :n-
tonsilicaçãu contia os altistas é luodidu mais acon-
selhável . 

Isto a:'s:;n duo no papel o lucilin ( r ï 

\ IO o c;oi:i" o bastante u\<..r-v- : r,!r: .1 

povo roicla ma Ma - como o povo roiclama o preciso roa! 
ui.nto um paradeiro nestas coisas, o desafio esta 
lançado polo povo o pela própria situação aos a 
íuois governantes do Brasil, desde o presidente da 
República, aos governadores e preíeitor. O povo 

ta esporando o quer ver o qu<? íara. 

O divino Salvador costuma afastar-se duma alma 
logo que ela começa a abandonar o templo, Isto é» o 
seil serviço» a omitir os exercícios de devoção c as obras 
de penitência. — L. STIX, C SS. R. 

ORIENTANDO 

" 1 0 0 anos de car idade no Bras i l " 

Os legumes» como as frutas, cotém muita celulose, r 
principalmente o feijão e as hortaliças. A celulose pro-
voca os movimentos do intestino, determinando pro-
gressão do bolo intestinal. A falta de legumes na ali-
mentação diária é um dos principais responsáveis pelo 
mau funcionamento do intestino. — Livre-se da prisão 
de ventre, comendo legumes nas principais refeições — 
(SNES). 

RECEITA DO DIA 

PAO DIMINUTO COM QUEIJO — Misture 14 co-
lheres de farinha, 1 de manteiga, 1 de açúcar, 1 de 
roial, um pouco de sai, % ovos e leite até formar uma 
massa mole. Adicione 2 colheres de queijo aos peda~ 
cinhos e leve a assar no forno em formlnhas untadas 
com manteiga. 

F A B M A C I A S DE P L A N T A O 

Farmacia Santa Cruz — Rua I>r. Barata, Ribeira 
— Fone 16-20. 

Farmacia dos Pobres — Rua Presidente Bandei-
ra — Alecrim — Fone 20-80. 

* r 

O lindo álbum com que as Irmãs de CariUacie comtmo- » 
-aram o 1.° centenário do su:i instalação no Brasil, é um li-; 

| vro que túría gente sabe ler, até mesmo oa analfabetos j 
I Quero dizer; o livro é tão rico de clichés, é tâo ilustrado; 
! que as legendas valem menos que as ilustrações. ; 

Todos os ollios sabem ver as fotografias que reprodu- \ 
zem a natureza, enquanto a convenção das letras e dos vo- j 
cábulos não pode estar ao alcance dos que não sabem inter-! 

j pretar os sinais gráficos. j 
I Um prédio, uma paisagem, um grupo dc creanças. de j 
| adultos, de velhos, de religiosas, a configuração geográfica 
I de um país, de um estado, estáo ali bem nítidos, ao alcance 
! dos que folheam o álbum. São as instituições das Irmãs de ; 

| Caridade, os seus Hospitais, seus Orfanatos, suas casas dc • 
educação e reeducação, suas obras sociais. 

A 9 dc fevereiro de 1849 chegaram ao Bio a primeira . 
leva das Irmãs de Caridade. Elas vinham de Paris, a grande; 
? formosa metrópole da gloriosa França onde eram conhe-
cidas como Filies de la Charité. A tradução qu£ foi dada a 
esta antonomasia. foi de Irmãs de Caridade. Os dicionários1 

registram assim; Aulete. Francisco de Almeida etc . . Nc 
übum já trazem outra tradução, mais presa ao francês, is-
to éf Filhas da Caridade. O Brasil Católico também tradu- j 
ziu o francês; Filhas da Caridade. Nem sempre a tradução 1 1 
literal é a melhor. Entre rendre e traduire, no pleno domi- j 
nlo do idioma dos antigos Gauleses, vai grande distância. | — 

m.as L l a d o s toem menos do uma dezena de institutos 
Em 1949, as Irmãs, em todo o território nacional, ti-

nham 180 casas com 1541 Irmãs. Dentro destas 18U 
com 1541 Irmãs, funcionavam 318 instituições (318 -.- 180 . 
1 23/30», mais de 1 instituição em mécíia para cada casa, a 
saber . 

46 
22 
10 
5 

FAZEM ANOS HOJE 
Senhoras 
Slvira Dantas Bastos, estto-

sa do sr. Tornai Leopoldino 
Imantas, residente no municí-
pio de Santa Cruz, 

lespondendo pelo expeoiente. 
Crianças 
Maria do Socorro, filha vir 

sr, Kenato Siqueira, comer-
ciante nesta praça. 
V! SITAS 

— Cacilda de Paula Barbo. ! ? s t f V C °1ntein^ e m v i s i t a a 

sa. viuva do saudoso Antonio { o r n * } ° s r ' M a n o e l 

Paulo Barbosa e nossa de- ! M e l 0 ' a * e n t e d e A 

nc operadora. J ORDEM, em Pedra Preta e 
>Vnhures' t nosso dedicado cooperador. 

i ^a i ' i o Faustino de Araújo. I A q u e l e f " ^morou-se alguns 
fünôior.ario do Departamen- | e m n o s s a r e d a ^ ° -
to do Segurança Publica f 

Absalão Siironete, oficí- » 
:i<ímirí^trat!vc aposentado! 

f D'.^n.î'i ^nentò da Fazen- ï 

33 escolas com 
71 %'lio5pitais com 
G7 çDtepfcnsários p ambula-

torioi cfllii 
Orfanatos com 
creches com 
azilos com 
Escolas [̂e enfermeira;-, 
com 

4 sanatórios com 
3 Institutos para deficien-

tes cegos e surdos mu-
dos com 

3 azilos de alienados com 
3 leprosarios com 
&..:~escolas de puericultura 

com -
1 Facuidade de Filosofia 

com 

29 975 
93 572 

484.118 
2 305 
1 627 

689 

24 
.175 

318 
3 478 

778 

alunos 
doentes internados 

doente« 
órfãos 
bebé;-
velhos 

alunas 
doentes 

«:rcaiiças 
al ienados 
leprosos 

atendidos 

Em certas liuius da v 1 <t;» ponen Mh.mt.» 1 

melhor l l i momento4 ĥ m íjuí1 i<hs 

iios, pobres, Ii:m mv miMT.iv. i v i muii m> 1. i. ,ü , iy. 
a f r viva IH» HCIÎ  OnUMit»'Uír " rlM <tm | : \>,, 1l( 

,|ena vara nov>o bem 
Na hor » ff«' ^í^frimcnt^, lí^us nos hhHí-im \ c , < tiii 

a Mwiis Tótb um fihiswCu ji j-. i \ i min 
luldes d*1 Dublin e mirou |>o> acaso n i u-.üimui.. , 
pubre niuHipr eu*1 an^11 t - < • • I hIh m . ,, , 
íiorto \ pobrr7ifih;í poríiunit-u v>/ h ;i\.» 

— Sabe rezar, doutor ' 
— Nãti, rrspoiuV o tiiosoín 

M;>s .íSSàltl nw^Oli» M'/" 11 • Oi í»1' <> iritc.i, , (1 

le 'demorar v com veni o p uln* üo/r- h » i j . . ,;Mí ( 
veja 0 padre, paru oue IUuü; n m .-••!>!• .1 a h() ,| 

em pecado. Re/c. srithoi ilnutoi. t * /1 
O filosofo Ooill tof'o M m li . ir;ti<!i>;- ,, 

1'pshtir o - T • ri hm. 11 • n< < . ,, 
padre o e iindico 

— Deus itii- pague, mímomki a » i ; í : ( i r i $>!•:. ii.( ,,.. 
porque agora eu .ja estou <l,i 
Kscrevera depois o filosofo ao contar " i.Mn; ími.í̂ m ^ 

só o que serviria a pobre agonizante, lo»- Ow-s-í- ,-íj <IN,1 M 
lo quanto de mais belo disseram u, l i i ( . - , j » t 1 - . • 
gregos? K se e:í lhe tivesse íeseobcrto o i;r;nn'" I 'iiiusih, ;< , 
kilosoíií*? — F.' i'laro fjor não. r»ie rrspfoirlff 1 ,1,1 ' i n;, 
>re mulher íi^ha culuira t-mrci.iii'•< _,,,-
"(a pertenepsse a orna < ías>e a'ía r i:*sin!.<l.» mi'- Ih«* w. 
nj. então tõda cultura,'' A üíiv-ojia. ,1 »ijMm: i. ^ > . i-, . 
oiivaveis mas n »o oassa??i dr t » 1 « » ! s S l( ( l ; frs . , 
Ôes «»liando esta coioodanivüír i r f̂ a d«' müí.i.i i>uíií (-ji 
.'oní uma taça fumegante cie cha nas NI;tos \:ui ;i.iIhih « 1 

losofar em faec da dor e da morte So a ura vau. . ( mi, 
podem socorrer 

t (Jl̂ c adianta a ciência num leito de Miu"<eV iii ' <• 
; de ilusões e pensemos 
; eternidade 

lim fliltK II fil l 11'K <'<>*<-. > ^ 

I 

CASOS & COISAS 

24 alunas 

02 

institutos mobilísando 817.544 pessoas RENDRE é dar a melhor tradução, em vernáculo, do que se! 318 
diz cm lingua estranha. Sempre as Filies de la Charité f o - ! D ;vo à bondade da Irmã Angélica o mimoso e rico 

as Ir mus df Caridade. Elas, as Irmãs, podem írater- present^ de "100 anos de Caridade no Brasil", de que apa-
innr-se como Filhas da Caridade, vá lá. may nào í-c dew- nhí*i estas notas para A ORDEM, 

ria alterar urna versão consagrada por um século dc? uso. LUCIO 
ZàáC comentário deveria estar entre parentesis. ; 

As Irmr.s ou as Filhas da Caridade, neste século de Ca-
ridade, no Brasil, teem benemcrèncias que eonsrcr/ar:,m 
itiíinitivamente na admiração e na estima pública. i 

A casa mãe do Brasil está nas alterosas de cujas cumia-1 
das desceram como um f io de água, hoje assoberbado na ' p0r AL NETO 
mais volumosa das correntes. o s engenheiros russos e s - ( e Yak- I7 . O mais veloz des-

As palavras do inesquecível Bispo de Mariana, d. Anto- t£o d e Ungtm de fora, de) tes dois é o Yak-17. 

a-dßndo-nos o prazer, sua 
gradavel palestra. 

FALECIMENTOS 
Coronel Adolfo Fernandes 

Maia — Com idade superior 

.vo- Drumont Banhos,!?;9^ a n 0 S ' v e f m d e f a 2 e c e r a 

do gerente da Wes- .1, ^ ^ ^ f a 2 e n d a 

- ,rn Telegraph Company. ^ 
^ Antonio Pontes, comer- c f o l é ^ Rocha no visi-

tante nesta pra«;a. n h o P a r a í J b a ' 0 

Senhurinbas A d o l f o **™andes Mala, 
Iolanda Lauzla, filha do sr. [ a b a s t a d o Rendeiro naquela 

Anberto Vanderlei, escritura- Z ° í l a e p e s s o a d e g r a n d e c o n ' 
rio dá E. 
rela. 

F , Sampaio Ccr- celto nos meios sociais de sua 
convivência, como chefe de 

^ Maria Zuleide Tavares, | numerosa família que 
filha do ir . José AJves Tava- í a ^ b e t P 5 e r a m l f l c a n e s t e 

res, i t a d 0 

^ Valdir Bulhes, filha ao ! A l é m d e numerosos netos e 
sr. Francisco Bulhões Sobri- I b , s n e t ^ . o extinto, casado 
nho. residente em Macau. ' | f ' u e e r a c o m a s r a ' Delmira 

- Regina Gonçalves de F e r n a n d e s Mala, que lhe so-
Oliveira, filha do sr. Fran- i b r e v l v e ' d e i x a os seguintes fi^ 
cisco de Oliveira. ! l h o s : O t o n i F e r nandes Mala, 

— Lucila Cariolano de Me- ! í a z e n d e i r o no município de 
deiros, filha do sr, Manoel C a r a ú b a s > d e f í t e ^ ^ D r 

Coriolano eje Medeiros, co- ! 6 e v e r l n o Fernandes Maiâ ^ pro 
merciante aposentado em 

Â v i a ç ã o R u s s a 

I i í felizmcnte. a verdade -v 

'Sta: pouca e.ente ler 
ivros 

O comercio iivreirn toiTion 
,í> um dos mais caro.s do 

pai.s, pois o papel sempre 
tem o seu preço elevado. 
nãquinas de composição cus-

tam fortunas, tinta, chumbo, 
anfim sofreu brusca alta, 
.som falarmos no elevado 
;ust<> da mão de obra A.s-

J >im, com ésr.e conjunto de 
; Latores que concorrem pa-

- — * :-a as diliculdades daquele-
comércio, alem da ganancía. 
bem se compreende, de ccr- e<ui SOM un-
tos magnatas que acoberta;n senvíjíver 
sob o modesto titulo dc edi ! vro- e Il<\\ 
tor, não se poderia espfvrr ' jjuír.n . 

d; 

l'l'.nr'ii.:; 

rouî.i 1 

pelo 
(los livvns. f;:! 

velhota1, v*• : 
poria ep! 

A41.H eiv- i 
to homeiï': <"• 
reejdii ( c ^'.'u.ied sie 

>1V«'l 1 ! If/ll! jm!í:m!' f 
' IV • i)i'opa}';»rn'í-( 

r I- -pi: ÍÍM. .• :•••• ir ' 
" o i ! ) i i o t - Í m n î t * . Lí 
troll e::i '"".Î I'.i 1 
Cdít01'"s .••'»íúíieas n!,h:i,;t>"1-
r" ' : i f ' ' ' " \r » > . " . . ' t. ' I 

in. de-

Ü> 

.•Mîuheas. pi'lî 
. • iV V. r;:.} 

tl H Mi ï 

< ; ï > 

1 J 
1. 

•lio Viroso, falecido em 1875, quando as Filhas da Caridade ; í a n to correr para moderni-
jã Haviam, cm Mariana, o seu jubileu de prata, são dignas i z a r a aviação soviética, En-
e registro: Senhor, era o meu único sonho, náo morrer 

antes ns ver na minha querida Mariana as Filhas da Cari-
dade. 

Depois de um século, todo o Brasil conclue a virtude e 
a obra, desinteressada dessas boas religiosas, que sabi.ni 
guardar todo o espirito de S. Vicente de Paulo. A corneta 
das Vicentinas deveria chcmar-sc a asa acholhedora das 
irmãs de caridade. 

Só 2 Estados do Brasil não teem instituições das Irmãs 
de Caridade: Sergipe e Mato Grosso, e bem assim os Terri-
tórios do Acre, Rio Branco, Amapá e Guaporé. 

Depois de Minas com 44 instituições vicentinas, vem o 
Distrito Federal com 28, S. Paulo com 18, Estados do Rio de 
Janeiro e do Ceará, com 17, e Pernambuco com 11. Os de-

tretanto, os resultados obti-
dos, até agora, nada têm dc 
extraordinário. 

Segundo a ultima edição 

outra coisa sinão o pre™- j ; . " . o 
ouro que hoje sr peite \::r 
qualquer brochara 

Por conta cl<jx>a ;iiifit nv.ii 
ta genío vai perdendo 1 m - u; 

Arrcmle novos aesi- ] 
nantes para A ORDEM. { 
Do contrário, o sr. ou a { 
sra. não são amigos d a { 
imprensa católica d « nos- | 
sa terra. j 

SEUS OLMOS VERÃO O QUE 
PALAVRAS NAO 
EXPRIMIRÃO ! 

Dizem os engenheiros so-
viéticos que o Yak-17 e ca-
paz de desenvolver uma ve-
locidade de 1 0C0 quilômc-1 bito cia leitura, dcdi^incio-* ' 
tros por hora. Posso adian-! ^ leviandades que publi-
tar-lhe quü os moderno;' ca m nos r o vis Lis v íol^rt 

do almanaque Jane, que j aviões dc propulsão a jato dat QW t xploram historietas 
acaba de aparecer em Lon-1 Inglaterra fazem quasi l. 500! crimes misteriosos, ou de 
dres, a Rússia possue ape-! quilômetros por hora. j amores ilícitos, 
nas seis tipos de aeroplanos! Aliás, técnicos não-russosj A literatura religiosa, ou 
de propulsão a jato. O al - ' indicam que o Yak-17 prova-! melhor, os livros que di-niifi-
manaque Jane descreve aslvelmente está equipado com1 ° espírito, procuram 
íòrças aéreas de todas as' um motor tipo inglês. I fazer face a onda. esforçan-

nações do mundo. j Neste sentido, devo lem-| d o - H C editoras católicas e 
Com relação aos novos! orar-lhes que em 1947 mais 1 protestantes pari' oferecer 

e itlir: - n, 
• •> "Í » \ ' • • ï 

as 

\ T Í ; 

im U"1 ' 
< i., 1'M 

1 iII • ' I 

aviões soviétièos, esta publi-
cação especializada afirma 
que não passam dc cópias 

tde aeroplanos ingleses, nor-
te-americanos e , alemães. 

GRAÇAS 
Afra Marques dc Carvalno, 

agradece a N. S. das Graças, 
4 uma graça alcançada em seu Mostniario Tavares de Lira 70 

motor público em Catolé dn! favor» com promessa dr p U _ ! Deposito l̂ o andar dos ns. 
Rocha; Dr. José Fernandes j blicar. 
Maio, agronomo em João Pes- | Nisia Floresta, 16 ^ 2 
sôa; Clodomir Fernandes, 1051. 
Iiauro Fernandes Maia e Rai- 1 _ _ — — . 
mundo Fernandes Maia. re-| Pimenta, viuva do sr Arto-
sidentes em Catolé do Rocha; jnio Pimenta; Ana Fernandes 
Francisca Fernandes Reaen-1 Fonseca, casada com o wr. 

Subam ao l o andar do 
prédio 70 da Av. Tavares de I Todos os dados apresenta-
Lira e constatem a verdade j dos por Jane são colhidos em 
desta afirmação. , f o n t es oficiais da Rússia 

Asstqi, por exemplo, o al-
manaque reproduz a afirma-
ção soviética dc que a Rús-

Verdade; nenhuma casa 
possue um .v.oque dv papel 
em tão íçífiant ?scas propor-
ções . 

LIVRARIA LIMA 
O maior Jmporio d? artigos 

de papelaria do Estado 

de 50 motores Rolls-RoyceJ a o público bons livros Os 
de fabricação inglesa, foram | nossos irmãos separados, 
vendidos à Rússia. Esses 
motores eram dos tipos co-
nhecidos como Derwent e 
Nene. Tanto um como o ou-
tro podem, realmente, fazer 
cerca de 1.000 quilómetros 
por hora, . . 

Por outra parte, o almana-
que Jane indica qu# o Yak-17 

1'eaí.iq'.1 '.5 - ° i ; o <'kt i«"i• -
ra, Rio clrssii i«*ituva 

Gii.i. ou X D ci- • . 
^•r:^. i : • 
íL;ro i.l-- r. . <: 11.;̂ ' • 
(JUO S1 J de: !;iuríi >1 f 
tras. 1dj^re.íirM.j'. " 
mem < i'l^e/'.i :i a';^' 

fclL'l'Jl pje.sto :oaVL;vei i:poi ' 
lliV)S O (ieciieiH^1 Sl!1!'-'1 <"• ' 

contando com o "auxíl io ' 'dos ' livre-;: IÍÁU < . 
adeptos ianques, oferecem j (jue « seu tr.iiíalfai • 
livros de rica .encadernação. I profirun. por ' • 
papel dc primeira, e a pr^ço | i.tuai-. estuo m rMj-ir ee.; 1 

baixo. Mas isto É bom. por- tuleç-.uno.-» <> espirito C.JM 
que como diz o povo o "pau; p:i!avra cie Dier; ;it ípi • 
se conhece pela casca" . j nmip'-ss^s U rrei);):, sl-o : 
Dai, sor muito fácil ident i f i - ! ' » ^"oir-dm.e, 
carmos quais os livros de} M <le A 

- ^mr mm ^^wr^Mr^wrTW 

Cooperativa 

nossa praça. 
— Zuleide Barbalho, da 

Contadoria Geral do Estado, 

TELEFONES DE URGÊNCIA 
Pronto Socorro ii-2í> . . . . , , . , , . „ 
«oopiui Miguel Couto . . . ío-n • a ' v i u v a do dr. Augusto U* - João Fonseca, e finalménte a 
itouroidade 11-84 | Z 9 n d e> Delmira Fernandes Isrta. Vescia Fernandes Maia. 
Hospital Evandro Chaga« .. 15-23 
Hospital de Alienado« .. .. ío-ie 
ftanatórto .. .. 23-33 
Cbefatura de PoUola .. 10-02 
OeU«»«Ía de Ordem Bodal 10*01 
Delegacia do DUtrtto 

cidade Aita 12-3« 
Dalsgacla do 2fi Distrito 

Ribeira 10-08 
Delegada do 3,° Distrito 

Alecrim 10-30 
Bub-Deleftcla da praia do 

Meio 13-18 
aub'Delegactp de Lagoa Seca 13-29 
Posto Pisoai das Quintas . - 1Ô~B4 
G*taC4ó Metodológica .. . 11-39 
oemit*f)o Publico io-35 
tafofmacAes (C.F.L.i 03 < 
Rso toacA « (O.F.L ) . 03 
ProaUdAo de Lus 14*44 
rrafego d* M. de Petro .. iO-OO 
Baoeame»to de Natal 

9««ÇAo D««ua .. 12-03 
cúfctro Telsfonieo da Base 

4s Natal li «oi 
13-Al 
10* JM » 
ll-M 

33 a 74 
Secções a varejo — Casa 
Poyal —• Cidade Alta. Livra-
ria Colegial — Presidente 

Bandeira, 414 — Alecrim 

A ORDEM 
Preço - * 0,80 

çia possue um monoplano | russos é multo semelhan-
iupsrsónico dc propulsão à1 c m desenho, ao Thunder-
Jato, desenhado pelo enge .ict dos norte-americanos. 
Jiheiro A. S. Yakovlev ! Quanto ao Yak-15 — que 
: Yakovlev é o criador cla se- i também mencionei acima _ 
ri&-deuawiw* Yak, dezenas! trata-se de um avião equi-
díXMUAU fwam abatidos na| P a d o c o m l i m í i turbinada paz 
Coréia pelas forças das Na-
ções Unidas, r ^ lém deste 
Oionoplano, a Hússia possue 
dois outros aviões de comba-
te de propulsão à jato. 

Sào êles os aviões Yak-15 

Central de Credito Norte Riograoíeose Itda 
(Ex-Caixa Rural e Operaria de Natal) 
* Rua Dr. R ara i a, ZOS - Ribeira 
Expediente - 9 às 10,30 e 13,30 às 15 horas 

0 mais popular dos estabelecimentos de crédito 
Propulsor da Economia e do Ttabalho 

F a c « h o j e m e s m o s e u d e p o s l i o 

Ef uma prova de confiança no Cooperativismo 

do tipo Junker, alemão. Vá-
rios técnicos alemães acham-
se prisioneiros na Rússia, e 
devem ser êlcs os responsa-

DÎA LITÚRGICO 
HOJE 

SEXTA FEIRA DE TEMPO-J, 
BAS DA QUARESMA 

Uri fcrln. simples, roxo, 

Missa pr, 2.0 A cunctis. 3.o 

Omnipotens Pf da Quaresma. 
AMANHA 

veis pelo desenvolvimento do • SABADO DAS TEMPORAS 
Yak-15. 

Os russos possuem ainda 
um outro avl&o de caça de 
propulsão a Jato E' conheci-
do com o nome de MIG-9. 
Este avião foi criado, dizem 
fontes russas, ptlos enge-
nheiros A. Mikoyan e M I. 
Gurevitch. 

Além dos aviões de caça 
que acabo de descrever, a 
Rússia posaue dois tipos de 
bombardeiros a jato São 
êstes bombardeiros o Ilyu-
shin e o Tupolev. O Ilyushin 
tem quatro motores e foi 
criado pelo engenheiro Ser-
iei V. Ilyushin. 

Também conhecido na 
Rússia como IL-16, o llyu-
ihin tem um ralo máximo d* 
ação de 2 .400 quilómetro* 
O Tupolev è apresentado eo-
mo sendo uma criação do pa-

DA QUARESMA 
Da feria> simples, roxo. 

Missa pr, 2 o A cunctis. 3 o 
Omnipotens, pf da Quares-
ma. 

Os jornais leJgos têm 
seu apoio diário, com 
% compra de um exem-
plar. S como é que vo-
cê não a]uda o diário 
católico. Ou acha que 
nós podt^os viver sem 
o apoio dos que precl* 
sam ajudar-nos? 

1/ 

trono da indústria aérea da 
Rússia» o engenheiro Andrei 
Tupolev 

Este avláo* que tem dois 
motores, é uma cópia servil 
diTBüper .fortaleza Voadora 
do* lUtados Unidos. 

KJ.O GRANDE Fone 1 • I 

j - -Belinda", as ]f> îO < :>iMKj 
!horas. 

Aceitável COMI rostnW^ 

HEX - Fuhr 1172 "Kj: 
i tasma Apaixonado", as 1") 
c 20.00 horas i 

Não temo sccnsura 
S. LUIS - - Fone 200tí T 

| "Sombras na Planície" e o sr-
, riado "O Chicote do Zurn» 
j ás 15 30 e 20 00 horas 
i Não temos censura 
; ALECRIM Font- 204G 
I 'Saífion com Allon Ladd < 
• Verónica Loke". as l,"> 
f 20 00 horas 

Para adultos. 
! S PEDRO Fone 2 0 1 4 
"Fruto Proibido" a* lá 30 
20 00 horas 

Não temos censura. 
POPULAR — "Anjo ou De-

mónio". ás 15,30 £ 20 00 ho-
ra». - . • 

Para adultos Ac * i itrrin 
formado, . .* 
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Porque lanta U p c a de posições [ "No Uflião, O S p rob lemas 1 I 1 8 U -
nos treinos da seleção «a v peraveis, e r am numerosos I »h #tim t ine v e m e y i t>ri*jui/u do s p o t i g u a r e s 

Njn fptMf« a^isíícíu aos ül-Muewiia coisa na nos.vi sele-
No ultimo is 11 • iiin^ du s e i n ã o cie 

.» 11 liiü' u vs F n . r c t a n t w, p d a s 
•, ímcíhv rins j o r n a i s , temos 

" ' te muil . ' a>i '. cl'r 
-ti o nosso vir virt-

m sendo ie i ta ali A 
iiaior, e que di/ respeito aos 

• tUtes d< "iucamentos de 
•nuilOS de SUUH 
' f idade iras posicòtvs Ora. st? 
;;» elrmen o que num 
ime de /agueiro esquerdo, 

-.•lo poderá aparecer com o 
!i''.smo destaque na .seleção, 
•or.ündo de medir» direito Um 
• rhíro m«dio, lambem não 
i>cí i i/ira n o r m a l m e n t e , se 
•òv mandada paru hal f cie Ji-
' íClu) o mrs nu sucedendo 
> m relação ao meia . que 
»> trabalho de ligação c é div 
-lanado para jogar avançado. 
Um exemplo fr izante cio que 
dizemos, foi visto o ano pas-
sado, quando o zagueiro Tort1, 
marcador de reniro avapie. 
toi deslocado para medio rií-
-f-iio, marcador de ponta Rr -
.ultudo; a sua aluarão foi 
nula. rhegandu mesmo, a ser 
o responsável direto. pelo 
segundo goal paraibano, no 
íogo aqui em Natal. 

Agora, estamos vendo a 

çào de amadores 
tremo, Zeca, Ramalho, Iva-
nildu, Air auri. Ozí, Joãozinho, 
P-d;, , Hala e Part\,ua, estl-
VrjMin em posiçõe., uta lmen-
te di íeremes. Por que nào 
corrigir < ste eno? Kami^oa as 
portas d : campeonato e o se-
lecionadc. ainna não ter»* es-

A nossa reportagem, ticou 
de todo surpreendida ao to-
mar conhecimento pela im-
prensa de vun edital de con-

responsáveis, para que seiam 
tomadas as providencias ma-

vocarão da Assembléia Gerai 
cio Uniào, para que se discu-
tisse a dissolução do cluoe 
benjamim. Estávamos intri-
cados rom aquilo Nao pod;u-
mos compreender o que se 
pasmava no clube alvi-eeiesie. 

\ dissolução, o único caminho", declara á re-
portagem , o desportista Edson Vale Dutra, pre-
sidente do clube benjamim — Uma grande la-

cuna no futebol potiguar 

diaveis. Em caso contrario, |P a r í l 9L,ti ° mesmo fosse dis 
muita coisa desastrada pode- i solvido. 
rá acontecer Mesmo por-

trutuia definida Si rã que is- ;quc. nenhum jogador pode fi-
to não e de suma importan- I car satisfeito fie jogar íora cie 
aic'1 Chamamos a atenção dos [sua verdadeii:1 posição 

Avó ! Mãe ! Filha ! 
TODAS DEVEM USAR 

ròu-se. jior todo sos meios 
eonlornar a situação. Mas, 
nenhuma forma conciliató-
ria foi encontrada, 

Quisemos conhecer us ra-
zões da dissolução do clube. 
Disse-nos: "Ninguém esta es-
quecido do inicio da campa-
nha do União, no campeona-
to de 50. Perdemos desastro-

para falar sobre o assunto, s a m e f t l c a 0 A l l e t i C 0 i J á 

imediatamente, pusemo-
nos a campo, visando conhe-
cer os motivos que levaram 
o Uniào, a dissolver-se Nin-
guém, com mais autoridade 

REGULADOR VIE IRA ) 

A MULHER EVITARA DORES 
ALIVIA AS CÓLICAS UTERINAS 
Emprega-se com vantagens para 
combatrr as irregularidade das 

senão o seu presidente, o des -
1 portista Edson Vale Dutra. 
Drpois de algum trabalho, 
conseguimos encontra-lo e o 
enchemos de perguntas, acer-
ca da situação 

Edson, nào fez dificuldades, 
paru falar. Foi muito franco, 

{Iniciou a sua conversa, di-
} zendo que "não somente ele . 
j eomn todos os demais eiev 
, mentos do União, lamcntu-

lu tições periódicas das senhoras 
E' calmante e regulador dessa» j vam profundamente, o acou-
funeóes. FLUXO SEDATINA, pela ; tecido" Nu Assembléia Geral, 
sua comprovada eficácia, é muito realizada no dia 14 do corren-

anteriormento, na "melhor de 
três" contra o Potiguar, tí-
nhamos sofrido uma derrotn 
contundente, por 6x1. O no-
vo incu; esso contra o rubro-
heuru, chocou profundamente 
to f !o pessoal. Esboçou-se mnt. 
crise, mas conseguimos evi-
ta-la habilmente. Em «égul-
da, voiu o joj<r» contra o San-
ta Cruz. Aquela vitoria, mi-
norou bastante a situação. 
Mas, tudo foi muito breve, 
pois lo-o cm seguida, perdía-
mos de modo decepcionante 
para o ABC e o America, 

ção da Assembleia Geral, dis-
solvendo *o clube, De nossa 
parte, lamentamos íMiicva-
mente tudo o que ocorreu, 
porquanto, o União, duranie 
o pouco tempo em que esteve 
figurando no cenário espor-
tivo de nossa terra, demons-
trou sempre, sem uniíj pmade 
de bons desportistas, que tu-
do fazia, pelo engrandeci-
mento do futebol potiguar. E' 
uma grande lacuna que se 
abr»' no futebol norle-rio-
'jTar.dense, a qual, nunca sera 
preenchida. Façamos votos 
para que um dia, possa a 
União retornar ao seio da 
FND e continuar trilhando 
no seu caminho glorioso e 
brilhante, como vinha fuzen 
do até então 

CAMPEONATO DA CIDADE-
1940 - Turno 

SETEMBRO 

i America 2 x Alerim 0, 5 
8 Puívsahdú W x Centro Esportivo O, # 

15 ABC 2 x Santa Cruz 2 

SOCIEDADE DÊ ^ ASSISTÊNCIA 
HOSPITALAR 

ESCOLA DE ENFERMAGEM DE NATAL 

Acham-se abertas, na Secretaria do Hospital "Miguel 

Couto", as matriculas para o cur«o de Enfermagem, deven-

do a candidata juntar ao seu requerimento, dirigido&Q di-

retor da Escola, os seguintes documentos: 

I - Certificado de conclusão do curso secundário ou 

ginasial, normal, comercial; 

I I — Atestado de vacina: 

I I I • Atestado de idoneidade moral: 

IV — Atestado de sanidade física e me»uai; 

V Certificado de registro civil que comprove >er 

maior de 16 anos e ínenos de 38 

VI Quatro retratos 3x-í. 1 

Natal, i de Fevereiro de ly.it 

Soror Ana Teodolinda Amazonas Secretaria 

Escola São Vicente de Paulo 

, receitado 
DEVE SER USADO 

V O M C ü N F U N Ç A 

te. foram debatidos e estuda- | muito cniboni conseguissemí 
dos demoradamente, todos os 
problemas do clube, procu-

Indicador Profissional 
A D V O G A D O S D E N T I S T A S 

ALVAMAR FURTADO DE MENDONÇA 
e 

CLÓVIS GENTILE 
ADVOGADOS 

CONSULTAS CAUSAS CIVIS U COMERCIAIS 
Inventários. Testamentos. Indenizações. Desapropria-
ções. Concordatas e Falências, Desquites. Despejos. Co-
branças amigaveis e judiciais. Naturalizações. Registo 
de Minas Hipotecas, Transações de Imóveis. Recibos 
Frocuratórios em geral Contratos de locação de imó-

veis. Contratos e distrato« comerciais. 

Avenida Duque de Caxias, 110 
1 ° andar — sala 107 

Fone: 1608 
"Edif ício Bi la" 

DR. CLÓVIS PROTASiO 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Cirurgia Buco-Maxilar — Clinica 

LABORATOR IO DE PRÓTESE 
Edifício Lei te-1.° andar — Sala 8 — Fone 2018 Alecrim 

R0SALV0 P> GALVÃO 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Cirurgia. Buc.o - • Maxilar - Prmese 
Consultório --- Av, Rio Branco, CSS-A-Terreo 

NATAL—Rio G. do Norte 

vencer ao Atlético e Riachu-
elo. No final do primeiro i-ur-
no. estávamos cm posição se- ' 
cundana, quasi mesmo "na 
lanterna''. Procuramos me-
lhorar o quadro para o rciur- ; 

no Em parte, isto íoi conse-
guido. com a aquisição de RI- i 
üumar Na fase final do rí-r- > 
!ame. a nossa campanha loi i 
.ucíiior um pouco. Perdemos, 
1 penas, para o America e o ( 

í-;:ir.tn Cruz. Acontece, toda- j 
via que. neste principio de 
• ií'•. dos nossos mellio 

"'.'s atletas, fornm ívansferl-
o'-; e o pr.derio do quadro, dl- I 
íimul:; M ̂ fKfCÍtrií-Íjfe. O ' 

quadro, TÍOS dias atuais ' 
;e entrasse em rampo para ; 

Usputar um io^.o contra o 
mais fraco . adversario, seria 1 
hntldo facilmente. Esta. f o i : 

das rá/nc.s da nossa riis-
ol u cã o. A outra, prende-se â ! 

"• í' uacHo financeira. Sabe vn-

A. Ílíi ::-.. 

O:- " ír.-rvüs M-.,. 
2 i , . j i a r i a a : 2 

C U R S O N O T U R N O 
írc.TkirJ v: ' :• 

I 

a oaríir 
ÍUK.I V'..|uí'íari:- d < Í-Yiínn 7i)0. 

Krgiitrii Civil (ias Trssoas Naturais vmde-sc 
11a Gerência deste jornal. 

ESCOLA DOMESTICA DE NATAL 
MATRICULAS a coinecar fltí 20 de fevereiro. 

CLAUDIONOR DE ANDRADE 
ADVOGADO 

Escritório. Edifício Quinho, 1 / andar. Sala 5, Fone 1116 
Residência: Rua Assu, 41í) Fone 1630 

EXAMES IH: ?n ÉPOCA e DE ADMISSAO na pri-
meira dezena do março 

INICIO DAS AULAS — dia 10 de março 
Quaisquer outras in for inações podem ser pre Judas 

á Avenida Deodoro, G4Ü Foiíc 1847 

Por que ainda não foi 
proclamado o Cam 
peão de Aspirantes? 

•è-perfeitamente que a\ ren- \ r * 
obtidos pelo nosso clube ! Está havendo muita demora na publicação dos 

Santa Cruz 
Futebol Clube » 
CONSELHO DELIBERATIVO 
Assembléia Geral Ordinária 

Conforme estabelece a letra 
b. do art. 30. dos Estatutos 
de^te clube, são convidados 
fodo* os membros do Consfr-
lho Deliberativo do Santa 
Cruz. para uma sessão de As-
sembléia Geral O rd i na riu, a 
realizar-se pelas 20 horaa do 
diu 20 do corrente, na sedo 
do clube, a rua João Pessoa 
168. primeiro andar, af im de 
que se.]um empossados o Pre-
sidente. Vice-Ppresktente e 
Secretario do Santa Cruz e otf 
membros do Conselho Fiseai 

([uais, regerão o clube, du-
rante o biénio 1951-52. 

Natal. 16- de Fevereiro de 
1951 
Rivaldo Pinheiro — Presiden-
te, 

M E D I C O S 

IDYOGADOS 

DJALMA ARANHA CARINHO 
lie vidência: Av . Prudente de Morais, G15 Font- 14-56 

DANTE DE MELO UMA 
Residência: Rua Floriano Peixoto, 

Escritório: Av. Tavares de Lira, 96- IA Fone 15-70» Natal 

DR. EINAR LIMA 
Ciiiiica exclusiva de crianças — Regimes alimentares — 

Assistência especializada sos prematuros e débeis 
Consultas diárias, das 4 hora.s da tarde em diante 

Consultas com hora marcada 
CONSULTOMO; Rua Amaro Barreto n. 1230 — Alecrim, 
ao lado da Agência dos Correios e Telégrafos. Fone: 14-42 

.•m 50, não foram compensa-
; loras, atendendo à irregula-
r idade de produoíío de nossa 

qu'pe Se o quadro estava 
i ltí^o, não se podia esperar 
1 ama arrecadação bòa. Multo-i 
1 associados, foram transferi-
dos. Outros, desgostosos, a-
irazaram-se no pagamento 

jogos aprovados, do campeonato de 1950 
O certame de aspirantes, do 

Ano Santo de 1950 já está 
encerrado, desde o dia 28 de 
Janeiro de 1951. Até agora, 
porém, a FND não deu pu-
blicidade a nenhum ato, rela-
tivo a aprovação dos jogos 

* 

BEL. JOAQUIM DAS VIRGENS NETO 
advogado 

CAUSAS EM GERAI, 

Trav. Meira Sá, 150 -- Alecrim ~ NATAL 

DR. GENARO FLORIO 
Clínica Medica do adulto e da criança — Doenças de 
senhoras — Partos — Perturbações da Gravidez — Tra-
tamento das varizes — Ondas Curtas — Eletrocoagulação 
Consultório e residência — Avenida Rio Branco, 767. 

Fone: 24-17 — Horário: 15,30 Horas, cm diante 

í̂ as mensalidades Por iodos j d e s l e campeonato O público 
os cnminhos. lutamos para I ̂ por t ivo cio Estado, sabe que 
vitur um desastre. Mas, t u d o í o S a n t a C r u z - levantou o titu-
í tn vão Se persistíssemos 
. m manter o clube, seria uni-
camente, para leva-lo ao des- d o segundo colocado. 

lo máximo, sem uma derrota 
e com uma distancia de 5 

MEDALHA PERDIDA 
Perdeu-se uma medalha de 

ouro com a efi&ie do Coração 
de Jesus, t tendo no verso a 
palavra ESTERLITA. Quem 
achar será generosamente 
gratificado. Entregar na H ü h Uniào, já foi aprovado, pois 

apenas houve protesto, no jo- v igário Bartolomeu, 620. 
go de T ITULARES. A FND 
precisa dizer alguma coisa, 
do contrario,'muita coisa po-
derá surgir, inclusive o boato 
do receio dos corais, de perde-
rem o titulo. .. Mas. isto não 
poderá ocorrer. Deve haver 
algum motivo de força maior 
que impeça a publicação dos 
jogos e a proclamação do 
vencedor. 

FRAQUEZAS EM GERAL 
VINHO CREOSOTADO 

(Silveira) 

ALUGA-SE o sobrado n 
42U na Avenida Jundiai. tra-
tar com Alvaro Tavares na 
mesmo Avenida, n. 414, casa 
5 < Vila •. 

d 

JOSE' NIC0DEMUS 
ADVOGADO 

PATROCINA CAUSAS CRIMINAIS - CÍVEIS — 
COMERCIAIS — TRABALHISTAS E FISCAIS 

Residência: Rua Joaquim Manoel, 588 — Petropolis 
Escritório: Dr. Barata, 233. 1 ° andar — Salas 4 e 7 

Telefone 21-03 — Natal — Rio G do Norte 

DRA. LICY TEIXEIRA 
ESPECIALISTA 

DOENÇAS DE SENHORAS — PARTOS 
t Curso de aperfeiçoamento no Rio dc Janeiro c 

Belo-Horizontei 
Consultorio: Edifício Magaly (acima da Casa Rio« 

1.° andar. 
Consultas: das 14 horas em diante 

Residência: Av . Rio Branco, 440 — Fone: 19-20 

JONAS GURGEl 
PROVISIONADO 

! 

Aceita causas civis, comerciais. Advocacia em Caraúbus, 
Martins, Apodí, Portalegre, Patú 

Escritorio e residência: Praça Getúlio Vargas, 69̂  -
Caraúbas 

'MURILO ARANHA 
ADVOGADO 

Escritório: Duque de Caxiaa, 84-1.° andar 
Fones: 11-18 e 15-53 

Sala 5 

Residência: Rua Otávio Lamartine, 522 - Fone: 17-8« 
Natal 

r 

PAULO D! VIVEIROS 
ADVOGADO 

ESCR1TORIO; AVENIDA DUQUE DE CAXIAS, 10« 
SALA 5 — FONE: 19-70 

DR. MACHADO 
DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 

CONSULTAS EM HORÁRIO PREVIAMENTE MARCADO 
Consultório: Avenida Rio Branco n 554 

Residência: Assú. 419 — Fone 1384 

i credito do público natalensc 
0 meu lime, modéstia a 
parlo - sempre desfrutou de 

; rerto cartas!: nos meios espor-i 
ivos da cidade. Na situação 

1 em que se encontrava, seria 
.'degradante pura nós, conti-
; miarmos com a sua existên-
cia A dissolução: foi o cami-
nho mais certo. Felizmente, 
odos os nossos associados. 

1 ompreenderam a situação e 
oram unanimes em acompa-

nhar o meu ponto de vista."" 
Quer dizer que o União de-

í apareceu totalmente (lo ce-
í Jiario esportivo do Rio Gran-
' íe do Norte, indagamos "Pr-

o in< nos. meu caro repórter, 
- o que posso lhe dizer. Fize-
aos tudo para evitar o acon-
eeido, mas tudo em vão. A-

-ora. devo lhe dizer que o 
uossn pessoal, é persistente e 
utador A todos anima um 

Extranha, todavia, o retarda-
mento da aprovação daqueles 
cotejos- Até mesmo o ABC x 

Tenha a palavra o sr 
sidente da FND 

pre-

GALVÃO MESQUITA LTDA. 
C A S A QUE N A O Í E M COMPETIDORES 

Ferragens, „artigos sanitários * outros materiais 
— Tudo recomendável em quqliciade • preço 

Rua Dr. Barata. 217. — Fono 1158 

_ ^ R M A ZÉ M N A TAL 
Grandes estoques de Esdras. Molhados e Cereais. Sor 
thnento completo de bebldci» narlonals • estrangeiras 

Vendas em grosso e a vareta Entrega p domlcÜto 
AVEÍ*m)A RIO BRANCO 585 - TELEFONE 12 10 

VENDE-SE uma casa de 
soikia e recente construção, si 
tuada em um terreno de 
lUOmií a rua Olinto Meira. 

A tratar na Padaria Pedro 
II, nesta capital. 

CIGARREIRA "ESPORTE" 
— Joào Mariano Filhe — Ci-
garro:;, Charutos, Revistas e 
Jornais, etc. Rua Jfí&o 
Pesí-õa, 175 — Natal. 

H O M E N S SEM DEUS 
Católicos, protestantes e 

judeus estão formando uma 
frente única para resistir à 
ofensiva dos Homens Sem 
Deus Por ordems de Mos-
cou, os comunistas de todo 

Clínica de crianças % 
DR. MIRABEAU PEREIRA 
PUERlCU LTOR E PEDIATRA 

Consultas: Das 15 horas em diáhte 
Consultorio e residência: Rua João Pessòn.194 

Fone: 21-16 
•"'• 1 " ' O f tM ieeÉs 

o mundo acham-se empe-
;rande proposlto: Trabalhar , nhados. numa nova campa-
? lutar, sem esmorecimento?i, nha contra a religião 

iür DOENÇAS NERVOSAS E MEN 
DR. 0TT0 JULIO MARINHO 

DIARIAMENTE DAS 15 AS 17 HORAS 
CONSULTORIO : 

AV RIO BRANCO, 689, ANDAR 

)elo ;;oerguimento da socie^ 
dade. Aigum dia, talvez, pos-
samos reaparecer. Confiamos 

j mi Deus c esperamos a sua 
ajuda no futuro". Antes de 
tinaiizar suas declarações, o 
nosso entervistado disse-nos 
mais o seguinte: Neste mo-
nento em que o Uniào Sport 

R0MUL0 C* WANDEMEY 
ADVOGADO 

RUA DR BARATA. 186,-1° andar 

Das 8 às 11 c das 18 às 17 horas — Fone 10-71 

PEDRO SEGUNDO 
ESPECIALISTA 

VIAS URINARIAS — PROTOLOGIA E S ÍF IUS 
Cura Radicai das hemorróidas, varises e hídroceles, sem 
Operação e sem dor Dpença da uretra, próstata, vesícu-
las, seminais; bexiga e rins. Tratamento rápido das urc-
trltes agudas c crônicas e suas complicações. Perturba-

ções, Urotroicopia Ga Iva no Cautério 
DAS 15 HORA8 EM DIANTE 

Consultório: Edifício "Nova Aurora". Rua Dr Barata.l 
2 4 1 a n d a * . Residência: Rua Apodi. 877. fone: 18-501 

Esta campanha é orienta-
da pela Sociedade Soviética 
de Pesquizas Politicas e Ci-
entificas Ao reagir contra a 
avançada ve-mcüia, católi-
cos, protestantes F judeus es-
tão. p^r sua vez, organizan-
do uma ofensiva. 

O ponto de vista destas 
três igrejas estriba-se no 
principio de que a melhor de 

tõlicnn, protestantes e iu-
deus acabam de dar a conhr -
^er etrj Nova Iorque A men-
>ap;eni denuncia, em térmos 
categóricos, o chamado Apè-
'o dt Paz de Estocolmo, as-

vfNDKM-SE 4 casas 40bra--
«iuda?. em conjunto ou sepa-
ra íííís, construção moderna, 
anfíMas e confortavw, si-

la. a Kua Potenti, frente pa-
ia r Estádio do ABC F. C, 

Tratar a Rua Dr. Barata, 
233 - Fone Hb9 — NATAL 

ca a paz, neste momento'' 
A seguir, a mensagem es 

como as ações de provo- bote te ia os homens Sem Qeu< 
cação guerreira da Rússia piedade, ao declarar: 

A mensagem da Igreja Ca- ^ . . A P v e r c l a d e i r u p f t Z exige 
tollea, da igreja Protestante ^conheça que nào só 
e da igreja Judaica diz t^x- ^ i n d l v í d l J o s . m a s também 
tualmente: 

, , t ! fesa é o ataque Porisso ca-
Club, deixa o convivio amigo , ̂ ^ p r o t e ^ t a T l t e s c j u d e u s 

? precioso da FND, deseja ex- . ç s t â 0 atacando o comunis-
Srêssar através dp palavra do ! mo com renovado vigor, 
;eu último presidente, a r>ua I Os bispos de tòdas as áreas 

^ i criticas já receberam instru-qrratidao a todos os clubes co^ . C Ô M p a r a d e s m a s c a r a r a s 

irmãos, á nossa benemerita tividades comunistas, a-f im-
Entidade, bem como, á im- » de que os fiéis não se dei-
orensa falada ^ escrita, e f l - , **n\ levar por lôbos vestidos 

..,, ^ 1 de cordeiro 
nalmente, ao publico espor. ; Q s p a s t o r e s proteí,tantes, 
tivo desta terra de gente bòa, cr.mo os rabinos e de-
iue ê o Rio Grande do Nor- ' mais donatários judeus nRo 
. p -rdem oportunidade de de-

^ . _ _ inundar qualquer manobra 
Soubemos esta manha que, ( V P r m c l h a o n d r , q u e r p u r 

por intermedie do sr Pedro i j * 
D Aaeençào Silva, fòra enca- Mas o mais significativo 
minhado à FND. o oficio do f ™ ^ « ^ « 

â . . tra -ofensiva da rdlpl&o é u 
à União, comunicando a re^olu- m^nsagem ronlunt» que eu 

"Nós tomos simpatia sin-
cera por tòdas as autênticas 
propostas de paz. destinadas 
a promover a concordia entre 
as naçòes 

"Mas ro* queremos açrora 
pré*. <*nir o povo para que se 
precavenha a- f lm-de não ser 
iludido pelo assim chamado 
Apelo de Paz de Estocolmo 

os indivíduos, mas 
as nações, os Estados, toda a 
sociedade internaciorial, es-
tá sujeita á soberania dè 
üeus e ás leis morais que <v 
manam de Deus". 

Finalmente, as altas auto-
ridades católicas, protestan-
tes c judias que assinam a 
mensagem conjunta de con-
denação ao comuriismô, è-
xortam os povos dp tftuncto 

que esta sendo posto cm cir-1 a q i l e assegurem a paa 
culaçan por grupos comunls- ternacional. mediante a 
tas e seus simpatizante»". , tica dos seguintes principio*: 

Depois destas considera- i Renuncia ao etftpfcM 
coes, a mensagem católica d a ( ò r ç a > f o r a das ddterml-
protestante e judia afirma: , uaç6cs das Na^te» Jnic^s. 

Esta abastarda petição de; 2 I^al apôfo à 'Carta d » 
paz, que já conseguiu enBr«- QNu 
nar a muitos, inclusive ai 3 pespeito absoluto 
muita gente bem lntencíona- direitos do individuo, e rè-
da. e um disfarce, uma fnn- pUdlo ao Estadb e ao 
tasia cujo único objetivo é [ ) 0 todo-poderoso 
desnortear a sociedade livre 4 Cooperação nos ptífliv 
í í scouaer a política de a - tos de ajuda mutua das Hür 
gr^ssáo de que a Corda é ; çôes Unidas ' 7 ' 
apenas uma entre muitas 5 AteUaçào dai iJtokhêilâ 
provas ' 1o dewfmáitieqtá e CoSwI f 

' Tal pulUica de agre.ssAò. da energia atómlea que cort-
caracteriiMca do comunUm^' U m com a maioria das Nn-

mm verdade a maior amea* ÇÕes Unidas 



ßern dofrimm a 
Assembleia da 

realização da 
Coopetafi\ a dé 

iS» JÖ sc* de Mipitm 
I^ulizar-sc-á no próximo 

domlpgo 1» dO corrente u 
Assfcmbléia Geral OrdhiárL; 
da Cooperativa FYma-
rta de B&o José de Mipibú 

*âes$a Assembleia, o Presi-
dente sr João Berc k 11 ui i m 
Dantas, fará a apresentado 
do Relatorio do exercício d«' 
1WW e será procedida a elei-
ção do Conselho de Adminis-
tração em vista do tennna 
do mandato do atuül. as rv 
como eleger-se-ú o Conselho 
Fiscal pura o corrente exer-
cício. 

O comendador UUün*'> d; 
Go' : , Presidente do ("on.se 
lho Estadual de Cooperativis-
mo, acompanhado dc in^;:-
bros do referido Conselho r 
do sr. Juvino dos Anjo; . 
Chefe da Divisão dc Coope-
rativas. comparecerá á refe-
rida Assembléia, a conviro do 
Presidenta da Cooperativa;. 

A Cooperativa A^ro-Pccn-
ária dé S6o José de Mipí ln 
Ltda. é a mais desenvolvi-
d a s , sólida cooperativa ds 
crédito do interior, nas 7.0-
nas da linha da Great Wes-
tern» de Natal a Nova Cru/ 
s na linha da Central, pp.r-
tindò de Natal até Mossoró. 

Atingiu a Cooperativa em 
SÇU município, um elevado 
gf$U de confiança popular, 
excesso pelo número de 307 
depósitantes, atingindo o? 
spüs dépQSitos a importa nein 
de Cr& 989.993.90. O Gover-
no dp Estado, mantém nessa 
Cooòèratlva sob a forma de 
ertípréstimo do Departamen-
to de Agricultura a impor-

Uhc ia de CrS 42.000 00, des-
t in ida .exclusivamente a u-
n&nciamento aos pequenos 
agricultores, c a Prefeitura 
lòcal, mantém para igual 
f im, a importância dc CrS 
1G.00Q.Q0. O seu patrimônio 
líquido representado por ca-
pital e fundos de referva, so-
ma CrS 291.762,90. No c::er-
cíciõ de 1Ô50t realizou em-
préstimos na importância de 
Cr$ 813.119,20. 

Possue a Cooperativa sède 
p. wprm &endo um dos mais 
.n driiios prédios da cidade. 
tcjsrruuio peia uüial ;uimi-
niítraçâo. 

A Cooperativa Agro-Pecuã-
de São Jose de Mipíbu 

í.tda.. cstT. cm condições de 
iniluir, poderosamente, para 
• ) desenvolvimento econnmí-

do seu município Entre-
tanto. a 1 ai tu de compreen-
di o;' íiuiit- >s assobiados, 

'i i11 (J!irisado a adminisi-ra-
• a g r a n d e cauiela mn-
'i de empréstimos. eon-
-f" v ando grande saldo em 

e restringindo o mo-
v.ioeuto. como garantia dos 
ivoósito.s que lhes >ão con-
fiados . 

Em razão da dificuldade 
que está havendo no a vali-

cie títulos, cm vi.stn 
• k' a I11ns a vaIist: 1 s terem 

pa^os dívidas de suus avali-
zados , a administravao es-
ú '»studando a forma de re-
<UL.ação de empréstimos sõ-
bre garantia real, com a apli-
ca :áo dos recursos de que 
<ii põe. 

O ppvo de São José de Mi-
pibú, deve alegrar-se em pos-
suir uma instituição de cré-
cito como a sua Cooperativa 
o colaborar com os seus Di-
retores para o crescente pro-
i.'T'-sso da Sociedade, o que 
jníiuirá lambem, para o pro-

sso do município. O.s as-
ov. lados da Cooperativa, de-

•,on comparecer às suas as-
embléiasT para dar-lhes vi-

hração c vida, animando os 
.'iî  diretores, a continua-

ram na sua abnegada luta 
n: beneficio dos interesses 

J'.j:í referidos associados. 

/ 
/ ï VIUVA ANTONIO DOS SANTOS MARTINS 

Embarcando no proximu domingo para Perna mbuso 

e não podendo apresentar as suas despedidas como 

era o seu desejo às pessoas de suas relações de ami-

sade. vem portanto fnsrr por este meio. pedindo a 

lodos suas desculpas. 

N Pühs 
O consélho Nacional de 

Estatística, dundo continui-
Jade à prática de divulgar, 
por antecipação, os dados de 
maior oportunidade e inte-
résse do "Anuário tfstatisti-
co do Brasil", acaba de en 
tregar à publicidade o fo-
lheto "Finanças Publicas", 

separata do numero XT, re-
ferente a 1950, daquela pu-
blicação, quo deverá circu-
lar dentro dos próximos me-
ses. 

I Nu conjunto dc tabelas ora 
| apresentadas, figuram as re-
I lativas á receita e despesa da 
: União, Estados. Municípios l-
I Distrito Federal, com um 
j trospecto que abrange 
: ríodO de 1907/1949, Qüahto 
! á União, além das discrimi-
1 nações feitas, estão incluídos 
I as arrecadações da renda íri-
j butária e dos impostos de 

consumo, renda, sélo e ou-
j tros. 
j Dedica a publicação um 
I capítulo à receita e despesi 
i dos Estados e do Distrito 
| deral, bem como dos Munici-
| pios, com diferentes tabela 

discriminativas dôs finanças 
estaduais no dccêníò 1940/49 
O último capítulo diz respei-
to à dívida pública e apfesen 
ta tabelas relativas à dívida 
externa e' á dívida interna 
fundada. 

m re-
o jU 

. • .._ ^ ; f 

A obra benotòérita do fIBÍ - C«ih totttflddd« dé léité para o nosso Es-
tado-Ém Natal o delegddo de fôfto P#ssòa - Satisfeito com o governo-

dor Dlx-Sétft Ró^adó Maia 
teve ocasião d© encontrar-sf, 

Nilo Coiro, representante d > 
da Criança junto ao F1SÍ. n t 

ia d-j João Possoa. Essa Agencia como é sãfc--
rimento 4 Estados, inclusive o Rio Grande do 

Nussu reportagem 
ontem, com o ilustre dr. 
Dopuna;neiit( > Nu;:ional 

andariop, abrigos, 
qu^ tamhxMn ^ 

parr r 
ÍMÍfl 

O ! 1<;: r 

ao, Bup 
Norte, da Paraíba ao Piaui. 

Apozar das múltiplas 
mento acartava providencias 
ra, dirotor do Departamento 
Gi. negou o dr Nilo Cairo a 
pimof' iníói ri'.es. 

ocupações • • o i\o m'i-
corn o dr. Alvaro Yiel-
ds Saude Pública, não 

!ÍOO orCíjtar intéressent: s-

H A'JO; 

Para evitar 
cerarn a quota cu 
ic. Assim. escîui::c. 
ca d^ve consuniir 

iA H! A. ; 

: d---: : 

;u f.'vi-; 
C'ii'-nta i'8!.' 

:;r:o 
o 

1 rr 1 no o a;' : 1 i ï 

L U I S G O M E S 
Chuva torrencial — Conforme 
j"'í iivemos ocasião de comu-
nicar por telegrama a êste 
Q! í ao. caiu nesta Cidade na 
madrugada de 3 do corrente, 
u maior chuva de que se tem 
no-.icia nos anais da historia 

00 Município, tendo o pluvi-
ometro registrado 156 milí-
metros. Em consequência do 
i>e.̂ ado aguaceiro vcrif ica-
»^m-se ligeiros desabamen-

Registro Civil — De acordo 
com dados que acabamos de 
colher junte^io Cartoitfo Úni-
co desta Comarca, íoi o se-
guinte o movimento do Regis-

tos de prédios ocasionando i tro Civil <Bioestatistica>, na-
orejuisos materiais de pouca Jquela Repartição durante r 
moortancia. No interior do ano de 1950 recem-findo: 

__ Mvnicipio dois pequenos a- ( Nascimentos 

A ORDEM 
NATAL — Sexta-feira, 13 de Fevereiro dc 1951 L 

çudes arrombaram e varioà 
outros de maior capacidade 

Uoi iaram bastante água. 
| o aparecimento verdadei-
ramente sensacional de tão 

-pecada chuva veio assinalar, 
ao que parece, o inicio do in~ 

; vemo de 1951, o qual aliás, 
já estava sendo anciosamentc 
f sperado. Assim é que, nestes 

i do ;s últimos dias, centenas 1 
Quando os corifeus da Revoiu ?ão Francesa quiseram dar : de tarefas de terrenos agríco-

um ^olpe de morte no catolicismo, endeusando a Razão e '^s adredemente preparados, 
negando culto ao verdadeiro Deus. Larcveillere Lcpaux pro- c^t-ão sendo plantados por to-
poz-se a organizar um novo sistema religioso, intitulado, fio." os recantos do Municipio, 
Ttíofiiántropía Estabelecidas as bases da nova religião» fal- reinando geral otimismo no 
t$ram, poiém, os adeptos. O povo não se deixava apai*>-
nar pèío novo profeta, e o Teoiilantropia estava ameaçada n,neultores. 
de morrer nò nacedouro. Larcveillere foi queixar-s^ a Tal-
léytànd. Ouvindo as reclamações, Talleyrand lhe deu um;1. 
resjSòsta que vale por um argumento: 4,Vâf disse ele, faça 
milagres, cure doentes, ressuscite mortos, faça-se crucifi-
car e ressuscite no terceiro dia". 
^ Os milagres são as credenciais com que se apresentam! 
os tarmaturgos. 

Para que sc crcia, é preciso que se examinem os moti-
vos que levam ã fe. Porque a eronça deve ser racional. 

Eis porque Jesus Cristo apelava para os seus milagres, 
como ptovas de sua divindade e do seu caratcr messiâni-
co. "Ide e dizei a João Batista, afirmou Ele aos discípulos 
db Precursor, ide o dizei o que viste e ouviste: Os ceffos 
vêem, os coxos andam, os leprosos sào limpos, os mortos 
ressuscitam, os pobres são evangelizados". 

Os milagres que Sua infinita misericórdia ia semeando 
entre os infelizes, consolando os tristes, erHcugando lágri-
mas) perdoando pecados, abrindo às almas clarões de luz 
infinita, af irmavam fíuíi pessoa o Sua doutrina. 

Onde há milagres a: est » presente a Divindade, Ne-
nhuma fôrça natural é capaz de operar ações que suspen-
dam as próprias leis da natureza. Os milagres existem 
Antes do Cristo, os israelitas os viram como sinal de mise-
ricórdia e também como castigo. Mais numerosos foram nos 

Casamento. 
Óbitos , . 

791 
140 
369 

Total Geral 1,^00 
Finanças Municipais—Corí-

íorme dados que vém de ser 
fornecidos à nossa reporta-
gem pela Tesouraria da Pre-
feitura desta Cidade, é bas-
tante auspiciosa a situação f i -
nanceira do Erário Municipal, 
o que se comprova através 
da leitura do quadro abaixo 
que representa o resumo glo-
bal da Receita e Despesa da 

ci:m t o n l l a d a ü de u:itk 

Sounemos, por exemplo, quo estào para vir cem 
toneladas de leite, em pó para o nosso Estado, alem 
de milhares de doses dc penicilina, sultòs, vitamina.:, 
ferro reduzido, vacinas contra coqueluche e outras rric-
lestia^, etc, E que a quota do Rio Grande do Nonc 
o de 300 toneladas, em leite. 

3 AMBULANCIAS 

Também estuo destiriuduó uo Rio Grande d,j 
íNorte, 3 ambulancias, que ainda permitirão melhor a-
iCnder á mulher e á criança, fim pramicial da beno-
férita campanha do FISI, já tendo o governador Dix-

.oopt fiosado ordenado providencias para a sua vin-
d«r fírrí;ecjiata. 

..... ; OBRAS BENEFICIADAS 

Esclarecem-nos o dr. Nilo Cairo que ha um li-
mite, naturalmente, para o Brasil embora seja grande 
3. quota, e portanto, 053:? leite nào deverá ser qa -,-
.0 sem. medida, riem plano. As obras que distriòu.-
rão o leite em pó são as seguintes : Postos de Pn : 
.icultura, Crochés, Lactarias, Postos ae Distribuição 
i e Leite, Maternidades, todos atendendo crianças de 
J a 2 anos ds idade, de preferencia, havendo 

que poderão ser atendidas crianças ato G 
no' máximo. 

o uinpc que ícr arcr^er ia _i 
A proporção de ai^í: -

ido um numero dc 
t/p i. i-r ; j c : r:ofJ -.-3 :: 
distribuição u- i - f.;., \ 
íantes. ObvK;jrncr]te > / 
t.c• c iii;;©l; de a 1 i 1 ne: 11a•• 1 o 
iiíf-ntacão ccmpléni^riíu:, : 
su:nidas polo nS l . 

' :onfíam:;a 

Ternunando SU í̂o a:; 
: larou-nçs que ostavc: : 

t: ! idimentes mantidos 
f.:-odo r7 com o ar. Aívar:. \ 
b 11 cci, >nutnn d o a b o : u t ci • ••• 
'Jc::ppanha aqui no Lbtoc::. 

por ter de Psyuir •u 

Resistiu Civil das Pessoas Natnr;iis vcufli--^ 
na Uercneia' deste jornal 

eases 
ano:', 

UMAS 
J a g a a r a i i 

JLr ÔNIBUS 
d o P o i t o 

A S OBRAS FECHADAS 

Também foi aberta urna exceção para as 
:nadeis ^ ^ a s -fechadas, como sejam orfanatos, 

eh'. 
edu' 

^* V ^ ^ r n * T O i r r 
•A • ^ I f 
Li '' 

SEUS BRÔNQUIOS COM 

p ò r t ARIA N 41 
O CHEFE DE POLICIA de 

acordo com o item da Porta-
ria dc 9 do corrente més rc-

i T Ü 0 t ) que você procurar ; - o l v e u 1 

krm papei,iria encontrará na a> - - modificar o itinerário 
Livraria L ima. ' da linha "Jaguararí", o qual 

^ K s ^ g ^ ^ : e ! ^ e r á obede/er o seguinte 
Visitem o deposito no 1® I partindo das Rocas percorre-

bitiidar 
LIVRARIA U M A 

Tavares de Lir», 70 
Deposito 1.° andar 68/74 

da numerosa classe de a - j referida Prefeitura no ano dê 
1950 recem-findo: 

Vider èâtudantü 

( J Ó espiritismo 
"Que é que dizem os medi-

dos sobre os perigos do espi-
ritismo" ? 

- O dr. Adauto Botelho, 
diretor do âervieo de Doen-
çasi NÍentais declarou; 

rã o itinerário comum aos 
j demais ônibus até alcançar o 
(Baldo, onde entrará nas i\as 
j Meira e Sá, Jaguararí, Aveni-
|da Três, Avenida Onze, Ave-
nida Dois e até alcançar no-
vamente a Jaguararí de re-
torno às Jtocas. 

b> — crear a linha "Caes do 
Porto-Base Naval'\ obede-

Arrecadàção de impostos e taxas 

Quota Federal 1 parte de 1949 

te de 1950) 

:;a!do que passou de 194D p, 1950 ., 

e parte 

TOTAL GERAL 

DESPESA ÇERAL em 1950 

;;aldo para o exercício de 1951 em curso, 

Cr? 

CrS 
Cr$ 

CrS 

Grs 
CrS 

h Realizou-se, ontem, na sédé 
da ^ o c i a ç ã o Potiguar de Es-
tudantes, uma sessão dos di-
rigentes daquele Orgâo de 

128.015,80 |ciasse, Foram debatidos e tra loucura, porque todas as emo-
| çados vários planos para uma \ ções e sobretudo as em açdes 

ctíndo o seguinie iiincrariu: 
partindo do Cais do Purtu 
percorrerá o iiinerario ct-
mum aos demais ônibus atr 
a lcançar a rua Silvio Fdico, 
indo ate o fim da linha que 
será nas imediações do Por-
tão da Base Naval, dai retor-
nando peia rua Ari Parreiras, 
rua Presidente Bandeira, rua 
Amaro Barreto onde prosse-
guirá no itinerário dos demitis 
ônibus ate Cais do Porto 

4 

[ TÊfftíX SEMPRE V í 
! M Ã O UM EtfÊMPLAft 
! DA A ORDEM, 

m O espiritismo provoca a 

Para líbertdçao dois cativos 

234.164,40 

85 811,90 

447,992,10 

344.188,40 

103.803,70 

reforma gerai na vida admi-
nistrativa dá Associação. 

Hoje, ãs 21 tiofras, haverá 
mais uma importante reu-
nião, para aqo&l esftão convi-
dados todos os interessados. 

tempos messiânicos e apostólicos porque mais necessário à > i fne "Dr . Januario Cicco" 
consolidação da doutrina cristã, Os séculos da nossa ora 0^ 
atfestam, feitos por Deus e pjlos seus santos Ai estão bem 
perto de nós os prodígios dc Lourdes e de Fátima, e a li-
quefaçào do sangue de S, Januário, que se repete em Ná-
poles, todos os anos, a 19 dc s?tembro, 

Jesus Cristo realizou um milagre que somente Ele * 
íez: ressuscitou ao terceiro dia, depois de morrer na 
cruz. Diante de Sua pessoa ^ dos seus pridigios, resta à al-
ma sincera que busco a verdade ajoelhar-se aos seus pés, c 
ntltn ato de fé exclamar como o apóstolo incrédulo. "Meu 
Senhor e meu Deus!" 

Dentre o sinúmeros melho-(Município no ano passado 15 
foram mantidas pela.Preíei- j 
tura. 

Custo da vida — Contirtúa j 
bastante elevado o custo da < 
vida neste Municipio, íenome- ' 
no aliás comum a todo o pais.' 
Os gêneros de primeira neces-
sidade estão custando os olhos1 

da cara, como diz o vulgo,! 
não se sabendo quando se j 
normalizará tal estado de | 
coisas. Agora, com o apareci- ; 
mento do inverno espera-se ' 
que pelo menos os cereais se- | 
jam vendidos por preços me-
nos exorbitantes. t 

Luis Oomes, 5 — 2 — 1051. j 

Corresitòttdente 

lamentos inaugurados, reali-
; ados ou concluídos pela Mu-
nicipalidade no decurso de 
3 950, merecem destaque os se-
guintes: inauguração da Luz 
Intrica da Cidade, instala-
rão do Posto de Fomento Ag-
rícola Municipal, calçamento 

10 Mercado Público do povo- í 
r.do de José da Penha, cons-
trução de prédios escolares e 
inauguração do Posto de Hi-

ESPERANTO 
Recebemos comunicação do 

secretario dá Escola Rural 
Raquel Figner, de que se a -
cha^fterto naquela Escola, o 
Curso de Esperanto "Aimiran 
te Jeronimo Óoiiçalves". O re 
ferido curso funciona ás Se-
gundas feiras das 8 ás 10 ho-
ras, sob a direção de um pro-
fessor esperantista, 

j continuadas, como sucede 
I com as pessoas que frequen-
| tam assiduamente as sessões 
espiritas, exercem positiva-

. mérite um efeito maléfico so-
bre o pÁ^Último". 

I 
j Com efeito são muitos os 
i casos em que ot frequentado-
res das sessões começam a 
mostrar-se perturbados, de-
pois desorientados, por fim 
verdadeiros loucos, ás vezes, 
com tendencias de sufeidio ou 
crime. 

| FILADÉLFIA (USIS) — Exí 
| lados de dez Países europeus 
j dominados pelos comunistas, 
j ritualmente residentes nos 
j Estados Unidos, se dedicam á 
I libertação dos povos'1 cati-
vos", atrás da cortina de fer-
ro. Cerca de 200 exilados, in-

jclusive muitas ex-autoridades 
| governamentais e diplomatas. 
| acrescentaram suas assinatu-
i ias "a uma declaração de li-

bertação dos povos da Europa 
Central e Oriental". A decla-
ração teve origerÁ mim gru-
po não oficial dc cx-licleres 
europeus que se encontra-
vam regularmente há dois fi-
nos na residencia do Gríg^re 
Gafencu, em fiew York. ex-
Ministro da Rumania par;» o-
Assuntos Estrangeiros c en-
viado rumeno junto ci Mos-
cou, 

construído pelo Estado) 
Também especial interesse foi 
tM.^cnsado ã campahha de 
combate ao analfabetismo, 
bastando notar que das 36 
rscolas que funcionaram no 

AntODM 
AV. 

Û ÛêA f iMi r t í l i avisa aos clientes e amidos que rei-
• Vil LWEIiUm niclou ÜUÜS atividades advocatieias 

interrompidas desde fin» de 1.940. 
f i M I t e por forca ée impedimento lefal, 
UvHtrv visto ter sido chamado, durante 

ptrMfo, a participar da administração estadual ocu-
mpectivamente, as fnnçôe« de Secrefftrio Geral 

do Estado, Diretor do IV I e Diretor Geral do mparta-
I h M f f ê* A t e n d a 

Residência — Rua Tralri, 5S1 
Escritório Av. Duque de Caxias, n 114, 
(Ed BILA), sala 20« — Eêfte 22.65. Í 

HttSÚraftáo dè Fféltcts Bdtt^t 
A D V O G A D O 

%m* PHimma Isabel, 7i8 
NATAL — El « G. do Nmhm 

^ C A I C O ' 
Nesta' cidade durante o re-

! iro do Carnaval, enquanto 
as ruas alguns jovens inex-

perientes da vida, se entre-
gavam de cottpó e alma ao 
ein&^lo da folia, no» estabe-

looimentos daqui, joters e se-
nhores faziam retiro fechado, 
^o Oinaslo Santa Terezi-
nha teve lugar o retiro pa-
.w as jovens, sendo pregador 
d José de Medeiros Deitado, 
nosso digníssimo pastor; no 
Seminário de Santa Cura 
D'Arc, fol reali2«do o retiro 
para 0« seminaristas, sendo 
pregador o ftevmo. Fe, Alui-
zk> da 'Kocha B*rreto. vigá-
rio de'Jardim do Seridó, e no d e l i 

itálfc: OlntUè Moeaümo i t r i d o « « , 
nxerfttti o seu retiro ot Gon-
gregados Mariano«, alguns 
mambros da A4&0 Católica c 

João W i 
demais senhores, tendo co-
mo pregador o Hevmo. Pe. ( j ^ r t lS f l a - Afédém f m q * 
Fernando Wondkit, ifitor jfeftan, W t ir 
Seminário Santa Cura DArç, i g a f i B f ^ i í f . Üodrtf«es 
desta cidade. Todos os prega- J 
dores discorreram exitn erudl^ 
çfto é clareia sobre as verda-
des do Ëtaiigelho. 

Altes T>6 

A P O D t 
No edifício da Prefeitura 

onde funciona o Forum, reali -
zou-se. ás 10 hotas de ^S de 

BláMoral de Ôarâ^bás e Pre-
Mdente da Junta Apuradora 

; de Apodi. Óá rereadorés elei-
tos e proclamados à Camara 
btflalaUvo Htmàcipal qoe ser 

1 v t f ò para o período de >1 — 

Cursos 
ptêt*irertórios 

Cursos Kfepar^torios aos 
Vestibulares de PIRKITO FI-
LOSOFIA, ao AftTfÜO 91, fun 
éionam no Instituto de Mu-
slCÉ; diariamente, das 18 ás 
22 horas. 

TÂÇA da tfvnTrta Lima a 
sua Âivrarla -

v W r r n n Eengto, fa -
Ç^as catoprms exu conjunto, r 
r é i im «Mr $ áktrenca pala 

Tâ f i r c t A c Lira» 71 
ftâr 1.« *tié& *m us e$/t4 

Malte: 1 • andar, I I r V L 
TaiFWFC* á€ Lira» 7S 

% 

Janeiro pastado, a éerimonia i 1 — 1951 ~ « — 1 — 
da ^ntfeta de dlplontias aos 1195S sào os seguinte*: 
Vereadoras e Steplenm à Ca- ; FrandacO Morelt* de «oca*, 
mara Legislativa Municipal Manoel Oomos Pinto. Mano«! 
de Apodi eleitos no pleito de! Ltttanlo da ÉÉhr», J M íttrt-
3 de outubro último O ato niú de Lima, J0A0 IhiiMa 4ê 

«rue teve «aperto sokNárMm;; Melo, Joáo Mwm d® OM^rtra 
^ r ^ e t ^ AgosUnte M é M * 
s6as g t a d u fal d t r t0á*pdr Ottretra, Clattt 

• U r a deaiftrnfAo evptfeial pelo dr vakantj, Joaé A i r a lU ia • 
José Moaart Mwwea l , JuU Domingos Praxedea> Barreto 

DR. HERIBERTO F. BEZERRA 
O O E f l ç A i X>t CIUAMfÇA 

f'^diatra e Fuerícultor der "Maternidade .lanuario Ci "o^ 
Ex-ini«rno do Hospital das Clínicas da Univer:! 
da Bahia - - (Clínica Pediátrico Módica e Hiqieno Inton 

til do Prof, Hosannah de OHveira) 
Consultório — Rua UU*** i Cahfoá, 86-1.° andar — Fons 

1902 — Das 14 às 17 horas 
lUridôncfa: Roa M0U«0f& 520 — Fona 1674 

>11111 »fcHlMÉTl l |ii I i - ^ " 

CENTRAI Dl t m I T 0 NORTE 
RIOMÀNttCNSE LTDA. 

EX-CAIXA BURAL £ OFEftAKl* DL NATAL 

Edital de convocaçia de Assembleia Geral 
Ordinaria 

De acordo com os artigos 35 e 37 dos Estatutos, 
são convidados todos as associados à Assembleia Ge-
ral Ordinária da Cooperativa dentro! de Crédito 
NorteNorte Riograndenííe Limitada, em 2,44 convoca-
496, há ató hóras én 2S de fevereiro corrente, na stf-
de da íscolá Técnica de Comércio de Natal, ã Rua 
Junqueira Airea, IM, para ouvir a leitura do rela-
tório da Diretoria sobre as contas de 1950. deliberar 
aôbre o balanço e parecer do Conselho Fiscal, pro-
ceder a eleição deste e do Conselho de Administração 
e retiver outro» assutitn* de interesso da Coopera-
tiva. 

Não comparacaftdo peto hhmkm um Qttarto do 
número total dos aaaõélados íaY-se-à terceira eon-
vocaç&o para o dia 28, quando se deliberará com 
qualquer nfmeró. 

Natal, 1) de fevereiro de 1951 

« a Goto, President* 

rctatío. 

í I u ü ü ; . >ÜHDJ 
A Jl Jp̂  jr ** m '''m j.*»""'̂ ' -̂J^ îáaáii 
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r 
cruzeiros o quilo 

ltiK#HF% 17 — RMMtUaeiirSe ontem sob 
a prrakSiaclk do cuiuiiel Francisco HerácUu 
novo dlrotor do Matadouro Público, uma im-
portante /etuitao, a que estiveram presentes 

re talhatiores. para «studar a fi 
F rt^frreço d » carne verde Depois dos 

ficou assentado que p& marchantes 
ewlfegarâo a carne aos talhudores ao preço 
de otto cruzeiros o quilo e que os talhadore* 
se oteèfgam a vender a carne aos consumido-

rei; ai) preço fixo de nove cruzeiros, seja 
qual for jt qualidade da carnet sendo ven-
cida a propostu de alguns que pediam a 
classificação da carne em tipos. 

Falando à imprensa, o cel. Franctscc 
Heráclio disse que a decisão será cumprida 
nao admitindo absolutamente que a popula-
ção da Capital compre carne acima desse 
preço, sendo punido: severamente os íntra-
tofes 

ORDEM 
P r o p r i e d a d e á ò C è r i t r o d e l m p r e n s a S . A . 
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RECRtAtfO OPERARIA 
RIO, 17 'RadiopTess* — O 

Ministério do Trabalho cogi-
ta d*? reunir os serviço* dc 
recreação operária, mcluindc 
os recursos do SSãl, SESC e 
do imposto sindical. 

RIO, 17 <Radttopress> — 
Tomou posse na taide de on-
tem nu presidência da Caix'< 
de Crédito Cooperativo o de-
putado Fernando Nóbrega 
convidado pelo Ministro Joac 
Cleófas para o alto cargo 
Falando na ocasião da posra 
o ex-deputadu paraibano -
\altou o sentido ao coop"v'.-
tivifimo na obra de recup»?r,' 
cão c!o homem do campo -
disse esperar tudo fazer 
lo crescente progresso do co-
operativismo. 

G u e r r a n a C o r é i d 
O f e n s i v a s e c o n t r a o f e n s i v a s - B o m b a t f -

B a i x a s a s s o m b r o s a ^ ao 

CIO 
- 0 Bispo dfc Penedo lim apelo 

RIO, 17 - O Ministro da Justiça, sr. Negrão dv> 
Lima, declarou que fará cumprir a iei e corno tal íarâ 
combater a jogatina, onde quer que ela apareça. Adi-
antou a mesmo Ministro que desconhece quaisquor 
províctef icígs ou r ecomendações de regulamentação 
da jogo, que aliás só poderiam ser íeitas mediante Wi 
do Congresso Nacional ' 

EM A L A G O A S 
MACEIÓ', 17 D. Frei Felicio de Mélo, bispo 

de Penedo, visitou o governador Arnon de Mélo e fez-
lhe um . apelo especial no sentido de que combate s en 
trõgrUas • todas as moda l idades de jogo, inclusive o 
jogo do bicho. 

N O CEARA' . 
FORTALEZA, 17 - O Chefe dè Policia confirmou 

que ostão tomadas providencias para a repressão o 
jogatina em todo o Estado, havendo recomendação:* 
e*presí?ae para a apreensão de qualquer material de 
jogo e pyocosso dos contraventores. 

Também deslechava uma campanha contra a 
partô de armas. 

ftítt^asW^ a o 

— c o n f l i t o a t u a l — 

W^ÔÍJWOTpN iU$Ifí< — A , ç f e * livres, os Estados ^Jnîdos 

Registro Civil das Pessoas Naturais vende-se 
na (àerência tiefte jornal. 

TOQUIO. 17 • - Depois" de 5 
dias de iniciada violenta 
contra-ofensiva das tropas 
comunista* o seu ímpeto ini-
ciai baixou, enfraquecendo 
visivelmente. no setor da 
Corria Central. 

150 MIL HOMENS 
TOQUIO. 17 - Observa-

dores aéreos aliados dizem 
que na zona central da Co-! 
réía os vermelhos estão com ' 
cerca de id divisões, ou se- ; 
iam 150 mil homens p r a i 
tentar mais uma vez barrar ( 

a violenta ofensiva, aliada. 

BOMBARDEIOS 
AO RADAR 
TOQUIO, 17 — O tempo 

piorou consideravelmente; 

sendo nenhuma a visibilida-
de nas regiões da Coréia, 
Mau grado isso, as super-; 
fortalezas B-29 continuam 

Stalin 
em ação, bòmbardrando ob-
jetivos inimigos utilizando o 
radar, lançando toneladas c 
toneladas de bombas 

INFILTRAÇÕES 
CRENTE COREANA. 17 

toldados comunistas infil-
traram-se nas Unhas aliadas 
do setor central, mas depob 
on violento combate corpo a 
corpo do 55 minutos foram 

muitos deles per-
dendo a vida. 

ameaça 
BAIXAS ENORMIft 
TOQUIO, 17 — O cálculo 

não oficial ainda das baixat 
comunistas nos últimos trin-
ta dias da presente ofensiva 
aliada vai a mais de Cem mil 
homens, o que representa 
uma verdadeira catástrofe 
para a* conuuú&t&fc. 

STALIN AMEAÇA 
LONDRES,- 17 — O gene-

ral Stalin concedeu uma en-
trevista ao jornal Pravda 

liilflim 05 MEXICO • — 
Guiándo tráfóréé dois bispes en-
smom aos homens do campo 

cjéülaraçào de Abraham JUn-
çòinrjÊeità h t S3 anos pasaa-

06 Rat ios Unidos 
da "um renasci-, 

n id^ iyd? flberdade", após a 
pode ser «gora 

ao Inteiro, 
5gj*Bfc#< ^ opiniâ^ de Was» 
hfrgton Eventng Star. 

Btfi/t importante jornal a -
.fevemi-eiaúo a 

».de aniversario 
tflritefôf eje Lincoln, observa 
qtfe coito od perigos trazidos 
pfeto comunismo internack>~ 
r̂ etl á pM& e liberdade das _na-

CaiSAS oo 
O comenta1'^-1 federais, a nova e a velha 

de "O Jornal", sr.j câmara, eíita 'última até c 
^ ^ M a i T ^ u i m , vem ana- ^ | 5 m a r ç o A c h a 0 ^ 

^ í u r i Q S * ^ {mentar i s ta que é preciso um 
tttAffc) J»is, que poderia ! 
c h i m m à * < H W esclarecimento urgente sobre 
dois mlwMlon aos deputado? La situação. 

devem continuar a trabalhar, 
e lutar se necessário — para 
a manuteneção da democra-
çla. 

Km. New York, "La Prensa"» 
Jornal editado em idioma es-
panhol, observa que "Lincoir: 
è um símbolo de um sistema 
de governo que se presta a 
deiender-se, coletivamente 
^om o« que, no mundo, têm 
nele depositada sua confiais 
ca, contra a agressão totais 
tária e imperialista de um 
si&tema Que nega toda a 11» 
berdade ao individuo". 

T. 

TEPOXTLAN, (Por Cecí-
lio Po?,o de NC> — Manejan-
do tratores e dando instru-
ções ao» delegados campone-
ses, dois bispos mexicanos 
participaram das aulas prá-
ticas de agricultura realiza-
das durante a celebração da 
II Semana Rural Nacional 
nesta cidade» 

De fato, os Exmos. Mons.-
Alfonso Espino e Silva, bis-
po de Cuernavaca, em cuja 
séde se realizou a S .R .N . , e 
Mons José Abraham Marti-
nez, bispo de Tacãmbaro, 
demonstraram com simplici-
dade aos camponeses as van-
tagens dos métodos moder-
nos de agricultura; eram as-
sistidas por vários técnicos 
da d;reção da conservação 
de terras e ájdias da Secre-

M O tt e u t cr 

taria de Agricultura e Pecuá-
ria do México. 

Há.um ano havia se rea-
liiado em Toluco a primeira 
semana rural, por iniciati-
va do Conselho Nacional dos 
Camponeses da Ação Cato 
Uca e da Associação Católi-
ca da Juventude Mexicana; 
os excelentes resultados con-
duziram a esta segunda reu-
nião . 

Sua Santidade o Papa Pio 
XI I abençoou seus traba-
lhos considerando-os "louvá -
vel propósito" na missão de 
elevar a situação moral e 
material do homem tio cam-
po. E acrescentou que estes 

W A Ü Ü b OI « « W f Â U C A W Í f N O V O S D t P ü T Â m » ! S r / n T s e ^ S -

HtO, 17 ^ (Radiopress) — 
O Procuratíoí da República 
deu parece;1 ròntrário k con-
ces«ão do mandado de segu-
rança doè ry>vo& deputados 
reconhecendo que não é lí-
quldo é certo o seu direito 
em face do texto constitn-

cional. E' que a convocaçãc 
extraordinária, antes do seu 
prazo de reunião (15 de mar-
ço» $6 pôde ser feita pele 
presidente da Republica ou 
por iniciativa de um terço de, 
uma das Câmaras, o que nãc 
ocorreu. 

nacional Rural, Católica que 
se realizará em Roma em ju-
nho deste ano. 

"A Ação Católica — dizem 
os organizadores do movi-
mento — deseja fazer do 
camponês integro, profunda-
mente católico, que leve uma 

Ĥm̂Wpr jBW I 

§ m e c r n e so muiigo I 
NOTICIÁRIO OA Pf. t -

CANADA* i t « r o goverpo concedeu 10 mil jantes de partir para o Novo 

C A Í O f LA fclADELEINE, [dollares. A Associaçáo da Pa- I Mundo, cruzaram pela p a -
ternidade Planejada, que pro mejra vez o Atlântico Sul, vo-17 — «i^iHUito>«0 cabais de 

noivos proximos do casamen-
to se muniam a^vá no otLetpe 
santuaii» út NOràa Senhora 
do Hotarto ^ n i ae comp*o~ 
m«t«r a bat^bAittciur a« ora* 
çòt* e a receiKáo do» 
crafcrtrvU* conM» prepara<j&o 
para sua» bodM. outro» 500 
c M t t o e m llofitreal, «0 em 
OUftwá, e centena* 
»tá o i l u f a r « « do Canadá 
t$mrià pfo«ie«»a como pat-
U d« « v ^ c fy m é * à* reno-
vaçAo ÊÊ&Êtoaãi. 

1 T -

» müÈÊí$ê0 j r -
tMMÉi «IA naialkUwlc porque 
amam a» crtkhça*; »ntretan-

cura restringir a natalidade, 
p t r a ^ i g ^ p i c i com tal fim. 

fcSFANHA 
GKAHADA, 17 - Vni }or-

eomo homenag meàrainah 
etmo homenagem à rainha 
^abel a Católica, no quinto 
^ntenark) de «eu nasotmen-
tp que se comemora este ano. 
« * governos hktpaao-amecka-
tíos enviem representações 

ira o» atos comemorativos 
fite prepara e»ta eldade onde 
m consenrãm ot feito» da ra-
laha 

KSPANiU 
MADRm. 17 — A impr»ii»a 

Íordou mmm ü m que b * 
ano». depoU da oitvti a mta 

porto de Palo» de Mofit*r on-
(te também reaou Colombo 

ando para Buenos Aires no 
hJctro*arfão ''Fins tJltra" o 

comandante Ramon franco, o 
ermitão Ruiz de Alda e o te-
nente Duran, que levavam 
como proteçfto na aiTlscada 
empresa a medalha da Vir-
gem d» Loreto, padroeira d» 
aviaç&o. 

A g Ú l Ó r f W A 
BUENOS AIRES, 17 — £m 

toda^ a» bases aéreas do pat*, 
com B asalstencta da oficiali-
dade dot ares, celebraram 
miua* pela» alma» dos que 
sacrificaram » « a * vida» no 
•erriço da atiaçAo arfentfr.»: 
cada ano sft* r#aliaado» esU« 
atoa d» »d« 101$, qUando a -
conteceu a primeira tragedia 

morreu o tenente Manuel Fe-
lix O r t f * -

vida digna e cômoda^ que se 
vista melhor e esteja mais 
alimentado, que viva numa 
casa saadável e ampla e que 
possa fazer valer seus direi-
tos civis. 

MÜ camponeses de ambos 
os sexos assistiram às reu-
niões. que participaram, 
além do Exmo. Mons. Luis 
Maria Martinez, arcebispo do 
México o diretor pontifício 
da A C M., o visitador apos 
tõMco da Santa Sé, Exmo, 
Mons. Guillermo Fiani, o 
"Exmo. Mons. Luizl Ligutti, 
secretário güral da Associa-
ção Católica da Vida Rural 
dos Estados Unidos; técnicos 
da embaixada da Holanda no 
México e as Missionárias Eu- j 
caristlcaà da Trindade e as; 
de Sào José | 

'Tsto é magnifico e é o 
melhor que se pode fazer pa-
ra aumentar a nossa agricul-
tura" exclamou numa das | 
reuniões o >ngenheÍro Lo- ; 
renzo R, Patino, chefe da di-
reção nacional da conserva-
ção de terras e aguas e re-
presentante do governo. Da 
mesma maneira, outros fun-
cionários reconheceram a 
valiosa ajuda do clero e sua 
campanha. 

5*oram cinco os temas tra-
tados: crédito agrícola e âuas 
soluções; melhoramento das 
culturas existentes e intro-
dução de outras; tratamento 
da terra; melhora da habi-
tação e da alimentação; pre-
venção das enfermidades en-
dêmicas e epidêmicas e do 
alcoolismo. 

As lições práticas foram 
lemonstrações da conserva-
ção oo solo e das águas, hi-
bridismo. cultivo do milho, 
adubos, análises da terra, se-
leção de »ementes, maquina-
ria agricola, apicultura, avi-
cultura, floricultura, horti-
cultura; deram ainda aulas 
sóbre os primeiros socorros 
médicos, higiene, indústrias 
rurais e veterinária. 

Houve também uma expo-
sição agricola-lndufitriai de 
várias regiões do País. 

Numa das sessões práticas 
realizada nas região de Te-
pazteco foi explicada aos 
camponeses a necessidade do 
refiore»tai3fteirto *pra aumen-
tar as águas; de suicar a» 
Cerras em curvas e não em li-
nhas retas, de aperfeiçoar o 
cultivo^das terras inclinadas 
para evttar a erosão que ar-
ruinou 79 por cento do solo 
arável. 

Pela Associação Católica tia 
Vida Rural, easae norte « v ^ -
ricanaa de maquinárla ftgvi-
cola emprestaram aparelho» 
par« as deaiOMtraqftâs 

O ftrefeblsito do México pre-
veniu que os camponesej, 
con» a jBftrt+rnÜftQ*» de se i i 
conbetMentoi % f r I coUp, 
também detrtn sftf cada dia 
mal» instniidòs e devotoa 
crUtáoa. 

C M t o aò aüCaèenie ecle-
siástico da A C J M , Rev 
Pe, Hariberto Navarrete 0J, 

falar da formação Integral: 
De que serviria ao .̂ campo-

nesa* chegar a comer pre-
sunto e a possuir automóvel 
se não tivesse cultivado o 
espirito?" O sacerdote conde-
nou o laicismo desintegrador 
que reina nas escolas. 

Por outra parte as 300 de-
legadas camponesas recebe-
ram cursos especiais de eco-
nomiu doméstica, serviço so-
cial, iormação moral e fa -
miliar, corte e costura, in-
dústrias caseiras e outros o-
ficios, sob a direção de reli-

A s u a c a m p a * 1 

n h a p z 
ROMA, 17 - - Os lideres 

comunistas italianos que 
deixaram o partido fizeram 
sensacionais declarações re-
velando os verdadeiros pro-
pósitos da campanha de paz 
comandada por Moscou, que 
c antes uma preparação pa-
ra a guerra que a Kussia 
quei desfechar. Os deputa-
dos que deixaram o PC que-
rem fundar agora um Parti-
do Comunista nacional, pois 
estão certos de que a Rús-
sia náo quer outra coisa se-
não dominar o mundo intei-
ro com o vSeu imperialisme 
monstruoso, 

çiosas e senhoras da A .C .M. 
Não faltou a contribuição 

dos técnicos bancários; o 
conselheiro do Banco do 
México, dom Respicio Tirado, 
fez uma conferência ao al-
cance dos camponeses, sobre 
vários aspectos do crédito a -
grícola e o melhor emprego 
para a agricultura 

oiííáQ oficial do comuntaoic 
russo. Nessa entrevista diz o 
rhefe vermelho que é possí-
vel a paü no mundo, se ô? i 
horaens quizerem entendi-
mento* Diz ainda 0 chefe 
comunista que a decisão d? 
O N U contra a China veio di-
ficultar as discussões e que 
se os aliados não chegarem a 
um acordo serão jogados au 
nipr na Coreia. 

• • e m m s t a s 
c o n s e m ç ã o 

do Ssto 
O Serviço de Conservação 

do Solo dos Estados Unidos 
usou recentemente um avião 
para lançar sementes de gra-
ma em milhares de hectares 
cio terras atingidas pela ero-
são A finalidade desse pro-
jfctoé dar rapidamente á ter^ 
ra uma cobertura de grama o 

ra fins de rehabiiitação c fi-
cou no coração ae Uma área 
que na década entre 1̂ 30 c 
1940 tinha sido tornada im-
produtiva deviao a uma ex-
ploração intensiva, quer d& 
produção agricola, quer das 
pastagens. 

Antes de ser iniciada a se-p:otege-la contra a erosão . 
eólica de modo que possa vol ineadura, arados de discos re-
tur ã produção de pastagens volveram o terreno a fim dc 
para o gado. matar hervas daninha« e dr 

Um tinico avião semeou [se prepara-lo para receber a.1 

cerca de 6.000 hectares em a s e m e n t e s de graon^; {oram 
proximadamente. 10 dias ten- I usadas sementes pesadas a 
do sido essa a maior opera- j fim de sa poder ter certeza dc 
cão desse ^genero ja levada ^ j uma semeadura uniforme, 
efeito no sEstados Unidos ! _ 

O terreno onde foi realiza- j j 
da a semeadura é parte do i i i 
uma gléba de vários milhões j 
de hectares adquiridos pelo j ] 
governo norte-americano pa-

U 

a6 odio dos inimíto? 
contra a imprensa ca-
toli«ar responda com um 
poueft de » »ewl í i i » sm 
proveito do bom jornai. 

OUTRA ÃWPOJRDA iWCTAtiVÂ M f l M tíè NOSSO f R O C W S S Ö ^ A W I S T I C O - 0 ED í f ICW T Í I & 1 4 A N 

DARfS, ESTANDO ORÇA0Í Í EM MAÍS D t U M M t Ü f A O DC CRUZEIROS 

O nosso conterrâneo Amaro Mesquita, que tantas ini-
ciativas tem tomado em benefício do nosso progresso, quer 
pHo grande estabelecimento comercial da rua Dr. Barata 
quer pelas modernas construções de casas residenciais, fá-
brica de sacos de papal, etc.,, está empenhado, agora, em do-
tkr a nossa cidade de moderno edifício, que será construide 
na esquina da av. Rio Branco com a rua João Fessoa, nc 
mesmo locai onde se achava o tradicional cafe "Grande 
Ponto". 

Para isto, aquele eonceituado comerciante confiou ac 
arquiteto Jor?e Martins o projeto do majestoso edifício 
cuja construção ficará a cargo da firma Joaquim Vitor de 
Holanda, sob a responsabUidade técnica do engenheiro Otá-
vio Tavarts. O edifício terá 840 m2 de cobertura, com pavi-
mento terreo de 210 m2t estando as obras orçadas em mais 
dc um miihão de cruzeiros. 

Os l.ü, 2.° e 3.° andares serão dotados de oito salas, com 
lua e ar diretos, instalação sanitária completa em cada pa-* 

F í k f G 
RIO, 17 — Um fato inédito acaba de ocorrer no pais O 

Tribunal Regional Eleitoral d*? Minas Gerais, apresentou ao 
Superior Tribunal Eleitoral suas contas referentes ni des-
pesas com o pleito mineiro. Houve um saldo de oitocentos 
mil cruzeiros c o Tribunal Regional de Minas o devolveu re-

vimento, além de elevador que servirá a todos os p*vim«n-
tos. . 

Os trabalhos de construção já foram inicüadboa», SftiHJo 
de notar-se o sólido tapume que isola o terreno constru-
ção, inegavelmente muito diferente desses que se costuma 
por aí se crçuer, com a finalidade de isolar o local das 
obras. 

HOMENAGEM MUITO J-U&TA 
Os amigos e auxiliares do sr Amaro Mesquita, num ©ça-

to que teve shnpáMca repercussão em nossos mçios^ f)l#iam 
com que o mesmo concordasse na designação do /4,JU(apÍXCIO 
AMARO MESQUITA", eçn homenagem ao seu 
c em reconhecimento ao muito que o sr. Amaro Mesquita 
tem realizado em benefício de nossa terra. 

E o futuro edifício que enriquecerá o nosso patrüpónic 
urbanístico, será uma afirmação constante deífle tfab&lho 
construtor e progressista do acreditado comerciante e in-
dustrial Amaro Mesquita. 

V 

Jígiosamente à Justiça Eleitoral que. por sua vet. • coltkcou 
à disposição do Tesouro Nacional. Vale ressaltar ilneta qnc 
o Tribunal ^e Minas, não gastou siquer qulnheatoa mil círu-
zeiroM para realizar as eleições daquele Estftík> efrt três de 
outubro último. 

D. DARCI N A LBA 

Posse 3.® fehtr 

RIO, 17 < Radiopress > — Na 
próxima terça-feira a sra 
Darci Vargas se empossara 
na presidência da Legião 
Brasileira de Assistência, que 
foi fimdaçfco amâ. 
auc a sra. Darci Vargas pre-
tende ampliar o plano de 
ação da LBA. 

ÃSENAIS SECRETOS 
ROMA, 17 — A polícia dev 

cobriu importantes arsenai 
secretos tie armas o» eo-
mmnlstas tinha» em vária: 
rii§ 
áã 
tanques 

—-H ..'j/útr» 

iõetf do pai., com ant.ír 
iodos os ttpoft* 

« T U A RESERVADO 
AIO, 17 (Radlopresft — A 

rè|k>rUgem procuíou o gef\ 
0ulrara*fim<ée eeelanecet m 
o mesmo escrevera carta ac 
pmidente Vargas, a propò 
«W d l dffVáMi u m HmMIu^ 
t ^ c o m a». PTO«alaia C 
emtpresldenU moátrou-sebaí 
tft^te r t M IMO, ftClVANlVlÜI 
qÉf nafta escrevera e que 
f w a r ü havendo neecaiüdsde 

s m r 

P r * ç o — 0/80 

ir m ocoRREir m Mosft 
Nuticidrio da R a & p M i 

1 

RIO, BRANCO, 17 — Vai 
ser inaugurada maiA unia li-
nha aérea no Território do 
Acre, servindo às cidades de 
Rio CntfMro do 6HJ 
t outrfls. 

GOVERNO CEARENSE tOMal^a, ti - Api-
rá no próximo domingo, com 
destino ao Bio, o governador 

B^.rbojrti, que pediu per-
missão à Assembléia, visto 
demorar mais de SO dias. Fi-
cnrÀ no fovèrno ov íce-pre-
«í0anler st. fltenio Oomes 
da Silva. 

c*rv r i í i i o 
ftlo, 11 — Ca tê n -

ifho. vlcí-preelsícíite da Be-
pútltot* c I M M I a d^iefaçio 
torMiUira «ue v«l aseistir 4 
poste do presidente da Re-
pública do Uruguai 

ÎNÂTÎTlITOi 
RIO, — Volta * so faiar 

com insistência num proje-
to. de uivficação de todos os 
InsMIatos de Previdência So-
cial do Brasil. 

ENTREVISTA 
ÍX)RTALEZAt 17 — O sr. 

Paulo Cabral, prefeito da Ca^, 
pitai, concedeu importante 
entrevista aos jornaUsta«t 

contando do descalabro em 
que se encontrava a munici-
palidade e dos seus planos de 
obras, algunp já começado^., 
O município conta com 2GC 
estrigas ip* na entanto Xun-
etonavam Aa l . Á asftMén-
cia n H L ^ p a l devit no co-
mércio 800 mil cruseiros e 

t W ^ rnada« nem algo* 
d4p, Quanto mais material 
cirurgiões A aecçào técntef 
não dUponhA de material 
para deMnho e plantas, Pa* 

precisou tomar caminhões 
emprestados até ao Exército 

V .[...• .. ' ff 
Havia muita mataatyl dekm-
de.Ttina, sem fieentiW|*c «teis 
carnes 

HEotAo i*tmm 

RIO, 17 — 
rá comandar a I * 
Militar o 
Freire, que ora W f r v k # 
7 a Regido K s p t ^ a O l ^ 
Iuvs. owtia* rtoáHÍ*fv4*i «noto 
a!tr» coma2xdos dv 
Talve* o generaj 
^weiredo vá o o M i l t f 9 I . -

Rgtão 

M P M F I 8 A ® 

rio, i7 - owphmmmm d̂  ̂ns|a Hw pWÈtfà 
lidenta rfa Ileptettca q m ß 
ftl'utçâo financeira do 
•klve Imediata 

despesas, pou o« m « m 
ctasticot de aumento à$ rt-
ceita nAo »ao bastanUa. 
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C l » T I O » I I M P R I N S A S. A 

144* — «Um Dr. Bftvftta, H f - FATAL 

IM — ntoftO A. «UTA 
OMtt» — YOXJÜVM COCBKYtftO 

A O R D E M 
DIÁRIO VESPERTINO 

(Clrcala desde 14*7-1935) 

I Diretor — O t ï O G W f t A 
Svevctfeto — » . NCNAIO 

TELETUNES 
Dlitfio 20-71 - Getínclt 12-49 - RtfUf&o 12-22 - Secção Gráfica 19-Í6 

* VANDA AVULSA 
• « 4 * * * 

ASSINATURAS 
» • • Cr| 139,00 

lettMfttre 70,00 
Trimestr* 44,00 

PUBLICAÇÕES — TABELA NA GERENCIA 

N. do dl« 
N. at rizado 1,50 

REPRESENTANTE® 
RIO > 18 . IJVRA, Senador Dantas, 40-1.» andar — Pone 22-3SU 
S PAULO - Raul Casamayor. Rua Felipe d« Ollrelrm, 31-8 ° andar 

Festa de família 
"OTTO GUERRA 

SOCIEDADE 
O PENSAMENTO UNIVERSAL 

NÃO penses que o agradar a Deus está em fazer 
muitas coisas, mas em cumprir o dever de boa vonta-
de em egoísmo ium respeito humano, 

SANTA TERESA 

Oíí.ÍJ-NVANWO 

O trabalho deve ser alternado com o sono e as dis-
ír<iÇüt":. Caso contrario sobrevêm a fadiga, a excita-
ção liervosa e a indisposição geral, O trabalho ioma-se 
iii/.Us produtivo e, para refazer a saúde, muita vez o 
individuo terá que abandonar suas atividades por al-
& um tempo. 

Evite as "férias forçadas". Das vinte e quatro ho-
ras do dia, tire oito para o trabalho e oito para o 
sono. Utilize as restantes cm descanso e distrações. 

^ CSITA D O DIA 

TARECOS — 9 ovos, 2 chicaras e 14 de açúcar ba-
te-se bem is ovÓ£ juntam-se duas chicaras de farinha 
de trigo e 1[2 de araruta, mexe-se bem e põe-se em ta-
boieiro povilhado com farinha de triffo, forno regular. 

FARMACLA5 PC P L A N T A O 

* + 
Farmacia Almeida — Rua João Pessoa — Cidade Alta. 
Farmacia Santo Antonio — Rua Amaro Barreto — 

Alecrim — Fone: 2041. 
AMANHA 

Farmacia Monteiro — Rua Dr. Barata — Ribeira — 
Fone: 12-02. 

Farmacia Coelho — Kua Amaro Barreio — Alecrim. 
Fone: 20-79. 

O dia da Saqrada Família dev ia s^r reser-
vado ^m todos os laictí cristãos para celebrações 
em pról da d ignidade e da unidade íamiliaros. 

Passa-se entre nos como um dia qualquer o 
muita vez nem siquer nos lambíamos áu Le 
leza e do exemplo magnif ico do lar do Nazaré. 

Infelizmente* o espirito de família vai morren-
do o mesmo o:n lares cristãos desapareço esse 
espirite; do ui;ií;o ;íc;Iidariedado. O ; filho:- vcXJ 
para urna banda, ^ osi rena ou li n. ]\'..i 
serüec familiares, que o cinorna e outras diversões 
não deixam. N ã o ha ferias de família Não ha 
luras coletivao nem m-.-rijj a oracau em 
comum, que Leão Xíii o-jo;,* • jo tanto iv-' - • 

mendam, 
Dixotn uiocmc üo -ntundido:- qu'.: ta*nilia que 

resa junto ó íamilia L-erfam&r.ío unida. 
Líamor aqora líuiu coue^pondenoia ã j 'Juím 

ende podemos admirar a maneira com qu..1 ur; cu-
toiicos da fioresconte i!'.a :;clchTM:n a ' v-.o da ou-
qrada Família. 

Noque l e dia ha uma " Feriu da Faruília Fedeic-
da" , ce lebrada polo-i casais cujos*, componente^ 

pertenceram, todus dois, a juventude catüJi-vu 
Desde 1949 foi iniciada essa praxe que vem 

dando os melhores resultados. L o plano < luins-
lormar c (ha numa grand© ceiecia.• nacional em 
i rc 1 da lamhia em sjerai. 

Em 1923 <oi fundada a Federação da Juven-
tude Católica Cubana ab iangendo os ramos maò 
'•ulmo í? iermmno cia Acao Caiohea. 

a nctivco que >ci exisic;-; '-u ecoo: 
membrc:: eiu:c antigos raoa^e:;. «• mui ..as d a 

Ação Católica, assim preparados para a constitm 
cao de um lar seour^ os diramoc d' fiixUuniniv.j 
iiiteqrul. 

Na r- u:uac av^-'. am.> eles cousac ia iau; cjs i\-
ih-:..: desde 133d ate 1950. a Saniissima Vii 

r..-uíiiratii tamceie nu'tSitiada paia diverse-.':: 
• c :: c .• • a u s . , i v. r c - d . -- dr '>>c 

'..) que apiei;ciit'..-u r -T v d-5 h 
;: rccc:...":u UII1 1 -i •; : té' -.ip-JCCl!. 

- c^ 'p - . rho de comuiede^de cicha. n< •••ÍÍ-
f i i tac-io oi islã da iam;lia, formam-se O;- s 
- -ais e aj. eovae mã^s a a ;!iia ã « Cui a. 

Exemplo diqno, festa í"; •nsoladcra. 

ColateraçSo 
OS PADRES PARA A SACRISTIA 

MARIM U r\s 
A obra de assistência social catoíii j iuiituLida 

sã«» das Kíítavôes» Ferroviárias" existia v í Iohmiu tu» n»ui 

tos anos na Europa. Finda a «uerr». <ssa obr.i t» \(- , 
ordinária expansão. Na Áustria d^sdr jullm *ir ptp, Jl( 

dezembro de llí4tí distribuiu ela. vnx l;i i s tmos » jo ihii» r , . 
íeitões, 215.000 alojamentos noturnos, 3u,0<)tj »«hn, (i, in i) 

tos de roupas, utetulfu a «i.OUO via.juiil^s mlrrnios. • i. (Uuil 

J.O00 hospitalizaçOrs Fm 30*» (ransportrs loruninvi-u IV! "r; 
jH^sõas. Empenha-se nessa missãu niamivsla uulni.Mi,. 
assistentes sociais voluntários ** est mlantcs 4.1 t<»ti< (|< 
Viena« 

Arim í», segundo lima iiiíormacuo «l.t \ »/ d< i . vn, 
bui'j40" oliM'rva-ht na Saxonia a tcmlcm-i;! vaü i v. / neu* 
pronunciada, Ue por sob o conuolr ( - m 'ru llHitl a « >|;t' 

ESCOLA DE SERVIÇO SOCIAL DE N A T A L 
(CURSO DE EXTENSÃO UNIVERSITÄR!* FORMA 

ASSISTENTES SOCIAIS) 

2.° DOMINGO DA QUARESMA 
(S. Mateus, 17,1-9) 

Naquele tempo tomou Jesus consigo, o apostolo Te 
A -S'ccretona da Escola de Serviço Social avisa aos inte-' 

:u5.,ado- que os exames de 2.a é p c a c cie admissão scrâu | 
üiizados a 11 e 12 cio próximo mês de março, às 8 horas, i dro, Tiaß« e João, seu irmão, e levou-os de parte a um mon 

f.tando marcado para o dia 15 Uaquole mês o reinicio das j u» alto. E transfi^urou-se diante deles. Seu rosto resplan 
u l a í i ideteu como o sol, e suas vestes tornaram-se brancas tomo 

Outrossim, avisa a quem interessar possa que as ma-! ¥„ . lt t „ vw** f^i.»«a. 
- . i , , ^ , , H , a neve. E eis que IHc apareceram Moises e Elias, talanrti 'í iciuas estarao abertas a partir de 1° de Marco, sendo que 

Tiaisqaer informações, desde jãt poderão ser prestadas m ! c o m e l e - E n t ä o P e i 1 r o domando a palavra disse a Jesus: Se-
da Escola, ã avenida Campos Sales, 759, todas as ma- inhor, bom é estarmos anui; se quiserdes faremos aqui tres 

.iiua dos dias úteis, exceto aos sábados, i n t\ n t n f f t ä ti tabernáculos. Um para Vòs 
outro para Moises e o tercein 
para Elias. Ainda falava ei» 
quando uma nuvem brilhant* 
os envolveu, e da nuvem 
scou uma voz que dizia: E^-
te é meu Filho muito ama-

; do. Nele puz toda minha complacência; escutai-O, Ou 
KSCOLA DE ENFEKMAGEM DE NATAL v i l l d o i s t 0 t ü s discípulos cairam com a face cm terra e íi 

caram muito atemorizados. Aproximou-se porém Je-
sus, e tocanito-lhes disse; Lcvantai-vo^ e não temais. E 

| erguendo eles os olhos, não viram ninguém, senão a Je-

SOCIEDADE DE ASSISTÊNCIA 
HOSPITALAR 

A PALAVRA 
DE 

DEUS 

cie dc obras assistenciais, i tanto a (U^ l-Lu.,,, 
Ferroviárias" catóücii. <íhii;í a |>i otr^t »Mti\ foram ihwjm. 

> 

radas ua "Solidariedade i^piil-ir" nimimiM,) • 11» i ;iU| 
coube a iniriativii católica l>f!>v; ^ M-»r.»s". NaminiM^ 
ü^iíos ile pobres- j- t.-rfüos inmhrin .••.íih-eram t .^hiiiuaf.ia 
comunistr» • 

V 
s 

Nan nos -.urpreendi' essa taU<a ' • y\> 

de If>01 declarava Juarés nu "Fdií pH^h-jnr" a tati. < 
socKiIi^í i em iaw d.i ideia reliuio^ t 

"Os socialistas iiuwcm Miam u m 
fluência política, seus pnvüe^ins siti::^, ^ru apoio t,h-
cial. Querem exclui-la dc Iodes scrviç(:s puldicos, -In cu-
sino, da bcncficencia, c reiltivi-íu a condicãc dc uma ; i^hí; i-

rão privada até que o pro^ri"^»» da i?islruç:oi, a mtliMMicta 
da educação publica c laic;» e as mvli^>r!as sociais d«-s upr»-
midos tendam dejarr xíi^adí. pomo a pouco os costumes c 
as crenças que no presente ainda manteem torícs ruizc .̂ 
tanto ue» proletai iado como na bursijezia." 

E* exatamente essa, a linha de conduta ijuc >s m. 
munistas seguem nas partes ocupadas da Europa: c\dinr a 
Igrrja das i»bra» sociais e confinar os padres a sacrisfu. 
como preparação ã difusão do ateísmo 

• * 
FAZEM ANOS HOJE; 
senhoras 
Cacilda Furtado Vanderlei, 

viuvando saudoso dr. Oscar 
Vanderlei. 

— Luiza Carolina Ramos, 

— Stani Montenegro, filha 
do des. Xavier Montenegro, 
membro aposentado do Tri-
bunal de Justiça. 

— Teresinha da Silva Lei-
te, filha do sr. Julio da Sil-

Acham-se abertas, na Secretaria do Hospital "Miguel, 
Couto", as matriculas para o Curso de Enfermagem, deven-
do a candidata juntar ao seu requerimento, dirigido ao di-
ietor da Escola, os seguintes documentos: 

I — Certificado de conclusão do curso secundaria ou 
ginasial, normal, comercial; 

II — Atestado de vacina; 
III — Atestado de Idoneidade moral; 
IV — Atestado de sanldaüe fislca e mental; 

V — Certificado de registro civil que comprove ser 
maior de 16 anos e menos de 38, 

VI — Quatro retratos 3x4.' 
Natal, l de Fever^ro de 1951. 

Súror Ana Teodolinda Amazonas — Secretaria. 

sus, íó. £ enquanto descia com eles do monte, ordenou-lhes 
Jesus, dizendo: A ninguém digais o que viste, até que o 
Filho do Homem ressuscite dós mortos 

COOPERATIVA CENTRAL DE CREDITO NORTE 
RIOGRANDENSE LTD A. 

C O M E N T Á R I O 
A vida não pode transcorrer em alegrias. O Tabor 

g altura e nós somos peregrinos no vale das lágrimas. A 

mesma irradiação que se despede do Cristo é lição pro-

íuntia para todos nós. "Seu rosto brilhava como o sol. Euaí 

Registro Civil das Pessoas Naturais vende-se 
na Gerência deste jornal, 

viuva do sr. Manoel Pereira va Leite, residente em Nisia 
de Oliveira. Floresta. 

— Ernestina Bezerra de j Jovens < 
Medeiros, esposa do sr. Ma- j Francisco Domingos da Ho- j 
noel Lourenço de Medeiros, I cha, filho do sr. Manoel Do- ! 
ffttíionarlo da Saúde Públi- | mingos. 

' ; — Luis da Silva, filho do 
Seuhore« sr. Felix da SUva. 

Escola São Vicente de Paulo 

— Odemar Guilherme Cal-
das, segundo sargento do 
Exercito Nacional, servindo 
atualmente na 24 c . R nes 
ta capital. 

í vestes tinham a candidez da n e v e . . . " — Quando a neve 

! cai sobre a terra reveste-a de um manto de alvura ima-i i 
~ iculada. Vem o sol. Que espetáculo empolgante! Todavia c j 

; mesmo sol que fai; brilhar a neve, derrete-a e tudo volta ao , 
í 

primeiro estado! — Assim as alegrias desta vida. — assim 

• uossa felicidade neste mundo. Passam velozes os memen- j 
1 tos agradaveis. O que nos encanta e nos dá palpitações de j 

'entusiasmo, já se desfaz e a tristeza nos invade o coração! 

Vede; No mesmo instante em que o Tabòr se transforma! 

;eni parairo e a gloria do Cristo se manifesta de modo tão ; 

da Escola do í brilhante, o assunto versado é a Paixão e Morte do Reden-

CURSO NOTURNO 
A d i a n v s o abertas matriculas 

São Viconte d e Paulo, d e preferencia perra adultos al itor do mundo! Não estranhamos, portanto, que em meio de ! 
fabet izado 

Os interessados seroo atendidos daíí 19,30 
21 horas, diariamente, a partir do dia 2? deüte 
Rua Voluntário da Patria, 706. 

Senhorinhas 
Maria de Lourdes, filha dr> 

sr. Virgilio Lopes. 

Jovens 
Adalberto Rodrigues, volun 

ta rio do Corpo de Fuzileiros 
Navais. 

Crianças 

Fernando, f i lho 0o nosso 
- Dr. Omar 0 'Grady, en- \ C Q o p e v 9 i á o r t severino Raul Ga 

genheiro civil residente em j 
Fortaleza < (Conclue na 3.a pae.ina) 

— José Antunes da Costa, 
filho do sr. José Antunes da 
Costa. 

Criança« 
— Iria Maria, filha do sr, 

— Manoel Liberate da SiL | Sinval de Oliveira Lima, co- — Argentina Fernandes A-
vat residente em Campina ! merciante nesta praça c nos- ranha, esposa do sr. Solon 
Grande, cooperador. Aranha, comercinnte nesta 

— Faustino Felix de Lima. j ' 1 praça 
funcionário do Departamento j AMANHA | Ana Barbalho, esposa do 
de Imprensa e nosso dedicadp j Senhora® . sr. Emidio Barbalho, 
cooperador. | Alba Leal Vanderlei, espo-! Senhores 

— Adalberto Rodrigues, pro do sr. Olavo Vanderlei, fuu Major Genesio Lopes, of ici-
lessor do Curso de Adulto < ! cionario do DNOS na Paraiba. ( al reformado da Policia MilK 
auxiliar de Redação da "T r i - j _ Palmira Bastos de Car- jtar do Estado, 
buna do Norte. " j valho, esposa do sr. Miguel 

Senhorinhas .Lourenço de Carvalho, resl-
— Maria da Conceição, fi- j dente cm São Tomé. 

lha do sr. Montano Emeren- , 
ciano, diretor da secretaria j 
da Jurtta Comercial neste Es-
tado- w 

SIM, SEMPRE MELHOR! 

r V.S. QUE ASSIM O EXIGE..! 

CAFE' " B R A S I L " (torrado com açúcar — sem mlmllar) 

COLORANTE "DOIS LEÕES" 
7 

MILHO " IMPERIAL 

(para BÓlos, Cuscú*. Sôpa, Canqlcõe • Mungusá) 

TRÊS MARCAS DE CONFIANÇA QUE INDICAM BONS PRODUTOS. 

•-ji) 
6 

terrenas alegrias, apareçam traços de dór e de tristeza 

! Aceitemos a*s gotas de fel que o Senhor ajunta ao néctar do 

j prazer Ainda nas maiores elevações espirituais, no alto 

ido Tabor COLU o Mestre, ABRIREMOS a cruz. para podermos 

'esperar, confiantes. n;i eterna recompensa. 

MONS. H. MAGALIIAES 

EX-CAIXA RURAL E OPERARIA DI 
V 

N AT VI 

Edital dc convocação dc Assembleia (i<'ral 
Ordinaria 

Ue acordo com os artigos e 3V (i-.is 
«ão convidados todos os associados à Asseml)ièiu Ge-
ral Ordinaria da Cooperativa Central Ue Credito 
Nort exorte Riuf*r ande use Limitada, em ron voca-
ção, às 20 horas de !13 ue fevei-eiro c o r r e m n : i sr-
de da T.seola Técnica de Comercio de Natal, a Kua. 
Junqueira Aires, 39H. paiv ouvir v leitura do rela-
tório da Diretoria sobre as í-onias cie 19:3i.r deliijet-!»' 
sóbre o balanço e parecer do Conselho Fiscal, pic-
cedcr a eleição deste e do Conselho de Adimnisti-aryu 
e resolver oiitros ussunt^s «Je iijteres.se ua ; 
tiva. 

Não comparecendo pelo menos um quarto do 
número total dos associados far-se-a terceira con-
vocação para o dia 28. quando se deliberara f,<>in 
qualquer número 

Natal. 13 de fevereirn de lílol 

Ulisses Celestino de Gois, i ; ( 
Miguel Ferreira Neto, Gerente 
Francisco Oliveira Ncco, .Se reí^ri ) 

Val compra» um RÁdi«? 

•s* 

Distribuidor Thilips 
SKllGIO SEVERO 

Kun Nisia Floresta, 101 
— Nam) 

TELEFONES DE URGÊNCIA 
Pronto »ocorro n-39 
SOdpttal MifuW Coutú ., .. 10-1? 
Mat«rni4«u2e .. 11*84 
tfofplt»l Kv&ndTO Chaga* 15-23 
Hospital a » AUenaao« .. . . 10-16 
Sanatório 23-33 
Ohafatm» ét iPailila 10-02 
Delegada áe Ordam Social . 10-01 
DalagacU do l.° Dlatrito 

C\dad€ Km 13-30 
0«legacia do 2 ° Dlftxito 

Bitolr* ^ * 

Al •oiro 10-30 
ftUb-Dcl«&acia <la Piala do 

Mato 13-11* 
d« Mt«a SMfe' 13-30 

Potto PlMAl (Ua Quinta* .. io-»4 
CBtacfto Matereoiógica • • ^ 11-39 
C?«mit«rlo Publico . 10-35 
lAformiçO*« (C.F.L.) .. 03 
tWclamafO*» <C.F.L.) . . . 03 
PN^ttdio d* Lua 14-44 
ftftfafto da t. de Furo r. . 10-00 
liMMMnto d* Natal 

** Hôdio* - Amplittcadcf+t 

c í a c ^ O G « 

Pic-up« 

Dê sua adesão á campanha de assh 
naturas da A ORDEM Unidos vence-
remos 

SANTA TEREZINHA DE JESUS 
A imperecível memoria do imortal Cones« 

í Luís Gonzuga do Monie 

Mimosa ilór do Céu, imortal Terezinha' 

! Dc olhos lindos, uzue.s. o ceu azul fitan(in; 

i no bra^o de seu pai. "t^ue ve.v nnriha l aii.l^v ' 

i "Nas estréias um T. o meu nome lembrando* 

í 
j Maßest oza jio Amur, owi'i >0iJiprr 3 ;J»u :1111.» 
ró a tuia, para viver as íJôre« perfila tido' 
Dart virtudes formou uma e.scada brauuuinha, 

fi.alM vnbir ;m ('eu. Mia:- MWü.'. ji vjinlf 

• 

•Sé'.' noiva de Jesus' No elauMro, n<> ("armrl". 
'̂ ra fèdo. demais. — palavras auiaiv^ozas 
Nunca desanimou, cresceu-lhe «» ^mlio belo 

Ao Vaticano íoi, vencendo a Santidade 

No Convento morreu, e uma ehuva de n>-/:i 

perfumou, das irmãs, os hino* de . aodat!e 

Cooperativa Banco Auxiliar do Comercio Ltda. 
RIBEIRA 
— ALECRIM 

PRAÇA AUGUSTO SEVERO» 125 — . 
AVENIDA PRESIDENTE ^UARÉSMA, 348 / 

Fonev: 13SS - - 2252 
COBRANÇAS — DEPÓSITOS e demais opcraçôrt de naturezn bancária 

M i r a Tmnai«o d» mm 
Mtm da *at"l 

Produtos do 

MOINHO " L E Ã O " 
SINVAL POTI (SucMtor) 

R. AMARO BARRETO, 12S4 — 
F o m 1154 

NATAL — R G 4* N«rte 

%' o r««ultado da longas tiperltnclai qui* faz o 

Mol ri h o "Lata' «arantlr à superioridade de mu* < 
produtos. D«sUo*iid»*sf entra Um o Café 
"•BASIL", cvjo Mil »«f aed faltko m revela 
daode a Ma «ualldada «a » a anBcato aU m 
tMT«0 U n i • n«ai«B O i M m 

« M MM M I • paladar UIMLRFAD, 

Pairs as melhores taxas sdbre depósitos 
Os números abaixo atestam o desenvolvimento do seu banco : 

BALANÇOS 
Junho de 1946 
Dezembro de 194C 
Junho és 1M7 . . . 
Dezembro de 1947 
Junho do 1HS 
Descubro ê* I N « 
f i s b é « > 
L * M à l * e és 1949 
Jttshi é% 1999 f . , • * * 1 • * M -

MOV. GERAL 
1.009.142*50 -
1.254.123,40 
1.592^17,59 
2,999J14,10 
2*292419,90 
3.97M79J9 
i s su sa t 7s 
4 . n u u t 9 9 
5.991*422,99 

XAVIER ARAÜJU 

Sessões 
Quaresmais 

Amanhã, ás 20 l^ra.s. 
Catedral de Natal, em pr^s-

íseKuimento aos serrnn«,s qua 
i resmasiaf a lr 
; resinais, falara o Revmo Pe 
j Eugénio Sales, sóhre o lenu» 
"Imortalidade da Alma*. 

" G R A Ç A S 
I A ' Virgem Santa Luzia r 
por intercessão das almas dos 
Mártires de Cunhaú e Uruas-
sú, H N. A Fernandes, a-
frmdece uma graçs com pro 
metia de publicar 

Mosioro — fevoiiw* 

Ä ««KT. 



Hoje, a alertara do torneio Rio São Paolo 
Jogos no Maracanã • no Pacaembú í ^ í ^ b r ^ AmSrTdr6e* 

wh HM 

M-fu nwciado na tarde de 
U»iji•. o tradicional torneio en 
ni» os quatro primeiros en-
leados. nos campeonatos ca-
T E paulista Pelas 16 IHJ-
!•'ii.v. no Facacntbú, deverão se 
st pomar as equipes do Comi 
íatis campeão do rerUunr 

<ic ano passadb e do Bun 

(ZU. que aparece eotiuio p a i » 
íuüer bòu hí','!r;» A' noite, no 
Maracanã, »erc»ví>-i o choque 
enlr*» P lan^M! ^ '' Portugue-
sa. Amanhã, na parte da tar-
d»\ jítív;ir;u» no Pacarmbü, S;i') 
Paulo x Palmeiras e no Mara-
canã, jogarão ã noite, com 

ESCOLA DOMESTICA DE NATAL 
MATRICULAS a começar de üü de fevereiro. 
EXAMES DF 3 a ÉPOCA e DE ADMISH40 na pri-

un ira dezena de março. 
INICIO DAS Al!LAS — dia 10 de março. 
Quaisquer outras inlormacõcs podem ser prestadas 

.. A varada Deodoro, G42 • Fone 1847. 

r r " rFT p̂ inip̂ , ̂  ^ f T - 9 ^ |TT W • T T ^ j y y W T l U T j ' t j ^ 

TENHA JUÍZO 

I jogo São Paulo x Palmeiras 
I — Jul» — Dante Rossi Qu*-

A primeira rodada do Rio— (cirus: Paulu Puy; Sa-
São Paulo, apresenta os sr- verlo e Muuro: Bauer - AJ-
gulntes detalhes: Jogo Co- j í redo e Noronha; Friaça 
rintlans x Bangú Juiz : Ponce - Augusto -- Leopol-
Antonio Muzitann Quadro;,, do e Teixeirinha. Palmeiras: 
Coiintiuns: Líu.o Mur»!«» r Oberdnr: Turc&o c Sarno ; 
Rosalem: Idarin T I M M ••'. .. > Túlio E ViUde 
e Julião; Cláudio Gdclcio mar; Nosior - Canhotinho 
Baltazar - Nelsinho e Co- Aquiles Jair e Rodrigues 
lombo Baiigú: Luís; GualUr Juyu Vascu x America 
<• Bafanelli; Sula - Mirim » Juiz Mario VJana Qua-
iMiviuola; D.uilma Zizinho dn»v Vasro — Barbosa. nu-

Jut i Lsinael r Ze/lnho ÍUINÍO e Laerte. Eli Danilo 
e Jon-e, Alfredo i Tesourinha» 

- Ipojucan Ademir - - Me-
ca í Alfredo i c Djair. Ameri-
ca: Osni; Joel e Miguel, Ru 
brns Osvaldinho e Hílton 
Viana; Naialino — Maneco 
Dimas -- Ranulfo e Jorginhu, 

Ainda a decisão do Conselho Su 
premo d* FND no caso ABCxl7oiäo 

hnstnwwriattni 
»opto Mpprtito 

Nunes - princesa Imfcel. 
7023 

Recebemos ; 
Natal, Ití de fever» iro de 

1951 
Br Redator de A ORDEM 

- Nesta. 
Chamada minha atenção pur 
am aluído, li um comeiita-

cute, pretende que tenha ha- •• Como a decisão do Conselho 'mado jurUperito. explicar os 
vida até má fé naquela dis- ]íoi unanime em rejeitar a r i - jdois pomo* principais que a -
tribulção , visão, embora sein qualquer 

Quando o Regimento In- í 'Frencia ou voto quanti-
terno afirma que os processos taMvo de mmha paru\ e la-
submetidos ao julgamento de;' meniavel que io-sse eu o alvo 
Conselho sào de uma so cias- j in^albíucão demonstrada 

se a 

bordámos. * "Concernentes a 
letra do Art. 14 e seu I úni-
co, do .Regimento Interno do 
Coieudo Conselho Perdoe-
nos, entretanto, Ü digno eor^ 
cidadão discordarmos ainda 

IÏ 

v á i o _ • 
TEM SÍFILIS OU 

REUMATISMO 
DA MESMA 

O P T O T T T V / r 7 

U S E O P O P U L A R 
P R E P A R A D O 

Elixir 9Í 

I JOÍÇO Fianionjio x Poriu-
içueza dc Drsportcjs Juiz ^ 

.Gama Malcher. Quadros: Fia 
roendo: Claudio; Osvaldo e 
Juvenal; Aristobulo - Drqui-

I nha e Bigode; Aloisio Grin 
go Adâozinho • Durval e 
Esquerdinha Portu^ue^a : 

[Aldo; Guilherme e Nino, San-
| tos - BrandãozirJio Dur-
I tos — Biandãozhiho t- Man-
duco; Niquinho Renaio — 
Nininho — Pinga e Simão. 

rio esportivo publicado nesse jse, isso importa uizer que pa- , n o comentário, quando 
órirão f!e nossa imprensa, n o ^ a cada recurso ha que ser \ distribuição houvesse saído , do ponto de vista que .susten-
scu numero do dia 14, em j escolhido um relator, "a co- ; c o l n (> julga aceriuoo o comeu i ta na sua refutação ao nos.su 
que e criticada, inamistosa- . meçur pelo conselheiro iv.uis • t a d u r desse jornai no eoiise- modo de entender aquele ur-
mente, a decisão do Conse- ; ido:->o. salvo os feitos relacio- j P a u l o Gois. o resul- . ti^o v seu paragrafo. Nào no« 
lho Supremo, em sua ultima ; nados com outros jã distri- i l a d ü s e r i a ü mesmo, porque í convenceu a justificativa 
sessão, por mim presidida, | buidos" 

Impiipv.as do sahííUf V 
ELIXIR IH; NOGCKIHA 

Aux Trat. Sífilis 

; principalmente a distribuição 
, cjo recurso de revisão que foi 
ate denominada de "pixota-
da " 

Drssa forma não podin dei-
xar sem resposta as inshrja-

i cões ali contidas O cronista, 
j incieiiie da matéria que dis-
i 

Sociedade 

A rxccção prevista acima, 
quo v a do paragrafo único 
do art 14, não tem aplicação 
ao caso julgado, porque não 
existia, distribuído para qual-

este ilustre m< mbro do Con-
celho acolheu u preliminar 
,do rinn cubim»into do recur-
jSU. 
i Fuço esî.i: hfieiras explica-
jções apenas em deíerencia 

cultivam lealmente 

ter sido a distribuição dg pe-
dido de revisão 'palavxa in-
variavelmente grifada na 
carta do dr Joáo Maria Fur-
tado- obedecido ao preceito 
legal Para isso bastar áa lei-

quer outro relator, ao tempo i a o s q u o c u l I l v a m lealmente j tura do oitavo tópico da caru 
da disi ribuiçãf). outro Jeito'05 d e ®P° r U j s Grande i fM11 apreço, 
relacionado com a revisão in- ' d o N o r t e - 0 declaro que não 1 

tentada. O processo anterior . V o l t a r e i Porque 
tinha sido já definitivainen- o t U r ò s M*™™* ocupam o 
te julgado, e se coubera por- t e m P ° ' 

VALIOSAS OPINIÕES 
-'MEDICAÇAO AUXILIAR NO TRATAMENTO DA 
SÍFILIS — Resultado satisfatório mo tem dado o 
ELIXIR 914 no tratamento da Sífilis, razão porque 
não ponho dúvida em recomendá-lo. — tal DR* 
ALCIDES GARCIA". 
"Atesto <TUO tenho empregado com bons resulta-
dos o ELIXIR 314, principalmente nas moléstias de 
fundo sifilítico. — (a) DR. ALVINO AGUIAR. 

SERVIÇO N A C I O N A L DE A P R E N D I Z A G E M COMERCIAI 
S E N A C 

Acham-se abertas, a contar desta data. nas Diretoria» 
das Escolas do SENAC, desta Capital, e qui\ funcionam nos 
Grupos Escolares "ISABEL GONDIM" Rocas — e FR Kl 
MIGUELINHO — Alecrim, as matriculai» para us Cursos de 
Preparação Funcional destinado a comerciários menores, 
com idade compreendida entre 14 e 18 anos Essas matri-
culas serão precedidas de provas de admissão Tais pro-
vas devem corresponder ao programa de exame de ad-
missão ao Curso Comercial Básico 

O Ministério de Educação através de portaria baixada 
em Janeiro do corrente ano. permite a matricula na 3.a sé-
rie do Curso Comercial Bãsico, aos alunos que vierem a com-
pletar nos termos das atuais instruções o Curso de Prepara-
ção FuncionaJ. 

Aos interessados, para melhores informações, poderão 
j dirigir-sc àquele estabelecimento de ensino, diariamente da-
! 19 às 21 horas, exceto aos sábados. 
j Outrossim, nesta mesma data encontram-se aberta? a> 
! matrículas para os demais cursos das escolas do SENAC nos 

inclusive as escolas do Grupr 

da z 1 piígli 
Poliria 

a > 

do 

referidos estabelecimentos, 
jEscolar Aurea Barros. 

C A M P E O N A T O DA CIDADE 
194(1 — 2.° TURNO 

Setembro 22 — America 1 x Paisandú 0 
29 - - Santa Cruz 5 x Alecrim 4 

I n d i c a d o r P r o f i s s i o n a l 
M E D I C O S 

a 

DR. A L V A R O VIEIRA 
tCbefe de Clinicas cirúrgicas do Hospital Miguel Couto 
? T CIRURGIA GERAL — DOENÇAS DE SENHORAS 
t i ELETRICIDADE MEDICA 

Consultório; —- Av. Duque de Caxios. 198 iTerveo) 
D&8 10 ãs 12 e 14 às 48 horas — Fone: 1284 

Residência: Avenida Getúlio Vargas, 701 - Fone: 14-23 

DR. EINAR U M A 
j$línica exclusiva de crianças — HcRimes Alimentares — 

i Assistência especializada aos prematuros e débeis 
Consultas diárias» das 4 horas da tarde em diante 

< Consultas com hora marcada •• — 
'ÊONSULTORIO: Rua Amaro Barreto n r.MO Alecrim, 
í^o lado da Agência dos Correios e T e r r a l o*. Fone 14-41 

DR. PEDRO SEGUNDO 
e s p e c i a l i s t a 

VIAS URINARIAS — PROTOLOGIA L SÍFILIS 

Cura Radical das h&morroíd&s, varises r> hidroceles, sem opí-raçâo 
c &om dor. Ivoeilça d a uretra, próstata, vesícula, seminais; bexiga 
a rins, Iruuimçnio rápido d:tü uretrites ayud&s* o nróutcíifi o suas 

complifiu/õe^ tvrturlíaçâfs Urotroscopiu • 
Odvtiii) CHUU-IÍO 

Das 13 horas em diante 
Cuiiflultorio: Edifício "Nova Aurora", Rua Dr. Barata, 
241-L° andar. Residência; Rua Apndi. 377. Fone 13-50 

: (/-'"íuiu-ião 

delha. Oficial da 
Estado. 
CASAMENTOS 

Enlace Ten José Estevam 
Mosca — Srlii. L u c í a F i a l h o 

Hf.'aJizou-.se quiirtii feira 
nÀí ima nesta cidade o eula-

matrímoiiiai do Ten. José 
Estevam Mooca, filho do cir 
Estevam Mosca, advogado em 
Fortaleza r de dona Analia 
de Carvalho Mosca, já fale-
«.-ida. com a senhorinha Ma-
ria Lúcia Fialho de Araujo, 
dileta filha do sr. Joáo Fia-
lho de Araujo e do sua espo-
sa dunií Raimunda Llrr* de 
Araú.io. 

O ato rclieioso celebiado 
ncío Revmo. Padre Eymard L. 
.\'onteiro H-vc híf^ar na Igre- ' 
ia do S;M"i(a Tt-rt-.íinha sor- j 
vhido c 1 í. n;KÍi'i:ili!)s pfia noi-' 
vtx o dr. Aivonio de.5 Macedo i 

i 

Frein- v í \ma. esposa dona ; 
Lúcia Pontual Fn.-ire e ptlu ' 
noivo o dr. Esií/vam Mosra 
r senhora Raimunda Lira dei i 
Araujo, rrpp-siT.tado peio sr. ; 
Belarmino Lira. 

o civil roiilizodo na residen ' 
'.-Ia dos avós da nubente, A. 
avenida Hermes da Fonseca, 

ventura opor-sc à decisão AîcnciosamcnU' 
João Maria Furtado proferida anteriormente al-

Riini recurso, este teria que ™ — 
ser distribuído a outro rela- ! NOSSO comentário 
tor. como sr faz em todos os|cclição de 14 do corrente 
irtbunais. K' preciso não ron- a decisão do Conselho Su- tisíação demonstrada no eo-
fundir a espécie com a falsa ; premo da FND no discutido 'nentário". pedimos permissão 
conexão que o cronista pre- ' f ' a s o c la anulação do joço c.-i- 'ainda para afirmar que não 

Quanto à falada 4'inamisto-
sidade" do autor do comentá-
rio a que alude o ilustrado 
missivista, sem dúvida por-
que deixou cair da pena, no 
momento de um comentário 
escrito a vôo de pássaro a 

cia palavra "pichotada'\ bem co-
íà- ,mo a diaer-se 'alvo da insa-

tende existisse, quando estw 
só existe houver concomi-
tancio ou contemporaneida-
de de casos submetidos n iul-

' ^amento 

A distribuição, a começar 
; pelo mais idoso dos conselhei-
ros. ê realmente a que teria 
que ser obedecida no caso. 
tendo, porem, havido de mi-
nhii pane a precaução d^ 

I mandar que o secretario cer-
jtifieasse, no processo, a qual 
j do.s conselheiros cuberia a de-
si «'nação. 

ire o ABC e o União, provo- nos moveu intuito secundà-
cou do ilustre vice-presiden- rio quando da externaçao 
te em exercício daquele Con- d(js conceitos emitidos no 
selho, a carta que ora damos dito comentário, de vçz que. 
à publicidade, através da qual naquele, como nos demais que 
taxa de "inamistoso" o nosso escrevemos, dentro da nossa 
reparo àquela decisão, alem , ética profissional, nunca vi-
de reputadas como "insinua- samos pessoas, nem particu-
coes" nossas palavras, dizen- larizamos "casos", iimitando-
do-iiòs "inciente" da matéria nos a apreçar íatoa mia-
que discutimos. mente, com o objetivo tão 

Procura ainda o nobre Coii de bem servir' á causa dos 
selheiro, que e. alias, reno- • desportos êYrí nossa terra 

Santa Cruz 
Futebol Clube 
C O N S E L H O D E L I B E R A T I V O 
Assembléia Geral Ordinarta 

Cuníuinic estabelece a letra 
b, (io ar ' dos Estatutos 
deste Clube, são convidados 
todos os membros do C o n s -
ilio Deliberativo do Santa 

; foi testemunhado, por ; Cruz, para uma sessão de As-
! nart-e da noiva pela sr, Rachid scmblèia Geral Ordinaria, a 
! Arnim e senhora e por pane : realizar-se pelas 20 horas d o ; s e » d o P^parada pelo técnico 
Í do noivo pelo sr. Euclides Ll- cha 20 do corrente, na sede ! Edí,-S1° Leitãc . 
!ra e exma esposa do clube, ã rua João Pessoa í 0 a bicolores, no apronto de 
j Estava presente ao ato par- ; 168, primeiro andar, afim de ; contarao com todos os 
i te da oficialidade do 16 R I ' que sejan. empossados o Pre—3 C l l s elementos, inclusive os 
o FSrande numero de amigos Utente. Vice-Ppresidenie c convocados para o 

jda familia Lira que recepcio- Sercetario deste Conselho, « ; selecionado, e ainda, com 
,uou a todos com fidalguia e Presidente e o V i c e - p r e s i d e n - • Djalma e Patrocínio, as mais 
; distinção. ite do Santa Cruz e ainda, os ^ ' ^ ^ e s aquisições do Santa 
! . .. _!.._. membros do-Conselho Fiscal. para a jornada de lDni, 

Treinam, esta tarde 
Santa C f u z e seleção 

A' hora em que estivermos marrado,f>ara ás 16 horas e 
circulando, devera estar sc nosso intermédio, são con 
realizando no estádio da FND j vidados o., seguintes elemen-
interessante match-treino. en ; selCcãô' Dinarte — 
ire o esquadrão do Santa Cruz ; Ribamar-^-- Cttica - - Romão 
e a seleção de amadores. A| .. Z e r a R e i i a to • - Piloto 
prática, servira de nova opor-
tunidade pura que possanius 
avaliar o poderio e as possi-
bilidades da equipe que vem 

Clínica de senhoras 
DR. ETELVINO CUNHA 

; E S P E C I A L I S T A 
XTtfrs^ d^ aperfeiçoamento no Rio de Janeiro e São Paulo 

DOENÇAS DE SENHORAS - PARTOS 
•Ottdad - ulWft-'»ir».uN, busturl nótrico eirtro-c-oasuInçAí». etc. 

CÂNCER ~ TUMORES 
Consultas, das 15 horas em diante exceto aos sabados 
Consultório: Rua Ccl, Bonifácio, 222 — Fone 10-82 

Residência; Rua Joaquim Manoel, 590 — Fone 14-05 
Pctropolis— Nata \ 

DR. TE0DUL0 A V E L I N O 
D O E N Ç A S I N T E R N A S 

Especialmente 
CORAÇÃO E VASOS 
Elerfroeítrdiografia 

Consultas das 14'3 ^m diante 
Residência: Av. Prudente Morais, 672 Fone: 17-21 

Consultório: Edifício Aureliano» sala 103 

Arranjo novos assi- | os quais, regerão o clube, du-
nantes para A ORDEM, | jrante o biénio 1951-52. 
Do contrário. O er. cu a 1 NatsJ. 16 de Fevereiro dc 
sra não são amigos da 1 11951. 
imprensa católica de nos- | ' Rivaldo Pinheiro —• Presiden-
sa torra. jtç. 

O inicio da pratica está 

Dieb — Paraíba —Frank -
jiin ^Dedé - - Pedro Sala — 
: Augusto e Painhav Do Sant^ 
: Cruz: Gordo — Edson — Ra-
malho — Ivanildo — Zeno -
Am«uri - - Astrogildo — Bal-
anu — Gondim - Mota 
Djalma — Joãozinho — Uba^ 
rana — Patrocínio -—' Saqui-
nho - - peUL - Shelita - t 

Americano e demais inscrito^. 
Para o treino desta tarde, 

serão vendidos ingressos ap 
preco único de CrS 5.00, 

DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS 

DR, 0TT0 JULIO MARINHO 

DIARIAMENTE DAS lí> AS 17 HORAS 
CONSULTORIO : 

AV. KIO BRANCO, 189-1/' ANDAH 

DR. J O A Q U I M L U Z 
PARTOS — DOENÇAS DE SENHORAS 

E S P E C I A L I S T A 
Ondas curtas, eletro-coagulaçáo - Bisturi elétrico 

Consultas das 14 horas em diante 
Consultório Rua Ulisses Caldas» 82-1.° andar 
Residência Avenida Prudente dc Morais, 630 

DR. TRAVASSOS SARINHO 

CIRURGIA GERAL 

Consultório: EDIFÍCIO MOSSORO' 

Residência: Rua Manoel Dantas. 477 - Fone: 14-10 

P R O D U T O S "CIL" 
CIA QUÍMICA INDUSTRIAL X I h" S/A 

Tinia* para tedoe oi FIN» V MUI derivados das co-
ríUecidUfllmas marca» "WALKIRIA", "PREDIAL", 

"CIOMBATE". r'BETONOL", "NEOLIN". ate. 
DISTRIBUIDORES PARA TODO O ESTADO DO 

RIO GRANDE DO NORTE: 

SANTOS & CIA. LTDA 
AVENIDA TAVAREf DE URA, 91 95 

ÜECÇAO DE TfNTAS 

HUA NIZIA FLORESTA N. 67 — NATAL 
Aceitamos distribuidor«» para a» praças do 

Interior ainda düpo^Ivsls. 

Î 

Não será solene, toda-
via,a sessãc üú dia 2Q 

; Conforme edital publicado j na noite da próxima terça-
pela imprensa, será realizada j feira, na séde do Santa Cru;< 

— • a Assembléia Geral OrdiriaHa. 

M E D A L H A P E R D I D A durante a qual, o Conselho 
TVrdeu-.s«'uma medalha de ! Deliberativo daquele ciülJe; 

íour«» com a efígie do Coração dará posse aos noyoiT podètfeí; 
i de Jesus, tendo no verso a : daquela agremiação, os quãis, 
! palavra ESTERL1TA. Quem regerão o tricolor, durante o 
! achar sera generosamente > biénio 1051-52. 
-ratiiiçado. Entregar na Rua 
Viga no Bartolomeu, G20." 

V aLTERVRODUÇAO é o in-
itier fio barateamento da 
»oTndoría 

O Super ntoque da Livraria 
Uma demonstra quanto mais 
Sam to cia vende 

Em geral, todas as sessões 
de posse dos mandatarlOs tri-
colores, se revestem de multa 
.solenidade. Este ano, toda-
via, atendendo a uma solíci-

* • ^ " 

tacão dc um dos dirigentes 
eleitos, nenhum sintoma tes-

j^ivo será orograniado. Tudo Vtsttem os/ faoulo^o depo- . . .. 

DR. O L A V O MEDEIROS 
Doenças do pele e sífilis 

chefe da clinica ucrmatológk* do Hoeplul "Miguel couto' 
Consuitorio: ^ Rua Ulisses Caldas, 86-1,° andar 

Das 15 horas cm diante 
Residência: Avenida Campos Sales, 624 — Telefone 17-64 

A D V O G A D O S 
-

ifto im L" andar 
MoMruári«: Tavarc* de Li-

ra. 70 LIVRARIA LI KA 

DR» O L A V O M O N T E N E G R O 

DOENÇAS DA NUTRIÇÃO, GLANDULAS ENDÓCRINAS 
(Obesidade, Magresa, Nervosismo, Diabetes, Reumatismo) 

METABOLISMO BÁSICO 

CLINICO DE ADULTOS E CRIANÇAS 
Consultório: Residência : 

Cel. Bonifácio, 222 Avenida Deodoro, 690 
Telef 10*62 Telef. 18-58 

N A T A L 

J U L I O J E S U M D L C A R V A L H O 

ADVOGADO 

Av Duque de Caxias, 198-1.° 
Res : Av. Rio Branco, 768 — Fone 16-40 

Natal — Rio Grande do Norte 

D E N T I S T A S 
D R . C L Ó V I S P R 0 T A S K ) 

CIRURGIÃO DENTISTA 

Cirurgia Buco-Maxilar — Clinica 

LABORATÓRIO DE PRÓTESE 
Edifício Leite-1.° andar — Saia 8 — Pone 2016—Alecrim 

Caga Sanearia Norte Riogvandense S/A 
Rua Frei Miguelinho, 109 (Edifício Próprio) 

- COBRANCAS OUTROS Stfl VIÇOS BANCAÍUOS DEPOSJTOS 

D*po*ito» do 
Público 

DEZEMBRO 1948 
D E Z E M B R O 1949 
D E Z E M B R O 1950 

8.955.000,00 
1 2 . 7 0 1 . 0 0 0 , 0 0 
1 5 . 0 4 1 . 0 0 0 , 0 0 

Total 
Gwal 

25.033.000,00 
4 8 . 7 5 4 . 0 0 0 , 0 0 
58.467.000^)0 

ser« fel*«, com muita simpU-
v idade 

Como sabemos, foram elcl* 
tos para os cargos dtr Presi-
dente e Vlce-Presldente 3din 
Santa Cruz, os d^aporttotas 
João Carvajho de * 
Antonio Fernandes ního, 
pectivamente e ln<lUc^tUel-
mente. duaa figurft* 4 « aoetv-
tuado relevo « lnveJateVfHN?*-
tlgio, nos clríiUlôA tVjcoforê». 

L S E T A ^ T A 
ÜENT IFRKUA 

R I C A R D O B A R R E T O 

Diretor do HotpJUl de Alienado« 

DOEKCA8 MENTAIS E NERVOSAS 
tório: R' 
1Í1 

Conauítórlo: Rua Dr 
Realdracla: A T . Deodoro, 

Fone 11-2U BaraU, 210-1° 
J s — Telefone 13-51 

A L V E S V I L L A V E R D E 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Clinica de crianças e adultos 

Diariamente das 16 horas em diante 
Ouisultórlo: Rua Amaro Birreto» 1311-1 0 andar — 

Sala 3 — Alecrim 

N ^ n CUSTA, V A M <M J \ 
nFMlKHh < ' Ml V-k 

Os Jornais M f o a 
I seu apoio dtàrlo, oom j j 
I a compra de um exem« | | 
j pjar. E como é que T O - | \ 
j cè nào i ludk o diário 
I católico. Ou a « to^ raa 
I nós podemos tt^ar muF* 
I o apoio doa «tta'praoï-
{<a*m ajndar^noaf 

M i 

} 



V a ,i«fV#i;iH> I 

* i 

ts im* f(éiittm.mm^t mmtöijß* e» m * 
<; i u m * x ä m t o U t i ê t i m * f v i v p i i ferrovia rfü Ria G. do Nette 

A, Aclniim^tragüu do Enge- procurado tuelhorar a 9am-
nheiro. H^UQ Lobo à frente Correi* em toa f l a^MMí 
da Estrada de Ferro Sampaio 4 selocça, não ae descuidando 
Correia tem se caracterizado j da j^obtema de pessoal, sem-
por uma série de realizações ; pr^ coiapteato, mas que tem 
jue atestam a capacidade ad-
ministrativa daquele ilustre 
engenheiro, tão radicado em 

meio, onde e admirado 
elas admiraveis qualidades 
ue o tornam merecedor da 
stim.a nào só dos seus. 

meroçkto dc s. «. a me] 
tenção e boa vontadt^ 

o U/r na merecedor % ^ 
lima dos ferroviários. 

Das inumeras realizaç6e; 
do Engenheiro Hélio Lobo â 
frente da Sampaio Corrcfc. 

w s como lambem de todos } c o n v e m salientar, pela SUL 
5 n o r t e "^randense^. pelos, í m p o r lancia pura a vida eco 
•eneficios que tem prestado j n o m i c a d o U i 0 Grande dc 
o nosso Estado. N o r t e a c o n s t r u c ã 0 do rama) 
Desde c início de sua ges-

tem o dr. Hélio Lobo 

õfiüHô 
Uma nas pontes do trecho P. Avelino — Alonso Bezerra, 

recentemente entregue ao tráfego 

Dc par com o milagre, ha um argumento cuja se-

^r t 

esperado hoje em Natal 
o dr. Pedro Coelho, recente-
mente formado pela Facul- i 
d^de de Medicina da Univer-

sidade do Recife. 
O nosso conterrâneo, espe-

cialista em doenças nervosas 
c mestais, tçndo estagiado 
nos Hospital de Alienados da 
Tamarineira e Correia.Pican-
çq do Recife, pretende em 

í breve abrir consuHorio nesta 

Afonso Bezerra-Maeau, servi 
do que vem d£ ser uutorizade 
por aquele Engenheiro, atu-

(aluaente no Rio de Janeirt 
tratando de interesses da 
Ferrovia que dirige. A cons-
trução desse ramai virá li-
gar os centros produtorfcs do 
nosso sertão ao porto de Ma-, 
cáu, que constituirá mais um 
escoadouro da nossa popula-
ção. 

Os serviços. deâsa constru-
ção estão a cargo da, Empre-
sa de Engenharia Emenge Li-
mitada, cujas obras«são co-
nhecidas e admiradas não 
só neste Estado, como tam-leva o homem à fé. E' a lógica das profecias. Jesus 

" , - ' ' . T 

Cristo dele se utilizou quando respondeu aos discípulos de | c:.p:Cal, tendo^paraTs\^v^a-j no sul do, p W . Vendo a 
João Batista, afirmando que era o Messias porque nele se j do até a capital pernambuca- frente o engenheiro Helíp Lo-
cynjpriajniY as^palavras do profeta, anunciando que quando jni , afim de adquirir o& ultl-
Viesse o Esperado os cegos recobrariam a vista, os surdos a 
audiçã^, os mortos ressussitarianfr 

Não é possível a alguém realizar em si tudo quanto se 
haja escrito sobre uma pessoa ouc ainda vai nascer, como 
sortiente Deus pode predizer, por i i ou por seus emissários, \ 
íúturòs acontecimentos que dependem da livre vontade 
do hom^m. . | 

A história do Cristo foi contada por antecipação | 
muitos séculos antes do seu aparecimento no cenário 
mundo. Homens chamados profetas, inspirados por Deus 
escreveram particularidades da vida do Messias» cumpridas 
àrisca. 

mos aparelhos para as 
irstaiações. 

cmcüEa 
OPKÈMIÓ 
DÉNATAE 

?uas 
PQS a fimenge, está ulfimando 
as últimas providências^ pa£ô 
iniciar na próxima semana 
aqueles importantes serviço^ 

Trecho da linha Pedro Avelino — Afonso Bezerra construído 
e já inaugurado pela administração do Engo. Ilelio Lobo 

Outra realização de grande já iniciou os serviços, 
yuito da administração Hélio,! VAUfANTE- NATAL— 
lipbo é a conçtruçsw do NOVA CRUZ 
O&car Nelson—São Rateei*! assumir a direção da 
para cuja execução aquele en Sampaio Correia o engenhei-
genheiro já autorizou o ini-
cio dos serviços de uma gran-
de ponte sobre o rio Carau, a 
cargo da firma Omar O'Gra-

W » 

São convidados todos os 
^ ! círculistas, operários e famí-

lia*. a comparecerem, ama-
nnã> às 15, ao horas à rua 
C.-ovis Beviiaqua, em Lagoa 
Seca, núcleo circulista. aíim 

operário. 

Micheas anunciou que Ele nasceria em Belém, Ageu.|d-> assistirem mais uma ses-
Tf i '> • * 

orie estaria entre os israelitas durante a existencia do se- i ^ 0 do Circulo Ope-
*. ts*í'f • • . • \ ríaio de Natal ocasião em 

gundo templo, Jacob previu o seu aparecimento quando os ® f 
* ^ - m u ;ae aerao debatido« impor-

M ç r n tivessem perdido a soberania nacional. Daniel mar- ^ ^ d e i n t e r c ç s e 

cou 69 semanas entre a reconstrução dos muros de Jeru-
salém e a vida publica do Messias. Isaias escreveu: "Eís 
4ue uma vri^em conceberá e dará à luz um filho e seu no-
me ser& Emanuel". E predisse o aparecimento do Precursor j .•<. i 
no deserto; a divindade do menino que seria o conselheiro j 
ádmiraveL os milagres que faria, sua morte entre crimi- j D a f e r i a s i m p i e s r o x o 

no$os» sua paciência nos padecimentos, sua glorificaçâovcie- jMissa pr., 2,o A cunctis, 3 o 
pois e a pregação do Seu Evangelho. Balaão viu a estrela ! Omnipotens, Pf, da Quares-

^lALíTÚfltelCO 
HOJE., . 

SA BADO DAS TEMPOHAS 

t 'Â T 
t o salmista os magos carregados de presentes. Jeremias 
caêútcru os gemidos das mães cujos filhos inocentes seriam 
mçi^os. O&éas teve compaixão do fugitivo para o Egito, 

jkd contemplou o sacerdote segundo a ordem de Mel-jR̂ Ví".'- ' 

íéd€ch. Moisés preveniu o povo sobre o grande profeta, 
olhou, na distancia do tempo, o Messias, entrando 

em Jerusalém, montado numa jumenta, e vendido por 30 
moedas de prata e abandonado pelos dtscipulos. O salmis-
ta anteviu traido por um comensal, insultado, ferido, 
cusg)do7 flagelado, coroado de espinhos, bebendo fel o vi-
tttffere, mãos e os pés traspassados, suas vestes postas em 
sorté; E Tiu-0 também livre da corrução do tumulo, vol-
tando ao seu c assentando-Se a direita de Deus. 

Confrontando-se as profecias com o nascimento, a 
vida, a paixão, a morte e a ressurreição do Cristo, obser-
vâ-s* a miraculosa harmonia ^ntre o passado e o Presen-
te. Ef possível a um simples homem realizar tal concor-
dafrcla? r . 

O exame das profecias comprova a divindade de Je-

3us Cristo e obriga a razão a afirmar, num ato conscien-

te de fé, que Ele é o Filho dc Deus e que ó verdade tudo 

quanto tnstna pela Sua igreja. 

ma. 
AMANHA 

2J° DOMINGO OA 
QUARESMA 
São Simão 

Semi duplo, roxo,. Missa pr. 
2 . 0 de S. Simeão BM, 3.0 A 
^unctis, Cr, P f , da Quaresma, 

Já pttmtf« a o j q f t i g a i E c c t n i i ium w & w -
mú cfne pòét som susto entrar diariamente j»m 
B M çafta? Ijbá fomcd católico é a m i g o e conse-

d * tôdm a * horas, 
-kr 

Natal de um certo tempo para cá, estava ; 
transformando num verdadeiro inferno no que diz res- j 
peito á falta de res&eíto por parte de alguns casai;;. ! 
que ficaram pelas esquinas e debaixo^ das arvo- j 
res, praticando atos indecentfs t-Aaora estamos certos, j 
esse abuso será reprimido, tenuo o . Delegacío d-j • 
Crde^n Social ( rea^ojaderjfJg palq. Expediente da O i c - ' 
portaria : - 1 

PORTARIA N . ° 43 j 
O Delegado Ordem 'Social e Investigações j 

re-spondendo pelo expediente da Cheíia de Policia, n:?j 
uso de suas cttfibuições e, 

ro Hélio Lodo voltou suas vis-
tas para o trecho Natal—No-
va Cruz procurando melhorar 
o seu péssimo traçado cheio 
de curvas e grandes rampas, 
o que muito prejudica à tra-
ção naquele techo considera-
do de real importância para 
o Estado e para o Pais. 

Iniciou o Dr, Hélio Lobo a 
construção de variantes, vi-
sando melhorar a situação do 
trecho. Esses serviços vêm 
sendo realizados pela Em-
presa de Engenharia Emenge 
Limitada, sob a competente 
direção do Engenheiro Heüo 
Lopes, estando cjuasi concluí-
da uma das variantes, cuja 
inauguração será realizada an 
fces do fim de março próximo. 

A nova variante, que vai d^ 

letivas á estação Je Baldum. 
irá mflhorar, consideravel-

inente, a situarão 00 trecno, 
de vez quet n5o só, encurta-
à o percurso em alguns qai-

íometros, como, e isso é o 
;incipai, fui a de.saparecer 
arias curvas e rampas Con-
em salientar que ai^uma« 
ampas de quatro por cento 
asparam a dois c meio por 
ento e curvas dc raio ae 
em metros desapareceram e 
s atuai« têm raio de mais de 
uzentos moiros Teremos 
oni essa variante, melhorado 

traçado da Unha Natal -
ova Cruz c duplicada a ca-

ipacidade tração do mesmo 
recho. 

TRFNS SUBURBANOS 

f Quanto'1 aos trens suburba-
r-i>os. esperados ansiosamente 
trela população natalense, no-
tadamente a população ope-
raria do Alecrim.. Quinias e 
Carrasco, estamos seguramen 
te informados de que os mes-
mo serão postos a trafegar 
tão logo o Instituto* Nacional 
do Açúcar e do Álcool forneça 
à Estrada álcool anidro, com-
bustível a ser uaacio pelos car 
ros motores que farão aquele 
serviço. Podemos ainda adi-
antar que o preço da passa-
gem de Natal, na Hibeira, á 
proximidade do quilometro 
cinco será de Cr$ 0,80 e o j 
percurso será feito em quinze 
minutos. As paradas serão 
localizadas nos seguintes pon 
tos: Estação de Natal, Oitx-
zeiro, Cortume S. Franeisco. 
Rua Amaro Barreto. Carranco 
e. finalmente no Cruzeiro 
existente nas proximidades 
do quilometro cinco. 

Com essas e muitas outras 
realizações tem o engenheiro 
Hélio Lobo conquistado a sim 
patia do Rio Grande do Nor-
te pelos grandes benefícios 
que tem reaHaado à frente da 
principal ferrovia do Estado. 

sinal do meltaí 

oíerect: 
o mesmo serviço de 
UM PNEU NOVO 

POR MENOS DA METADE 00 
CUSTO DE UM NOVO PNEU í 

Garantia por ««entp 

KENGYflOOM Dí Ptò 
Ok. LIDA. 

Av. Rio Branco, - Np,« 

F O N E — 1610 . 
Tc l e g . — UetHívadora 

C x . Pos t a l , 154 

Nafat oin J o r n a W 
a vida eücntmca aos vída et 

Eslaüos 
- Visitou-nos o sr. Raimun-

do Pereira Brasil» diretor-pre-
ponsíderando' que á Polícia cabe a responsa S sidente da revista 4 Extremo 

bilidade .de zelar pela moralidade publica iNerte" que se edita em São 

Pia Uiilâó' 
Filhas de Mttrta' 

A diretoria da Pia Uniào 
Filhas de Maria> av'??a 

que não haverá, domingo, 
t:\rde de formação, por se a-
Ciiar enfermo o Revmo, Pa-
c : e Emerson, o diretor con-
v.da, entretanto para uma ro-
n;aria ás 5 horaa. 

PawJo. 
Na ocasião de sua visita dis 

e 

Ã O R D m -
P r e ç o — ti,8u 

— considerando que a sociedade é integrada 
com 'tesa? na educaçao da íamilia a no respeito aos 
princípios religiosos, não podendo soirer qualquer a-1 se-nos ter vindo ao Norte 
tentado ofensivo á moral, no que resultaria em j Norítesfce, credenciado pelas 
grave risco de dteSn$jr(tíi*ação, Assoclaç6eá Comerciais de S. 

DETERMINA aos srs! Delegados Dretritpis e C o - , P a u l ° e Santo»,- como tam-
mandante da ínspetorio d^ Policia : Peta Federação das In-

a) - severas providencias para que seia r,- de S60 Paulo, 
colhido á Delegacia mais próxima, todo « í S l , a principal missão e ob-
qualquer casal, enepntrado em via públic 
ou lugar acce^iv£?r*ao público, em col ^ 
quios amoro^jjaç. •jprç^Hendo-se na fôrma da ^ , 
lei ; 

b) — <{u9, no caso de r;o verificar a presença dc> \ 
militares, além das determinações do item a, j 
seja comunicado a d Comando a que perten-1 
cer o infrator. j 

Publique-se e cumpra se. | 
SÉRVULO PEREIRA DE ARAUJO - Dele<*.> *> PraMente da Congrega-

do, no exp. da Chefia de Policia. __ 

Em sua viaita, o nosso con-
frade fazia se acompanhar 
da professora paraense se-
nhora Zoraida Soares, orien-
tadora do ensino dos estabe-
Ifccimentos — Grupos Escola-
res de Belém, ora em viagem 
a Capital da República, já 
havendo esta professora vi-
sitado o Grupo Escolar "Au-
gusto Severo" e "Escola Do-
mestica', encontrando, porém, 

' servar a vida economlca des- P*>r e»t«r em f e -
i ses Estados, visitados e, des- r i a s ° s nossos visitantes con 

' ' de logo. procurar desenvolver ! tlnaam viagem pelo "Cam-
intercamblo Comercial de S. |P°S Sales", ela destinada ao 

Ps uIo, com estas unidades da j R'o o nosso colega para São 
Federaç^p Bj-asilçira. t Paulo, onde rçside. 

Cdfigrégcíção Mdfianct do Álédriài 

ADVOGADO 
Av. Fldhtia* Peixota, 111 

Fone»: 1700 ~ 172S 

FRJEFEITÜRA 
MUNICIPAL 
DE NATAL 

PORTARIA N. 73 

O Prefeito Municipal de 
Natai no uso de atribuições 
legais, resolve recomendai 
rev mandar intimar os srs. 
João Basilio, Jonas Demétrio 
d? Macedo. Elizardo Eugénie 
Toscano Lira. Mario Eugé-
nio Toscano Lira, sabino Rai-
mundo da SDva. con&taiifci-
da relação apresentada pele 
técnico agrícola Alvaro Ta 
e b-̂ rn feitorias vealízazd riz^ 
vjires, a retirarem a& afirca:-
c bemfeitorias realiadas na 
p:-aía "Máe Luiza'% e adis-
c-Micias, no prazo de 48 hora.s 
contadas cia intimação 

Findo o prazo concedido-* 
não satisfeitas as determina-
ções fica o Diretor dc Obras, 
autorizado a mandar retirar 
as referidas cercas e bernfei-
torias, recolhiçjaiko Almo-
xarifado Munlclfral, o respec-
tivo material/" 

f» 

Cumpra-se 

Prefeitura Municipal 
Natal, em 14 de fevereiro .{/' 
1351.. 

Olavo João Galvão, Pref^Uc 

ção avisa a todos os congre-

— n t í í r ; 

-'*á » 

m 
avisa a >s clientes e amidos que rei-
niciou soa» atividades advocaÙcîas 
ínterr%^pidas desde fins de 1.046, 
por força de impedimento legal« 
visto ter sido eframado» durante 

ene prrftfdo, 4* ̂ »l'itclpar da administração estadual oeu-
yAikd«» res^eftiivãmente, as funções de Seeretáflo Geral 
4« Batwdf, QMtlfjl d o D ' « Diretor Geral do Departa-
mento d* Patente. 
Enderê^M:^ ftMMintia — Rua Tralrí. 5âl 

Ka*rtt6rto — Av. de Caxias, n 114, 
(Cd AILA), «ala 206 — 

Noticiário Nalálense 
t -

gsLo para tr 
sociedade. 

ÍOMENAGEM No dia 22 deste, às 20 ho-
ras, na Peixada Noturna 

«Ia Praça Pio X, os amigos e admiradores J santos de 
W dep^ i ^o Antonio Rodrigues de d^ Tarios 
fio, p t â m r f o àquele p«rl»fti<nrtsr uBÉa^éx-1 

^ t f f f t a homenagem constando ék H 
jantar^. r 4 

As listas da adasôes ftf encotitra» com 
os joven* IHèo naekradt e Me rove* fta^fta*. 

i ' '• 

m. mmxtor. ÊÈZÊRM 
ÚÔÜtóAS DE C A X N ^ A 

• Pueflcuitov da "Mafbmidadív lanuarlo Cícaò* 
m&miàm 4o Hc>apitaV .doa Clínicaa do UnfvértlicM* 
m S t Bahia - - (CHnéod PMiatvico Médica * H i q i e r ^ I r J « -
^ ^ , m 4 > Prol»- Hcpannch dm GHvatra) CbtwmHòH» - ta* tJBm* «te ^ f«» 

II l^oa J^ ^^ p . 

U+4dè*c\<r Rua Moasoró, 520 ^ Fan« 1«74 

attstido* e j n ^ A é v i ^ 
à vida da s d ü N M e atttn . ^ . T <* jM*j*m xtíwm ***** 

ita tMx adtfrtfUiivailTa'da mema , 

fÉ&ÇO DA CARNB Nesse« ukifMS ^ t 
o preço da carne ver 

e (eiras da ea^flaL A csrne está sendo ven-
dida a Crf n lo se tenáa MnYnmh 
promessa de fcdfoa. 
* ' • ' • 

f A a 0 B 9 t ' « à * u t * nio iBstít, Sfim|a^n40 jp 
teasa do ptffaaseWt* úá r ^ 
Hoje, por exempla a flla 
•e sabia n o » ffr^o 

raroee qae a na-
* 

L^fHéffi — AVMIMI Dnque 
de Caziaa, ZH 

áê 15 SO e 20 09 — Av. Rodrigues 
AfvesTW 

M n e i r a M C « 
r » • 

rs. 

i l lO G R A N D E F o n a 1031 
— "Palxáo Selvagem", com 
Dana Androws. ás 15.30 e 20 
horas. j 

f ú t i adtftos. . 
B r a — Fone 1172 — "Deiul 

lhe Pague 
horas. 

Prejudicial 
S. LUIS — Fone 2000 ^ 

Ufelis flw Pague", ás 15.96 
è rt .W horaa. 

S' P t o R O — Fone 2014 — 
*Fntta FrottrtdoH — ás 15.50 
t 29.00 ltoras. 

N l f t | e e w f e n a » r a 
A L l C E U i — FOflt 1046 — 

« m * o i r , « M Á f c n U j M # a 
Verônica Lakét áâ >* 
tem* 

Para adaltae. 

gados que amanhá haverá a 
reunião ordinária na séde so-
cial, logo após a missa na 
ifcreja matriz. 

Natal, 17 de fevereiro de 
1951. 

José Centre 9òbritth« — 2 o 
9c cretarlo, 

t . . . à/. CTTT-vT r̂ " * vil * * r íoão 
Melo 

TENHA SEMPRE V 
! M A O U M fiXtMPLAR | 
| DA A ORPEM. ) 

Auxilio àCóíéià 
e â Palestina 

LAKE SÜCCESS. 16 — Uma 
comissão das Nações Unida« 
encarregada de procurar as 
contribuições para auxtrfo aos 
refugiados da Coreia e da Pa-
lestina, relata que campktoa 
sua tarefa, apõe iav atottdo 
cerca dc 222 milhões de do-
tares en> auxílios para a Co-
réia e 34 mtlhòes para a Pa-
lestina. Um reUtorto prwV** 
do da Comissão de Nfgpcfe' 
ÇÕCÍ> da Assembléia Geral da* 
Hatòes Ünklas, que estabele-
ceu a procura de fundos pa-
ra os programas de auxilia 
aprovados pela Assambiêia, 

\mostra que as maiores con*, 
trttftiiçÔfS para os proje^gs de 

^auxilio à Coreia e k 1 
m ^ A , g b j r s M r provém dea lüèJufr fcftU-
| l i Mg fírMM Jk'*** *** ofereceram 162 a % 

» ' - ^ r ' W Ihóea e meio para os refyglf 
méoÊ etoraama e mUMÃ|( 
para os da Palestina 

* « t r 4 
t i U u r i 

G R A N A D O 

contribute! 
60 pi iinJWW H áu-

xílio à Coreia e á PalesUrf, 

t w * —. * 



" í T» 

F r o « l e t e 
1 s i t AA o ^ i ' " -í-T ,-ri, 

d a ^ u e r 
b a i x a r o custo 

c o m o p o v o 
rui aí e cio la> íí-m do campo em «eraj. 3 pergunta de que 
recursos dispõe a nação para resolver cs.i'.\s problemas. O 
aomem cio campo, assegura, está levando uma vida infra-
humana, a vida dos marginais, valendo mais como expres-
são numérica, nas estatísticas do que mesmo como um in-
tegrante da comunidade nacional Daí se explicarem esses 
deslocamentos de tantos e tantos para os centros urbanos, 
enchendo fabricas e oficinas, desorganizando a economia 
agraria do país. 

I>fcSCÇ>NGESTIONAR A CIDADE 
E' preciso, por conseguinte, ir de encontro às causas 

cl A palavra do presidente d^ República ao povo brasileiro, i profundas do íenomeno e proporcionai* condições adequa-
dos chibes carnavalescos premiados no ultimo car- daa para a fixação do homem'à terra, ao seu meio rural, 

naval, show musical e futebol'. O descongestionamento das cidades é portanto uma neces-

O DISCURSO j cidade/ 
Em seu discurso, o sr. Getúlio Vargas declarou que j ESCOLAS TÉCNICAS 

procurara aquela oportunidade para manter o primeiro { Ocupa-se da necessidade de incremento das escolas 
contacto com o povo e agradecer-lhe todas as demonstra- j de ensino técnico-profissional, especialmente química c 
çôes de fidelidade de que tem sido alvo, desde quando inler- ! <vgronomia, necessarias ao nosso progresso e desenvolvi-
romperá o seu anterior contacto. Nunca o povo o esquecera, ! mento. 

RIO. l i - Perante uma multidão calculada em mais 
de duzentas mil pessoas realizou-se ao entardecer de on-
iem. entrando pela noite a dentro, a grande festa popular 
com que o presidente da República retribuiu ao povo as 
grandes homenagens recebidas por ocasião de sua posse. 

Desde cêdo o grande estádio do Maracanã foi se 
enchendo, encontrando-se repleto, ã chegada do presidente 
Getúlio Vargas, que era acompanhado de todo o mundo 
oficial. 

A cerimonia constou de desfile de h.mdaã de música 
das varias armas, todas vistosamente fardadas, seguida 

mesmo quando parecia caido definitivamente no ocaso. Os 
votos do povo o haviam chamado do retiro em que se en-
contrava e agora se colocava novamente a serviço do mes-
mo povo. para o convivio de velhos amigos. Exalta os dotes 
de douçiua. bondade e compreensão do povo brasileiro, que 
considera um grande povo, lembrando a epopeia da colo-
n ilação e a:;or^ a necessidade que temos de completar a 
ocupação econômica da terra. 

Adianta que no seio do pôvo é que haurç inspiração 
<- c(ji'ii»:Liíi para melhor servi-lo. 

DEMOCRACIA 

Adianta, que o póvo aprendeu a ser o senhor do seu 
próprio destino e aponta a revolução de 1Ô30 como impor-
tante marco - Kéfelama para os homens públicos permanen-
te atenção pelos interesses populares, principalmente em 
kcus reclamos de justiça social. O povo manifesta suas pre-
ferencias e quer ver o seu livre pronunciamento nas urnas 
respeitado. 

CONTA COM O POVO 

Conto convosco, na tarefa de reerguimento nacional, 
uu o sr. Getúlio Vargas, em meio da vibração popular. 
Refere-se ao passivo desalentador que lhe legaram e a ne-
cessidade de novo ordenamento. 

PROBLEMAS URGENTES. — FREIAR A ESFECULAÇAO 
• s , . • -

Afirma que os problemas mais urgentes dizem res-
peito à própria vida do homem. Antes de tudo, declara, por 
entre aclamações tio pôvo, é preciso freiar o alto casto da 
vida, estabelecendo um justo preço para os gêneros de pri-

LIÇAO DA GUERRA 
Traia em seguida das lições que leve d:i última auer-

ra L mostra que o Brasil não pode ser novamente pegado de 
surpreza, sem gêneros lvstante ou produtos para o consu-
mi) interno. 

OLIIOS V OUVIDOS nu GOVERNO 
A tarefa é difícil mas lavará adiante, com o auxilio 

P r o p r i e d c n L m p r e n s a 
s a v -
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Condecorados peio X>e • 
partam euto de 

GETÚLIO VARGAS 

RIO DE JANEIRO, 19 — 
A senhorita Valentina de 
Mendonça, desta capital, re-
cebeu. ontesn, uma condeco-

verno. As portas do palaclo estão abertas para os conselhos, 
críticas e os reclamos do póvo. O pôvo constituo a linha 

ron&innie de suas preocupações. Quer liberiá-lo do mériò 
l das necessidades, através duma participação maior nos 
benefícios. Quer uma fiscalização do pôvo sobre Seus àtoa 
<? dos seus auxiliares diretos. Termina dizendo que aten-
derá ãs aspirações do povo, no plano eeonomico e de justi-
ça social e de bem estar geral, prometendo que vai instituir 
um serviço especial de reclamações para todos aqueles que 
não estiverem sendo atendidos em suas necessidades e re-
clamos, Os esquecidos serão lembrados, assim conclue. 

PAO E CIRCO 
RIO, — O Correio da Manhã, que mantém oposição 

ao sr. Getúlio Vargas, critica, em editorial, a festa do Ma-
racanã, dizendo que parece a volta aos tempos romanos: 
Tão e Circo, mas que até agora ainda não existe o pão e so-

ração de ouro por seus 31 
r,nas de serviço na Embai- ; 
xada dos Estados Unidos, no I 
Brasil. O embaixador Hers-
chei V. Johnson fez a entre- J 
ga da condecoração em nome ' 

do póvo. Quer que o pôvo seja olHÕs e ouvidos do seu !40- mente os espetáculos. 

A G u e r r a n a C o r é i a 
V..- W >T •• V*^ • Ti 1.1 'SV^V;., • " , . ... ^ , ^ 

4 U 

ft- fe Jà - £ ÍLJÍ l J 

TOQJJIO, 10 — Os comu-
! nistas fizeram uma retirada 
tão precipitada na região de 
Inchon e Wonju que deixa-
ram munições, viveres e até 
os feridos nos campos. En-
quanto isso, os aliados estão 
fazendo desembarques de 

600 mil baixasçon 
mil-Reforços - Retirada em massa 

arte de fabricar perfumes, ha 
França, 

Em uma entrevista, antes 
da cerimônia, a srta Men-
donça contou como começou 
a trabalhar para a Bmbaixa-

do Departamento de Estado, da. "Mais ou menos, no dia 
em uma cerimônia especial; 1.° de novembro de 1019, o 
realizada em seu escritório, Umeu bom amigo, o embaixa-
na Av. Presidente Wilson, j dor dos Estadas Unidos, sr. 

165, ; Edwin V. Morgan entrou no 
Praticamente, todos os • escritório de advocacia de 

funcionários da Embaixada i Curtis, Maliet Prevost, onde 
assistiram a cerimônia ! eu estava empregada como 
Três outros brasileiros e j tradutora, cujo emprego êle 

dois norte-americanos fo- i havia arranjado para mim", 
rum, também, condecorados! lembrou ela. "Disse-me o 
por tempo de serviços pres- ! Embaixador que necessitava 
tados. | da minha pessoa para exer-

Quando a srta. Mendonça cer as funções de interprete 
se aposentar como Recepcio-! c tradutora, enquanto p&ssa-
nista da Embaixada, no dia j ria cinco meses de feri as". 
1." de fevereiro, irá ela se; Naquela ocasião, a Embaixa-

t dedicar ao seu passatempo ! da ocupava um edifício» na 
favorito - fabricação de, Praia de Botafogo, na rua 

| perfumes Há cerca de um Marquês de Olinda, de pro-
ano. ela começou a fabricar, 'Conclue na quarta pagina/ 
perfumes num laboratório! _ _ _ 
improvisado na cozinha de | ^ 
seu apartamento ã rua Mi - ^ v * U G r € U l - " r 

guel Lemos. Seus amigos j f 1 i d a d & 
gostarani do^ perfumes f a -| 

tropas e reabastecimento no Colombia já está com um ba -

Plora a crise cios 
comunistas 

ROMA, 19 — A crise do 
Partido Comunista Italiano 

meira necessiiiadje e com medldias energicaa, enfrentar o ^está se agravando cada vez 

avanço inflacionista. 
FUOBLEMAS DO TRABALHADOR 
j • -i • - • : 1 

Adotar» providencias em favor do trabalhador du 

cidaile, a-fim^de que tenha alimentação adequada, trans-
portes fáceis e habitação barata. Discute em seguida as 

j 
questões de saüd^ e de higiene, sob condlçoes muito pre-
carias, referindo-se ao elevado índice de mortalidade in-
fantil, à proliferação de endemias em certas regiões. 

CXODO RURAL 
Trata a seguir das precarias condições do trabalhador 

mais, Agora foi a vez do jor^ 
nallstâ Grlaücell, que pediu 
sua demissão do partido. To-
ados os membros da direção 
do partido e i » S. Justino, no 
Arno (Toecana) igualmente 
pediram cancelamento de sua 
inscrição, decmrando. expres-
samente, que haviam mudado 
de ideologia politica. As deser 
çõea continuam em vários 
pontos do país. 

no mm 1 
> ¥ ̂ (Jt Tf n rtf* 

- aomuao qa n. 4. I »T7 n 

ESTADOS UNIDOS 
ÁT PAÜL, "19 — Aparece-

iá em fevereiro, publicado 
pela CatechètiCal Guild Edu-
cational Society, o livro 
"Meu Pequeho Missal" para 
meninos de 4 a 8 anos, que 
descreve com artísticas lâ-
minas e em fórmà sensível 
as partefr prlhcipais da mis-
sa Já se vendeu dè nate-
mão mais de 100 000 exem-
piares. 

WASHINGTON, 19 — O 
Senado aprovou por unani-
midade dns projetos de lei 
que aclamam e reforçam as 
rfwfcrlçdes à cfrcul«tçào de 11-
terat^a obema, pehi facili-
tar asüny à IrraMlhó de re-
pressão do« dtfptrtamentos 
de justiçá e A i torreio». 

19 — Corn 
a etUramw^Urno barco "Rio 
A s w y m f ùê um* imftfem 
erf» p9teemni da Vtrgan de 
LuJÀu. pâlwpoft Ha« rûtM 

marítimas, a frota mercante 
argentina, de 680.000 tone-
ladas, inaugurou a série de 
entronizações matianafl em 
todos os seus barcos: 

ARGENTINA 
llOlípriES, 19 — Das igre-

jas desta capital, entre ou-
tras no país, celebraram ofí -
cios religiosos durante a Oi-
tava pela Unidade das Igre-
jas, nos quais alternaram 
sacerdotes católicos com mi-
nistros de várias seitas pro-
testartes para orar que "to-
dos sejam um". 

K W 
FRANÇA 
Aa I Í I k 19 ~ A União de 

Refugiados Polacos com ofi-
cinas principais a(t*lif f l »e -
rnm um çhámMto À «e«B 
liado« em tf p&Ue« para 4ne 

unam ná hzta contra o fto» 
tnUniamo tntemaeiotial e a 
agrMsAo soviética qa* aihéá-
çain ao muMle eom uma no-
va gu«rra. 

PORTO RtCO 
r.r _ » ' 

ALBONITO, 19 — Organi-
zou-se aqui uma coleta para 
comprar uma caáà ao filho 
deste povo, o cabo Angel Go -
mez, que perdeu ambas as 
pernas e lim braço na guerra 
da Coréia. Gòthez, ajpora no 
hospital Walter Reed de 

Wa^hioglen comunga diaria-
mente, mostra heróica resig-
nação. 

ÍNDIA 

KOTTAYAM, 19 — Dozo 
bispos, mais dê 300 sacerdo-
tes e mllharea d* pessoa» de 
várias religiõe« assistiram ao 
funeral do bUpo desta «éde. 
Bxmo. Mc na M**mndar 
CTfcelap*ra*sbU, fundador 
do w M É e M M p a d o OO-
TMm, tia «oimuitiade dan ir-
mãs Bnf«rtat«triA <fa fftdia e 
de vários eòlégtns e rentrbs 
missionário«. 

porto de Inchon, que nestes 
poucos dias estará totalnicn-
te reparado. 

TOTAIi DAS BAIXAS 
TOQÜIO, IÔ — Divulga-se 

que os comunistas (chineses 
e norte coreanos» jã tiveram 
um total de 600 mil baixas, 
desde o começo da guerra, 
enquanto os aliados tiveram 
50 mil baixas. 

TERRORISMO 
T O G m ô , 19 — Diante dos 

sucessivo« fracassos, ós co-
munistas coreanos estão e-
xercendo uma forte pressão I paganda 

, , rcia os melho: 
contra as populaçoes sul co-
reanas sob seu poder, exer-
cendo atos de terrorismo e de 
banditismo. 

MAO T8E TOUNG 
T<XiUlO, 19 — Parecem 

confirmadas as notícias da 
doença do chefe comunista 
chinês, acreditando-se que o 
mesmo* estaria em Moscou, 
submetendo*se a tratamento, 
como estão fazendo o chefe 
da França, Thorez e o seu 
chefe da Italia, Togliati, os 
quais não confiam o trata-
mento a seus respectivos pais 
e procuram a Rússia, 

1NC0M EM FORMA 
TOQUIO, 19 — O porto de 

Inchon vai voltar * prestar 
grandes serviços,aos aliados 
que fazem os indispensáveis 
reparos para sua utilização. 

UtarmtADA ;RM MASSA 
TOqtTtO, — Os Verme-

lhos ainda lutam em 5 fren-
tes, no setor central Nas 
Tremtes rati^ntes a sua de-
bandada à geral, não resis-
tindo à pressão dos aliados, 
qpe empregam áté baioneta 
calada 

MKVfUMfEI IS KM AÇAÒ 
TOQUTO/ T9 — Dois des~ 

rroytrs nòrte^amcrlcanos en-
trfcr&m numafcmia a mais de 
1 W quilômetros aò norte de 
Tnchtm evdali bombardearam 
l^rtemènte posições comufiis-
{&*, ccnttandò grandes da-
nos. 

H F o m ç o s TIJUCOS 
W ~ tt^tão sendo 

cs i teMos rèforçòs da Tur-
quia, xq«e vém substituir os 
trteranoa Já em luta 

ntirM R w o t t ç m 
WAau iNOTOI I , 19 - AI tualmsttia 

talhão em treinamento para 
cooperar na guerra da Coréia 
adiantando-se que poderá 
fornecer até yjna divisão. 

Por sua vez o govêrno de Cu-

ba está igualmente se prepa-

rando para mandar refor-

ços. 

bricados, de tal modo que ela 
se decidiu a tornar o passa-
tempo em negócio. O inte-
ressante é que as diversas 
fragrâncias são obtidas de 
uma receita a ela presentea-
da, hà cerca de 20 anos pas-
sados, pov um amigo norte-
americano que aprendera a 

A C h i n a n u m pree ip ic io 
Está perdendo o melhor de mias ibofai— 

NOVA IORQUE, — Segun-
do informações fidedignas 
checadas ãs oficinas nesta 
cidade da Sociedade de Pro-

lutam na Co-
nelhores dos exérci-

tos vermelhos da China, jo-
vens fanáticos para quem a 
vida importa menos que a ex-
pansão do comunismo. 

"Enquanto a China ver-
melha se veja obrigada a 
manter seus melhores arma-
mentos na Coréia para se i 
enfrentar com as forcas das 
Nações Unidas, irá se eri-
franquecendo sua posição na! 
mesma China", adverte o di-
retor da oficina, Exmo. 
Mons. Fulton J. Sheen. 

"Ainda mais: se os melho-
res e nata das tropas comu-
nistas, ugora na Coréia, são 
derrotadas, sobreviverá a 
desmoralização geral das no-
vas torças de recrutas que 
hoje os senhores da China 
tratam de levantar em todo 
o território. O resto das tro-
pas chinesas consiste em ba-
talhões capturados de ex-na-
cionalistas, que como o raba-
nete, sào vermelhos por fora 

RepotUcent de X .C 
com quartel-general em Í3e-
chwan; a província em si do 
tamanho da França, e com 
60.000 de habitantes, rica e 
próspera, alimentou antes os 
exércitos de Chiang Ka i -
shek com três colheitas de 
arroz por ano, Plu I^o Cheng 
é um artífice da guerra de 
guerrilhas, nas quais embar-
cou desde 1933. 

"Chen YÈ, alcaide de Shan-
ghai, comanda os exércitos 
da China central; educo«-se 
na Franga como outros li-
deres comunistas chineses, 
numa estola antl-cí*wtã; de 
fato o Partido Comunista 
Francês destinou, em 1921, 
grandes somas para educar 
a 2.00(7 jovens chineses, co-

BERLIM. 19 — Os comu-
nistas da Alemanha Ori -
ental estão exigindo dos habi-
tantes da zôna ocupada' pro-
vas de lealdade pára* com o 
Kremlim. 

da comissão tri-partida cria-
da pelo general Géòrye- C, 
Maxshall com n&ciânaii&^3. 
comunistas e americanos em 
Poipinç, com intenção de 
abordar o proW^ma chinês 

^Nír J imj Chen é oomar.-
danto * m chefe do Norte- da 
China: educou-se tanjbéra na 
França e Bélgica sob o pa-
trocínio comunista, na Uni-
versidade> de Charleroi. Pos-
sui a perseverança que ga-
nhou muitas vitorias". 

Termina Mtmsenhor -She-
en diaemto que o ptenb eo-
mufróta paia a China* esbo-
çado no tempo em que os ge-
nerais brigavam ao lado- de 
Chiang Kai Shek, é conheci-
do secretamente comovo apla-
no um a dez", segundo ««te. 

compartilliar as privações: í «e^undo os comunista« ete-
não é um estrategista mas ê pregarão somente um déci-

mo de- suas fV>rças wn luta 

PARA A OITD£M 
mo o conseguiu. A tarefa 
que tem em mãos este ho-
mem, tido como feroz, con-
siste em "comunizar" o em-
pório comercial da China 
que é essa cidade. 

' lio Lung foi o fundador 
dos exércitos comunistas em 
união com o general Ye^ 
T*íng em 1927 Subiu de sol-
dado raso, como quem sale 

um dínamo. 
"Yeh Chien Ying, hoje al-

cviide de Canton e coman-
dante das tropas comunistas 
no Sul da CUina, foi educa-
do na Europa da mesma ma-
neira que Chen Yi Sua for-
mação lhe valeu tomar p?rte 

'Jíir 

comum contra os japcUMsi^ 
dois doeimoâ contra. CttUan^ 
Kni-Shek antes da fluerrô 
mundial, çete décimos xèfftU-
nada esta e L+ssim arucesífta-
mfnte, até aèeançpatf a eer -
QL:;sta total do vasto hnp^io. 

0 QUE OCORRES NO I M » 
fetich* daRadiopMisLL •t 

c branco» por de«tr»1 

go o prelado. 
Ao melhor daß tropas cor-

responde o melhor dos gene-
rais, aponta Monsenhor She-
en. ao assinalar as forças 
empenhadas em empresas in-
vasoras . 

"O exército da Mandchuria 
se encônlra sob as ordens de 
Lin Piao, ecHicado na Acade-
mia Militar que d^igiu Chian 
Kíú--Chea e cov/ertido por 
um dOa seus instrutores, o}<ieSaÜde. 
mareehíH fusso Bleicher; Sin 
Pi^a mesmo fcí 

S. PAULO, 19 — O verea- , ÊMPtlCSTIMO A 
dor Pedro Antonio FangaloJ Vt l t i l l oV IA 

agre-1 fez na ultima reunião da Ca-
mara Municipal serias acusa-
ções à venda tiê medicamen-
tos sem o devido Ucenciamen 
to, acrescentando que muit<Jfc 
deles não têm a dosagem que 
as formulás indicam. Foram 
pedidas providencias ao Mi-
nistro da EducaqAo e Saúde 
e ao Departamento Estadual 

FALTA Dfi FISCAIS 
RIO, 19 — O consultor ju -

ridlco do Ministério do Tra -
balho, sr Oscar Saraiva* pro-
moveu o levantamento da si-

diretor da 
Aeacfcnrtft Milita- dc Yennan 
<*<>?nuntotft» e durante o con 
flíto passade recebeu treina-
ai^nto tia RiisJita. Atualmen-
te & o comafttftota supremo 
da China, apesar de servir . 

as ordena tfo Kcnefa^ tu- j luação das Delegacias Régio, 
itbff, o haréi 9tsHvi|fkdo, nais do' Trabalho, especial-
qu- segundo repetidos rumo-1 m e n t e com relaçfto ao pessoal 

?fa XJhSi^^fe^cl^ I* - * 
fôreas ^ M n e s a » deslocadas t Kundo sua verificação, en* 
na titoréja^f quanto no Rio há 160 flsoals, 

"Lín Po tfhen« ^ o dragão n o u t r o s q U M ê nto existe fia. 
de um olho, poU è alelládo1 m 

comanda as tropas ojie a -
invadam o Tibet, 

calfoaç&o, existindo apenas l 
a 3 ein sada Estado. 

o programa Inicial ó limitado 
a 4 Estados: Paraíba, Rio 
Grande do Norte, Ctará t IM-

PORTO ALEGRE, 19 — A - i au i . 
nuncla-se ijue o comercio e a 
industria, gaúchas estão dis-
postos a emprestar cem mi-
lhões de cruzeiros à Viação 
Ferrea do Rio Grande do Sul, 
a - f lm-de que a mesma leve a 
efeito o reaparelhamento de 
material rodantô Adianta-se 
que o empréstimo seria sem 
juros e de resgate a longo 
prazo, tal o interesse que tem 
no melhor aparelhamento da 
ferrovia 

t i n 
« S , 19 — Chegou 

PISCICULTURA 
RECIFE, 1U — O dr. ftui 8i-

m5cs, do Serviço de Pfsèlpttí-
tura do DNOCS, edm s*dé em 
Fortaleza, vai pEOnanelftr 
uma conferencia nutta (ftpi-
tal sobre o tertia "ttièièilltti-
ra e biologia". 

CATEQUESE 
o u A P O R r . - a — o Mepo dk 

Francisco Xavier vai cW*«^-
volver um grande >tafib de 
aUquese neste te^Htorb* >á 

! H 

capital, via ae*ee, o to: Bo-
nslov Bo^ckK 'c^utiado médi^ 
0o bul#aro, que etttertt o car-
f o ; 4 e eocuelbeM têctüúé do 
rondo luternadiohai de 8o-
eorto à iAfancla das Nações 
Unidas. ¥le percorre ás na -

tendo obtido 15 
a esta Imaterial. •ÍÍV 

BATERIA PR4MA 
S PAULO, 1* — 

tores de 
fatos de b o r r a d A 
ram o governador, 
a sua Interferência 
no sentido de ser 

ções atendidas por esse Fun- da a crise de materta prttéa 
[do Internacional. No Brasil, i * m que se debatem. 

JlX w • . » At^ -il. '^•-..«flb- I rr II ^ 
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SOCIEDADE 
O PENSAMENTO UNIVERSAL 

..li—• i , i i 
: Quando a inteligência, iluminada pela graça, pene-

ira aç razões- superiores do sofrimento, o coração sofre 
«om mais. dignidade» com mais resignação e com mais 
»mor. — P. JJ50NEL FRANCA S. J. 

ORIENTANDO -

Aç secreções do nariz, garganta e bôea» projetadas 
pelo faíar, tossir ou espirrar, podem atingir objetos, pu-
xadores, corrimãos etc. Ainda úmidas e frescas, tais 
secreções podem passar a mãos que entrem em contac-
tos e .assim levadas aos olhos, nariz e bõca contaminar 
êsses órgãos e transmitir a gripe. — Livre-se do ger-
me da gripe lavando as mãos frequentemente com água 
e sabiío. — (SNES). 

R E C E I T A D O D I A 

' '-"ÇALàDÁ JAPONESA — Cozinha-se batatas, cenou-
rart, gerimum, vages e cortam-se em pedaços peque-
nos. Faz-se o molho com vinagre, a gemas cozidas e 
^.esinanchadas, azeite, mustarda conserva-se cortada 

pedacinhos, azeitonas e ervilhas. Arrumam-se os 
legumes num prato de modo que fique com bonito as-
pecto, rega-se com molho 

F A R M A C I A S D E P L A N T Ã O 

Farmacia Maia — Praça 7 de Setembro — Cidade 
Alta. R>rier 12-34 

Farmacia Navarro — Rua Amaro Barreis — Ale-
crim — Fone 11-80. 

» * 
FAZEM ANOS HOJE: Moura, filha rio sr. João Batis 
Senhoras ta de Moura, funcionário a-
Leonidas Pinheiro, esposa posentado do Estado, 

do sr. Francisco ' Pinheiro, — Mariz Valderez Carva-
comercíante em Macaiba, lho, filha do sr. Sebastião 

— Neide Matoso Freire, es- Ferreira de Carvalho, resi-
pisa do dr. Leonel Freire, pro dente nesta Capital, 
prietario da Farmacia Modelo — Usa Soares» filha do proí 
e nosHo cooperador. Raimundo Soares, funciona-

Scnhores | rio do Departamento de Edu-
Monsenhor João da Mata!cação. 

Paiva — A data de hoje é| Jovens 
muito grata aos catolicos na- j Idalmo Vasconcelos, filho 
lalenses, pois assinala a pas- dc sr. Francisco Lima de 
ta^em do aniversario natali- Vasconcelos, funcionário • 
elo do Monsenhor João da Tnstituto de 'ÀposehtsittòriÃ 
Mattia Paiva, vigário geral da pensões dos' Comerciarias neí 
nioô&sé de Natal, Sacerdote ta Capital, 
virtuóso tem o Monsenhor Crianças 

João da Mata Paiva, se des- Togo, filho do sr: Duode-
tacadd bastante a frente da c i m o Kosado Maia, residente 
Diocese de Natal. A ORDEM n o Rio de Janeiro. 
que tem naquele sacerdote MATIZADOS 
um grande cooperador, cum- ) levado a pia batisma1 

priménta-o respeitosamente, -abado, ás 16 horas, na Ca : 

— Manoel Xavier Montene- P e l a d a Maternidade MJa* 
gro, membro aposentado do nuario Cicco'\ o robusto ga-
Tribunal de," Justiça e nosso r o t o Carlos Antonio, fUhi-
coóperador. |nho do Contador Candidr 

— Dr, Alvaro Navarro, pre Oliveira Filho e de sua exma 
prietario da Farmacia Navar- esposa d. Julia Dantas de 
ro e nosso,dedicado coopera^ Oliveira. Serviram de padri-
doi\ • L nhos o comendador Ulisses de 

— José de Oliveira, funcio- Q o i s e sua digna consorte d. 
nariQ da Delegacia Fiscal do A ] * c e Carrilho de Gois. 
Tesouro íí^cion^l- A apresentação do pequena 

~ Jose Ferreira da Rocha. l o i f e ita por sua prima Zélia 
funcionário do Departamento ! ̂ ar ia . O ato foi oficiado pelo 
de Segurança Pública. jPe. Francisco das Chagas Ne-

Senhorinbas 'ves Gurgel. 
Maria Silva, filha do sr. , 

Antonio de Paiva e Silva» co-1 A C O E T E S 
mercíante nesta praça, 

Profa. Juive Alves d e outras perturbações nervo-
sas, e intimas no homem e na 

r - — mulher, deprimem e são com-
TPICFHKÍCQ nt lIDrcckiriA plexos dc inferioridade. Faça 
iCLcruratd ü t UKl?cNllA desaparecer estas manifesta-

• coes nervosas usando as 
Pronto Socorro U-29 | famosas 
HCBpltal Miguel Couto .. ,. 10*17 ' G O T A S 
Maternidade h-m | M E N D C L I N A S * 
Hospital Evandro chasn« .. 15-23 j "A Fonte da Juventude" 
Hospital d« Alienados .. io-i6 i restauram os nerv«s combali 
Banawno 23-3J 1 c;os e restutiem as energias 
cneíat^a de Policia .. .. 10-02 , perdidas, no homem ou na 
Delegacia dc ordem social . 10-01 mulher, côdo envelhecidos. 
Delegacia do Distrito | Nào têm contra-indicação. 

ctaB^e Aita 12-30 , Nas fat macias e drogarias. 
oçjfcacia 2.0 Distrito j Nao encontrando no local, en 

iftbeirá' 10-08 viem Cr$ 25,00 para o End. 
regada do 3.0 Dutrito | Telegráfico Mendelina, Rio ; 

Alecrim 10-20* não atendemos pelo 
Sub-Dclegacla (la Praia do Reembolso 

Melo ij-lfi | 
ut>-peieg^cia de Lagoa Seca 13*29 j 

fXifto. Fiscal das Quintas .. 10-84 
Pfctaçáo Metereológicft .. .. 11*30 
.'etaltértn l»ubllco .. .. . 10-33 
'níormftf.ões (C F l ) M 
[twlr.maçõts (C.F.L.) .. t 03 
ProntldUo de Miü 14 44 
frafego da E, d* F*ito . . 10-00 
àantamelno de Natal 

Ícçlo DAgu* 12-63 

Lro Telefónico da Bas« 
dp Nutal 11-03 

! 12 83 \ iJ-JS ^ 

jò dissemos urra vez e nào hesitamos em re-
potir : O Instituto do Açúcar 9 do AICQOI pôde van-
gloriar-se do ter nos dado um estatuto: com uma vi-
são social dos problemas, o Estatuto da Lavoura 
muito acima d^ estreitas noções. 

E' também mérito do Instituto ter enxergado 
cedo a necessidade de olhar-se com especial ca-
rinho a pessoa do trabalhador, do homem do cam-
pu, ou da rnaqumaiia, que ajuda a construir a ri-
rjueizu . 

A taxa de assistência social íoi de muita feli-
cidade. 

Maí; e tambern certc cj.^- nem todos sabem ou 
querem aplicar como seria do aoseiar essa taxa 
de assistência social. 

Por ücasiuo do seu discurso de posse o novo 
presidente do IAA, sr. Silvio de Bastos Tava-
res fez uma observaçac que vale a pena subli-
nhar : 

' Sou rnosmo por uma supervisão dos servi-
ços assistenciais por orgào especializado idóneo, 

cuia açào não se ja apenas hscahzar, mas criai e 
orientar, no sentido de melhor e mais equitativa 
di5!ribuição^dos recursos". 

Realmente*, não é o simples exame dos docu-
mentos ou comprovantes, não é questão de glosar 
despesas. E' preciso dar ás usinas um sentido mais 
social, mais humano ao trabalho e essa taxa po-
derá permitir tal iniciativa. 

Não se trata de nenhum intervencionismo es-
tadual. Queremos crer que a supervisão desejada 
deixará margem á livre iniciativa bern dirigida. 

Aqui no Rio Grande do Norte nós temos íun 
cionando e diplomando as primeiras assistentes, 
uma Escola de Serviço Social muito bem ori-
entada. Quem sabem se náo seria possível um 
entendimento do instituto do Açúcar e do Alcoo! 
para formar trabalhadores sociais junto a i n d u s -
tria do acucar ? 

Os benefícios que adviriam 
social ninguém pode avaliar. 

Ci'' politica 

SOCIEDADE DE ASSISTÊNCIA 
HOSPITALAR 

ESCOLA DE ENFERMAGEM DE NATAL 

Acham-se abertas, na Secretaria do Hospital "Miguel 
Couto", as matriculas para o Curso de Enfermagem« deven-
do a candidata »juntar ao seu requerimento, dirigido ao di-
tetor da Escola, os seguintes documentos: 

I — Certificado de conclusão do curso secundário ou 
ginasial, normal, comercial; 

II — Atestado de vacina; 
III — Atestado de idoneidade moral, 
IV — Atestado de sanidade fisica e mental; 

V — Certificado de registro civil que comprove ser i 
iaaior de 16 anos e menos de 38. 

VI — Quatro retratos 3x4. 
Natal, i de Fevereiro de 1951. I 

Sóror Ana Teodolinda Amazonas Secretaria. 

Caridade espirita 
A leitura dos escritos de São Paulo aos Coríntios mos-

ira-nos, numa expressão arrojada, porém profundamente 
verdadeira e certa, quanto era grande e transbordante, no 
seu coração, a chama da caridade fraterna, bem orientada 
c compreendida. O Apostolo, portanto, pode com todo o 
direito apresentar valiosas credenciais de doutrinador e 
mestre nesta matéria, 

Pois bem. Falando da caridade que deve informar 
as ações humanas, èle receia afirmar a inanidade de todo ] 
<? qualquer^ato bom, praticado pelos homens, sí destituí-
do da verdadeira caridade. 

"Sc eu tiyer toda a Ciência.. Fé.. e conhecimento 
de todos os mtótéri&À. e não tiver caridade, nada sou"... 

"E eu* «trtregar todos os meus bens aos pobres e 
meu corpo para Ôér queimado vivo pelos meus irmãos, e 
iiâtt tiver caridade, tudo Isto d*» nada me vale" 

D E S P R E N D I M E N T O - - ALMA DO APOSTOLADO 
P* VICfcNTF UE A m u o MATOS 

* 

\h obras de Apostolado, nu tempu ein <jur r»p;trg<in 

tem, em torno do Apostolo, inundam sua ;ilma tin verdaHnr 1 
>az de espírito E' u realizavao da prometa de í risu» 
tagar centuplicado todo ato bom feito mu sua floria 

Em verdade os sacrifício^ os <*storvi>s c as raiht«.^ (jtt 
kpòstolo, transforma-os Deus magnanimamento 11 uni;» (, ,,, 
;uillzadora serenidade d'alma 

Injurias, dissaborev, inconipreeusors nao podem. |Mf|s 

irrefecer o ânimo do Apostolo em m*u ai:in 
leus e servir ao pruxímo. pois, etu-onira í-m íu,ff| jSh> 

neios de assemelhar ao Apostolo por excelência. Sr 
ihor Jesus Cristo 

Quando, porém, o veneno da vaidade conx-m' M l|M) 

lerar de uma atividade apostolúa. tudu se desviriu,. vtiu 
ida em sua essência, o ato bom se torna mau. pm^ ujut ,, 
ião se procura a glória de Deus ou o aproveito dn proMnm 

i nas, * satisfação egoista dos sentimento-, de vanyN.ri., o 
1 nfeliz Apostolo em seu labor ja nao enrontra ciii;hi f).'u 
! jue é a fonte dc seu heroísmo, de sua fortalc/u • de MJil 

;onstãncia. mas, depara-se e<tnsii;o mcsiuo — simln>f>. <\, 
j raqueza e mesquinhe/ ÍMiquanto seus teiios í(\ltH 

i ;>elo c^oismo conseguem atrair a ateneao dos honu-ns. M 

also Apóstolo os vai realizando tom intranquilidade de 
lirito e ansiedade da alma teiuero.su de uma incompiteji^ii. 

j í-r, pois, muito natural que no choque com o pnmeirn d^ 
I »abor se entorne o cálice da amargura em seu cor.tftn 
I ^sfalece o apostolado 
| Seja, pois, o primeiro cuidado dos ujilituiites d< 4 , 
R Jatólica, revestir seu labor apostólico C<ÍPI O santo (iesuii-
| ndimento Busquemos não a nos^a glória, mas. a «Iuíju de 
1 >eus ern tudo o que fizermos, para que nossas ações m jam 

iceitas e abençoadas por Deus e íissini possam produzi 
rutos reais no campo de nosso \postolndo 

CASOS & COISAS 
'ClIPIDO" l; Y POLICIA 

Registro Civil das Pessoas Naturais vende-se 
na Gerência deste jornal. 

SERVIÇO NACIONAL DE APRENDIZAGEM COMERCIAL 

S E N A C 

Essas palavras nos dão muito que pensar, quanto à 
;caridade entre os homens. 

Com efeito* é possível fazer-se caridade humana, sem 
jter merecimento algum perante Deus Noutras palavras. 
jNem tudo O jjup é feito em nomo da caridade, é verdadeí-
ira caridade. QÂ 
1 Isto nos lembra a caridade espirita. 

Nossos pobres irmãos das regiões do erro, também 
| pretendem fazer e realmente faz^m muita e muita cari-
dade. Outrora eles a denominavam "caridade moral e ma-

Estorou como uma boMíbn 
/nérgica Portaria do ,ir, Ciu-

; ie de Policia, em exrrnoio. 
j .raçando normas pnni a re-
; :/reensão de certos nanMircr-
I .le ruas. nesta cidade. 
' Inegavelmente, a mora i ici n-
I !e pública de há muito já es-
ji.iva a reclamar uma provi-
dência dessas, ta! o procedi-
mento dos numerosos pares 
amorosos, que, entregues aos 
.eus coloquios, nào se preocu-
pam com o resto 'Jo mundo, 
quanto mais lembrar-se 

t 0.5 a ijU.M.)S (.j'.H .1 : ' :, 
na.s s;i„ 

'ih'Ki.s E a.- i í j . i iM i. 
íie diíinííiafií* • ::.r; . ,. 
pi'Ohlrfr;;! ohu'ii ü : = . . 
mm?) m- sa Dr; }.M : rt (i ii< i:: . 
lar tio Vf/ (pu' ;í jjoiiriu 1: 
costume e.siavrí .'i.: 
' clipicli > . Jif'S-.i : (,;;'» ,1-, 
suspeito.-:. 

Auora. IM>ni .i , rveuir.cii',.;-
coes tio Chct'f de Poli-ia. o-
namoi'acio.i e>tãi; ujji'ei üsiVi),. 
principaimonw- aíjuí-i;-- (!kU 

'•li; ae ií̂ iu auoem .se eompu/íar 
:jue estavam em via públiert, e 'piibliíto As insiruí.'õe> 
numa mctropolc civilizada, jclaras, e parere l:uc mu> 

Os namoros se tornam in-.vcrã r:ontomplacgí^,yaLi 
convenientes tanto à luz me- .'os miliiures .serão ch;nu.üíím 

ridiana, como sob as sombras , ú ordem, quiirãio ;i.vsmi « MÍ-.íi 
da noite. Nos meios íainil;a-iu dect^u publu« 

Nãc sauejüo.-,. uauu,, 1 ri,..i 

Achan-se abertas, a contar desta data, nas Diretorias 
las EscoUis do SENAC, desta Capital, e que, funcionam nos Keriar (Cf. Estatutos éas varias entidades espíritas); hoje 
Jrupos Escolares " iaABEL GONDIM" — Rocas — e F R E I ! 0 
.ÍIGUELINHO — Alecrim, as matrículas para os Cursos de ipretendei^mitíimXTtt& K nobreza, apelidando^a -cari-
?reparaçao Funcional destinado a comerciários menores, | dade espiritual, moral e materiar íCf. os projetos de re-
om idade compreendida entre 14 e 18 anos. Essas matri- \f , * . * j « j - - t « i j ^ ^ 
ulr.s serão precedidas de provas de admíssüo. Tais pro- ; f o r m a d o s estatutos da Federaçao espirita brasileira in: O 

,as devem corresponder ao programa de exame de ad- jReformador, maio 1944). Num e noutro caso, porém, perten-j 1 cs como nos recantos afas-
nissão ao Curso Comercial Básico. 

O Ministério de Educação através de portaria baixada 
ím Janeira do corrente ano, permite a matrícula na 3.a aé-
ie do Curso Comercial Básico, aos alunos que vierem a com-
pletar nos termos das atuais instruções o Curso de Prepara-
rão Funcional. 

Aos interessados, paia molhores informações, poderão 
ürigír-se àquele estabelecimento de ensino, diariamente das 
,9 às 21 horas, exceto aos sábados. 

cem à categoria daqueles que dão seus haveres para alívio | l a d o s - 0 3 p a r e f í atentam con- j as autoridades 
dos pobres e seus corpos para as fogueiras, afim de valerem! 
aos seus irmãos e sem embargo, nenhum merecimento usu- J 
fruem disso tudo diante de Deus. 1 

Compreende-se. - ' 
O homem consta de corpo e alma. Pretender-lhe um I 

tra á moral, num desafio ás ; fiscalizar diversos 
autoridades. Sob as arvores,!Fala-se em jipes, rammhont -

vau u^ir, pai.. 
poi.li-

Outrossim, nesta mesma clata encontram-se abertas ae j beneficio, fazendo bem ao corpo e prejudicando a alma, é 
natrículas para os demais cursos das escolas do SENAC nos! , . , 
eferidos estabelecimentos, inclusive as escolas do Grupe ! e n e a n a r e t r a i r a ( » u e l e a quem se pretende beneficiar. Ou, j p o s t o m e s m o s e t r a n s fo r -

encostados nos muros, nos 
cantos escuros <e muitos cos-
tumam quebrar lampadas da 
iluminação pública) os casais 
irocavam suas caricias, com 
a maior naturalidade, out 

tos, caminhões, para colhe: 
os "easais" merceffior''.^ < 

ã delegacia 
O povo. (jue seínpre 

]^colar Aurea Barros. 

POLVILHO 
ANTISSFPTirO 

Suores ^ 

quanto dá esmola co^n uma das mãos, aliviando o corpo 
to das artimanhas do espírito das trevas. . . 

O Espiritismo - e os fatos o comprovam — en-
posamente com o epiteto de "caridade espiritual" contudo 
sofredor do próximo semeia com a outra o germe das dúvi-
das de consciência e o consequente desespero nas almas. 

Uma que oirtra vez tem palavras de paz. Contudo, 
carece de autoridade ou credenciais para isso, e por esta 
razão suas palavras são vazias de sentido. 

Quando muito produzem um vago e superficial senti-
mentalismo religioso mórbido, que cedo ou tarde explode 

nhadas e atentatórias ao pu-
dor. 

dc dizer suas pincins. r.ies...->t 
se transfor-, QUANCJ0 s c r;e ÚSSIWÍ 

mam em atitudes desvergo- j s è i. i o s. a n d a aaeioso po. 
j ber se, em cu.so de prisáu, <>' 
j casal ficará meu.; 

As famílias, em seus pac-• mesma cela . «fare^Mi 
seios, deparam-se com pares j que assim não aeonuc< ; j 
em reprováveis coloquias, Cri- jpois do contrario ficaria sra, 
ando-se, assim, situações vc- \ efeito pioviciencia 
xatorias para o.̂  pais que bt. j importante, quão nnee>.-. 
acompanham de filhas ou íi- ! da Chefia de Policia 
lhos menores, pois estes sem- | A^uaraemos. ponan;^ 
pre gostam de perguntur. 4 j resultaJos desáti Hita que 
Os chefes de familias tem, j travará t nessas ru:. -. ei. 
vez por outra ,pedir providen jtro "cupido" e o> nos.vj- ])<•.!. f 

;sob a forma de um ato de loucura ou desespero de cunho ! c l a s á p o ] i ç i a p a r a c o i b i t c c r_ | c i a i s y í í i r \ 
sentimental-piotíoso, ! • , 

Em resumo: j 

A caridade espírita, longe de ser um beneficio é uma J 
verdadeira tr:iição para a alma. Embora se denomine pom- ! 
posamente cto mo epíteto de "caridade espiritual1', contudo 

: desvia as inteligências e as vontades do caminho do bem e 
: da verdade, o que equivale dizer: afasta-as de Deus que é 
o Bem suíno e a suprema Verdade. 

Secundar as obras espiritas, mesmo em nome da liu-
: mana fifentroplp» ç Agir erroneamente; e inverter a ordem 

Sem fechar um® tdrneir». 
Foi pracama Ze Baroadu. 
Por causa díj dísuaçàü. 
Quase morreu afogado, m 

Hosto liso com GiUette, 
Viua felisí è sem dramas, 
Barba Feita goza tudo: 
Praia, sol e panoramas. 

coiÃas; .é matar «a para salvar o corpd 

Função dos postos 
agro-pecuarrios 

MÖNS VICENTE ZIONI 

Registro Civil das Pessoas Naturais vende-se 
nu Gerência deste jornal. ' 

GlNASíe^TDE SETEMBRO" 
mos. 

IODO 
ã t m i 

para os qu* usam 

ESCOLA T ERCI0 " 7 DE SETEMBRO" 

AZUL 
IA-Ufr 

Jardim de Fripárlo e Admissão — Aulas já inicia-
das, continuando abertas as matriculas 

Exames de admiatào a* ginasial — 20 de Fevereiro 
Matriculas d « t m m ftfrlSItXl — para os alunos do estabele-
cimento, até 24 (te F í f iflPbT de alunos transferidos, de 26 

Fevereiro 
Matriculas do curso báüèé 1(4.° ano) t curso técnico do con-

tabUláadè — Àté 28 de Fevereiro. 
NOTA—De acôrdo com a lei n. 1.076, de TL de Março de 

1050, o curao técnico de contabilidade é equiparado 
ao curvo colegial (clássico ou cientifico), para efei-
to de matricula om escola superior, com a vanta-
gem de habilitar» deede loco, o portador de diplo-
ma ao exercício de uma proflas&o liberal 

Kua>B0rtAV410~-~Tol 16-17 > s -

Os postos agiopccuários, que o PresideuU da Rt.pu M.it 
em sua Mensagem F.O Congresso, define COMO OUI:-A I^-I' ' 
substancial ao programa traçado, representam nm ;ar.v.i 
vitoriosa. Tais postos corresponderam. plenanr:nt<\ 1 .t 
Uca ao propósito ideado pelo Ministro Daniel D" ( ;HV < 

I ao propiciar a sua instalação, Servem eles pa» a h var. híi-
i lamente, ao produtor rural ensinamentos <!a Uviii> a n\><-
j üerna 110 setor da produção \ejetai e animai e- lanit)̂ !?' _ 
jpara lhe fornerer instrumetitos e utensílios necc , »1 ' . 
, trabalho 

Existiam ao terminar o ano Ar líKa ecrr.i :?() po. !<• 
agropecuários em pleno funcionumrnto nas areas enu-i 
radas mais necessitadas Outros 69 postos e.stáo si :K!O 

í minados de modo que a sua entrada em hmrinnamrnl" u» 
verá se verificar, o mais tardar, ate o fim de ronrntt ai.--
Embora reduzido, em face o as »randes necessidaiU1--
país nesta matéria os postos em m pir.sentaDi 
ponto de partida de extraordinária -iiinificacoo ! ;><•:• 
que os resultados colhidos nos postos instalados iiuli .«ai 
que a sua ação se destina a exercer decisiva influênria n.» 
aperfeiçoamento das nossas práticas rurais 

O essencial, conto dtseiou o Ministro Daniel tie Curva 
lho, é que os agricultores se convençam, pela sua propria 
experiência, das vantagens decorrentes das modernas pra-
ticas agrícolas, A certeza de que transformando os tradi 
clonals e antiquados" métodos de produção podem lucrai 
mais e com maior segurança fara com que os agricultores e 
pecuários c das vantagens que os métodos neles utilizado*» j 
pecuaristas se dediquem em função dos ensinamentos th» ̂  
postos agropecuário* e das vantagens que o-í métodos nele< f 

utilizados apresentarão de form^ ei^uentíi r ' ' 

- j J0 . 



TORNEIO RIO-S. PAULO — Primeln rodada. 
.VBADO HO FACAËMBW ( M a n o ) | 

a>iütf Ur * 1 * B u f ú 1. 
Juiz - Antonio Mufltano 
Renda 420 715 cruzeiro* 

rua. as marcadores 
\n MARACAN* (Noturno) 

Flamengo 5 x Portugueza de Desportos 2 
Juiz Gama Malcher 
Renda 341 405 cruzeiros 

Marcaram para os cariocas Esquerdinha <2<. Adáozi-
: e Hermo :endo Julinho e Pinga, marcado para os 

OOMINGO NO PACAKMBl" iDiurno) 
Palmeiras 2 X São Paulo 0 
Juiz Dante Rossi 

Renda 337 856 cruzeiro* 
- Jair, foram os autor PS DA vitoria 

MA RAÇA NA ' Noturno > 
Vasco 1 \ America 1 
j M7 Mario Viana 

w.ra Vasco e Mai;eco par?, o Amtnca. fo-

^rtaricia de 

Bangu ( 

1 m " Y o p q 
1 
1 
f JU .K. L 

C f l l l l l C i S f l . 

MíM MS (á-
If lOS l B0UI3 

a r f c c í n so 

CUfftO CiJjflUDO. 

OS QUE S O F R E M DO F Í G A D O 
SOÉMttl fffflff M O flftVttttt a i pOcUciVIMkM 

« • i f l n \ pavturboç&M do (ipoittho d ^ i i S v o « com o 
ff monto do tíoado m coainnitnt i priaóo do 

VENDE-SE uma casa de 
so.lda e recente construção, si 
tuadu em um terreno de 
100m2 ã rua Olinto Meira 

A tratar na Padaria Pedro 
II. nesta capital 

Derrotado o Botafogo no Chile 

P í l u l a s do A b b a d e M o s t 
^ ^ Com ação dirota sâbr* o fígado, «atõniago • inlartíno, tti-

(am a prisão de vantr«. descongestioaosido o ligado • ooraioliam do aodo 
dafinitivo aa hinçooa do aporôÜio dlgesthro 

» 

CIGARREIRA " E S P O K T r 
- João MaHano Filho — Ci-
garros, Charutos, Revistas e 
Jornais, etc. -- Rua João 
Pessoa. 175 - Natal. 

SANTIAGO. 19 Nu seu 
jogo de estreia ontem ntvia 
cidade o quadro do Botafogo 
de Futebol e Regatas, do Rio 
de Janeiro, foi vencido pelo 
Colo-Colo, por 3xi No pri-

theiru lempo. os locais ganha* 
vam de tentas ae Cre-
maschi e Arqueaga. para o 
Coio-Colo e Neca para o Bo- . 
iafogo No tempo final. In -

encerrou a contagem j 

/ 1 
I I ) A D E 

O •.orneio íencit-a rax sua 
: 098 076 cruzeiros 

pvimt-ira rodaua a 

Escola São Vicente de Paulo 
CURSO NOTURNO 

VENDEM-SE 4 casas sobra-
dadas, em conjunto ou sepa-
radas. construção moderna, 
saneadas e confortáveis, si-
tas a Rua Potengi, frente pa-
ra o Estádio do ABC F. C 

Tratar á Rua Dr Barata 
233 - Fone 1159 — NATAL 

::-? creierenc;:: r c ' ^ 

í9.j-J 

ALUGA-SE o sobrado n. 1 

420 na Avenida Jundiai, tra- Esta manhã, por informa-
lar com Alvaro Tavares na ção do sr. José Emerenciano, 
mesma Avenida, n 414, casa presidente da FND. soubemos 
Õ IVÍIÍP ! rer sido apiovado na ultima 

C A M P E O N A T O D A 
1940 Segundo Turno 

OUTUBRO 
6- ABC 8 x Centro Espuriivo n 

13 -America 7 X Santa Cruz f) 
20—Alecrim 5 x Paisandü 4 
-7—Centro Esportivo 5 x Santa Cru/ 2 

Macacões olímpicos, para os inte-
grantes da seleção amadorista 

Importante medida tomada pela FXI) 

0 publico merecia uma explicate 
Suspenso, na metade, o treino da ' ̂ oTu* do1SuiT"1!̂  

seleção contra o Santa Cruz 
Sanado a iareie. Juvi-r.aKiispuijcio a 

L;»ii:artine. estava programa- va de 2x0 
do um treino dos elementos 
convocados paar a seleção de 
amadores contra u Sarna 
Cruz. Ao chegarmos no está-
dio, ia o ensaio estava sendo 

Indicador Profissional 
A D V O G A D O S D E N T I S T A S 

ALVAMAR FURTADO DE MENDONÇA 
e 

CLÓVIS GENTILE 
ADVOGADOS 

CONSULTAS - CAUSAS CIViS E COMERCIAIS 
Ir.ver.taric* Tegumentos. Indenizações, Desapropria-
ção. concordatas e Falências Desquites. Despejos, Co-
oranc^ amigaveis e judiciais. Naturalizações. Registo 
cie Mirras Hipotecas Transações de Imóveis. Recibos. 
P:r.?uratórios cm geral Contratos de locação de imó-

veis Contratos e distratos comerciais 

Avenida Duque de Caxias, 110 
1° andar - - i?ala 107 

Fone; 1608. 
"Edifício Bila" 

DR* CLÓVIS PR0TASI0 
r l R l R(>IAO DE.VTISTA" ' 1 

Cirurgia Buco-Maxílar — Ufcmica. 

LABOR ATOR IO DE PRÓTESE -
Edifício Leite-1° andar — SaJa 8 — Fone 2013—Alecrins 

reunião da diretoria dnquela 
j Entidade, a compra imediata 

Rio. cie 14 macacões oI;in-
picos. para os atletas que in-
tegrarão a nossa seleção, que 
vai concorrer no Campeona-
To Brasileiro de Amadores 
Indiscutivelmente, esta foi 
uma das medidas mais acer-
tadas até er.tãü tomadas pela 
^residencía d:. FND Pelo 
.nenos. chegaremos na Ba-
ilia. impressionando a todo 
mundo Que venham, poru*n-
'<>, os macacões dos atletas 

SETS OLHOS VERÃO O QI K 
PALAVRAS NAO 
EXPRIMIRÃO ! 

Subam a o 1. ;mdar do 
prédio 70 cia Av. Tavares de 
Lira e constatem a verdade 
desta afirmação. 

Verdade: nenhuma casa 
possuo um stoque de papel 
em tão gigantescas propor-
ções 

LIVRARIA LIMA 
O maior imporia d? artigos 

de papelaria do Estado 
Mostruário Tavares de Lira 70 
Deposito l o andar dos ns. 

58 a 74 
Seccées a varejo - - Casa 
Royai Cidade Alta. Livra-
ria Cdegial — Presidente 

Bandeira. 414 — Alecrim 

selecàw ganha-
O primeiro tempo. 

15 minutos, o treino foi sus-
penso, sem nenhuma explica-
rão ao publico presen&e ao es-
tádio, que pagou o seu ingres 
so. para assistir noventa mi-
nutos de ensaio, Depois, di-

ultimou-se com a vantagem que o jogo violento pra-
dos amadores, por 5x0. Nesta jtiçado pelos tricolores, moti-
etapa. tivemos algumas joga- : v o u a suspensão tio ensaio 
das bruscas, de lado a lado. , quadro coral não exbtlam 
proporcionadas por Jesse e , jogadores convocados para a 
Dédè Aliás, o meia atlética- jseleção? Por que o técnico 
no roí quem iniciou a práti- entrou em entetidünento 
ca do jo?o violento c o m a direção técnica do San 

No segundo tempo, devida a ; ta Cruz. para retirar de cam-
uma improvisação surgida do j po Jessé e Paraíba, trocando-
selecionado, este caic vertigi- os por dois aspirantes? Esta. 
nosamente de produção, o que seria a medida acertada, 
proporcionou ao Santa Cru2, , Não, a que foi tomada de mo-
uma tentativa de reação, d0 pouco recomendável Na 
chegando as tricolores, a ob- 1 próxima oportunWUde, se o 
ier um tento Mas, eis que | preparador desejar terminar 
Paraiba e Jessé chocam-se 
num lane»:, e depois disto, ca-
da encontro dos dois. estava 

o ensaio a seu modo. deterá-
mandar fechar os portões do 
estádio 

i f 

« r 
CLAUDIONOR DE ANDRADE 

ADVOGADO 

Escritório: Edifício Quinho, i.;í andar. Sala 5. Fone 1116 
Residência: Rua Assú, 419. Fone 1680 

R0SALV0 P. G A L V Ã O 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Cirurgia Buco — Maxilar — Prótese 
Consultorío ~ Av Rio Branco, 638-A-Terreo 

FONE 20-51 NATAL—Rio G do Norte 

M É D I C O S 

A R T I G O S E S P O R T I V O S 

BOLAS PAR;". FUTEBOL. VÔLEI. TENTS E BASKET 
CHUTEIRAS TIPO ARGENTINO 
CAMISAS DF TODOS OS TIPOS E MODELOS 
RAQUETES DE TENTS E PING-PONG 
REDES PARA VÔLEI. BASKET E PING-PONG 
MEIAS E MEIÒES DE VÁRIOS TIPOS 
JOELHEIRAS. CANELEIRAS E TORNOZELEIRAS 
REGRAS ESPORTIVAS c 

ACCESSORIOS DE ESPORTES EM GERAL 
CONSULTEM A FIRMA 

C A R L O S L A M A S 
iUW DR. BARATA, 233 — FONE 1159 — NATAL 

Anemias - Palidês - Fraqueza 
— S T E N O L I N O 
TOXICO FOSFATO IODADO 

o-; anciuicos. nobilitado*, x̂ gorados iüiros cerebrais. c®ni iwrda 
o;. :r.emório. os convalesceutés de moléstia» ajudafi, t^U tomo ^r'.-

t pneumonia, têm nu STENOLINO um escelento tónico, que * 
v :r.yre eniisirssdo ron. resultados sj.tisíAtòrios O ôso do STÍKOLUlO 

fcua a côo estin̂ .uliidor. .. fí»/ desjMjíreoer a íalts apetite 
O STENOM-VO VÍGOfIZA O ÉANCiCT 

E F E I T O S D A GUERRA 
Por AL NETO 

ADVOGADOS 
DJALMA A R A N H A MARINHO 

R - - . . n a Av Prudente de Morais. 6Iõ Fone 14-56 

DANTE DE MELO U M A 
Residência: Rua Floriano Peixoto, 529 

Escritório: Av. Tavares de Lira, 96-1.°. Fone 15-70, Natal 

DR* EINAR U M A 
o * 

Clinica exclusiva de crianças — Regimes alimeutares — 
Assistência especializada aos prematuros b débeis 

Consultas diárias, das 4 horas da tarde em diante — 
Consultas com hora marcada 

CONSULTORÍO: Rua Amaro Barreto n. 1230 — Alecrim, 
ao lado da Agência dos CorTeios e Telégrafos, Fone: 14-42 

B E L JOAQUIM DAS VIRGENS NETO 
ADVOGADO 

CAUSAS EM GERAL 

Trav.' Meira Sá, 150 — Alecrim — NATAL 

Dfc GENARO FLORIO 
Clinica Medica do adulto e da criança — Doenças de 
senhoras — Partos — Perturbações da Gravidez — Tra-
tamento das varizes ^ Ondas Curtas — Eletrocoagulação 
Consultório e residência — Avenida Rio Branco, 7«7 

Fone: 24-17 — Horário: 15.30 horas, em diante 

JOSE' NIC0DEMUS 
ADVOGADO 

PATROCINA CAUSAS CRIMINAIS — CÍVEIS — 
COMERCIAIS — TRABALHISTAS E FISCAIS 

Residências Rua Joaquim Manoel, 588 — Petropolis 
Escritório: Dr Barata, 233. 1 ° andar — Salas 4 e 7 

Telefone 21-03 — Natal — Rio G . do Norte 

DRA. L K Y TEIXEIRA 
ESPECIALISTA 

DOENÇAS DE SENHORAS — PARTOS 
íCurso de aperfeiçoamento no Rio de Janeiro u 

Belo-Horizonte 
Consultorio: Edifício Magaly íacima da Casa Rio> — 

l.° andar. 
Consultas: das 14 horas em diante 

Residência: Av. Rio Branco, 440 — Fone: 19-20 

O S A N G U E E' A V I D A 

E L I X I R 9 1 4 . 
PI KGIE O SANGUE DE MWFEKftNClA O ESTGMAGO 

INOFENSIVO AO ORGANISMO 
REUMATISMO ! SÍFILIS! 

AGRADAVEL COMO VM LICOR 
T«me o popular depurativo com-
posto de HEKMOFENIL, SAMAM-
BAIA, NOGUEIRA, P r -DE -FRR -
D1Z, SALSAPARRILHA *e otttrifl 
plantas ntcdfchtiis «te Alto valor 
depurativo. Aprovado pelo DJÍ.SJ. 
c?mo medicação auxiliar no tra-
tamento da Síliiv e Reumatismo 

da mesma ©rijem 

"ii:^!*'»': 1 «i"í - • 

ELIXIR 914 

t l 

o f e r e ç a CONFIQNCfl 
c o m 

BALANÇAS ULLA 
- PESAGEM 

JONAS GURGEL 
PROVISIONADO 

Aceita caudas civis, comerciais. Advocacia cm Caraúbas, 
Martins, Apodí, Portalegre. Patú 

K^ ritõrio e residência: Praça Getúlio Vargas, 69 — 
Caraúbas 

DR. MACHADO 
DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 

CONSULTAS EM HORÁRIO PREVIAMENTE MARCADO 
consultório: Avenida Rio Branco n.554/ 

Residência; Assü. 419 - Fone I3»4 

Escritório 

MURH0 A R A N H A 
ADVOGADO 

/ 

Durjue de Caxias, 84-1° andar - - Sala 5 
Fones: 31-18 e 15-53 

Clinico de c r iMços 

DR. MIRABEAU PEREIRA 
PUERICULTOR E PEDIATRA 

Consultas: Das 15 har#$ w. íJ iant « 
Consultorío e residência: Rua João Pessoa 194 

Fone: 21-1« 

Residência: Rua Otávio Lamartine. 522 
Natal 

Fone: 17-86 — SE 

PAULO DE VIVEIROS 
ADVOGADO 

ESCRITÓRIO AVENIDA DUQUE DE CAXIAS, 
SALA 5 ̂  FONE: 19-70 

10« 

1 w í > J I M , « * 

DOENÇAS NERVOSAS E 
DR. 0TT0 J U U 0 MÄRI 

DIARIAMENTE DAS 15 ÄS l7 tttt*A8 
CONSULTORIO » ' 

AV. RIO BRANCO, U9, lS ANDAR 

Fflmoroso acatuitiert-
lo. linhar moderass. 
Grande duratnU<Utíe, 
Garinúa de San^s.Va-
rieddíietíe côreiïàesLO 
lha do comprador. 

Todos nòs sentiremos os efeitos da agressão da China 
Comunista contra as Nações Unidas na Coréia. Pr&tlc&~ 
mente nenhum homem, em nenhuma parte do mundo, dei-
xurã de soírer as consequências dos atos comunistas. 

Uns soírerão mais. outros menos. Mas ninguém poderá es-
capar às restrições, maiores ou menores, que a agressão ver-
melha determinara. A nação que tem que arcar com os 
maiores sacrifícios são os Estados Unidos. Isto é aôsim flór-
que a história colocou os Estados Unidos na posição de ífaer 
dos povos livres 

Dois fatores determinaram ésse fato 
Em primeiro lugar, o poderia norte-americano. Numa 

família, aquele que repele os insultos é sempre o mais tôr* 

te, 
Como os Estados Unidos constituem a mais forte das 

ua< òes; livres, aos norte-americanos corresponde o papel 
principal,da defesa da liberdade. 
• Além disso, existe o segundo fator, que é a tradição do 

povo estadunidense Desde o princípio da vida nacional, os 
Esínoos Unidos tém lutado no iado dos agredidos, em defe-
sa dos direitos humanos. 

Esta tradirào chegou ao purto culminante na guerra 
contra Hitler 

E da mesma forma que os nortt -americanos saíram de 
seus lares e seguiram para terras entranhas a-flm-de de-
ter as hordas nazistas, estão saindo agora para deter as 
hordas comunistas 

Claro que os norte-americanos não estão sozinhos. Au 
latiu deles, nas montanhas congeladas da Coréia, estão mor-
rendo ingleses, australianos, turcas, filipinos, holandeses e 
muitos outros 

Entretanto, a agressão comunista não significa apenas o 
sacrifício de vidas Significa, também, restrições para to-
dos os povos, jã que será necessário inverter em armas o 
que se^destinaria. se não ftissetti os comunistas, ao confor-
to rias populações 

Para que vocês compreendam bom o que eu quero dizer, 
ei.- aqui o panorama que se a prose n ta à economia norte-
americana . 

Dou-lhes o panorama aa economia norte-americana 
porrue dela dependem quasi todas as outras 

Dos Estados Unido« c que vem o maior número não eo 
de automóveis, mas também de tratores, de refrigeradores, 
de r médios novos, etc ^ 

Bem. serão quatro os principais efeitos da agressão co-
mur.ista sobre a economia dos Estados Unidos: 

1 Diminuição no fabrico de artigos de paz. já que aa 
armas terão prioridade 

2 Aumento nos impostos. 
3 Congelamento dos preços 

Congelamento dos salários 
Estes quatro eleitos inanifestar-se-ào, também, nos ou-

tros países, com o correr do tempo Manifestar-se-ão inevi-
tavelmente, a menos que os comunistas sejam derrotados 
rapidamente - - o que n:*o parece provável neste momento 

Faianças automáticas o semi-
automáticas para balcão. Balan-
ças para pesar bebés. Balanças 
de plajtalorma para armazéns e 
indú? ias. 

r̂ h 

ROMUÍO C. WANDERLEY 
ADVOGADO 

RUA DR BARATA, 18Ö.-1" andar 

D » 8 às 11 e das 1« às 17 horas - - Fone 19-71 

DR* PEDRO SECUNDO 
E8PKCIAUSTA. 

VIA« URINARIAS — PROTOLOGU E OTILlâ 
Cura Radical das hemorroidM» varlaes e hidrocele», aem 
operação e aem dor. Doença d* uretra, próstata. ve*fcu~ 
las. aeminala; bexiga e rins. Tratamento rápido das ure-
trltes agudas e crônicas e suas rampttcaçòos Perturba-

vas Urotroscopia. Oalvano Cautério 
DA4 15 HORAS EM PIANTS , 

Consultório: Edifício "Nova Aurora"» Rn* to, Bftrftt«' 
R j j a ^ p o d í ^ t ^ w i ^ 241-1° andar Raskléncla 

•jCii ULU tft Máfkiàâi mtistmA « coMtMJo 

Fv^drfâ «M ftia 
ft. Pífo»inii>9o# 1037 - Coixo Fottol 230 » S. Paula 

Ollcifios «Fundiçflo amOuorulKot «S. Pgyio) 
Art lui 

ESCOLA DOMESTICA DE NATAL 
MATRICtftAS — a começar de 20 de fevereiro. 
EXAMKS DE 9U KPOCA e DE ÀDMISSAO — na pri-

meira demia de marco. A . 
m e i o m s A i ÍM f i - rtk rp , 
Quabquer outras Informações podem ser preatadai 

á Avenida DaodoroT MS * V W 1147 

C A S A N O L A S C O 
O H U propdatorlo |<>landtidü mnám d * 

ramo da aatá p ramoTwdo a vàáaçüo 

total da m u variado mkoqvm òm calçado«. 
w 

Aproveitem a oportunldadé 
R U A M . ftAMTA. 299 



J C U - o ^ c i a n x o s £ p o l i c i a 
Aûu» «m Natal, burlando ZVl, b) Kuu Jundiãis, 121; v> Apolo, 3 f w :ivis de jo*<> abcrus < 

ifil 
rrol 

ilftiicl* d^ Polícia, estuo na Viiu Sãn Sebastião n 8: 
fri^drf as*sefriilnte* ca-U:> Ifaa Amintas Barros, IS; 

e> Rua Sáo Miguel, 5; f ) Rua 
(anindés 6; g) Rua Santo 

a V 
fuu 
w s d* Jof o : 

NA TfOADE : 
a ) Rua Joio 

Ta idum Att Rua Almóio 
Afonso, 55 nte Rua JlÉtv-
clial Hermes da Fonseca no 
Tirol, casa n 1565» existem 

diaria-
mente . 

ET «&t& a nossa cauitfr;u:**>> 
i\ açào da policia, que preci-
sa m ó & * imeta. 

Poisaria do Ârçeí Í9po de Fortaleza 
T i A — » ^ — - - — 

Pessoa, lfifl, 
olàitouA dfii L 

» ( ^ W b) Va/ Gondim. 
•Sy, e) CUsses Caldas. H2, 

üjj^ fMfetc TVefeHiwrii Viu-

NAS ROCAS: 
•tfV Simões. «7; b) 

txmjMiMiopío José ViirHii, 

' a) lfcfté 'Mshioel Miranda, 
Mt9 VSatâ* R**taiiejo>; b) 
RIM* Máiwel MHranda, 141,> 

' t M S » ' A u r o r a ) ; o Praça 
Gfetttif Fèrréfra, 1311 e 13-77; 

Aátiftw Rarretwh M36 <?> 
fiandeira, 382 e 

'Itov'*)4 Htur Presidente Sar-
'ÍMI3, no ^Alão Tira 

e casa n 334. 
1 '•••»AS QUÍNfTAS ; 

"ÍKUtíaí Sào Geraldo, 11 e 
Gfr; Ir) Ihia S&o J<o£é, 244 r 

' «TCÍ c^Rua da Estrela. 15 

Notas m çirciàcãf» e rnmm 
Convenção 
daP.R. P. 

S PAULO, 19 Realizou-
.»(• nesia Caputi a Convenção 
Estadual do PRP, tendo fala-
tio vários oradores, inclusive 
o sr Plínio ?3:il£ado 

iiMft SMnfrJlll 
A O V M M D é 

Av. Hortaae Peixoto, #11 
roiMK >7M - i m 

Efeito Sensacional na 
l ( ! U i REMEDiO 
MMmrnm NA tAGOA 

V ) ' iRua Bernardo Vieira, 
844 e Rua Silo Jo?u?. 

» t a SOo Enis, 133. 

ffllà -Antonio Basilio,I N a s farm^e j 

"A salvacã» rios asmáticos" 
A; Í;Ot:ití qui* CÍÜU alivio Imediato 

: it« roy;-.í'S rei.)' i (Jet, br on QUI les 
(.röiiir-tiü 0 afiiiittt icai;, cuqU l̂uehc 
SUÍOOLCÕV-S V ÍLIIÍ'rhiatos Í' flOrOÜ Î 

•r. 

Registro Civil das Pessoas Naturais vende-se 
na Gerência deste jornal 

- Segunda-feira, 19 de Fevereiro de 1951 

Quar esma is { I X ) 

Estuo Q?,-u circulação, com seu valor integral, to-
da?- as notas de padrão CRUZEIRO. As de padrdo 
MIL REIo são as seguintes cem seu valor irrte-
• : r O S ü O í l -•• .-s?tarnpu 19.': lOSOOO - estampa 
] ? . ' • 203CÜÜ - <?í?tampa 18': ; lüüSOOO estampa 
• : 'ih^yaÓL- rocrenismor.te o recolhimento Beni 

• 2O0S000 c?stri?ncci Ki/1 ^ünSÜOO 

MOTAS EM RECOLHIMENTO — i • Padrào 
MIL F^EÍS • •• Emissão do Tesouro Nacional. Po-
a-?m ser aceitas ate 30-11-50, soírorão dí?sconio a 
partir ú-s 1 de dezembro do 50. Prorrogado o re-
. cLiimentc :;em desconto por mais Ü meses a 
fjarür do M2-50, 

TABELA DOS DESCONTOS - 50S000 - - estam-
•cí i7 r - iOOSOOG estampa 17." — 200S000 -
•-tcírrr. i \7:' dc>z-:?mbrc a íevereiro 51 — 5%; 

.;:a:va a abr'l --- 51 — 10 maio a junho 51 
15"-; julno a agosto 51 20 seiembro 51 — 
'ih ; outubro 51 •-- 80 "J; novembro 51 — 35 

dezembro 51 4U%; janeiro 52 50 fe-
vereiro 52 - GO mcirco 52 70%; abril 52 — 

maio 52 — 90%; 1 r.jnho 52 —. sem valor. 
2 — P A D R A O MIL REIS — Emissão do Tesouro 

Nacional — Este"o com decccnto. 
13000C • - estampas S/3 — ÍQ-"1 - - 11CI ~ 12a e 

13°; 23000 — estampas — 11a 12.a — I3.a 14 a 

(.• ir,.-3; 5S'iüü - estampa Í4U ; ÍOSOOO •— estampa 
14.205000 estampas J3.a e I4.a; 503000 — es 
tampas 13.a o 14."; 100S000 - estampa 14>a; 
2ÜOSUÜO-*- estampas 13,° e 14.a; 500SOOO estam^ 
pac 14.a; 1.000S000 — estampa I a , 

TABELA DOS DESCONTOS — ayosto 50 — 
60%; setembro 50 — 70%; ouíubro 50 — 80 '7°; 
novembro 50 - 90 M2-bü — sem valor. 

Do juiz Municipql^è^ Paulo tíò 
H , Î. ' iV 'V. ' , ' Î * ' -

Pot©Agí ao Juiz de Direito de 
Macaiba 

Aplaudindo termos vosso 
tefegramã dirigido governa-
dor Efrtado ijôbre repressão 
jogo podeis contar ralnhii a-
tuacáo eficiente neate Termo 

vVv- '-1 -w' ̂  

Judiciário meslno sentido. 

Saudações. >oão Manoel frta-

ria. Juiz Munieipa4 ® Paulo 

Potrngi 

Qhegou o Ijijiâo .Flqvio 
Procedente da Europa, on- o Colégio Santo Antonio, de.i-

de passou 5 meses» retomou ta cidade, 
n NPátftT o re^mo Irmà^ Pha- ! A ORDEM FAZ VOTOS pe-
vioT dos Irinàos Maristas Io feli?, regresso do seu dedi-

O irmão Flávio virá dirigir' cada amigo. 

AjDiindo-se em Fonn> /-i 
jjiU\ o orccbi^pc ; A: • 

rórida Lustosn to/ p1 .Í"! ' ''ir a r-
Pela ;:r;t:i'":rn v*-v ívr. Eorta^/a ; 

folégio oíicialmoníe protestante. Paro a p 
cólica da cidade, c fato e suríf ionieme 
o.m sabemos que pode d-^:xar do o.: 
dc nosso povo com a ,mplan ,uc'r; nc no 
i:m educandaiio hcstil a rrear.ç:3 ai' 

Cumpre-nos ^n^otan'" 
laniiliar c^roiica: ; 
: t atnmònio j aa 

Os pais e ma^s .ie tom 

.^u^iiquci rv.^po.ir ai.-í:ic.iade 
an y-jr.. que doles dependenri 
nrcin-se das contas que hão ^ 

devidamente do rc 
anças e de datendèdas do c^riqo da 

O Primeiro Conciho 
IS; 

r- : 
In, V ,, 

ir - •• •> 
• ICO 

O'"5 ( t ] s : TT; ( i 
[V, 

or..: 
(Ca o. III ;:aragraí' ) "Te. 

A onda verde < mois sacerdotes que pregue:-' .o:.: 
! ciu'î enviam seus filh.os a voioyic.í 

i». . A . f . .r. j.';ã:í os protestante? ; manda que c 
"A quem viaja pelos ser- i que da ouro. Só est^ forma! na 3 que a Iqreja hies r c-f-erva.- a 

lòes do chamado Oeate de São | fte beleza lem amavios capa- j qu ? incorrerão em pecado cy " -
Paulo empolga o espêtac»lo ! zes de enlevar a alma fria j : m tais colégios, 
maravilhoso de pream«w do | do paulista. Para ver «staée- i 
Café Aquela onda verde nas- j ada ante os ollios a stt» bele- i h 
ceu humilde em terras flumi- 'za — coisa nova no'mundo e 1 P 
nenses. Tomou vulto, desdo- j criação genuinamente local— 1 

brou pará São Pauto e> fi»al- ! derrubou, roçou e queimou a 

Condecorados 
(Conclusão da l.11 pá&. i Quando 

)i ?dade da família Pimen-f Jefferson 
- i. ^ornou-se 

...ssim, no dia 9 de novem-
bro de 1919, a srta. Men-
[c:iça começou a trabalhar 
jO:no tradutora e secretaria 
confidencial do Embaixador 
Xi'jrgan, continuando na 
mesma posição com o Em-
baixador Hug Gibson. 

liXO GRANDE — Fone 1531 
- 'Tulsa", ás 15.30 e 20 ho-

on — Distribuição da U. c, 
B, ~ Direçào de Stewart J ^äo umÄ entrevista com 

Quando Jesus foi apresente do no templo de Jerusa-
lem, velha Simcão^ profetizou que Ele seria um sinal cie 
«tíontfracttrção, dfe-salvação paia muito» e de ruína para outros 
tanto». 

-'Em cada século se vem cumprindo a profecia do santo 
pataiSaarca de Israel. Parece, porénv, que nenhuma época vi-
ve* mais, aquele vaticínio do que r. nossa. As idéias anti-re-
ligiOMs^que as éras passadas vinham acumulando expiei 

em lavas, de impiedade jamais vistas. Ao me.r 
,mo tempo, o espírito cristão ergue-se em manifestações de 
féj em santidade, em renuncia, em heroísmo em nada ihfe-

•Tiyftfes aos grandes s^cutos da Igreja ' O bem e o mal. a 
VeydOde e ar mentira defrontam-se numa terrível lyta dc 
vida ou morte. As armas, porem, são as mais antagônica.". 

de Satanaz pelejam a descoberto, é verdade, yna;í 
ftg*m) íMuî o rntíd^ na sombra, num trabalho de sapa, num 
quinta colunismo que os incautos nâo descobrem. E; o plano 
oufanizado^para destruir a fé. 

" O» sem Deus, no« limitas dos seus arraiais, náo preci-
&&»vde armas secretas Drcretam a extinção da religião, que 
consideram opio para o povo, e o que vem depois é apenaí 
uma consequência p _ 

As torturas, os campos do concentração, as confisca- j 
çõefr; a morte, a destruição, tudo faz parte do programa ofi-
«i^l, número de vítimas não causa mais surpresa. Fóra 
p<Wém, na conquista dos desprevenidos, os meios são muito 
outros. E' a campanha cia íori uc^o. sào as minas encrava-
das-nos alicerces da família. K' a pedagogia da materiali-
zação'da vida, que ensina ser untes um bem que um crim^ u 
vMaqw* dos direitos da natureza, e que olha o pudor como 
slmpies convenção. E' o incentivo à luta de classes, a ex-
ptaragão do operário, a escravidão das massas inconscien-
te*,« ftitafr joguetes nas mãos cios profissionais da desordem. 
São a$ lÁblw dos falsos pyoí^tAà que, embora ponham aci-
ma dos, Interêsses pátrios as orciens internacionais que rece-
bem, fingem um nacionalismo que lhe encoberte o espirite 
de- traição que os anima. 

Tudo Laso tem, em últimi análise, um objetivo essen-
cial: o aniquilamento da fé Tnfeiiümente, não se ponsa ou 
n4o se quer acreditar no perigo. Exaçeratios. retrogradou 
são os que gritam, os que dão a brado de alerta, os que apon-
tam os crimes da sociedade moderna, os que reclamam a 
imocalidade dos teatros, dos cinemas c <iar; praias, os que 
chamam a atenção dos chefes da família para as revistai 
indecentes que entram nos laiT^ cristãos. Jíurgueses os que 
abrem OS olhos dos trabalhadores, os que batem palmar 
aos falsos patriotas. 

Intransigentes os que se 1 vantam cont ra a má impren-
sa qut explora escândalos, e os estúdio ; de rádios que ex-
pioram ^ nú e mandam ao ar p podridão das canções e pi-
lhérias di." alconces. 

Quão terrível a ala dos çve militam contra o Cristo! 

o embaixador 
Caffery chegou, 
ela Recepcionista 

Embaittada. E, através 
dos anos, a srta, Mendonça 

O Codigo do Dire.io Cou 
que incorrem em exccrriun, 
os pais ou seus substituías 

. o - T • 

r.X : 

ULI 
OU 

TV: 

dejando a Mantiqueira, veiu 
morrer,'detida peia fp-ialidade 
do clima, a toím d̂â  Panlí-
céia. 

Repete-se. então, o movi-
mento bandeirante de outro* 
ra. Atrai o homem ateütu-
reiro não mais o ouro dissi-
mulado em jtèpitatf no selada 
terra, mas. o o«rò- aenual das 
beg^.s vermelhas <H»e se derri-
bam ern^B^B: • 

• A fegtffe» èt*a toçio um ma-
tareu virgem ái^jm^estosa 
beleza. 

Rasgaram-o a facão o ban-
deirante antigo, por meio de 
picadas; o- bandeirante mo-
derno, machado ao ombro e 
f&cfeo Incendiário na tfifto, vi 
Ilha agbtfaCri&ó penetra-lo, 
mas destruí-lo... 

Sua ambição feroz preferia l e r a visto filas e mais filas 
de pessoas sendo despacha- ià beleza da desordem natural 
das pelÀte - embaixadores e ' a beleza alinhada da arvore 
funcionários da Embaixada. 
Quando surgia um problema 
protocolar — com quem fa-
lar e quando falarr quantos! 
cartões de visita deveriam 

deixadtes e outros quebra-
cabeças diplomáticos, pró-
prios de países estrangeiros 
- - ela solucionava os caso:* 
com um sorriso noa lábios. 
iíUa, com inteligência» demina 
a arte de nmnter satisfeitos 
todos os que buscam a Em-
baixada/ (}ta*r etmsigam ou 

I Os Jornais leigos têm | 1 
l seu «polo- d&rto, com j j 
I at eOMppfi ër^ttwi MOtm- j ; 
j-pittr/K'ceMatfftie'to- j j 
I tê nâo ajuâir l*r!o | I 
( católico, O o acha «itte | j 
j nó* j j 
I ó apott ôóá p f M - j } 
j sam a j u d a r j ; 

r- .'- . : -o 
{i j u o s a educadores para o-1; :r.tiuir e edu::ar 
7 ia o acatólica como e a protestante (CJ o:u 2319,. 

maravilhosa vestimenta ver-
de do oásis. Desfez em de-
eén4os a obra prima que a 
watureea vinha compondo des 
^e a*infância da terra. 

Nada mais soberbo — e na-

Conietem pois pecado grave cr; uou- r ; • 
3-:i,;antes que matriculam seus filhos ou ri":r:-:;-_dor.*-
em colégios protestantes e nào poderàc ser 
enquanto os nào retirarem de tais estabelecimentos. 

A pessoa que incorre em excomunhão r.ão zr.i 
, receber os Sacramentos da Iqreja 'C. 22õ'T;, Não te-

dfe dese«lpa tanto o orgulho | o a r t e r i a s indulgências nem nos fuírdcec* " ^ 
paulista ^ do que o mar tíe • c m ç ò e s c c m u n s da Igreja (C. 2262). 
carfeelros em linha, postos em ? J Q s R v m c s . Vigários, Reitor*? 
B ^ i t u i ç a o da floresta nati- j o x p l i q u e m e s t a p o rtana aos fieis. 
v a '" ' ' Fortaleza, 15 de janeiro de 1951 

O cale é uma epopéia". 
' MONTEIRO tOftATO -- A N T O N I O • Arcebispo de f - ^ - v v , 

_ w \ - . . . ...._ ... . 

Realizada & A ssembléia da Coo-
peratíva de $$o José de Mipibu 

Conforme noticiários, rea- sença dos representantes dc 
lizou-se, ontem, às 15 horas 
a AfSBemiiléia Geral da Coo-
perativa Agro-Pecuária de S. 
José de Mipibú. Para leitura 
do relatorio de 195Q e eleição 
dos Ctirttselhos de Adminis-
tração Fiscal. 

O ato coatou com a pre-

Conselho Estadual de Coope-
rativismo e Diflsão de Coo-
perativas, incorporando-se 
também ã Comitiva de Nata! 
o cdhtador do Banco do Bra-
sil, sr Felipe Ííeri de Andra-
d e * 

A Assembléia se efetuou na 

magnifica séde da Cooperati-
va comparecendo grande nu-
mero de assobiados. 

Os diretores presidente <i 

gerente, srs. João Beckman 
Dantas e Baltazar Paulinc 
fora-m felicitados pelo sou 
esforço. 

Oportunamente daremos 
uubiicidade ao Relatorio. 

sobre o ponto quatro 
WASHlNGTOw — JBih ja - interessados na execução ao o mundo, estão, agora, mas 
^ _ Presidente programa, em seu território, ~ " — - i^-..., 

' Vittft vtrbar 

;?eisler. Com Susan Hayward 
.lobert Preston ç Pedro Ar-
rendará . Tulsa é a "capital 
tio petroleo", e em derredor 
r ia luta ambiciosa dos que 
uuscavam o lucro imediato « 
- dos que a queriam controla-
ia se desenrola1 o filme, cm 
)oni tecnicolor. A direção é 
•egura, a fotografia é ótima e 
t, desempenho bom. Não che-
ia a ser obra de gráhde valor 

mesmo falho de originaH-
iade. As cenas de inicio são 
e grande beleZA e reálísmo, 

nas mesmo assim não sal-
/am o filme. Apesar da emo-
ividade de algumas cenas, 
x>de ser classificado ^ara to-
los. 

REX — Fone J172 — "Deus 
he pague", ás ^ . 3 0 e 20.00 
;oras. 
Prejudicial. 

LUIS — Fone 2008 — 
ás 15.30 

AMANHA 
<f» 

o 

d Bel. Ewerten 
te -Cortes 

avisa rrtts clientes e a m ^ o j f r t rei-
niciou suas atividades advoeatieias 
interrompidas desde fins dç 1.1)46, 
por forva de impedimento legal, 
visto ter sido chamado, durante 

eMe ptrbxtos a pa»4ici^ r da administração estadual ocu-
pando, as Piihttõe» de Se«i*tátfo Geral 
4o Bitado, Diretor do i ) .t . c l>iVetor Geral do Departa-
MhttUUi da Fasenda, 
Endêreços:-— Residcncia — Rua Trairi, 58Í 

1 ' 1 F^eHVcVrió — lv llii^ta« Caxias n. U4, 
(Kd ttiLA), sala 206 — Tone 

"Deus lhe pa^ue 
> 20.00 horas. 

Prejudicial. 
ALECRIM — Fone 2046 — 

"Saigon", ás 15.30 e 20.00^ 
• oras. 

Só para adultos. 
S. PEDRO — Fone 2014 — 

Mnnuk o especial" e a se-
unda serié do "Cavalheiro 

"anta*w&", áa lft.30 e 20 ho-
M-«.. 
Tara adultos. 

^mbaütaderC 
Diplotífácia, sob todos os 

jontos ''-Hà "wistó, é um dom 
la srta. Mendonça, Seu pai, 
r Salvador de Mendonça, 
»eevkt como Ministro Brasí-
l i o hòs "EstóáÒà Unidos, 
jot nove- «mo», roíeis anos, 
Tòi consiri Geral tm N o v a ^ M u i U C i p a l 
íofqtte. Peito> tedo paternal,* r 

n I 

Missa da Feria 

Missa proprie, 2 a A cunc-
tís» 3 , a Onlpotens. 

C o n g r e s s o 

V descendente di^et» de John \ S. PAULO, lft — Está se re-
Ttmtmvtíâ, tèreèfto filho do j fidizando em Oataríduvas o 3, ò 
oOríi' Drumittond. da Escócia. Fègngfesso. Mtu*ic4pal" de S. 

São o« seguintes os demais Paulo, 
funcionários da Embaixada ^ 

Mendon-| j 0 ã o W i l s o n f e n d e s 
receberam condecorações1 ^ M t í ^ 

por tempo de serviço: sr. AttVÚuGADO 
^osé dos Sântos Paulo, Che- Escritor!* ~ Á A M à * Dt^ut 
fé dó» Serventes — 30 anos} 
de serviço^ sr. Platão F. ' 
Monteiro, Chefe dos Mensa-

^ Ã M f f N G T ^ 
nèi*o õe 1949, o 
Truman, no quarto ponto de 
^eu discurso dê  posse propôs dóiare« foi aprovwia para a 
i execuçào de um programa ^xecução do pro^ama. De«-Mnteres3ados 
cooper»tovo poria a dis- ta verba, $12,750.000 dólares; mento 
pOTfyào da» regtôés pouco [foram destinados às tf&côes 
desenvolvidas do mundo os ' Unidas, para o desenvolvi- ' ria do padrãq de vida de seiiá 
feáürisoé dé nosso» eonheci- |l mento de programas de as-I novos povos Esta é, exata-
mentos científicos, os nossos Insistência técnica, daquela j mente, a finsllidade precípua 
aperfeiçoamentos técnicos, ^organização internacional, o j d o Programa do Ponto Qua-

o mundo, estuo, agora. mru> 
preocupados com a indus-

de* S34.400».000finalização de seus respecti-
vos países e, cada ve» mfti.s. 

no desenvolvi-* 
económico, e visam, 

ao- mesmo tempo, a*melho-

ôs nossos progressos indus-
triais e a nossa capacidade 

de L * 
^ "At. 

geíros — anos de serviço; 
sra. Joana W . da Silva. Te-
lefofüsto Chefe — 14 anos de 
Servier; swt. Maria Cole, Se- ! G f t * t e Ct% IHM ^ re-
cretárla Í4 \no& de s e r v i - d e s d e àAif w m txtrlk* 

acíüo i ^Md a • ser conhecido 
»com a denominação de Pro-
grama dò P&nt<* Quatro. 

Baseado proposta e 
etft-ttflfr p fg i 1 i t t » preparado, 
durante o anp de 1949, pelo 

' Departamento de Estado e 
outros órgãos federais, inte-

^ressftdos ito-b<^m êxito do mes 
mo, o Congresso dos Estados 
-Unidos aprovou üma lei re-
gulando- a cooperação e a 
Éttotetfhcl* t é W e á efttre os 
TOWW3W» Unldóà e * os países 

ÉfcllW II 111 l » ^ 

emprego dos restantes | tro 
S&T.GSfr.OÓtf dólares, da ver-í Hoje, poucos são os paLsvs 

de realização. Este plano de ba, ainda não foi anuncia- que propuseram ou não k -
Nlo. Sabe-se, entretanto, q u e [ < ! e b c r a m propostas de deseik 

M u i t a ç z U m ç a o A n i v e r s a r i o 

d e A j o t o n i o 
ço, e o sr. James L Lee, fun- ] P t r a 

cíonário da contadoria — 10 
anos de serttoçò 

- ^ t^ÚLi O» 
rresto em i ^ H à k 

QJbrr dçxs 

Raimundo de Freitas Barros 
A D V O G A D O 

Rba Frlnceta Isabel, 7*2 
MATAL _ W o G . úu N#rto À 

FAPA da l ivraria Lima a 
sua Livraria. 

Convite- «eu* Mn Ivos, U -
tdfciprfts «»«i conjunto, c 

1 TÍfitlMHH ti difAMAfA H f * 
rtietio« Dccfoi 

' M V m W i l ftIMA 
T I IÄMI de Ura , .H 

i in»***?** mmam, mu « L 
TAVAM éê U m , 

I 

Sacerdotais 
O Diretor da Obra das Vo-

cações Sacerdotais, avisa aos 
CentrortUr Av C. •£ da J, 
F . C . que haverá sesA&o quar 
ta-f«fW, 1B la M "tibtittí, no > 
Cferttro Sociál dlvtha Provi- f 
dencia. 4 • 

V I L A 
lado 

Estrada 4M 

Maiô ihfòrmaWés <M 
H E N R H H ^ 

LOJA US Rua 

Sardinha 

cam 

«i 

- »V 

t l M O A , 1* — Tendo trani 
corrido, ontem o 26 . o aniver-
toto á á l ghéd * tradicionalis-
ta AAt<tato9àr0inha, seus à-
migos e seguidores promove -
nmM horffettÉ&tat fúnebres. 

Os totvetf»» ácl 
cUdos « ü » f m , i f t -VMItaé-

I 'mim* M f lk^ ^ 
t!*> 

W e S 

Ontem, Aa aft horM. na Ca-
teíffrfl, f é i ^ t t t N f Ü A t n k 
ttró OrátypA» ttfWà, Ifâ-

parte dessa verba, será des-
tinada ao» fXM\éo financeiro 
da Orgttnização dos Batadbs 

c AmeriíSftnoB e do Instituto de 
Assuntos "Inter-Americanos, 
para á execução* de progra-
mas de assistência técnica 
aas repúblicas americanas. 
O que sobrar, da verto», será 
empregado, principalmente, 
no estabelecimento de pro-
gramas bi-laterais entre os 
atados Unidos e os países 
nterassados no desenvolvi-
oftnto do ar^ftâ atrasadas 
xistentes em seu terAtório. 
As atividades cooperstivas, 

^b èsses programas bi-late-
lia, Mguirâo d m hnh«6 — 
irnecimento de assistência 
^cnica visando o desenvol-
vimento econômico-sociai 

volvimento econoimco, ou 
visasse a descoberta ex-

ploração, aproveitamento e 
conoervacào-dos recursos na-
turais. Os planos anteriores 
de desenvolvimento económi-
co visavam unicamente o 
exploração da agricultura, 
porém, mais tarde, e prin<,:-
pai mente hoje em dia, ou-
tros setores começaram a 
ser observador Assim é que. 
muitos problemas básicos, 
tais eomo saúde pública, edu-
cação, transporte, força hi-
droelétrica, etc . comeca-
ram a ser estudados a-finwie 
que fossem encontradas so-
luções para os mesmo« 

Martos dêsses problemas a-
presentam dificuldades lo-
cais. aparentemente, ii"-
pratlcawis As necessidades 

^ # Bweemjamentu i-ttmdMi»itai» todwr ^ 
e investimentos financeiros! P ° v o » habitantes de áreas 

poueo- dtêeiivolvídas sào. cm 
última análise, semelhantes. 

^articulares. 1 ' 

Para o êxito completo de&-
e último objetivo^ acordos 
ii-laWr«4a «Ml«, flforÉ, sen-
to negociados com diversos 
,ovérnos, procuiando-se uma 
;a*ft!UU t » » a m 
Colocados no exterior Dl ver-
»as modificaçdW <HK» IRI> 

gostos c taxaçôes foram pro-
Sostas, no que se relaciona 
um lucros e toncftnttmtM. no 

vo* e «ovérnoa. de todo 

D^vr ser principio geral que 
todo pro>eto d« desenvolvi-
mento efonômico deverá ba-
sear-se nas próprias necessi-
iBtdea dBo povo, Mlt sĉ M c^h-
futnes, em seus recursos e 
em SUA capacidade fie traba-
lho e recuperação » 

oo j 
| O O . *-pi 
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Exaltando e fazendo 
A obra de um administrador 

Elogiado pelo atual presidente do 
IP ASE o dr. Raimundo de Britto, 
dirigente que deixa o Hospital dos 
Servidores do IPASE - A' supervi-
são e orientação do seu diretor de 
veu o H. S. E. a grandeza que 

ostenta 

j u s t i ç a d u i s f f t - r i o i m É i s e Secrelans 
«mérito § « a- . r d I m A Rf 

por fim, a sua plena v Inío- : 
gral inauguração; j 

d> que não se lhe pode, por | 
isto, regatear elogios em facL* I , 
da esplêndida realização, Q U * ! p i i c l d a d e ' modéstia e desam-
lrvou ao fim. 

que, ciurante a 

I lo e carinho, por todos os que ! 

Í Integram o H . 8 , e . ; { 

| h> que se o esplendido ' 
I cesso de notável realização é 1 A c a b a a i 0 i í * * Inferma-

| devido, em grande parte, o® jccretarios 
í equipe culta, háb i l e brilhan-

[te doa profissionais do H. S. 
jE . à competencia da dedica-
, da enfermagem e à solicitude 
J do$ seus auxiliares, nuo se 
iPOde deixar de ressaltar» tam 
j bem, que mu l to mais, ainaa, 
| tudo se deve, afinal, à supervi 
;são e à orientação do seu Di-
retor; 

i» que a Justiça manda e-
naltecei e registrar, uo ense-
jo do seu pedido de exonera-
ção, para não lhe ferir a sim-

dst M c i i t u r a do Estado de Goiás 
Atordoados os vermelhos-Trumart 

na Inglaterrc 

; bicão, que é ao doutor Rai-
mundo de Brito que, em gran-

do Goveruadòr Pedro Ludo 
vico, do «rtado-de Ooiás, ocu-
pando a pirou da Agricultura, 
encontra-se o ilustre norte-
riograndenae, dr, Joaquim 
Camara PUho Filho de Bui-
Baixa Vansie, de onde saiu 
para oculta r no Recite em 
1924, ocupou -ele vários car-
gas de projeção na adminis-
t rado em Miuas G e r a l a o 
ttmp# da Iiiterventorhi An-
tunes Maciel, transferindo-se 
po&tertami€*ite para Guiãs, 
Nesse Estado, £oi inicíaimen-
ie prefeito de Pires do Rio e 
mais tarde, de Anápolis, pnn-

do Estado, 
onde estão localisadas indus-

I>r. Joaquim Camara Filho 

Goiânia, levou a efeUo ; veitosa, proba, eficiente*' ' d e p a r t e ' t u d o i s s o " " » « w C Í P a l m u n í c i p t o 

; notável administração, levou S e e : 

ÍOdaHe p 8 r o L ™ r ^ ^ O e p a r ^ e n -

' e mestres conceituados da mc ; d o s l 0 u r o s a realizacao, ^ n f i r f o „ e a Divisão de Terras e Colo-

trias de laticínios, xarquea-] nosso ilustre conterrâneo, á 

pertaram providencias ime-
diata? e enérgicas de nossas 
autoridades, par;* o resRUUi-
do das imensas reservas da-
quele minério estratégico 

Chamado, agora, d empres-
tar o Hcv. valioso concurso ao 
dr, Pedro Ludovico Teixeira, 
assume o dr Joaquim Ca-
mara Filho a Secretaria du 
Agricultura de Goiás, com 
acolhida de quasi todus os 
partidos políticos, que vêem 
no nosso conLerraneo um tec~ 

jnico de reconhecidos méritos, 
e que grande concurso tem 

(prestado, noutras oportuni-
\ dades, au progresso e desen-
volvimento do Estado "lea-
der'' do Oéste Estão subor-

idínados á Sec. de Agricultu-1 

ra, sem dúvida das mais im-
o Departamen-

micas e varias usãws de be-iU>. uma obra que valeu em *o de Viação e Obras Publica;; 
! d i c i na " e s t r ^^ 5 conquistou e mais ainda'u ! n e í í c i a m e n t o d e Cida-j parte pela vitoria do empre- . 

^ f a n g e i r a e autorida- ^ , d e a í j f a i tada, c o m v a r i o s c o , endimento arrojado da cons. | n i z a <? a o C o m u m ü v e r b a P™>-
irução da nova Capital p r o - i p r i a n o Orçamento de 1951, 
jetando-a ng, pais e no ex- ; d e aproximadamente CrS . .. 

_ | fÜP| í ir n 
dois jornais diários, 

Dr. Raimundo de Britto 

Km virtude da nomeação do 
novo presidente do IPASE, o 
rir. Raimundo de Brito solici-
tou, cm caráter irrevogável, 
exoneração do cargo de dire-
tor do HospHal dos Servido-
res cio Estada que exercia, em 
comissão, desde abril de 1947. 
Não vamos relembrar aqui, 
pur .ser de conhecimento pu-
blico.. a grande obra realizada 
pelo exonerando, ao qual se 
deve Ler sido o H. S. E. con-
siderado o melhor hospital da 
Amrrira do Sul e um dos me-
lhores cio mundo. 

A saída do dr. Raimundo 
Brito causou surpresa e deso-
lagào. Todavia, espera-se que 
o novo dirigente do IPASE; 
lhe cie um substituto à altura, 
c vi laudo assim aue o gigante 
que hv ergue na rua Sacadu-
ra Cabral, graças ao esforço 
de um organizador de classe 
não venha a perecer pelo des-
cuido de outro do qual muita 
coisa boa st diz. 

Ao ensejo da concessão da 
exoneração do dr. Brito, o a-
tual presidente do IPASE bal 
XOÜ poriaria de elogio ao que 
av afasta. Apesar dos termos 
excepcionais em que foi re-
digida, não contém o doeu-
muito qualquer referência 
graciosa, ou ao menos exage-
rada E' a pura e simple* ex^ 
pi e.ssão da verdade. Eis o tex-
tg da portaria: 

O presidente do Instituí n 
tio Previdência e Assistência 
Uov Servidores do Estado, con 
liderando-

que o dr, Raimunao do 
Urito solicitou, em carater ir-
"vogavcl, exoneração do car-

no de Diretor dn Hospital dos 
Servidores do Estado e aue 
11 k; íoi concedida; 

b> que foi nomeado, Dara o 
referido cat^o, h á três anos, 
quando não estavam ainda 
coiicluidas as obras daquele 

modelar nosocômio: 

ci que lhe côube. como é 

publico e notório» a dif íci l ta-

refa de orientar o término da 

éiia construção, bem como seu 

aparelhamento, insta lação e. 

individual o elogio excepcio- j vergente de intenso comercio u t d _ 
nal a que faz Jus, por muitos : d e t o d o 0 B r a s i l Central. A'» P í r a 

titulos e razoes, pelas qualida . f r e n t s d e s t e importante niu^ 

des da administraçao hosplta-
lai; t Resolve: ! legios, hospitais, cinco ban* 

f.i g[ue é indiscutível o ni- j fazer ao doutor Raimunao'Cüi í- e s t a Ç â o d e radio^difu-
vel excepcional a que atinge Ide Brito e determinar que * e j s a ° ' d o i s j^nais diários, é 
ram as atividades clinicas e[ registre no seu assentamento-! Anápolis ainda, o centro con-
cirurgicas, bem como as dos 
serviços auxiliares de diag-
nostico e tratamento e da 
odontologia do H, S, E , que 
soube se impor, assim, con-
fiança dos servidores do Es^ 
tado: 

g) que estes têm, realmente 
um hospital à altura das suas 
necessidades e das de suas 
famílias, onde sáo tratados e 
curados com interesse, desvê-

Iterior, do que resultou a aflu- i4 0 000• 000,00, pode-se dai de-
íèneia de novos contingen- ! d u z i r a importancia da referi-
tes humanos 

ROMA 20 — A crise intensa que lavra no Partido 
Comunista italiano está longe de haver terminado. As de-
serções estão açora st processando em m a » a e grande 
número <!c antigos participantes d« guerrilhas contra o na-
rismo. que pertenciam ao coitfonbnío, estào deixando as fi-
leiras do partido entrando no Partido Democrata Cristão. 
A fonte dr toda a crise foi a exigência feita aos militantes 
\ermelhos de fidelidade completa às orientaçoes de Mos-
cou, mesmo em prejuízo do amor e defesa da Italift, etn 
caso (le guerra Falou mais alto o nacionalismo dos italia-
nos. Na Tosrjania, na Sicilia, por toda parte, as deserções 
roiit itiuani 

* 

UOM.\, 30 — A crise que aict$va t> Partido Comunis-
ta ugora se estendeu ã ala esquerdista do Partido Soclaiis-
1a, que era siinpatica ao comunismo, Também essa ala 
e s t á abandonando o partido, em sinal dc protesto oontr* 
o eomunismo 

CRISE NA INGLATERRA 

LONIJRES, 20 — Irrompeu um crise no seio do Partido 
( omunista Inglês. Em consequência da atitude de liberdade 
perante Mostou, foram expulsos 4 líderes sindicais, sendo 
um deles a presidente do poderoso Sindicato dos Masec-
neiros 

Sirazo sem fie 
de varias la- Secretaria, mormente na 

a ehamaüa em que estão sendo 
'capital caçula", hoje um ; analisadas para Goiás avolu 
tipico mozaico humano. E x - ! m a d a s correntes de hnigran-

des invulgares que d e m o n s ! nicipio. realizou n dr. Cama- | t i n t p 0 D E I p f o i 0 n o s s o C O i l J tes, especialmente italianos, 
trou possuir na direção do j ra Filho grandes melhoramen J l e r r a n e o c h a m a d 0 j Como tec- C o m e s t e registro, queremos 

, nico a gerir em 1947 a Secrc- ; r e n c l e r a n o s s a J U 5 t n home-
l como na zona rural. Conv i - j t a r l a Ú Q A g r i c u i t u r a ) d a x 1 nagem a um conterrâneo diç-

Faiiio Gentile de Car- dado, mais tarde, a dirigir ; a f a s t 0 u _ s e ^ d i v e r g e n c i a , no que prima por receber fra 

* com o ex-governador, | ternalmente aos seus conter-
Em 1944, escreveu o ilus- ranet>s- *mparando-os ou ori-

tre técnico para o "Correio, entando-os de todas a.s for. 
da Manhã", uma série dc a i v ' m a s - s e n d o mesmo conhecido 
tigos sóbre as minas de nl- o maior amigo de tocios 
quel de Goiás, as maiores do 0 5 nordestinos. Catolico pra-
mundo e entáo em vias de se~ i ticante, membro da "Confra^ 
rem explorada« por aventu- r i a d e Vicente de Paulo ' 
reíros japonezes. radicados no : d e » o^n ia , da qual e um im-
Brasil, Estes artigos, trans-! pulsionador, é ele ainda: -
critos em dois jornais ae ! Presidente da "Associação Ru 
Nova York e sucessivamente r a l Goiás", proprietário e 
comentados pela BBC, des- diretor do\"Q Popular" <prin 

. c i p a l jornal do Estado)r mem-

Hospftal dos Servidores do Ks tos, nào somente na cidade i 
tado 

ía) Pauto Gentile de Car- aaao, mais tarae, a 
valho Melo — Presidente in- i o Departamento Estadual de 
terino," Imprensa e Propaganda, ao 

"Do Correio da Noite" cie tempo em que estava sendo 
10 — 2 — 50. transferida a capital para 

Propriedade do Centro de Imprensa S* A. 
KHO XV — R i o Grande do Noí te — Natal — Terça-feira, 2Û de Fevereiro de 1951—N, 4519 

! l^ctrafir Secretario Geral da 

"Sociedade de Pecuária" , 

e membro do inst i tu to Histori 

Jco e Geográfico, Presidente 

da Associação de Imprensa, e 

Vice Presidente da Sociedade 

Go iana de Floclore, Em 1932, 

no posto de coronel, chefiou 

REPROVAÇÕES EM M A S S A 

FORTALEZA, 20 - A i mDronsd vem comentan-
do G lastimando o citrazo dás novas gerações, 
que é alarmante. Matricularam-se para exame na 
Faculdade de Direito do Ceará 104 estudantes. 
Compareceram nc dia 98. Desses, foram aprova-
dos apenas 30. Os examinadores desclararam 
que a falta de conhecimento demonstrada pelos 
candidatos reprovados © exíraordinaria. Eles re-
ve laram uma falta absoluta de p^roparo. 

u 3 ° Batalhão Goiano, 
teve participação saliente na 
Kevoluçào dc S. Paulo. E 
antes, em 1930, como Major, 
chefiou juntamente com 

quei Televisão 

Cel. Quintino Vargas, as for-
ças mineiras que invadiram 
o Estado de Goiás, fazendo 
parte da Junta Governativa 
Revolucionaria. Sobre a per-

BELO HORIZONTE. 20 --
o Os meios radialistas desta ca-

pital estão dispostos a insta-
lar a televisão aqui, a exem-
plo do que j á ae fez em Sá< 
Paulo e no Rio. 

sonalidade marcante do cir. 
bro da Academia Goiânia d e 1 C a m a r a F l l h o > escreveu já o 

nosso confrade e escritor Ca-
mara Cascudo, na l4A Repú-
blica", duas "ATAS DIUR-

NAS". 

A ORDEM 
Preço - - 0-80 

U. D. N. 
S. PAULO, 20 — A UDH 

está unif icada em torno do 

nome prestigioso do profes-

sor Almeida Jun ior , que . vai 

assumir a presidenei* 4H> Par* 

tido, em substituição a d pro-

fessor Valdemar Ferreira. 

TOQUIO, 20 — Novos de-
sembarques aliados realiza* 
ram-se no porto de inchon, 
reforçando assim as poslçoes 
das forças da ONU. 

CONTRA-OFENSIVA 

TÓQUIO, 20 — As forçai 
comunistas estão desenvol-
vendo uma poderosa contra-
ofensiva» procurando a toao 
custo retomar a direção Gtf 
guerra. Ha quem diga que 
nunca menos de 400 mil ho-
mens estão sendo agora em-
pregados nessa batalha, que 
tem sua Unha principal na 

COLIÍNXS BL INDADAS maior cooperação da aviaçuo. 
TOQUIO, 20 — As colunas que seria decisiva, na fase de 

blindadas aliada- continuam | 
em seu aV&nço depois de í 
Chiptfong, apezar da desespe- j 
rada resbtencía inimiga. Va- ; 
rias colinas ae grande impor j 
tancia tatica ioram ocupauas ! 
pelas forças da ONU, ' 

r tORBARDEIOS 

TOQUIO, 20 — Cacas qife j 
integrato a quinta força ae- i 
rea . horte-americaua têm j 
martelado insistentemente as J 
po3içes comunistas» causando | 
enormes prejuiaos A má visi- 1 

bil idade e as tempestades de \ 
Coreia central. Entretanto, as! neve não tèm permitido uma! 

forças da ONU estão rcsislm- | 

do, sendo mínimo o recào ob-
servado, 

.•Sl tranca crfMisiva em que 
encontram aâ forças aliadas 
sabida a grande superiorida-

Ademar no Pará 

Eleições 
suplementares 

SALVADOR, 20 — Realiza-

j ram^se n«f.te fintado, domin-. 

BELEM, 20—Chego a esta g 0 i eleições suplementares i 

capital , na companh ia do ge- p a r a deputados federais e es- I 

neral Zacarias Assunção, o sr.; taduats, Houve u m a afesten-

de aérea de que gosam as for- t 
ças comunistas. . 

DOMINA O R I O HAN ! 

TOQUIO, 20 — Pela primei- ! 
ra vez, depois que se retira- ; 
ram de Seoul, as tropas tia ; 
ONU dominam toda a mar-
seni meridional do rio Kan, 
desde o mar Amarelo até a 1 

sua confluência. 

Dep. Café Filho 

Dix-Huit Rosado 
RIO, 20 — O sr. Dix-Huit 

Rosado, deputado federal elei 
to des;e Estado, conferenci- j 
ou no Palacio Rio Negro, com 
o sr. Getúlio Vargas, em pro- : 
iongada audiência, tratando 
da politica do Rio Grande do 
Norte e de interesses gerais 
do mesmo Estado. i 

Ademar de Barros, que veio j ̂  j nciu*lve neaia capi ta i , , 

assistir à posse do novo go-| q u e Va í de 40 a 50% do elei- , 

vernadôr. ontem ocorrida. I torado. 

C À F E ' F I L H O 

M MUHDO 1 
Dâ H. C. -

RIO , 20 — O sr. Café Fi lho 

esteve em conferencia com o 

Jsr. Getú l io Vargas. Defen-

dendo-se da& acusações de aJ-

j g u m Jornais, que dizem estar 

) o mesmo fazendo demagogia, 

! com suas audiências públicas» 

; A Assembléia Geral das Na* 

I còes Unida$ t se reunindo em 

i sessão especial em Flushing 

i Meadow, eih Kew York City, 

declarou o vice-presidente f comemorou recentemente a 

que sendo o presidente por j p a r a g e m do quinto aniversa-

seus naturais encargos impe-

dido de receber mu i t a gente, 

cabe-lhe essa oportunidade e 

que t ransmit i rá ao mesmo as 

reivindicações populares. 

Uli 'III-. -Hf 

rio da ONU. O Presidente duradoura e o 

Truman discutiu principais 

funções d&t. Nações Unidas 

para a conclusão de seus ob-

jetivos, quais sejam uma paz 

pregieaio da 
human idade , movtra i td^ Co-

mo os Estado* Unttast jMl r*ua 

politica exterior, apc4*J^f*éft 

ideais e para f M g J M . 

-OL . UJJJ 

O PROXIMO COHSISTORIO 

FUANÇA 
PARUS, 20 — O premier 

luncês sr. Pleven, fa lando 

no.̂  Estados Unidos, disse 

que os comunistas n ã o con-

seguiram deter o esforço na-

cional de reerguimento da 

França * que o jornal deles, 
"L Humanlté" , Unfc* em 1946 

uma tiragem de 600 mil exem 
Vlares, agora reduslda para 
218 mil. . 

ESTADOS UNIDOS 
WA3HXNOTOK, . 30 — M 

lermln^r na capital a O i t ava 

na H«unlàe dos Cristâóê, c « -
lebraqi §m todo o pâk e to-
do mundo para lmplomr a 
volta dm diüUíentes ao 

1e Cristo, um sacerdote rus-

so oficiou cora todo o esplen-

dor d0 f i to b izant ino a santa 

mifse n a Basílica da Imacu-

lada Conceição. 

Através dos tempos a Igre-
ja Católica tem mantido e 
defendido a unidade da fé e 
da doutrina, apesar de#haver 
custada lagrimas de sangue, 
d UM no sermão o Kxmo. 
Mon** WÜUam H. BcuUy, bis-
bo auxiliar de Albany tm 
Rova Iorque. 

Celebrante no rito que Ini-
ciara Sfto Jofto Ciüosiomo 
CHl'4<nK ttíí o filho de wm 
•pflnttlpg tartaro ruüo, hoj» 

sacerdote da Companh i a de , 

Jesus, o K , Pe. AndreiOuroua j 
soff SJ , quem, no presente.; 
ensina na Universidade de 

Forkham em Nova Iorque. 

WA8H;NOTON( S - cêr-
ca de cem mil automóveis de 
Milwauke ( Wisconsin » le-
vara no patatortes um escu-
do com um rosário, com aa 
palavras: ltevevpela paz. Bs-
sa lmrtattta partiu da Socie-
dade de S. VUente de Pau< 
lo, a-nta^de 
nal* ná| Am 
com o* d««e#Joi 4* •• santi 
âade o P i l k Pto JOI 

aD^iX>E DO VAT ICANO , 20 — Nao se vai reali-
zar antes da Pascoa o Consistorio para a nomea-
ção de novos cardeais. Efetivamente, o costume e 
que a lista dos novos cardeais seja publicada 
rerca de sei« samanas antos da convo ição do 
Sacro Colégio, em Consiqtorio. tanto para dar aos 
f>Witos o tempo d « vir a Roma, receber o Chapéu 
Cardinalício, quanto para permitir-lhes preparar 
os traíes cardinalícios, em tempo oportuno. 

Sabe se que êss^s traíes são especiaiB e con-
feccionados com tecidos que nem sempto * * 
cantram com íacilidader n0 mercado. Por isso 
muitos cardeais, no paaeado, não hesitaram em 
adquirir todo o guarda-roupa de um de seus an-
tecedentes, já falecido. Calcula-se que será 
inicio do verão, em junho provavelmente, que o 
Sctnto Padre decidirá convocar o Conaitorjo, mas 
eeec» preytoôee e t t d o sempre su je i t a i * vz»odtftoa-
Çf i^ . . . 

0 QUE OCORREU M 
FLORIANUPOÍ48 , 20 — o menos de uma semana, j á fo-, destinadas a InitiiÜiptíÉ 

secretario da V iaç io e Obras 

Publicas determinou em por-

taria que os veiculos perten-

centes às repartições subor-

dinadas à sua secretaria, *o 

trafeguem e:" horas de ex-
pediente, devendo ser imedl-

ram presos em f lagrante e 

correcionalmente, quase ÍOO 

bicheiros e banqueiros. 

TELEFONES 
AUTOMÁTICOS 
VITORIA , 30 — A Uwnpa-

(» I atamente recolhidos apôs 

encerramento do mesmo. 

CEM BICHfhdtòfc 
PRSSOS 

B£LO HORlZOÍÍTt, 20 — 
A campanha e n f i a d a pela 
Delegacia de Goaldtfiet e 
wm, contra e otaafttdo " }o fo 
de bicho"» vem «eèido cerca 

uma fabrica de bateria» « t a b 
para aparelhos e l e t l ^ i s 

motores, radius ete. f 

ccute « uma 

nomla mista i n tegra te Hf« . 

Ray-o-Vac I l l tert t feéDI i^ 
n m a Telefonica Brasileira,, l f t c e ^ p ^ u , 

As maquinas viajai ie ntiu 

V 

concessionar ia do fornecimen 

to de serviço teleíonioo muni-

c ipa l estadual e Internatio-

nal do Estado vai tn j ta iar , 

brevemente, o serviço auto* 

mat ico nesta capita l . 

I A T R R 1 M n w C M 
8. f AVIO , a o - a ã o ettpe? 

radas nMta eàptial. na w o 

clipper canuelre da 
l l can World A l r t a f è , 

grande ao que parèeeTi f f r 
melro conjunto do | 

ser tneUledo no Bt^Bfl 4 
trabalhar coca 

^ 
jdà de pleno «alte, pois, e f c l x ana semana, as ma^ulnae] de tt por cente. ... 

« 
» rnfétae ÉEairifllÉydlfckia» -tM s-. *Jk 
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A Igreja é tão magnân ima no seu domínio e uni* 

versai û a sáa consolação, que a ela recorrem os pode-

rosos para as Suas glórias e os fracos para as suas dô-

rcp. D f c LEÓÍfEL MAGALHÃES. 

O R Œ ^ A N D O V 
•" *•• y, 1 

. 4>s tle&umes, como lodo vegetal, são valiosas íon-

t$$ fte vitaminas, a lém de celulose, a qual exer-

ce ' ínn^âo estimuladora sôbre o grosso intestino.' 
. . . . . . 

tnc fua em suas rações habituais, legumes e outros 

végétais ' fresèòs, SNES. 

r~cWtà d o dia 

NATAL RECIFE 
Já existe em trafego regular uma empresa que 

íaz a linha Natal-Recite. Mas com djíiculdutkv; 
deccrrontes da prcpria e-3irada, tiue tiõo -é bc ; . 

Na Con:-'tií'3]or'v - aliòü nas Dispo^cõ^s 
Tiansitorias, íaía-se na construr,^ "./J^vu.j 
RIOMCTDESTE. TRATAR" U - UIL. ÁCN DJÜPOSIÇOR^ 
1 ia n- 1'CTias. 

S u a muito mí-i^Síranío, aynim. quo co proí.U'^ 
.a .li .i -uau vtv niGinor a estrndn já exiut;,:;-

1J7 jrdo com que o^^à^co ao sistema der: grefn-
des estradas nacionais. 

U, ̂ juv^imenío CÍ vic^í/rii ds Notai a fteciie por 
via aer>a r? ex:"?lcnte o cm roucv tempo, uma 
: ora em números rodondes, optamos na Capital 
^rnambucana E n t r e i a n t q u a n t o s benefícios ari 

v:r':o dr- uma ostr^da em bòas condições ! 
Seçjundo hamos num jornal pernambucano, o 

;overrador Jose Amér ico está muito empenhado 

OTTO GUERRA 
nr.: construcao de ostrada h-jand-; João <1 
Rui;!.!«4. Di7 esse jornal qu^ nmik) 
oî'.îxi estrada prejuízos 
nurcí-LOna, quo correria 

^ batem centra 
parei t: 'TTf.Mt-i! 

rr-

-j j" ü iio-

íuvidcí quo*a ^loxirr^iach: duma 
motiva c^-íorccão dn m n ^ r M-

t/.o, quv: a imr<r..'n::a du capitai paraibana 
n::.a cronccrr'incia tc-rriv A da imtjr^nsa 

Ap-'^nr ri'-T"1̂ , 
gov- rnador, 

J onto as Congregações Mariana 

• * -1 : ! j 

r^ciíen?^. 

..., o" paraibQíior., á (ren.te S'MJ 

nuo coiiibatcni a estruda, œrtof ' ^c1 

qu© tambs-n> huv^ra uma ^cue d^ b^.-'iicios. 
Wos amdn fit'Oinôî-' moiï dn-.tantor o 3--m duvide"; 

or- Yn ^ i i ^o f ^&^d 'A IM'-V.C^ -:-
E' âè atT&fàÈ r î d ' pr ox i r r • a con iei - : i -r ; et à - • : • 

o o sokí cii^ciitid'") 

OVOS ITALIANO — Cozinham-se uns ovos c dev r 1 1 
fwis cortair*-se em rodelas preparam-sc um mulho dc 
tusnaies bem espesso. Cozinham-se um pouco de ma-
f. krrio. % coilieres de manteiga. Arrumam-se em pra-
tos que possa ir ao forno. No macarrão faz-se uma 
ravídade no centro onde coloca-se os ovos e cobre 

£sle$ a molho de tomate. Cobre-se tudo com o macar-

rão faviiha-se çom queijo ralado e far inha de rosca, leva* 

se Ao forno para corar, 

FARMACIAS DE PLANTAO 

Praça Augusto Seve-Farmaeiá "Santa Terezinha 
ro — Ribeira. Fone—-1044 » 

Farmacia São Fedro — Hua Amaro Barreto — Ale-

crim. Fone — 1081 , 

• * 
FAZEIW ANOS HOJE j Crianças 

SenUotas 

| íris, aluna do Colégio lma-
Ana; Barbosa dos Santos, j culaaa Conceição e filha 

esposa do sr. Joaquim Barbo- . dr, Everton Cortês, no5í-o ae-
sa dos Santos. idicado cooperador. 

A Acies Ordinaia de dezembro passado truz uma ccn-
alta d esse respeito. A consult?. é assim formulada: "Em 
osso país, depois da Constituição Apostoiica, foram refor-
mados os estatutos da Ação Católica, precisamente com o 
im de sua adaptação aos dispositivos da Bis saeculari. 

Toda viu, tive grande surpreza, quando 11 os novos 
statutos que se referiam à Açáo Católica como eru antes, 
em invocação alguma, isto é, com seus quatro ramos tradi-
ionais (H. A . C,, S. A . C., J. M. C, c -J, F . C sem que 
lesses incluíssem as Congregações Marianas* Por acaso, 
;egundo & Bis saeculari, não são as Congregações Marianas 
.-erdadeira Ação Católica e não devem por isso estar in-
tuídas na verdadeira Ação Católica?'' 

Até aqui a consulta. 
Vamos a resposta de Acies Ordinata; 
"W preciso distinguir. Se a Ação Católica é sistema 

"ederativo, estou de acordo, Se, porém, é uma associarão 
or si mesma e com o nome de Ação Católica» discordo, 

I -Eu i algumas nações, a Ação Católica não é mah> 
1o que todas associações destinadas a um f im apostoli-
:o que já existem em um psis nu uma diocese e que, por 
•neio de uma c o m i l ã o central, constituída pelos repre-
sentantes de todas aquelas associações, são coordenadas e 
jirigidas, no exercido do apostolado externo e geral, pela 
própria Hierarquia. Neste caso, as associações permanecem 
1 que são e nào mudam nada de sua natureza e de seus 
estatutos; mas todas juntamente coordenadas, sob a auto-
ridade de uma tá Hierarquia, formam a Ação Católica. 

E' assim que existe a Ação Católica em ouase todas as 
Dioceses dos Estados Unidos da America do Norte, em va-
rias Dioceses de índia e outras nações. 

Neâtes casos, entre as diversas associações que cons-
tituem a Ação Católica, devem certamente estar Incluídas 

i C o È â b ù t a ç â Q 

I O M U N D O S E M C O R A C A O 

JTHTUH.. 

FOKTALfcZA — l>e r<*pn\sso ilx \hh ' i..: i n<. 

lõra representar Sua V u i t o l'a»». F>, \ • 

t;res.so Eucïiristiro Níií-»«m*.:! 1 i \.;(miiiii.(. . : * ». 

,, Car.»* : » .tUiin, u»' • IM >- » i v 

piensa portuçiu^a sue^O»"» ti. ' . • / 

pressões de via irem 
H' ronviecàí» ] * , r^níni im «. . im . 

no mundo atual. 

O homem desiludiu j ts pr 1 , . 

,cm alma e sem fV l'otonni .. , Ian = , . , 

Kvaiifielho. 

Somente o Senhor pode dit i l n » - : . 

!1 atutdid.is IM 'UK viií;i i dí ri^i 

rrieimlroii »» diisír» l ' i-rpur{'a m if^í^*-

ricanas que percorreu, intoir j ^ h i í í iikm n.i fi;r« i.i 

lia Civiüação, qi.í- perdt* a mk: ear u teri^iH .1 •iljmj. 
quando abjura o seu passado de hdehdade 1 TiMa , 

O Cardeal Kuff ini di/ muito liem: — 4 l)e 

1 luz elétrica e todas as vn?iíai;eiis niateiiak <(o 

sem o coração, isto «\ sen» a chaxn-.v de 

O que temos diante dos oIIjhs lon^titui resposta <1 

n ti.. 

u -

nem nos .seus ramos-1"coexistir. 
Na verdade, as Congregações, segundo a Constituição 

Apostolica, não devem ser absolvidas pela Ação Católica, 
nem nela .serem dissolvidas ou destruídas, mas devem per- « indagaçau do preclaro luminar do Sarro 1 of^m 
manecor independentes c serem consideradas na mesma ; O proíírrssu sem moral c ^ tirania qiw ímper» n«^ fí'., 
ordem que a Ação Católica, para que ambas colaborem, sob minios do anti-rristianismo, onde os povos si r^. 
a orientação dos sagrados pastores, no exercício do aposto- á í t 7 i i i m catiVeiro e ao terror. 

•-jado. (Norma XI I ) . ^ T e n i ^ o r d r a | R i l f f í l l i : _ ..0 u , 
As Congregações sao verdadeira Acuo Católica en- r u M 

quanto concretiareni em si a definição especifica da Ação ^ i ™ V í l l w r transcendente e Homeiu, nus o homnr íiJi»,. 
Católica e tiverem todas as notas com que se distingue a de Deus. o l»omem que se aperfeieòa o inelhmji, jxm m « 
A ç ã o Católica, mus não são a mesma asociação nem a Assoei- p e i 0 próximo, servindo <• sendo servido, valor rtei no 
ação que chama a Ação Católica, o até mesmo a Consta s e m e j s ç r a v i d r > c s efémeras ou jugo* despóticos* ' 
tuieão Apostolica ordena que as Congregações, de modo al- j • . 4 . • . ^ . ' „ 1 1 Homem dotado de dignidade raciona , eomo e o 
gum, alterem sua natureza especifica e proíbe que. de qujd- [ f • ' ' 
quer modo. modifiquem ou sacrifiquem os seus regulamen- tólico, eombatenle destemeroso da da V^tad^. 
tos. indole e instituições fNorma XIII» e quer que se obser- I>o contrário, marchar-*c-á para o íhisW,. i. 

í vem, de todo. sua exirutura e notas peculiares. desprezo de Cresto, Redentor ,1o Mundo S.iU uloí d j Hu 

Ainda bem que, na observação de tau distinguida 

O Santo Padre, enquanto proclama terem as Con- m : i n jdadc 
gregaçõos iodas as notas da Ação Católica, afirma, ao me:,-
mo temjx) terem elas traaicões, estatutos, espírito, eta 
l^roprios Bis saeculari não quer unificação: daí, não de- : toíidad«? ecicsiásiica, o rni^rrs«» abandona a trilha err, 
vem as Congregações ser insertas nos quadros da Ação ' e da negação, rerunhecendo no Espírito a fonte viva de 
Católica, porque são outra assockição diversa e indepen- gmeração e de santidade, capaz d«- iraíisíonujir í«ir eou» 
donre dela e em si mesma plenamente constituída. j a fisionomia da Historia Contemporânea 

Vários comentários a respeito a Acies Ordinata jã ha- ! 
via feito cm diversos números. ' 

Entre nós a Ação Católica é uma verdadeira associa-
ção com estatutos, simboios. festas litúrgicas, bandeira, 
hino. assim, as Congregações uma organização especial,, 
com vida a parte e com o sigilo inconfundível da verdadeira : 
Ação Católica. 

NOTA - Devo 40 presado colega Padre Vicente Frei- ; 
ias o favor de ter pago, quando de sua peregrinação a Ro-

i CASOS & COISAS 
COMKIJOK DE BAKIÍí» 

I Hã coisas, neste mundo de pá me 

Senhores 
Dr, Silvio Rêfro, quir»*cn in-

Jandira, : fäha do sr, Jo-
se Hodr igû^ ; ÍJornes, mem-

jmeu Deus, que deixa gente" o:.y.sei adiante 

dvütrial residente no Rio de bro do CònsêHiõ Tiscál do Sr 
Janeiro, dicato de Panificação e Con 

— Dr, Avelino Freire F i - feitaria de Natal. 
mo7 residente jio sul do país. _ Carlos Humberto, filhe 

SeutiOíríTThas Ido dr. Jessé Café, advogíid 

Uiicta Stlvii Moreira de A- -'IOSSOS çiuditorios. 
ÍV.uw. íííhá do saudoso M^- - Alvany Costa» f i lha do sr. 
noel K 3 ímuivlo de Aguiar e E. Cc^U, comcrcíar j,r 
Jüuna ao.Colefifío Estadual do nesí.a praça. 
Xic, "Or^nde do Norte. — Aniversaria nesta data o 

— SuMKa Vasconcelos fun °aroto Gilbrando Guilherme 
cionaria dos Correios e Tele- Caldas, f i lho do sr. Willibran-
i-TEfós-'ha Capitai do pais, do Guilherme Caldas e de sue 

j o i hh exma. esposa d. Assunçã-
CJ^titi pT rreto, filho do residentes nesta capí-

.r, Francisco Assiz Barreto, tal . 

as Congregações Marianas, 
XX^Em outras nações, todavia, a Ação Católica não Ima, o ano passado, a minha assinatura deste ano, 

é uma expressão que indica, apenas, o apostolado dos exer- Vide Acies ordinata. an. XIX, n. 188, pag. 383 jdesnorteada, por não querer! Depois d*- algur- d 
>itos leigos em co»aboracão com a Hierarquia, mas. so-J E+ a revista mensal do Secretariado Geral das Con- iacreditar no qlíl vé ui< nosinnunn Joeal. .wi-i u amiur; 
jretudo,"exprime uma associação particular com o nome dt j gregaçoes, editada em Roma, em latim. Bairro do S, Es- )acontecimentos estranhos que: mendmo mm , rabua 

jnos contam. ^ncos;adn no muro- Dí v;v';: 

; Crimes monstruosos, rnu/lmc aproximei e com -rrmj; -, 
— 1 esse trucídamente de uma Í;I-; t iTiiiquei qu<-J " mi.'«!':' r 

milia toda, em Campir-
, Grande; defumo;- rme s tn-» 
do caixar íahnn ;f4lr 

: ihe fazijun vo)nv]i>; jr.vr.dir".---
Vestida e cuidada com perfeição quasi sobre-na-mr.i, < qnv m^-K^tjt 

\eão Católica, Neste caso. as Congregações Marianas não f pinto, 
^evem estar inclusas nesta Associação da Ação Católica, j 

Va» rotnpr^t um «Adío? 

AS " M O D E L O S 
L U C I O 

i l mera aqm 

POR AL NETO 

• : ' > ! • 1 
11 : ' • 
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T* 
insiríbuidor 1'UÜJP^ 

SLliGK) SiiVKKO 
Rua Núia 101 

— NAtal 

Sadios — AmpiüicadcfM — Pxc-upö — 

I Lisa Fon«agr í ves é a maia cara v a mais elogiada de todas j riãrios que v^vt^n ír.iaeravei-
as "modelos" norte ramerieanas ;mens'o; mulheres que ciese-

' ünn í5cr homens e vjf^-v!1:'11 ú 
Nos Estados Unidos, a "modelo" v a personi f icado de , u i > i : n n s ,, ! 

um ideal coielivo. "deduzir o leiínr. v emw 

Personifica a mulher bela e saudável, que viv<- uma numeion/r o , cnv^ üilcdi-
vida confortável c metódica isar.les que por aí reuís-

: iram, Muuos; ato, pWa s.\va 
A "modelo" norte-americana não perde noite dc• ; aingularldad«.-. dào-nos im-

sono, não bebe it^ETfflCÜÇi tilh excesso ^ pressão de !>renúncío d - f 

% m C0 NACIONAL D? APRENDIZAGEM COMERCIAL 
S E N A C 

Acham-se abertas, a contar desta data, na » Diretoria? 
das Escolas do SENAC, desta Capital, o que, funcionam nor 
Grupos Escolares "ISABEL GONDIM" - Rocas — e FKEJ 
MIGÜELINHO — Alecrim, as matrículas para os Cursos df 
Preparação Funcional destinado a comerciários menores 
cotai idade compreendida entre 14 c 18 anos. Essas matrí-
culas serão precedidas de provas de admissão. Tais pro-
vas< devem corresponder ao programa de exame de ad-
miçsáa.ao Curso Comercial Básico. 

p Ministério de Educaçào através de portaria baixada 
era JtCtíéiro do corrente ano. permite a matricula 11a 3,* sé-
rie da Curso Comercial Básico, aos alunos que vierem a com-
pl^jir^nos termos das atuais instruções o Curso de Prepara-
ção .Funcional. 

SOCIEDADE DE ASSISTÊNCIA 
HOSPITALAR 

ESCOLA DE ENFERMAGEM DE NATAL 

Acham-se abertas, na Secretaria do Hospital "Miguel 

Couto", as matriculai para o Curso de Enfermagem deven-

do a candidata juntar ao seu requerimento, dirigido ao dí-

ietor da Escola, os seguintes documentos; 

I — cert i f icado de conclusão do curso secundário ou 

ginasial, normal, comercial: 

I I Atestado de vacina; 

III Atestado de idoneidade moral. 
IV — Atestado de sanidade fisica e mental; 

V - Certificado de registro civil que comprove .ser» 

Lisa Fonssagr i v^^gphca í 

"Nós não somos.giuJJiil'es fatals 

; de mundo 

ni'jj .< : 

ni. re" 
qwr i" • 

K-! <'• 

< ) V • 
I^'de h 

1 
1 : i Mi;' 

lîîi 

! I'I r:'( t" 

1 ! ;'ie;;.< . "J 

"Nós não temos nxanhas, nem artif ícios maliciosos. 

Mas, lioje, reatarei um ï ii:.Vun!o uj iMun-aii<. 
f to. que antes de no< c:iu>:ar j ' i « ' - 1 ^ 
jnojí) deve despertar vicii^* e um w • ' 

"Somos moças normais, que depois de uma trajeto- m f , n t o s n o b r e s p o i s n u n a , ; ( t n 

ria mais ou menos brilhante pela capa das revistas e os ; devemos faltar com a car ida- ' M de \ 
cartazes rodoviários, nos casamas e temos um íar, corno íòe a ninguém, seja ao mais' 
todas as demais." ^ 

A influencia da 4*nfiodclo 
Jum pobre homem, pelas ruas 
[da cidad;. amarelo. Ijarripu-
ito, fisionomia doentia, dan-

vida j do-nos a impressão do tipo a 

HOJfc 

j humilde ente humano LITÚRGICO 
exerce-se não só na vida1 H a d i a 5 ' V i n h a 

norte-americana como passa as fronteiras, e reflete-se em 

outros povos ! 

Em duas palavras, essa influencia signitica 

limpa 
A "modelo1 norte-americana prova um principio de 

i grande importancia para a educação das joven*. isto é, 
i a llgaçáo que existe entre a beletu morai c a beleza fisica, 

"Na verdade afirma Lisa Torssagrivos - a beleza 
é uma só 

cahado do homem vitima do i 

;í.H FEIRA DA sEc ; rM>\ 
SEMANA UA Q r AïtLSV ^ 

AMANHA 
Missa da JKeria 

Mis.-a pr, 2 .0 A runs» is 3 <> ' 'amarelão". Quem não se; 
lembra da d e s c r i t o do Jvca jOmnip-tcns, Pf da Quare?jn;-
Tatu? — — — — 

v * f 1* PüOCUKANDO comprar íiJ' Voih bem Esse infeliz n u c m p a p e ] a r i ã na L i v r a m 
digo, costuma ficar, á som ora Litny, vuce ^conotuiza Tefuiio 

Aos interessados, para melhores informações, poderão 
diríglr-HS* àquele estabelecimento de ensino, diariamente das maior de 16 anos e menos de 38, 
19 às C horas, exceto aos Abados, J V I _ Q u a t r o r e t r a t o s 3x4. 

Outrossim, nesta mesma data encontram-se abertas a? j ^ 
matricula« para ordemais cursos das escolas do SENAC nos Natal, 1 de Fevereiro de 1951, 
refêrtdos estabelecimentos, inclusive as escolas do Grupe j g ó | w A j | j | T e o d o I l n d í l Am<|Bona5 - Secretaria 
Escolar Aurca Barros. > 

Central de Credito Norte Riograndense Ltda. 
(Ex-Caixa Rural e Operária de Natal) 
- R u a Dr. R a r a l a , 20S - R i b e i r a 
^Expediente - 9"às 10,30 e 13,30 ás 15 horas 
popular dos estabelecimentos de crédito 
Propulsor da Economia e do Trabalho 

P a c a t io fe m e s m o s e u depo&tto r 
C uma prova de confiança no Cooperativismo 

"A mulher que deseja ser realmente bela deve cuidar ização do Tirol. horas esque- í 1 * L i n i a ^ , a b i t u a ! m < n l r c v'-

i não sõ do corpo, mas t ambém da a lma . <"ldas, entretido como se exv-! ano . 

<lus poucas arvores de arbori- e dinheiro. Compre ns. ! svra-

ria Lima habitualmente e ve-
ja quanto lucrou no (ítn de 

Q mais 

'Praticar a virtude é tâo importante como praticar u m trabalho que ext-; 
. gisae atencioso cuidado, a . — 1 

" s , , o r t e s • | ourlosldade, que no Icmalls- " L a U m 

Não há irreverência nas palavra« de Lisa: há s in- jta é u m a das mais eficientes' Informavões cbm Expedi'" 
ceridatie. 'colaboradoras» levou-me a cb- Nunes prine^z^ I^abtl. 

No fundo, a Mmodelo>' norte-americana" está repet in- ' 8 € r V f t^ de traba-^782, * 

do na vida moderna o velho axioma la t ino" mens sana i n j l h o 0 h o m e m b a l i z a v a . Mui-; J 
corporesano" i taa investigações foram frus^j VENDE-SE uma .asa de 

« 1 ' . i t a d M ' ^ 0 ao no- Uo.jtía e recente construção, s! 
Por outra parte, a modelo" cumpre uma missão ^ig-1 tar a m i n h a aoro*hniir& r t í . . * 1 " " m f f l n a aproximação, \ tuada em um terreno 

na da sociedade. f icava como que entretido em ; 1 0 0 m2 à rua Ol into Meira 

Conta a revista "T ime" que. certa feita, uma jovem ! l " i a c a r 0 inocentemen- A tratar na Padarm redre, 
"modelo" peruntou a u m fotografo: J t e . . . 

"Que pensa você que eu sou?" 1 Mas um dia, em pleno sol 

E o fotografo respondeu 'da* 13 horas, consegui vê o 

4 ,Uma i lusão . " , q u e 0 t o m e n a i n h o fazia, c om ! 

mu i to cuidado, ele quebrava 

com u m a pedra, um pedaço 

de tijolo, desses marrons, de 

eonsistêncla frágil , fazendo 

como que u m a fa r inha . 

Pode aer que assim seja, Mas é uma ilv>3io que repre-
senta um tremendo impulso na circulaç&o da riqueza. 

Praticamente nào existe industrU, hoje em dia, que 
poesa vender sem a "modelo'*. 

A "modelo" é neeMaria nào somente para vender 
pó d« arrot 9 putvmm mas tamb«m pera v«nd«r aatomo-
vels, refriftn^oxMn, rádios, maqiitnas de lavar roupa, etc, 

Surpreendido, informou-me 

A tratar na Padarm 
II, nesta capita! 

CfGARRfilItA "ESPORTF ' 
— João Mariano Filho Ci-
garros. Charutos, Revistas e 
Jornais, etc. - Rua Jo&o 
Pewôa, H5 — tfatai. 

ALUGA-SE o sobrado n. 
420 na Avenida Jufldiaí. tra-

que preparava aquilo para j tar com Alvaro Tavares na 

empregar em qualquer re^] mesma Avenida, c a s a 

mehdo de parede. A <i*sciU~j& (VLla^ 

; ' * . ^ -m.* - - •i'* 



Em perspectiva^uma temporada i 
com o Botafogo de João Pessoa 

! Togaria sabado e domingo, nesta 
| — Capital 

..w .iVt 

Líi.t íase 

/ó! Mãe! Filha! 
ih M * \ 

..Cuiu c&lc fiirtuz vitorioso 
aposenta-se o Botifo^o p.tri-
\ U* a NÙILU Esi,u mari1-» 
r: ir » eiiCtnuíi.Já íi.s dem.'jrrhrs 

•\\L-}iry.-n\<:\ni. -iii, U'i.di. cunM'Ujjdi; ic para it temjwucia Eaisto a-
' i^ ' • >'-i -1 r,umbanU^ viî'jria.s. conïra as pt'^ii; um UetaJhr importan-

•'uueanu- \ mais categorizados coirmãos . tw osu*. prendre* ao treina-
que lern viaîiado João Pessoa, 'mento da nossa seleção rte a-
nettes últimos tempes. O A- , madones, que não deverá ser 
m/Tie;:, o ABC r o j» oprio : Jntrrrompiiio Todavia, os cU-
,sa:uu C:M/. toi am vji cio : rature--; do .„íunlft Cruz r3tão 
rhvjf ar ./ A J í s » : ; ri ; FíMio. , rrorurumi' contornar toi-" as 
TamtK-m o Luu 1 c. h pi,:: ne ai aií:culdaiefc, tuiio hidicau-
Ht « Ai i i^nîos o u i : r jir?.m ; do Qii^ u remporada será lea-
<Î:::nte AI oiubu L'ÏU .so- j iizada e corn 
Jitaria 1 to exit o. 

C A M P E O N A T O DA CIDADE „ 
1940 — TTRfcO 

NuVEMBRo 
T ABr ? x America 1. 

10 Centro Esportivo 1 x Alecrim 1 
21 ABC 11 \ Alecrim (I 

Pais:uidv. W x Santa Cruz O. 
Nao tendo sido disputados os jttyos r^tuuteí» üu cer 

íhíuo o ABC. foi proclamado campeão. 

A má 

Esclarecem os "Fantasmas do 
Nordeste" 

A ocãstào é o ima do.deiK /u. da JevtMdftde^tia 
I mal Como o imà do aço a - I louca temeridade' ' 
(trai a limalha de ferro, as - j Leviandade dos pais d e í a -
1 sim a nm, ocasião arrasta ao | rr-ili», que permitem a seu» 
pecado o aebif coração hu- filhou a frequência de tôdtu 

Imano uma má ocusíào po* j as má» companhias > e 
, \ dc .ser um lugar, uma pessoa, j uao a liberdade de entrarem 

uma má companhia, uma re - ' em todos os cinemas, de le 
vistR ma etc j rem todas as revistas e todos 

E ésise» iiupecilho*. ív»ses í os romances 
escolhos, que se opõem à nos- f Leviandade dos filhos, uue 

s AU FUI U DK DA 

I, KFÍil LADOK \ IFIK A > 

A MILIIKK EVITARA' DORES 
ALIVIA AS CÓLICAS INTERINAS 
Fmpre^a-se com vantagens para 
eumbater as irregularidade das 
lunções periódicas das senhoras. 
IP calmante c regulador dessas 
funções. FLUXO SED/iTUíA, pela 
sua comprovada eficátia, è muito 

receitado 
DEVE SER USADO 

o >1 < O N F I V N C A 

Posse, este noite, dos no-
vos poderes do Sanita Cinz 
Sem qualquer caratet Solene, a 

Sessão de hoje 

FARACHE NETO, U PKfiPARAUUk 
SELEÇÃO DE 34 

i)i"oj>osito de uma noticia ontem divulgada pelo nos-
•(; eonirade 'O i^itírio de Natal", secundo a qual. teria sido 
i dr Far^cho Neto, o organizador da nunca esquecida se-

o mais absolu- I 3 4 , de ^Fantasmas do Nordeste", re-
cebemos de alguns dos integrantes daquele quadro, um pe-
dido para que fizessemos um esclarecimento. O sr, João 
Teixeira de Carvalho, nos disse que; a seleção de 34, foi a 
única que não teve a assistência do dr. Farache Neto. Suu 
formação v seu sucesso, são devidos ao esforço de Potiguar 
Fernandes. Gentil Ferreira, Miguel Ferreira e Carlos Barros. 

Este foi o esclarecimento que nos fez o TWxeirinha. 

sa rota paru o ideal, ^ào pe- : não querem ouvir os cunM:-
rlgosissimoís quando não fa -
lais. Ji disse que a m^ 
ocasião é como o Xogo que 
queima tudo quanto toca. E 
.si louco c o que se atira ao 
fogo que queima tudo quan-
fogo, pensando que se não 

lhos dos pais. Enfim, levian-
dade dos costumes, levianda-
de tias modas, e leviandade 
da imprensa Da imprensa 
principalmente Hoje tmlu 
s*'1 escreve, tudo se lê, E^maUs 
se escreve e mais se lè a má 

queimará, mais louco ê quem í literatura do que a boa. 

! pele telefone, na manhã de hoje. 

Seu filho está crescendo e 
essa idade é perigosa 

A criança Üca pálida, fraca, sem 
resistência. 

E' preciso, mais do que nunca, 
aludar o crescimento com íós-
ioro e cálcio, para a anemia 

não invadir o organismo. 
TODOS OS GRANDES MEDI-

COS RECEITAM PARA AS 
CRIANÇAS 

V A N A D I O L 
O FORTIFICANTE QUE FORTIFICA 

Ajude seus filhos com VANADIOL e veia que élea 
têm mais apetite, ficam corados e fortes, engor-

dam e crescem vigorosamente 

paru ás 20jmos pvopositos de ievur u tri-Esta marcada 
horas de hoje, na sede do'color ao bí-campeoriáto, 
Santa Cruz, a sessão de posse 
dos novo« poderes do clube 
tricolor, Como se sabe, no dia 
10 do corrente, foram eleitos 
para os cargos de Presidente 
e Vice-Presidente, respectiva-
mente, os srs, Dr. João Car-
valho de Aragão e Antonio 
Fernandes Filho, dois grandes 
batalhadores pelo engrande-
cimento do pavilhão tricolor. 
A escolha recaiu em dois ele-
mentos merecedores da confi-
ança de toda a família corai, 

JÄ 

Em choque 5a.feira, ABC e se-

lecionado da segunda Divisão 

procura a má ocasião, confi-
ando em suas próprias for-
cas. Pois quem ama o perigo 
nele perece, dizem as Sagra-
das Escrituras E o próprio 
Evangelho traz exemplos f la-
grantes a êsse respeito. Por-
que é sinão que um São Pe-
dro, o homem de fé e de fo-
go, depois de ter jurado a 
sua fidelidade ao Divino 
Mestre, O negou vergonhosa-
mente diante de humilder 

Os duros tempos em que 
estamos são uma lógica con 
sequencia da louca Impru-
dência em que vivemos. Máí 
verdadeiro do que nunca tor-
nou-se hoje o provérbio; 
"Quem ama o perigo ^ nele 
perece'. 

que o certame de 50, é assun- leremos na noite (ia pròxi-1 ma, o que não foi possivel ta-
to liquidado, em virtude da ma- quinta-feira, no estádio Uer no treino contra os ama-
dissolucão do União' Sport da FND. interessante con-*dores. Todas as providencias 
Club* jfronlo amistoso, entre as r e - j foram tomadas, para que a 

A sessão de lioje, todavia, j presentações do ABC o do sc- [batalha de quinla feira, agra- j 
náo terá carater solene. Mes- \ lecionado da segunda divisão. í dc cm cheio. Por nosso Imer- j inimigo 

Esta batalha, promete ofere- médio, o diretor de esporte^ í mas sim u nossa imprudên-
cer tran.scur.vo movimentado da segunda divisão, pede o í cia. E st hoje grandes e inú-

Girtâo wtaici 

mo assim, porém, constituirá 
acontecimento marcante na 
nda do clube da Kua João 
Pessoa. Depois de empossado, 
o dr. Aragão deverá traçar os 

WASHINGTON • — Foi a -
perfeiçoada nos Eatedos Uftl-

criados? Sa o fugiu à ma oca- < d o s u m a m ièi » lna qUe 
«ião. Amou o perigo e nele j ^ ^ temporariamente, sü^ 
pereceu j bstituir os pulmões e o 'co-

Na verdade o nosso maior | r a ç à o l m n i i s n o í j ^ m Jos 
não e o demonío m é d i c o s q u e a apertélçoâftm 

empregá-la em operações do 

e empolgante, tendo em vista' comparecimento ás 19.30 Oéj meros males afligem os indi-
o elevado numero cie bons va -quinia-feira, no estádio da j viduos e os povos ^ que se 
lores, que militam nos dois 'FND, dos seguintes atletas :5 despreza a ocasião quo leva 

seus planos de administração, bandos. 

zaga dos Santos, .Miguel Sea-1 

daí a enorme satisfação dos 
santacruzenses, pela feliz es-
colha do Conselho DeJJberati-

| v ü 

| João Aragão o Antônio Fer-
j uandes, são dois respor^avr-h | n:w.)r!a '.íí.' imanta Cruz eonv ; ' ' 
pelo sucesso do Santa cruz Ida as a^orldactes esporilvu*; 

Ino campeonato de 1950 e nes- je associados, para, assistirem ; 
^ te 1951, aparecem com os mesiã sessão tír hoje. 

Barbosa. Monteiro, Zesilva.ja esses males. .Ama-sf? o pe-
bem como. escolher os setusj O quadro alvi-negro, apa- j Wilson. Elieser, Souza, Rodri-! rigo 
auxiliares, estando em foco j recerá em campo, com todos Ítíues. Epitácio, Tutu, Pereira ' E si o íios.̂ ? século e o t>é-
para a nova diroUíria corai, í os seus titulares, enquanto a! 3ilva, Zorildc, Aurino, Catolé j cuio dos grandes erros, d?.?; 

tórax c do coração, «tiutf-
mente ainda n&o possíveis 
Com esta máquinftv djíem 
êles, poderão ainda reanimar 
paciente« cujo coração l>ãia 

{ cessado de funcionar por vô; 
rioü'minutos. 

O corácão mecãni«^ Toi jã 
nomes de Emanuel Hivadavia, • turma da segunda divisão, a-|D.íaJma, Balbino, Esquerdi-j grandes entãstrofes é que ; m í l ( i o v m operações de cães. 
Aderson Jusselino, Luis aon - !| pre,sentará a sua forca màxi- i nha,. Cabecinha e Bidu. í também é u século da uiipru- ; 

bra e Manoel Batista, ; 
For n w o interinntï1o. a ! 

ndicador Prof issi 
Casa Bancaria Norte Riogiaadense S/A 

Rua Frei Miguelinho, 109 (Edifício Próprio) 
DEPOSTOS COBRANÇAS — otrraos SLAVIÇOS BANCAIUOS 

Dspostto» do 
PúbHco 

M E D I C O S nam 

DR. A IVARO m m 

- 1 - ^ - - ' 

'ÍSiT" 

DR. PEDRO SEGUNDO 
E S P E C I A L I S T A 

DEZEMBRO 1948 
DEZEMBRO 1949 
DEZEMBRO 1950 

u i i w ^ rir f'h?nr:*-s «!o Fïaspital Miguel Couto 
jj . W . p « r. At. í XÍLNCAS DE oUNHORAS 
^ K.JvTRiUivAiJ}:; iMClUCA 
^ • \.,t.:;!.ití;- HV Av inume do 1DB «Terno: 
* I:-»'• -o - 1 í' 14 :v5 18 horas Fant>: 1284 
ï McM.'io- Gvíjiio 70-1 - Fone: Í4-23 

í 
.1 

i 
? 5 , 

* "i -JliV, dUrY-WTSK*« <UMBPP 
DR. EINAR U M A 

VIAS URINARIAS — PROTOLOtilA E SIFÍLIS 

Curu, Radical dp.a livpiorroiãíis. varlŝ ü liltlrocí1!̂ . sem operação 
e cicr. Doeî çu «rytrit. pro í̂̂ La. ví-sleuia. temuiais; tn-sl;*.. 
f» ri'- Tt^tsirierr/j rítpitiü dn.̂  ur̂ tritps 'çn-jílr^ v crtuísss c 

>" •riip'1-J.irõí J, FPVl.iirüitÇÍJfrs . CftjlrusüCî ft' ^ 
Íi-ílviinn CÍÍvitt̂ i-j 

Das 15 horas em diante 
Consultório: Edifício "Nova Aurora", Rua Dr Balata, 
241-1.° andar. Residência: Rua Apodí; 377. Föne 13-50 

3.855.000,00 
12701.000,00 
15.041.000,00 

Total 
Geral 

25.033.000,00 
48*754.000,00 
58.467.000,00 

dieta alimentar e os dentes 
ir ri tjv:cliis»v:! :);• rri.Mic;:»s 
i i v 

>. ï. 

5U ;:iir.es Alim^niares —* 
r-c • i nos »»remataras r débeis 
L.'- j• t:•', a.,. - -1 IV.V,"»- fiî'l t lÀL\Î  0\\'t f.liailtc 

».-r..-".UU;Í.-: rviu hora • -
;c;<i>' r* u:; AiiiüiV BavïcUi n V230 - Alecrim, 

.v. íí v.i -Jos Corroios r Tr légrafos. Fone 14-41 

Clínica dc senhoras 
DR, ETELVINO CUNHA 
E S P E C I A L I S T A 

'urso d* apt-Tfricoumvnto no Kio dc Janeiro e Sào Paulo 
DOENÇAS DE SENHORAS — PARTOS 

< m ar i- îiriii?.. bisturi HMrico. plrtrn-í-o^^vjHC^n. 
CANCER — TUMORES 

Consultas: ua* 15 horas em diante exceto aos sabados 
Consultório: Rua Cri. Bonifácio, 222 Fone 10-82 

RpsitlÇnua: Rua Joaquim Manoel. 5í>0 — Fone H-&5 
Petropolis—Nata! 

DR. RICARDO BARRETÒ 
Diretor do Ilospiíaí fie Alienados 

DOENÇAS MENTAIS E NftífíVOSA3 
Consultório: Rua Dr Barata. l l lü-KV— Fone ll-:>0 

Residência: Av Deodoro, G38 — Telefone 13-51 

DR. TEODULO A V E L I N O 
DOENÇAS INlfettNAS 

Especialmente. ^ 
CORAÇÃO E VASOS 
Electrocardiograma 

Consultas das lAYz diante 
Residência: Av. Prudente Morais, 672 — Fone; 17-21 

Consultório: Edifício Aureliano, »ala 103 

Ksta àutiaenuanente pro- (da vida . O leite crm'ém ainda 
vafio que a cárie dentaria é j grande percentagem de fosfo 
principalmente um disturfcio ; ro, o que v*m aumentar o sou 
Ui nutrição ! valor A quota de leite paru 

A sua profilaxia, portanto, j cada festante não dvvc ser 
cn dí' ba.sear-f?e na alimen- ?inferior a meio litro diaria-

rrnão racional, numa combi- ;mr»nte. 
iíC. ,-0 inteligente de protei- J A mulher gravida dove ,ser-
nas. hidratos de carbono, gor | vir-se de doces com parcimo-
duras, sais minerais e vitami^ 'nio Quanto à $gu:t deve bt-

NA IDADE PRE-NATAL 

tancie da supracitada poderã 
acarretai, além de outros dis 

No Hospital Ha-einaniano de 
' PhiladcJphia, ondo foi aper-

feiçoado, vem sendo, a - m a -
quino guardada para empre-
go para n caso dc um pftcl-

! ente cujo coração tenha ces-
sa^; seu funcionamenío. lu-
to é, para uni ihditiduo 
"clinicamente ^mortb ;. Servi 
empregado quando todosos 
atinais recursos para- rcaiú 
mar o enfermo tenham sido 
experimentados.. 

Antes de ser empregada a 
nova maquina/ o enfermo 
ra. anestesiado, e recebjerá 
um a inj eçfto Endovenosa. de 
heparina, composto qú^nlco 
que evita a coagiüaçâõ (ío 
sangue. A máquina entáo 
entra em funclonai&è&to 
com cérca de 1 litro ve rtáèio 
cie sangue, do me$mo*tipo do 
sangue do paciente p cora-
ção mecânico mandem O san-
gue do paciente em tòrno dc 
corarão e dos pulmões. Por 
ação da gravidade, o sangue 
das duas maiores ^eias prô-

turbio$, pobreza na estrutu- ! ximas ao coraçao pasea pa-
ra dentaria, ocasionando hi-
poplasias que sacrificarão em 
pouco tempo a primeira den-
tição 

Deve evitar-se que as cri-
anças abusem de doces e guio 
seimas. O açúcar das frutas 

nas, 
Combatei a carie por meio 

; de uma perfeita nutrição, dc 
, alimentação completa c ade-

ê praticar, no seu mais 
'alto sentido, a verdadeira 
odontologia preventiva. 

;ber bastantr de boa qualida- é suíictente para as suas ne-
dc cessidades. 

DR. J O A Q U I M LUZ , 
r A l i í o S - DOENÇAS DE SENHORAS 

E S P E C I A L I S T A 
Ondas curtas, eJctro-coagulação — Bisturi elétrico 

Consultas das 14 horas em diante 
Consultório - Rya Ulisses Caldas, 82-1.° andar 
Residência - Avenida Prudente de Morais, 630 

DR. TRAVASSOS SARINHO 

CIEURGIA GEAAL 

Consultório: EDIFÍCIO MOSSORO' 

Residência: Rua Manoel Dantas, 477 — Fone: 14-10 

DR. O L A V O MEDEIROS 
: í ;' 

Doenças do pele • sífilis 

< aelí- a* clinir.ti riermatológica do Hoapitâl "Mlgüiíl Cotitu" 
Comuttorjo: — Rua Ulisses Caldas, 80-1.° andar 

1 Das 15 horas em diante 
Rosldéneia: Avenida Campos Sales, Ô24 — Telefone 17-54 

A D V O G A D O S 

A higiene corporal merece 
observação rigorosa, co-
mo a higiene bucal, exerci-
do, sol, dormitorlo arejaòo 

Com essas precauções, a ges 
Há, porém, uma época Ideal: tante evitará perturbações na 

m [ para ensalar-se com êxito o |sua saúde, que, certamente. ; t e s ü c a m a d a de saliva prote-
, combate. Tratasse, como já ti jviiram prejudicar a evolução j t o r a normal, o que está sen-
vemos ocasião de ressaltar, do • normal dos dentes de teu fi-

: jicrlodo de gestaçao jlho, tornando-os fracos e ^n-
: Nessa época vamos cncun- j jeitos à carie, 
trar o pequenino ser ainda j Convém repetidamente visi 

lem formaçáo, quando, justa- j tar a clinica dentaria para 
mente, mais precisa de assís- fque os seus dentes sejam exa-
:c?ncia. . \ minados, em virtud* das des-

A bôa mar. aquela que ama j calcificações comuns nesse pr 
riodo 

E' erro prejudicial perlai -

Está mesmo provado que 
as bebidas quentes e os ali-
mentos muito açucarados ir-
ritam o estomago e espessam 
a saliva, roubando aos den-

do tomado como timo causa 
do carie. 

NA IDADE ADULTA 

Poderíamos entrar ein const 
ueracões sobre o regime ali-
mentar ideal para o adulto, 

ra dois tubos p lás t icosEs -
tes tubos transportam o san-
gue para a máquina;. O'san-
gue paiisa para um pulmão 
de aço. onde mg íiuxo as-
cendente de oxigênio o puri-
fica do acúmulo de bltóWo 
dc carbono, Esta função è 
normalmente realizada pêlos 
pulmõee c coração, 

O sangue renovado é bom-
i beado num tubo pláètico li* 
| gado com a carótida. • Esta 
I artéria fica situada acifaa 4o 

\ coração e é o principal vaso 
* sanguineo em dire<ào ao cé-

rebro . O sangue é depois lm-
{ puKionado para o reato do 
corpo, como acontece na clr-
culuçiío normal. 

Completada a operação sào 
retirados os tubos e aá teias 

, c artérias são suturàtafi e <te$ 
i ligadas. O coração eômeçà a 

JULIO JESUM D l CARVALHO 
ADVOGADO 

Av, Duque de Caxias, 198-1° 
Res,: Av. Rio Branco, 788 — Fone 16-40 

Natal — Rio Grande do Norte 

DR. O L A V O M O N T E N E G R O 
DOENÇAS DA NUTRIÇÃO» GLANDULAS ENDÓCRINAS 
(Obesidade, Magresa, Nervosismo, Diabetes, Reumatismo) 

METABOLISMO BÁSICO 

CLINICO DE ADULTOS £ CRIANÇAS 
Consultório: f Residência : 

f cl Bonifácio, 222 Avenida Deodoro, 890 
Telef 10-82 ) Telef. 18-58 

N A T A L 

D E N T I S T A S DR. O L A V O M O N T E N E G R O 
DOENÇAS DA NUTRIÇÃO» GLANDULAS ENDÓCRINAS 
(Obesidade, Magresa, Nervosismo, Diabetes, Reumatismo) 

METABOLISMO BÁSICO 

CLINICO DE ADULTOS £ CRIANÇAS 
Consultório: f Residência : 

f cl Bonifácio, 222 Avenida Deodoro, 890 
Telef 10-82 ) Telef. 18-58 

N A T A L 

D k . CLÓVIS PR0TASI0 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Cirurgia Buco-Maxilar — Clinica 

LABORATORIO DE PRÓTESE 
Edifício Leite*l.° andar — Sala 8 — Fone 2018—Alecrim 

DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS 

D R . 0 T T 0 J U L I O M A R I N H O 

3 DIARIAMENTE DA8 15 AS 17 HORAS 
1 CONSULTORIO: 
J AV RIO BRANCO, 183-1.« ANDAR 

DR* CLEBER ALVES VILLA VERDE ' 
CfRTTRGIAO DENTISTA 

Clinica de criança« e adulto« 

j Diariamente das 18 hora« em diante 
1 Consultório; Rua Amaro Barreto, 1811-1.* *n<Uir — 

Sala 3 — Alecrim 
• J 1 ' ii ii ir 1 

a felicidade de seu lar e as-
j pira a riqueza de uma prole 
^ robusta e sadia, deve atentar 
bem que o seu filho reclama 
cuidados espeoials desde o 
quarto mês de vida intra-ute-
rina, 

Durante a gravidez ela náo 
deve esquecer que necessita 
de fósforo e mui eapecialmen 

: tc de cálcio. 
! O seu regime alimentar tem 
de ser fornecido por um es-
pecialista e drve conter: leite 
e vleriveftos, ovos, Barnes, le-

, gumes, frutas, etc. 
Nào cWVe sei* exclusivamen 

sob o pinito de vista dt- botí j pulsar novamente quando o 
constituição dentaria. [sangue penetra em auaa ca-

Há. porem, na coleção a ' vtdades. O coração mecàfti-
se que não é conveniente o fqutv pertence o presente, pre- í c o *)OC'e impulsionar 7 Ütfos 
tratamento do» dentes duran 
te a gravidez. 

Na observância destes con-
selhos dc higiene prenatal re 
side a primeira fasf? da profi-
laxia da cárie. 
NA IDADE INFANTIL 

O período de desenvolvi* 
mento da criança é a fase 
mais Importante da vida 

Durante esse lapso de tem-
jpo a sua alimentação deve 
ser copreta e suficiente, isto é, 
o leite materno 

o 

ciosos trabalhos, va3ados em 
moldes populares, que preen 
chem, com vantagem, esta f i -
nalidade. 

< SNEfí Martin« D'Alva-
rez, A saúde e cs dente«. > 

e meio por minuta» doas ve-
zes mais que o coração hu-
mano. Construída numa ca-
bine maciça; temvâô polega-
das dc altura, 16 d r largura 
e 33 de profundidade 
{78x40x45 centímetros* 

Escola São Vicente de Paüfó 

.ta. só o especialista poderá 
te vegetariano, como acome-, ( n d l < . a r Q u t r a 

lham alguns especialistas. Pa-1 
r# Justificar o que afirmamos 
basta o leite, fonte por exce-
leníila do cálcio e que a hi-
giene manda ministrar em a -
bundaheia c sempre de boa 
qualidade, nfto íó à mulher 
gravida, m V À criança, ao a-
dolescente. ao adulto e ao ve-
lho, como alimento impre«-
etnèlvel em lodoè òe períodos 

CURSO NOTUHNO 
Ac.T.ani-íift abertas ás matriculas au Es:ola 

, ^ . Vicente do Paulo, cie preferencia para adultos 
Na falta des i ?ubHi z ados, 

Os interesíitídor seruo atendidos das 19,30 
21 hr.ras, diariamente, a parti: do dia 2C deste, 

Passado esse período, ai- i Voluntarlc da Patria, 70G. 
guns pediatras de renome a - ; ^ -
conselham: leite dc vaca: ' ESCOLA 
ovos — ricos em vitamina A; 1 

O 

vegetais e cereais integrais — 
ricos em vitamina B; Prutas 
ricas em vitamina* C e ba-
nhos de sol para aqulsiç&o da 
vitamina D. 

MATRICULAS — a coxfteçar de ao de fevereiro 
EXAMES DK ÉPOCA • OK ADMI064O — n » prl* 

melrq dezena de março. • * ! * 4 > . ( 
INICIO DAS AULAS ~~ 4i* 10 áè março. 
Qual«Hiêr o«trm« m f b m à « 5 w podem ser pre«U<t«i 

Uma alimentaçAo que &« dis i a Avenida Deodoro, 642 — Font 

— * . - * auto . . . — * 



it 

í. 

o o julgamento do T r i b u - ] T ^ l 
parecer do Procurador 

Geral do Estado 
Escava nu pauta do Tribu-, oposito, decisões do Supre-

na 1 de Justiça, ontem, para' ;no Tribunal i-Vderal üobre 
julgamento, o caso du man- maU-riu «Rev. tio Sap Trib. 
dada dy segurança requerido Ktd . vol;;. ly e 45». n.vuiv.n-
pelo então governador Joa- c!u, ainda, a lici-.o de t'usiro 
Varela, sendo seu advogado o Nunes, Pedro * Lessu, Amu^j 
dr. João Medeiros Filho, ccn 
tra o ato da assembléia. cai' 
lhe 4eçretaru a suspensão tio 
cargo de governador. 

A casa estava cheia oe pt 
soas desejosas de at-ompa -
nhar os trabalhos. Entreuin 
to, a requerimento do debem-
bargador Floriano Çuvalean; i. 
foi adiada a discussão. 
A PALAVRA HA 

ASSEMBLEIA 
Da argumentação da As-

sembléia, constante dos IUIÍÍK-s. 
ha uma preliminar., de qu;- a 
materia o exclusivamente po-
litica e, assim, foge ti com-
peteríci-: do judiciário e quan- ; 
to aç mérito, sustenta que a-
gUi.<lenti:o da lei e portanto a 

Cavalcanti e outros, 
b» que, einretanto, nã'.< e 

inconstitucional o que dispor 
a Coiioliluieão do Rio Grande 
do Norte .sobre o assunto e 
rp;e a H K.-Uiíó'-* 'embora a 
oi. 1 nnu : diverge; )t : <\i-

píKa.M di' k üislar i'u: ;orno 
'.o ' imprarhinent . 

Jiint; anelo no meritu, estuda 
a ie^ísiação su-

or o "imp^atiimeiil" na 
Cl nst.ituiçáo Federal. nu Cons 
i it.váçã.o do Rio Granar úo 
;>íorLe e tambein a lei ledc-
i, 071) para recon:iíjcei" o .-v-
í.:iunie: 

nnn:eiro • que .íouve unia 
d^iiuni-ia sobre a intromissão 
lio Executivo em aí ribuiyóes 

suspensão do Governador foi do Legislativo, paraeendo- lhe 
uma decorreneia da mesma que. se o processo politico, na 
Constituição do Rio Grande 
do Nprte. 
FAEEÇER DO PROCURADOR 

GERAL 

O dr. Otto Guerra. Procu-
rador Geral do Estado, apre-

üeuo tie Temistocles Cavai-
ca:':ti, "leni conteúdo procrio, 
j ticoiii uiidivel com o proces-
o penal", não se taz neces-
t̂i ia a denuncia com os mes-

mu; requisitos du denuncia 
sentou longo e conclusivo pa-| cm processo penal; 
recçr onde, em resumo, susten 
ta o Seguinte: 

fO que nào se trata de ques-
tão, meramente politica e por-
tanto o Poder Judiciário pode 
e wÇVe perquirir do assento 
constituiciopal ou legal do 
ato da Assembléia Cita, a 

...egundo' que, entretanto, a 
marcha do processo não foi a 
legalmente estabelecida e o 
governador do Estado não po- ' 
dia ser suspenso de suas íun 
çtkisf na altura em que foi. 

Com base em João Barba-
nio L- na lei 1.079 bem assim 

f» 

muna decisão do proprio Su-
premo Tribunal Federal, ci~ 
uula amplamente por Temis-
io.-les Cavalcanti (A Consti-
tuição Federal Comentada, 
vul. II paginas 103, 105, 278 

mostra, cumpridamenic. 
o dr. ütto Guerra que o pro-
ctvso do ímpechment coni-
preende. em sua marcha, 3 
fases bem distintas: 

a.i a denuncia, que concede 
tenha sido apresentada na ca-
; ( cie, embora í;em os requisi-
!f.i; clássicos do processo pe-
va t: 

'M a acusação, fase em que 
a denuncia c julgada objeto 
.le deliberação c, DEPOIS Db 
)UVIDO O ABUSADO (João 

T.íarbalho, * Constituição, p. 
1 r. i e aprovado o parecer du 

Comissão do Legislativo, jul-
gando procedente a acusa-
- o . í No caso do Rio Grande 
-lo Norte, tal não aconteceu, 
j íuvemador não foiouvidoi. 

- > o julgamento, que cabe a 
.'m tribunal mixto. 

I 
própria lei 1.07y, em quoj 

e baseou a Assembléia do 
-íio Grande do Norte, para o 

processo, faia, taxativamente, 
••"is. i 3 fases: denuncia, açu-
darão e julgamento, não sen-
do possível identificar denun-
cia com acusação, como fez 
a Assembléia Legislativa, 

No caso de S. Paulo, que 
ciioii, mostra como todos os 
ministros do Supremo Tribu-
nal exigem essa plena defesa j 
• io acusado, antes de ser JLIN í 
;;ada procedente a acusação! 
• agir de maneira difercnU-
'eria, no dizer do eminente 
•ninistro Aníbal Freire, aten-j 

vido escassez de chuvas no 
interior. Alguns já se mos-
tram apreensivos, enquanto 
outros acham que ainda po-
deremos ter um bom inverno. 

| Os jornais le5gos lem 
j seu apoio diário, com 
i a compra de um exem-
| piar, £ como t que vo* 
{ cé n&o ajuda o diário 
| católico. Ou acha que 
| nós podemos viver sem 
I o apoio dos que preci-
» sam ajudar-nos? 

Realizada a 
rativa 

>1 

Assembléia Geral da Coooe-
dc São José de Mipibu' 

Com a presença do regulai numoro dc u.ssociachis • 
e du caravana,cooperat iv is ta que cie Natal, coni ; 

posta do Comendador Ulisses d O GOÍL, Presidente do ' 
Coní£olhü Lstadual d e "Cooperativismo, dl. Ricardo Bar-
reto. n vmb ro do r^fendu C^nsvlho. Júvmo d^y Anjo;? ^ 
L i i a b ciei de '•_>..>; etrJ•1 v i í N^t i d-'» 

Andrad«3, Contador da Ay^nciu d/..- Bórico do Brasil e r i ! 
Natal e contador Pedro Amér ico da Silvn funcionário d".; ; 
Cooperat iva Ceniral de Cr«kiit<; Norv? Hioyra!iden^^1 

Ltda., realizou-se 'no domingo 18 do '-orr^nte, a A., i 
SL-mbléia Geral Ordinaria da Cooperat iva A-jro • j 
ria de S, José de Mipibu Ltd .i. ! 

I.idos e aprovadco o i. 
f., I r y e r do Con se i ! ; o F. ••: •MÍ. ;... , 

;o dos Conselhos de Adrninrj í iacâ ' . 

•I 'icio 
•^•dida a 
fiscal, o 

Mais urna conterranea médica 
No proximo dia 23 do cor- Jorge Moreira, irmã do nosso 

CA LENDÁRIOS GOODYEAR 
PARA 1951 

rente vai receber o seu diplo-
ma de médica, pela Faculda-
de de Ciências Médicas do 
-Tlio de Janeiro, a srta. Avani 

amigo contador Antonio Jor-
ge Moreira. 

A ORDEM cumprimenta de 
anteii^o» nossa distinta con-
terranea. 

DEPUTADO MOTA NETO 
Procedente do Rio de Ja- Câmara do País e pessoa bas- . 

iieiro, encontra-se nesta Ca- j tante ligada ao desenvolvi- : 

pitai, o dr, Vicente da Mota; mento eeonomico do Estado. | 
j Néto, representante do Rio | Nesta Capital o^dr. Vicente ; 

Grande do Norte, na baixa ' tia Mota Néto, demorará al- ! 
i^uns dias. retornando depois 

Irmão Flávio ja Mossoro i 
Ontem, tivemos o grato pra- ' 
zer de receber a visita do I r - ! F l l S Ó O PTB-PTN 
mão Flávio, que chegou ulH-
mamente da Europa. Aquele 
irmão demorou-se em cordial 
palestra com os nossos direto-
ies e redatores. 

NATAL — Terça-feira, 20 de Fevereiro de 1951 

s s 

vidicas da suspensão ou náo 
uspensão do Governador. 
Procuranios ouvir o clr. 

Otto Guerra sobre o assunto c 
ele nos esclareceu o seguinte: 

— O mandado de seguran-

iíir contra os mais elementa^T0 f o i r 6 « ü e r W o u n l c a c 

rei; preceitos da razão polit u I v i v a m e n t e (é o que leio i l u 

ca. 

RIO, 20 — Estão ultimados 
os entendimentos para a fu-
são do PTN no PTB, Adianta-
se que na próxima convenção 
nacional do PTB se darão 
essa e outras fusões. Ao mes-
mo tempo, o sr Alberto Pas-
qualino promoverá a reestru-

« o o d A I A R ° 

JTNÍJ*:' 
2 2 a "S $ 

8 9 IÛ n 13 13 
V. ï* 19 KÍ 

T2 Î3 24 15 76 27 
>0 31 

•í • I t * ' ' 
' r- »f V 

C'Om o mesmo sucesso do-
ano santeriores, o Goodyear 
ano santeriores, a Goodyear 
o seu calentlario para 1951. 
Continuando a apresentação 

tiiração ideologica do partido/ de motivos regionais, mostra 
de maneira que o mesmo per- í esse calendário uma paisa-
ca o ^arater personalista de I gem bem paulista, prestando 
lioje, em torno da figura ri?11 assim uma homenagem ao 
Getúlio Vargas, para tomar;grande Estado c á sua lavoura 

.1 ' 

li 

avisa aos clientes e amigos que rei 
niciou sui.s atividades advocaticius 
interrompidas desde fins de 1.940, 
por força, de impedimento legal, 
visto ter sido chamado, durante 

fHKjieriodoTra participar da u d minis tração estadual ocu-
tiyamente, as 1 unções dc Secretário Geral 

^ Diretor do D l c Diretor Gera! do Deparla-
m^ptp da Fazenda 
iudereços:— Residènçja — Kua T^airí, &81 
l Escriiõrjio • Av. Duque de Caxias, n. 114, 
i..^-,.., 1)1 LA)« ^ 22-65^ , . 
JLJILTÉNMJIRT — T uijvniíi f | «inam. acaso, cometido crimes 

I A essa altura do seu parc-
-CM, pa&sa o procurador a 
examinar um fato supervenl-
ente, a cessação do mandato 

'do governador, para susten-
.'iur que ele» só poj: si, poz fim 
íto prosseguimento do prócer 
o politico do impeacbment. 

Oaqoi não se conclua, adi-
que fiquem impunes a -

governantes que le-I' j e.nta, que 
j 1 sucies 

petiçào.» "para exercer livre-
mente as funções em que está 
Investido", taxando o Go-
vernador de ilegal o Ato da 
Assembléia do Estado que Iht' 
decretara a suspensão das 

j íunções, 
j — E daí ? 

— Segue-se que não compe-
te à Justiça, entendemos, adl-
antar-se em mais do que isso: 

um corno de doutrina. 

A ORDEM 
Preço — 0.80 

Almirante 
Soldanha 

SALVADOR, 20 - Está sen-

caíeeira, um dos esteios da 
economia nacional. 

Belo trabalho de arte e li-
tografia, o calendário Goo-
dyear para 1951 irá certamen 
te agradar plenamente em to-

J dos os pontos do país onde 
I está sendo distribuida, cons- ; 
tituindo uma mensagem de; 

| simpatia de Sào Paulo para j 
todo o Brasil. 

do esperado no porto desta 
foi legal ou ilegal a suspen- j capital o navio escola AhnU 
sâo do governador? Mas e pre : r a n t e Saldanha, « n cruzeiro 
ciso lembrar, ainda, que o peio litoral do pais. 

Me responsabilidade, apenas j entáo, presidente do Tribunal „ 
í-porque se tenham afastado da \ repoz o governador no cargo 
| função. Seria a impunidade. ! e dessa decisão não hoyve re-

- ey^o . politico do 
"if nt, mas ficam sujeitos 

arma$ da descrença nós temos o dever sagrado 
de opàr: as Jrinchcir«s da fé. Não podemos ficar dév braço- , 
cruzados,quando os inimizes trabalham. 

A situação da maioria católica do Brasil causa tris-
te^a-poA^ue náo é apenas de Indiferença. ííossos católicos, 
pai, covardia ou, ignorancia, compactuam com os adversa- i 
rios da nossa fé, com eles mlsturam-íe nos combates contra 
a Igrejat e .chegam ate a causar- maiores males do que , 
proprios>i nimigos. 

• j, A vpz do episcopado é nbafada peia maledicência c , 
revolta^ As mocas e senhoras católicas são tão escru-

d^s modas, praias, teatros e cinemas imorais como n.s , 
pag^-s mais legitimas. Os cheics de família e os môcos a- | 
fdit^ni; se tanto dos seus devei es de est ado como os que não 
temem a Deus. 

• A ecletismo das pratica, religiosas 6 o mais absurdo, 
Com a mesma cara com que se asn^tc à Missa dominical, 
v ^ a uma sessão de espiritismo, consuita-sc a uma car- * 
t omanU e procura-^e a resi:!:nciu suspeita de um catim-
boteco, 

j ^ ^ O p d e está a vida cristã? onde as promessas do Ba-
íiBqtíft :Qomp é possível combater c> mal, se estamos de * 
braça rdados com ele? Como -,\zvv apostolado, se nos faita 
a coragem? 

, . O respeito humano, as prevenções inj u^tas, as criticai v 

ím^-^aat», os sentimentos pagãos, a moleza dos pais, a son-
fttaáidade dos jovens, os crimes das mãos, a corrução pre 
eoce das creanças, os cinemas, os rádio:; c a imprensa más, 
tato,teso é necessário combater, dentrn dos arraiais cato-
licos paru que se arregimentem as forças capazes de difun-
dir a fé. 

Nâ« tenhamos ilusões, f^u acimos como devemos ou 
pereocremos. A vóz do profeta Jonas aos ninivitas pare-
re tipíátlr-M para.nós. Abordamos do sono da indiferença 
Zombaram de Noé os que não contavam com o diluvio ma:< 
as aguas os tragaram. 

tA fé é luz que aclara a inteligência e força que im^ 
puWoqa a vontade. E' graça que Deus concede, ajudande 
o t í ê f t n ^ a v»ncer-se para venr.er. 

S' melhor despertar aos clarões da fé, oue um ctU> 

acctfdâf aOs clarões do fogo eterno que castiga os que vi-
veralli n t terra sem amór o sem temor a Deus. 

GRAÇAS 
'cs apenas se livram do jaro-! curso, passou a mesma en; , „ , „ 4 « 

j .n ,„n # t n Hilda Corrtoa da Co^ta, a -ínipeacli- julgado. Como então» msjs- , __ . 
• i j o gradccc a Nossa Senhora das a tir num caso julgado? Nao se , z. m >rr̂ í̂í<irk rt^rí»^f^ o « Graças uma gr&ca aleançada cesso perante a justiça ço-; ai^a poLs,, que nosso parecer ' & 

..mm. E como se apontam f a - : não foi conclusivo, 
os qu^ poderão incidir nas j E concluindo ^disse-nos o 

' rfínicões penais de crimes l e r . Otto Guerra: 
^ ^ s a b i i d a ^ e , termina u | M e u s a m l ç o s > a serenida-

- i r curador pedindo a extra- j f ,e tate d a S ü b e r a n i a d a l e i 

' ao de peças para o Ministe-
io Público oferecer a denun-

cia quç èntender, na forma da 

! continua a ser uma grande 

cm intenção de sua sobrinha. 

J o ã o W r t e w ; M e n d e s 

ADVOGADO.; 
Escrilorio — A von id* Duqur 

de Caxias, 206 — ' 
virtude, que espero nao per- Rrijítjeiic»a — Av. Rodrigues 

ú penal, contra o.ex-gover-
nador que terá amplo direito 
e defesa. 

I M ESCLARECIMENTO 
Como se verifica» o parecer 

; o procurador não entrou na ; 

urcciação diun fato que se ; 
;ii/. em rodas, ser o ponto 
íais importante das preocu-; 

^aeôes: as consequências ju-1 

dei nunca 

impureaas do - ^ a n ^ m ? 
ÜL IX1R DE NOGUE IRA 

Aux. Trat . Sífilis 1 
Alves 776 

A D V O G A M 
At Ftoiiano 

A 3UPFRJ RODÜÇAO ê o in 
dlee * ' 4 « > iMuraieawaeiilo dn 
knercaAorla.. 

O Super estoQu« da-Livraria 
Lima demonstra Quanto mais 
l^arato ela vende. 

Visitem » %t faiiuloso depo-
sito no 1.° andar. 

Mostruário: Tavares de Li-
ra, 70. 

LIVRARIA LIMA 

POSTOS DE 
V£NÍ>A DE 
A ORPEM 

Este vespertino poderá 
ser encontrado nos M 
cuintes postos de venda; 

C IDADE ALTA 

"O ZepeHn", esçuina 
Av. Rio Branco com a 
Itua João Pessoa; Citar* 
rei ta "Nttws*', Rua Prin» 
ceia Izabel, Cigarreira 

- ' Ideal", Rna Ulisses Cal-
das, Cigarreira "Esporte". 
Rua João Pessoa. 

Cigarreira "Imperial"» 
Traça Getitll Ferreira. 

mène- pena o tnern^ 'i^ j-j 
'.uir^nt^ extrciciu. 

Pcuu o Consyii io AJ 
:OÍ' todos os membros au 
. onstituide, '.'Om a y^ i :"í;í' .í .. 
: < i 'ítíjlj sr . Bor ;Í • : • v 
Aristides Gurqei do , 

Presidente |o-:v 
az:ir Paulino Duarte ....;.•• 
TCI de Castro, Corií-o-I' .VÍ;O-
.:ri!iQ o lose Ribeiro L;nr. 

D?pOÍÍ do :c, !j. ' ' í I '.f ! 
! •••;• Burrito o o . • v. .i . !f 
'oofj^roUvii s« "Í1 • / 
CÍZ .«O " ' ; .li " -.3 

"/ici rncjro ; ; \ 

nxno:. •̂.. .Í- •: 11.:- oi, H. 
-•'"''i C-Joopt-rrniv*1'!. iin.o 

i" . do : . _. i- \ .. :.,•> 
or estimiilcj a i^—juc^o 

• ouo re^ultoi iv.:, 'o: ion: -y 
.:n: outras t ortos, . r.i: ío •: 
Jcjoporaüvci. 

Faiou ían.coin o . L. .; ,; 
oocr de o o o v e o o murnoipi •;.. 

a:.: 'í o do Paro iba o Po p .O 
/o.iíaqe!,:-, que o priment !> 
j :;c;junao, nas upeiaoòsví 
c aa aqavo o o o;•,• • o : ; 
.;pi::ar uma r.arte • i s u o r ; .::. 
jiçáo ae mciquinas dr-siibrco:.^;::-

assoo iado^ G - ^ t i i : * I - _ r : ; 
planta. 

O er. íuvino dos An;o.; - -. •. . • . ; 
l ados do relatorio, a situcícãc o:: ro;ioi.o^f.; 
:.Oo, a que íòra ohriqaou vi -op/.'o ; 
or;os associados lo;em caixão:; o.- í.j.o; 
.dos, otr igarido-a a lo va-: jr o. ^ _ :.í : . . ; 
,'ooperntiva mantiverr: B a . : 
jerior á ro^orva oxiqida i. ai:, qarar.r.a o . 
.opositor, deixando do • m»; 
; at iv idades do município, .•:.;•:-. . r. ; j 
ir iento dos jurof respectivos, a:.; 
,u? levara, o prccodi7neo:o _i : 

JOo. 
O sr. Fehpe Neri de Âno^oao. -.o 

. l ido que o Ban::o do Bra;oi f^íciv: /• o.-
•osonvolver o credito cigri-.-oij o i tenooo 
erativa Ag ro Pecuana da São Jo:;o : 

-.eria utilizar o financiamento o o Banco '.ora 
restimos sobro penhores rura.j-:, 
: que dispensa o aval, su por a o d.: oo-;;:::. 
ies de aval istas que tem surcuao. ben.^roj-oe 
j sr. Fel ipe Neri de Andrade 
atureza técnico, sopre as ocoiaçõe^ 

Je Credito Agr íco la e Ir.dustiiai do Bc 
..isso que teria grande satisíaoao eu. ver :.i C 

v a de Sào Jose de Mipiou, utilizando -^îo ín 
do recursos. 

Encerrando a ressào, ía lor o Uhcŝ . 
GOÍ3, Q\IO por solicitações do sr. jcao Be:':KR;\a: 

tan tas , a presidiu. Fé^ o Cornenoodor 
).m veemerito ape lo a todos os 
.•- interessassem pelo progresso a a. .o-o 
os se que somente, graças ao Coopera;.'. oi 
.ivei existir ali, um estabeiícrim-nio o-- j 
ĉ a l cance de todos, í inancicmcmo caro ao ruo-

. . f f 

aUiO. 
rictror.mentes o" 

o Carte;:. 
p; Brc 

••••ia. 
t 

ie G-y---
_ r o ^ i. • 
perot;"/'̂  
OIO 00. 

i r 

AC ADEMIA DE LETRAS Na próxima quin-
. ta feira, reunir* 

se-ã a Academia Norte-Riorrândense df 
Leiras, a - f im-de proceder à eleição do seu 
Tresidente, carffo va^o em virUtdq da re-
nuncia , em carater irrevogaveU. do ac»4e~ 
mico lanoarfto Cieeo. O presidente em exer-

cício daquele sodalicio encarece a presença 
de tod** es aeademficm que se encontrarem 
nesta Capital . 

DR. APOLONIO ZEtfAIBE 

pfifft, HERIBERTO F. BEZERRA 
D O E N Ç A S DE C1UANÇA 

P.xiíottrc 9 Puericultor do " M a ^ m i d a d e Jcmuario Ciccc-
Ex-lní^mo do Hûspitrtl dns Clínicas da MnlvwMdad« 
da - - (Qínico P«diatrirp,MíWica Hkr ie * « I r ^ n 

tÜ i o Prof. Hosaan th dí> O l h e i r a ) 
C o m^m I o - ¥tm O I n m Csddm, m d m - Font 

1902 — D a i H às 17 b o m 
R#ddândoj Rua Mossoro. 520 — Fond 1674 

Viajará dentro 
de alfapp dias 

para Recife, aonde Vai fixar residência, o 
(n«enheiro Apolonio Zenaide^ que por vá-
rios ants refldfta cm nossa Capiial. Ultima-
mente era aquele envenheiro, diretor do 
Serviço de Estradas de Rodagens do Esta-
do. 

I KLIPE CORTfcS Por decreto tde onfem, 

foi nomoalto diretor 4o 
Departamento da Afriçultura , .do tiU^lo» 

o dr. Felipe Perado Çoftès,, nosso çfBténja» 

neo, lune i fMHf 4a Secretaria de Affrkwt* 

tura da Paratlia. t 

NatalenSfe 
CHEFE DE POLICIA O Governador do 

Estado, as^iioix de-
creto nomeando Chefe de Pollela do Es-
tado, p capltÂo Ulisses Cavalcanti, posto 
a ,disposição do Çoverno do Estado pelo 
Ministério da Guerra. 

DR JOSF. VARELA En«optr« se nesta Car 
pitai» o dr. JjMé Ao-

r*-governador do Estado. 

Arranjo novo» atsh i 
nani&â paro A ORDEM. ' 
Do contrário, o sr. ou a 
era. não são amigos da 
imprensa católica de nos- 1 
sa terra. ' 

- m ' 

idades e iniciativas. Do oonTorio, cb: 
^ quer a agenc ia de um Banco, psrqu:-
aria a este, por nào comportar . 

A Cooperat iva era, portanto, un; ^ ;.• 
a sor compreendido e zc-Wao. Sugeriu 
iendador Ulísses de Gois, qua dispcr.o;; 
a do magni f ico salão, bem rn^oinade 
io aprove i tado para mesas rooondas 
•rencias semanais sobre ocoprrati'.';s::t." ' .i 
-vonomicos semanais üobre r:.Oíaíiv;.--.:;. v o 

de S . José de Mipibu, ae Notai o dr outros 
pios, dizendo q ue o Conselho Es ta d u a! a e ':... - •-r -: 

vismo, se comprometia em cclaborar o." ;.rc rj.:..: 
-ssirn corno, a Divisão d:- Cooperativas. 
ien;bros do referido Conseiho ou ÍUOCÍO^OÍ":̂ :: ci:; 
isão, para a real ização da? aludidas rã!«-3!-;''--

O Comendador Ulisses d » Goi:- * " c ' 
JS, foram c:ondignamen*O r • 
íào Berckmans Dantas, que 
"ereceu lauto almoço, no qual touiboin to:nora;:. 
\ elementos da sociedade nnpibu£.ns \ o 
refeito Juvenal de Carvalho. 

"p" on O1" 
sua r 

CONGREGAÇÕES MARIANAS 
Catedral 

ELEIÇÃO DO CONSELHO 
No proximo domingo, a Con 

gregação Mar i ana da Cate-

dral realizará impor tan te ses-

são para eleger o seu Conse-

lho. 

Antes, ás 7 horas, na Ma-
tri? da Ribeira, os congrega-

dos assistirão a Missa fazen-

do sua comunhão . 

C O N T R A O L E Ö N I C f S f l O 

JOGATINA KM NATAL 

Mandamos daqu i o nosso a-

plauso mais caloroso ao pro-

motor Amaro de Souza Mari-

nho pela sua a tuação contra 

a pratica do lenocínio, mu i to 

generalizado em Natal, con-
Contlnuamos a 
cooperar eonr. nos 

sai autoridades no eombate à jofatina. Era 
um babilo dc tal form* atriOjrado em nos-

sos eostumes ^ auc 
sé multa energia. w n w U t á eair l^r e e*-
poisar os aproveitadores á * ip|serUf .alceia. 

Ontem, per exemplo* estavam ( H M - alguns dias, o contador 
do ble|ie ao pé da escada do tdifleio Leite, Toão Damasceno da Silva OIU 
no Alecrim; por i ras de « m « u á r o «ecre veira, funcionaria do Banco, 
eotoeado no v&o da eeeada. ! do Brasil atualmente servindo 

Nas Qntetas, o m n i ^ r U es ta fa j na Acenda »le LlmoeMro 

dende bkJM, a mandat f» de wm doe « í m * Nortet da R«taAo d f 

ées do bleho em mmm " ' i^neo 

E' preciso que a população 

interessada na moral ização 

dos costumes coopere no 

neamen to gera l denunciando 

em termos ao ilustre represea 
tante do Ministério Público. 

forme ampla denuncia feita j que requererá as provlden-

pt la A O R D E M ,cias legais. 

CONTADOR JOÃO DAMASCENO 
Encontra-st em Nata l des-] pertence a t rad lc lona f famí-

lia da cidade de Moesorò. on-
de seus antepassados detem* 
penh&ram altas íwntôes no 

Aquele ccta 

Ctomercló e Vida Pública do 
m e m - m - é aJèunftr 

O r t « ! j i l P t t t i ! 

SEUS OLHOS VEKAü O «VK 
PAJiAVÍlAS NAO 
RXFKIMIRAO ! 

Subam ao l a andín d«» 
predio 70 da Av. Tavar-p 'i" 
U r a e constQteiü a verdadv 
desta afirmação. 

Verdade; nenhuma éaf-j 
pcwsue um ataque dr» pm»'* 
em tao gigantescas propor-

LIVRAR!^ LIMA 
O maior impocio d? arti»;^ 

de pape 1 n ria do Estado 
Mostruário Tavares do Lira 70 
Deposito l,o andar dos n». 

6S a 74 
Seceôes a varejo casa 
rtoys) — Cidade Alta. Livra-
ria Ccleçla! — Presidonto 

Bnndelra. 414 - Alecrim 

; »trer rp f>* 
»S — f» r- « *»r 

^ bui lU 'k^ i t W 

. . . com 

BEMZOMEL 

I i jtr II ̂ i l idw ' ^ i k ^ M X ia 



j «r, 

§ 
O máximo possivel- Exceto os salarios 

nada .mais pode ser aumentado 
Temos/ em proporção, as 
altas tarifas © impostos - Fala o 
vice-presidente da Comissão Cen 

trai de Preços 
Hl O :> 1 Hralizou-se a posse do sr. Benjamin 

So:U'.s iin Comissão Central de Preços, no Mi-
r.iMr:'iri (íi> rf'í'i.)»1 i 11f) Por cs.-a ocasião, o novo vice-

> i < i(.t< 1111 1 * / i m i n u rs d<vh'iráro'j.s. cic que destacamos 
p w-ii:)!1«1 !)'))()]> de hi.aoriia a.; causas tia aiuaJ crise 
ii11 r! !;c.'í;-iI c nacional Os males tia iíiiiação. refere-se ao 
,•»!..!<' v:<!:i i , ui'!rmar: 

O niMi) via vicia atingiu, cnliv nus, o máximo mie é 
: o>.s.; > c! atiín: ü c . K isso porque aquilo que còniri-
hiii parti os ' índices iambêm atingiu ao máximo que se 
jXAic :uimiiii luua um pai:- do economia incipiente; a não 
M'i o.̂  salários, nalía. mais \rM\r .-.cr aumentado, pois já te-
jiius. <>.aania'!as as proporeõ.".-}, as lurifás o OH impostos mais 
,i!tu;: cio munao". 

I ni se!'.iiuia nrunhoeo que o principal para o barate* 
i uincn'o cia vida (-sta no aumento da produção, aparelha-
ü.en1.'» do sistema de transporte, assistência tócnica e fi-
nanceira. pois que as comissões de preço manejam efeitos 
r não caudas, 

Detende a classe dos comerciantes, dizendo que a 
n.aioria e de honestos, sendo os especuladores e açambar-
cadores a minoria. A estes declarará guerra sem quartel. 

Defende a legitimidade do lucro, não sendo licita a 
Í spccillaÇaO. 

Entrando em apreciações de ordem pratica, afirma 

j Y l r t i a j s e n c c o m e v o de janeiro, intervirá no mercado, unificará as 
tabelas, reunindo, a esse proposito, os chefes das comissões 
de abastecimento de todos os Estados, a- f im-de estudar 
melhor essa unificação dos produtos básicos. 

Pez ainda diversas outras considerações importantes 

de tensão nervosa 
RIO. 21 — Desde a sua inauguração, em 19)2, foi 

entem p primeiro serio desastre ocorrido com a compa-
nhia do bonde aereo que vai da Praia Vermelha ao 
Páo de Açúcar. O bonde saiu da Praia, conduzindo 20 
passageiros e mais ou menos na metade do caminho 
para a Urca se quebou o cabo que o puxava, ficando 
o bonde apenas preso pelo cabo de segurança, mas 

[ nãn podando caminhar, desde ás 15,30 horas. Fo-
[ beiros e outras pessoas pare/ tontar o salvamento, £ 

Propriedade do Côntro dè Imprensa S. A. 

/ ̂  * 

u o 

Como parte de sua contri-
buição á campanha das Na-
ções Unidas contra a agres-
são comunista nu Coréia, o 
Governo da índia pôs à dis-
posição do Comando Unif i -
cado da ONU uma unidade ne 
socorro médico, composta de 

( ue vai congelar os preços para ponto de partida, com ba-1 3 2 6 pessoas, acompanhadas 

de 33 veículos e quatro tone-
ladas de medicamentos, A 
fotografia, íeita em Calcutá 
antes do embarque, mostra o 
Comandante em Chefe do 
Exército Indiano, General K. 
M, Cariappa. passando em 
revista a referida unidade. 

ANO X V — Rio Grande do Noi ;e Nitai Quart^fe i ra , li 1 de Fevereiro de líJnl—N 4520 

Instruções para execução 
digo de Vaníagens militares 

Baixadas de modo provisorio pelo 
Ministro da Guerra 

na Coreia 
aliados retomam a ínícáatíva Palavra 
Mac Arthur* Stalin errou a f«x>ie 
cia - Recuam os comunistas a jufffttina que 

RIO, 22 —- O Ministro da; dos de acordo com o artigo 72 
Guerra assinou portaria ba i - ' daquele Código, 
tando instruções provisorias ' As vantagens mantidas pe-
para execução do Codigo de; 3o artigo 344 serão calculadas 
vencimentos e Vantagens dos de acordo com a legislação 
Militares. Tais instruções que, — • --• ~ 
pairam publicadas no "Diário 1 

iOficiar* de ontem estão dividi* 
-lidas em duas partes: a) — | 

^para aplicação imediata, e ht | 
; - para aplicação imediata j 
npòs ato interpretativo e so-; 
lução do presidente da Repú- j R I O , z i _ 0 Ministro da 

| Justiça f e í sentir que não 
; Quanto ã primeira parre, h a v e t á regulamentação do 
i estabelece que o pagamento i j o g ò f m a s a o contrario o Go^ 
das vantagens de que trata o í v e r n o F e d e r a I c 0n t jnuarâ 
referido Codigo deve constar i combatendo 
de folha especial até que seja j • • 

: aprovado o modelo fespectivo j 
A clasificaçâo da despesa re- | 

j lativa às novas vantagens se- I 
rã feita de acordo com aviso' 

]prévio a ser expedido. Até ! r í o . 21 - O Ministério da 
^ q u e sejam baixados pelo pre- j R e a ç ã o e SaüdVTàVslá re-

sidente da Republica os atos j , , p J c n d o o s p e d l d o s c l a í í 

interpretativos de que trata o 
paragrafo único do art i fo 336, 

ouanto as etapas ordiná-
rias e suplementares: aos adi-
cionais de guarnição e de 
tempo de serviço continuará 
0 pagamento destas vanta-
gens a ser feito pela fornia < 
valores at£ aqui estabelecida f 
1 ixados, f icando assim revigo-
rados até ulterior deliberação, 
o» vaiore3 das etapas corres-

i »xmdentes ao segundo semes- ! 
t r e d o ^ n o findu. ! R I ° - 21 — P c l a A r ~ 

< \BONO Mi r fTA I I I quidiocesana da Ação C.r.oli-
: " O abono militar acres^ í orfiâo" diretiva do anoáro-
eentam as instruções — ar - j h u , ° c l i l Catoüca no Ar-

^ i m i ^ v m ti'.fo 70 — só s^rá sacado paiu ; cebispado, iqi marcada para 
Wame-ros CG umrkxio d - tanques do Corpo de Fuzile.:-j General Mac Arthur í o r C í l s l l d o legalmente í o dia 7 de março proximo fu-
ros dos Estados Unidos, operando com as Forcas das j WASHINGTON, 21 - O o b s e r y o u Declarou ainda qu& : o u ^ P r 0 v a s e u ! i e , » c a r - * t U T 0 ' a S O l c n e i n f l l i e ^ a Ç â o do 
Noções Unida- na RapubMca da Coreia, alimentada ! serviço do Censo avaliou a j ÜS comunistas estão'sofrendo família, no:; casos do j Instituto de Formação de Di-

urna crianca roreana faminta, uma vitima inocente da população dos Estados Unidos r e , e J W S 0 „ grandes "porpor- a r f l S ° e para os que sa- í «eentes , com a celebração dc 

ram mobilizados imediatamer.te engenheiros, bom-
com felicidade tudo saiu bom, "irando á Urca os 
primeiros passageiros, numa 'jaiola improvisada, <t:T 
22.. 10 ma;s ou monos. Vanas sonhora:"^ estaVam pro-
FAS de enorme crise d<3 H L V ^ , Dizom os informan-
tes qup a situação no interior cio bonde suspenso no 
nspaço. nào íoi mor devido á íl-. TUJMKJ de dois turistas 
jnqlv.-áon, quo fizeram resíabõ-ioc^r n calma ontro to-
cl:JÍ: OH passageiror,. 

Assumiu a 
presidencia 
da L. B* A. , 

aMO. - A mu DiUci 
Vítr^iLS assumiu onrom a pre-
s ide nem dh t^egiáo Brasileira 
Ars.srsteiu-in, rendo iesfivamen 
fr recí»bitlii. ' 

V o v o .Oovoriutdor 

ARACAJU, líl — Com <xi 
resultados da ultima eleiçáo 
suplementar, vai s«r diplo-
mado governador de sergvpo 

: ü.vnor respectiva, e bom a.;-
í im incorporadas õ̂ n<js caso.s 
previstos em lei 

Os militares, embora nào 
pertencentes ao Quadro Téc-
nico nas fabricas e Arsenais, ,0 s r Arnaldo Oarcea, da Co-
fazem jus à diaria indastrial1 ligação PSD, PR e PTB. sua 
desde que sirvam efetivamen- ] maioria foi de 134 votos so-
le naquelas organizações. ore o sr. Leandro Mudei , 

c o n t r a o j o g o 
Não haverá regulamentação 

é proibida pelas leis do pais 
S. PAULO, 21 — O gover-

no está firmemente empe-
nhado em reàdapiar çs jo-
gadores profissionais e bichei-
ms, de maneira que Ü&O fi-

TOQUIO, 21 — Obedecendu 
a ordens do general Mac Ar-
thur, as forças da ONU re-
tomaram a ofensiva na Co-
réia. enfrentaudo o Quinto 
Exercito frorte Corelano. 
CAIU CHU-CHONG 

Toqilio, 21 — Em face da 
nova ofensiva aliada, caiu em 
poder das tropas da ONU a 

, cidade de Chu-Chong, Imedi-
i atumente foram ocupadas to-
rdas os colinas estratégicas. 
VALA MAC ARTHUR 

I TOQUIO, 21 Dc volta da 
, sua viagem á Coreia, o gent-
i ral Mac Arthur fez importan-
tes declarações, dizendo-st 
muito satisfeito com o que 

A população dos 
Estados Unidos 

Os pedidos de subvenções para 
1952 

ruiçòes assitenciais e cultu-
rais do pais t](ue pretendem 
ea adida Lar-se ao recebimen-
to de subvenção federal no 
próximo exercício dc 1952. O 
pedido deve ser feito cm n -
,Liei auento dirigido no mi-

nistro da Educação e Saúde, 
devendo acompanha-lo os do-
cumentos a que se infere h 
artigo 6 do decreto-lei n 

de 22 de julho dc 1943. j ja 

O pi-aao para entrada dos p e - i i n ú m o r o s «hlsütltm 
dldos no Serviço de Comuni-; |letj|t|0JÍ 

rações terminará Impreterl- • 
^eliriente no dia 30 dc 'iibril 
vindouro. 

quem as suas famílias pas-
mando necessidade. Em antiga 
a pratica do jo^o, dc nianei-
rii que havia' famtlias inteiras 
vivemlo apenas dò vicio e <t_L 
explorarão da economia po-
pular 

S, PAULO» Zi — Pondo em 
execução a& medidas determi-

nadas pelo fcovéroo do Sita-
do a Palíçia inicio|^^úira 
companha contra os eaJt^to-
tas e *boock-maker*M. Mate de 
<10 desses contraventora fo-
xadrés, somente no pr indro 

campanha, «abado, 
foram 

Instiluto de formaçãoj 
de dirigentes da ÂC.i 

nqrcssão do.s corru;nÍ5tas da Coreia cio NorL"; Ç ^ i 
a 1 do janeirô, em 153.085.000 cões. que se podem classifica.- tisfaçam as condições e s t a f i é - j u m a m i m fts 8 horas seguida 

como dos maiores, nos lem- ár idas pelo artisa 102. rio Es- ! da aula inaugural cm Sua se-

As aulas s^ruo ministradas * 
íir. segundas r quinta« foi:xs. j 
dc 15 ás 10.20 hor;is, c de 1;> 
á ; li) 30 hor.L-, re.^pecti^a-
mento. Serão professores c;e 
Explanação do Doí»;ma Calo-
lico, o padre Emilio Silva de 
Castro: de Exposição da Mo- ; 
ral Católica o padre Emaun- j 

cl Dornples Barbosa; de No- i i 
c5o dc Liturgia, o padre Al- • 

B O L E T I N S E A V U L S O S 

Podemos imprimir com 

A MAXIM A RAPIDEZ 

P R O C U R E M " A O R D E M 

{habitantes. Isso representa 
!um aumento de 1.953.000 - m o d e r n ^ r ^ A ' f a l s a pro-! ^ t u t o dos Militares (artigo | ^íe, á avenida Rio Branco, 1 6 1 ' ! v a , 0 N ^ T ó m o n t C t e dc Princi-
1,3 por cento — comparativa-1 p a g a n d a d o s chineses comu- • ^ dispensado da prova: l o andar. | ̂  ^ ^ ^ ^ 

nistad, de que haviam derro-j dc encargo o militar que já [ Os atuais dirigentes ^ os ^ KerEmaldo Memória ; mente a 1 de abril de 1950, 
quando foi feito o censo de^ 

i cenal. 

"MEU FILHO. FA-
ZE O S TEUS NEGO-
CIOS C O M O S Q V t 
SABEM FAZER A N Ú N -
CIOS; L U C R A R A S 
SEMPRE C O M ISSO" . 
— -BENJAMIN FRAN-
B U M . 

já Os atuais dirigentes 
tado definitivamente as tro- ! uercèDe cm carater provisorio ! militantes da Aç&o Católica j Governador 
pas da ONU tem agora a sua ou definitivo d salario de fa- j que deMjarem cursar o Instl-
rosposta. Apèzar da superio- ' 1 t u t 0 - d^erâo fazer com ah-
rídade numérica, os comu-
nistas estão sofrendo seris- ulterior deliberação os adicio-

1 

^ jff i-T •rr 
U 

0 QUE OCORRE» 10 MORDO 
NOTICIÁRIO DA N. C. 

! 

Continuarão a ser pagos ate; teeedencia fe sua inscrição, 
;ão os adicjo-

simos revezes, desmentindo , nais de 2. 10 e 15 por cento » 
as profecias de Stalin. que assegurados pelos artigos W e l J J O R N A L g g W 

o esmagamento' 70 do Codigo anterior (Deere- rf J?? ! vaticinara 
dos aliados to lei rtumfcro 2.18Ö) calcuia- REGIME DEMOCRÁTI-

C O . — Bowl« « 

Beatificação de Uber - «LU-' 'T? 

JOÃO PESSOA, 21 — o £o- exerça, em toda a s u a Jritnt-
vernador José Américo rc- | tude, o direito de pottçto» Ab-
solveu criar uma Comissão de | jetivando maior eo»ttMle * d -
Reclamação, para que o p o v o j ministrativo^. 

1-, —4. ' l i" 

PKH1I' 

LIMA, 21 - Sua Eminen-
oia o Cardeal Juan Gualber-
to Guevara, arcebispo de Li-
ma, ofereceu o apoio da Igre-
ja para a homenagem que a 

la rainha Isabel; a Cidade dos 
Reis foi o centro missionário 
da America do Sul, excetuan-
do o Brasil; aqui floresceram 
os primeiras santos da Ameri-
ca. .. e se celebraram os his -̂
toricos consilios limenses pre-

America Latina renderá àjsididos, na sua maioria, por 
Isabel a Católica ao comple-
tar neste ano o quinto cen-
tenário de seu nascimento. 

O prelado assim recebe a 
iniciativa do chíinceler do Pe-
ru, Dr. Manuel c aallagher, 
que pediu a todas os governos 
amarie&nò* que celebrarem 
rm 12 de^utnbro o centenário 
dn üMifent ràinha 

Lima reeebeu de preferan-1 organliacôes cívicas da &ona 
oriental e ocidental da 
Ajemanh» uma C6rt# pfo 

São Toribio de Mogrovejo. 
Por isso o Perú tem razão es-
pecialíssima paar celebrar o 
centenário da rainha de Cas-
tela" disse o cardeal Gusvaru. 

ALEMANHA 
BERLIM, 21 — Depois do» 

protestos de milhões d* cató-
jllcds e de membro« de varias 

«ia o« beneficias da grande 
obra cultural pat rocinada pc-

. 1 

vincial de Dresden co-
mutou a pena de morte que 
pesava sòbre o jovem de 18 
anos Herman Joseph Flade, 
para a tde 15 anos de prisào. 

Flade. estudante d* Ober-
nhau, havia sido sentenciado 
a morrer na guilhotina por 
haver distribuído folhetos co-
munista« e ferido o agente de 
polícia que tentou prende-lo. 

A corte declarou que o juiz 
de Obernhau que «entendou 
o jovem não havia considera-
do «ua pouca idade e que es-
te tu^la agido eob a influên-
cia de teu pároco, o pe. Ar-
thur lÀngcr, condenado, por 
nua V6&, a oito ano« de prisào. 
Dresden fico na fona verm** 
Um. 

l o 0 OCORREU NO 
NITERÓI, 21 — Celebrou 

deu 75 aniversario o revmo. 
frei Pedro Sinzig» jornalista e 
musicista consagrado. 

CIDADE DO VATICANO, 2 1 - O Santo Pad-e 
•invocou as bênçãos do céu sobre a Chixm numa alo 
-uçào que pronunciou ao receber os p^É^rinofi que 
iBsistifam domingo á beatificação do padrè Alberto 
Crescitelli, martirizado na China por ocasião da t&vO;-
^ dos "aboxers", Ò Sfanto Padre depoi i .de ter c e l - COMANDO DA FORÇA 
brado os méritos * virtudes do missionário, 'urante .sua MACÉIO', 2l - - Chegou a 
vida de sacrifício, coroada pelo glorioso martírio, res ! esta capital o capit&o Teren-
srtíteu que as torturas sofridas pelo Beato CreecitôlU ! <:io de Mendonça Porto, que 
foram talvez - ora suas palavras - - "as mais atroas 
da Historia, por sua crueldade, barbárie e duração. 

P;o XII prosseguiu dizendo que meio século e s o 
cr se aesde a époert em que o santo missionário foi 
morto para dar tostemunho da Fe. "Estí» meio século 
aíirmau Sua Santidade, foi particularmente terrivel oa- ' te ano, como no« anteriores 
r » o nosso querido povo chinês, já ião experimentado, * flecretari* dè EdaoaOo e 
r,i o nr .^u mu.muu i cultura enviou pârft colônias 

provações diversas. Que nossos votos e os vossos ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
-'í lovem aofi C ius pora obier, do Todo-Poderoso, para ^ fmtrtàdBi^m «ónM a-

;>acao, por intercessão da Rainha dos Martire», os própria d ris, esta* colonia* 

ilon-. da oraço • o . lavor®, wletüals" . pr^tando Importante, i 

-it it >• ar ' 

vem comandar a Força Pú-
blica O novo comandante foi 
posto à cüsposlç&o dó Estado 
pelo Governo federal. 

COLONf A$ DB VtSYitS 
PORTO AÍiEORfi, 21 - - Es-

serviços assistenciais à crian-
ça sul-riograndense 

VVAGBM DE 
' A I P l B A l M S 
CURITIBA. 21 ~ Chegou a 

PatànagJfô o navio-escoia ite 
nossa marinha, "Guanabara", 
conduttndo uma turma ae as-
pirantes da Escola Naval <i 
governador Munhoz da Roeii.i 
compareceu a bordo, com o 
seu secretariado. 
l O A O DAUDT DE 

ÒWVEUtA 
RfO. 21 ^ O s r JoâoDauüL| Expedito OVUi i m 

de Oliveira aceitou intearar vária« providenctté» 
a comtssào brasileira A Con^ en tend tonen" 
ferenda ddi Chanceleres em dades íederaU» 
WOshlhgtéfi oh ter M M 

OTÁVIO HIAPfOAMCTRA ' porte de a^ua' 
itlO, 11 - "iNrulti ni incidas peto 

Eivados Tinidos, a bÇtèo ^U 
um "Presidente" fitti À* 
uiericao Airways, irÊr* d u t f n 
Mangabefra, ' s " í ; • 

HECA 
SALVADOR, ti ^- ciicoii-

tr^-sc no interior flertando 
o secretario da AiHfähllMi. 
sr Expedito Cti& / i W M 
octtvoftlmente fertfJCif oIr o-
reitos da seca 

irtndo dlverííi ci lttéf^Ho 
^criáo, pondo eoi "à« 

; próximas toiheH#« ' i> ;W 
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A Ç U O A R 
r M Colaboração 

OTTO GUERRA 

SOCIEDADE 
O PENSAMENTO UNIVERSAL 

Que lástima ver presa a correntes a águia altanei-
ra» de vôo possante! E' a situação da pobre alma, des-
tinada 409 píncaros do sobrenatural e algemada pe-
los ftoro tenreira CARDEAL CAMARA, 

ORIENTANDO 

A imprensa .e o radio cie Natal se ocuparam, 
faz poucos dias, do problema açucareiro do Rio 
Grande do Norte. Como esclareceram usineiros que 
trabalham no Estado, íoi agora fixada a quota 
para os diversos Estados açucareiros. O Rio Grande 
do Norte íoi contemplado apenas com mais 30 mil 
sacos. Pôde parecer muita coisa, mas na reali-
dade ô uma ninharia. 

Uma ninharia porque a o lodo í içamos com me-
nos de 1 8 0 mil sacos de limite, que é, a bem di-
zer, a nossa produção r e a l tanto mais quanto a? 
usinas do Estado entraram em franca reforma, 
todas para produzir mais e uma delas, a Usina 
Estivas va i este ano introduzir grandos amplia-
ções em seu maquinado, tornando-se a maior 
usina do Estado. 

Ha também outro aspecto a assinalar. E' que 
houve Estados contemplados corri um limite mui-
to ac ima da sua capac idade produtiva ainda por 
muitos anos. 

De maneira que o Rio Grande do Norte preciso, 
pe lo seu governo, pe la sua imprensa, pe lo seu 

radio, pelos seus representantes na o a m a r a e no 
Senado, por "sua Associação Comercial, bater-sn 
com decisão para reexame do problema. 

já uma vez, não íaz muito tempo, fomos vitimas 
de injustiça semelhante E tão g rande era o nos-
so direito que o próprio Instituto do Açúcar e do 
Á lcoo l fez a rev isão pleiteada. 

Poderá dizer-se que teremos o direito de pleitear 
quotas dos que não atingirem seus limites, Mas e 
um recurso preçário. E' muito mais seguro ter li-
mites nossos mesmos. 

N a o ha perigo de estacionarmos em nosso ritimo 
crescente de produção o impulso de nossa expansão 
acucareira pode-se dizer que começou aqóra . Por-
que ainda ha mais terra em nossos va i e s a en-
cher-se de cana. E tambom ha muito mercado 
áv ido do produto. , i m' "T* 

O Rio Grande do Norte exportara aguçar no 
tempo do Império. Vc l i a agora a essa qual idade. 
E não é justo que lhe certem as asas quando va i 
tomando um novo e? surpreendente impulso. 

Ill -
'^piriu*. 

< Uli 

Os casais que discutem e perdem o domínio de si 
dão triste, exemplo aos filhos pequenos. Os 

pais -que assi^t procedem causam grande mal à cri-
ança que assiste a tais espetáculos: seus filhos serão, 
qiatetartle, pessoas nervosas e candidatas a doenças 

.mentais. 
r . Evite, em presença dc seus filhos, discussões e pa-
lavras ásperas, criando~os num ambiente de carinho 
e amizade. — SNES,' 

RECEITA D O DIA 

JORNAIS E 
REVISTAS 
"PIONEIRO" 

"ESTRELINHAS" — 3 claras, 125 gramas de açú-
car, , 12$ gramas de avelã raladas ou amenduas coan 
casca e X colherinha de fermento em pó. Batem-se as 
ciaras com açúcar durante meia hora e misturam-
sc £om os outros engredientes: Estende-se a massa na 
grossura de 1 centim%tro numa tabua polvilhada com 
açúcar* forma-se estrelinhas com auxilio de 1 forno. 

. Leva-se ao forno moderado. Pode-se passar uma clara 
batida com açúcar sobre as estrelas antes de assar. 

FAHAJACIAS DE P L A N T Ã O 

Oferecida pelo sr. Sergio 
Severo, delegado da Associa-
ção Brasileira de Viajantes c 
Representantes Comerciais* 
recebemos um exemplar da 
revista "Pioneiro", que se pu-
blica sob o patrocínio da mes-
ma ARCESP. 

A publicação enfeixa mate-
| ria variada e interessante, so-
| bre economia, finanças, legis-
lação social, etc. 

Gratos pela oferta. 
"REVISTA DO PROFESSOR" 

! Temos sobre nossa banca 
! de trabalhos o sexto numero 
jda Revista do Professor, Or-
i gão do Centro do Professora-
| do Paulista» e que é publica-
d a trimestralmente na capital 
' bandeirante. A revista em a-
; preço, obedece a orientação 

0 T R A B A L H O D O M E S T I C O 

O espiritismo e o cristão 
Pe. ARTUR Müt K * F ^ m h v 

ARACAJU1 — Já ninguém ignora i> fatu r.pi, itil v 

nào se tem uma clareza de sua ereencia. de in<íPm>s 

se seua fenômenos incertos e misteriosos inu* > tmmdi 
, Laveis para a grande maioria, na sua origeiu tU* pruci»<l<-n. 
. cia e contudo mesmo apos o número suberbo iw tíV.ujs 
! sastrosos que condicionam certas experiências 
I não podemos fugir a realidade concreta do iait* 
; espiritismo é uma ideia obseciante, uma íori.t 
ra das almas rios homens do ulüihos irnip-r 

E' um fenomeno que sr vai Nituunriu mm.» n^ 
gião, assalariando grande numero de au^pto.? jj« i, 

j de ficções, trues, fraudes v de fá tos reais, us „ !tu> i.tl, 
; poucos que Charles Riehet considerando i. |n n uu:i , ^ 
; falsidade dos fenomenos espiritas disse <J<-\< .\IM. 
' cluir que "quase forçosamente todo-, sao falso-," 
; Oeante disto se impõe uma procjru ^ 
, dade. Esta já se vem fa/endo paulaíÍJJUMÍÍ nir , 

segura e criteriosa. Ilnhelanto 
, íreute ao cristão vemos que e. proidt-N.a HHM!.I 
de aspecto. O cristão uni honinn esta;eí n.ní 
porque e.->p0N0U a verdade eriMà. eiroío 
encontra a nau chegada, anci-rada ao poi io <iu • 

I Mas, porque o cristão não pode mt e-,pu-M.i • rOj 
; mesma razão c identieus motivos porque nao , j( t«, 
mar, ao mesmo tempo, dois caminhos opostos MI ^ r ,- MÍU 

! e solteiro igualmente 
A fe cristão acarreta uma decisão puiu ün „,-u,,. 

tamento completo. Erque-se como um Moto cuj,» cs-
; de tamanha se desmoronaria com a iníromi^ão to- liríili 
minuseula partícula ou com a falta de unia das uns roais 

1 mínimas partes- Este equilíbrio hannoniro <»j < i, uái» 
é uma simples qualidade adicionada, juntada as um 
dualidades suas. E' unia forra iilai du própria igreja ttio 

d i 
t -d 
o 111 : 

! I 1 ! Î ' 

Margarida LËY 

Não é fácil hoje o serviço de uma agên- [ sugatfores de pó, máquinas de lavar e enxu-
cia de empregados domésticos, porque sualgar roupa, e t c , . . 
posição é mesmo de intermediárias entre} Enquanto não se chega a esta solução 
duas classes que se afastam cada vez mais i entro nós, ou melhor, entre as famil ias ricas - gindo todas e cada uma de suas partes, dt MU- UIUIHÍ UW-
e sempre menos procuram se compreender, U burguesas (pois as pobres há muito que semelhante à Ici da atraçao delermiuaiidn ioda- , fa 
Para se experimentar isto, não é preciso passam sem empregadas) é preciso olhar co- ! ^ulas á unidade do sólido. 
trabalhar numa agência. Basta o u v i a s mo cristãos para a situação dos empregados ; Com estas afirmações veja m o* um sí pi? ^ pum», 
queixas que de ambos os lados se levMrtamJ ao ij^osmo tempo que estes devem também, qU C af irma o espiritismo? Que as almas se reemanum • ro 
a começar pela queixa de falta de empregn^ cttn^çris^fiûs, cumprir o seu dever e disto busca de uma perfeição ou determinadas a unis« t-xpiaçao 
das que se faz ouvir cada vez mais insisten-1 procurar todo o bem para sua vida e para: ensina o cristianismo? A estabilidade da um,< tlpu -, 

' temente. | Tua formação inLerior. vida presente, Preça o céu que Cristo promet<t i í !îu;ia> 
T O trabalho de moças pobres nestas ca- i ; : Qb patrões e patroas não tém só obriga- companheiro da Cru/: -Hoje mesmo estarás cona^. ü,, 
'sas burguesas e ricas será vantajoso para l^ge^econòmicas para com suas empregadas., paraizo," Ceu dos homens dc bòa vontade: -vinde boudât«« 
sua formação? E serão eias, além disto, p a - Í E ' ^ a r o que devem lhes pagar um salário ; do meu Pai para o reino que vos preparei desdí* toda oíer 
gas com justiça para o pesado trabalho que I justo «contando as utilidades completas, ca- ; nidade. 
tém de fazer, sem horário, sem dias livres j ma, comida, com 2/3 do salário segundo as Suficientes seriam estes dois pontos de doutrina p.,-
nem legislação que regule seus direitos? lieis trabalhistas» lhes devem dar possjbíli- ; r a tirarmos profudas consequeneias para oos^a t Vcniu 

E de outro lado, será bom para a vida dade de descanso noturno e de organizar um j l i m 0 O U f r 0 já estará sem valor Concebido tomo verdade 

J do professor Moacir Campos, 
: enfeixando nesse n. cola-
; borações de Manotti Del Pie-
; chia, Batista capelos, José 

. Farmacia, Modelo — Rua dr. Barata — Ribeira. Fo- | Américo da Costa, Oscar Au-
ne ^ • gusto Guelli e outros, além 

. Farmacia Central ^ Traça Gentil Ferreira — Alccr;m. do discurso pronunciado pelo 
v * * ' deputado Valentim Amaral, 

¥ AZEM, ANOS HOJB ina cidade de Macau, o sr. na Assembléia Legislativa do 

de família a existércia de um ou mais es-
tranhos assim dentro de casa? Não trará 
também às pessoas 

horário mais ou menos certo para o dia. 
Devem, porém, além disto, possuir um ver- | 

da família uni certo Ldadeírp septído de responsabilidade pela dí- j 
aiheiamento pelo lar, serem todos os t$e*w*«U"eção fc formação destas pessoas que moram j 
ços feitos por estranhos e não degenerará e vivem na sua casa e, de certa maneira,1 

esta facilidade num comodismo exagerado, sob sua guarda. i 
num verdadeiro amolecimento do caráter? j Isto não será apenas mandar as empre- j * 
E para as crianças, quem poderá avaliar as j gadas para a missa do domingo ou proibir; ' 
consequências de serem cuidadas e, quase j Qu e noite dcem um passeio pela rua. ! 
dir-se-ia, criadas por empregadas? ) primeiro lugar devêm pensar no boni j 

As queixas que se ouvem de exigências f exemplo que têm a dar ; depois no trata- • 
exageradas, maus tratoâ e rudeza de língua- mento digno e respeitoso para com elas; e ; 
gem, pequena retribuição que mal permi- ! f inalmente devem cuidar positivamente d^ ; 

o primeiro, Cristo passará a ser apenas uni homem, uai 
doutrinador que se ençanou 

O cristão assim deivariu de o ser porque à wrdarie 
que Cristo pregou preferiu ele, o íalso cristão, outra doutri-
na que não ê a de Deus mas contraria o hom senso c j 

C A S O S & C O I S A S 
Senhoras jServisio Fernandes, que por Estado bandeirante, sobre a 
Alice de^Moura ^ Camara, muitos anos fôra comercian- per^onalidadle do grande edu- í tem físrer economiat, são da partVdas em-1 melhoras para cias, um curso de alfabJtiaã- 1 

p r e g a d a s a p r o v a q u e e s t a instituição de j cão .estudo dc religião, talvez leituras sadias, A nossa cidade 

.üJ 
CAfrA VA MIÎ8ICA" 

esposa sr. Gabriel de Moura te naquela cidade, onde go- ciidor Sud Mennucl. 
Câmara, í i fc^I da carteira a- sava da estima dç todos. O A revista traz ainda varias, , m p l ^ g o s ü o méütico3 oue tonde a d e s a p a r e - i ensino prático de alguma arte tíomtaiiea. < r " " T l " ; 1 ( 

g r i W > d o " ' J M n c o do Brasil, extinto era í m " dos 'lideres notas de redação, além de um • C í, r r ã o f o i d e v a n t a g e m p a r a o s s ô n h o r e s j e t c . . . e tambám alguma distração sadia. , a ^ o S o b todos" I l t ï ™ ^ 

do ínovimento católico de vasto noticiário. c patrões; não contribuiu para sua melhor ' Pa ia que a comodidade trazida pelas1 nesta capital. 
Ertíí|a Pinheiro Melo, 
C f̂eo sr. Graciano Melo, 
> íòlnercíânte nesta ca-

^ Ecflté "Gorties de Souza. 

es' 
an 

Macau, tenda pertencido v. 
algumas assôèiações católicas.1 

Deixa viuva a exma. ?ra. 
Zulmira Gurjuó Fernaiiclen. 

esoo|a do sargento Raimundo | São seus irmãos vs srs. Fir-
I n « S é deÍBÒuàá. I : n o e ^ a u s t 0 Fernandes. 

•f ' H l l M M f i l i M M i M ; 
FRAQÜÍKZAS EM GERAL 1. 

V INHO ÇREOSOTADO I j 
(Silveira) I 

Gratos pela remessa de um 
exemoiar. 

formação interior nem social î empregadas nao degenere em amolecimen-
Já nào somoj 

ciisto j o Öaraivj ò cuíihiciciu pn^ 
- . fos.sor do música, exiiiiio v;o-

os a^pecios. iiuista. E como r>abemo.-s. 
moradores cuf?ni cli.sio usa. ciistu ou ida 

De outro lado, as queixas dos patrões, t to nem em alheamento ao lar, as pessoas de 

Jovens 
Luís Pires de Almeida, au-

xtíiar de'-Comercio nesta ca-
pitiaL;1 

Crianças 
Isinha, filha do sr. Luís Se-

sundo. Jacome, comerciante 
neste praça. 

-ft^^ancisco» filho do sr. 
F r i u e ^ o Victor Lopes, resi-
dente fetn MfCxaranguape. 

FALECXMEKTOS 
Í4a4ia l2 deste, faleceu na 

Cidade* de Itaretama, a se-
nhora,Josefa Gomes de Araú-
jQ, viúva do 8r. João Gomes 
de Araijiip» A extinta que era 
pessjòfc,muito bem relaciona-
da nO:-meio em que vivia, de-
saparoceu com 76 anos dc 
idade,, deixando os seguintes 
filhos: José Gomes de Araú-
jo, comerciante; senhorita Ma 
riana Gomes de Araújo, pro-

Ao odío dos inimigos 
nontra a imprensa ca-
tólica, responda com um 
pouen de sacrifício em 
proveito do bom jornal. 

; de negligência, má vontade, ignorância e j -asa deverão èempre procurar fazer alguma 1 

incompetência nas empregadas, demonstra: coisa, e não gritar logo pela empresada as-
que estas pouco lucram na sua formação o u ! h o u v e r uma coisa a proeurar cu a 

daquela pacata província que Mas. persv.nuirá o leiior. o 
se dividia entre xarias e can- que será esi.a CASA DE MU-
guieiros. .. Hoje. a metropole blCA? 
potiguar tomou nova fisiono- K'.-nrcsenian!^? aiaüiat,; 

GRAÇAS 

| j me^mo perdem. í buscar, um prato a passar, ur/. menino a 
j ; Em Paris, a prefeitura já criou um im- I consolar ou ninar. 
| poeto especial, progressivo, para as casas I 
- que tem empregados domésticos. Na Suiça j Não penso com este artigo ter ofereci-, 

I há um movimento particular mas muito for- j do soluções para este problema das emore- p U i a ç a o -
te, para ensinarias donas de casa a f a z e - j gadas domésticas, mas tal não foi também1 

mia. e temos impressão1 dc que f:iürí<VJ de iiLstrumenu u;u-

Maria Luisa Feitosa da e ! a s m e E m ^ todo o serviço, ajudadas, é minha pretencão. Ficaria muito s^tisfoita 
Santa Lu- í c i a i ' ° * P-1 0 esposo e pelos outros familiares, | se conseguisse apenas fazer os patrões e cm 

g r a c l Que N a s Américas a .substituição está sendo íei- j pregadas pensarem na sua própria porção ; f p l r í t ° 1 . A f 1 1 1 ^ movimento mu^-u ' semu r.;, 
graça qut alcançou,, ^ ^ m á Q U i l l a s e a p a r e l h a s : í o g S o e l é t r i J e procurarem, segundo sua consciência c r i s . i sodal-reljgioso, a, estão ,m- ünr , bua m u , « 

j co ou a gás, panelas* de cozinhamentó veloz. ;tã, a solução mais ajustada para sen caio. 

José Luís do Rego Nu- | 

FAÇA da Livraria Lima a | Silva, agradece a 

sua Livraria. : z i a « a 

t onvíde amigos, fa - : com promessa de publicar. 
cara compras cm conjunto, e j Natal, 20 — 2 — 51. 
verifiquem a diferença para j 
menos cios seu^ preços, > 

; nes, agradece a N. S. das N S y n h o r a d o s I m p o s s i v e l s 

Graças, uma graça alcança- [ 
! da com promessa de publicar, j u m a e r a « a alcançada, no mê f 

Oep andar dos ns 68/74 j j j a ta l , 2 1 — 2 51. | c l e ocasião de un^s 
áz U t í l 70 a ' A ' - Sebastiana Celestina, a- chuvas pesadas e se o açude 

— - — [dela não arrombasse» mun-

iciava publicar esta graça. 

Caraúbas, 10 10 — 50. 

o seu movimento de rua cre:?- ' sicai^. inciusive tius cii.-:.:«̂ .,-
ce assustadoramente, multi- , RCA-Vicior, OCU OM ('•JIUÜ:-
plicando-se, dia a dia, a po- bia o Continental. ^ 

Gumercindo Suraiva iá:- c.u-
Se é notável o nosso pro-j dadosa seiecâo do'i tiif^o.-oie-

gresso material, menor nào o recidos ao puijJieo. 
com relação às coisas do Obraria <u- que nni;i î'1 

LIVKARIA LIMA 
Tavares de Lira» 70 

GINÁSIO "7 DE SETEMBRO' 
ESCOLA TÉCNICA D I COMERCIO ' 7 Dt SETEMBRO" 

do sr. Francisco Alexandre. 

Jardim tíe Infância, Primário e admissão — Aulas já inicia-
das» continuando abertas as matrículas. 

Exames de admissão ao ginasial — 20 de Fevereiro 
fessora e Rita Gomes, viuva j Matrículas do curso çinasiai — para or, alunos do estabele-

cimento, até 24 de Fevereiro; de alunos transferidos, de 25 
a 28 de Fevereiro 

Matriculas do curso básico (4.° ano) e curso técnico de con-
tabilidade — até 28 de Fevereiro, 

NOTA—De acordo com « let n. 1.076, de 31 de Março de 
1950, o curso técnico de contabilidade é equiparado 
ao curso colegial (clássico ou cientifico >, para efei-
to de matricula em escola superior, com a vanta-
gem de habilitar, desde logo, o portador de diplo-
ma ac exercício de uma profissão liberal 

Rua Seridò, 410 — Tcl . 13-17, 

-Faleceu no dia 17 deste 

TELEFONES DE URGÊNCIA 

— Izabel Costa agradece a i 

S. Sebastião, e a N , Senhora | 

cios Imposiveis, uma graça aK 

rançada, em momento de a-

flição. com promessa de pu 

Iblicar. ; 

Caraúbas. 10 ~ 10 5U : 

O R Ç A M E N T O S M U N I C I P A I S 

A n o s s a s e c ç ã o d e a v u l s o s e s t á e m c o n d i * 
ções d e i m p r i m i - l c s c o m t o d a r a p i d e z 

P R O C U R E M " A O R I ) E M ' 

USINA ILHA BELA S. A. 
A V I S O 

11-29 

10-17 

11-84 
15-23 
10*16 

33-3 
10-0,: 
10-01 

Pronto Socorro 
Hoapltal Miguel Couto .. 
Maternidade .. -
Boflpital Evandro Chrvga« 
HOffpltal de Allen&doe .. 
Sanatório - • 
Cbefatu^ü de Policia .. 
Dologacla de Ordem Boclal 
Dâlêficftcia do 1° Dl«trtto 

Cidade Alta 12*36 
Dei«gacia do 2? Distrito 

Blbelra 
Dtiegacia do 3.° Dl&trlto 

Alecrim 10-30 
Sub-DsfeAçJw d» Praia do 

Meio 13-IP 
de Lagoa Reca 13-'.1 -

Poato Fiscal 'das Qu.tntaa .. 10-f • 
Eataçáo fcfoteroolòsit» .. 11-33 

titio, RubJico lOW 
rÄfötmaQÖfta (C^P.Ii. > . . . . Oí 
ftaelamaçõea (C.T.L ) .. . 0 
Ptouudáo de Uiz 14-44 
Itaf^go da' de Ferro .. . 10-00 
3anaa manto de Natal 

CMio .D i r « * IVOS 
"ingyg ^Uioulcp da Bau 

A4rê  4a il-<w 
" n-M 

r i . D? o Art. 99 cio Decreto-Lei 
2.627 de 26 09 9-10, a disposiçào dos srs. acis-

ArranJo novos a«8i- | í " is ias, em n o s ^ ^ e ^ o a i c i l os seguintes documentos 
A ORDEM* 1 * a o exercício d^ i95U-nanteô para 

Do contrário» o fir. ou a 
« ra . não i ã o amigos da j 
imprensa católica de nos- | 
ma torra* J 

Pelos melhores preços V. S. poderá efetuar 

a sua compra de. ferragens, vidros« louçãs, 

cutelarias, etc., procurando a 

GASA DO PAULINO 
— D E — 

Paulino & Cia, Ltda. 
Rua Pr. Barata, 1S9 — Natal — End. Tele*. PAULINO • 

a ) • Rolatoïiq dp Diretoria : 
b ) — B a l a n ç o g e r ü l d e A t i v o e P a s s i v o 

d e L u ; T ö E : e P e r d a s ; 

c> - r .5SSSSSJäf t .Äßse l h o F i e r a l -
11-artAiiMHSarflti- « I UI Mi.' 

Ceará-Mirim. 20 de Fevereiro de 1951 
A D I R E - I ^ W I J M t 

ciaUvas dignas do louvores,1 Os liiiM^ünonlos uu, úi.-/.- • . 
.mi beneíicío do orguiniPiuo ' u u niorcutlo c i<i-<.> 

s T i intelectual de nossa «ente ' i H . i a tiu íuumcú un-.;; 
I Enquadrando-se dentro dos íur^ameme cú\u ü « «m.̂ .-: -
|sas iniciativas, ternos a reRiü-. p<..cialKs.rvs du Riu dr Jãuvlto. 
; tar, com satisfação, alias, n 0 qU C empreáh" mamr 
j carinho com que o sr. Gu> nalidado a iniciai iv:I CJ Sa 
j mercindo Saraiva está de- i ̂ iva Para o <?xiU) dos. v -
i senvolvendo sua "casa da , preendimento, a finn.« í" 
|musica". Conhecemos este a- insuUar, na capital DU LÜV 
jtivo comerciante desde o tem- u m a s e 0 ( .ã ( l tv -í iTiaci.-j n - ; -
1 PO em que era empregado do V1Í1V a -Ca,sa ua masii';r' 
; comércio, como geralmente 'novidades no munao nm.su\d 
jse diz. Do seu esforço conti- do pui.-i r do e*t;\mp;cip) 

I n u 0 ' d : l rapacidade de traba- comuletundo as f iuaiui^. -
I lho, e da inteligência aliada 
;ti honestidade profissional, 
j conseguiu o justo prémio que 
hoje desfruta, colocando-se 
como um dos nossos concei-
tuados e progressistas homens 
do comércio. 

Como proprietário de mo-
derno escritório dc represen-
tação e conta própria, o sr 

da Ca*a. aquela i'üni;« 11 
leni exceli nie u1' î --
trumentos de inu^ica. pom-n 
do-se piot-arar. nuin c '̂a.'x •• 
leeinirnio espeoi^lizatio mt:^ 
riquilu que se reliX-iona /on. 1 

divina arte. 

Ü S I N À ! ' È S T I V A S S. A. 
' X ; V l S O 

* } r \ 

N a í o r m a d o rftsptto Tio a r t , 9 9 d a L f e l d a s S o c i e -
d a d e s p o r A ç õ e s , a D í r m e r i a d a U s i n a E f e t i v a s S . A 
a v i s a q u o e s t ã o á d i s f > ò í í ç ã o d o y s r s . a c i o n i s t a s , n a 
s e d e s o c i a l , 0 3 s e g u i n t e s d o c u m e n t o s r e l a t i v o s cro 
A i r o l d o d e 1 9 5 0 : % 

a ) H e l a t o r i o d a D i r e t o r i a ; 
b) Balanço geral do ativo e passivo e parti4a dt) 

lucròo • perdas; 
c) parecer do Conselho fiscal 

Letivas, 2 0 dq fevereiro de 1 9 5 1 
A DJRETOWA 

Nata! esta d.' par.i^'!:• . -
sim, co ri a rriaeao da í'ASA 

partida j Gumercindo dedicou especial DA MUSICA K u seu P» - 'P1 ' ' 
; atenção á secção musical, que etário e fundador, nu reiv r-.< 
i culminou com a feliz inicia- lorosos aplausos pela p: our< 
jtiva de instituir a chamada sista iniciativa, que vi.-a fle-
jvtCasa da Música". Aliás, ê var ainda mais Mn> i 
bom que se assinale, essa a - ; cultural do Rio Orando 
titude é bem Justificada, pois Noite M. de 

Instituto de Aposentadoria e Pen-
sões dos Industriarios 

A V I S O A O S EMPREGADORES 

1 —- Os débitos relativos a contribuições cintai 
r e s a novembro de 1950, estão sendo r á b i d o s mo > 
dia 15 de maio de 1951, com juros do m o r a do ' ; 
(meio por cento) a o mes, por forca do que d i s r ^ ^ ^ " • 
creto 29.124, d e 1 2 - 1 - 5 1 . 

2 — O s e m p r e g a d o r e s q u e nao se prevalecer*: .^ 
do f.razo s u p r a r e f e r i d o p a r a recolhimento d a q u e i / i u . 
c o n t r i b u i ç õ e s © r n a t r a s o , v o l t a r ã o n fírar s u i c í t c s aed 
Juro« 6m \% (urn por etnto) ao rnes. . ' 
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Dais jogos do Sri-ctmpeio paraíbaim em Natal 
SabadOf contra O ABC e domingo [ P W f t S d e u m a t e m p o r a d a 'continuaremos informando 

contra o Santa Cruz 
verdadeiramente empolgante» aos nossos leitores sobre os 

|a qual está fadada a obter preparativos de tricolores e 
; grande sucesso Até sabado* labcedistas 

VENDE-SE uma casa de! 
so^da e recente construção, si 
tuada em um terreno de 
100m2 à rua Ollnto Meira 

A tratar na Padaria Pedro 
II, nesta capital. 

ontem haviamos noticiado, 
qiic estava em perspectiv?. 
i.iiiLi temporada com o Bota-
ii)í»o de Joào Pessoa, nesta 
i i pi tal, Hoje, podemos in for -
ü.jr aos nossos leitores que, 

demarches foram t»ncerra-
cum êxito' e. des Lu for-

•:, lereittos ensejo de ver a-

dlo da FND, um público nu- j 
merosisslmo e que não deixa- i 
rá de estimular os craques t 
abeedistas, a conseguirem 1 

uma verdadeira vitoria de 
vulto. 

No domingo, os botafoguen-
soo taráo as suas despedidas, 
contra o Santa Cruz, clube 

S A N G U E N O L 

tr aqufétn Natal, sabado e (promotor de sua temporada. 
Esta peleja, vem polarizando 
as atenções do mundo espor-
tivo dos dois Estados, pois no 
jogo realizado pelo Santa 
Cruz, em João Pessoa, mesmo 

.-mingo próximos, o famoso 
. abe da-estrela solitaria de 
j .vo Pessõa, vencedor do A~ 

f rica, ABC 'e Santa Cruz. 
,ti ando estes nossos clubes se 
; ; y< ( ])-:\r:vr\ em Joàn Pes- ' derrotado, o tricolor deixou 
•'•••í I bóa impressão, ruzâo pela 

, - ! qual, espera-se com ansiedade 
\n,\ o aivi tie^ro laoajaia, ;H * , 

, , . : na capital labajara. o desfe-
i.aeLuaíio pela Mia iorca ma- j / 

j D., fcho da contenda, onde os , no mes de Pa-
o - Kleber - • Vava ' Como se vê, estamos ás ves-

ti* riu - Nvnvn v Didiu, apa- í " 
• vtin como os elementos ^ í Ç J j J f g Q g 
.. jior projeção t 

A estreia do Botafogo, de- I p r e p U r O t O r i O S 

Contem excelentes elementos té« 
ntoos;- Fósforo, Cálcio, á n c » ^ 
to de Vanadato de Sódio, etc. | 

OS PÁLIDOS» DEPAUPERA- I 
DOS, ESGOTADOS, ANÊ-

MICOS, MAES QUE CRIAM, 
MAGfcOS, CRIANÇAS 

RAQUÍTICAS 

RECEBERÃO A TONIFICA- j 
ÇAO GERAL DO ORGANISMO 

COM O 

CIGARREIRA "ESPORTE* 
— João Mariano Filho — Ci-
garros, Charutos, Revistas e 
Jornalp, etc, — Rua Joio 
Pessoa, 175 — Natal. 

ALUGA-SE o cobrado n 
420 na Avenida Jundiai, tra-
tar com Alvaro Tavares na 
mesma Avenida, n. 414, casa 
5 < Vila) 

Cursos Preparatórios aos 
ocorrer na noite de sa-

údo, quando os visitantes 
nfrentarão o onze do ABC, | Vestibulares de D IREITO FI -

desfrutando nos dias que jLOSOFIA, ao A R T I G O 91, fun [ 
orretn. forma verdadeira- j C i o n a m n o Instituto de M u - ' 

menu'espetacular. Será u m a j ^ d i a r i a m e n t e i d a s i 8 Â s | 
peleja gigantesca. tudo indi-
cando quo, arrastará ao esta-

Sica, 

22 horas. 

A R T I G O S P A R A O LAR 
TORRADORES DE PÃC 

AQUECEDORES DE ALIMENTOS 
FOGAREIROS ELETRICOS 

ESPALHADORES DE CÊRA 
ENCERADEIRAS 

CHUVEIROS ELETRICOS 
FOGÕES A CARVÃO 

ACABA DE RECEBER A FIRMA 

C A R L O S L A M A S 
Rua Dr. Barata, 233 — Fone M-5-9 — NATAL 

VENDEM-SE 4 casas sobra-
!dadas, em conjunto ou ?epa-
| radas, construção moderna, 
I saneadas e confortáveis, si-
5 tas á Rua Potengi, frente pu-
i ra o Estádio do ABC F . C . 

j Tratar á Rua Dr. Barata, 
233> Fone 1159 — NATAL . 

Os Jcraals leigos têm 
seu apoio diário, com 
a compra de um exem-
plar . E como é que vo* 
cê nâo ajuda o diário 
católico. Ou acha que 
nós podemos Tiver sem 
o apoio dos que preci-
sam ajudar-nos? 

TENHA SEMPRE A 
MAO UM EXEMPLAR 
DA A ORDEM, 

C A M P E O N A T O D A C I D A D E * 
1941 - PRIMEIRO TURNO 

ABRIL , 
[ ! 20- Realça-^r o Torneio Inicio, cendo campeão-o 
|i ABC F . C ^ , 
11 27—Forçu t Lu* 3 x Alecrim 1 

[ MAIO 

i ! 
4—Santa Cruz 4 x America 3 

11—Paisandú 5 x Atlético 1. 
18—Santa Cruz 5 x ABC 3 
25 Paisandú 5 x Alecrim 2 

S 
s i 

Alvarenga, reforçará o onze do 
Santa Cruz 

Indicador 
A D V O G A D O S 

. 

ALVAMAR FURTADO DE MENDONÇA 
e 

CLÓVIS GENTILE 
ADVOGADOS 

CONSULTAS CAUSAS CIVIS E COMERCIAIS 
Inventários. Testamentos. Indenizações. Desapropria-
ções Concordatas e Falências. Desquites. Despejos. Co-
branças amigaveis e judiciais. Naturalizações. Registo 
de Minas Hipotecas. Transações de Imóveis. Recibos, 
profUL-tiúrios em geral. Contratos de locação de imó-

veis Contratos e distratos comerciais. 

Avenida Duque de Caxias, 110 
I a andar — sala 107 

Fone; 1608. 
"Edif ício Bi la" 

D E N T I S T A S 
DR. CLÓVIS PROTASIO 

CIRURGIÃO DEXTISfA 

Cirurgia Buco-Maxilar — Clínica 

LABORATORIO DE PROTESf í 
Edifício Leite-1.0 andar — Sala 8 — FOnc 201ft—Alecrim 

Conseguiu apurar a repor-
tagem em " furo" sensacioha! 
que. a direção técnica do 
Santa Cruz, depois de insano 
trabalho, conseguiu para o 

Santa Cruz no embate de do-
mingo, acretfitan^Q-se mesrço 
que, o grande craque .autep, 
venha ÍV f irmar ootnproçifcso 

icom o tricolor, por uma tem-
embate do próximo domingo, j porada, 
o concurso do centro-medio j Todavia, ainda é incerta• & 
Alvarenga, defensor do ant i - ' . . , A i . 

TT U , ^ „ i aquisiçao de Alvarenga. A 
go Umao sport Club. O po^ \ ' t T " 
pular e querido craque, d e - i â u a Joga de 
pois de consultado peíos co-1 mingo, entretanto, é assunto 
rais, consentiu em atuar pelo j liquidado. 

Cores 

CLAUDIONOR DE ANDRADE 
ADVOGADO 

Escritório: Edifício Quinho, andar. Sala Fone 1116 
Residência: Rua Assú, 419. Fone 1680 

R0SALV0 P. GALVÃO 

CIRURGIÃO DENTISTA 

Cirurgia Buco — Maxilar — Prótese 
Consultório - - Av . Rio Branco, 638-A-Terreo 

FONE 20*51 NATAL—Rio G . do Norte 

e rivalidades assoei-| dois tempos de meia-hora ca-
adas fizeram com que os jo- da um. Durante os 15 minu-
fios de futebol colegiais se {tos de intervalo entre os dois 
tornassem um dos espetacu- i meio-tempos as bandas cole-
los favoritos do povo ameri-; giais executam música no es-

í cano. Há 76 estádios cole^i*: tádio. Na fotografia, perante 
j ais nos Estados Unidos, com j uma assistência de 78.000 pes-
capacidade para »'0.000 pesso- | soas» a banda da Tniversida-

:as sentadas; 7 alojam mais • de Estadual de Ohio, com 120 jzer o papel de 
de 10.000 pessoas sentadas ; figuras, forma 
Os joffos são disputados em I "Ohio", enquanto toca 

ESCOLA DE SERVIÇO SOCIAL DE NATA! 
(CURSO DE EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA FORMA 

ASSISTENTES SOCIAIS) Ï 
A Secretaria da Escola de Serviço Social avisa aos inte-

ressados que os exames de 2 a época e de admissão serÃo 
realizados a l i e 12 do próximo mês de março, às 8'hora?, 

1 estando marcado para o dia 15 daquele mès o reinicio dà*s 
aulas, \ 

Outrossim, avisa a quem interessar possa que as ma-
triculas estarão abertas a partir de l.° de Março, sendo QU* 
quaisquer informações, desde já, poderão ser prestadas ha 
séde da Escola, ã avenida Campos Sales. 759, tódas as ma-
nhãs dos dias úteis, exceto aos sábados 1 

Treina hojje/a seleção 
Está previsto para hoje ã unfos e hoje» espera obter 

noite, novo treino da se leção ' 0 s e u terceiro sucesso'conse-

de amadores. Desta feita, ca- c u t l v o 

bera ao onze do America, fa^ A ' t e m p l o das veaes"antç-
. {rioi€s, o ensaio serã publióo, 

sparnng , a - ; c o m p n t r a d a s ao |>reço a palavra < valiando. assim, o real pode- < ü n i c o d p C f $ ™ . 
oca. no nos elementos convocados, j D o r é t n j p a r a 0 tremador nao , 

M E D I C O S 

ADVOGADOS 

DJALMA ARANHA MARINHO 
Residêndu: Av. Prudente de Morais» 615. Fone 14-56 

DANTE DE MELO LIMA 
Residência: Rua Floriano Peixoto, 529 

Escritório: Av. Tavares de Lira, 06-1.°. Fone 15-70, Natal 

DR. EINAR LÍMA 

Clinica exclusiva de crianças - - Regimes alimentares — 
.Assistência especializada aos prematuros e débeis 

Consultas diárias, das 4 horas da tarde em diante — 
Consultas com hora marcada 

CONSULTORIO: Rua Amaro Barreto n. 1230 — Alecrim, 
ao lado da Agencia dos Correios e Telégrafos. Fone: 14-42 

Pm 

BEL. JOAQUIM DAS VIRGENS METO 
ADVOGADO 

t.'AU SAS MM OERAL 

Tiav Meira S.i. 150 - Alecrim -- NATAL 

DR. GENARO FLORIO 

L 

Clinica Médica do adulto c da criança — Doenças de 
senhoras — Partos — Perturbações da Gravidez — Tra-
tamento das varizes — Ondas Curtas — Eletrocoagulação 
Consultório e residência — Avenida Rio Branco, 767. 

Fone: 24-17 Horário; 15,30 horas» em diante 

0 Regulamento do Campeonato 
j — de 1950 — 
1 Por considerarmos oportuno, transcrevemos hoje. o 
i Art. 13 e seus paragrafos, do Regulamento para o Campeo-
j nato de 1950, aprovado pela resolução n. 2 50, do Conse-
j iho Supremo da FND e publicada no Órgão Oficial, no dia 
; 10 de Maio de 1950. 
| Eis o que dispõe o dito Regulamento: 
j Art. 13 — O clube que abandonar a disputa do cam-
! peonuto, depois de iniciado, ficará sujeito às penalidades 
| ieguiamentares. 
; í 1 - Neste caso serão considerados nuios os jogos 
cm que houver tomado parte e cancelados os pontos pro-
venientes dos mesmos, 

S 2 — As mesmas disposições serão observadas no ca-
io do desligamento, dissolução ou eliminação de clubes. 

Nos ensaios anteriores, con- j terminar o 
tra o ABC e o Santa Cruz 

treino . antes\ da 
Hora, porque o * möbliert " t l Ä 

a seleção conseguiu dois tr i - {pre judicado. -à \ 

Empossados, ontem, os vo-
vós poderes do Saota Croz 
Apezar da simplicidade, o áto foi 
assitido por grande número de 

— desportistas — 
Consoante lòra amplamen-

te noticiado, realizou-se on-
i f - e m n a s a n t a Cruz, 

SOCIEDADE DE ASSISTÊNCIA. * **são ^ **»»? dos novo3 

ã 

JOSE' NIC0DEMUS 
* ADVOGADO 

PATROCINA CAUSAS CRIMINAIS — CÍVEIS -
COMERCIAIS — TRABALHISTAS E FISCAIS 

Residência: Rua Joaquim Manoel, 588 — Petropoiis 
Escritório: Dr. Barata. 233, 1.° a n d a r — Salas 4 e 7 

Telefone 21-03 Natal - Rio G do Norte 

DRA. LICY TEIXEIRA 
ESPECIALISTA 

DOENÇAS DE SENHORAS — PARTOS 
i Curso de aperfeiçoamento no Rio de Janeiro t> 

Belo-Horissonte) 
Consultorio: Edifício Magaly (acima da Casa R io ) — 

1.° andar. 
Consultas: das 14 horas em diante 

Residência: Av. Rio Branco, 440 — Fone: 19-20 

m 

JONAS GURGEL 
PROVISIONADO 

ito-itn i'ruuax civis, comerciais. Advocacia em Caraúbas, 
Martins, Apodí, Portalegre. Patú 

Escritorio e residência: Praça Getúlio Vargas, 69 — 
Caraübas 

MURILO ARANHA 
ADVOGADO 

Ksmturiu: Duciue de Caxias, 84-l.<) andar Sala 5 
Fones: 11-18 e 15-53 

Residência; Rua Otávio Lamartine, 522 - - Fone: 17-86 — 
Natal 

PAULO DE VIVEIROS 
ADVOGADO 

ESCRITORIO: AVK NI DA DUQUE DE CAXIAS, 106 
SALA 5 — FONE: 19-70 

R0MUL0 C WANDERLEY 
ADVOGADO 

RUA DR. BARATA, 186,-1° andar 

Dan 8 àft 11 e da« 16 às 17 horas — Fone 19-71 

DR, MACHADO 

DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 
•. — rf »- ii

 r
 i 

CONSULTAS EM HORÁRIO PREVIAMENTE MAÀCADO 
Consultório: Avenida Rio Branco n.554 

Residência: Assú, 419 ~ Fone 1^84 

Clínica de crimçot 
DR. MÜRABEAU PEREIRA 

FUERICULTOR E PEDIATRA 
Consultas: Daa 15 horas em diante 

Consultorio e residência: Rua João Fessóa, IÔ4 
Fone: 21-16 

DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS 
DR* 0TT0 JULI0> ^ P I ^ O » ; 

DIARIAMENTE DAS 15 AS 17 HORAS 
CONSULTÓRIO : 

AV. RIO BRANCO, 589, 1.° ANDAR 

DR* PEDRO SEGUNDO 
FJ3PKCUUSTA 

VIAS URINARIAS — PROTOLOGIA E SÍFILIS 
Cura Radical das hemorroidas, varjaes e hidroeelea* »em 
operação e sem dor. Doença da uretra, próstata, vesícu-
las. seminais; bexiga e rina. Tratamento rápido dai ura-, 
trites agudas e crônicas e suas ramplicaçóa«. Perturba-

çfos. Urotroscopia Oalvano Cautério 
DAS 15 HORAS EM DIAOTK 

Consultor, Edifício "Nova Aurora", Rua Dr. Barata, 
241-1,° anda. Residência: Rua Apodl» 377. Fona: 11*50 

HOSPITALAR 
KSCOLA 1)E ENFERMAGEM DE NATAL 

/ 

Acham-se abertas, na Secretaria do Hospital "Miguel 

Coulo", as matriculas para o Curso de Enfermagem, deven-

do a candidata juntar ao seu requerimento, dirisid^ aò di-

íetor da Escola, os seguintes documentos: 

I — Certificado de conclusão do curso secundaria ou 

ginasial, normal, comercial: 

I I - - Atestado de vacina; 

I I I — Atestado de idoneidade moral; 

IV — Atestado de sanidade física e mental; 

V — Certificado de registro c/vil que comprcve ser 

maior de 16 anos e menos de 38. 

V I — Quatro retratos 3x4. * 

Natal, 1 de Fevereiro de 1951 

Sóror Ana Teodolinda Amazonas — Secretaria 

Registro Civil das Pessoas Naturais vende-se 
na Gerência deste jornal 

SERVIÇO NACIONAL DE APRENDIZAGEM COMERCIAL 
SEN-AC 

Acham-se abertas, a contar desta data, nas Diretorias 
das Escolas do SEN *C. desta Capital, e que, funcionam nos 
Grupo« Escolares "ISABEL GONDIM ' - Rocas — e FREI 
MIOUELÍNHO - - Alecrim, as matriculas para os Cursos de 
Preparac&ç Funcional destinado a comerciários menores, 
com idade compreendida entre 14 e 18 anos. Essa^ matri-
culas serão precedidas de provas de admissão. Tais pro-
vas devem corresponder ao programa de exame de ad-
missão ao Curso Comercial Básico. 

O Ministério de Educação através de oortaria baixada 
em Janeiro do corrente ano, permite a matricula na sé-
rie do Curso Comercial Básico, aos alunos aue vierem a com-
pletar nos termos das atuais instruções o Curso de Prepara-
ção Funcional 

Aqp interessados, para melhores Informações, poderão 
rilrigir-s* àquele estabelecimento dc ensino, diariamente das 
19 às 21 horas, exceto adi libados. - .. , 

Outrossim, nesta m 4 M da|a entoi&tjMft-ae abertas &t 
matriculas para oe demais cursos das e s w a s do 8ENAC no* 
referidos estabelecimentos, indufi?a as Mcolas do Orupt 
I s o l a r Áurea Rarror 

i 
i dirigentes daquele clube, pa-
; ra o biénio 1950-51, Apezar 
! de seu carater simples, o ato 
: foi assistido por elevado nü-
i mero de desportistas, notan-
| do-se dentre eles, os srs. Li-
J mirio Cardoso D'Avila, José 
Í Macedo Arruda. Mareio Tei-
í xeira Alvarenga, o técnico 
j Betinho, jornalista Roberval 
i pinheiro, Djalma Maranhão, 
, presidente do Atlético, além 
dos tricolores Fonseca, Rival-
do Pinheiro, Emanuel Riva-
davia, Miguel Seabra. Manu-

! cl Batista. Carlos Alberto 
| Moreira e outros, cujos nomes 
' escaparam à nossa reporta-
| íçem 
i A sessão foi aberta pelo sr. 
Antonio Fernandes, que pas-
mou a presidcncia ao dr. Rí-

: valdo Pinheiro. E^ste. ao as-
j sumir o posto, proferiu breve 

defensores do Santa Crua. A 
seguir sob calorosa salva <}e 
palmas, convidou o dr. Jo^o 
Carvalho de Aragào e o sr. 
Antonio Fernandes FlIhOi ,a 
assumirem as funções para 
as quais foram eleitos. Depois 
de empossado, o dr* Arae&o 
agradeceu aos conselhtffos ;e 
associados do santa Cruz, ra 
sua eleição, acre$centa&<^> 
que.. nada prometia« entre-
tanto, pedia que o « corais a -
guardassem as reaiiaaçftes. A 
seguir, aclamado pelos ; pre-
sentes, fez uso da palavra rO 
sr. Ubaldo Menezes, ^uo de-
pois de dirigir aos novos 'di-
rií;en-.cs tricolores breve Sau-
dação. abordou a situação do 
clube terminando por dlaer 
que. a família s^ntacruzense 
confia no dr. Aragão, na con 
vicçâo de que ele saberá con-
duzir com acerto, os destinos 
do clube das três côresi 

orarão, recordando a vida 
gloriosa do clube e enaltecen- i colheu alguns 
do as qualidades de antigos, fotográficos, 

Terminada a sessão, o fo-
tografo Waldemir Ctormano. 

instantâneos 

T O N I C A R D I U M 
TÓNICO DO CORAÇÃO 

O TONICARDIUM ^ um* medloaç&o c&raiotônic* do «R| 
tfiiQu^clmeiito do musculo cftrdtnro, fr^^çgta gfrai, cuno df moi««Md> 
tixudas. Hítpntiw, iMTtufhiiCûeii tin circulA^éo r palpltaçó* .̂ Ok eopi^oi 
moniert rt<» TONICARDIUM exercem eflcffy HÇAO dlurcUex. *m fto»* 
-Ir lx'iieflfci efeito «obre os rln». ^UmUiando o ácido urloo. c4m 
BRITANDO «À iieírtteo Í4 O reumatismo 

O Toulcardlum vlgorUA o cofttçAí» 

GALVAO MESQUITA LTt>A-
C A S A QUE N Â O TEM O O M K Ü D O H * 

Famoaoa, orllgo« aanftárioa • 
— Tudo n i u i m n i l u n t « a 

Auo Dr, Sorflrta, t l?. — Fona Hl 

À R M A T Ê M 
Ofmüm N t e q s s i éê 
JÄHSHIS eomplaéa 4a 

N A T A L 
* 

AVENIDA IDO B M H C q ^ M l — I t l * 

m • Hhi^ v. V 1 



A R O i a 
do 

\ ORDEM - Esforço 
nosso cooperador 
Jonas Gurgel 

.s?nsioili/iid(3s 
O no Dir povo tir Caraúbas-

e iodos aqueles que aîentfe» 
rum ao ;>.pélo do Jonas Our-

Encontra-se nesta capital 
o nosso grande amigo i- coo-
perador, Jonas Gurgel. resi-
dente em caraúbas. Todos us 
anos. a paroquia de Caraúbas 
c amigos residentes nas vizi-
nhans localidades, por inter-
médio de Jonas Gurp.ol nos 
fazem chegar a sua contribui-
ção em prol da boa imprensa 

Ontem chegou-nos es,se u-jr^i as nu8»as eifiruldades 
litigo de Caraúbas, trazendo i com «VSUUGS como 

ESCOLA DOMESTICA DE NATAL 
MATItlCHJlrAS — a cor.vçar de fJ0 df fevereiro. 
EXAM GS » E lil 'OCA v DE ADMISSÃO na pri-

meira dezena do março, 
IN ICIO HAS AI ' I iAS — dia m de nwirço. 
Quaisquer (Mitras Infcrn I:H ões podem ser prestadas 

í\ Avenida Deodoro, G42 - - Fon» 1K47, 

a contribuição de cinco mil | Gurgel em Caraúbas. Cebas-i 
cu/e iios que agradecemos' tiãu Gurgel e Antugio Dantas 

j d * Amorim, em Mossorò. nos-

I.sfj» .ornai alcançaria uma po-f 
| s i " o de independência e de 

ucl mostram ama admiravel | pi o presso nvejaveis. Deu.s ha 
compreensão do que seja a r;,- s imi lar em cada munici-
bòa imprensa'.- dão assim a p u d c n o g s o E s t a ( l o u m a p o s _ 
.•aa contribuição ivara aivciii- . . . . . . 

1 1 twit» aa boa imprensa, que Pio 

| ̂  considerava absolutanu n-

.tf indispensável, dizendo pre-

{ t\ r, • montar um jornal a 

miir mais uma igreja 

6 D A 

Jon 

f J1 

CIRCULO 
OPERÁRIO 
DE NATAL 

Cooperativa Agro • f e c u a r l a de Parelhas Ltda.fc _ _ 
Dados extraídos do relatorio de 1950.1 W C L E S A 0 IANA DO 

0 N I C A A P E R I T I V A 

- v *•» — — 

A Cooperativa Agro-Pecuaria de Parelhas Limitada, jPROCESSO OE IMPEACHMENT * 
«oniiuúa em franca prosperidade aumentando dé uno para f I 

Fo; mais uma vez adiado o iul'>ameento rio proce^u <u 

Impcachment, decretado peia Assembléia Legislativi t\o y-
lado. conirã a pessoa do ex-governador Jose Varela. 

ano. o seu movimento Do seu relatório do exercício de 1950, 
apresentado na Assembléia Geral Ordinaria Realizada em 
10 de janeiro de 1951, extraímos os seguintes dados, para 
o conhecimento do público. 
Movimento geral realizado em 1Ü50 .. c rs 18.162.596,40 
Movimento Geral de Ativo e Passivo 

(Mtuaçào em 31-12—50- " 2.594.540.10 
Capital Realizado . . . 322 460,00 
Fundos Diversos " 54.551,00 
Depositos % 1.407^22,60 
Financiamento do Estácio . .. " .57.600.0C 
Financiamento da Preieiiur;: . 90.000.0C 
Empréstimos em Carteira 706.532,40 
Dinheiro em Caixa e Bancos . " 1,179.543.40 
Empréstimos Realizados em 1950 " 2.854.207.70 

Este.s empréstimos estão asMni distribuídos: 

Kr*, ião domingo, em sua sede 
l.eunir-se-á. domingo pró-

Sobre Hipotecas 
Sobre Penhores 
Por Letras 
Letras Descontadas 

2 — 

1 8 -

545 
2 

507 

CrS 23.121 50 
378.667,8(; 

2.441 418.40 
11.000 00 

Marechal Mascare nha <!e Morais 
RIO. 21 I i i ionna o re-

porter Samuel Wainer que o 

mureclul Mascarenhas m 

Morais, convidado p' lo presi 

" ! ' 11 ' r tia Rljjliljhr;, ; 

IrJi.ií a delcjyJcãi ; r.o tü 
4; pOSSC (ÍO ilOVO HuV-'! lio 
rn i ;na i , cíeelinou i-'^:' 
R ieivmdo que su:i I:I»KÍC • 

O r a ç ã o d a m ã e c r i s t a 
p e l o f i l h o sacerdote 

2,857.207,70 

NATAL — Quarta-feira. de Fevereiro de 1951 

Totais 
A Cooperativa pagwu juros ao Capital na importan-

: ir,io. em sua séde social, noJ cia de Crs; 18.790,10, a taxa dc 6 ' ; a .a , e distribuiu Sobra': 
Alecrim, o Circulo Operário] Liquidas no valor de crS lti.7ò5,7C. 

Natal, a f im de realizar a. 
•essão costumeira. 

impor ii nossa crença e 
revelada. Racionai por-
necesMdade de um ser 

: íes.sa oportunidade, o nos-
u companheiro de redaçao 

!o,-é Nazareno de Aguiar, mi-
id^.nte da Ação Católica, con-

j içado pela diretoria do Cir-
| u.o. pronunciara uma pajes-
j . ri-, sobre o tema "Alguns As-
j jL-;ítoj da Igreja no século 
|.-Í1X'\ 
| entrada será franca, e a 
i e-. nião está marcada para 
j »ti horaf. do domingo 25, 

A primeira verei.ide que 
Deus. Verdade racionai e vero:: 
que a inteligência compreenete 
supremo. 

Sâo tào apoditicos os arí/.»i!>intos da creação. que não 
é possível regeita-los em sã consciência. Bem dizia Job: 
''Interroga os animais c cies ensinarão Deus: a« aves, 
c elas t'0 mostrarão. Conversa co.n a terra, e ela te respon- I 
derá, e os peixes do mar te íaiarao de Deus M ! 

Desde o mundo dojs aslro.; uo dos mierobios, tudo vr-- \ 
vela o poder, a sabedoria o a ;:h ria do Creadòr. j 

Através da historia de toíos os povos, a consciência. ; 

humana grita que Deus existe. 
Verdade revelada., porou- Dcu '̂. se monile.siou ao lio- j 

mem, dando de Si mesmo a ui^is completa definição que , 
se conhece. Quando M^i.sé^ :ív.;cuueou as sandálias, para j 
se aproximar da sarça ardente, o íviu. a voz do Eetcrno j inverno — O inverno neste 
lhe disse: |: u nicipio está sendo muito 

"Eu sou aquele que Drfinicao que resume a na-
tureza e os atributos divinos, íüc.ís é a vida em si mo.sm.i j ij. 
Os aeres creados existem p«-lo St-U poder. ET Ele quem KU-... ; Mnào caidas aqui. não tendo 
tenta os mundos. ! nem para se fazer na 

Puro espirito, em sua encerram-se todas as ; primeiras plantações. E ' g rau 
perfeições Pela sua eternidade capeia sua ubiquidade, e v i ; o pessimismo do povo que 
acima do tempo e do espaço. Nada ihc é passado nem f i v Íc h^ COrn grande m^do dc que 
itirô, porque tudo lhe é pre^mí/. Conhece e vê todas ; inverno seja ruirr, 
cousas e lhes assiste com a ma providencia. Não (̂ ai um i o êxodo néstes últimos díus 

C") meu Senhor e meu Dca.s! Como 

felicidade, quão singular é a graça 

escolher a um de meus f i lho; para ser vosso .sac<rdo.--

Quem sou eu para que, entre tantas, seja eu. a \<.>s-

í»r:mde a niu.n.i j K 
que n;e Uzttic d( i I n ri ;nl<.r, I 

í ri.Ui i :otf i t ? m . 
<!'> li.i r .11 I II ! n 

O Super i st:.(ju< tia \ ivraru 

O quadro social da Cooperativa é composto de 440 1 Q u c m s o u e u P a r i i ^ cantas, seja eu. a nus- j [^"^//VVA^lV-í.VlV'Ul" 
associado^. (ta humilde serva, a escolhida a dar-Vos um sacerdoie, a ; Vímnti a r.,inii«>sn (írpn-

O seu Conselho de Administração está assim const.i- iSer a m ã e d e u m sacerdote? ! ̂  Mo^VÍuir^^T'v n «-s d,- i.i-

Mil graças, meu Deus. muitas graças Vos rendo < i Q l r a * ^ 

mais íntimo do meu coração por esta ventura sem ifuuU. | 

(.'reio, meu Deus, creio (;iie a vocação ao sarerdoc:;; 

talólico somente pode vir de Vos 

tuido: 

Diretoria Executiva 
Lucio Pereira Dantas — Pre-

sidente. 
Sinesio Pereira —- Gerente 
Raimundo Guerra — Gerente. 
José Arnaldo de Medeiros 

Conselheiros 
Laurentino Bezerra, 

E' esta uma das Organizações que, no Estado do Rio 
Grande do Norte, muito está fazendo pela sua recuperação 
.social e economica. 

K.ÎVKAKÏA l.iy,\ 

Se não fòr chamado por Dons. ninguém ambicione a 

!honra indizível de ser sacerdote do Altíssimo. 

Senhor, conservai e levai a bom termo o que a vo.s-

fa ^raça começou a operar em meu querido filho 

Dai-Jhe, meu Deus, bôa saúde e feliz êxito nos es-

tudos . 

Convevsfies ao 
Catolicismo 

r ' i ' • "i » a • i 
» 1. • • 

sv-;. , . r . 

s-: D • i .V . 

c 

S \0 TOME' nos de uma centena cie t.rn- | Vice-Presidente 

Preservai-o dos grandes perigos que o podem amea-

çai' durante o difíceis anos de sua formação sacerdo:al. 

Fazei que meu fi lho seja um sacerdote se»undo o 

Kainel ' v o s s o Coração: ardendo nas labaredas cio terno 

i"tco. Poucas e além de tudo 
s, foram a j chuvas até 

balhadores, tem aüandoracio Pereira de Araújo, 
nojjios campos, u procura de j Primeiro Secretario — Ca-
vida melhor e mais barata. : pkã 0 Severino Bezerra. 

Associação — Em sessão de ' 
Assembléia Geral Ordinaria 
realizada em data de 31 de 
dezembn do ano passado, foi 
eleita a diretoria da Associa-
rão de Proteção e Assistência 
& Maternidade e a In fanda 

SÃO Tomé, a qual regerá 

jnôr ao Santíssimo Sacramento e à Virgem Imaculada 

Encheia-o de vossa Graça e de vosso Espirito. 

cabelo da nossa cabeça tem o sc-t consentimento. \ 
Tem um amor i r l in i io p ; . c o m os hemenz. ar-5 

quais instrüe e comunica cs :r^:\:edos de sua paternidade. ; 
E fespera de cada um de n ^ t,ue O amemos e Lhe sirva-
mos, aqui nà terra, para O possuirmos depois da no.;s.t 1 

morte, por toda a eternidade. ' 
A^pezar das palavras da razão e da fé, ' « tamos v)- | 

vendo uma época em que somente í;c nos a mas e ! 
combate a Deus. | 

Os comunistas arreai nu ntam loiças contra a Divin- ' 
dade, como se fc-sse possível ao.- insetos apagar o sol com ; 
suas azas, .. 

Não conseguirão cs sen loucos intentos mas estão 
creandG uma situação tremenda para os seus filhos. Qu * ; 

das gerações cie amanhã, duradas pelos comunista 

'.'i.i sido grande. Nada m o 

pi 

os destinos dessa sociedade 
no período do 1950—1051, c í i -

' ^ " " feet? assim consLitiiida: 

í A LITXJRGÏÇO » ' » « Ï T O W A EFETIVA 
• • ' AMANHÃ ' ! P i X ^ k k í u l ° - - P £ l d r e Rami-

ro Varela. 

í Secundo Secretario — José 
í Eusébio Fernandes Bezerra. 
] Primeiro Tesoureiro -— Sin-
val Azevedo. 

1 Segundo Tesoureiero — E ;-
t.eie Cassiana de Araújo 

CONSELHO FISCAL 
Presidente — Pedro PereU 

, de Araujo. , 1CÍC)U1 

Membros; Pedro Adelino 

Concedeí-lhe perseverança na oração, amor na hu-

mildade, constância na castidade, tesouros de bondade 

e mansidão, enfim, de progresso em tõdas as virtudes. 

Que meu íilho, Senhor, possa, um dia, trabalhar mui-

to lio pastoreio das almas e sofrer mais ainda pela glória 

de 

i : • • 1 s -
• -vaii 

''->ipr. rr.wuo 
-.< i' Fulton 

Heywo-
[••- o r : alista 
:iy forci II, 
(.Tjrr^j.inhift 
;'..'. rcdatoi' 
' ( lilHUÚStr 

Win:'' !' CrJiY Be-
' • pé!1) 

.:1st'üi'.i t'-ivjr.^v t;''ut C- »"->, 
^ (.'•) rT fiiitüi' con-
• ^iip-î!' Hei;ry C Lu-
• . ' i ' rvbM' Lü'< . Time. 
t-'("t: nir.. A r c - j i ] - i r i i l Fo-

a1 : ' ' ' 1 ;( .'•,<' 
pr- s:dc?:t< 
/ vi. 

.í1 

•D.-, i! 
r;n r-1. 

W/ 

•U!, ( r sra Friu 
o s. na dor Wap.ner 

rí 

Vosso Nome e pela salvação dtfs alma; imortais 

Fazei, 6 Deus de amòr, que meu fi lho seja um sa-

culto e muito santo. 

t Dirijo-vos, também, esta oração, 6 meu Deus: 

dos Santos, Sergio Querino da Dai'-me a graça de ser para todo o sempre mãe di--

Silva. na de vosso sacerdote. 

Suplentes: Leoncio Costa. Afastai de* meu lar tudo aquilo que possa ser pedir 
< uinta feira da segunda 

Semana da Quaresma 
CATEDRA rVE S. PEDilO p ^ i U w î ^ N A ® 1 1 ' * 0 ° ^ K u r U Ò P e v r é l ' r a d a R o c h í l - òe Uopêço para o meu filho. 

EM ANTIOQUIA h X P i H M I H A « '' Luis A. Santiago 

P r , , Subam ao l .o andar do 
- r o i ^ n c i i m u n c l o P^aio 70 da Av. Tavares do 

jLira e constatem a verdade . 
.desta afirmação. i 
! Verdade; nenhuma ca.su | 

Procedente dp Maceió, che- ! possue uin stoque dü papel 

A i o n a t o 

dé hoje, sem temór de Deus c. eonsenuen,emente, sera. lei; ;r o u a ^e^ontem, a esta Cap iJem^tào gigantescas propor-
qiíè'obriguem em consciência ? Que I raoaiho imenso de ra- - -d o professor Raimundo No~ j • * LIVHARFA L IMA 
teqüése vai custar a reeristia nziicão la Rússia e seus sa-| i a U ) d a s i l v a - chefe do Ga- q m a i ò r imporio d? artigos 
telites, quando passar a onda dc impiedade, de sangue e de I ; l l l o í e d o governador do Es- papelaria do Estado_ 
ni|»éria em que ora mergulhr.m tantoc infelizes! 

Aos punhos cerrados e n t r a os cca- respondamos 
coin um ato de adoração e amòr a Deus. Compensemos 

' \DVÔ<ÍAI>0 T 

At. Fftf íáttfl Whoto , e i l 
Pome«: 1700 172S 

lado e Secretario deste Jor-; Mostruário Tavares de Lira 70 | 
> Kr« [Deposito l.o andar dos n^. i 

68 a 74 
a varejo — Casa 4 

as blasfémias da impiedade cr.m penitencias por nós e pe-
la« tfiates vitimas do comunismo ateu, 

Na capital alagoana, | 
Jbmei.eii-se aquele professor ' s e ç õ e s 
exames vestibulares na Fa-| íloyal — Cidade Alta. Livra- : 

.'uidade de Alagoas, tendo ob- | r í a 

João Wilson Mendes 
Melo 

ADVOGADO 
1 !/.' •, I , - 1 . ' 

Escritorio — Avenida Duque 
de Caxia«» 2é6 - - i .ò 

Nova Iorque... 
• 1 it i 1 r;s míinjcuras. nii-
.ir.i í p r o i j s í a n t e . - . , e po-

c in.quielíjs. t1 

» »ii. . 
nr".: Si i tvr vive r. 

r •!ir que 11 ao e o autor (N1 

t.ii., <'i;i'4ver.võe.i, mas sítr 
• L tem rrcV) No 
<o!)renata:'a!. Mído (• 

^'(.'dr;.) íiu a. cru- t. vü-
1 ' 1 <> p!',:j):'i') nonir iiidioa. 

F '̂j.r abroUitaiiii'i.t'1 (»i':itai-
• ) 1'̂ í!" MUr-, qU;1 i 1'«:v,;'or-

r ' 1 , r.ajrra fcjti• r .̂Uií̂ o... 
, ; í 1:1! . . ! < r. i . iL/ 
i U..!.. Li : i .1. . 

?,.V';!./'i:íior Sh.-cü <'•. aü̂  
; r . f •. ura apostolo que 
jl-;;.ta Vfh-ii'iiti- a 

(ávi.ia Trnbaiha 13 
as por dia. 10! 11a por re-

ioi'-ao aiiiiaihas 
.2" 1 i: 1 pre.^bííèriv), nãn almoça 
1; ve/ .̂s si'iiao um ropa dc 
eit •: J trabalho e rcpju-
yi, oiia pj ofissào e deloito sâo 

alm^s "A idade da incii-
;'rri noa j;: avabou I>'r mi-
!-õ <U> anie'-iraiKi.s tem sc-
ie c:e conversão". - "Os ho-

rn e»\s í;i c.si;o (.'r.'is.id<>< (i''1 

ir c i q » \ o são v<'>-

t ;do ótimas notas. 
Colegial — Presidente j Residencia — Av. Rodri^ueâ 

r 1 Alves 776' " 

B A N C O DO B R A S I L S A 
Carteira de Exportação e 

Importação 
A V I S O 215 

Importação — Licença Prévia 

A CARTEIRA DL LXPO í T A C Â O l, I M P O R T A Ç Ã O 
do Bartco do Brrisi] S A Ion .t pViDiiro q u « o colhera, 
para solução Á medida forem SÍ ndo apresentado:;, 
pedidos do lic?r:nt.xn oora vnto d'-1 doií'» trimes-
tres, e 2.' d-.J )9bJ), d-.;- ;..>„,rdo c.\i\ cia noimar. <-?k 
tabelecidas polo A V I S O 2\l iblífadc) no 'Diorio O/« 
Ho l " do Estado, do i"/ l-Sl. 

Bandeira, 414 - - Alecrim 

i e r t u l i a n o 

Aires 

TT 

Encontra-se nesta Capital, » 
m d o chegado ontem, dei 
? Uv>soró, onde reside, o sr. < 
/erLuliano Aires, industrial, ^ 
r roprietario da Fundição e ' 
'4'íoinas Aires, uma das mais ! 
: ilipas no Estado. O sr. Ter ; 
* i ília 110 Aires, que ê pessoa! 
iriuHo conceituada nos meios j 
Lomerciais dáquela cidade vi- ! 
aja rã dentro de poucos dias a i 
VIossoro. ! 

C A S A N O L A S C O 
O gfiii proprietário preteqdeifdo mudar d a 

. ,, , • • • • .1 < 
ramo áé negocio, está promovendo a liquidação 

total de seu variado estoque de cçüçados. ' 

Aproveitem a {jportunid«Í9 ' 
RUA DR. BAH A T A , 235 

• * 
=3̂  

! Ajudai-nos com a vossa Graça a cumprimentos sem-

pre e exatamente todas as nossas obrigações de bons 

cristãos, afim de que, pelo temor de vosso santo Nome e 

pela santidade de nossa vida, mereçamos atrair as vossas 

btneãos sóbre o nosso lar e sóbre o nosso bom filho, 
j Por fim, ó Deus Santos, cobri de bérrçãos e de grã- | 

ças a todos quantos vêm auxiliando a meti filho a subir 1 

a montanha santa do Sacerdócio. 
! Dai-lhes em recompensa o dom supremo do vosso 
amòr j oon^. vei.s por .seus pera^os 

! « íjiie agora querem v qu? rü-
Abençoai os superiores e os esforçados mestres de | wiarvi Oi 

meu estimado filho. i hom-i.S têm bastante SÍMISO 

Concedei-lhes a alegria de verem coroados do mais 
completo êxito todos os seus trabalhos e sacrifícios sem 

conta. 

Abençoai, igualmente, tados aqueles, cujas almas 
ücrão, um dia nao muito distante, confiadas aos cuida-
aos de meu filho sacerdote. 

Fazei, Senhor, que pelo sagrado ministério de vosso 

e meu sacerdote, as almas sejam preservadas da lepra do 
pecado. 

Que todos sejam, por sur palavra e vida santa, en-
caminhados íelizmenete aos paramos da Pátria do Céu 

Mj- ,-u'a rlit;irida(ie pessoal pa-
ra rrrrem ainda qur mi pôr 
euijín dus pais. do meio ein 
que vivem ou dc suas yi.iu-
duias fjjK' pecaram O f/iit' 
fi''.sejam é o perdão 

C').s inteleftuai> que r. ei'1 

vão. trabalhados ia p^hi -
ça. iicam surpresos ve:Kiri-o 
emjjenhado cm provar quf 
Deus existe jvaluientH V 
se por acaso dizem " D i s p o 
'•;•") e.ssas provas. Mor>.-.enhn:'' 
Quero crer e vim prestar nu-
nha iiomena^rm a l^re-íi" 
Mosenhor j epíica docciuentí: 
' A Igreja so quer de voce tíc-

111. M b 
Ms toiles 

avisa a rtit»ute<í e nmipo^ que rei' 
ivicloa mií s atividades advocatician 
intcrrii ii| íd is desde fins dc 
por de impedimento legal* 
visto (rr sid« chamado, durante 

período, a participar da idininistrurAo estadual oru~ 
pan#o, respectivamente, a,s funciíes de Secretário Geral 
do Estado, Diretor do n t e Diretor Geral do Departa-
mento da Fazenda, 
Endereços:— Resídein ia — ULÍI Trairi, 581 

Fscrltórii» — Dufiue de Caxias, n IM, 
(Kd BILA), s.ihi 2i)(i — í one 22-G5. 

O s e g u n d o b a l a n ç o , d a C ö p -
p e r a t i v a d e C r e d i t 

Raimundo de Freitas Barros 
A I> V O O A n o 

Ru:i r r inr f r : i 707, 
NATAL — KtojQ 0 « N « r U 

roense _ _ 
A Cooperativa' de tr'edito foóíisòroenuè Ltt? a / consta - 1 — • m. ., 

i Ua a 30 de Setembro de 1D4Û, entrou para o seu terceiro Í Í Q S 
ano dc atividade, tendo em 31 de Dezembro de 1Ô50, encer- L. f • ^ 

.íií o seu segundo balanço, do qual extraímos os seguin- % — — 
dados: 

i pita) realízade Cr* 
T "poAir^fi .. • " 
í '^.nciameníti do Estado 
" Cílios de BmprcsUmos rm Caiioíra .. " 
T»ínti«trb e Bancos 
r i^reítimos realii^doA [f^Q 

j / o c a ç o e s 

Sacerdotais .1 

[ iù l 
•Än 

lês I H M 
237 202 40 O DIrctÄrdü nöra dftA Vo 

20 oort òo Sacerdotal*, avtsa aoíl 
478 771 00 CcutrOÄ da ß A C e da J. 
n3.066,70 tv C que haverá atuâo ama-

i 291.411,00 ái 10 hörM/^flo 
Pelas importâncias acima, verifica-«e que e promi«ior <-entro Social Divina PiOVÎ-

fi.toro da OooptraUva Me Credito M u t o r m m Lida. dcu9ia. 

P R O D U T O S "ÇIL" 
C M . Q U Í M I C A INDUSTRIAL - C I L - S/A 

Tintos yçrç tedoa cm flu* 4 m«ua d « r i v ado t doa co» 
thèctéí l t t írto« m a r c a « ^WALKIRIA*1 . " PR£DIAL " , 

" C Q f t M t t f r , " B E T O N O t " . " N E O L U T , etc. 
PlSf RltUtDOltES PARA T O D O O . ÇSTA^ D O 

RIO O U A l f D E I X ) NORTE: 

SANTOS & CIA. LTP A 
A V n n P A V A V A B E F o e U R A . « I H 

\ 
S E C Ç Ã O DE T I N T A ? 

n 

Virgem de Aparecida, sede vós para O meu filho po»ü que vove tiver pensado 
.. . _ , t 'em Deus". Sv n ota«,1̂ " 

Mae cheia de carinhos e de amor. Fazei clêle digno Repre- i m e r e i > e a conversão Virii 

sentante de vosso Divino Filho Eterno e Sumo Sacerdote, j comunista, diz Mon* tfluvr,. 
_ . * porque nao mercceiY- n con-

ncsho Senhor Jesus Cristo. Am<m. versão de todos os cnnum«> 
LMI L tus? Conm as crianças d«1 Fr 

' tíma. Mí)ii> Sh^en rezn c 
i íaz que rezem para a corvrr-
i «ao da Rússia: "rec<< 
! up rezeis poJit COI IVMSÃ; ) M.I 
Í ÍÚÜSÍ. I Nndii melhor PODRI., 

I íazer paia salvar n nuiuíi.' 
moderno" 

' <í.ui(;i d'Apollonin. divulí-
!)NDFM< 

TUDO (pie você procurar 

livraria l.im^ 
O maior s(oi|or do ramo t 

qm mrhor< ^ prrroi da praça 
Vlsftem o drpos/to in» t." 

andar 
IJVRAIttA I.IM \ 

Ta vil f** ile l ira. 70 
Deimsito I." «tndar íiH/74 

dii 
HlíA NiaA FtORESTA N 67 - NATAL 

IbvtdoMif para oa praçoa do 

» j 
A ORDEM 

P r o ç o 0 , 8 0 



o 
A situação dos antigos bichelros-Pafàvras do Gov. de São P&uto 

5 PAULO. 22 — A^TE O CLAMOR DE CERTAS RO- i Q u S t Cl 
DAS. SOBRE A SITUAÇAO KM QUE TINHAM FICADO AN- | 
TIGOS CAMBISTAS DO JOGO DO BICHO, QUE DE RE- p C t C l t l C d C a O 
PENTE SE VIRAM SEM TRABALHO, DIANTE DAS ENER-
OTCAS BUOVIDENCIÀS DO GOVERNO, REPRIMINDO A s PAULO, 22 O guver-
JOOATWA, NESTE ESTADO, O OOVERNADOR LUCAS nador Lucas Garcer declarou 
GARCEZ DECLAROU QUE O GOVERNO ESTA PRONTO aos deputados do seu parti* 
A COW>CA-LOS NO INTERIOR, PARA TRABALHAREM do que deseja a pacificaçao 
NA AGRICULTURA. QUE TEM FALTA DE BRAÇOS. ADI- geral e que na composição da 
ANTOU O GOVERNADOR QUE O SEU GOVERNO QUER Mesa da Camara Estadual é 
FNXADAS PARA O POVO E DESEJA COMBATER A PRA- preciso que sejam contcmpia-
GA OS SEM TRABALHO. . dos todos os partidos. 

A mulher paraguaia se organiza para o apostolado 
ASSUNÇÃO, :i2 - Duas Exniu. Mon s 

assembléias nacionais do se- nardl. ' 
nhoras o .senhoritas da Ação Eia algumas aas conclusses 
Católica do Paraguai enc^r- «dotadas: 
ru ram feiamente a.s festivi-
dades do Ano Santo ao reno-J^ instruam sobre a dígnlda-
var a promessa de continuar }de c a missão da mulher na 
com novos eslorços na sua ; sociedade, estudando especi-

Frcdcrlco i."- | nonle sru apostolado de pes-
'sóa a pessoa, faze-lo í rut if î -
cável com a reza do rosário 
ein î'amilia e a intensificação 
da sacrifício. 

Por Frei L^onarik» Celaya 
OFM 

i — Que as sócias du A. C. 

obra apostolica. 

As sessão de estudo se re-
nijzararn num ambiente de 
.sobriedade que dava o aspec-
to de uma mesn comum de 
trabalho, onde aspirantes e, 
sócias sc uniam num mesmo] 
ideal para sentir os proble- j 
ÍUAS e buscar RS soluções com i 
a ajuda da oração. j 

"Vós sois o fermento que j 
ha úe transformar a massa! 
tm elementos de bem e cie i 
virtude, fazendo que o melo! 
paftão e materialista em que j 
vivemos se torne novumentpj 
cristão'1, disse às delegadas o i 
Arcebispo de Assunção, Ex-1 
eeientJssImo Monsenhor Ani- I 
bal. Mena Porta. Mas "de i 
vols começar péla transfor- j 
rnaçâo pessoal, para logo Ini-
ciar a dos demais, onciiendn-
fjs- de Cristo". 

Tiiiv.bcrn ar,;>!-;Ma reu-
niões o núncio noostOlico. 

almente as encíclicas e a dou-
trina social da Igreja e que 
difundam largamente esces 
conhecimentos. 

Campanha contra a 
Imoralidade no cinema, no 
teatro, no radio, no livro e na 
Imprensa. 

3 — Realizar sistetiiaüea-

Arranje novos asei-
nantes pata A ORDEM* 
Do contrário, o sr. ou a 
aro. não são amigo* da 
imprensa católica cie nos-
sa terra. 

n a 
O Rio Han*»Baixas americanas -Em ação 

as B-29-Chuvas torrenciais 

-ri- to Cã tl Acheson 

Sem significação a 
advertencía de Stalin 

W A S H I N G T O N , 

' TOQÜIO, 22 - A» tropas 
comunistas embora tenham 
prrefecido bastante em seu 
ímpeto, continuam tentando 
U travessia do rio Han e PH-
quanto não o conseguem, 
lambem não deixam os alia-

jdost efetua-la. Ainda na noi-
ic de ontem, uma patrulha 
^Jiada que fez essa travessia 
foi forçada a voltar a suas 

! posições, 
BAIXAS AMERICANAS 

, WASHINGTON, 22 - As 
baixas norte americanas até 

\ atiora registradas ^obem a 
j 40 132 homens, na guerra cia 
\ Coreia, sendo que 7.408 mor-
tos, além dos desaparecidos. 

aprisionados ou feridos gra-
vemente 
SUWíR-FORTALEZA 

, TOQUIO, 22 — At; super-
fortalezas B-21), com base cm 
Okinava, entraram ontem em 
ação, martelando duramente 
po:-içòes inimigas e centros de 
reabastecimento, 

CHUVAS TORRENCIAIS 
TOQUIO, 22 — Em sua nu-

va e vigorosa ofensiva, as 
tropa« aliadas têm sido seve-
ramente castigadas pela in-
clemência do tempo Uma 
chuva torrencial não deixa 
que a aviação preste o seu 
me: ílimavc] concurso e os ca- jtilharia 

minhõe* e tanque« lutam 
com serias dificuldades enj 
tace dos atoleiros. Apezar 
disso as tropas aliadas conti-
nuam em seu avanço, sendo a 
maior resistência inimiga na 
zona da Coreia Central. Tem 
havido grandes duelos dc ar-

A ORDEM 
Propriedade do Centro de Imprensei S. A* 

4NQ XV - - Rio Grande do Nor te - Natal—Quinta-feira, 22 de FeVmMF de 1951—N. 4521 

vejo nenhuma slgniíi-
cie Stalin, de aue os 

22 • Não 
caçac particular nc advertenaa 
aliados seriam dei rolados na Coreia a meti os que '..s 
ceifem as condições de paz da China comunista, 
isto foi o que afirmou o sp. Dean Aoheson, secretario da 
Etiado. e ao mesmo tempo, o sr, Achsson Isz nova 
advertencia á Rússia e d China Comunista para que 
5e abstenham de qualquor nova agressão no o.<-
tremo oriente. 

Carne 
Mas virá da Argentina!- A seis cruzei* 
roso quilo- Aporntam-se os frigoríficos 

Reportagens do Chile 
Homenagem ao Cardeal Care Mf seus 

6 0 axios de saceidócb 

AUDNcceitou 

i SANTIAGO DO CHILE (NC » i t e 4 e seminaristas, membros 
i Mais de 40.000 pessoas se | Ação Católica levando as 
; congregaram no Estádio Na- ; bandeiras de tódas as paró-
1 cional desta cidade para ren- Quias de Santiago; o ortear» 
: der uma homenagem de ve-) de carabineiros do Exército , 
neração a seu a seu pastor, o uma delegação das forças àr-

j UIO, 22 — O prefeito, ge-
; ncral Mendes de Morais, está 
I tomando providencias para 
! grandes quantidade 
j de carne da Argentina, para 
| serem vendidas ao povo cario-
| o quilo. Estão sendo prepara-
j dos os frigoríficos paar çuar* 
dar essa carne. 

Dr. Odilon Bratfa 

Cardeal José Maria 
Caro, ao celebrar seus 60 anos 
de sacerdocio. Todos os ora-
dores procuraram louvar n 
humildade ,a caridade, a pru-
dência e o espírito de justi-
ça do prelado. 

Vejo assim o significado 
desta homenagem; um senti-
mento geral que se manifes-
ta para honrar a uma gran-
de figura moral que perten-
ce a tòda a nacâo" expressou, 
durante o áto, em nome do 
governo chileno, o ministro 
das relações exteriores, Dr. 
Horácio Walker, 

O pôvo já havia testemu-

KIO, — Eni sua reunião nhado espontaneamente sua 
ac ontem, a UDN concordou; devoção ao pastor durante as 
cm dar um representante pa-; jornadas do Congresso Ma-
ra participar da reunião dos r l a n 0 Nacional .celebrado em 
chanceleres em W»shin$in».! Conccpclon no fim do ano 
Ú st. Odilon Braça esteve i passado, quando o cardeal 
com o chanceler João N e v e s * ' C a r o se apresentou como re-
da Fontoura comunicando a presentante de Sua Santida-
resolução c pedindo que « o Papa Pio XII 
governo indicasse o udenista' O cardeal primado fez sua 
de sua escolha, tendo porém, entrada no estádio em mtio 
o Juão Neves declarado j de uma comitiva encabeçada 
que o £»vcrtw> entrega fcssa, por vários prelados que for-
mdictujio à própria UBN. ' mayam centènas de sacerdo-

madas presidida por umi< 
banda militar, desportistas 
uniformizado*-que desfilaram 
em frente do prelado, enut* 

êles humeroflos ciclistas; os 
escultistas católicos; mem-
bros das coloxüas espanholas, 
iugoslava, ucraniana, hún-
gara, polaca e italiana, des-
fraldando cada delegação a 
bandeira de seu país. 

Um número alegre típico no 
üestila fól o que ofereceram 
as representações dos cam-
poneses de todo o país, enfei-
tados com « u s trajees regio-

A s m e s a s d o 

C o n g r e s s o 

versas i«ndétM;Uts, atividades 
e classes sociais. 

"O que mais encanta ao 
examinar o trabalho múltiplo 
do arcebispo de Santiago é o 
sentido social que imprime a j R 1 0 t 22 — O sr Café Filho 
sua ação benfeitora" observou J v a t C O M Crenclor com o pres,-
o chanceler. Por isso o povo o j W i a u d f c R e p ú W à » « t i * * * * 
reconhece como seu, porque t m e s a s d a camara e do Sena^ 
compreende que seu pastor | d a A o q ü e s e d l z 0 s r C a f é F 1 

vive o mandato do amor fra- i i h 0 s 6 d i r á d o s r e s ü I t a d 0 f i ü e 

suas conversações com os de-
putados e senadores depois 
dessa conferencia. Adlanta-
te que haverá uma renova-
ção total, exceto quanto aos 
srí. Luííí Augusto e Rui San-
tos. da ÜDÍT 

Restos moriais 
pracinhas 

RIO, 2 2 — O governo 
brasileiro vai repatriar os 
restos mortais dos no-ssos 
pracinhas que repousam 
no cemitério de Pistola, 
na Itália. A missão que 

irá busca-los 
pelo general 

dos 
é chefiada 
Humberto 

Castelo Branco. 

temo, levanta como bandeira 
a palavra de Cristo e üplica 
verdadeiramente o^ ensina-
mentos dos documentos pon-
tifícios". 

Em nome do corpo diploma 
tico falou em seguida o em-
baixador dos Estados Unidos, 
senhor Claude O. Bowers, que 
representando 35 nações ex-
pressou sua admiração "pelo 

nais c precedidas por uma ; m " i s querido dos varões do 
carreta de feixes de trigo; o i C h í l e " -

Extinção do PTN 
S. PAULO, 22 — Afirma-so 

que já está pronta a petição 
requerendo a extinção cio Pai 
tido Trabalhista Nacional, cri 
virtude da sua fusão com o 
PTB! Como se sabe. o I T N 
é do sr. Hugo Borghi. 

Personalidades 
ilustres 

conjunto mereceu a ovação 
das multidões que enemam o 
estádio. 

Depois que o orfeão de 

"Durante sessenta anos (o 
cardeal) dedicou, com gene-
rosidade e constância, tódas 
suas energias e talento para 
fazer bôas obras" seguiu ai-

rnolneiroe executara um uu- j a e l l f ( 0 e r 

j atenções a favor dos liuniil- ! mero musical, p cnamtceler 
Walket exaltou as virtudes tio 
prelado, fazendo netar que 
sômente por motivo tTio no-
bre como o reconhecimento 
dos valoreá do espiívo 
encarna o s c expli-
cava a unanimidade de senti-
mentos em homens de tào di-

o 
ClíBA 
HAVANA, 22 -

OCORRES m 
NOTICIÁRIO 0« N. C. 

! Ao odio dos inimigos 
1 contra a imprensa ca-
| tóllea, responda com um 
J pouco de sacrifício em 
I proveito do bom jornal. 

Visita protocolar 
RIO, 22 ™ Acompanhado do 

seu assistente civil e do «eu ' 
ajudante de ordens, o Gene- ; 
rals Gois Monteiro, esteve na j 
manhã de ontem, em confe-
rencia com o Ministro Alvaro ! ac^ba de recomendar, pefc/j-
Souza Lima, ministro da Via-^íilmente, ao Chcffc de Policia 
cão, Mais tarde avistou-sc q w o inicie, imediatanicnie, a 

com o Ministro da Justiça, sr . j , s a o a p u b l i c a c ò e s o b j . 
Negrão de Lima. Abordado, ^ ' 

| pela reportagem o. General1 c e n a s ' c o m 0 m A x l m o r f e ü r ' u e 

•Gois, disse tratar-se apenas 
Ide uma visita protocolar. 

O minútro' 
dt> governo de Cuba, dr. l om-
bardo Dia«, tomou medidas 
para prevtnir possiveM sabo-
tagens comunistas nas indus-
trias bft£icas do pais, especi-
almente lia açucareira. 

O ministro, de acordo com 
o chefe do exército, general 
Ruper to Cabrera, adotou um 
plano de vigilância -das ati-
vidades marxistas nas centros 
industriais, porque os cabeças 
vermelhas "só se dedicam a 
íomentar a divisão entre os 
trabalhadores cubanos" fO-
mo ditte 

A policia M descobriu dis-
co*, papeto t impressos trazi-
do« de Moêcott pêlo represen-
tante comunUta Lázaro Pena 
e denurfbiou o trabalho de 
vÀrlp« acitudores. 

MMXiÈO 

GXDA13P DO M£XlCO. t l 
A m*ml$ Mexicana dê Ltn 
nu* tttfrtt? o presidente 
da rtÔ^lK Miguel Ale-
min, 4*4 d^-lare 1951 "Ano 

Em 1947 a Universidade de 
Princeton lhe ofereceu um 
doutorado hQitoarta causa 

N O A tempôf em que era res-
ponsável pêlo» jmanuscritos 
orientais da Biblioteca Vft T 
ticano, intatau utn completo 
trabalho JÇs-organizaçáo 
de^sa instijtuiçào. 

Em diaa auctw^os v Çar-
deal reza ,*> roíét^io em itall-

Cara declarou que as aceita-
va pwque êles se honravam 
os dons saoerdotai« com que 
o dmftiqr quiz favorece-lo. 

o prelado o resumo das 
dificuldade» teve de.sde 
qíie «r& ô^iaUiarista devido a 

de Sorer Juana Inês da Crus" 
por ser comemorado nele o. 
terceiro, centenário de nasci-
mento da célebre monja e li-
terata , 

No povoado mexicano de 
São Miguel NepUíUla, oixde 
nasceu a religiosa poetisa, 
ureim como em outras cida-
de«, formaram-se comités do 
centeoário ̂  

VATICANO 
KOMA, 22 — Bua Eminên-

cia o Cardeal Eugénio TUse-
rant, novo Decano do Sacro 
Colégio de Cardeais, é um sá-
bio nas vários ramos do sa-
ber, uma autoridade em li«»-
guas orientais, um oonheoe-
dor dos ritos bizantino« e um 
poliglota que reza o ro*4rV) 
em onze línguas diferente»» 

O Çardeal Tlsserant, su-
cessor de Sua Eminência o 
Cardeal Francesco Marchetti 
Salvagglani (morto em jtftn-
cipiof de janeiro), v ^ tou em 
várias ocasiões a América âoihavt* prostado a «eu anteces- o « fetejos terminaram tom 
Norte o a conhece multo Dem. .sor. bençáo do 8antlmlnio a to-

ldes oferecem exemplo da re-
jligíéo de Cristo... Neste an> 
j versário muitos o recordarão 
jeomo cura de paróquia, en-
! tründo e sainda das modestas 
j coisas dos desamparados da 
! fortuna em cumprimento da 
tsua missão de misericórdia..." 
I Em homenagem ao cardeal 
i primado o presidente da Ação. 

Católica Chilena, Santiago ; 

Bnu*on, afirmou: "Ao vê-io í P e r d e r a m O S 
. uassar pélas runs de Chile í >3 A 
, não sabe ninguém' se e um 1 H l Q l l C l C l t O S 
j alento da pátria que se en- RIO, 22 — O sr. Mozarí 
i caminha para Deus, ou se é j Lago declarou aos Jornais que 
'um rfflexo de Deus que ilu- >no seu entender tanto o sr f 

mina a pátria," , ^Joâo Cleófas qufrnto o sr. jrã por estes diaa com des-
Ao agradecer os tributos I Danton Coelho perderam seus Uino ao Rio o governador 

ttwae lhe rendiam, o Cardeal j mandatos de deputado a no- t A r n ° n de Mélo, que vai tra-
va Camara, em virtude de j tar de interesses do Estado 
terem se empossado nos cai - í Junto ao3 altos poderás da 
Hios de Ministros da Agricui- j República, 
lura e do Trabalho, depois de 
diplomados. ' 

O p o v o d e l i r o u 

BELEM, 22 — O povo desía 
capital encheu as ruas am 
franco delírio, com a pos.se do 
general Zacarias Assunção no 

Eoverno do Estado parecendo 
m desabafo contra o úomi-

pio baratista. 

Repressão a problí 
cações obcenas 

R e c o m e n d a ç ã o d o p r e ô l d è n -

t é G e t u l o V a r g a s 
RIO, 21 (RA0IOPRESS) acordo com a Kú S«?rá in-

O Presidente Getúlio Varça;- 'cumhido da tarefa o deR^. -

I>r F\>y D. Kohler. iHreior 
da VOZ DA AMEBICA1 < Valcc 
of America), Dr, Kéiiler ser-
vi ; ! como Conselheiro. Minis-
tro e Chargé d'Affaires na 

; Embaixada Axneriqána eip 

! Moscou dc líWí á 1 HO quando 
i . . . 
; rol feito Chífe da Internat!-

! on:il BroadcasUii« . Divisjpn, 
Ido'Departamento de Estado. 
j o Dr. Kohler c autor de 

do de Jogos e Diversões, inUre^antc artigo inti-

Zildo José Jorge, que seçunGo j tulado "'Rússia — a Ujia-ia eó-
lios declarou, na manha dc- ; tranha civili/A<jão do Mtodo^ 
hoje, já está tomaudo prwí - i . _ • . ̂  1 , . .. - ji i tio urandc sucesso caírc aa dcncias no sentido dc uma| 
ação repressiva e eflcienic i nações democráticas. 

MACEIÓ', 22 — Embarca-

ano» fratl^ès, thglês, a lemao, j s u a saúde, para concluir 
persa, russo, hebreu, árábe. j § 0 nomem que esco-
sírio e etiope, [The caminho, mtvB o Re-

Como fecertárlo da Sagrada nhor que chama e ^juda o 
Congregação da Igreja Orlen- cumprimento da vocação, 
tal foi Jncuirçbido de vei de j 0 COrpo diplomático ôtwe-
jj^rto q* estrftgo* ijue a per- ,qU i0u ao principe da Igreja 
segpfiyp|k> comunista fez aos|C M n . u m a utístlca bandeija 

e fieis católicas de í ^ p r a t a que leva iravadbs 
ri^p^iental nos países «trás 0Ä nomes de todos os chefes 
i a ^ * t i n a de rerro de mMes no Chile. Pr : sua 

^ l ^ndo morreu o Cardeal i p a r t e a A C entrftou ao 
Mpur^m^felvaggiflni, o Car- cardeal a oferta racottüda 
df f i .^üSirant , nasoid« < *\para oontlnuaçfio da obra do 
N^aqg, Ftmnía, M M w 0 * - 5emt>arte PontlflcK», obra 
ogwi^a , fie 4 ^ a f ^ | p r e « a « t a do arceWspo de 8an 

a 

DIPLOMA DO 

GOVERNAOOR 
ARACAJU', 22 — Foi on-

tem diplomado governador 
do Estado, peio TRE o sr. 
Arnaldo Oaroce. Ho proxi-

mo dia 25 o novo governador 

dos os presentes reunidos que 
se espalharam aclamando 
delirantemente ao cardeal 

O prelado nasceu em Cá- r 
huil, Chile, há f . anos, d c j v i a í a r á a t é 0 n i o 0 T i d e 

pais camponeses, foi ordena- j ferenciará copi o presiden^ 
do sacerdote em 20 de d c - í t e Vargas, antes dc empos-
zembro de 18d0 e em Roma ac , n o c « r K ° . 
doutorou em teoiogia; depois ARTUR BBRNAROKH 
dc vários lustros de trabalho; B E L O HORIZONTE, 22 — 
paroquial foi sucessivamentejRetomou *o lUo o sr. Ar-
vigário apostolico de Tara- ; t u l Bernardes, ^ tendo decla-
paoá, bispo de irango e de 
t a Serena« arcebispo de La 
Secrena e arcebispo de San-
tiago desde 1»»9. Sm IMO 
foi creado a ptOcdsflAadO car-
deal e em < M M n passada 
raotbau a fliplIOrti d* pri-
mado do 

rado aos jornalistas que tat 
retomar suas atividades po-
liticas 

F A L M T f t A I OOBK 
O POVO 
CURITIBA, 12 — O gover-

nador deste kstado, sr. Mu-
nho« da Rocha, adotou o 

sistema de falar semanal- soneto que compoz em home-
nagem à mesma s 

ITDN CEARENSE 
FORTALEZA, 22 — A UDN 

cr arensc visitou o goverrMWor 
Raul Barbosa afim de ^ I j i r 
providencias contra *lOÍe|i-
cias policiais que atihljrtjm 
correli«lonarios cm y$trtps 
municípios do interior, Qtfo^ 
verna dor prometeu Uinor 
p. untíis e enérgicas pftrfldcn-
cias. 

AUTONOMIA 
DAS CAPITAIS 
íi PAULO, 23 —O V m j 

ri-osso dos Verc^doretjttAiMr 
tus. reunido em Qpjff i i i fas> 
concluiu pcl| jtoaeasidáttt de 
autonomia para todas Ú èju 
pitais do Btasii, que i|â mp 
entender devem I i t yrsfoHu« 

mente ao povo, pelo radio, 
explicando os atos dc seu 
governo. 

UNHA AERfiA 
CUIABA\ 22 ^ O Depar-

tamento de Acronautica Ci-
vil concedeu permissão » 
Cruzeiro do Sul para o es-
tabelecimento duma linha 
aérea Rio — Cuiabá c Cui-
abá — Rio Branco, 

AUTA 0E SOUZA 

RECIFE, 22 — Rcalizou-sc 
ontem, durante a sessão da 
Acadcmia Pernambucana de 
Letras, expressiva homena-
gem à poetisa Auta dc Hou-
&a, pelo passagem do 50.° a -
füversario de sua morte, a 7 
do corrente. O sr, Esdras 
Parias disse que visitara a 
cidade de Macaiba, onde nas-
oera a do jasminei-

eleiUw peio pof o. 
CASA POPULAR 
Rio, 22 — Tomará 

hoje, ás 1» boraa, u » 
ro plantado pela mesma tira- Superintendente âê ' 

tua BdW^M do Sá Pereirs 
da Casa PofMU^r 
Delmiro <te 

morta e u ^ heróis da M m mê 

» , f» V ^ - > 
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O PENSAMENTO TOttYERSAL 

" fomos incluídos como pedras no rei* 
nOvde eVisma fomos destinados a arquitetos 
dç Deus, para incluir também a outro» no reino. CAR-
DEAL FAÜÍHABEK, 

Oiil£NTAÍíI>Ò 

do c a s a m e n t o 
'OTTO GUERRA 

Hesfe+irodo bem às baixas temperaturas» o bacilo 
tíííco tem sido encontrado até no sorvete. Para o pre-
paro deste, torna-se necessária pois, usar água, fer-
vida . . 

Use no sorvete somente ágrua fervida, contribuin-
do, assim, pára evitar a febre tlflca. SNES. 

A C E I T A D O DIA 

CENOURAS ENSOPADAS — 500 gramas de ce-
nourjtá, 1 colher de manteiga, 1 colheriiiha de açúcar, 
laVám -se as cenouras e raspam-se. Cozinha-se em 
á frita fervendo com açúcar e sal, em seguida, escorre-
se, cortam-se em rodelas e fritam-se na manteiga 
bem quente. 

FARMACIAS DE P L A N T Ã O 

Farmacia Confiança -
dade Alta. Fone — 1227. 

Farmacia Bom Jesus 
ir im.Fone — 2010. 

FAZEM ANOS HOJE 
Senhoras 

Eua Vigário Bartolomeu — Ci 

» Praça Gentil Ferreira — Ale 

ti, esposa do Professor Mari 
Cavalcanti, diretor do Grup 

Èita Pereira» esposa do sr. Escolar Augusto Severo. 
Rivaldo Pereira de Araujo, 
presidente do Banco Rural de 
Currais Novos e no^so dedi-
cado cooperador. 

~ Maria Rocha Cavalcan-

— Teresa Oalvão de Ol-
veira, esposa do sr, Evandr 
òrlando de Oliveira. 

TELEFONES DE URGÊNCIA 
prontfl» Socorro 11-29 
EJOspitâl .Miguel Couto .. 10-17 
Maternidade n-84 
Hospital Evandro Chagas .. 15-23 
Hospital* tlp. AUcnadoo ,. ., 10-16 
Sanatório 23-3i 
Cheratura ao Policia .. .. 10-0^ 
Delegacia de Ordem Social . 
D*legucia dó 1.° Distrito 

Ci^çfc A*tá .. 
Delegacia do 2° Distrito 

Ribeira .. .. ,, .. ,, ,, 
Delegacia do 3 o Distrito 

Alecrim 
5ub-Delegacia da Praia do 

Meio 
Sub-D^gacia de Lago» Seca 13-20 
Posto FÍscal doâ Quinta« 
BfitaÇíb 'liífctcrtíoióglca .. .. 
CemU t̂tA-PufeUco 
Iníornjft̂ deja _ÍC.F.LT) .. 
Reclamações IÇ.^-Í--) 
PnmtMto*dfcma ; 
It&fe&e-ãa B.- de Perro .. . 
Sa&etwctLtf), cto.ft&tai 

Sseçà&flftçiiã.j., ,. .. 
CetitrQ Telefônico da Base 

Aérpa do STátat .. . 

Senhora 
Pedro Urquiza Campos, eo 

ncrcíante aposentado nest-
;;>raça . 

Franklin Colares Moreirc 
runcionario do Banco do Bra 
sil. 

- José, Fjorfirio da Silvr 
funcionário do Departamento 
de Segurança Pública, nestr 

lo-oi i . 

Não é pofsivel maior dignidade ao ruatrimonio 
do que aquela quo a Igreja católica lhe dá. Houve 
varia» seitas heréticas que chegarain ao ponto de 
considerar menos digno o santo o sacramento quo 
S. Paulo chamou de grande.'E que comparou a pro 
pria união do marido e da esposa com a união en-
tre o Cristo e sua Igreja 

Enlre esses vários heréticos podomos citar os 
oricratitas, os gnósticas, os montanistas, os euctaci-
anos, oh prisciliamstas. ^'c.. alguns deles cliogaudr. 
ao ponto de tirar dos casados qualquer esperar-
ço de salvação. 

Enquanto isso a Igreja iz-mca n^ij-^u a santidade 
do matrimonio e vários sào os sun.os, com honra 
dos altares, que viveram ern estado matrimonial. 

Mas acontece que os propríos cri>:tãos, princi-
palmente em nossos tempos, menosprezam a g ran-
desa do matrimonio. O Arcebispo de Salta. ::a Ar-
gengina, acaba de publicar uma Pastoral so-
bre? o necessidade do iosiaurar-se a rcrir;:iad^ e 
a dignidado cristã da colobracdo do casamento, 
aavertindo que a sobriedade litúrgica com quo a 
Igreja administra os te sacramento não .?:::;• d o de-
pender do capricho ou dr.( vaidade de j noivar, 
nem de suac: familiar. 

Lamenta o arcebispo d. Roberto J. Tavella que 
a celebração do matrimonio tenha degenerado cm 
crescentes "abusos intoleráveis, que não pódem 
soírer per mais !"inpo c que estamos dispostos a 
remediar". 

Em certo ponto, diz sua ex-ia., 
tunidad© : 

e tua valor aos nossas 

it.* 
ji 
ru 

com iii'iia 

" O adorno e o aparato do tempo, a profanação 
da música, o vestido da noiva e sua comitiva, a 
curiosidade desrespeitosa da assistência e a geral 
ignorancia sobre o sacramento, converteram uma 
das cerimonias quo por si é das mais dignas e 
emocionantes, num transbordamento pagão que 

profana nesses ie!'.:pios 
lares". 

Ro.-:!ama -o arcebispo um umpl<; movimento 
resta ura cao, tanto mais necessário quanto c 
pu recomenda a volta á pureza do c ristianismo 
iodas as suas manifestações'. 

Essa restauiavão. ademais, será um desagravo 
público ^ coWivo á santidade do matrimonio e do 
lar cristão, ''proíanados pela ir:fidelidade do2 de^-
gracodo>' •/•sposo?. quo esqueceram a solone pT 

niejsa contraiaa diante tio Deus ao se casar-rm 
assim como peios que "dosconíiecem a ir.d s-
soiubilidado do matrimonio e pretendem íl::-:T:ü-
car o estado do pecado recorrendo ás lois estran-
geiras do divorcio, que em nonrlUBia petrt-"1 '.'.o ir-.ur:-
do podo desatar o quo Deur uniu". 

Na nurte {in.ai, vam o dccuriient'..; olíscopo, 
gulanzar o matéria relativa ao vararneníc 
uma seno de providencias r;u.v : 
a seguir tian>:crcvemo.'j : 

1." Os c^amentor sc - ̂ icoraioj 'ív. • •• 
ato as 6 cia tar:J.^ e, se posòiv^'Í lies tomt:los pa-
roquiais ; ::ó (•:!.:: rXTtu:; cascs - - r-"••_"• i" > - ' . - M o 

-.;•• r1;s. mjr fisicci -•• ...ê • i • rT""::t: 
do o í . ^ ínT . i - b nrjí- icsidòncí .t̂ . 

'Ir - - Poder-se-á adornaf convoiiieniem-.nv 
aliar, não o templo; quando se realiza o casamen-
to com..mi;:sa do esponsais podara zoi nraao o or-
gão sefr aooWpc*rhfvjr:'-r'!o de ^ ' 

liiusicoi; quando nõo houvvr ;ru-cCí ff-.ra 
mitid4 frc^ucütr.^vnia^i cm toacv- j..-, '.aso.- íleo, ex-
cluída a música ano eco ^nieja d:; -.r. e.l • 
Motu r i jpnc do pio X. 

o, - - i:jrc ibo-se absolutamoi^ ^ ea r ! o i r: j ' v i-
dual ou corai durante o ato. 

4ej -- Proibe-díb ainda o vestido de noiva íreuts 
parente., muito decolo do e se recomenda aos ocom 
íeanhantes' com a dignidade e nr --
aestia quo exige a cerimônia deste sacramor.i: 

CoIjiboragSo 
•I ' >• ^ tí*, 

MARIA GORETTI A SANTA DAS 
MOÇAS 

»niese de minha religião 
O revmo. Oonego Dr. P. Fournier, com publicar seu Ma Religion, ctimo nicrecedor de s^r adapiado ao Brasil, 

atccismo Hi^torico a que deu o modesto nome de Petite capas de w tornar obra valiosa. 
istoire de Ma Religion, prestou grande serviço não só à : Escrevi 30 autor e tivr rcsMosta, Eis uv sua:; paia-

-ioceiíe de Lião, mas a toda a Franca e até mesmo a todos • vraa textuais: 
que tiverem a fortuna de o,lerem. j Monseigneur. Si vous pensez qur mon petit ouvrage 

Ao tempo da Escola Feminina de Comercio, adotei-o peut faire du bien aux eaftbqliques brésiliens. vous hCcôt- ! te; seu respeito humano, grande: v sein vatoades saiu 
omo compendio oficial para a aula de religião e as minhas de voluntiers l'autorisation de le traduire en portuguais." ! afirmar suas crcanea.s e sua fidelidade aos ílevere> ttj pit 

PL J PAhJe-u 
Kill re os santos eanunuudtis no An» Santo iJi e . . 11 ! !'<• 

o» servos de Deus, que foram elrvados as hou, ^ , j t J 

neste meio de setulo, ha aUueni que m e m . ^jun 1 
atençáo e cujo nome deve pronunciada com pari«uiHr 

•tfeto: Maria Goretti, a mártir da pureza . 
Afetivamente, uma menina d^ do/i» ano- í»h <.»npirt,K 

j quando o coração se abre para a^ eiunrrics itn .im,,: , ( ) n ( 

! as esperanças da felicidade; uma criança, i».»nj <1 , 
! crificar tudo, para conservar a inocência de v u ,ijma 4 

; pureza de seu corpo, constitui um dessem niila^rr- \, rii1( 

dos apenas no seio da religião erisfa, 

E ihso vem dos tempos do crisiianiMmi pnnptmi 
tos mostra 11111a verdadeira leniau r̂  \!r::i n, 4(<n , r , 

im a perda da vida terrestre a perd ? du íh im pri ÍDtn hm <], 

, irtocceiicia t*ati>mal 

V e por isso que tenio- . ( jn 

--juariro 9 imagem dessa cri.itura » v 1 1 , , 

jurando em suas mãos um iVi\e d«í lírio " • u.rlin , lM l i . 
! íirio, icz com que o nosso pensancent^ '' mr. r.. 
j elevem acima das romin^Mcias d;» n : ' « n a ; (,H 

'uara o a!to para os STirv/^ni^rj j h n u i i » d H 1 >íiü ,)- ( 

: breiiatural. 
Quando a humanrJadr parr<»- qur -, m 

! «odaçal do vicîo. nos nrazorr'.- . ..liiií»- u,^ - \ \ , i . <h.r 
; dos iïihtinto^, Ï)euï sum it j i"-'; • f •>• . , 
; *iar:i qur os pecadores pos.sarj adîïiir-ïf <• ir.iî.tt i.>:r..u !M 

'esses rasço^'do horiMTlf». que r^nv'fi |m>m » - f. » i. s, ; ; 
j leiva santidade 

O^ ohst»nados no vicio e o: 1 no pre •• » « I -1 r ifjn> 
i íes em que a materia pode mais que u espirito. 10 ri os esst* 
i encontrarão, em Maria Goretti mu exemplo - uhki dt.h « 

j la força da sraea sobre frnqu-jí^s da ^nvín4 

I 

j Numa caiida tarde do verão romano k»?nf»> i u o u.vi.i 
1 visita à vila Boi^in se, verdadeiro iriuseu t\r pp « iíiv;{l:jíli , 

artísticas. 
Quando sa imos, depois íle percorrei í^hIj*, iJou.», 

meontramos uma jovem brasileira, que ua (. id.uli' Ft, nu 

se consagra uo cultivo da pintura 
Vivendo da arte c para a art", aque! • mj«» m-

fsquecc de suas praticas religiosas: uni retno i» rhu riu 
.edos <is anos; frequenta a mesa eucarística s^nuiuaimen 

.unas tiraram duplo proveito: exercitavam o Francês e se A seguir, e]c me lembra para aguardar a nova edição e 
onvenciam de que a simples história da religião é e^crinio faz ver o texto f «scrito para as creanças cia Fi ança 

Senhorinha) 
Leonor Cavalcanti, filha d> 

lo-oa | dr. Abüio Cavalcanti, juiz d, 
direito em Baixa Verde, 

Alba Fernandes, filha do si 
Jorge Fernandes. 

— Dagmar Santiago Fran 
ça, filha do sr. Adolfo Fran 

12-3A 

10-30 

13-1« 

10*84 
11-39 I 
10-35 funcionário do Departa 

02 j mento de Segurança Pública 
031 Jovens 

1 José Gomes da Silva, co 10-00 
{merciante nesta praça. 

12-93 Crianças 
; — Maria Margarida, filht 

n*05 do sr. Agapito Jcronimo d( 13-05 * 

• # -"««i 1 . * J •. 

10.34 Souza, funcionário do Serviçt 
iü'35 !da Malaria em Macaiba. 

Instituto de Aposentadoria e Pen-
sões dos Indusiriarios 

A V I S O A O S EMPREGADORES 
1 — Os débitos relativos a contribuições anterio-

res a novembro de 1950, e^ão sendo recebidos até c 
dia 15 de maio d© 1951, com juros do mora d-? 1/2?' 
(m^io por cento) ao mes, por forca do que dispõe 0 D© 
creto 29.124, de 12-1-51. 

2 — Os empregadores que não se prevalecerem 
do prcfzo supra referido ra ra recolhimento daquelas 
contribuições em atraso, voltarão a ficar sujeitos aos 
iuros de 1% (um por ccnto^ ao mes. 

recioso onde se ajustam c aguardam melhores jóias da fé. 
Recordo-me de que aa próprias protestantes assitiam 

pontaneamente as aulas e foi-me dado verificar que, em 
Gerencia à Biblia, passam quinau nas católicas. Beatriz 
rigueiro e Alda Medeiros, por exemplo, que, com Marieta, 
uerra, Ivone Barbalho e outras foram os talentos expo-
enciais da escola, eram esfarinhadas nas expressões bi-
Hcas, como Oenesis, Fentateuco" Deuteronomia, os Sinoti-' 
os eic. que pareciam extranhas ás demais alunas. 

Foi desde aquela época que venho pensando em adop-
ar ao vernáculo o trabalho de Fournier. 

Mons. Benson já havia declarado que a historia e o < líiO in 3(5. 
atecismo são duas coisas que se esclarecem maravilho- I 
amente uma á outra, O nosso Cardeal Camara tem um I 
rabalho excelente, ricamente ilustrado em que argúe com 
s fátos as profundas e grandes verdades da fé. W o me-
nor catecismo de nossos tempo e merece ser divulgado por 
oda parte. 

No Congresso Nacional de Ensino de Religião, rea-
tado em julho passado, no Rio, a que, apesar de congres-
ista, não pude comparecer, ia apresentar Pettte Histoire de 

e terei que adapta-lo ao espirito brasileiro e à Historia do 
Brasil, 

Fournier foi generoso nas Condições sob as quais me 
aulorisava a tradução de seu trabalho, Lciam-no: 

es conditions? — et vous demanderai simplement 
de mTenvoyer CHAQUE ANNÉE V S C O U S DE CAFrt VERT, 
pendant le reste de mon existence íj 'ai 73 ans! ) . 

Estou esperando a nova ediçao para pór mãos -a obra : 
O livro terá o seguinte nome em português: 

SÍNTESE. HISTÓRICA DA MINHA REL IG IÃO 
Serã um í rabalho lígeirc- i:uc renderá pouco mais cie 1 

L U C I O 

C A C T U S G E N O L 
Coração - Asma - Rins 

1 uso do Cactusgenol, eficiente remedio cardiotoníco e 
-íguro resultado nos casos de debilitamento do coração, eh 
raqueclmento geral, distúrbios, canseiras, falta de ar, an-
ustias, congestões viscerais, palpitações e de grandes re-
atados no tratamento da asma e dos rins. 

CACTUSGENOL REGULARIZADOR DO OORACAO 

dade crista. 
Em ligeira palestra a entrada das ^^tlerias do mus»n 

Borchese, a nossa patrícia faluu-nos, coni entusiasmo < 

alegria das virtudes excelsas de Maria Goreti', t quem dr-1 
j nominou santa das moças" 

j Momentos depois, trocadas as despedida*, H-parci-nn-

! da minha distinta interlocutora; ela dirigiu-se au seu n-1 
teiicr", numa das galarias do museu; e nós coutiuuaiiMr-i 

i aosso pereginar pelas pnicas do mundo erístào 
i nos esquecemos daquela expressão tão feliz e tão a*dequa-
da; Ma santa das moeas" . , estas palavras ficaram mana-
da sem nossa mente e q:icremos transmiti-las, como uma 
mensagem celeste, às moeas do Brasil, pois são nalavras de 
mr.a moça brasileira 

Quão grandes os perigos que anieaçami u juveidu-
de feminina; ouantas dificuldades e quantas riladas cer-
cam almas puras, simples e inexperientes Os três clássico^ 
inimigos de alma não dormem, para eubarçar-INrs o* pas-
sos e frustar-lhes as insidias, Maria Goreíti as assiste do r;>u 
intercedendo junto de Deus; na terra, apresentando-llio o 

espetáculo de uma vida sacrificada na hora (to íiolüe^ostu 
pela piircza e pela virtude. , 

CASOS & COISAS 
RENASCIMENTO DA CEF 

^ § 
TRi/ClÃD 
m m o t o r do proteção trtpVfc 

$ 

Distribuidor ThUips 
Sí tU IO SEVERO 

Hua NUL* F l u f A U , iül 
— Nàtil — 

Rádios — Ampill icadcfM — Pic-upi — ^tc. 

dono» A o t e t U b ^ 

defeitos M i t k m 

émgoÈiê m uwtim 
t . 1 ' 

i 

Cooperativa Central de Credito Norte Siograndeose Ltda. 
íEy-Caixa Rural e Operária de Natal) 

Séde - Rua Dr. Harata, ZOS - Ribeira 
Exoediente - 9 às 10,30 e 13,30 ás 15 horas 

» -

0 mais popular dos estabelecimentos de crédito 
Propulsor da Economia e do Trabctfho 

F^çrt Hoje m e s m o 
l í 

n e s m o seu deposito 
uma prova d« coafomQa no Cooperativismo 

A carestia dc vida e^tã su-
focante. Desde o rico ao po-
bre. a reclamação é geral con-
tra a subida exorbitante cio 
prôcn das genrros aliinrn^i-
cioíb c duj utilidades O rti 
riheiro desvaloriza-pe, de ma-
neira r.ssustadora, ante a va-
lorizarão d*a mercadoria; 

Nn.s uifrcado^, nay feiras, 
nas mercearias, nas padarias, 
enfim cm toda parte onde se 

Agora, ccvii 
do Estadu «Mr ]-0w. 
niinistrativíi. .«. •• 
do jinvo renaset m K .Mir/.ni'-Ki 
espera n-in * 1 « - - Ï ** 1 » 
rjíperanea p - ! - < -i 
(]ue não toque cJ»- p-"^* 
nece?stdadr.s Jlrtriii - v. • 
tomado n ndarî.'- ;iii 
tado. bem ou mal, e mm 
t il de aronioíVír-si- a ''t m 

iiiruos v a n ' U ' - " 
exportât i va fir r ni pain ^ " 1 exponham Á venda HWUTCS cir\ 

primeira necessidade a grita é ^"Uus que o Govc i.c r--j-'í 
geral, pois não sc acha n o - j i u 1 o l a r P n r a "micnu a ' 
tivo que justifique as eons-!»«?00 aflitiva de noria um'«-
i.Míues majorações A carnr ' f a c c d a e ' s r and í1 l o , s a 

è vendida maUpesada, r constata <liari:<nu-n'̂  
próyo que a vontade dr.» í a - : F< c o n i ° n á o .srr rt, 
íhador desejar, de acõrdo com .outra maneira, vai reapan-
a sanancla de cada um. O ] r v v 0 controlador o fi-
peixe, com os atravessadores lizaclor. que c a Cumissüo i^-
que arrebatam o produto do! (adual de Preço* 
suor dos humildes pescado- í A esta cabe uma ^mi^í* 
res, está caríssimo As fru- j responsabilidade, pois c como 
tas, as verduras, o pâo. a ' f iel da balança Ou melhor» 
bolhacha, o café. o açúcar. o ' a situação, ou concorre 
feijão,, a carne üèca, tudo: agravá-la. Antes foi assim. <• 

que serve de alimento custa i atualmente achamos que ru'»" 
os olhos da cara. Ou o sujeito será de outra maneira 
faz 'ginástica" para adquirir J Muitos chegam a afiim^. 
a bóia, diariamente, ou morre;baseados em experiências on-
de fome, que aliás deve ser! terlores. que a CEP -*wo re-
uma das piores maneiras de j sol verá, pois sua »atwção con-
morrér. . ! corre para o relraifrtento da k 

Todos, da mesma maneira > piodução. havendo eenirn ( 
que a vida f»stá asfixiante,! produtores qu^ rião 4,gn.s- ' 
também propalam que seir jtam" de enviar suas merca- ; 
produçAo nada $e faz. E as- jdorias onde a praça 6 contrn- ? 

riremat num circulo wl- , uda pelo referido órgão } 
cloèô, sem que melhore o pa- j o fáto, entretantoVn^ q^C -
érêa de yM». — 4 j (Conclue na 3 í pftgEí^ , 



m. r I I ID 

Apenas mn mo, Apitará em Natal, « Botafogo 
tuvumiufc najicíad^ cutem, 

m suio acertada em definiti-
vo ;i iemporadu do Botafogo 
y r tri-campeüu paraíba-
,,m l̂üLHio e domingo em Na-
»1 u i^trocinio do Santa 

I I :II: e O;;* colaboração com o 
, v oo ABC F. C. Hoje, to-
•„ivm, temos a''informar aos 

leitores tque. o clube 
rcç.ro, em virtude de não 

. incluir .,1*0 JOÜÜ contra o 
"! jogadores Parai-
i.(i - Romão, desistiu de pai Li-

»ia temporada, Em vista 
; > o.k corais Consultaram o 

. [ que lambem uao 
i ;a contar com Renato e 

r, Também os rubros 
.u t iiai am. Desta forma, 

i ,> d Santa Cruz, 
; [• ilj/ai a temporada. E' 

• ' "'.linii' que também o 
. r\-\w rstam desfalca-

:'>a.v uni] por isso, os 01-
. uu < Jubr I neolí)!'. dej-

, L.íi f;r riuüitri" a sua paia-
i-.i: .i cíifii íi Boi afotro. Pa-

ia <)< tricolores en-
r':t! r:i, ..cão e no Jogo cie 
:.mco Kirjo o lançamento 

> •• '•' :"n da linha media, do 
craque Alvarenga, que 

. ; T< ÍLÍ an » t n i n tmian 
I ' ílill 

vetiin . apresentam-
1 n Tricolores com multo ca-

"i •»11'' pa^a enfrentar o tri-
>•• > apeão t aba.jara. Será 
t; ím opur'unidade ^xcepcio-

ns corais esperam 
-iichr .íT: a n'.vencibiilda.de que 
• »'m inantendo o onze do Bo-
^"í;«1 Aila*. novelas proee-
rir-; c|< Jnao Pessoa, adian-

\iin eue o clube de Américo 
í' iilin UT.rà a sua força ma-
xüiiw. ulem cie dois ou trex 

wrms mandados btut;ar no 
lí' : iíe Pacitico. Kleber. Va-

Brrto, Nenen c Noca, sâo 
grandes atrações ao clube 

iin esirela solitaria. Aqui. Co-

Será contra o campeão da cidade, 
a exibição do tri-campeão tabajara 
- Prepara-se o Santa Cruz, para a 
empolgante contenda de domingo 
- Alvarenga, comandará a inter-
mediaria coral - Chegará sexta-

feira, a delegação pessoense 
mo em João Fessôa. deverão | Os tricolores, como já disse- l 
estes craques, empolgar a |mos, estão se arregimentando, 
nossa torcida, com as suas jo- j Bet inho, que rsta treinando 
nadas verdaciciramenl.0 m;. - jo time na ausência de Serta-
gistrais. | no, vem submetendo os seus 

ESCOLA DE SERVIÇO SCCIAL DE NATAL 
<riTRso de e x t e n s ã o un i v e r s i t á r i a f o r m a 

ASSISTENTES SOCIAIS) 
A Secretaria da Escola de Serviço Social avisa aos inte-

ressados ÍJUC os exames de épo^a e de admissão serão 
realizados a 11 r 12 .do próximo mês de março, às 8 horas, 
estando marcado paro õ dia Ifí daquele mês o reinicio das 
aula.s 

Outrossim avisa a quem interessar po^a que as ma-
trículas estarão abertas a partir de 1,° dc Março ser d«) que 
quaisquer informações, desde já, poderão ser prestadas nu 
sede da Fsrola, à avenida Campos Sales. 759. tôdas as ma-
nhãs doà dias útríis, exceto aos sábados, 

pupilos a rigoroso preparo ! 
Amanhã, os corais voltarão u J 
campo, para encerrar os seu» I 
preparativos. Por nosso in- j 
termedlo, estão sendo convU 
dados para o coletivo, todos! 
os elementos inscritos no ciu- j 
be tricolor A pratica será! 
iniciada pelas 16 horas. 
SEXTA-FEIRA, A 

CHEGADA VQ BOTAFOGO 

A delegação do Botafogo 
devera chegar a Natal, na 
próxima sexta-feira á noite.1 

viajando pelo inter-estadual-i 
da Great Western. Os dirigen j 
tes do Santa Cruz, preparam ; 
festiva recepção aos embaixa- • 
dores do soccer tabajara. 

C A M F É Q KAX Q 1U SXtt*;i" 

1941 PRIMEIRO TURNO 
/UNHO . , 

1-ttauta Cra/, 1 x Força o Luz 1 í 

8 -ABC-A x America 4 - ^ 
Santa Cru/ 3 x Atittico 1 

22 - ABC 9 x Alecrim 1, ' 4 

29 America 5 x Atlético 4 

O S A N G U E E' A V I D A 

Joc DiMaggio, íamoóo jo-
fiacior de base-ball ,perten-

• j-;ente ao Ume dos "Yankees" 
da cidade de Nova Iorque, 
í.^ta visitando os membros 
das forças armadas das Na-

jções Unidas fende j na guer-
í ra, que se encontram no« 
[hospitais de Toquio e lokoa-

ma, íio Japão e nos hospitais 
na Coreia, Em Toquio. Joe 
DiMiii^io deu uma ^xibíçãc 
perante mais de 50.000 es-
pectadures no Estádio de Ko-
rakuen Na fotografia ele é 
visto .saudando a multidão á 
entrada daquele estádio. 

Cooperativa Banco Auxiliar do Comercio Ltda, 
PRAÇA AUGUSTO SEVERO, 125 RIBEIRA 

AVENIDA PRESIDENTE QUARESMA» 318 ALECRIM 
Fones: 1338 - - ZZbZ 

COBRANÇAS — DEPÓSITOS c demais operaçoe* de natureza ltancária 
Pag* as melhores taxas sobre depósito« 

Os números abaixo atestam o desenvolvimento do seu banco : 

BALANÇOS MOV. GERAI. 
Junho dc 194G rttt8lU4i50 
Dezembro de lí>16 L3SÍ.12$,!t> 
Junho de 1947 
Dezembro de 1947 2.080.314,10 
Junho de 1948 2.2Í>2.430,00 
Dezembro de 1948 .. &0:ç.«70v5fl 
Junho de 1949 3.852.385,7« 
Dezembro de 1919 4,273.811,60 
Junho de 1950 .. 5^01.423,50 

Para as crianças 
I O D O L I N O DE O R H 

_ ' - é indispensável no período 
do crescimento. Fortifica e 
desenvolve normalmente. 
Evita as doenças d a Infân-
cia, facilitadas pe la Ane-
mia, Corrige à nutrição 
deficiente. Aumenta o ape-
tite, engorda e desenvolve 

— — a s cores -—-— 
Para as meninas n > período da puJ^ercfad©/ é 

garantia conira desarranjos futuros. 
Vende-se em garrafas ou vidros. Um vidro cuata 

menos. A -gar ra fa tem maior quantidade. 

mm 
f l R G l E O SANGUE DE P l tEFEUNCIA O M M O ê Ê M O 

INOFENSIVO AO OBQANRMO 
REUMATISMO Z S I F I U S l 

AGRADÁVEL COMO UM LICOB 
Tome o popubur depurativo wÊm-
posto de HEBMOFENIL, SAMAM-
BAIA» NOGUEIBA, nr -X>t -PCk-
DIZ, SALSAPAE&ILHA e « f a ã 
plantas medicinais d » «Xto valár 
depurativo. Aprovado pelo DJTA^. 
cpmo medicação atutíüàf mo tra-
tamento da Sifitfs e l i o i u t l R M 

da meama oiifem ELIXIR"9I4 
SOCIEDADE DE ASSISTÊNCIA 

HOSPITALAR 
KSCOLA ÜE ENFERMAGEM DE NATAL 

Acham-se abertas, na Secretaria do Httópital ,fM%4et 
Couto", as matriculas para o Curso de Enfermagem, deven-
do a candidata juntar ao seu requerimento, dirigido ao di-
retor da Escola4 os seguintes documentos; 

í Certificado de conclusão do curso secundário ou 
ginasial normal, comercial: 

II Atestado de vacina, - tQ*1* 
III — AU:.r - ^ de idoneidade morai, f Yí 

IV Atestado de sanidade física e meotai, 
V Certificado do registro c;vil que comprove ser 

maior de í6 anos e menos de 38. 
VX — Quatro retratos 3x4. n $ £ 1 

Natal, 1 Fevereiro de 1931 
Soror Ana Teodolinda Amazonas — Secretaria 

Indicador Profissional 
M E D I C O S 
DR. ALVARO VlflRA 

Ctiefe de Clínicas cirúrgicas do Hospital Miguel Couto 
CIRURGIA GERAL — DOENÇAS DE SENHORAS 

ELETRICIDADE MEDICA 
Consultório: — A\. Duque de Caxias, 198 (Terreo) 

Das 10 às 12 e 14 às 18 horas — Fone: 1284 
Rpsiciência: Avenida Getúlio Vargas, 704 — Fone: 14-23 

DR* EINAR LIMA 
; i 

CJíiüca exclusiva de crianças — Regimes Alimentares — 
Assistência especializada aos prematuros e debeis 
Consultai tiiárias, das 4 horas da tarde em diante 

^ Consultas com hora marcada — 
COttSULTORIC: Rua Amaro Barreto n. 1"30 — Alecrim, 
ao lado da Agência úos Correios e Telégrafos. Fone 14-41 

DR. PEDRO SEGUNDO 
E S P E C I A L I S T A 

VIAS REINARIAS — PROTOLOGIA E SÍFILIS 

Curu Rndicel dfts n?tnorroltliis. vatl&os e lilclrocfk*s( sem operaç&o 
c sem dor» Doença da uretra, próstata, vesícula, seminais; bexiga 
e rliis. Trata meri to rápido d As uretrites ajudas ff erõnleus e suas 

complicações. Perturbações, Urotrotíeopia 
O-tlvaiio Cautério 

Das 15 horas em diante 
Consultório:' Edifício "Nova Aurora", Rua Dr. Barata, 
241-1.° andar. Residência: Rua Apodi, 377. Fone 13-50 

riu a mci&íí 
Espefl Ci toiro do Sol 

O "íantasma" juvenil natalense, 
brilhou espetacularmente na tarde 
de domingo em Parnamirim - O 
Cruzeiro estava reforçado de Dico, 
Arlindo e Paraíba - 5x3, o placard 

- A partida foi irradiada pela 
amplificadora 

Nova derrota do Botafogo 
SANTIAGO • Prosseguiu ontem, a disputa do Tor-

neio Quadrangular. No jogo cr-pulado entre o Botalofu 
do Rio e o Nacional dc Monuvidéu. o clube brasileiro foi 
novamente vencido, pela contagem dc 3x1. 

ESCOLA DOMESTICA DE NATAL 
MATRICULAS — a começar de 20 de fevereiro. 
EXAMES DE 2.a ÉPOCA e DE ADMISSAO - na prii 

meira dezena dc marco, 
INICIO DAS AULAS — dia 10 de março 
Quaisquer outras informações podem ser prestada.* 

* á Avenida Deodoro, 642 — Fon? 1847. -

Jogaria na Argentina o lider da 
— — Inglaterra 

Clínica de senhoras 
DR. ETELVINO CUNHA 
e s p e c i a l i s t a 

t'urw> dc aperfeiçoamento no Rio de Janeiro e São Paulo 
DOENÇAS DE SENHORAS — PARTOS 

Ofcíiíiú uítríi LiutQb. bisturi elétrico. etc-
CÂNCER — TUMOREB 

Consultas; das 15 horas em diante exceto aos sabados 
Consultório: Rua Cel. Bonifácio, 22U — Fone 10-82 

Residência: Rua Joaquim Manoel. 590 — Fone 14-95 
Petropolis—Natal 

DR. RICARDO BARRETO 
Diretor do Hospital de Alienados 

DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 
Consultório: Rua Dr. Barata, 210-1.° — Fone 11-30 

Residência: Av. Deodoro, 638 — Telefone 13-51 

Na tarde de domingo, par-
iu com destino a vila do 
5arnamirim. o famoso esqua-
írào do Olimpieus E. C , ten-
.10 como presidente da embai- ! 

:adft. o jovem CJovis Gomes! ( 

onhecido Welmar Monteiro 
Masinho» 
O Olimpicus. que há dois ; 

DR. TE0DUL0 AVELINO 
DOENÇAS INTERNAS 

Especialmente 
CORAÇAO E VASOS 
Electrocardiograma 

Consultas das 14 Vá em diante 
Residência: Av. Prudente Morais, 672 — Fone: 17-21 

Consultório: Edifício Aureliano, sala 103 

DR. JOAQUIM LUZ 
PARTOS — DOENÇAS DE SENHORAS 

E S P E C I A L I S T A 
Ondas curtas, rletro-coagulação — Bisturi elétrico 

Consultas das 14 horas em diante 
Consultório — Rua Ulisses Caldas, 82-1." andar 
Residcncia Avenida Prudente de Morais, 630 

« f i DR. TRAVASSOS SARINH0 

CIRURGIA GERAL 

Consultório: EDIFÍCIO MOSSORO' _ 

Residência; Rua Manoel Dantas, 477 — Fcne: 14-1(1 

1 

<4 

r DR. OLAVO MEDEIROS 
Doenças da pele e sífilis 

o,efe- d« '/tliika dermatológica do Ho&pltai "Migniel Couto" 
Consultório: — Rua Ulisses Caldas, 86-1 0 andar 

Das 15 horas em diante 
Residência: Avenida Campos Sales, 624 — Telefone 17-64 

A D V O G A D O S 

DR. OLAVO MONTENEGRO 
DOENÇAS DA NUTEIÇAO, GLANDULAS ENDÓCRINAS 

(Obesidade, Magresa, Nervosismo, Diabetes, Reumatismo) 

METABOLISMO BÁSICO 

CLINICO DE ADULTOS E CRIANÇAS Consultório: 
Cel Bonifácio, 222 

Telef. 10-82 

Residência : 
Avenida Deodoro, 690 

Tele*. 18-58 
N A T A L 

JULIO JESUM DE CARVALHO 
t : 

X ADVOGADO 

Av. Duque de Caxias! 19^1° 
Ros,: Av. Rio Branco, 768 — Fone 16-10 

Natal - - Rio Grande âò Norte 

D E N T I S T A S 

quarto goal, com um tiro cru-
sado, ultimando-se o primei-
ro tempo, com a vantagem 

visitantes, por 4x0 

No segundo tempo, Zorilclo 
; apareceu em campo, pavu 

a co su ^ o tmüco oIsubstituir J. Fernandes, que 
:L*e contundira. A fase final, 
foi verdadeiramente drama-
tlca e empolgante. Os aivi-

leses não preliava. foi con- j n e g r o „ c o m a v a m a g e n i c,„ 
udo. integrado por todos os. 4 t c n t o s e d i a n t e d a l e r m e l 

eus titulares ato ali, paru • p r e s à 0 d o g , o c a Í ! . p r ocx . r < ._ 
nirentar o Cruzeiro do Suh j v a m p o r t o d o s o s m e l 0 S c o u . 
O logo teve inicio as 17 u a r r e m e t W a s d 0 ü m e 

ioras. com a presença de a i v i . c e l e s t o A o s 3 n l J n u . 0 , 
uuiierosisslma assistência que: p a r a i b a d e p c l l u U y o b t e m 0 

ojnpareceu em massa a pra~; p r J n i c i r o o a l d o criuelro. 
a t!e esportes do Potiguar, ; S c g ü h l . s e verdadeira fuzila-
•fiai de assistir a uma d a s j r l a a o w c o d c Z e s l l v a ^ 
naiores partidas ]á disputa- | e m U r ( J e i n s p i r a ( i i i s l m a > ( l e . 
as tm Parnamirim No P r í - í f e n d e u a s s l t u a ç 5 e s m a l 5 d i_ 
leiro tempo, a rapaziada al - ; f i c j s c £ u r n o u _ s c n a m a l o r 

i-nesra., f^z "bolinha" Loço 
•<;:• 3 minutos Pedro Bala a - : 
riu a contagem. Mal rclni 

' BUENOS AIRES, 22 — A 
Associação de futebol Argen-
tina. ofereeeu doze mil libras 
esterlinas para <(ue á equipe 
inglesa Tõtesan ' Hotspul, ii-
der do campeonato da Ingla-

terra .dispute vários maiches 
em Buenos Aires. Por outro 
lado informa-se que o sedçcjp-
nado argentino se exlbirárçni 
Londies, em maio prox!ii)o. 
mas não irá a Portugal. ' • 

Reune sç amanhã, a diretoria do 
Santa Cruz 

Deverá realizar-Se amanlià 
pelas 19.30 hs., uma reunião 
do Santa Cruz F C.. sob a 
presidência do dr. Joáo Car-
valho de Aragão. Na oportu-

ííura de campo Apczar das 
• cargas contrarias, o Olimpi 
cus ainda consegue um tento. 

a contenda. Mucio. o0 - ; a ü f í 2Q m l n u t ü S t p o r i n l e r m , _ 
..m o segundo goal do O ln r - ; d J o D ] e b _ D c p o i s ( l e s t e 

>icu:< Segucm-sc ataques ae t;oal. toda a defesa do Olimpi-
.arte a parte, -sendo que t e v c ( í c fiustentar t r e m e n 

itacantes do Cruzeiro acor- do duelo contra a ofensiva do 
Cruzeiro do Sul. Mas aos 27 
c 34 minutos, fr&queijou uni 
pouco e 2 tentos foram marca 

> terceiro ponto, enquamo d o g P o r a m s e U 3 ^ r e * , 

aram dois pelotaço\ ambos 
íotendldos pelas traves A".s 
'6 minutos, Oilvan. consegue 

Claudio, nos minutos finait 
•o primeiro tempo, marca o m e n t 

raiba e Ribamar, respectiva-

Impnr^as do «nnp1^ ? 
I X I X m VZ NOGUEIRA 

Aux Trat. Sífilis I 
DRTLOV? PROTASIO 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Cirurgia Buco-Maxiiar — Clinica 
* 

LABORATORIO t k PRÓTESE 
Edifício Lelte-1.° andar — Sala 8 — Fone 2018—Alecrim 

D O E N Ç A S N E R V O S A S E M E N T A I S 

DR. 0TT0 JULIO MARINHO 
DIARIAMENTE DA8 15 Afi 17 HORAS 

cowmn.TORio; 
AV. RVO M U N C O . ANDAR 

D R . C U R E R A L V I S V I L L A V E R D E 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Clinica de crianças e adultos 
V * 

Diàrtamantc dai l i horas em diante 
conauíiòrto: Jtua Amaro Bantto, l > l i - l . ° ahdar -

flala 3 — Alecrim \ 

Individualmente pode^e 
destacar a figura-dc Zosiiva» 
além de J, Lima, Ozimar, Mu-
do, Diebe e Dédé, no time do 
OHmpicus. Arlindo, Lula, Di-
co e Marijosa, foram pontos 
altos do cruzeiro. 

Os dois quadros, estiveram 

x situação não pó-e contt- : Jwmdo assim constituídos : 
v OUMPICUS — 2esilva. J. 

Cases e coisas 
(Conclusão fia 2 t a pag i n ^ 

n\iar assim, deixando-se que 
:>s aproveitadores explorem a 
economia popular, sem con-; 
sideraçao, ao menos, à bolsa 
magra do pequeno functonâ-1 
rio. do operário» do homem < 
que ganha mil cruzeiros para | 
sustentar, ás vezes, uma fa-»,, 
milia de mais de dez pes-1 

sóas. 
O renascimento da CEP 

tra*. pelo índios, n o m M -
peraçMjas aos consumidores i 
natalènses M. ée A* i 

Lima e Ozimar; Mucio — Ozi 

SPORT CLUB 
DE NATAL 

AVISO 
De ordem dosr. Presidente 

do Sport Club de Natal, e de 
arorrio com os Estatutos «-m 
Ví^ôr ,convocc o Conselho Dts 
llbcr_ativo. para uma 'reunião 
no dia 26, as 17 horas na sede 
social, a-fiin-de ser apreciado 
ü relatório referente ao exer-
cicio de 1LJ5& 

Natal. 21 de Fevereiro dc 
1951. 

Adriel Lopc* l o secre-
tario. 

e j . Fernandes iZorildo> . 
Dieb — Gilvan < Daniel i -
Pedro Bala - Cláudio e Dede. 
CRUZEIRO DO SUL -- Ama-
ral; Peixe Frito e Gaspar. 
Barros — Lula Souza ; Toja — 
Dico — Paraíba — Arlindo e 
Ribamar. 

O Juiz foi Moaclr Ribeiro 
que teve boa atuação. A pe-
leja foi irradiada nos seus mi 
nimos detalhes pela amplifi-
cadora "A Voz de Parnami-
rim " 

! nidade, o novo presidente do 
i clube coral, deverá traçar o 
í programa para a temporada 
1 com o Botafogo da Pá caiba, 
: bem como, estudar os nomes» 
para a formação da diretoria 

|du Santa Cruz. Por nosso In-' 
ter médio, estão sendo convir 
dados para a reunião de ama-
nha. todos os assobiados e 

i simpatizantes'do clube das 
.tres cores. 

A ORDEM 
P r e ç o — 0 , 8 0 

i , 
; Í1GARRE1RA ^SFORTK^ 
[ — João Mariano Filho — Ci-
»garros, Charutos, Revistas e 
Jornais, etc, ~ Rua Jc*ão 
Pessôi». 175 — Natal 

; VENDEM-SE 4 casas 
dadas, em conjunto ou sopa* 
radas, construção raodern^, 
saneadas e confortável^, 

f tas ã Rua Potengi, frente pá-
: ra o Estádio do ABC tf. C. 
1 Tratar á Rua Dr. Balata. 
; 233 — Fone 1159 — NATAL* 

CASA A VENDA —Vendem-
se duas casas, saneada*, nú-
meros 12 e 14, situadas ã pra-
ça Senador Guerra. Tratar 
com Artur Ferreira de Melo á 
Rua Chile, 207. 
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Peixe barato para Nata! -
é 

Ontem, uma comissão da 
Associação dc Fcscu procurou 
o governador do Estado, a-
íipjv-de.conversai" cm torno do 
pro^lttQa da pesca em no&ía 
Ç^pital trocando impressões 
oop). sua excia. cm torno do 
importante problema. 

Entra governo, sai uover-
iV^^ttra ano» sai ano, ^enjpre 
se,tem faiado eçi peixt baju-
lo .para nossa Capital *e por 
que. não p^ra o interior), com 
a, íactüíiade de transpoi" 
e .o problema permanece na 
mesma. . . 

n a 

l iUl/MifO DE CAPITAIS ; intermediários. interessados 
Ao tempo de um«, das in- na exploração do pe ixe . lo-

u»rvo*!lorias. rheeou mesmo a nun os autores da sua morte, 
haver uma reunião de donos .ilíada a falta cie compreensão 
de capitais, tudo si» animou uo;» próprios pesraciores, ex-
para a constituição duma ceio um peQueno grupo que 
empresa de pesca e depois tu- i-.ila sem resultados compeli-
do esfriou j 'aciOres. 

Parece-nos que é preciso | um caminho a tentar, 
reanimar uma coisa nestas ; nuas humano e mais social, 
proporções, pois do contrario rsse da cooperativa, cio que 
,;em capitais, ou sem ort ja- i i -V ae uina empresa caoitalis-
,:ar;ão cooperativa, o problc- ' u a , 
jfii;\ iião se níKoive nunca. Ma.* ou uma ou outra suo 

A cooperativa de pescadoras ; mi tispe usáveis para a solução 
,i"!.'iiTcu á falta de sangue. Os ' 0.0 probiema, 
_ ^ INV.Ü FALTA FEIXE 

GR^» i w ^ h ^ j a ^ , v r ^ m * W ^ Ê B T ! > c nao í a n ° 11101 üu 

j M l | i B f l b K ^ | n J H :?hu das Rocas, 
H ^ ^ p B p ^ f c • Jm--MÊ m j ^ A E ^ F J E explicava sr. Paulo Silva. 

^ m i ^ b ^ ^ ^ -ís "paredes" que existem nus 
mu ms aguas costeiras, tudo 
iiSo é fonte de muito peixt. 
J3n:.retanto, pela maneira ro-
tineira de hoje, o que vemos 
6 o quilo de peixe dar vinte 
cruzeiros, não para o poore 
pescador que arrisca a vitía. 
i.iuo para o intermediário, que 
oanca o rei no Mercado e ven-
de a quem mais der. 
OITttOS PONTOS 

Podemos e devemos indus-1 
1 vrializar essa nossa industria. 
i Nl-o é apenas em Natal. Em 
Calcara, íBaixa Verde* e sa-

j bico que vem gen^e de toda 
| ̂ arte, no tempò aa pesca. Em 
[ bailia Formosa não é dife-

ente. E isto sem Talar na peg 
ca do interior, das lagoas e 
do;, açudes, ou nos viveiros, 
ç que dizer da riqueza em 
'^arangueijos, lagostas, etc. ? 

Não resta dúvida. O Rio 
três pessoas de Deus no mistério da salvaçao do mundo. O , , - ; r u n d e d 0 N o r t ( i a i n d a c s t á 

Pai manda um emissário á Virgem Maria, que se torna mue 

CAPITÃO JOSE' DA PENHA 

A DATA D* hoj«, maica O 37,° aniversario CÍQ 
marte do Capilào ). Ponha, que íoi ao seu tempo, 
um jornalista vigoroso e grande orador popular. 
Idealista e combativo, o capitau Jusé du P/euha, 
agitou a politica do Eslado, na campanha da su-
rf; ,-ssão, fazendo a propaganda do candidato Te-
nente Leonídas da Fonseca. íiüm do então Pre-
sidente da Republico, Marechal Hotmc^ da Fon-
seca. 

Morreu noa sertões do Conn,, nu interior do Es-
tado do Ceará, quando combatia as hostes dos 
jagunços e fanalicos que' se sublevaram con 
tra o governo daquele Estado, então sob a che-
fia do Coronel Franco Ribeiro, 

Pertencia aquele militar a ilustre família norte-
riograndense tondo dç-ixado urna grande gera-
'.;òo. Sa o seu 3 parentes proximo? o Senador G->oi -
girjo Avelino e 0 sr. José Anselmo, chefe de Sec-
ção nos Correios o Telégrafos do Estado, 

NATAL — Quinta-feira. :i2 de Fevereiro de 1951 

Qu aresma is ( X I I ) 
A razão fala-nos de Deus mas não pode atingir sua 

vida intima. 
O conhecimento da familia divina vem-nos pela re-

velação. Não houvesse íciio De es referencias à sua trm- j 
dade pessoas, jamais cheguriamos a imagina-la. 

A santíssima Trindade 6 <> grande mistério que no* 
foi revelado pelo proprio Filho de Deu«. 

O^Creador dizendo, no principio dos tempos, "Faça-
mos o homem á nossa imagem -semelhança", levanta uni 
pouco o veu que encobre a pluralidade de pessoas na uni-
dade da essencia divina. 

Isaias- escutou os anjos repetindo -Santo, Santo. \ 
Santo é o Senhor Deus dos cxercitos". 

David salmodia: "Disse o Genhor ao meu Senhor: 
assenta-te á minha direita. 

A era messianica inicia-se com a- participação da;; 

CONGREGAÇÕES MARIANAS 
Catedral 

pela virtude do Espirito Santo. 
Quando o Filho se batiza ás margens do Jordão, o 

lista escuta a vóz do Pai que exclama: "Este c c meu filhe 
dileto" e vê descer sôbre c Cris'o o Divino Espírito em foi -
ma de pomba. 

No Tabòr. diante dos ojl^o? deslumbrados de Pedro. 
Tiago e Joào, ante o magnifico e/petnculo do Filho transi';-
gurado, ouvem os apostolos a vo.. cio Poi. c vêem c senter.. 
na presença da nuvem lunvno a qu^ envolve o ambiente, í. 
terceira pessoa de Deus. 

Tantas vezeí: Jesus falou no Puh E 

j na fase do descobrimento, pa-
j -a muitas iniciativas. Quan-
í do sairemos dela? 

CLIMA 

A Congregação Mariana d:-
Catedral elegerá 110 proxluiu 
domingo o seu Conselho. 

Pelo seu objetivo, a sessão 
se revestirá da maxima im-
portância. 

Antes, ás 7 horas, na MaU-iz 
da Ribeira, os Congregados 

A SUPERPRODUÇÃO é o ío-
dice do barateamento da 
mercadoria, 

O Super estoque da Livraria 
Lima demonstra quanto mais 
barato ela vende. 

Visitem o 5/ fabuloso depo-
sito mr lt» andar. 

Mosiruário: Tavares dc Li-
ra, 70. 

LIVRARIA U K A 

assit iráo o santo Sacrificio 
da Missa, fazendo a comu-
nhão. 

São todos convidados. 

á alta des preços 
Vai entrar em ação a C.E.P. 

M O governador Uix-Sepl Prefeitura Municipal, q l( 

1 tosado está firmemente dis- [ lambem possue interesse no 
>ufito a enfrentar o grave pro- ^ aso, a nova comissão 
blema da alta dos preços e ja 
reconstituiu a Comissão Esta-
dual de Preços. 

Foi nomeado dekgaae na 
K-conomia Popular o iiastrt 
oficial da Força Policial, mu-

Para presidir a CEP fol 
lueado 0 sr. Ilumberto 
yendo ainda nom^adus o.s v 
Dumtes membros, cov\iui r.i 
publica hoje u Diario Oiu i;ii . 
tir. Lauro Pinto icohcuml-

lr.fj 
: • « , . . 
Si Lti. 

' ('Mj. s.sr> o priai : 
i:'<'iif.) l'y. > C 
1 i'J liuih'M : ' i 

midoi'rv. . ÍLClii-',; 

'prensa- hi 1; und' i . 
i Fit? Iii»f'Uft r'j 

V.Cfinro 

-

Jor Luís Cesar de Paiva, sendo dores f, cap Rolindino Manso - comercio 
igualmente nomeada, mecil- _ _ 
unte entendimentos com a 

CLIMA — da autoria d« 
Padre Nivaldo Monte, en-
ctmíra-se á veuda no Se-
cretariado Diocesano iia 
JFC na Escola de Serviço 
Social á Avenida Campos 
Sales. 759, e nas diversas 
Livrarias da Capital. 

AUTOMÓVEL BRASILEIRO 
RIO. 22 Um aiiioniovel 1 pt;i/j;ra 

uiuúratuente construído no 
tírasii, com toda.s suas 
peças, fabricadas aqui com 
nisuena prima nossa, subie 
,mic-ontem a serra de Pe-
iro^olis a-t im-üe ser apre-

.isentado ao Presidente ou Re 

tomovel h 
tpirhi S» ! 
l üI ÇLr-, r ( : 
còr.- ' Ser. 
tuim "lli fi 

1 -

'vi Kit 
Go. 

DIA LITUBGICO 
AMANHA 

SEXTA-FEIRA PA SEGUNDA 
SEMANA DA QUARESMA 

S, Fedra Damião 

Ensina-se Latim1- — — 
- m E ~ i A promotoria de Santa Cruz 

inTor* 

RIO, 22" -'Procedente d? Nova York, a bordo do 
navio Uruguai chegou ao Rio o General Juarez Tavor j 
e sua íamílía alem do deputado Antonio Gentil do 
RS.D. cearense. Em palestra com a reportagem o 

í la dias, o dr. Juiz de Di-1k.su1 mandai 
reito da Comarca de Santa tor, que pi • • 
Jruz representara ao oxmo. I niaco f ; 

0ni em u t ror 

neral Juarez, disse que o clima americano é de mobi-j varias considerações cm tor-j íundamento mu aicuações dû 

Governador cio Estado sobre 
a sua incompatibilidade com 
o atual promotor da mesma 
Comarca, visto existir inimi-
zade entre o mesmo Juiz e o 
pai do promotor, aduzindo 

fez restituir cj ..• dvvt 
damente liiinnn.-ci/ Nfi sua 
iniormuçao. o Pruc.üMwv;- não 
disse, como atintm ltni ij'up.1-
tino, que failli va qualquer 

r, lisaçõo para a guerra, depois de acentuar cjuw 
norte-americanos não estavam preparados para a luto, 

deílpgou na Coreia. Acrescentou o General Jua-que 
rez, que as providencias foram logo tornqcte pa; 
remediai a situação o que foi conseguido. 

4 4 

rio do assunto. 
Foi o processo, 

jJuiz. informou, nm. que os 
como ef i i ! motivos aduzido.- na:) lho pa-

naUiral, com vistas ao Procu-
rador Geral, na qualidade c'o 
Chefe do Ministério Público. 

rcclam de mole,«' 
uni seu pedidn 
Promotor. 

a jus'if irar 
rf-nnifnn C'M 

Olhando para os sertanejos 

Já se acha em circulação 
.te&la. cidade o novo livro do 
" A D R E NIVALDO MONTE 
'ntitulado CLIMA 

j CLIMA no dizer do Padre 
nu véspera oe ! W e v e s auTgeI é Ge um cstüo 

RIO GRANDE —"*onc 
^ CEU SOBRE O PSWÇA] 
ús 15.30 e 20.00 horas.^ 

Aconselharei 
REX — Fone 1172 — RO-

3ANGËLA, ás 15.30 e 20.00 

FORTALEZA — Enquanto os governos, em nosw Pais, 
se limitam a publicar folhetos bem impressos, em que pre-
tendem mostrar o valor da vida campestre e os benefícios 
r.eu eia proporciona ao individuo e à sociedade, mas fica 

nisso mesmo, a Igreja toma a peito realizar Semana» 
.Rurais, afim de mostrar de fato aqueles benefícios. 

Assim, no ano passado, houve na Universidade Rural 
uma óémaha destinada a formação da mentalidade rural 
no cle^o do interior. Em julho de 1950, verificou-se na po-
pulosa e animada cidade de Campanha uma importante 
Semana Ruralista, tendo o prelado daquela diocese publi-

LUIS SUCUPIRA 

írribalho; mais espirito de sacrifício e mais caridade. u\aii 
amór de Deus e mai.s amor ao prõxlmu. 

Se os governantes e os homens de dinheiro ouvissem n 
palavra da Igre ja não haveria iu^ar para «> coir-vmisuw. 
porque a verdadeira fraternidadt lrvaru; mundo o sen-
;ído da paz que não deoende da forra ma.s uu auor. 

Com os cies: mandamentos seriam 
evitadas as guerras 

MONTEVIDEU, 22 — Se o;, d'Ele fazem as nações. ç< h-
homens c â > naçóes cumpris-jduzem à cuerra.-" Tl, do m-
.:em com dez mandamen- »tanto, é evidente que o ru-w-
'os da Lei de Deus, sei: uva; \ primem o do.-, simples dez 
evitadas todas as guerras, de- i mandamentos Via Lei de D< is. 

pôiOí homens e evita-
ria todas as guerra.,. 

morrer garantiu aos seus w a 21- voltando mandar-lhes-^ ! ,0vestido dessa fraternidade : REX - Fone 1172 - RO- « »do a respeito uma Pastoral que teve a maior repercussão 
c Paraclito. L a simples e em v^r-j 3AKOSLA, ás 15.30 e 20.00 ^ todos os meios ^ t o s nacionais, • 

- remo meu Pai me enviou, cu vos envio. Recebei o 1 aaáe irmanadas pela compre- horas. N o começo deste mes, na Universidade Rural quilo-
Esplrjto Santo" ^ Assim disso o Cristo aos apostoios tram- í n n & Ã 0 ^ humanismo, e em I Não t««tws <»«i»ura. , nietro 47 da Estrada R io -Sao Paulo, reuniram-se sob os 
mitindo^ies o poder que lhe íôra dado no sceus e na terra U a c i a frase ha uma g randes | S. LUIS - Fone 2008 - suspicios da Ação Católica professoras assistentes sociais . r < w m _ . Q r í l l 0 

E aa ordenar que partissem pelas estradas conhecidas, en- i o c u I t a p a r a te assimilar com * UM COWBOY EM HOLLY ^ ^ u ^ d o r w familiares de varias cidades do Brasil inelu- ara em p o r o s a pastoia o 
sinando a todas as gentes, ordenou-lhes que batizassem em • ) rüveito i wOOD, ãs 15.30 e 30 00 horas. ^ ^ ForUleaa, a l iw de se prepararem i»ten*varfei*e. para f bispo dt Saito. W o . Mon. 
nome do. Pai e do-Filho c do Espirito Santo. \\ AssUn, parabenizamos aí Não t e m o . « ^ de colaboradoras das Dioceses rurais em todo c l a n i o r e s 

; r QujMidQ O Filho voltou ao seio do Eterno Pai, curn,- j diocese de Natal na pes.soa do j S# PEDRO — Fone 2014 — ( Brasil. - . ^ ^ ^ santidacie o 
ptia.fa.promessa aos discípulos: No dia do Pentecostes, os K x m o , Sr, Bispo Diocesano, SOLTEIROS EM LUA DE MEL E a f f o r a m e s m 0 t u o R io Grande do Norte, cm Natal e : p a p a P i o x n ò p r e i a c I o s u . 
Judeus admiraram o prodígio das línguas de fógo, meios dc m u t t a f i vitorias qu& con-.;© UM CX)WBOY EM HOLLY- ^ a r ' r e d o r e S í está funcionando uma Semana Rural, a ; l i l i c a ^ 0 p o v o v W a m a í b 

que se utilizara o Paraclito para üuôúnar as inteligencie- | l a através da pena dos seusjWOOD,ás 15.30 e 20.00 horas. primdSã a reunir-*e,naquele Estado, a qual, iniciada a 22J intensamente o Evangelho e 
Não temos ccia««ra. j vai terminar no próximo sábado j decreta uma cruzada de co-
ALECRIM — Fone 2046 — Gtítite esse admtravei certame, o Bispo d Marcolino mur lnões7 horas santas e ora-

FRONTEIRAB DE FOGO e o j ^ o u importante Circular, na qual traça os rumos do L ô e s c o m o m e i o e t i c a 2 d e co r i„ 
seriado O SELVAGEM i }0 céctame e i m percucicnttP considerações em torno do pro~ fíeguir a mundial 
PAtS MARAVILHOSO, ás blema ruralista brasileUa. 
15,30 e 20.00 horas. \ Verificando o lameiuavel despovoamento dos cam-

e lnipulslonai a svontades dor- fieis ao Crucificado. 
Kós cremos e confessamos o mistério da SS. Trindade 

^ E podemos repetir a cada passo a nossa profissão de 
fé dizendo com os lábios e o coração em prece: Gloria ac 
F*dre, ao Filho e ao Espirito santo! 

Ê^SéHi áe São Vicente de Paulo 
CUBSO NOTURNO 

^ i Ã^choni-st; tih^rlci;-) (i.. i;,f iít ic:ula:; eijí L':̂  ' ob í d . 
SfjoSviceji le 'do IVmlo, ei" * r 1!' 1 • t 1 ̂ 1 i-ícurj <.-J»?i|f: rd 
íubeüitados. 

Os inlewstfucio:; :-r• J- » ui^ndidu; 19,30 '«.'.' 
21 horas diariamente, n Hut.t Voiuniario da Patria.. ?Uô 

:;acerdotes. 

t" preci.so assiri procíarr.a;: 
para que res^õa na inlMiyen-
cia e no coração do? que vi-
vem uo materialismo do ou-
ro. do poder e dos pra/,m\v. 
para que sacuda os corações 

aos católicos adormecidos 
lo paganismo da vida moder* 
na L para que desperte uu> 

ADVOGACO 
At, l l od f tM Mxftto» i l l 

I M u vm — i n t Prejudiciais a crianças 

M s Ms 
i 

Cooperativa de Crédito dos Servi-
dores da L. B. A. no Bio Grande do 

Norte 
EDITAL DE C O N V O C A Ç Ã O DE A5SEMBLETA G^RAL 

EXTRAORDINARIA 
De acordo com o art. <0 dos Eslaiuicis, são convi-

dados todos os assobiados à Assembléia Gsral Flxtra 
ordínaria da Cooperativa dc Crédito dos S^r/idores da 
L. B. A, 110 Hio Grand© dc Norte Ltda.r em 1.° convo-
cação, ás 10 horas do dia f!4 de fevereiro corrente, 
na sêde da L.B.A., ò Av. Rio Brarico, 411, para ou 
vir a leitura do reluloiio cia Diretoria sobre as contas: 
d© 1950, deliberar sobre o balanço e parecer do Cori 
sèího Fiscal e proceder a R XMCÕO deste. 

Não comparecendo polo ruenos 2 3 dos associado', 
far-se-á segunda convocação para o dia 28 do coi 
renta jnês. 

Natal, 16 d^ fevereiro de 1951 
PRESIDENTE }oão Wilson Mendes Melo 
GÊftENTE — Anonor Coelho P-dnquüü 
SECRETARIA - Lèda Batista Guríjel. 

avisa oos cljcnte» e amiffos qne rei-
niciou suas atividades advocaticias 
interrompida«! dcj&dc fins de 1.946, 
^or forra de, impedimento le^al» 
visto ter sido chamado, durante 

rsse período, a participar da administração astajiual ocu-
respectivamente as funções de Secretário peral 

dü S&tado, Diretor do D I e Diretor Geral do Departa-
mento fla Fatenda. 
tvttâerceos;— Htsidência — Hua TriUrÍ» .{jÍ&l 

Escritório — Av Duque de Caxias, n 114, 
(£d. B1LA), sala - - JEoue „ 

ia. 

cristãos mai.s fervorosos a dc-
Todos os homens coiiscion- c l s a o v i v o r imensamente 

tes detestam a guerra e no 0 Evangelho .chave da salvfl-
íiós, ameaçador fenómeno da vitalidade fecunda nacional. . ffnlanto a humanidade uho ç âo condiíp Monsenhor Viu-
r Bispo de Natal incita o seu Clero a náo ficar parado no ! c o n s e g u c se conter na corri-
trabalho de deter essa dolorosa sangria, que reduz os bra- q u e a j e v a ^ precipicio: 
cos no trabalho rural, secando as fontes das riquezas, como dirigentes lawiíi protestyos de 
veio demonstrar c último recenseamento. " 'rtnôr à paz, mas ao mesmo 

. î ttfckM» também n , Marcolino a palavra de Pio XII. ! tempo preparam a mais hor-
cm novemíwo, ds 1050̂  sobre a necessidade da Assistência | renda das guerras, afirma o 

U S I N A E S T I V A S S. A. 
A V I S O 

Na íorma do disposto no art. 99 du Lei 
xÍ3s por Ações, a Diretoria da Usina Cativas S. 

• v..-;a que estão á disposição dos srs. acionistas, 
•.Stío saciai, os seguintes documentei relativos 
v-roício de 1950: 

a) Relatorio da Diretoria ; 
b) Balanço geral do ativo e paissivo 

Social notadameme tio setor rural, entre nós ainda imune, 
em regra gerai, do veneno do comunismo. 

i Claramente diz aquele Diocesano que é "preciso abrir 
os olhos do povo, que só procura emprego público e vida 

trabalho, donde o resultado ser as repartições cheias 
ide gente e as roças vazias". Conclui cheio de desânimo: 
| "Assim náo vai, assim não è possível r 

JT'! > BwaàÀa JUmiâ HMCCÚÍIW a culpa dos rico« newe 
Ustado ae coisas pois correm el^s "atrás de lucros fáceis e 
' exorbitantes, cpntrtlruinfto para essa miséria que lavra por 
I tóda parte. E' necessário que o rico seja menos rico e o 
vobre m e n o t . p e t a * . d o u t r i n a náo é novidade. Está 

das Socitf-1 c l a r A ™ tofiteü**"-
A 

o partida do 

i M ã p i ã r BEZERRA DANTAS 
" M I S S A DE 30.® DIA 

i 
• iilhos e íiihas, genros e noras, neios e netas dc 

D^nlÀNCISCA B£ZERRA DANTAS, falecida em. 
do janairo do corrente ano, convidam srus parentfes r 
imiqoè*jpara as&i»!tT a Misr^ de 30.'J diO| qyue ..yp\ 

._._«. jü. ' ^ t ó n ^ ç i ^ Natal, no+dtâ n d o ^ r r e n 
. w7 hoN i . ^ 

AnVcipcáamen^, agrad^c:^ a familiá enlutaSy••>" 
todos que ^ômpar^c^rern a ulo de piedade cristã 

lucros e perdas; 
c) parecer do Conselho fiscal 

Estivas, 20 de fevereiro de 1951 
A DIRETORIA . -

Assumindo essa atitude de defesa da vida rural e do 
homem pobr* dos sertões, a Igreja demonstra que nao £c 
desinteressa pela^strte* dos verdadeiros baluartes da ri-
queza nackmil * m larrç* á obra, reclamando "mais ali-
mento para o corpo e niais catecismo para a alma; mal* 
cooperativismo para ajudar aqueles gue querem trabalhar 
( r>ão tém os metas Maia inatriiQÃq técnica e mais 
instrumento» pata i^ moëenta lavoura, Mais waçèo e mais 

Prof. Laim tft 
irSTNA ILHA 

A V I S O 

r 
S« Aé 

9 f 

De conformidade com o Art» 9 9 do Decr«to-Lai 
527 do 2n 09:940, crcham-se a disposição -dos srs. crclo-
s:as, ern nossa séde social, os seguintes documentos 
la ti vos ao exercício de 1950. 

a) - Relatorio da Diretoria ; 
ij) - BaUmço geral de Ativo e Pastlvo 9 partkia 

^ l u c f ô a e Perdoa ; ^ T 
Paüícer do Contelho Fitoal. 

OenráMirim, 20 á<> r*Vf»rf-;rn à*> 19S1 
A DIRETORIA 

JKncontra-se nesta j C W U í j twra Munletpal daquela cida-
iendo vindo de Mosfeoró, o ' de . Em Natal, aquele jorna-
^rofe^jor Lauro da áaeoMft.1 lista demorará alguns dias 
diretor do Jornal "O tratando de assuntos do seu 
roenae" a^eoveiArio 4â Prefei 'particular interesse. 

vrr 

jbispo uruguaio, 1 
j <(Não acabaremos por com-
preender que o afastamento 

Jtie Deus da parte dos indiví-
duos c o pouco caso que | 

J o ã o W i l s o n M e n d e s 
M e l o 

ADVOGADO 

l^crjtorio — Avenida Duque 
* dc Caxias, 206 l.o 
Cesidencia — Av. Rodrigues 

Alves 77« 

PROCURANDO comprar t«* 
ri-» em pa^eUHa na Livraria 
iMlW^^lvé W O W B I t C f f i f t 
f Ítinhelro. Compre na Livra* 
t i A I M "hftWttwlmçntí e ve-
ja quanto lucrou no firo 4t 
c ^ a ano. 

TO F. 

GRAÇAS 
Agradeço a N, S. do Perpe-

tuo Socorro, uma graça com 
promessa de publicar. 

Maria E u * l i * fttbeiro 

Natal. 21 — 2 — 951. 

Ajoelhada, «fradeço ao 
glorioso Santo Antonio, mui-
ia» graças alcançadas, por 

^kllatrc e Puericultor da ^Matomldad« Januário Clccc* intermedio de sua e 
E^lnwmo do l l e i ^ i l ém CMrticm d a Univ^reldad« m cinco minutos, confessan-
i a Bahia - - (Olnioa frdiatrica Médico * Htgi#r« Ir>a>v l^a-me agraáecid* 

ttt á f t ik r t * I k W P K i h v i ^ j k Y ^ p 2 l ^ 

O O tmm M M " ^ V - l i t ü i i l l i í i t * « * » 

Dit 

k#o SÍMI ili mtWw 

d f W i 

1 mm strvffi to 

UM PNEU NOVO 
POR MENOS DA ME.TI0E DO 
CUS10 SC UM NOVO FHCU ' 

úarantiú |ror #icrif® 
t 

R K T q B n k r i r a s 

tf/rum. 
A«, Aio •ronco, MH - No 9 
RIO GftANDE DO NOftf l 

OßE ^ 
l iei iovriB#rt 

• JBÉf6*-7V » 



lie segurança 
RIO, 23-0 Supremo Tribunal 

Federal interrompeu as férias fo-
renses para o julgamento do man-
dado de segurança impetrado con-
tra a prorrogação dos trabalhos da 
Câmara antiga. Foi relator o minis-
tro Luís Galloti, que desprezou as 
preliminares levantadas e entran-
do no mérito disse que evidente-) 
mente os mandatos legislativos ti-

f > i • • •. .. . ti w, 

Em itàçna j ^ ip iv^osp i ta^ *barrotaik>p 
<te teridos Em perigo de chacina 

| TOQUIO, 2S—As fortalezas 
| voadoras entraram ontem 
'mais uma vez em ação, Jo-
í gando contra Pyongyang mal« 
{de cem toneladas de bombas. 
CORTANDO A RETIRADA 

j TOQÜIO, 23 i - As forcas 
aliadas ao Nordeste do Olpt-

estiio promovendo uma 
'manobra envolvente rontru 
forças comunista», ameaçan-
do eerear nnnw menos- de 40 

;mil soldados que we não se 
! renderem serão vitimas de 
' uma chacina. 
i 
j HOSPITAIS ABARROTADOS 
í TOQUIO. 23 — Pessoas bem 

| JOHN LÜCIAN SAVAGE— ' revelar mai;; ainda a energia j informada« dizem que as hos-
j Este famoso engenheiro ame- ! encerrada e a fertilidade ador ; pitais da Mandehurla c fia nham t © r m i n c f d OCf 31 A& jenoiro* d i ' í í i c a n i ° é responsável, mais do • mecida em áres de recursos | China estão cheios de feridos, 
Ique qualquer outro homem na , inexplorados. Mr 

vitimas dos últimos ataquestdo general Mac Arthur pros-
dos aliados . 
A OFENSIVA ALIADA , J 

ço, ao longo duma frente a« 
segue no seu vigoroso avan» 

TÓQÜtO, 23 — A grande 
ofensiva aliada, dcsfetíhadá 
ha dias, por ordem pesxoaj 

95 quílometroò na Coreia Cert 
tiuL Seu segundo dia de 

ofensiva nào tem encontra-
do resistencia apreclavel . da 
parte dos vermelho«. Ao Nfor-
deste de Olplong oscoihu-
nlsiu.s batom em retlradá 

ante dos dispositivos claros e taxa-
tivos do Ato das Disposições Tran-
sitorias Constitucionais, que pelo 
fáto de serem transitórias não per-
diam o seu carater imperativo. 
Mas não considerava um direito li-
quido 0 certo o do impetrante« na 
forma do parecer do Procurador 
Geral da República, visto como 
não hoiiv eia convocação do novo 
congresso- por quem de direito. Os 
demais ministros votaram no mes-
mo sentido, exceto o Ministro Ed-
gar Costa, queconcedia o manda-
do admitindo a liquidez do direito. 

8avare 
história, pela fertilização de construiu duas ÜSLZ maiores 
terras áridas e aplicação da ' represas da America, Boul-
eletricítíade em lares e indús- : der e Grand Coulee. Na gra-
trias no mundo inteiro. Alu- ,vura vemos Mr. Savage con-
almcnte com 70 anos, ele está | t c mplando um dos inúmeros 
fazendo sua oitava viagem em , , . ^ 

, , .modelos de estrutura de re-
redor ao mundo. Ele visitara 
diversos países do Oriente ! q u e e n t r a m e n i 

Médio, onde hà interesse prta : seu escritorio, em Denver, 
£ua especialidade, que è a de'Colorado. 

união entre bl 
e a America 

Nada melhor para essa uniào hispâ-
nica que uma b&süica consagrada a ftossa 
âenhota, a ruja proteç&o se encomenda-
ram os descobridores da America na« sua* 
viagen.s e cuja devoção ^palharam peH> 
tíovo Mundo e presidiu os anos da de,aco-
berta e da conquista, disse o Bevdo. Pe. 
José Saavedra Losada, comendador fu* or -
dem de Nosoa Senhora dna MercÔK, qtte v<-
rtja por alguns paiaes hispano-gmèjfòuaiçs 

Presidente do 
Instituto do Sal 

RIO, 23 (Radiopress) — Foi 
nomeado presidente do Insti-
tuto Nacional do Sal o sr. 
Raul dfc bois que há muitos 
anos trabalha naquela autar-
quia. 

Traço de 
Espanha 
MADRID ( N O — Terminou o emba-

samento da Basílica de Santa Maria, Rai-
nha dos Povos 1'Iispanos, que se levantara no 
coração desta cidade como simbolo da união 
entre a Espanha e a América Espanhola e 
cuja conclusão se projeta para 8 de dezem-
bro de 1954, centenário da proclamação do 
dogma da Imaculada Conceição, 

Templo que será um dos maiores do 
mundo, sua primeira pedra foi abençoada e 
colocada em dezembro de 194D. A principio em missão de propaganda e ttfiulaiçfto, de 
se pensou em chama-la basilica de Nossn 
Senhora das Mercês, mas foi adotado o ul-
timo nome por iniciativa do ministro es-
panhol dós assuntos exteriores, Alberto Mar-
tin Artajo. 

A ideia dc sua construção partiu çe 
alguns representantes diplomáticos hispa-
no-americanos em Madrid, que há tempo« 
acariciavam o projeto de que um templo 
fosse o monumento permanente dedicado 
à irmandade que une a Espanha com as 
repúblicas da America Espanhola. Queriam 
ainda que servisse de centro para a cele-
bração dos atos religiosos ftas lestas na-
cionais dos povos a^ericanoij 

fundos para a obra. 
"A Ela ía Virgem) é que no&jn 

em sinal de gratidão, quer comagrar êase 
monumento como expressão de grande anu* 
que espanhóis e americanos mentimos para 
com tâo bondosa mãe" explica o Padre 
vedra Losada. * > 

A Ordem das Mercês está encarregada 
de levantar a basilica. Recorda-se com i&jo 
que foi um religioso dqssa or^eçi quem a -
companhou os descobridores na sua primei-
ra viagem ao Novo Mundo. 

O projeto consta de duas p&rWs: o 
centro religioso propriamente dltfl, que 

(Conciuc na quarta pogln* 

Propriedade do Centro de Imprensa 3. A* 
s t -
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P R E N D I A E S T O Q U E Ú E B f t C A L H A Ü 

Suspendeu as audiências 
ítto, ÎS TRacfloprèss) — Ä - gógíca, por ser contraprodu-

I l û r r n K l f l n /in n r r n n n •• v. / " *n f i /tAVtt/t rX A #1 rt n / > A t V i n l n ^ n I m 

C foi preso 
RECIFE, 23 — A Delegracia 

de Ordem Kcono^nica recebe-
ra írtTorírtáç^ò de que certas 

(firmas grossistas desta praça 
Jestavam fscoiidcndo estoque 

Reportagens da Alemanha 
Os católicos enfrentam heróica 

mente o comunismo 
liÊRLIM <NC> -• O.* catoli-U-iifçrmeiras nos hospitais-. 

; líecenUímente LIS aulorida-
' r.c î militares Kovioíicas con-
firmaram o hospital catolicíi 
ei.? Santo Antonio, num mi-

Î hin blo p.nfljvi r:ipitííi 

tats arLigos eiii lin^uns es-
trangeiras por ser proibido 
sou comercio na Alemanha 
oriental. 

Os templos sofrem iri.mv n-
(\stMsse:'! iíe tud<j o qur r 

em fU^rante 
dc bacalhau^ paar elevar o 
ireço do produto, especiaP 
mente nessa quadra de qua-

' resma e semana santa. De in 
; daj;aç:ií> em indagação, com 
denuncias (los retalhistas, lo-

Íalí/ou algumas d ^ maiores j 
i r<"- pousáveis pela situação e i 
pfíiuu cm flagrante o eomer-
dünte l^raiicÍHco fVrreir* 
branco que nesíiva possuir 

: e^íopp, quando tivha em 
seus estabelecimentos 127 bar 
rii a?4. O eomitrciante foi preso í 

[em flagrante e a Delegacia 
está continuando nas inda-
gações» já tendo aberto inqué-
rito contra outras firmas 

*' f i lo , àS TRácflopress) — A -
legando cansaço, o sr. Café 
Filho suspendeu até o dia 
de março as audiências públi-
cas que vinha dando. Vários 
circulas têm cri ticado essa 
pratica» que dãò como 4enaa~ 

gógíca, por ser contraprodu-
cente, dada a completa im-
possibilidade de solução da 
maioria dos casos, que não 
dependem de providenciai do 
governo, mas de ajuda estri-
tamente pessoal. 

j'irai*, para instalar no ed!~ 1 riec essa rio para o cu lio, par-
O *Q *NAt&t r tO r 

ficio os quartéis ffenerais cia ticulnrmenêc por - i! cio 
policia WMTta russa que ator- < ix-^ente numero do refu-
>o( j7.a toda a Alemanha t»rí- piatlos em massa expulsos tio ; 
'•-5íí,11. a capela foi convor- paires do E\etè da Europa, H:i 
[iCn num falào fie cinema pr<- rífntrnas dC paróquiní? st-ni 
ra o.s oficiais. rj Jirp" v ornnm^nfoí; 

A imprensa, o cinema e o Tor Mtm .foníati 
teatro t:.siru) submetidos ^ — ' " ' 
u*na rígida censura imposta JJ' H O f t © 
por Moscou, E' proibida a In-

DOS PODERES DO i 
REG/ME OtMOCHATT 
^ O — - Bowies 

dfi ronc. ^ovi-jLÍca rdcznvá. 

rniíilo.s dele.s reíu^iiido.^ da 
orà--ii'.aL Sibéria c 

Oiiflei rnl:mdía. ro:if inüajj": 
m.niii; H(ir> uu.a c i e . po -
rão a pai is. y.alvar sua; libe:-
flades reliyíora;; í-Oiit.ra' ur.i 
regime ÍJ ÍC» ronfi, hospital;-; 
e íf.-reja:?, impede o ministério 
rios sae^rdoios, io:'ça a juvcii-
lude ft matricular ri>I 
^anizíieõcí» crom-.iiíi.' ta r o ihi-
y>õe priíyupio^ marxistas na:-: 
e.srftiaíí, 

Uma luz ilumina as som-
bras da ameaça atéa: ó o hi- IWOÍTCOU, ^ proioicia a in- . - íiiO, 23 <Rí*diopresí) —E.:-
roico exemplo da,s mulheres' troduçílo <lo toda literatura r i O O r Q l l C l ç n S C ^ agencia apurou de fontes 
católicas, que superando tò- .religiosa dos países ocicicn- RIO, 23 — O Presidente da habitualmente bem informa-
das as dificuldades suprem tais, | República assinou decreto das que o coronel Nero Moura, 
em parte a escassez de clero Entretanto, a produção de ; nomeando o sr. João Batista ; ministro da Aeronaulica, está 
e de comunidades religiosas, artigo« re]fciofío.st como rosa- 'Guerra secretario do Territo- resolvido a substituir o briga-
ensinando o catecismo a gru- riosT continua normalmente, , rio do Rio Branco. Ao que se oeiro Eduardo Gomes da di-
pos de crianças que ainda ; mas só para a exportação. N^ j diz'o recem-nomeado é natu- ! reloría das rotas aereas. I r -
sobrevivem»e servindo como I feira de Lcípds anunciavam rài do Rio Orande do Norte 

0 Petroleo brasileiro 
RIO, 23 (Radiopress^ — A- j petroleo. Prevé-se dessa ma-

nuncia-sc que o presidente da i neira a condenação do esta-
Republica está no proposito i tuto do petroleo, o qual ad-
de manter todas as leis de ca- m l t e a participação de capi-
rater nacionalistas sobre o . e s t r a n g e i r o s ao lado de 

capitais nacfortals. 

un fctdí o 
te talÉit é Cea» 

Perspnali4j»l#ã 
ilustreis 

Edii»rd4» Gumes 

H d u a r d o ( i^mes 
« 

substi tu id o 
seria 

nora-se qual a coúiisuáo cjue 
tci-á Eduardo Gomes, uma vea 
deixando as rotas aereas. 
Comenta-se cm muitos círcu-
los que vai se processar uma 
verdadeira onda de subst itui-
ções , 

I m we 
NOTICIÁRIO DA N. C. - — -

A Divisão de Cooperativas 
do Departamento cie Atincul-
IXÍTÚ, recebeii 'Au sr" Júarex 
EHcry üorrrirâ, eònundca^rio 
de ter' tomadó posic ein 0 do 
corrente, do c&fso de Diretor 
do Dcparí/imeníô Estadual de 
('oopèratíVlamò ttrt Ceará. 

Deixou, portanto, á direção 
do referido Departamento, o 
tlr. Roberto Bezòrra do Me-
jifüos, quo durante a sua ges-
taó, prestou grande serviço á 
propaganda c diiui&o do Coo-
perativismo, debatendo na 
imprensa asâuhu» de interes-
ses cooperativista, com elcgan 
cia e competencia. 

Que o sr. Juarez Ellery 
Barreira, encontre todo o a* 
poio e facilidades de méios 

para continuar, com sucesso, 
j a obra do seu antecessor, são 
; o* voto,? sinceros dos Coope-
rativistas pôMctiarès. 

11 
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"MEU rr tHO. FA 
/E O S TEUS N S G O 
C IOS C O M O S QUC 
SABEM PAZER ANUN-
C Í O S - L t í C B A R A S 
SEMPRE C O M I33CT 
- BENJAMIM TRAN 
X O M . 

! 

! TENHA SEMPRE .V I 
I M A O ÜMf É t t M P I A n Î 
I D A A ORDEM I 

Gtiicral Motthew / fi% Rid-
r>way, rcweiiietmtnie nomeado 

j Ooi:i£U2da!Uc do OttaiW ftfer-
j ito worte-AmetipaYidí grrjdòs 
U n e compõem P o r ^ ^ 
[Nações Unida« W Ooréiu. o 
I Crriiern! Rid*way «ubstftuiu o 
j O n e r a i Waítotl fí/ Wíükér, 
j biOrtò num actJdifóte de auU) 
< ni uma entrada eôr* ftâ . 4 ' 

Graduado |M?la Arademla 
Militar de West ^ 
neral RU^i^ay serviu rUi' 
r/uhdo Guerra Ãlundlàl» ' d * -

jrünte trés anos, ho pMtú áe 

j còrtiandante peraj da 82.* Di-
| vts&o de ParaquedlAlaa. A n t « 
i<i sua recentc holfeeáffto, 
erviu ele como AAAUttnt^ do 

'Chefe do Estado Mâlõf .da 
Administração. s / 

i : 

ItH^S SALOMAO jUiroshima vai ser dedicada 
ILHAS SALOMAO. 23 • ~ | a Nossa Senhora da Paz. A 

Um convento de religiosas i palmeira pedi a to\ lariçatía no 
protestantes 1 anglicanas) es- 'mês de agosto de 1950, exata-
labvlecldas nas ilhas Saio- j mente ho dia em que sè com-

açaba de se converter' pietaram cinco anos da ex-
ao catolicismo A superiota é ploáfo da bomba atomiza. A 

Oe carater titoista - é de 
profunda« raizes, como indi-
ca o discurso que Magnani 
pronunciou em Janeiro duran 
te a reunião do congresso 
provincial de seu partida, em 
que dtafie que se a rtalia fag-

parentadodr. Temple, arcc-. nova Igreja será Inaugurada , se atâeada, não importava 

RIO, 23 — Os atacadistas do algodao eativeram em 
conferencia com o Ministro da Fazenda e o Presidente do 
Banco do Brasil tratando do financiamento daquele produ-
to, pleiteando uma reforma do atual sistema de operações 
na carteira de redesconto do Banco do Brasil e um finan-
ciamento na base de 70% do preço de venda has práças 
de embarque ou contra carta de credito. Adiantaram que 
com este sistema os proprios agriclutores serâtf benefici-
ados. pois que poderão pagar o produto a bom preço. 

Nova contra a tuberculose 
à 

! RQMA, 23 — Com a renun-
cia de Valdo Magnàni, depu-

]>or £pi0nv o primeiro dever de 
todo* o» italianos seria de-
fender sua pátria. 

o senador Umberto Torra-

bispo protestante de Cantiut- j cm lüa2. 
ria. O convcpio vai continu-j ITALIA 
nr sua vida de comunidade. í 

Í\NTAÍ)A 
OTTAWA, 23 A irmã Pe- , lado da camara, da secretaria 

layto:. jovem esquimA fez sua \io partido comunista na pro-! V m dirigente« do 
profissão perpet ua agora no vinciu sep^ntrional de Reg- í partido na iiaçilo, que viajou 
dia !* de fevereiro, em Ches- rio Emilia, renuncia a qual se l iara Regglo Kmllla para in-
(«rfield rnlet, na ordrm oa^ seeuiAm as de outre depn-! vestigar o caso, informou que 
irmàv cinzentos, dt Monire-1 tádo, Aldo Cecchi, e de todo Magnani «ra culpado do 'c* 
al Birà a primeira esquimó o comitê do parvkio newa 
i» pr«nunç;iar v>to» prrpetuoí; i região, cretcem o« rumorea de 

JAPÃO Jque uma dlfUáo ameaça de-
irERijflHIMA. 2 3 - 0 radio üimeflfrar o comunlflino JUUl* 

i»«! 

8ANTIAGO, 23 (Serviço RE) 
j— Os médicos chilenos inlct-
jarão em março proxlmo os 
' primeiros trabalhos experi-
mentais dc aplicação do p ; -
ramino-sallcillco com estrep-

jtomicina para atacar a iu^ 
iberrulose — O tratamento 
'drfates antibióticos s«r& leva-

do a efeito pèío Serviço Me-
dico Na^iôniu dcfttoprêgaauHt 
r abrangerá, todo opaía .Tan-
to o paranimo oomo 
a estreptomlcittá., serão pro-
porcionados gratuitamente a 
todos óâ afetiadiU por dlta en-
fermidade, 

VAUttno anuncia que a iRre- ano 

travio". No principio ao a-
oretiitott fue o aiaunto o der-
riiterl« pèr tetra, mas Mag-
nani li «et» ooihtAinheiro«! re* 
loiram enttw^tt&a R̂ rtn ear-

Ret*«*!* Civil da« Pmmm Bl» 
ICrénela ééêU Joroal. ; í 

I^ Í I IU O M H pcpuiaçBo OC parece qu« a d iwgen t f a * t^w do nartUto 

í » 

RECIFE, 23 — O e&eritor 
Manoel Diefucs Juntot vai 
fazer uma conferencia no Ar-
quivo Púbflfco áobre o temo 
"O Bangué em Pernamouco 
no seouk) XXX' PRODUÇÃO PAItAlBANA 

JOÃO PESaqA, M — Esteve 
nesta Capital o dr. Guima-
rães Duque, eh efe dbs servi-
ço* eòmplerfiefitârefi tíó De* 
p a r t a m « ! to Nacional do 
Obraa Contra as Sécas. man-

jtçndo entendimento« com o 
fçovorno cfo Estado sobre de-
fesa e ihtfcftfeTffoáçlo da pro-
dução àèriòoM ita Pn ralha MAffPADO DK 

ATOlJ&AMÇA 
BÇLO np: 

deputado u 

terretra 
M ^ r a n ^ i t é U M è Â^> oa 

AAwftbíél*^ fim * * * * * ei»-

PfflÊÜé 
iMUtfAÚO 

cerrados oe trabalhos legisla-
tivo». N * petição pede a cita-
ção do governador do Estado 
e do pre*idente da AAsem-
blêla. 
CASSARAO OH 
DIPLOMAS 
S PAULO, 23 — A Aisoeia-

çáo de Medmos de 8, Paulo 
c«tA a pedir a c a i a ç ã o dos 
diplomas dos médicos do Hos-
pital de Aclimação, neat». ca-
pital, bs quais, segundo de-
nuncia do vereador Cid Fran^ 
to, devidamente comprovada, 
praticavam aborto» e manda-

; váiB' enterrar o* fetos no 
; qctIftCáf cfá' Caan íé» Aaúde, 
Jaiêto de outtraa irregulailda-
' J 1 n / ' ' ide*.-ABftOMMM 

SALVADOR h — MêtÂ*m-
áú tmfelKadô editai de coroo»' 
rvneia p«ar a eXRlora^&â do« 

serviços de bar « 
do aeroporto daritf 
até o dia M de 

OMIEUft BÈLO HOHIZÔl 
ai sur brevemeritl 

-esta cidadfr ù 

ônibus èietrieos f! 
9erà a ke^nthi _ 
aleira a I n t i M ^ ^ M M 
meihoralneiKtò. ; 

tmrtçtï tm ^ 

caindo i i l pi 
fuhíiònáitftfBnW 
m f t t à í i r i 
ao Catète. 

ÍÊG ' * rtlQ, as ̂  
DeftoftéiAant* 
Café 4«ltáfi B 
môaaurfttàa. »V 

•I 
H 



. '.it' (Y 
À OUDSM — • « U - f a l r a » U da ffcvartlro da M l 

Mm 
-T 

C E N T R O D K I M P K E N S A S. A. 

SBtâm — Roa Dr. Burnt*, t l i - NATAL 

M ' FMltota * ramo A. SILVA 
Oftikt* - YOLAMUO COCBKVmO 

f • A O R D E M 
S L t ... 

A ^ V î J^DIA IUO VESPERTINO 
i (Circula desde 14-7 - IMS > 

f 
Dirrtof « OYTO OUBUU 
^««ratárfo - ft. NONiVO 

vsaunroNBS 
Direito - Gtetfncl* 12-4» - Re<Uçào 12-22 - BtcçJto Giiîlc* 19-W 

ABSINATV3AS 
Aïlu Crf 13S.M 
Semectx* .. 71,00 
trimutre .. .. .. 4A,M 

PUBLICAÇÕES — TABELA NA GERENCIA 

VENDA AVULSA 
ft. do 01* Cif M* 
N. itimdo .. Mo 

BIO- AS 
8 PAULO;' 

REPRESENTANTES 
LARA, Senador Danus, 4iM* andar — Fone 22-391* 
Haul Cu»mjiyor t fi up Felipe de OUrelra* 31-8,B Andar — 

F ou : 19-Î12 L 
SOCIEDADE 
O PENSAMENTO UNIVERSAL 

O Coração de Jesus é o mais amado dos corações. 
. Çsae amôr 6 universal» abrange ioda« as gerações as 
Idades e todas as classes de pessoas. S. ABRANCHES. 

ORIENTANDO. , 
É̂AÍHM 

O ouvido constitui importante órgão dos senti-
dos.Mas, porque não se lhe dá a devida atenção, é 
maito maior do que se pensa o número de pessoas com 
audição defeituosa. 

Tenha com os ouvidos os cuidados especiais de que 
êlrii nece&itam, e assim estará protegendo uma das 

mais importantes funções; a audição — SNES. 
R£CEITA DO DIA 

A* MILANESA — Duas briiigelas de 
\ ítan^nT*© regiiJar, cem gramas de manteiga, cem gra-
mas de farinha de rosca, dois ovos, sal. Descascam-se 
as berinjelas, corta-se em rodelas com meio centíme-
tro de espessura, lavam-se e temperam-se com sal e 
p/ment*. No momento de fritar, enxugam-se, passam-
éè nos ovos batidos, em seguida na farinha de rosca 
,ç fritam-se na manteiga bem quente. Depois de fritas 
colocam-se sobre um papel pardo para escorrer bem a 
gordura. 

FARMACIAS DE PLANTÃO 
• ! 

Farmacla Confiança — Rua Vigário Bartolomeu — 
Cidade- Fone — 12-27. 

Farmacta Dutra — Rua Amaro Barreto — Alecrim. 
£onc — 1034. 

F^ZKArANOS HOJE 
> i i i ^ y f s ? ^ * * 
'iLeonila Xavier Fernandes 

esposa do dr. Rafael Fer-

TELEF llÉÉNCIA 

M: 
Oputo .. .. 

Pronto 
Hospital Miguel 
Maternidade 
Qoepttal Evandro Chagaa 
Hospital de Allenadcw .. .. 
Sanatório 
Chefatura de Policia .. .. 
Dftlogacla, de Ordem Social . 
Delegacia do 1« Distrito 
• Cidade Alta ' . 
Dttegfccia do 2-* »'JUàtrito 

Hitwilra 
Deie^ucia do 3.° Distrito 
• Alecrim .. «. , . . . , . w 

3ub-Dele£fecin da Praia do 
jj Meio .. .. ., ., . 4 
5tib~Deleg&cLa d» Lagoa Seca 
Posto Fisca.1 das Quintas .. 
E*taçáo Metereoló^lca .. .. 
yemitértj Puhllco .. .. ,, 
[níorm&ç*?s í c f . l . ) .. ,. 
Slçclamflcôf* (C.F.L.) .. . 
Prontidfto de«£u2 , 
trafego da E. de Ferro -. » 
S^nnamento de Natal 

Seçç&o Dágua , 
Crotro Telefonico da Baee 

Aérea de Natal * * .. .. 

t 

rendes, ex-interventor em 
nosso estado, residentfe no Rio 
de Janeiro. 

Senhores 
Pedro Suassuna, cirurgião 

dentista, nestft capital.. 
Senhorinha -

n-210 Maria Francisca da Silva, 
10-" lilha do sr. Pio José da Sil-
15 23 v a ' c o m e r c i a n t e nesta praça. 
10-16 — ítala, filha do sr. Fran-
23-33 cisco F^lgy; comercîantû nes-
tù-at ta praçãK 
w-M — H ^ | l t a ? íüha do cafel 
123C .LULS HoídEo d .̂ Silva e ÏV 

Virglni» ®dr îgucs de Olívci-
10-08 r a 

Jovens 
Adenlar Rubens de Paula, 

filho do falecido comerciante 
nesta praça Oscar Rubens. 

(Conclue na 4.a pàg. ) 

10-30 

13-1R 
13-29 
10-84 
11-39 
10-3S 

02 
0.< 

14-44 
10-00 

12-93 

11*05 
12-85 jDep 1.° andar dos ns 68/74 
10-34 ; Depósito: andar, 68 a 24. 
19-35 

FAÇA da Livraria Lima a 
sua Livraria. 

Convide seus amigos, Fa-
çam compras eui conjunto, e 
verifiquem a diferença para 
menos dos seu** preços. 

LTVttARIA LIMA 
Tavares de Lira, 70 

Tavares de Lira, 70 

COOPERATIVA CENTRAL DE CREDITO NORTE 
RI0GRANDEN5E LTDA. 

EX-CAIXA RURAL E OPERARIA DE NATAL 
Edital de convocação de Assembléia Geral 

Ordinaria 
De acordo com os artigos 35 e 37 dos Estatutos, 

são convidados todos os associados à Assembléia Ge-
ral Ordinarla da Cooperativa Central de Crédito 
NortcNorte Riograndcnse Limitada, em 2.a convoca-
ção, às 20 horas de 23 de fevereiro corrente, na se-
de da Escola Técnica de Comércio de Natal, à Rua 
Junqueira Aires, 398, para ouvir a leitura do rela-
tório cia Diretoria sobre as contas de 1950, deliberar 
sòbre o balanço e parecer do Conselho Fiscal, pro-
ceder a eleição deste e do Conselho de Administração 
e resolver outros assunto;; de interesse da Coopera-
tiva!1 4 f 

Nào comparecendo p:Io menos um quarto do 
número total dos associados far-se-á terceira con-
vocação para o dia 28, quando se deliberará com 
qualquer número. 

* 

Natal, 13 de fevereiro do 1951 

Ulisses Celestino de Gois, Presidente 
Miguel Ferreira Néto, Gerente. 
Francisco Oliveira Néco, Secretario. 

Valor da família -11 
OTTO GUERRA 

Colaboração 

A lamilia continua em crise. Seus direitos não 
se reconhecem como se faz preciso e muita vez os 
maiores culpados são os proprios componentes da 
íamilía, que não batom por seu 'direitos e que nâo 
cumprem os seus deveres. 

Aqui no Brasil ainda estamos muito longe de 
vêr uma organização dos pais de familia, que s^ 
faz absolutamente necessaria. 

Se a inveja nào fosse erro, bem que poderiamos 
ter inveja dos catolicos tranceses. Mas que seu exem-
plo nos animam a iniciativas semelhantes, 

Eles possuem a Federação das Famílias da 
França e promovem os seus Congressos Nacionais. 

No Congresso de 1950, reunido em Lile, no 
mês do novembro. (10, 11 e 12) foram obieto de es-
tudos importante aspecto:; nob u tema central: A 
contribuição da família. 

La Cro:x de 18 de novembro do ano passado 
que a gentileza doe irmãos maristas de Natal me 
íez chegar às vistas, publica na integra as conclu-
soes magnificas do Congresso. 

Eles estudam em primeiro lugar a contribuição 
cie valor humano trazida pela família. E chegam as 
seguintes conclusões: 

— - A família estavsl e fecunda constitue o meio 
necessário para o aperfeiçoamento humano dos es-
posos, de formação e de desenvolvimento dos fi-
lhos . 

— O homem e a mulher, individualmente in-
completos, encontram no matrimonio o acabamen-
to normal de sucr humanidade. 

O pai encontra, no lar, a disciplina de sua vi-
da, a unidade de sua pessoa, um sentido para sua 
atividade creadora e o pleno exercício de suas 
rr-sponsabilidtófè^id© homem. 

A mãe desempenha no seio da família sua mis-
-ão de educadora no amôr. tanto com relação ao 
WSDOKO, quanto ao filho. 

— Os filhes educados por pais unido?, estreita-
mento associados na obra da educação, vao en-
< ontar num lar povoado, e somente aí as melho-
res possibilidades para a constituição de sua perso-
nalidade fisica, psíquica e moral. 

Maria Goretti, mais uma santa dos 
altares 

JOSE LINí-
O Santo Padre Pio XII tíínOílI/OU Míiri;i (iiliffM III 

elical jovem italiana ** mártir da castiriiidt aov I í 
Maria (ioretti, pode st» atirmar * uni mod* !,. t,,, 

íú do amôr à virgindade. 
Nasceu em Corinaldo, pequena po> da lut,, 

lio dia 16 de Outubro de 1890, sendo seus juis luís f.nrru, 
0 Assunção Carlini 

Em busca dr su>tento prrt oi it i un rtivors^ 
e aldeias, estabelecendo-se afinal no A^iu 1'ontiui. 
u 6 de Maio de 1900, faleceu o pai ria grand«- heroíim 
Inês do século XX 

Naquela situação critica, Maria Gorriti, quo s . r .n. 
í.ava f> anos de idade, ajudava sua amada mãe r pn»< ur-n-.i 
anima-la afirmando: 

— Coragem, mamão! A Proviilrnod .tios «u.inl.i! « i 
onhora hã de ver como iremos pura a ín»ntr : 

Mas* devido a penúria e miséria qut viviam, P^JJ 
[ pudessem vencer as dificuldades nnanecirav, irim r 

| .oíii a família SerenelL couiposfa do pai viuvo, itom. 
| :;0 anos, e de seus dois riihos Gaspar e Alexandre 
1 No dia 5 de Julho de lîiU'i, pela tarde, ariiav^nj 

m, 
• í t > i f 

i i 

Escola de Enfermagem ( I ) 
Cbicuta Nolasco Fernandes 

A Sociedade de Assistência Hospitalar 
que não dorme sobre os louros adqueridos, 
inicia agora novas conquistas. Mal acaba de 
sair daquela empresa — a construção e 
funcionamento da Maternidade Januario 
Cicco, que há pouco completou o seu pri-

remota ou talvez eminente de noa achar-
mos num leito de hospital. 

As exigencias de um doente, mesmo 
convalescente, sem grave risco de vida, sâo 
tão diferentes de uma pesso com saúde! E 
mal admitimos, quando nos vemos naquela 

meiro ano de vida — fundou e está dando j contingência que nos falte o máximo con-
andamento á Escola de Enfermagem de 
Natal, seb os moldes da Ana Neri. a mais 
completa do País, no seu genero. 

Não se sabe por que, ha entre nos-
uma especie de prevenção contra o dignís-
simo mister de aliviar as dores alheias. En-
fermagem, c, para multa gente (e até gente 
de alto conceito,) uma ocupação subalter-
na, que, forçosamente deverá ser exercida 
por pessoas de classe inferior e de pouca 
educação, para quem naturalmente, são re-
servadas as profissões subalternas. 

Por principio, somos contrários ao con-
ceito das profissões subalternas. Existem 
pessõas que tornam subalterno o mais ele-
vado cargo que vierem a exercer, Mas tóso 
não importa, 

Discutemos apenas que devera exercer 
as funções de enfermeira. 

forto, que reúne a calma, a ordem, a higie-
ne absoluta, a compreensão» a delicadeza do 

— _ _ \ssunção, mãe de Maria e Alexandre Serene!!. lrah;níj :!,ií,, 
Cultura Musical j uo campo de fava*, a guiar dois a r ; u ^ puxados por óm-

Depois do periodo normal' Maria Goretti encontrava-^e poreni< em ca>a. i 
de ferias, a. Sociedade de Cul- i lurar uma camisa, como lhe havia pedido Ah ^m.lro. 
tura Musical, iniciou os pre- ' certo momento, ja premeditado, Alr.\r*n'l.r v.n 
parativos para a temporada^ visitar Maria Goretti, dando qtialqurr desculpa A MI;I 

;iara qpe ficasse sozinha trabalhando com o arado í: as-
sim fez. 

E o rapaz munido de uma barra de aço de uns íj 
ventimetros, afiada na ponta como um estilete, chamou por 
Maria. 

Alexandre ao notar que M^ria nao queria atender 
^o ao $eu chamado, a tomou violentamente pelo braço, ta-
uou-lhe a bòea com a mão, arrastou-a para dentro, cn 

do corrente ano em que pre-
tende levar a efeito uma sé-
rie de programas artísticos de 
primeira ordem 

Mantendo a mesma orien-
tação, a Cultura vem man-
tendo contacto com eminen-
tes concertistas nacionais e 
extrangeiros de modo a ofe- ! quanto fechava violentamente a porta com um pontapé 

trato, o conhecimento exato de tudo que se j r e c e r a o s fíeus associados es- í M a s Goretti, aquela fraca menina de 12 anu-
relacione com o nosso bem estar. E si as ; petaculos de verdadeira arte; «completos íoi corajosa, lutou bravamente p.tr^ defender 
enfermeiras não o fazem como desejamos, f í n nenvdn pnm n snsi nrnm-iíi ! o tesouro mais precioso de sua existeneia ^ 
taxamo-las de ignorantes, estúpidas e ou 
tras cousas mais ou menos agradaveis 

j cie acordo com a sua propria ! 
" f ina l idade . : 

f Também a Orquestra c-a-
! quela sociedade, vai iniciar 

Logo aí ficou provada a impossibilita- segundo Feira próxima, os 
de de se tornarem boas enfermeiras, pessoas , en s : i iQS n a certeza de colher 
de baixo nível social, não porque não as j n o v o s triunfos nas suas pro-
encontremos capazes nesse meio. mas, pelas ! X i m u s exibições, 
dificuldades de uma educação mais esme- \ pretendo o Presidente cia 
rada um contacto mais aprimorado com a ! s c M c o n s u j Carlos La-
vlda e as pessoas, nas camadas inferiores. | m a s i n a u g u r a r a temporada 

Em toda parte Enfermagem é curso su- | n o ci í a 24 de Março, que coln-
perior, como, Odontologia, Medicina, Direi- i c i c j e c o m 0 a n i v e r ; ; a r i 0 ' f e_ 
to e só poderá ser exercida por moças de ( a t r o C a r l o s Gomes, abrilhan-
elevado nível intelectual, alta compreen- j t a n d o c l e s t e m o d o QS f p s t l v l _ 
são da vida e notável dedicação á carreira j ̂ ades comemorativas 

Lembramc-nos da possibilidade talvez ! que é também uma vocação e um sacerdoclo. contecimento. 
ao a -

, TUDO que Tocè procurar 
em papelaria encontrará na 
Livraria Lima. 

O maior stoque do ramo t 
os menores preços da praça. 

Visitei*] o deposito no 1," 
uidar. 

LIVRARIA U M A 
Tavares de Lira* 70 

Deposito 1.° andar S8/74 

DIA LITÚRGICO 
„ HOJE 

S. Fèàtfi Damião 
Monge cartiOldulense foi fel 

to bispo de pÊtia e mais tarde 
Cardeal. Grande reformador 
da disciplina eclesiástica, 
combateu os males do tempo. 
Renunciou mais tarde a todas 
as suas dignidades e morreu 
oomo simples monge. 

AMANHA 
Sao Matias, Apostolo 

D, de 11 classe, verm. Missa 
pr, 2.a da feria, Cr, Pf dos 
apostolòs, ult. Ev. da feria. 

U S I N A E S T I V A S S. A. jCursos 
a v i s o preparatórios 

Na ferma do disposto no o ri. 99 cia Lei cias Sccic^ 
JaJtfC por Ações, a Diretoria da Usina Estivas S. A 
avi^a que estão á disposição dos srs. 
séde social, os seguintes documentos 
exercício de 1950: 

a) Relatorio da Diretoria ; 
b) Balanço geral do ativo e passivo 

lucros g perdas; 
c) parecer do Conselho fiscal 

acionistas, 
relativos 

e paí lida 

Cursos Preparatórias aos 
Vesttbulaies de DIREITO FI-

; i a jLOSOFlÁ, ao ARTIGO 01, fun 
- j iC Íonam no Instituto de Mu-

'fiir.a, diariamente, das 18 ás 
22 horas. 

Nàoí Não! K* ppcado! \':io! N;h>! 
/azendo? Alexandre Irás para o interno! 

Km vista daquela defêsa heróica da jovem k^Híi, i 
criminoso agarrou a barra de açu e a t ravou divrrsa.-. vt' 
/es no corpo de sua viíim i 

Aquele corpo virginal ticou qua.si uesped.ii-atlo. uu-
í,anhou uma graude batalha: eonítrvou a lionra: 

No dia ii de Julho de 1:10:?, ás 15.15, Man a (iortín h -
chou os olhos para o inundo 

Antes :lo morrer, a sua mãe perguntou'lhe: 
— Maria, minha fillia, voec perdoa dt* ÍIKIO 

<;ào ao seu assassino.' 
— Sim, perdôo Lá do céu rodarei para sr ar-

rependa. Ainda mais: quero que ele esteja jtinto de mim u.\ 
eterna glória 

Maria Goretti sempre foi fervorosa n:i piedade, é.i-
mentava os perigos a que se expunham as almas L-OHÍ 
crações fervorosas e solicitudes de zelo, empregava 
meios para eonscffiiír chamar as almas transviada* ao 
Creador 

Os restos mortais desta nova santinha italiana r» -
pousavam desde 19^ no belo mausoléu de Zaccagiiini, «ri 
r;ido para ela no Santuario de Nossa Senhora das 
í-m Nctuno 

r 

C A S O S & COISAS 
O GRANDE PONTO 

Estivas, 20 de fevereiro de 1951 

A DIRETORIA 

i'.V 

TTQTISIÜ T T H A U F T A C A M O U i n lL i j r i jnL D £ r 1 J A O » n * t ^ 
A V I S O 

De conformidade com o Ait. 99 do Decreto-Lei n^ 
2.627 de 26j09j94{X acham-se a disposiçaoCcfçí iS^a. fltcic-*! r a 0 Estádio do ABC F C 

j CASA A VENDA —Vendem-
jse duas casas, saneadas, nu-
j meros 12 e 14, situadas á Pra- ; 
iça Senador Guerra. Tratar i Para ceder lugar a mo- : » de grandes ruincu;.-. -
fcom Artur Ferreira de Melo á derno edifício de quatro pa-j<iuele trecho cia cidade? 
tRua Chile, 207. ; vimentos, está sendo demo- j Não seria interesting, qu-
! — — — - ; lido o tradicional café "Gran- j depois do etüikjo 'AÍV.ÍUO 

VENDEM-SE 4 casas sobra- de Ponto'', designação esta ! Mesquita", que muil. j bnv. Vi-
dadas, em conjunto ou sepa- que batizou a area central da Ipresenta o comercio, sm-; 
radas, construção moderna, cidade alta. !sem os edifícios da industry ^ 
saneadas e confortáveis, si- Com o avanço do comércio da agricultura? O prinu^íii 
tas á Hua Potengi, frente pa- para a cidade, os capitalistas j poderia ser da miciaiu n 

. festão empregando parte dos j des. Tomã.s SaliKstmu, 
nlF.tas, em notsa séde social, os seguintes documentos j Tratar á Rua Dr. Barata, i seus rendimentos na constru-! prietario cie ricas minas 
relativos ao exercício de 1950. s233 — Fone 1159 — NATAL, cão de prédios, que se desti- shelita, e o outro dos Feriiar-

a) — Relatório da Diretoria 
SEUS OLnOS VERÃO O QUE 
PALAVRAS NAO 
EXPRIMIRÃO ! 

Subam ào l .o andar do i 
prédio 70 da Av. Tavares de i 
Ura e constatem a verdade} 
desta afirmação. 

Verdade: nenhuma casa | 
possue um stoque de papel 
em tão gigantescas propor- 1 

ções. 
LTVRARÍA 

O maior imporio d? artigos i 
de papelaria do Estado ! 

Mostruário Tavares de Lira 70 I 
Deposito l.o andar dos n^. í 

0» a 74 ! 
Secções a varejo — Casa 

b) — Balanço geral de Ativo e 
de Lucros e Perdas ; 

c) — Parecer do Conselho Fiscal. 
C^ará-Mirim. 20 ds Fevereiro de 1951 

A DIRETORIA 

" S 
Paáeivo partida A ORDEM 

Preço — 0,80 

; nam a diversas finalidades. A Ides, grandes produionv o 
•nossa Avenida Rio Branco. I algodão. Não acham viuvfi 

i — 

Escola de São Vicente de Paulo 
CURSO N O T U R N t ^ 

Acham-se abertas Ó3 matriculas da Escola d',s: 

íúo Vicente de Paulo, de preferencia para adultos al-j 
Royai — Cidade Alta. Livra- j íabíüzados. j 

iria Calèçlal Presidente j Os intorassados eerão acendidos das 19,30 ós j 
Bandeira. 414 ^Alecrim horas diariamente, á Rua Voluntário da Patria, 706.' 

CLIMA — da autoria do 
Padre Nivaldo Monte, en-
contra-se á venda no Se-
cretariado Diocesano da 
JFC na Escola de Serviço 
Social á Avenida Campos 
Sales, 753, e nas diversas 
Livrarias da CapitaL 

Ao o4lo dos Inimigos 
contra a Imprensa ca-
tólica, responda com um 
pouco de sacrifício em 
proveito do bom jornal. 

esta ideia? 
Assim, complctar-si' - la f 

aspecto urbanistico do nm-

GALVAO MESQUITA LTDA. 
C M A QUE N Â O TEM COMPETIDORES 

jMQfftàrlo« • outro«jaotortolf 
TéowriüMcwil MA quoBdddé • p m ç i — 

t u a D f . Ittfaku 217« - F q m U S « 

SOCIEDADE DE ASSISTÊNCIA 
HOSPITALAR 

KSCOJL.A DE ENFERMAGEM DE NATAL 

Acham-se abertas» na Secretaria dc^Hospltal "Miguel 
Couto'\ as matriculas para o Curso de Enfermagem, deven-
do a candidata juntar ao seu requerimento, dirigido ao dU j 
ietor dà Escola, os seguintes documentos: : 

I — Certificado de conclusfto do curfo secundário ou 
ginasial, normal, comercial; 

l i — Atestado de vacina; 
n i — Atestado de idoneidade moral; 
IV — Atestado de sanidade fUlca e mental: 

V — Certificado de registro c?vll que comproie ser 
maior de 16 e yneno« de 3«. 

VI — Quatro rètràíoi 3x4. 

R<*^istro Civil das Pessoas Naturais vende-se 
na Gerencia deste jornal. 

GINÁSIO "7 DE SETEMBRO" 
i// 

í. f 

94r«r A m T u i l i H i l i A m i m m — Secretaria / 

ESCOLA TÉCNICA DE COMERCIO 7 DE SETEMBRO 
Jardim de Infância» Primário e Admissão — Aulas jü inicia-

das, continuando abertas as matrículas 
Exames de admissão ao ginasial — 20 de Fevereiro 

Matriculas do curso ginasial — para oa alunos do estabele-
cimento, até 24 de Fevereiro; de alunos transferidos, de 26 j d e se compíetar o quadrilarc-

a 28 de Fevereiro 
Matriculas do curso básico (4*° ano) e curso técnico de con-

tabilidade - qté 28 de Fevereiro 
NOTA —De acordo com a k l n. 1.076, de 31 de Março de 

1950, o curso técnico de contabilidade é equiparado 
ao curso colegial (clássico ou cientifico), para efei-
to de mftttfculA egi escola sqpfttiop» conü a vanta -
gem de habilitar, desde logo, o portador de dlplo-
muL ac «ntcfcio út uma psofUsio UbetaU 

i caso houvesse maior exlgên-
j cia por parte da Prefeitura, 
j poderia se tornar, no futuro, 
juma artéria das mais inte- j vimentado in cho, vez une üll 
jressantes da metropolo poti-;-'A se ergue o prédio cio 
íguar. Entretanto, tal não a- Mal-Club. e. em Ureve. tcreni- s 
; contece. íaeilitando-se que ali j n edifício "Amaro Mesqr,n.r. 
i se construam prédios modes- j Seria, ineetavelmen'.«-
. tos» sem nenhum acabamento,} empreendimento ^oh iow.k ^ 
;ou que se reconstruam velhas ííispóeios dignos de aplau.«»- c 
•casas de biqueira, quando s0- Ique iniciaria. c«uano.s (M^ 
!mente se deveria licenciar «ovos horizoiv.es paru o . ::-
construções de dois pavlmcn- riquecímento do pjíüjnc 
tos, ou mais. Imaterial daquela h nu:ti 

Assim procecesse a no^sa j venidu natalens«1 

edilidade, teriamos uma mo~ com cdificios ma^rsto. * 
derna avenida, pois sabemos I no cruzameento da i ua l.n1' 

'que não faltariam os capita- ijpessòa com a avonnia i-'-
j listas de esclarecida compre-j Branco, estaríamos Irmanou 
ensão, deste tipo Amaro Mes-1 posteridade u l ^ ^ ^ n o i a v : i 
quita, que sabem enriquecer o I no terreno da imcfcitiva pai' 

j nosso patrlmonío urbanlstl-1í.icular. e que bem demonstra-
jeo, dotando-o de magnificou ria aos porvinduuros os no-
í edifiicos, como atualmente , bres sentimento^que nort< 
I faz realizar, com o erguimen- , aqueles que eiiijiqueci n1. 
I to do majestoso prédio que ; exrrririn honest6 do 
| subM Ituirá o antigo padieiro 
do Grande Ponto 

Por falar em inicia! ivm 
desse porte, não seria o caso 

da industria e da aanrui n 
ra . 

Então. UTÍaino.-), na \< n 
de. um urynde [»unto 

M. di- \ 

ESCOLA DOMESTICA DE NATAL 

Rua 0trld6# 419 — Tal. 19*17. 

MATRICULAS — » começar dc 20 di" fevereiro 
KXAMES l>E 2.a ÉPOCA e DE ADM1SSAO na pri-

meira dezena de março. 
INICIO DAS AULA8 ^ dia 10 de março. 
QuAUquer outras Informações podem ser prestada? 

i à Avenida Daodoro, 14« — Font 1*47. 

i 



A OftPKM - Sexta-ielrß, M d# fevereiro de IM 1 mrne TUCKlJtA PAOJJUU 
J'JJLI' 

Hoje, em Datai, a iefegscSo tfo Beíafofo F.C. 
Jogarão os tri-campeões de João 
Pessoa, contra o campeão do Ano 
Santo - Em grande forma o quadro 
do Santa Cruz - Completo, o esqua-
drão visitante - Enorme expectati-
va em torno da sensacional conten-
da de domingo-Treinam os corais 

Prepara-se o publico espor-jdio das seleções baiana« e pa-
mvo da cidade, para assistir [raibanas; Nenen, um centro 
i n tarde do próximo domln-1 avante perigoso e infiltraaor, 
, u, em Juvenal Lamartíne. ujalém de muitos outros cru-
K-iiiieira grande pari ida fute-jejues, que desfrutam de lnve-
oolistica do ano esportivo cie'javel cartaz nas canchas pt i-
lür>l. Santa Cruz. de Natal c raibanas, 
Botafogo, de Joáo Pessoa, se- Como se sabe, virá o Bota-
rão os dois responsáveis pelo j fogo a Natal, trazendo uma 
cxiio daquela contenda. , aureola de grandes vitorias, 

Chega hoje o Botafogo i contra os mais categorizados 
Ptto inter-estadual da Great! conjuntos do futebol nordes-
vvestern. chegará hoje a j tino. E aqui, procurará manT 

Natal, a briosa delegação do j ter a sua invencibilidade e o 
ri-campeão t aba j ara. Virá, seu titulo pomposo, de trl-

integrada por todos os maio- \ campeão paraibano, 
res valores do esquadrão de Um jogo apenas, contra o 

Sport Club. AllAs a procla* para a seniacionai contenda 
maçio do tricolor, já está st Grande interesse pela 
tornando demorada Esta,; temporada do Botafogo 
sem duvida, será uma pele 1 a reportagem tem auscul-
ja de proporções gigantescas, I tado as rodas esportivas da 
porquanto, irá reunir os cam- ciaade, procurando conhecer 
peões da Paraiba e do Elo 
Grande do Norte, Será, igual-
mente, uma oportunidade ex-
cepcional, para que os corais 
vinguem os revezes sofridos 
em João Pessoa, quando das 
temporadas do ABC, America 

do proprio Santa Cruz. O 
Botafogo, desfruta forma es-
petacular e possui atualmen-
te, uma das melhores equipes 
do Nordeste brasileiro. 

qual o assunto que, merece as 
preferencias de todos os des-
portistas. Pelo que temos ou-
vido, ao que tudo indica, o jo-
go de domingo será presenci-

jado por um público Kigantes-
co, capaz de. levar ás bilhete-
rias de Juvenai Lamartine, 
um arrecadação nunca atin-
gida entre itjás* 

A' tarde, o jogo Vasco x Corintians 
RIO, 23 — O pre®idente Alfredo Trindade, do Corin-

na ns. respondeu favoravelmente á consulta do Vasco, para 
jogar sabado a tarde no Maracanã. A delegação alvi-negra 
chegará hoje no avião dus 1330, devendo hospedar-se no Ho-
tel das Paineiras Será chefiada pelo sr. João Abonisio, tra-
zendo os seguintes Jogadores; Cabeção - Bino Ho-
mero - Rosalem - Alfredo — Idario Julião Tougui-
íiha - Lorena Jueieson — Luizinlio — Baltazar Nardo 
• Colombo Nelsinho Claudio — Nilton e Jonas. ' 

CAMK0NAT0 DÀ O M M 

1941 PRIMEIRO TURNO 

JULHO 
o Forca e Luz 4 x pai^andú I, 

U -America t x Alecrim 0. 
^U- Paisandú 2 x Santa Cruz o 
T7 -Atlético 2 x Força e Luz 2 

A R T I G O S M U S I C A I S 

Américo Fiiho, destacando-se 
os nomes de Pacifico, um go-

campeão da cidade 
Apenas um jogo disputará 

)eífo seguro que impressiona j entre nós, o conjunto da es-
pela. calma; Kleber, anllgo 
campeão pelo conjunto de as-
pirantes do Vasco da Gama; 
Vavá, que até bem pouco, per-
tencia no Sport do Recife; 
Berto, o celebrai centro me-

AVISO 

Em forma o onze do 
Santa Cruz 
O quadro tricolor, nos tiias 

oue correm, desfruta boa for-
ma e está credenciado a bri-
lhar na tarde de domingo. 
Ademais, contarão ainda os 
santacruzenses na batalha 
contra o Botafogo, com o con-
curso de Alvarenga, o mara- ny dia .̂26, ás 17 horas na sede 

PIANOS "ESSENFELDER ' 
ORGAOS BONH" 
RADIOS PARA BATERIA E COKRENTE 

jACORDEON "TUPY" 
! VITOROLA6 E ELETROLAS 
• DISCOS ' VICTOR" 'ODEON" "COLUMBIA". "CONTINEN-
• TAL", "CETRA", "TODAMERICA" E ' STAR" 
I DISCOS POPULARES E CLÁSSICOS 

De ordem ( l o s r Presidente OBRAS COMPLETAS EM OPERAS. CONCERTOS. SINFO^ 
do Sport Club de Natal, e de ' 

SPORTCLUB 
DE NATAL 

trela solitária. Este, será tra-
vado na tarde do próximo do-
mingo, contra a equipe do 
Santa Cruz; Futebol Clube, 
campeão da cidade, tendo em 
vista a dissolução do União 

vilhoso centro médio, que 
pertenceu ao extinto União 
Sport Club, Com a entrada 
de Alvarenga, o Santa Cruz 
ganhou muito em potenciali-
dade. Esta tarde, os tricolo-
res estarão em atividade re-
alizando o seu apronto final* 

I FRAQUEZAS EM GERAL 
I VINHO CREOSOTADO 

(Silveira) 

Cooperativa Banco Auxiliar do Comercio Ltda. 1 

NIAS, ETC ' 
acoroo com ou Estatutos em ! 
vigor ,convocc o Conselho De-1^OLEÇoES DISCOS "FALE INGLÊS" «Sem me»tie. 
liberativo. para uma reunião j COLEÇÕES DISCOS RECREATIVOS E HISTORIAS IN-

FANTIS 
social,»-fim-de fer apreciado j VIOLÕES, VIOLINOS. CAVAQUINHOS, BANJOS, BANDO-
o relatorio referente ao exer- L I V I O L A S , ETC 
cicio de 1950. 

Natal, 21 de Fevereiro de ' INSTRUMENTOS DE SOPRO DE QUALQUER MODELOS 

O SANTOS QUER PINGA 
S PAULO. 23 Revela-se nesta capital que o San-

} tos está vivamente interessado em conseguir o concurso do 
atacante Pinga I. pertencente a Portuguesa de Desportos 

1 — _ i -

Bauer, continua interessando ao 
— Fluminense — v 

S PAULO D^ooLs ÕV adquirir Ed*m e Baiejo.'o 
Fluminense continua insistindo junto ao São Paulo, ?i6an~ 
ao conseguir o "passe" de Bauer A principio, as negocia-
ções estavam difíceis. Agora, todavia, diante da pretensão 
d - Bauer deixar o tricolor, abrem-se novos horizontes e ;o 
Fluminense continua insistindo na carga, : 

m* 

1951. 
Adriel Lopes -

tario. 
l o secre-

CORDAS PARA INSTRUMENTOS, METODOS 
SORIOS. 

E ACCES-

CLIMA 

RIBEIRA 
— ALECRIM 

5*KAÇA AUGUSTO SEVERO, 125 
" AVENIDA PRESIDENTE QUARESMA, 348 

Fones: 1338 - - 225 2 
COBRANÇAS — DEPÓSITOS e demais operações de natureza bancária 

Paga as melhores taxas sobre depósitos 
<>s nuioeros abaixo atestam o desenvolvimento do seu banco : 

BALANÇOS 
Junho de 1944» 
Dezembro de 1946 
Jcnho de 1947 
Dezembro de 1947 
Junho de 1948 
Dezembro de 19-18 
Junho de 1949 
Dezembro de 1949 
Junho de 1950 .. . V -

MOV.GEKA1 
1.008,143,50 
1.254.123,40 
1.582.817,50 
2.080.314,10 
2^92.430,60 
3.076*070,50 
3^52485,70 
4.273.811,60 
5.601*422,50 

Já se acha em circulação | 
nesta cidade o novo> livro do 
PADRE NIVALDO MONTE.' 
Intitulado CLIMA, 

CLIMA no dizer do Padre j 
Neves Gurgel é de um estilo j 
revestido dessa fraternidade1 j 
da salmas simples e em ver-! 
dade irmanadas pela compre-1 
ensão do humanismo, e em} 
cada frase há uma grandeza 1 

oculta para se assimilar com , 
proveito. j 

j Assim, parabenizamos a > 
{diocese de Natal na pessoa do | 
(Exmo. Sr. Bispo Diocesana,; 
1 pelas muitas vitorias que con- . 

MUSICAS PARA PIANO, VIOLÃO E VIOLINO 
PAPEL DE MUSICA, ETC, ETC\ 

Constantes novidades mantém cm estoque a firma 
! 

C A R L O S L A M A S 

A SUPERPRODUÇÃO é * ín-
diee da b*rmte*m««ito f a 
«tenftdori». 

O Saper estoque 4a L i m n U 
L i n a demonstra f a » t o mais 
barato ela vende. 

Visitem o s/ fabuloso depo-
sito no K* andar. 

Mostruário; Tavares At Li-
ra, * . 

U V B A E I A t l p 

A ORDEM 
Preço — 0.80 

Rua Dr. Barata n. 233 — Fone N l - í - 9 NATAL 

Registro Civil das Pessoas Naturais vende-st 
na Gerência deste jornal 

AMANHA O EMBARQUE DO 
FLAMENGO 

RIO. Pelo avião cia Panair cias 10 lioras. se-
guirá para S. Paulo, a delegação do Flamengo, que do-
mingo enfrentará o Palmeiras, disputando a liderança do 
[orneio Rio — São Paulo. Os flamenguistas viajam sob 
a chefia dc Francisco Abreu, sendo a embaixada composta 
dos seguintes elementos: Técnico — Flávio Costa; Assis-

ta através da pena dos seus : t c ,n t e técnico — Jaime de Almeida; Massagista — Jonhson; 
sacerdotes. 

A ORDEM 
Preço - - 0.80 

I 
I Roupeiro — Edie Polo Santos; Jogadores — Cláudio, Gar-
! cia. Osvaldo, Juvenal. Newton, Valter, Bria. Bigode, Aris-
; lóbulo, Dequinha, Biguá, Hermes, Adãozinho, Durval. Es-
í querclinha, Aloisio e Gringo. Seguirá também, o presiden-

te Gilberto Cardoso. 

C A S A N O L A S C O 
/ 1 

O seu proprietário pretendendo mudar ctf 

ramo de negocio, está promovendo a liquidação*] 

total de seu variado estoque de calçados. ^ 

Aproveitem a oportunidade ^ 
• v > 

R U A DR. BARATA . 235 

M., MARTINS & CIA 
em saúda o nobre povo desta generosa terra, comunicando que 

regozijo á data, inaugurará amanhã a 

Seção International 
cooperando assim para o conforto e facilidade de sua numerosa e seleta clientela 

CAMINHÕES INTERNATIONAL 
TRATORES INTERNATIONAL 

MAQUINARIA AGRÍCOLA 
MOTORES INDUSTRIAIS PARA TODOS OS FINS 

LEGITIMAS PEÇAS INTERNATIONAL 
V 

São algumas das lindas a cargo do novo departamento. 
Como pioneira no combata .»m pról da lavoura, M., Marttn» & Cia. receberá dentro de alguns dias |»elo vapur "Monijai;|«nf mais f,U traiores 

FARMA1.L C lü l completando assim o lote de 100 unidades ipie se destina A grande firma potiguar João tamara Industria e t nmernn S/A, sendo que 
já foi colocado novo pedido nos Estados Unidos pura mais 100 desses famosos tratores. • 

/ H • « 

par h 

M / i ß T I N I & C I A 
Nome tradicional do comercio potiguar 

R U A F R E I / A I G U E L I N H O . 130 
n a t a l 

FILIAIS« MoMorò - Recito © Rio de Janeiro. 

V -, » 

•t* * f 

> 

r< 
.* • w«^.• V ..^yJÊMíMá í^^-wjmÊ, 



"HT '4 

Com '.w/fV ' y.r * 

U m a c o m i s s ã o 
n a r o s s e r v i ç o s 

O diário oficia! de hoje publica o seguinte decreto ; 
O ÒOVEftNADOR DO ESTADO DO RIO GRANDE DC 

NQRTE, tendo cm vista a necessidade de apurar, no De 
part amerito de Estrada.s de Rodagem o que ocoire relativa -
mente a aplicação cie parte do auxilio federal de Crs.. 
10.000 000;60, de contribuições do Departamento Nacional 
de Estradas de Rodagem r de d o tacões do próprio orçamen-
to do Estado. 

RESOLVE nomear uma romissãu composta dos Enge-
nheiros JOÃO BATISTA TEDESCO c HBIMO LOPES DF 
OUVRJRA e o Contabilista JUVÍNO DOS ANJOS- para, com 
a assistência cio Diretor daquele Departamento. i> ti vista d<, 
total das importâncias rrcebidas. a quamuer título pele 
inesmo Departamento, proceder a verificação de sua apli-
cação, especialmcnete nu pai te que se reíere a forneci-
mentos do numerários a Preienos e particulares, para a 
construção de estradas no mw rior. devendo, para isso. exa-
minar, in loco, as condições o'es;a,s cãiradas, bem como se 
obedecéfrem aos planos respectivos, autorizações especifi-
cas e exigências de ordem técnica. 

A comissão terft, também, amplos poderes para a 

EM NATAL O NOVO DIRETOR 
DOS SALESIANOS 

Encontra-se nesta Capital o cão do Liceu Industrial Sale-
revmo. pe. Estevão Domitro-
vitsch, novo diretor do Colé-
gio Salesiano de Natal 

O ilustre sacerdote era rei-
tor do Seminário Diocesano 
<Je Manaus, onde também 
exercia o paroquiato de s. 
José, exercendo intenso apos-
tolado, inclusive na coristrü-

siano. 
Em sua visita, o revmo. pe. 

Estevão se fez acompanhai 
cio pe. Bernardo Bícker, ex-d 
retor do Colégio c que agoiv 
csí.i corno vice-diretor do Co 
ierio e que agora está nome 
vice-diretor do Colégio dc 
Tíccife. 

p a r a e x a m i a | C o ^ l M d a s o r g a n i z a 
Ç & e s i n d u s t r i a i s d o E s t a d o 
VJL " " uma comitsão para soa oiganização eiiílcacão dos contratos, porventura lavrados, e cumpri-

.íenfo de suas cláusulas ou condições, exames de processos, 
ontas apresentadas, iivros e documentos, podendo, ainda, 
-ara u desempenho das suas funções, dirigir-se a qual* 
uer repartição, para cbtençào de dados e informações 
iijftados necessárias, e requisitar funcionários. 

Prosseguem as obras da Matriz de 
Nizia Floresta 

Sob :i direção do Vigário.• '.antes fie forro piso, pint uru 
'arire Antonio Barros e coo-jc-ic. 

Além (ioa auxilias já pubii-

noimas ri'^uiadur;'.^ f.'" fun 

Por decreto de: ontem, pu-1 para sob a presidencia do pri turu como um conjunto 
blicado no Dlarto Oficiai dopneiro. organizarem o ^rvu-o 
hctfe o governador do Estado* de contabilidade das reparti-
designou uma comissão ae\óe$ industriais do Estado. rimiar.iento d tis alrn.,wiru 
contabilistas, os «rs. João A-
tíuiar de Amorim Gulmaraes, 
Antonio da fiUlva Dantas e 
Severino Tòmoz. de Oliveh-a 

rti,- do» da.s repartioõ'- < 
rii.vcrà'i v ; , 

dos pela Comadoi Q 
Ksiudo. 

(.-> I - n 

<U, 

Empossado odr. Felipe Pegado Cortez 
jeruçao dos paroquianos, ten 

lo a frente d. Yayã Paiva, 

jrosseguem a sobras da Ma-

ri,-. de Nisia Floresta, cons-

i-ado.s outros foram recebicio*. 

inclusive mil cruzeiros 
Cooperativa Ceiitial de Cre-
dit o 

João W i l s o n M e n d e s 
Melo 

AOVOGAI>0 
I st ritolio —' Avettida Duque 

de Caxias, ~ l o 
lli'sidemia — Av. Rodrifiucs 

Alves 77« 

Tomou po.vsc. ont ein, car 
'.•o de diretor do DeparTrtmen-

; o vie Aviicul1 ura do h.̂ :id<> o 
(»loMomo frYitpc !'< > Cor-

Registrada a Coope 
rgiiva de Consumo 
de Brejui Limitada 

'ez Estiveram pn-,.., 
amoridadfs 

mit»as do novo ijn.dar 
Koram irorac5-'^ 

srrvida uma 
iKii'nc ;i<)s prc^iiN-s 

a O R D E N 
NATAL — Sexta-feira, 23 de Fevereiro de 195̂  

aresmais 
Se o mundo é um espetáculo admiravel para os nos-

sos sentidos, muito mais o é para a nossa inteligência. 
ÍÜktasia-se o espirito diante da grandeza e da ordem do., 
sereis criados. E transpondo as nuvens e os astros, sobe até 

. Óeus, ajoelhando-se diante do Ser Sunremo, para asrade-
' cer-Lhe as maravilhas da crcaciiO. 

O homem crê, pela razáo e pela fé, que Deus ê o 
fcreador dos <ceus e da terra. Não é possível ao mundo 
existir pôr si mesmo. Seria a eternidade da matéria, o que 
i absurdo: O encontro cégo de átomos preexistentes for-
mando terei; é inconcebível. 

A revelação conta-nos a historia da creacão do mun-
do. Contra a narrativa de Moises levantaram-se os pseudo-
fcientistas. E tanto movimentaram a questão que se tornu-
ï am motivos de vitorias para a fé. pots que a verdadeira c -

' i-nflia veio provar a harmonia perfeita entre a priment 
' pagina da Biblia c as conclu cientificas em torno « o 

tnagno problema. 
E* preciso estudar o pL'ni>amento do autor sagrado, 

que não escreveu tratado de ciência mas apenr.s a hisió-
da terra» para compreendi'-lo. Expressões que pareceu; 

ébswrdas ou incompletas pa.^^am a ser entendidas á li;.-, 
' êo estudo criterioso. Quando s;? r abe, ĵ or exemplo, que 
palavru dia q»'.er dizer período e nâo um espaço de 24 ho-
ras; que manhã e tarde têm o lü^nifiçado de começo c fira 
tie um periodo; que não some:''.; o sol produz a iutí, não se 
íem duvida em crer que Deus c:-:-ou o mundo em seis dia-, 
e que somente no quarto foi creado o sol, isto ë, que so-
ftifcnte naquele periodo o asno-.-.M romeçou a iluminar a 

'Verra, já livre, então, dos pecadas nevoeiros (juo a envol-
viam , 

As idades da terra, coniadas pria ciência, atestam " 
yalor da cosmogonia mosaica cjue põe a vida das plantas e 
áos animais quando jã lhes eia .possivei a existencia, c co-
Vôa a creação com o aparecimento do homem . 

Das mãos do Crcador íríu o mundo, Quando nadri 
existia, Deus quiz manifestar Sua bondade. Desde toda m 
eternidade pensou no homem. Para créa-lo, preparou-.-h ; 
Um palácio. Fê-lo rei e pontifício Ainda mais. A terra ser-
lhe-ia apenas uma escada prua o ceu. Depois da vida terr* 
na, dar-lhe*ia uma participação r̂ a sua propria gloria. 

{Conclusão da »ng. » 

compreende a basílica com 70 metros de lar- i pois só a superarão a dc Milào Nossa Se-
gura. 35,21 de comprimento e 40 de altu-
ra : cada país terá nela sua própria capela 
nedícada a staa virgem padroeira ou àque-
la que gose de maior veneração pooular; 
'.isteiiLará na frente cm mármore, os mis-
térios da Virgem, com fundo em cores c ao 
lado dos escudos c bandeiras das república., 
hispano-americanas: de granito no exte-
rior; toda a auu parte interna jt-rá de már-
more de diversas tonalidades; ao lado se es-
:ruerá uma residência para os padres da 
Ordem das Mercês. 

A segunda parte será a casa hispano-
americana, composta de um museu de arie 
religiosa hispano-americana, uma biblioteca 
de obras e autores espanhóis e americanos, 
uma sala para conferências, um grande sa-
lão de teatro para a celebração das festas 
nacionais dos povos da América Latina c 
vários apartamentos; a área destinada a 
esta parte compreende 100 metros de lar-
gura .por 35 de comprimento. 

A basílica será uma das maiores do 
mundo; em largura será superada apenas 

Acompanhado de oficio do iízm* csóí 
Serviço de Economia Rural/do. 
datado de 14 de Fevereiro p. 

| passado, recebeu a Divisão dc 
cooperativas do Departamen-

1 o de Agricultura, o certJfica-
j do de Registro n. 3.762. con-
] cedido pelo referido Serviço, á 

trabalho ucumui;i< 

nhora das Fiores em Fiorença e a de Ami-
ens: sua cúpola de 40 metros ultrapassara 
os 35 da de São Pedro, os 33 da Valladolid, 
os 31 de El Escoriai t os de São Paulo, [Cooperativa dc Consumo Põ-
em Londres. , ; r-uíar dc Brejui Lida., sedia-

Quanto ao estilo arquitetônico, a ída na Mina Brejui, em Cur-
obra apresentará reminiscências romanicas j vais Novos, 
nas torres gêmeas e na cúpola: uma rosaicu j A Ccoêcrativa recem-regis* 
de diâmetro extraordinário recordará a*- tada. foi fundada por inicia-
construções góticas e seu ar geral de graça j Uva cio Desembargador Tc-
c altivez terá traços do Renascimento. j muz Salustino, e tem por ob-

A região adquirida para as obras cs- ; jelivo, abastecer além dos ml-
tá situada no prolongamento de La Cas-
tellana, a principal avenida dc Madrid e 
lugar verdadeiramente previlegiado por sua [no mimicipio de Currais No-

nelro.s que trabalham en; 
Brejui, as pessoas residente.-: 

situação. Todos os países hispano-ameri-
canos, além de Portugal, Brasil e Filipinas, 
cooperarão na construção. 

No concurso aberto para colecionar 
o melhor projeto, venceram os arquitetos 
espanhóis Láorga e Sáenz de Oiza. 

Tendo conhecimento da iniciativa, 
Sua Santidade o Papa Pio XII a aprovou 
e enviou uma benção especial a todos que 

pf la de São Pedro de Roma, que tem mais ) colaboraram na construção da grandiosa Ba-
quatro metros; em altura ocupará o quar- J sílica de Santa Maria, Kainha dos Povos 
to lugar entre as maiores da cristandade, ' Hispanos. 

vos e zonas circunvisinir^, 
como sejam Serra do Dou-
tor, Serra Verde. Serra dc 
Santana, Serra da Acauan, 
Bulhões e Talhado. 

A Cooperativa de Consumo 
de Brejui Ltda., está atraca-
da na realização de dois ba-
lanços. esperando que a Di-
visão de Cooperativas mande 
um dos seus Inspetores ren-

Díante das dificuldades de 
mi com que ha muito v< 
'utando a Divisão dc Coopc-
iativas, não tem sido possível 
.Viíiider a solicitação dr: (. oo-
• sa l iva de Consumo de Bre-
jui sim como dc outras qiv 
a ialta de profissionais habi-
litados para fazerem as suai* 
escritas, dependem da 
lencla tecnico-contabil dns 
M.-petores da Divisão de Coo-
•(•ratjvas. afim de satisfaze-

rem «is e>:igencia;i legais de 
. egularidade da escrita e re-
'íit.jsa de documentos. 

Agora com o regisio conce -
dido, crescem as responsabi-
lidades da Cooperativa peran-
te o Serviço de Economia Ru-
ral. necessitando de regulari-
zar a fsua escrita o mais l;tv: 
ve possível', para evitar as pe-
nalidades impostas pelo rete-
ndo Serviço ás Cooperativas 
que em razão de atrazo da 
(•scrita ficam cm situação ir-
regular. 

KIO GRANDE - Fone :r)j; 
Ccu sobre o Pantnno, r, 

ln 30 e 20.00 horas. 
Aconselhavei 
RF,X - Fone 117- o,u s 

lhe Pague, a.s Ifi 30 << ::u.oii 
Iioras, 

Prejudic ia l 
s. LUIS - F o n e 2Í)uü 

Amipos e Aventuras e o : i-
ado Chicote do Zorro. 

Para adultos 
S. PEDRO Fone 

Deus lhe Paffue. 
Prejudicial. 
ALECRIM — Fon, 20-10 

Malvada, com James Mn^or. 
às 15.30 e 20.00 horas. 

Não temos censura 

A IMPRENSA CATÓLICA NAO PODE VIVKK 
SKM O APOIO REAL UOS CATOLICOS. X. Sl-M 
IMPRENSA, OS CATOLK OS NAO PODEM TER 
VOZ ALTIVA. O SR. AO MENí)S ASSfNA 14A 
ORDEM"? 

I I 

l>KP. SALDE PUBLICA 
s j - j í j - r . r - t - r- r i 

O Diretor do Dc-
partattiehto de 

Snúrie, está avisando aos interessados que 
a partir" desta data, fica terminantemente 
proibida à venda do leite ao pé da vaca, náa 
ruis deita CapiiJtl, pelos liroprictartos dó* 
estábulos, providencia que será mantitU 
prrmancnteniente» até que o Departamento 
dc Saúde Pública complete a organizarão 
de todos oi serviços, inclusive a localização 
definitiva dè todos as estábulos matricu-
lados na 7ona suburbana da Capital, 

Sociedade 

SERÁS O sr. Hélio Mamede de Freitas 
GalTfta, diretor d* Serviço Estadu-

al de ReedUtttçãt V As4ftetenft& Social, de-
terminbu o càficelamehttf de todtfa 9$ car-
teiras evpediAàs a comissários voluntários. 

DEP. BRENO SILVEIRA Encontra-se entr* 
nos» o deputado-

üreno Silveirr., representante da U. D. N. | 
do Distrito Federai, na Câmara dos De- ; 

ptitados, A^uélé parlartNmtar demorará 
alguns dias tiesía Capitálí: r f t í ' ' 

-U illS;,;, f( 

1 ALECIMENl'OS 

I Bel. [werten 
Cmlt; 

avisa ; os clientes e ur.iigos que rei-* fj 
niciou suas atividades advocaticias | 
interrompidas desde fins de 1.94&, 
por fo/ça de impedimento legal* 
visto ter sido chamado, durante 

«Me periodo, a participar da artniiinsüaeão estadual ocu-
pando, respectivamente, as funções eh Secretário Ger&I 
do Eftado, Diretor do 1)1 Diretor C "Tal do Departa-
mento da Fazenda. 
Endereços;— Residência — Rua Trairi, 581 

Escritório — Av. Duque de Caxias, n 
<Ed. BILA), s.Ua 20Ü — Fone 22-«5. 

I i i « J 

Raimundo de Freitas Barros 
A D V O G A D O 

Rua Prinre/:i Isabel, 702 
NATAL — Rio Cl do Norte 

, Com a avançada idade de 
,2 anos, faleceu a 20 do cor-
:'?r.te, o sr. Vicente Xavier 
re Souza Menino, proprietá-
rio nesta Capital. Era profce-
nlor do sr. Joaquim Oliveira 

i'e Souza, funcionário da Ba-
of Aerea de Parnamirim e d. 
Dalmira de Souza Marinho, 
sposa do sr. Manoel Gentil 
Tarinho Pessoa, funcionário 

do Departamento de Assisten 
ia aos Municípios. São seus 

;:éíos. d. Alba Marinho Acio-
ii. esposa do sr. Horácio Aci-
"ü. Radio Telegrafista da Pa-

air, atualmente em Recife ; 
Albanlza Marinho Caldas, 

; sposa do sr, João Aracati. 
C.iidas, comerciante nesta Ca 
nital; Auridan Marinho Pes-
• •6a. atualmente na Capital 

c dcrai e funcionário do Mi-
nisterio da Marinha; Algenir 
Marinho Pessoa, aluno dn Co-
lcpio Salesiano "Sào José" 
e as menores Maria Albaniza 
c Ana Ligia Deixa ainda vá-
rios bisnetos. 

C ooperativa de Crédito d< 
l ' 

dores da L. B. A. uo Rio Gr^de do 
ííqrte — ^ 

EDITAL DE CONVOCAÇÃC: DE ASSEMBLEIA G^RAL 
EXTRAO^DINARIA 

De acordo com o art. dos Estatutos, soo convi-
(iados todos os associados • à Assembléia Geral 
Ordinária da Cooperativa d? Crédito dos Servidores da D:3ds i932 as mulheres 

EXEMPLO PARA AS \IO( AS 
Quem assito a um íilmo co-

iiio "Ceu >ubre a paniauo" vo-
íif-ca a grande sabedoria da 
Igreja. A canonizarão de Ma-
ria Goretti, que Pio Xll j-
pontou as meninas e MOCÍLS 
de hoje como o seu mooeio 
corresponde a uma necrs.slrtsi-

jcíe da época. 
| Que vemos, au andai peias 

íj/uas. ideias praias, por torta 
•'parte? A facilidade cum que 
: lovcn.s inexperientes se t-n-

trej.jam a familiaridades com 
ío.s seus companheiro.1; do uu-
j tro se mo, pondo em prrip.u 
j Imediato ft inocência e o pii-

; Num st» (Ilí̂ a Qiu» tudo isso 
;\elharla, que o»s U-mpo.̂  s j 
í ̂ UíM-eiiU'a. Porque o.s nr.rn." 
[T.e.í a. C,s!.::0, SC- üuCCííe.idr. » 
Íi;»h:í:i. e-.eala tremenda NHE j 

! cüo.orcs e p^J ,̂ 
Maria CiürcJ :.i nj .i» - . 

. idadí*, ^'.ihe num icr iu .i -
l í ra a ^uí». paro:M a • 
\d\ nmliK-: 
1 Fste, a.s'-im cremos ' 
I ; . ;í ..d.» id(j da sua viu," 
' c ; o v.-auohî nçao i.ia 
;; .'vinUi íU;.s mocas do .•:<'(" !<> 

j Kãc (' mu- Iiit!:: v..<'Ciíii" >• 
I r "ti.ias Odira:; hajam pa.s.s;n'.ií 

moda. (} seu evemuie 
para iodos os tempos Ap<'-
nas, Mana Ooreui veio ii uí-

c,i,c o que üüirora acou-
• teceu, ainda hoje coniiinVi 

de Porto Rico tem o direito d,) U repetir-se: a dmmdaee te-

yTRANCISCA BEZERRA DANTAS 
MISSA DE 30.° DIA 

Os filhos e filhas, genro? o noras, netos o netas ó: 
,f>. FRANCISCA BEZERRA DANTAS, falecida em 
"do ianelro do corrente ano, convidam seus parantt*3 ^ 
bmiqo* para assistir a Mifira do 30. ' dia, que vai sor 
côl fbrçda na Catedral do Natal, no dia '/A do conon 

S b d d ó ; á* 1 horaa i 
Ant#clpadam#n!«, agradnj© a família anlutacVx i 

l i ^ g « « a » c « a p a m o T « m a êu\» ato d » p l^dad« 

L. B. A . no Rio Grande dc 
cacão, 10 horas do die 
na séde da L .B .A . , á Av. 
vir a leitura do relatorio dc 

Norte Ddu., em l.a convo-
24 »de fevereiro corrente; 

Rio Branco, 411, para ou-
Diretòrtà sobre as contas 

de 1950, deliberqr sobre o 1 alanço parecer 
sêlho Fiscal e proceder a e'eiçâo deête. 

Nào comparecendo pelo menos 213 dos associados, 
íar-se-á segunda convocaçúo para o dia 28 do 
rente mês. 

Natal, 16 de fevereiro de 1951 
PRESIDENTE — João Wilson Mendes Melo 
GERENTE — Agenor Coôlho Rodrigues 
SECRETARIA — Leda Fatista Gurgel. 

v d.o, Na fotoqrafia vemos algumas registrando-se para j minina deve defender-se 
obterem os respectivos títulos de eleitoras, com os|lrí*1 n s -SeliS assaltantes e nao 

permitir conoe.ssòes que im-

portam numa queda fatal 

os respectivo 
quais votarão em Junho de 195 no plebiscito oíero 
c;çlo pelo Governo dos Estados Unidas, c- no qual .. 

do C6n-1 população da ilha decidirá se deve ou raó ter ir.n 
| G-overno proprio independente. A ilha, que é terntono 
norte-americano nas índias Ocidentais, está situada a 

cor-! cerca de 1.000 milhas ao sudoeste do continente norte 
americano 

A Mesa da 
Câmara 

BIO, 23 — (RftdioprcM) — 
O sr. Caf Filho deu por en- [ 
cerrados os cnlcndiraentos j 
para a composição da Mesa; 
das duas casas do Congresso.: 
No Senado, prevaleceu o cri-

Era o éxtmto lrmüo do sr H o a m p l a m e n t e r e novador. 
Geni no de Souza Menino. p r o [ 0 . r ^ y i f t n a ^ 
lirietarlo na cidade de Sao Jo-
s'̂  de Mipibú. O desaparecidò 
foi confortado com todo« os 
acramwltos da Ififreja, 

£QSTOS DE 
^ENDADE 

Este fespertiM poderá 
sár etc»ntráda m l *e 
| i ln tc «>MtM 4« f é i á a : 

CIDADE AtTA 

AnMfl Jvimfnt 
A v v o o â n o 

Av. I I « 

mO Z^iMlIn", equina 
St. HI« BrinM eon m 

ttuá Jûo rimorni OI|M-
rrlra *4NunesHf Ras f r t a -
«eza iMbcl, : Ci f » r r e l i * 

tlUddo pelo senador Marcon- i 
des Filho e o pr. Georgino A-
velino pelo sr. Etelvino Lins. 
Na Câmara, serão conserva-; 
dns apenas os representantes 1 nmi Ü f ta t i 0*1-
ud^^tatM, sr«. José AuRUSto e 1 

Uni santos. A p r t ^enc l â da 
Câmara, ao que tido indica, 
vai caber ao ar. Hefgq Ha-
mofl. ! Pwm* Omito 

O B Ç A M K N T Ò S M U N I C I P A I S 

A nossa secção dc avulsos cslú cm condi-
d« Imprimi-los com toda rapidez 

iL 
P R O C U B R M " A O I t » K M " 

GRAÇAS 
- José Luís do Rêgo Luna 

agradece a N. S das Graças, 
uma graça alcançada com pro 
messa de publicar 

Natal. 21 - 2 - 51. 

| Os jornalj le^gijfl tém 
| sen apoio diário, com 
| a compra de um exein* 
! piar. E como Gtfnc VQ« 
j cê não ajuc^a o diário 
| católico, acha que 
| nós podemoa f tter sem 
| o apoio do» que preci-
t sam ajudar-nos? 

Pedra de Abelha e A ORDEM 1 ? 

NOMO prestimoso amigo 
Jonas Ourfel entrou em en* 

com o ar, *ai-

^undoOul*el^ia Nobrafá, da 
PoOra de Atoalhas - í Â 4 t ó 

mesmo angariar donativos 
para este Jornal, Recebemos 

aaslm & contribuição do po-
voado de Pedra de Abelha^ 
no total d* o f t m i o / 

Val assim a população ca-
tólica de nosso Eítado com-
preendendo o alto valor do 
bom Jornal que precisa do 
apoio de todos para vl#sr' o 
désantolver-se. 1 



PROVIDENCIAS 
O Presidente d* Republic* determino«! pro-

T »rf 

» .BIO. 24 

Vidência? Imediatas e tnérgteas da nomeia contra as publi* 

indecentes Todas as bancas d«' jornais da cidade 

j.« foram revistadas, .sendo as m^mas retiradas e as ett»-

prêtas publicatforas também já focam notí/ieadas A pri-

meira revista a ser atingida pela medida altamente roo-
dal isadora foi a indecentíssima "Copacabana " 

N U — E' preciso também * ç « o «JôMtfea « r i o y í U do 
rádio indecente Náo & possível que ae proíbam 
sem uma fiscalização do rádio, que divulga 4» qpe bem en -
tende, espalhando imoralidades. 

w n m t u A H 

Propriedade do Centro de Imprensa S. A. 
. J 
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O jogo ser a' combatido 
Não se rega! * mesta c crime -- Incisivas de-

cUiagoes 4o Ministro 4a Jnttiça 
Beatificação de 
Pio X no dia 5 
de junho 
Corresponde a data ao 
aniversario dc batismo do 
santo pontífice 

RIO 24 - - O ministro Negrão de Lima manteve o n -
tem uma palestra amistosa com os jornalistas credencia-
dos junto ao ministério, numa visita que fez à sala da im-
prensa Entre outras coisas declarou que desconhece movi-
mento cie reforma da Constituição para autonomia do Dis-
trito Federal, que vai desenvolver o Serviço de Assistência 
a Mineres (SAM), e a uma pergunta sôbre a possivel regu-
lamentação do jogo esclareceu; na minha entrevista em 
Belo Horizonte já falei sôbre o asSuftto. O jogo é proibido 
por lei. iiogo, nào é possível pensar-se ao menos em regu- j tensificará produção agr 

CIDADE DO VATICANO, 24 
Realizar-se-á, no domingo, 
dia 3 de junho, a cerimonia 
da Beatificação de Pio X, ao 
que informam meios próxi-
mos á Congregação dos Ritos. 
Esta data íoi fixada porque 
corresponde ao aniversario de 
h&tismo do Santo Pontífice. 
Sabe-se que o processo de 
beatificação de Pio X'atingiu 
a última etapa, pela aprovd- j 
cão do decreto chamado "de j 
tino" pela Con^rcgArâo dos 
Ri tas, reunida na presença do , i 
Soberano Pontífice. Será o , 
proprio Papa qjac, por exceção j j 
celebrará a Missa Pontifical, 
durante a cerimonia da pro-
clamação dos novos Berna- i 
ven lurados, a realizar-se no* 
exterior da Basil ira do Vati-
cano, como já o fez no ano 
passado, quando da canoni-
zação de Maria Goretti, E&ta 
será a primeira beatificação 
de um Papa, desde a cànoni-' 
zacâo de Piò V, em 1712. 
Além disso, será esta a pri-
meira vez que um Papa será 
proclamado fiemaveniurado, 
scfctihdo os processos itual-
monle em vi «ror. 

lamentar o crime. Seria absurdo. Farei cumprir a lei. 

RIO, 'ÍH — -,Sabc*se que o 
; sr'.' Getúlio Vargas vai falar 
i ün país uma vez por mfa, e\~ 
| plicaudo os setíi; atos de ço-
' vcriio ao povo, utilizando pa-
ra isso o rádio, a exemplo 
do que fazia o presidente 
Rooãêv.elt noa Estados Uni-
dos ; 

MATERIAL AGRÍCOLA 

PARA OS *A8AJ f iAN0S 
SOB A ftg&PONSABI-
U O A 0 £ PESSOAL 
J. PESSOA, 24 — O gover-

nador José Américo está 
comprando, sob sua respon-
sabilidade passoal pois so-
mente daciui a 3 meses será 
possível pagar, material a-
grieola e sementes para ob 

agricultores do Estado, a-
! fim-de distribuí-los para in-

„ríco-
la do Estado. 

A Guerra na Coréia 
Proaieguc o avanço aliado—Novas conquit 
task Chopues de tropas Bombardeios em 

grande escala- Começa o degelo 

H O J E 
JJo Cine Bio Grande, secção das vinte horas 

conjuntamente com o filme 

E S T R A N H A P A S S A G E I R A 
será exibido o belíssimo filme do 

Jubileu, de Prata de M., Martins & Cia* 

TOQUIO, 94— Um comu-
nicado do Q. O . do 8.° Exér-
cito, de 20 horas de ontem, 
dava conta do avanço alia« 
du em várias frentes, espe-
cialmente na Coréia Central. 
Havia posições em que o a -
vanço fora de 2 a 3 mil jar-
das. Na zona de Wonju o 
avanço fõra de mil até 4 mil 
jardas. 

DEGELO 
TOQUIO, 24 — O rio Han 

está começando o seu degê-
lo e por isso mesmo em ver-
dadeira cheia. As tropas 
aliadas se mantém na mar-
gem sul, procurando fazer a 
súa travessia. Há duelos de 
canhões ç morteiros de uma 
margem para a outra do rio. 

AVANÇO ALIADO 
TOQtJIO, 24 » - ' N o bolsãò 

de Wonju os aliados estão 
em franco avanço na frente 
Leste e Sul. Utilizando ca-

CHOQUE DE TROPAS 

canadenses tiveram o seu 
terceiro encontro consecuti-
vo com as fôrças com unis -

no dia de ontem um totai de 
000 saidas para atingir obje-
tivos comunista^, Foram' a-
tingidos c duramente marte-
ladas 59 objKlvo.s diferentes. 
O.s aviões navais lançaram» 
projéteis incendiários. 

CK&SAÇAO 1>E FOGO 
AÇÃO AÉREA I WASHINGTON, 24 — A 
TOQUIO, 24 — As forças! Comissão de Bona'Ofícios da 

aéreas aliadas registraram I ON U está procurando entrar 

tas a uma distância de tiro 
de pistola. Os canadenses 
vão levando a melhor e con-
tinuam em seu avanço. 

em cortado com o govêrao 
de Peiping sóbre a pas na 
Coréia Entretanto n&o che-
gou nenhuma resposta ao te-
kgrania rnvlado para saber 
onde e qiiandu podo ria se 
reali/.ar um encontro para 
tratar do assunto. Há quem 
diga f:ue reinam desentendi« 
mentos no alto comando co-
munista. 

Á senda da amargura 
WONJU, Coréia 

nunca escreveria este artigo. Encontrava-
me em Hongehon a 75 quilómetros de Seoul 
quando soube que a cidade havia caído de 
novo. Os vermelhos procuravam cercar cin-
co divisões da República Coreana que de-
fendiam a frente oriental e quase conse-
guem seu objetivo. As fôrças sui-coreanas 
conseguiram, em sua maioria, romper o 
cerco. 

Havia eu saido de Seoul depois da noite 

<NC) — Por pouco contrei um menino no povoado, cuja curic-

lftQtJÍO 24 ' As tropas j ^ Natal rumo a Choonchum. No caminíio 
* — encontrei vários capelães militares, ceieüra-
ACORDO PTB-PTN vam a santa missa cm tendas de campanna 

RIO, 24 — O sr Danton cobertas de neve, visitava os soldados fie 

Industria de 
óleos vegetais 
VITQRIA, 24 (Radiopress)—-
O governador do. Estado, re-
cebeu da diretoria da S. A 
Industrial de óleos Vegetais, 
instalada no município de 
<ltapemirim neste Estado, um 
telegrama comunicando o ini-
cio de suas atividades indus-
triais com o funcionamento 
do novo maquinário, monta-
do para a produção de óleos, 
gorduras vegetais, tortas, fa -
relo, devendo ser iniciada den 
tro em breve, a fabricação de 
sabão. 

Fim me I a n c o l i c o 
Itorreii a co&vâcacão-falaffi depntados-Os subsídios 

RIO, 24 ~~ Teve um fim | evidência a que chegaram os 
melancólico a infeliz decisão 1 papas subsídios, que não os 
da Câmara de prorrogar 
seus trai» a Hi os, ao contrário 
üo parecer do Senado, que 
encerrou as sessões. Np fin«£ 
nenhuma 9es&âo se realfoou 
e também por isso mesmo 
não íoí p&go subsídio algum 
ãos deputados A decisão d « 

1 itiwômp t r i e n a l veie co-
ioCar a liltima pà de terra no 
assunto, assim como a triste 

Hotçis para p 
Estado 

* 

J. PESSOA, 24 ílladriopress) 
— 0 : governo do Estado íoi 
auU>riaado a abrir à Secre-
taria de Agricultura, Viação e 
Obras Públicas, o crédito es-
pecial de CrS i.ò00.000;00 pa-
ru a construção de edifícios 
designados a hotéis nas prin-
cipais cidades do Estado. 

receberani senão das 3 ses-
sões extraordinárias de 29, 
30 e 31 "de janeiro, sendo in-
formadas de que não seriam 
pagos ótltrus além 'desses, 
por ordem expressa da Mesa. 
O sr. Mui Santos da VTÍX 

entregou já o seu automóvel 
oficial, dizendo que consi-
dera o case encerrado pelo 
Supremo. Também o>* . Jo-
sé Augusto declarou tiio ter 
dúvida nenhuma quanto à 
decisão do fiupremo Entre-
tatoto, o sr Lino Machado 
aíndr uào » « a M m t i e 
pensa m w i « « u r .. 

Coelho está presidindo aos 
entendimentos finais para a 
fusão do PTN com o PTB. 
nhões e iança-chamas, pros-
seguem nesse avanço, infor-
mando observadores aéreos 
que os comunistas se con-
centram em posições nas 
proximidades de Seoul, 

sentinela nas pontes, nos recantos cio cami-
ttho e colinas de observação. Quando che-
guei a meu destino, procurei a Igreja e a 
casa onde. em tempos de paz, passei dias de 
descanso, com o Exmo. Mons. Tomas Quin-
lan, prefeito apostólico da cidade, hoje pri-

sioneiro dos comunistas, A Igreja esteve em 
rumas, mas ao seu lado se levantavam 
sem fim as paredes de um novo templo. En-

sídade se transformou em alegria quando 
soube que eu era um "shimbu'' (sacerdote;. 
Imediatamente chamou outros católicos e 
celebrei a missa para êles. Era o Ano Novo. 
Na desmoronada escola, oonvertid« em ca-
pela, ajoelharam junto com os nativos» viU 
rios oficiais e soldados que acorreram pam 
receber a santa comunhão. 

O motivo particular d$t minha viagem 
era prostar-me diante do túmulo do Padre 
António Collier, o primeiro sacerdote assas-
sinado pêlos comunistas quando êstes inva-
diram cm junho do ano passado a Coréia 
Meridional. Era um missionário da gossa 
ordem, a Sociedade de São Columbano. Es-
tava até o momento coberto de neve e uma 
simples cruz. 

Tirou-me das meditações a voz grossa 
de um sargento "E* prociso partir JA... 
Nào há tempo a perder". Os comunistas a -
vançavam no setor ocidental e as tropas 
das Nações Unidas se retiravam em tôda a 

<Conclue na quarta pagina 

Aprovada grande turma da nosso 
Estado 

Foi aprovada no exame ves-
^Ubular da Faculdade de Dl-, 

rfeito de Maceió, uma granaç 
turma de horte-rlogranden-
ses. Todos os 29 rapazes que 
se submeteram aos exames 
das diversas disciplinas con-
seguiram aprovaçao. 

Entre esses candidatos se 
encontram os cantadores di-
plomados pela Escota Técnica 
de comercio de Natal Geraldo 
tago de Oliveira, Artur da 
Silva Leandro « Adauto As-
sunção . 
\mm^t&ir-

RAUL PILA E BOR 
GÊS DE MEDtíÜROS 
Convertem-sé bo catolicismo 

POBTO ALEGRE, 24 — j 
Acabam de converter-se ao j 
catolicismo os conhecidos i 
liomeos públicos, srs Bor-
ges de Medeiros e Raul Pila» 
que assim abandonam o po-
sitivismo. Essa conversão 
ecoou muito simpaticamente 

1 nesta capital, sobretudo por* 

que se traia êe 'homens 

S » 

» J E m m M l MÜHD8 
1 

NOTICIÁRIO DA N. C.-

de caráter muito reto» com 
l » rg » proje^ú* em todo o Es-
tado. 

SONEGMWtES DO 

MtftOSTO 0E R f N O A 

M E R C Ú R I O FESTEJA 
Comemora hoje seu vigésimo sétimo anos de fun-

uacão a firma M., Martins & Cia, estabelecimento comèr-
ciai que se tornou uma tradição do comercio potiguar» f e -
ia sua campanha em pról da lavoura. ~ " 

" U â «Joís anos M., Martins & Cia. comemorava seu 
jubileu de prata, tendo sido varias e suntuosas a$ tâfte&tàa^ 
defe em regozijo. Entre os vários festejos, houve uinà gfan* 
de churrascada no Alecrim, sendo quê um heltósithé f l lmecl-
iiematografico foi íilmado na ocasião. 

E hoje, festejando a grata data, o cine Ria GMade 
txibiTáf na secção das vinte horas essa expressivit ~pelltu* 
la, que gravou um dos grandes acontecimentos de NÀt#t. 

xi' firma antvêrsarlante nossos sinceros rottífl 6ê te-
ilcidade c prosperidade. 

O ''impeachment" do gavemador 
Continúa em ordem do dial o processo do "lmpeâ£ti« 

ment" do governador. Averbebaram-se de impedldÔS oti 
suspeitos os exnios. desembargadores Carlos Au§uito». pà* 
ra presidir, Floriano Cavalcanti o Adalberto Amorim. O 
de^emtrargador SftroU Moreira Dias hân deu pela filia sus* 
peição. '1 • ' " " ' ' 

Parece que nào será o mesmo ainda julgado na se* 
gunda feira, pois os autos ainda não voltaram ao Procu-
rador Ôeral, que na forma da lei teln que falar, em parecer 
escrito; sobre as suspeições. -

E' mais certo que somente na quarta feira seja o 
mesma Julgado; 

T m t G t M 
MONTEVIDEU, 24 — O Co-

mité Uruguaio Pró Ano Santo 
informa que 1,152 peresrntos 

.do Urugtraí visitaram Roma 
para ganhar o jubileu, dos 
quais 374 nas 12 peregrina* 
qées oficiais e 778 por sua, 
própria conta. 

Representa esta cifra 57 
pata mil 4* população cto 
pais. calculada em dois mi-
lhões de hâtoítantes, Calcui|< 
o Comité que o numero pôde 
sei considerado um rccord^ 
se levarmos consideração 
n distancia c ^sacrifício eco-
nomico que a yiagem extge. 

Em seu* comentários o Co-
mité recorda que o Uruguai 
participou doe congressos dt 
jornati«** otttUeos, mu^ca 
s é M , «vrvlço w i a l e eníar-
m«iem e é * «âtaqucUco, 
b n d i i « » ! l o n a , d u r M U o 
Aiwflftt*o> Concorreu ainda 

RIO, 24 — O novo diretor 
do imposto de renda decla-
rou que há grandes figurões 
usineiros e vesoiros em'sone-
gar o imposto aqui no Bra -
sil e que êsses prejuízos as-
cendem a nunca meno$ de, 
trinta milhões de cruzeiros. 
Adiantou que é fácil ter os 

às exposições de caridade, a-|Durba»a, em Natal, na Atri- s e u s n o m e s e que vai tomar 
tlvfckfte« católicas, arté sacra j ca, esta se ocupando em reu- i enérgicas providências para 

A hora de contar histórias j dim de infAnaia de«Sft esco-
I constitue a maior sensação la, em Aberdeen, no estado de 
1 para estas crianças do pri- South Dakota. 
melro e ^gundo ano do jar- < 

Registro Civil das Pessoas Naturais v*M«~Ée i 
na Gerenela deste jornal. i 

Tarnil Th». 

e escritores c&tolioos. 

MONTEVIDEU, 24 — Numa 
pastoral em que dá norwras 
para ganhar as indulgências 
do Ano Santo extendido para 
IStel, o arcebispo desta arqui-
diocese, Exmo Mons. Anto-
nio Maria Barbieri, anuncia 
que cada mês fará praticas na 
catedral aos fieis que façam 
as vtsltas coletivas, afim de 
exorta-los a conservar os fru-
tos do jubileu 

O proprio prelado encabe-
çará em manjo a p» imeira vi-
sita, seguido do clero arqui-
diocesano, A Ação CaU)Uca 
e»tá encarregada de organi-

a« visitas de grupo« aos 
templos. 

I fAtAL 
pU«|AÁN f ^ — A Un^O 

CaUléca dt f * t v *+uux 

nir os fundos ntcessarios pa- j a intensificação da fisealisa-
vc. a fíTrnmçâo de um escuaanj 
te indígena no Colégio Uni-
versitário Pio XIX, etn Roma 

HUNGRIA 

STUTTGART, 23 — Vocßs w i r 
itari não acreditariam nas toteas 

que aqui opôhtecem agora : 
recentemente èm nossa al-
deia o? oqmutilstas colocaram 
um atatíd^ negto « n frende 
da escola p6bllea e Imediata-
mente con^ôv^fam a soar oü 
sinos da Igreja. QuAnao ** 
crianças ptrguntaram quem 
havia nWrrWò, o professor 
r^^jnditt ; D^Ui**. 

Austin rftga um paftftraro 
da carta wertia fru. eti&*** 
de um toèttrtli dft »uncr ia 
a *eu* flibòl aUlf >tv#m na 
rratwa. 

C A F r FILHO I 0 PSP 

RIO, 24 — O sr Café Fi— 
lho reuniu deputados e se-
nadores do PSP a-fim-de 
combinarem medidas para a 
próxima >gis iaturm a inici-
ar-sc emmarço 

C Õ O N F T T F L V A D C 

H C A T V K O 

POSTOS DE 
VENDA DE 
A ORDEM 

Este vespertino poderá 
ser encontrado noa M 
gulnte» pôÉtoé de Tettfi: 

CIDADE ALTA 

"G Zepettn"t esnHo* 
Av, EAo i i a i i M eom a 
Rtw Joio ta*ai Clgar-
reir* "Notes" K u PrlQ* 
ceia I «aWL Cigarreira 

—"Idear , Rua Ulfcic* Cal-
daft, Çlgarreira "Esporte", 
Ru» João itmtíã 

f^Jktmm 

ft-t^ 

Q U E R T M U M A R N A 
COMttSMMtoJnÇDS 

' ¥ 

Os p rop fMMpa de paiUflt 
caçfto tat m y à e ïêmèém « 

RECIPE, 23 — Pol fuada- \ 51ndtoato úeà 
da nesta Cai^Ul *<OMptra-
Itaa <1o« OQB*vm&ütm da 
OarHo V ê w U I iá 
VtaAdó p o f M t H ^ a « m+ 
diretoria 

Vmrtjbftat 
com o 
piaitaandQ 
a part4<rtpitr áá ( 

tadttaJL^pf0*n 

> Ooyftnrtawloo 

I m OCORREU HO BRASIL 
FORTALEZA, 24 — O gO~ 

»vèrno do Estado está pagan-
do o mfs do deaembro n o 
funotonaiismo, |*roeurandot 

ftssim pòr em dia os paga« 
mentos que recetoêtt atraca-
dos 

TÉCNICOS ITALIANOS 
JOÃO PESSOA, 114 — O sr. 

José Américo dé Almeida 
vai trazer uma oquipo de 
técnicas Kálianol 
tas em vinlcitítnrtl, a-itm-dè 
tornar o tttiVD Um ^ftoda* 
tor de vinho. 

CtCMCNTE MARIANI < 
a jD . 24 — o ar. Oianjen— 

te Mariani, ox*mlntatn> do 
ftducac&o, «m^aWíoy con 
defUno #os fi^tadjM Vftdo«. 
a ti-ak» de ntgóeto* 

C U I H M1MTA> 
^̂ tíî í Ai ' *** ^ma ía 

a » » m ctaka l ü m u , a quo 
compartam o minMTo S»* 
tilac A improhoa * fm 

(ementando o fato de ma-
neira diversa, inclusive estia 
nhtmdo a Mngnagem de cer-
tos oradofiís. que falavam 
etn réjmraçáo aos redatores 
da revista, ultim&Ynçnte 
transftTiders. O comentaris-
ta Murilo Marroquim, de "O 
Jornal", prrrunta se é possí-
vel unificar a classe com ati-
tude« ctarta natureíá 

ODNfTHA AiiTD-
r A L A V T M 
A PAÚtO, 24 - Mwmô 

pasàaèm' a «atríp&hha elétto-
ral. o fovérhò tihei relâxoii a« 
prowtdêneii» contra o« alto-
lalantes, qut sòTftentc fun -
cionam na 3.* «una, qoaaS na 
tona suburbana, em altaç&o 
áo direito «o silêncio 

M t m t A O D f p R t n r r o t 
PORTO ALBORC. » - O 

Governador do fstftdo pro-

moveu uma reunião doa ptt* 

feitos municipais dá fcfcéa f e * 
loiüal a-f lm-de áèritei á l i a -
tüor> importantes probMÉk« 
ú:\ mencionadm xona gAicha 

TEMPORAL 
rec i f e : , 24 — CbtfKH^a 

er.tc porto O navio LOMo é . 
D>mingost <faè áfmlQym l ^ 
meado temporal ao twi»flir4o 
Estado« IfaltWl Y A ^ M t f Ü a -
mówts que 
iv» tombadilho fi< 
fi Tdo«*, assim 
graiuJc carregame»lt4rai í^ 
dio porões, <|%É 
r rn salgada 4 

K 

B C U ) HO 
O i ^vernador J 
bi$L>hck vai 
trua' na 
f(xn um saaafctoo 

a prrid^ 

-wuá 



n u o N t u P A o m A À ORDKM — fl*bado, M da Fevsrelro d« lMfcl 

f t y F j t f l D E I M P R E N S A S. A . 

Bédé — Rua Or Barata, 21« — NATAL 

lTcsIdtûtc — PEHRO A SILV* 
UtTvub» — YOLANUO COCUNTINU 

A O R D E M 
DIAKIO VESPERTINO 

(Circula desde 14-7-1935) 

— OTIO GUVRRA 
. ^ ^ • BecretAiio - E NGNAVO 

Diri-f-ão 20-T6 - Gerência 12-49 - ged^ç&u 12-22 - SfCçAo Griílc» 19-8« 

I f f m 1 _f • fValor da família-
I I » <r\T~rr\ r . \ T r p p a — « " 1 OTTO G 

VENDA AVULSA ASSINATURAS 
Ano .. >. ,, ..CrJ 130,00 
Semestre ,, ., ,, . . 70,00 

Urimcsir? 40,0« 
PUBLICAÇÕES — TABELA NA GERENCIA 

N. do 4U .. 
N atrâiado . . - -

„Cif 0M 
l»â0 

mipiir&F.NTANTKS 
«TO:- A.S. LAIiA, Sif-iadur D^iiu;, 40-1.° andar — Fone 22-3914 

Íü l'AL'I.O:- « au ! Cavam.iyor. Kui« Felipe de Oliveira, ftbdAf — 

ibéF ^ i i J & ? 

Começamos analisando as conclusões do Con-
gresso da Federação das Famílias da Trança, reali-
zado om Lillo, o ano passado. O tema central, como 
vimos, íoi "L apporí de ia Famile a la Nation". 

Verificamos a contribuição da família om f l o -
res humanos. 

Examinemos hoje a contribuição em valor so-
cial o cívico. 

1—Virtudes cívicas. 1—Ação cívica. 
Sob o primeiro aspecto ,foram estas as conclw 

soes: 
A coexistência, no lar, de pais e de filhos de 

toda idade, a necessidade de educar os filhos e de 
assistir aos pais permitirá a cada nm, pelo jogo mes-
mo da vida em comum, a aprendizagem das virtu-
oso morais e sociais de abnegação e de submissão 
oc bem comum, que sao as qualidades necessário^ 
pam a vida em sociedade. 

A' base dé relações humanas, a vida de fami-
r i para muitos, a única ocasião de praticar as 
virtudez rociais. 

As íamilicis ricas de filhos são as fontes perma-

ERRA 
;ientes e únicas da vitalidade do pais, que nas mes 
ruas rocruta, além do numero, os melhores de seus 
lementos. 

E quanto aü v aludes cívicas, ícram estas 
conclusões: 

"Já representada como tal, junto a certos or-
gcuusmoe, a família deve igualmente o ser duma 
maneira geral, em proporção à sua contribuição 
;T vida profissional, social e nacional. 

Independentemente dessa representação, os 
pais que têm uma vocação natural para isso, de 
vem poder representar seus filhos e expressar o cui-
dado de seus- interesses e de seu futuro nas diver-
sas consultas eleitorais. 

Agrupando-se no quadro de suas Associações 
íaruiliares, darào as famílias mais força a sua re-
presentação e poderão acrescer sea valer cívico". 

Muito pcuca gente. 3e lembra desse valor imen 
só da íariülia, dessa contribuição magnifica em 
prepara; bons cidadãos, em desenvolvei virtudes 
sociais, em pugnar pelos bons interesses sociais. 

Mas vamos adiante. 

A PALAVRA 

DEUS 

O PENSAMENTO UNIVERSAL 

Se teu coração fór recto, toda criatura te será um 
cspciho de vida, e um lívro de santas doutrinas. Nao 

í ha criatura tào pc-rjutna e vil, que não represente a 
bondade de Deus — TÜMAZ DE KEMPIS. 

ORIENTANDO 

Ccrías afecções dos ouvidos, que parecem sem 
ímporíantia, podem, com o tempo, acarretar perda 
ira d na! da audição e constituir até ameaça para a 

í vida, porque, geralmente, acabam em complicações ce-
arei» raid, • 

ilo sentir Qualquer perturbação nos ouvidos, prin-
f cipaímínte uma purgação, procure com urgência um 
\ cs^ciaiisia — SXES. 

D O DIA 

Leg ião B ras i l e i r a de Assistência 
C.E. do^ R io Grande do N o r t e 

Relaiorio dos trabalhos executados pela Procuradoria Estadual 
durante o segundo simestre de 1950 

D E S C R I M I N A Ç Ã O JULHO I AGOSTO! SET OUT NOV DEZ. 

A* 

SOPA DE PEIXE — Cinco pedaços grandes de 
ijíiri-VA»«* peixe; três colheres, das de sopa, de azeite; 

d«.1 tiíitiu-a de açafrão, cinco cenouras, uma ce-
ò, L>í::aT úhs'tomate,'uma folha de louro, dois dentes de 

i>tii"', salsa» Tralam-se os legumes, cortam-s^ era pe-
dac^ -w , , Jantam-se-lhes o cheiro, o azeite e leva-se 
ít»do ao foffo paar refogar, Feito isto, põe-se bastante 
áü'üa e deixa-se cozinhar. Em seguida, retira-se, côa-
se^Jia** fim passador, juntam-se as postas de peixe 
Sviti iiLy espj nhãs, a tintura de açafrão e leva »se tudo ao 

' ÍC&o. Qüando o peixe estiver cozUio, coría-se em peíta-
. cinhas, junta-se ao caldo, íeva-se osie novamente ao 

! içsp.j&ara aquecer. No momento de servir, despeja-se 
Ti^j^â terrir.a sobre fatias de pão torrado. Serve-se 

Assistência Judiciária 

! A Ç õ E S 

b&Sii quente. 
FARMACIAS DE P L A N T Ã O 

Alimento 
Investigação de Paternidade 

PROCESSOS ADMINISTRATIVOS NA JUSTIÇA 

Retificação de Registro . 
Alvará de autorização 
Nomeação de tutor 
Acôrdo de Pensão Alimentícia 
Ação de Despejo 
Contestação 
Contra Razão de Apelação .. . 
Justificação 

EVANGELHO DO 3.o DOMINGO 
DA QUARESMA 
(S. Luccs 11,14-28) 

Naquele tempo, expulsou Jesus», 4 um di-momo. 
era mudo. E tendo lançado fora o demónio, o mudu fuhm < 
as multidões admiraram-se Alguns rleles, porem, dissrrun 
il* por Beclzebul, principe dos demuniov que I h- < \.puK.: 
os demônios. E outros para ttntã-Lo, pedianr-tl.i- - :, ( l, 
do céu. Conhecendo porém, os Ĥ US pcn^amt-nius, 
disse-lhes: Todo rein* dividido em si mesmo seru itcstruí 
do e uma casa cairá sôbre outra. Se. pui*, »atana* o u vm 

desacordo em si m«Mim 
iini substiíuira veu n nu, 
:ii/eis que e por !ic< S/t lmi 
que expuLso o^ demrmicv (>M 

se é por Beei/cbul que r\j*til 
so os dem<>niü>1 vossos 1 Mi»«»-
por quem os e\pulsam? 

isso êles proprios serão os vosso^ juizes. Se, entreijm«.«. 
pelo dedo de Deus, que expulso os flemònios. e ev.ilcn,' 
fjue chegou para vós o Keino de Deus. Quando um podei..-., 
guarda armado, a entrada dc sua ca^a. em pa/ »'̂ t ! ii,i!>. 
que possii. Se sobreviver, poreiti, ou iro nuns t'orie dn < ; 

ele, e o vencer, lirar-lhe-á todas as su;ts arm i-, 
confiava, e repartirá os seus íie-i ojor í^uem não » -i » ni 
migo é eontra mim; e quem it;;<> recolhi' ( <}.oii,o. iii-;; . 
(Miando o espirito imundo sai dc um iionieu*. ar 
lugares secos, buscando repouso. V nau o en< »mtra.idi», d;' 
Voltarei para minha casa de onde sai, e torha tonsuro ou-
tros sete espíritos piores do que tio, e, entrando, ai 'U/MD 
habitação. E o último eslado dc^í* homem toma- r p: .r 
do que o primeira, (guando Kle assim t'ai,.va, mmi niuüiri, 
ievantando a voz, do meio do pu\«>, di^se-Lhf: íiem-avr:,-
turado o ventre que Te trouxe e os peitos que sugaste. 1 h 
porém respondeu: Bem-aventura ios, antes, atju. h-; 

ouvem a palavra de Deus, e a põem em pratita 

C O M E N T Á R I O 
"Assim que Jef-Uí-: expeliu u dí momo o im;c:<.> \:xi<y-\ 

TOTAL Mas alguns se queixaram: "EIt; cxp^ic os ciomjíií^.i por !3ri-
zebíi, príncipe rios drrnonios" ( L\ C?;Ï;Î.' - . 
tempos do cri.stiaïiiiny.j, os cur-*ec,.ï!ï:tü-;:- OÎ'LUII 
como oreparaçáo para o B,r i.-n. t,;,'- h: ;; >, -
bado SaiitO. O prim"ír<i cio Ha! í-íi o i- iivtai • 
<to poder do demouio. M^ri^. coni u Mcniiio .JLV-LÍ . o ,. 
'•os é um símbolo fio nos:-(í fín'j mo ; el.i CÍÜ-IÍÜ.; io.-
membros do Corpo Aíi.;tico df Cn. ;o u M 
;ic Maria; "Bem-aveiiUiraiics o:-; rim- ouvt.̂ .' pai..it-
Deus e u observam". O.s dvvorcs II-.-A 
"morrer ao pecado"' e de "viver em Dei»*" <Lpi^iuij ». <.!•'•.» ni 
alegrar o coração humano, ao inve.̂  de opr>mi-i(-
quer que, escutando-os, chnsuemos n F.le e s^jamo.^ .̂ alv̂ f-
uo poder do demônio. 

Creio que o cn.sto é um nomeia iíicoii^iado 110 ü r-
po Mis tico de Cristo, c que por i.vv.ï >;- ia/ ai;, 'o:J CÍJ \ - : 
dadeira íé e observando a lei no <-.->tudo vkilí qur 
braçou, diante de Deus c do proxhno 

-MONS J K. tíTÈI^MMN 
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! RECURSOS 

Apelação Civil 
Reclamação ao Tribunal de Justiça 

Farmacia Monteiro — Rua Dr. Barata — Ribeira. Fo-
ne — 1202, 

Faímacia Santo Antonio — Rua Amaro Barreto —» 
Alecrim. Fone — 2041. 

O * FREVIDENCIA SOCIAL 
FAfcEM AXOS HOJE | Sebastião Matias de An- j 

Senhoras j drade, residente nesta caoi- ! Pedido de Apos. e Pensão 
Maria Fonscca Leite, cs- ítal. ' Petições Diversas 12 

1 
69 

CASOS & COISAS 

posa do sr. 
Senhores 

Antonio Leite. ! 

de 

Senhorinhas 
C-eovanina Silva, í;lha Uu ASSUNTO DE ORDEM INTERNA 

MÇJIGV! C-i^miiO dc Aiidra- ; sr. Luís Gonzaga Veiga, fun^ : 
comerciante nesta praça u-innririn rt« ^ rhHq ' praça j cionario da E.sírada de Ferro 

— Contador Matias Fran.. j Sampaio Correia, 
cisco cte oiiveh-a, au>:iliar da j _ Marlene Morelli tia S i l -
* Cnr^cl'Amaral & Cia.t|-V.a, íilha do falecido Agenor j 

Pereira da Siíva. 
Jovens í 

A. »i. é.1 ' 

desta praça e nos;jo coopera-
dor;' 

— Jo.;:í Morais Junior. íun-

Memorandum 
Oficios expedidos .. 
Oficios recebidos 
Telegramas expedidos .. 
Telegramas recebidos .. 
Cartas expedidas 

O abrigo oferecera rr.ein. 
KPLuiroá para VOÜA. A^ 
'' s ' i. liC j a rc- li;.; ic s c<., e d 1 u *. • c a » 
moral e inteirei irabaiiy 
niMuieí, fazem pane do pro 

Orris Schiirler Costa, filho | 
cionarí.0. público e professor cí0 sr. Antonio Costa, comer- ! CASAMENTO CIVIL 

- em Nova Cruz. . i ciante nesta praça. ! 
— Mon lano Emerenciano,! Crianças % 

sen-otario da Junta Comerei-i Eduardo, Viint do sr. Ar-
al, Provedor da irmandade do | lindo Vascouceios G^ma, fun^ 

nosso I cionario du. Prefeitura de Na-
! i.ai. 

- DhiU, iill-o do sr. Josó 
IV Ia tias de Arauto, comercian-
do em Campestre. 
•^SÍMMFVTOS 

! Tíis*iíuano — Na Mater-
Amalia Ma- i nidade "Januario Cloco", nas-

hi-

íilha do sr. 

S. s : SacraThento 

;Jfcr. gentil F-rr^:ra 
dustrfal nesta Capital 

'Maíjía^oiira, 
Maínoèi; . 

— Profer i ra 
ciei de Souza, 

Jovens 
J o sc d tf A l .y\ e.: d z V •; r, f;\rÀ • 

cionario do Instituto de Apo-
sentadoria e Pensões do-: Co-
me rc ia rios nesta Capital. 

Ota noas 

Encaminhado 
Realisado .. . 
in-extremis . 

CASAMENTO COM LEGITIMAÇAO 

Encaminhado .. 
Realisado ,. -. 
2.ft via de casamento civil .. .. 
2.tt via de casamento religioso 

ec>\\. ontem o pequeno Justi- REGISTRO CIVIL 

7 : 3 Ï 1 7 ' — 55 
— a 11 2 5 — 99 
9 14 16 V 23 ; J2 — 200 
3 5 3 5 2 — 75 

23 j 
i 

18 16 j 25 ; 
i 
i ' : 

26 245 

23 ; 40 *! 
1 ' 1 

— 2 8 — « -
i 

4 237 
17 

1 
1 
! 

-

Ji ! 
< ï 

27 

ï 

t 245 
1 

3 ft 4. 
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I 35 
2 l 4 \ — ' 7 1 - 1 35 
3 ; 4 3i 3 : — 

1 
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y 
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AS OVELHAS PEtiDil;AS 

Todo aquele que pòjsue ; tlimenio, e desejo íivdvniv 
. sentimentos humanos, ha-de ! volt ar ao bom caminho 
emocionar-se com a tocante 

1 página do Evangelho, em que 
Jesus relata o caso da ovelha 

, perdida. Deixar-se-á tudo, 
: pois o que interessa é trazer 
ao aprisco a ovelhinha tres-]p;rania covrecionai. cria!/;» 

; malhada. . . | nas jovcni infelizes uma nov. 

, Em Natal, apesar da des-| mentalidade, bem diversa n;i 

'crença de muitos, está funcu |c;uela que rnganado':mií ü; . 
|onando o Abrigo Bom Pastor, j as jof;ou 1̂ 0 lodaçal da pc • 
i verdadeiro aprisco para essas I pão carnal, Com o irabaüi: 
: que têm a infelicidade de en- í diário, e a reeducação a car 
veredar pelas trilhas do vioio ! Cle virtuosas Irmãs Reii'-J<>.;; 

ie da perdição. j as jovens desencaminhai!. 
Ainda nâo inaugurado ofi- ,serào reconduzidas ao convivi. 

da sociedade, no seio da qa;: 
poderão viver condi1.; 11 a m cr 
te. certas de que a sua comi m 
ta, procurando o abrigo. 

niano Homem cie biqueira, fí-
jho do dr. Esmeraldo Ho-
mem de Pi^v.cira, pi-ofcôso^ 
dc Frances rio Colégio Esta-
dual do Rio Grande do Norte 
e de sua exma. esposa d. íris 

| Meira Lima de Siqueira. O Transcorre hoje o primei-
ro aniversario natalício do 1 ^cem-nascido é neto do cJc-
pequeno IVO, filho do sr, An- ^^mbarSador Homem de Si-
tonio Freire da Costa, fttncio- jQ u e l r a -
nario da Delegacia Rcsional Está em festas desde 
do Miuíiterio do Trabalho, ü n t e m ' 0 l a r d c Jovem casal 
neste Êslado, e de sua esno- Colombo Cirilo — d. Por-

Encaininhado 
Realisado 
2.ft via de registro civil 

CARTEIRA PROFISSIONAL . . . 
CARTEIRA DE IDENTIDADE . 
ATESTADO DE ÓBITO 
ATESTADO DE CONDUTA 
RECONHECIMENTO DE FIRMAS 
ABONO FAMILIAR 
CASOS DIVERSOS 

225 
218 

I 30Û 
240 : 

100 
Í'47 

< 4 * 7 V 
108 ' 

25 
240 54 

1.893 
2.119 

44 26 ; 

1 ï 
26 27 f r 

16 
t 

- - 342 

65 
! 

51. 61 70 43 J 618 
12 10 8 á 3 i — 129 
2 2 : 1 1 1 í - - : 23 
5 5 2 2 ^ 1 í — , 43 

131 • tf) 75 18 30 17- 680 
10 2 4 3 9 ' . _ 69 

183 127 , 158 75 1 4 1.347 

^a d. Irene Ramos de Oliveira . f ^ ^ ^ ^ M Í t e m i d ^ í N O T A " E s t â o i n c l u i d o s em "Casos Diversos" - selos, retratos e documentos diversos para carteira de reservista 
Costfa. 

1 Ule ''Januario Cicco". do um 
'Ftancisco Canindé, filho tíoÍ"arüto primogênito do casal, 

sr. João Dias de Oliveira. j e s t e acontecimento os 
— Francisca Tereza íiiha P^ 3 ^^ recém-nascido vem 

do sx. Joíé Freire da* Silva, j bastante felicitados 
capital. ! VIAJANTES 

Pai?)o Roberto, filho do 
sr, Pedro Guedes, residente 
nesta^i^pital. 
AWAXHÁ 

«entorna 
*|nesiido Carvalho, espo;a 

do sr. Joel Carvalho, residen-
te iem Sao José de Mipiba. 

Elza Miranda Freire, es-
poja do sv; Jessé Pinto Frei-
rejf pí^riefcario residente nes-
ta^capital. 

penhores 
i r l lndo da P.ôch« Bez-rrr 

a M M comerêlo « u A 
lofJO B w r r a . 

Com destino a capital de 8. 
Paulo, viojará hoje, o acadê-
mico de Direito Ademar Ru-
bens de Paula, que ali vál con 
Jnuar os seus estudos. Ao 
jovem acadêmico fazemos vo-
tos de feliz viagem. 

marítima. O casamento é ttdo como realisado depois da extração e entrega da respectiva certidão, bem as-
sim, o registro de nascimento. Inclue-se no total de registros de casamentos e nascimentos alguns encami-
nhados em 1949 e realizados em I960.. . 

Natal, 15 de Janeiro de 1051. 

DR. TARCÍSIO MEDEIROS 
Procurador Bstadual LBA 

' cialmente.já funciona a no-
; tavel obra do Padre Eugênio 
: Sales. As Irmãs Religiosas já 
: ocupam as dependências do 
igrande edifício, que ainda j bilitou-as para o iineio r-
I não está concluido, mas abri- j i ; ma nova vida, abrindo-!!^ 
' ga as primeiras transviadas, j mais largos horizontes. 
Em rápida conversa ccni a-1 a ovelha tresmalhada 
qucle sacerdote. soubemos \ ficará, como dantes. swi: 

'que muitos casos já estão | f m c m lhe mostre a iriiha d' 
confiados ao Abrigo, sendo de , Pulo contrario Ro;; 

. notar que em sua maioria ; TX - o r r í e sinceros aiiii,,o 
, prende-se á perdição cie nu?-! roerão condu^i-ia^ hontios.!-
no res.. 

' Seduções mundanas um 
passo em falso, questões a -
morosas, e até mesmo violen-

! cias, têm arrastado jovens ae 
této amigo do edifício do Bon 
Pastor, no bairro do Alecrim 
Não se pense. — como há 

' quem assim julgue, — que es-
sas infelizes foram "pesadas'' 
nas ruas e levadas para o a -

j brigo. Não Pelo contrário, as 
; primeiras assistidas procu- não oferece, cju* <• a p;«7 1 

: ram-no voluntarianicr.^e, nor c spirit o, o a pureza d' e<>: 1 

teadas, apenas, pelo arrepen- çuo M. de A, 

iiiente á casa do Senhor, uii 
de iodas são Jp;uai.v e j^-i 
ião viver sem privileym-^ 

Es'.a. será a fimcao princ: 
do abrigo "Bom Pastor * 

Os re.vuliado.-» dr.v.» cv.-ra 
e;^ão a mostra, pois me.s:iü 
antes dr sua inau';.uracao, Ju-
vens infeJiücs lhe ioram 1: -
ter á porta, cerías d"- qia 1' 
acharão aquilo o matiaii 

r S E P A S T A 
D E N T 1 F H 1 U A 

Forliarfs 
A O (.li ST \ M MS 

Ofí iH^T i rv f ' 1* ; Í -

Industrias Reunidas Brasílica S. A. 
RUA CEL. BONIFACIO N* 1S3—NATAL RIO O. DO NORTE 

2.a CONVOCAÇAO 
São convidados todos os srs. acionistas para a As-

sembléia Oeral Extraordinaria a se realizar no dia 27 ae 
Fevereiro de 1951» na séde social das Industrias Reunidas 
Brasílica 8. A. , k rua Cel. Bonifacio n. 183, As 10 horas 
para o fim de assistirem a lavratura da escritura do au-
mento de capital desta sociedade de Or$ 200.000,00 ptin 
Cri ft00.00C,00 e outras modificações çoe Matutoe sociais. 

Natal, 12 de Fevereiro de M í . 

• mt-** V -

ISCOU DE SERVK0 SOCIAL Dl NATAL 

(CURSO DE EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA 
ASSISTENTES SOCIAI8) 

FORMA 

Ä D l t e r t K * afcft* áee 

A Secretaria da EÃaola de Serviço Social avisa aos inte-
ressados que os exames de 2,ü épo^a e de admissão serão 
realizados a 11 e 12 rtn próximo mês de março, às fl horas, 
estando marcado para o dia 15 daquele més o reinicio das 
aul**. 

Outrantm, avisa a Quem Interessar possa que ae ma-
tricula* estarfto abertas a partir de l." de\t*rflo, sendo que 
quaisquer l«iforma«ife, deade IA, poderio ser ffeetadas na 
«Ide da fteoola, à avaU ia Caiapoi «ales« m . tôdas as ma-

B A N C O DO B R A S I L S A 
Carteira de Exportaçãor e 

t 

Importação 
A V I S O 21S 

Importação — Licença Prévia. 

A CARTEI HA DE EXPORTAÇÃO l. jMKJKTA^A ) 
do Banco do Brasil S 'A toma público que» oliiom, 
P(iro soluçuo á modida quo forem ^endo nr)r;íaonta:io:"f 

podidos da iiconça ptTra suprimento dc ato dois irirti«1 -
très e 2,° do 195i); de acôrdo c íir, n^rma;: ox-
tobel*K:idaa p ^ b A V I S O 215 r -ubha i í j - Tiaww O - -
d a l " do Eetado/de 17*1-51. _ « 

f . - » 



A OttbKM ftabado, S4 4e fevereiro de 1151 1SHCBUIA »AU lKA 
L.. .-- L XUJJIU l 

Tri-eanieão daTantta x Canieâo i i Ria G. ito Keitt 
sivas e que bem atestam o wtu 
poderio. Vejamos; O Santa 
Cruz, de Recife» foi batido por 

Santa Cruz e Botafogo, disputam 
amanhã á tarde, a maior peleja fu-
tebolística deste inicio de ano * 
Forma espetacular do quadro visi-
tante - Alvarenga, comandará a 

j equipe visitante, aparecem 
intermediaria tricolor - Edival C a - j n o m e s de grande expressão do 

futebol nordestino. Pacifico, 

valcanti, o juiz da contenda - O Iga-

Iinco, sob us ordens de Beti-
nho — substituto eventual de 
Serrano, — e estào animadis^ 

3x1. De Natal, ABC, America j simos para o grande preiio In 
e Santa Cruz, caíram por 5x2, 
óxl e 2x0, respectivamente. 
Os dois únicos empates, fo-
ram verificados contra o Tre-
ze Ux l > e America de Reci-
fe Í4x4), domingo ultimo. Na 

t» pó/ enfrentará o expressinho , na 
preliminar - Será filmado o encon-
t r o - Preços dos ingressos - Qua-

dros prováveis 
Ls'.ani'Ji íi apenas 24 horas, 
diapuia verdadeiramente 

»•mpolganle, do maior jogo do 

O Botafogo um adversa rio 
temível e valoroso 
O conjunto do Botafoog, 

miebol. que a torcida nata- j vem do conquistar brilhante-
rnse. vai assitir neste fnicio 'mente, o tri-campeonato em 

• ano de 1951. Botafogo F. j João Pessoa. Possui, nos dias 
c ., tri-campeão paraibano e : atuais, a mais completa equí-
Hanta Cruz, campeão potiguar! pe que milita nos gramados 
i io Ano Sam o. com suas equi- I paraibanos. Para comprovar 
j v ü cm grande forma e ali-
i ih ando cm si^as fileiras, as 
maiores expressões dos soe-
LL'1'S iabajara c norte-rio* 
",ra adense, vão brindar â tor-
cida de Natal, com uma exi-
bição do verdadeiro futebol. 

o que afirmamos, é importan-
te relembrar aqui, os seis últi-
mos prélios inter-estaduais 
disputados pelo clube da es-
treia solitaria, dos quais, em-
patou dois, ganhando os de-
mais, por edntagens exprès-

Kleber, Vavá. Berto, Tita, No-
ca e Dega, deverão impressio-
nar á nossa assistência, com 
as suas jogadas classlcaa o 
fenomenais. Ademais, o con-
junto alvi-negro paraibano, 
velu a Natal, para mostrar o 
seu poderio e levar daqui, um 
triunfo expressivo. A confi-
ança da torcida tabajara é 
tal que, muitos torcedores es-
tão chegando até aqui, para 
assistir ao desenrolar do en-
contro de* amanhã. 

Alvarenga, no onze í»o 
Santa Cruz 
o santa cruz, único adver-

sário do Botafogo — já que 
o ABC desiftiu tíe participar 
da temporada, alegando que 
a FND não permitiria que Pa-
raíba e Romão integrassem o 
jeu onze, — aparece em con-
dições de impor ao time visi-
tante, o seu primeiro revés. 
Treinaram os corais com a-

EdWal Cavalcanti, 
será o juiz 

terestadual de amanhã. Ade-
mais, esta, será uma oportu-
nidade excepcional, para que 
os campeões da cidade, consi-
gam vingar os revezes sofri-
dos em Joáo Pessoa, não só 
peio ABC e o America, como 
pelo proprio Santa Cruz, A 
grande novidade no onze co-
ral, será a presença de Alva-
renga, que deverá comandar 
a linha media tricolor, O an~ 
tigo jogador do extinto União 
S. C..'treinou de modo satis-
fatório e vai se constituir na I disputado entre as represen- j 
maior atração do amistoso <le | tacões do Igapó, campeao ln-

5IM, SEMPRE MELHOR 

Os quadros prováveis 1 te, assiiu constituídas: SAN-
Ao que apurou a nossa re- TA CRUZ Gordo; Ramalho 

Dos entendimentos haviuos;portagem, as duas equipes pa- « Ivanildo, Zeno Alvaren-
entre os diretores do Santa j i a a sensacional peleja de a - ga e Astrogildo; Shelita 
Edival Cavalcanti, a respon- i manhã, formarão inicialmen-1 Joãozinho - Amauri - Ozi e 
deliberado que caberia ao ar.l 
Cruz e do Botafogo, ficou J 
sabilidade de dirigir o en - ! 
contro de amanhã. Em se ! 
tratando de um profundo j 
conhecedor da^ regras do | 
association, a sua presença 
em campo, será uma garantia 
para maior brilhantismo do 
espetáculo futebolístico. 

L.uta de invictos na i 
preliminar | 
O coiejo preliminar. será j 

Ubarana (Esquerdinha) BO-
TAFOOO — Pacifico; Letaeip 
e Kleber; Vavã — Berto e 
Tita; Geraldo - Josa - Noca 
— Dega e Didi 

CAFE' 
E' V S . QUE ASSIM 

" B R A S I L l i 

O EXIGE . . 

(torrado com açúcar — *em similar) 

amanhã. Gordo, Ramalho, 
Ivanildo, Astrogildo, Joãozi-
nho e Amauri, nomes já con-
sagrados pelo publico, tam-
bentr estarão firi^es em seus 
posjtàs, lutande £Cgr*»nais uma 
vitdwk convincente, do onze 
das tres cores. 

I 
Impurezas do sangue ? 
E U X I H ' p Ë NOGUEIRA 

- Aux. Trat. Sífilis 

CASA A VENDA —'Vendem-
se duas casas, saneadas, nú-
meros 12 e 14, situadas á Pra-
ça Senador Ouerra. Tratar 
com Artur Ferreira de Melo á 
Rua Chue, 207. 

PARA F E R I D A S , 
E C Z E M A S , 
I N F L A M A Ç Õ E S , 
COCEIRAS, 
F R I E I R A S , 
ESPINHAS, ETC. 

I — 
; VENDEM-SE 4 casas sobra-
dadas, em conjunto ou sepa-
radas, construção moderna, 

'saneadas e confortáveis, si-
| tas á Rua Potengi, frente pa-
' ra o Estádio do ABC F . C . 

Tratar ã Rua Dr. Barata, 
233 — Fone 1159 — NATAL. 

ndicador Profissional 
M E D I C O S 
DR. ALVARO VIEIRA 

Chefe de Clínicas cirúrgicas do Hospital Miguel Couto 
CIRURGIA GERAL — DOENÇAS DE SENHORAS 

KLtíTRICIDADE MEDICA 
Consultório: —_ At". Duque de Caxias, 198 (Terreo) 
Horário: Manhã — 9 às 12 Tarde — 15 às 18 horas 

Fone: 12-64 
Das 10 às 12 e 14 às 18 horas — Fone: 1284 

Residência: Avenida Getúlio Vargas, 704 — Fone: 14-23 

Clínica de senhoras 
DR. ETELVINO CUNHA 
E S P E C I A L I S T A 

Curso de aperfeiçoamento no Rio de Janeiro e São Paulo 
DOENÇAS DE SENHORAS — PARTOS 

Oncles unr «-curtas, bisturi elétrico, eletro-coagulação, etr. 
CANCER — TUMORES 

Consultas: das 15 horas em diante exceto aos sábados 
Consultório: Rua Cel. Bonifacio, 222 — Fone 10-82 

Residência: Rua Joaquim Manoel, 590 — Fone 14-95 
Petropolis—Natal 

DR. PIORO SEGUNDO 
E S P E C I A L I S T A 

VIAS URINARIAS — PROTOLOGIA E SÍFILIS 

Cura Radical das nemorroidas, varises e hidroceles, sem operação 
e sem dor. Doença <5a uretra, próstata, vesícula, eemlOãLi; bexiga 
e rins. Tratamento rápido das uretrites agudas e crônicas e suas 

complicações. Perturbações. Uròtrogcopla, 
Gstfvsno Cautério 

Das 15 horas em diante 
Consultório: Edifício "Nova Aurora", Bua Dr/ Barata, 
241-1.° andar. Residência: Rua Apodí, 377. Fone 13-50 

vicio da segunda divisão e do 
quadro de aspirantes do San-
ta Cruz, que também levantou 
Jem derrotas, o titulo máximo 
do Ano Santo. Como sc vc. a 
tarde esportiva de amanhã 
em Juvenal Lamartine, está 
fadada a obter grande suces-
so, tudo levando a crer que 
numerosa assistência, compa-
recera áciuela praça de espor-
tes, para presenciar os dots 
grandes espetáculos futebo-
lísticos. 

Todo filmado o encontro 
cie amanha | 
For iniciativa GO dr João: 

Aragão e a exemplo do que ja; 
foi feito nos jogos America x j 
Santa Cruz c Santa Cruz x í 
ABC, o jogo de amanhã, será j 
filmado em seus minímos de- \ 
ialhes, pelo cinemagrafista ' 
José Seabra, Isto, sem duvi- ' 
da, virá aumentar o interes- \ 
se do publico que, em meados í 
de Março próximo, verá em \ 
exibição as películas já noti-
ciadas, bem como a de ama - . 
nhã. • 

O preço dos ingressos j 
Os ingressos para a tempo-

rada, serão postos a venda a 
partir de amanhã, pelas 8.3C, 
nu séde da FND e obeGeee-

Irão á seguinte tabela: Arqui-
bancada — 20 cruzeiros; Po-
pulares — 10 cruzeiros e Ge-
rais e Militares, 5 cruzeiros. 

COLORANTE "DOIS LEÕES" 
MILHO " I M P E R I A L ^ , 

(para Bôioa, Cuscús, Sopa, Cangicãa e Munguzá) 

TRÊS MARCAS DE CONFIANÇA QUE INDICAM BONS PRODUTOS 

Produtos do 

MOINHO " L E Ã O " 
3INVAL POTI (Sucessor) 

R. AMARO BARRETO, 1284 — 
Fone 1154 

NATAL — R. G. do Norte 

E' o 1-f̂ uJtado de íongjs riperièucli* que faz o 
Moinho "Leto" gattutir a suiw dor idade de seu» 
produtos. Deslafíuidn-se cutr* êies o Café 

"BRASIL**, cujo Itlo DM stu fabrico se pçTtla 
desde a bõa qualidade de sua semente até umv 
t.frracao isuat e moagem fiol^bua., completat. 

do-ci um aroD\a e paladar tnlgm«laire(s 

Casa Bancaria Noite Riogiwdense S/Á 
Rua Frei Mi^uelínho, 109 (Ediiicio Próprio) 

DEPOSITOS COUHANÇAS OUTROS SERVIÇOS BANCAMOS 

DEZEMBRO 194S 
DEZEMBRO 1949 
DEZEMBRO 1950 

Dtpodla* do 
PúbHco 

A 

•è 8.855.000,00 

12.701.000,00 

IS.041.000,00 
V» 

Total 
' G w a l 

25.033.000,00 
48.754.000,00 
58.467.000^)0 

H O JOHHAUSMO E-
UM DOS PODERES DO ] 
REGIME DEMOCRAT! 
CO. —Bowle«. 

P O N T O 

VÀM0S PROCLAMAR 0 CAM 
PEÀ0, SR. PRESIDENTE? 

DR» TE0DUL0 AVELINO 
DOENÇAS INTERNAS 

Especialmente 
CORAÇÀO E VASOS 
Electrocardiograma 

Consultas das 14 Vi em diante 
Residência: Av. prudente Morais, 672 — Fone: 17-21 

Consultório: Edifício Aureliano, sala 103 

belece qua cm caso de ã^íssõ-
iução de um filiado, seus Jfl-
gos serão nulos e em conse-
quência. contados em favor 
dos clubes prejudicados, o» 

O campeonato de 1950, de* (lho Supremo, julgando o "ca-jpontos que haja marcado no 
veria ter se encerrado no dia j so" ABC x União, resolveu a-1 campeonato, o time dissolvi*-
28 de janeiro p. findo. Alen-jnuiar a peleja que terminara c iü D e p o L s d o Q u e ocorreu, * 
ciçndo todavia, a que o Conse- | empataao por 2x2, teria ce 

— . — — — íser disputaria nova coniencu, 
C O M E R C I A L f Para que u certame losse en-

i cerrado. A FND designou no-
Ve*ide-se por preço acessível uma casa localizada à rua , va data, mas eis que surge 

Ferreira Chaves, n 150, próximo ao novo edifício da Caixa i um imprevisto: O clube beii- • 
Cconòmica. lamim, devido a problemas! 

Tratar à Avenida Duque de Caxias, 110 (Edifício Bíla), insuperáveis náo só de ordem j -
técnica, como financeira. t eve ! r c c i a n o A n o , 8 a n t 0 d e 

; 1950. Acontece, porem, que-a 

situaçào do campeonato mo-
dificou, ficando o Santa Cru^ 
na liderança do certame, pois 
perdeu dois pontos para o 
clube benjamim. Desta fo j -
ma foi o tricolor o campeao 

da cidade — como bem o má-

;a!a 107* 1.° andar ou pelo telefone 1608 

DR» JOAQUIM LUZ 
PARTOS — DOENÇAS DE SENHORAS 

E S P E C I A L I S T A 
Ondas curtas, elctro-coagulação — Bisturi elétrico 

Consultas das 14 horas em diante 
Consultório - - Rua Ulisses Caldas, 8 2 - 1 a n d a r 
Residência — Avenida Prudente de Morais» 630 

DR. TRAVASSOS SARiMHO 

CIRURGIA GERAL 

Consultório: EDIFÍCIO MOSSORO' 

Residência: Rua Manoel Dantas, 477 — Fone: 14-10 

DR. OLAVO MEDEIROS 
Doenças da pele e sífilis 

Che;<? ciinicu tit-rma(o»óíílt'ü üo Hospital "Miguei couto" 
Consultório: — Rua Ulisses Caldas, 86-1.° andar 

Das 15 horas erfi diante 
Residência: Avenida Campos Sales. 624 — Telefone 17-64 

A D V O G A D O S 
JULIO JESUM DE CARVALHO 

ADVOGADO 

Av. Duque de Caxias, 198-1.° 
Kes.: Av. Rio Branco, 768 — Fone 16-40 

Natal — Rio Grande do Norte 

DR. OLAVO MONTENEGRO 
DOENÇAS ir\ NUTRIÇÃO, GLAÍÍDULAS ENDÓCRINAS 
(Obesidade. Magresu, Nervosismo. Diabetes. Reumatismo) 

METABOLISMO BÁSICO 

CLINICO DE ADULTOS E CRIANÇAS 
Consultório: Residência : 

o i . Bonifácio, ü2ií Avenida Deodoro, 690 
Telef. 10-82 Telef. 18-58 

N A T A L 

JAIR VILAR 
ADVOGADO 

Residência: Rua Princesa Isabel, 486 — NATAL 

T E N B â J U Í Z O 
TEM SÍFILIS OU 

REUMATISMO 
DÁ MESMA 

nniCPM ? 

U S E O P O P U L A R 
P R E P A R A D O 

lixir 91 
VALIOSAS OPINIÕES 

""MEDICAÇÃO AUXILIAR NO TRATAMENTO DA 
SÍFJLIS — Hesuhtidc» satisfatório me tem dado o 
ELIXIR 814 no tratejnento da Síülis, rcaào porque 
não ponho dúvida em recomendá-lo, — lai PR. 
ALCIDES GARCIA" 
"Ateeto 'nie tenho empregado com bons resultar 
doa o ELIXIR 914. principalmente nas moléstias de 
fundo sittlítico, — (a) DR. ALVINO AGUIAR. 

de sor dissolvido. Destíe a sc-
! 
imana passada que a FND íul 
cientificada da resolução lu-

! mada pela Assembléia Geral 
!do extinto União. De acôrao 

ícom o art, 13 e seus pará-
grafos, o Regulamento no 

Campeonato da cidade, esxu-

FND ainda não proclamou -o, 
campeão. Nâo seria vez de d j -
zermos: Vamos proclamar .'O 
vencedor, s r . Presidente? t> 
público exige uma explica-
ção. Este, ê o único caminho. 
Aguardemos. .. 

pr4 

Chegou a delegação do 
Botafogo Futebol Clube 

Peio interestadual da Oreat ; Djalma Maranhão, presidente 
dp Atlético. 

Os tabajaras. que se mos-
tram bastante animados pa-

I Western, chegou ontem a Na-
! tal, a brilhante delegação do 
(Botafogo F C . fri-campeào 
.de João Pessoa A embaixa- j™ 0 d e amanhã, «cal-
da tabajara, viajou sob o che^ ! r a m hospedados no Hotel Be-
fia do desportista Francisco! ^ Vista. Os demais integran-

Rodrigues Pereira e foi rece- * * ^ a ç â o , sâo os « f -
bida na gare da Sampaio Cor-! Vice-presidente 

Aloisio Franca; Tesoureiro — 
reia, por dirigenteí? do Sauta Geraldo Pessoa; Repórter - -
cri*?;, notando-se a presença Alberto Ferreira Lima. A re-

D E N T I S T A S 

D0IMÇAS NERVOSAS I MINTAIS 

DR. 0TT0 JULIO MARINHO 
DIARIAMENTE DAS 15 AS 17 HORAS 

CONSULTORIO : 
AV. RIO BRANCO, 589 — 1 ° ANDAR 

CLÓVIS raOTASIO 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Cirurgia Buco-Maxilar — Clinica 

LABORATORIO DE PRÓTESE 
Edifício Lei te-1.° and«u — Sala 8 — Fone 2018—Alecrim 

dos srs João Aragão, presi-
dente, Antonio Fernandes, vi-
ce-president«1 «além dos srs 
Euclides Lira. Emanuel Riva-
davia, Manoel Batista, Valdo-
miro Fonseca. Robervai Pi-

Escola de São Vicente de Paulo nhP,ro e Alul3!l0 Menezes e 

laçâo de Jogadores, e a se-
guinte: Pacifico — Paraguai 
- Adalberto — Aloisio — 34ou 
ra — Letacio - Kleber - Va-
vá - Berto — Tita — Geral-
do — Jos* — Noca — Dega e 
DIdL 

DR* RICARDO BARRETO 
Diretor dc Hospital de Alienadas 

DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 
Consultório; Rua Dr, Barata. 210-1.° — Ftone 

Residência: AV Deodoro, 638 — Telefone 11-81 

CURSO NOTURNO 

Acham-se aberlas ás matriculas da Escola de 
São Vicônte de Paulo, de preferencia para adultos al-
fabetizados. ' 

Os interessados serão atendidos das 19,30 ás 
21 noras diariamente, á Rua Voluntário da Patria, 706. 

ALVES VILLA 
CIEÜBGIAO DEOTI8TA 

Cünicft de criança» e adultos 

OiarUmente dai 18 b o r u «m diante 
ConeuIlóPio t R « a Amaro MiT f to , andai* 

B a l a i -

ESCOLA DOMESTICA DE NATAL 
MATRICULAS — a começar de 20 de fevereiro. 
EXAMES DE I a ÉPOCA e DE ADttl&AAO ~ na pri-

meira desena de março. 
INICIO P A I ATUAM — dia 10 de março. 
Quaisquer outra« InfOfmaçfas podem ter prestada* 

À AvonUie DwJoro, ftéS — Fone 1847. 

- --• .K • V t . -Jfc * ¥• 

^ ti». 



M m « ê x o d o d o s s e r t u e m s 
conÜftM o 

êvotf« fnr*l em posso Kstiio, 
ftfMttdo com o retardamen-

> Caminhões Agenciadores", 
q^Jas atividades por v«íes 
fcttserupulosas já temos de-
fgnciado estão em ação pe-
le interior do Estado 

Per entro lado, eedusMos 
pela eiéeáe grande, leras de 
sertanejos de vários porto* 
de i (BM»e..K4Mdo t e m a » as 
i*s. classes dês navios qtxè 
seguem para o sul e iniciam 
a viagem aventurosa. 

Certamente não é possível 
a autoridade proibir a nin-
guém o livre direito de trân-

sito Mas é preoiso f é e tedes 
tiAs, Rovérne e particulares, 
nos fmpenbemòs iro sentido 
âe in^«m«(itai> as ativida-
de rurais, i - f im-de minorar 
a ütu içáo dob sertanejos. 

está bem, salvo por 
espiriío de aventura, não 
deixa o seu torrão. 

NATAL — Babado, Ä4 de Fevereiro de 1961 

Alfredo Dias 
da Cunha 

f*r 

aresmais 
Quão grande o homem! Creado á imagem e seme-

lhança üe Deus, reijíMí* em sua ima a oeit/za inf inita do 
Çreador. 

Ponto dc contacto cmre o c:-ipi;'iio e a matéria, traz 
fjtn si o resumo dr ioda a n i i i u i m t irada. 

Se não é efeito de um "Fucíi-so" mas cie um "Faça- 1 

mOS", muito menos seria o resaliado da evolução de so-
ves inf erio;e.s. O supro uivino r u-llu1 a primo ira alma, 
como crea todas as alma:-;, nu .iî -o.-̂ Cto cio:1: lempo-; i lumi-
nam-lhe a vida os lampejos t i a Micíigtaicia, c dignifica-ihe 
a* ações o poder da vontudr. N ã o v um autômato nem um 
escravo dos instintos mas, pr!a Uoerdado o " que possuo, 
ççnhor dos seu-s atos. 

Saiu das maos cif Deus para :;er poiúifice e rei, 
v Como pontificie. exerce um sacerdócio intimo, ofere-

cendo ao Creadòr, no altar c5o ccra-ão. os sacriíicos do .seu 
amôr, a oíerencia de seus pensruncnetos, a oblação de sua-
vontade, a irradiação doa fcus bul idos. E no templo da 
natureza, enfeixa em suas mãos a adoração de todos o* 
sêres que parecem rezar no uivo dos ventos, no marulhar 
das águas, nas flores coloridas e trescalantes de perfumes. ; 

nos frutos que amadurecem, nos pássaros que cantam, nos 
ipsetòs que voejam, nos animais que vadeiam as florestas 
g os campos, e no mergulho do3 peites nas profundezas dos 
oceanos» como na luz das oítrolr.s c no rolar dos astros pe-
los espaços infindos. 

Esse "pequeno mundo" í hno de mistérios foi creaüo í 
para sêr feliz. A ventura oue lho ;i< na a mão náo c\ porém, 
frtelicidade-mentira que o oferece. Não é o que 
Pg$$a como as aguas raní-ante-s que se apertam nas gar-
gantas-d£LS serras o vão aJ;ar->o nos mares, ou como o 
n)seo — ouro das nuvens que í f mrendeiam nos clarões do 
poente." Não é o prazer que cari?: . enfastia, envelhece e 
arruina. Êú um bem eterno, l o próprio Deus. 

. O homem foi crcado para cm •.ar e servir ao sou Cre-
adôr, na terra, e possui-lo depois cia morte, no ccu. 

Alma cheia de aspirações infinitas, não pode se limi-
tar ao que é o tempo. v 

. Dai a anela incontida dc umr felicidade suprema e o 
gXÜo de deseçpero do coração que se deixou fascinar pelas 
llusõep terrenas. 

vT-çnha fé o homem em si mesmo, no seu destino 
toorfal. 

Adore e ame a Deus c ureou, pense no bem que 
9 ;espêra além da vida, rume á eternidade, c não scra 
c-ipàz de trocar pelas miragens deste mundo a felicidade 
âr- tàntàf para todo c sempre as glorias do seu Creadòr. 

J o ã o W i l s o n M e n d e s 
M e l o 

ADVOGADO 
Escrilorio — Avenida Duque 

tle Caxias, 206 — Lo 
R^rideneia — Av. Rodrigues 

Alves 77r» 

Encontra-se entre nOs, cm 
visita a pessoas de sua família 
o sr, Alfredo Dias da CUnhà, 
do alto cornféclò tte Mossorò; 

0UWUTUBGIGO 
I , 

"MEU FILHO. FA -
EL O S I S D t M B O O » 
d o t O Q M iOS Q D B 
a A K N Fftzzft A i n m -
Çgp8> Í . U Ç B A B A 8 
s o m C O M a s c r . 

t f a O A I Q N f U Ä M -
I 

CONGREGAÇÕES MARIANAS 
Eleitfo, amanhã, do Conselho dos Ma-

rlàitosTda Catedral 

São 

HOJE 

Matias, AtHMtolo 

Foi um dos 72 discípulos « 
pela sorte, dapttnade a ocupar 

, o lugar de Judas bcarlotes. A 
o pessoa bastante relâclonaaa! l r a d l ç à 0 ^ Q U Ç ^ ^ 
nos meios Pelais daquèla j P l U e s t l n a e ^ t a r d e m 

dade. Nesta ^ttgttpl 1 BfcUo. onde recebeu a coroa 
do martírio. Algumas de suas 
relíquias acham-se em BOmn 

comerciante (temriirará aljiuïia» i 
dias, 

Amanhã, a. Congregação ; ra a Missa as 7 horas na 
Mariana da Catedral, assisú- triz da Ribeira 

• • r , ' j Em seguida, na sede suem; 

SANTA CRUZ FUTEBOL CLtíBE 1 J n u - ^ 
Programa •laboríado , paj;a .a tem-
porqda do Botafogo Futebol clube. 

4e João Pes^ôa 

A O R D E M 
P r e ç o - O.ftO 

Ti R. HERIBERTO F. BEZERRA 

Dia 2f> — A's 9.30 — Passeio do ônibus n^s pontos 
piKjresco.s da cidade. 12.00 — Almoço oferecido pelo Pre-

•v outras em Treves (Basilica j sidenie do Santa Cruz, ao Presidente dà>mbaixAda do Bo-
dr Matiasi f onde Oozam de! tafogo, nu residência do Engenheiro João Carvalho de 

; Grande veneração por parte j Aragão 
' cio Povo. 

ihuvrrá o carí, c j.^t, 
vesr.fio dr tloiow, ritj n.ivn 

j Cuii.selho 
I jÈao convidados r»; f;>, ,, 
marianos. 

I Manha de Formaçáo 
{ A manhã de lorm;n\t(; v «•.; 
I lui sfonndo rloniin^n n:;-«-
i CO no ('olr^Io Kîm'IIU A;. .. •«. 
I após a M:.-.s'i CÍf ' !... 
Cai ^drai, 

Ü O E H Ç A S DE C R I A N Ç A 
r-\::-;trc e Pu^ricultor do "Maternidàci© lanuarlo Cicec" 
lx n^rno do Hospital des Clínicas da Univercidad«; 
±\ B.ihia - - (Clínica Pcdíatrica' Médica 9 Higler© IrJan^ 

til io Prof. Hosannah de Oliveira) 
Confiultorlo — Itud Ulissea Caldas, Ô6-1,® andar — Fons 

1S02 ^ Das 14 à i 17 Hõrc* 
Bnftidencia: Rua Mossoró. S20 «—' Fonf 1^74 

íiviSiTutjs clientes e amigos que tt 

niciou suas atividades advocaticias 
interrompidas desde fins de 1.944, 
por forra de impedimento legal, 
visto tér sido chamado, durante 

periodo, a participar da administração estadual ocu» 
pai.ilo, respectivamenu*, as funções de Secretario Geral 
du Estado, Diretor do ï) I. e Diretor Gc-rat do Departa» 
níc:ito da Fazenda, ' ' r ! 
I.iuTcreços:— Residência —.Rua Tratri,581 l 

Escritório — Av. Duque de Caxias, tu 114» 
(Ed. BILA), saia 20« — I one Ü2-6Õ, 

AMANHA 

3.n Domingo da Quaresma 

Semi duplo, roxo, Missa pi, 
2 ° A ctmctis, 3.°omnipotfcns, 
Pf, da Quaresma; 

Sermões 
Quaresmeus 

Em prosseguimento aos Ser 

j tal, ö Padre filmar Monteiro, 
j íacierdòté da Xïïocese de Na-
Ital, que falará sobre o terha: 
fÀ SalVação. 

Dia 26 — A'.s 20 00 — Recepção ã delegação visiUuite, 
no residência do Presidente do Santa Cruz, Engenheiro Dr. 
Joào Carvalho de Aragão 

Comissão de reeepeão: Dr. João Aragão, srs, Antonio 
Fernandes, Euclides Lira, Aluizio Merifezes, Emanuel RI-
vadavia, Manoel Batista, Waídomiro Fonseca, Rivaldo P i -
nheiro, 

Comissão de fiscalização e finanças: Emanuel Hiva-
davia, Manoel Batista, Miguel Sèabtii, 'Waídomiro Cunha, 
Carios Alberto M, Daritàs. 

Comissão d^ propaganda: Rot^erval Pinheiro, Amauri 
Danfas', "Waldemar Àtaújo e Aluísio Menezes de Mélo, 

Juiz da partida: Sr. Êdivàl Cavalcanti. 
Qunresmafe, falara a - ! " Preliminar1: '^anta Crúiz ;fAspirantes) x Igapó F c . 

manhã,' na Catedral de Na- I 'T i tulares» , Esta partida, reunirá ôs campeões invictos cio 
1 ano de 50. 

freços dos ingressos — Arquibancadas — 20 cruzei-
ros; fcópülarés — 10 cruzeiros e Gerais — 5 cruzeiros. 

Nota importante — O jogo será fi lmado cm seus mi-
nimo3 detalhes, pelo cinegrafista José Seabra, 

Natal, 23 de Fevereiro de 1951. 
A DIRETORIA 

. *. - •— 

DR. P E D R O C O E L H O 
DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS 

M t ä * SMre&fio 
AvFkniatH» Teixo to» €12 

j ^ o ç ^ w anmi M mm* mm 

f ^ - P A J X A BIJRAL E OPERARIA DE NATAL 
JWtal de convocação de Assembléia Geral 

Ordinaria 
De acordo com os artigos 35 e 37 dos Estatutos, 

são çonri^ado* todos os associados a Assembléia Oe-
ral Ordinária da Cooperativa Central de Crédito ̂  
Norte, Riograndense Lfmitada às 20 horas de 2B de ' 
fevereiro corrente, nà sede da Escola Técnica de Co-
mércio de Natal, à Rua Junqueira Àirés, para ; 
ouvir a leitura do relatório da Diretoria sòbre as 
contas de 1990, deliberar sob -c o balanço e parecer * 
do Conselho Fiscal, procede u eleição deste e do 
Conselho de Administração < resolver outros assun-
ÍÒ8 de Interesse da Coopevati.a. 

Tra^pdo-se de terceira convocação a Assem- ; 

bléía deliberará com Qualqufrr número. 

Hatal, 24 de fevereiro de 1951. 
r llUfises Celestino de Gois. Presidente. 

Miguel Ferreira Neto, G<Tente. 
Franjisco Oliveira Néco, Secretario. 

. •' • g 
M I N I S T É R I O ^ D A A G R I C U L T U R A 

M P A R T A M C N T 0 NACIONAL DA P R 0 D U a 0 VEGETAL 

D i v i d o de Fomento Jc P r o d u t o Vegetal 
EDITAL \ 1 

' De ordem do Sr Chefe du Secção de Fomento Agríco-
la, neste Estado, e autorização e mtida em telegrama datado 
dè 21 do rn^s em eurso, do sr. )iretor cia Divisão do Mate-
rial, daquele Mirastério. faço pi oíico que no dia 7 de Março 
dQ,eo}rerit£ ano, às 14 horas no Mifício, "Fernando Costa", à 
Egpl&nada Silva Jardim, nesta Cidade, strào vendidos em 
himfía pública 75 fardos cie algodão cm pluma procedentes 
do £ampo de Sementes cm Acn í; 17 d:i Çstação Experi-
mental "Valbert Pereira" eni Serra Vcc e e 9 do Posto 
Agropecuário, cm FeÜpc Ca.!r.a.:\o, o- quais se Scham dè-
vldamçnte classifirados. coní ÍL-Í- discriminação abaixo: 

> V C A M h » I )t SEMKNITS FM ACARf 
Típo— 3— 42 fardos tihrn :í:/;ÍS ai n jj»?o liqüido 3 780 quilos 
Tlrço— 4— 9 fardos fibra imrt pt^u liquido 810 quilos 
lC6ior*5-^24 ír,rdos fibra 3i/;ifi mui péoo liquido 2.148 quilos 

6.738 quilos 
j M g f t C A O E X P E I U M I M A I "VALBEJtT PERKIEA" 

EiM SLRRA VKHDE 
Tipo— 3— 12 fardos tibra _34/Rfl n^n pêso liquido 2.080 quilos 
tJ.po— 4— 5 fardos f i b ra^/se nrn pêso liquido 839 quilos 

2 919 quilos 
«PtJfVO AOROFKTtTARIO EM I^ELKFE CAMARA0 

T i p o — r f í a r d o s ffbi^ 34/36 mm pêao liquido 830quiios 
ÈÊtitfh* dè Fbménto Agrícola, Natal, 2 1 de Fevereiro de 

1151* « 
M ^ ü i l Faaanara> flecretório 

V M T t J : - v 

r M f r é* Ua*m fNyatéra, C M * d » S»0f»P d » To-

— ELETROCONVITLSOTERAPIA — 
v-itilcrno dos Kospitals de Áiienadòs ' (Tamarineira) 

c Cõrtcia Picanço do Recife 
CONSÚLTÀS 

Das 15 as 17 horas 
CONSÜLT0RIO 

Av. Rio Itranso, andar 
EDIFÍCIO AfÁGALY 

hes idencta 
Rua Seridó, 454- — Fone 23-98 

< # 

Centro Spòrtivo Força e f Luz 
No proximo domingo 25 do corrente, a pari ir Ga.-; 

i5 horas no campo do America F. C. o Centro Sportivo 
Força e Lu2f fará realizar um treírio ém conjunto entre os 
teus tjuadroS. 1 

Para este treino, que terá como finalidade o prepa-
ro de suas equipes para o proximo cairtpeonatò da cidade, 
a Diretoria de Futebol do tèam do sr. Kilowatt, conta com o 
pontual comparecimento de todos os seus jogadores. 

A Diretoria convida assim os seguinies amadores : 
V areia — Qnéto — Ozimar — Felix — Vicente — Valde-
mar — Zé-Buraco — Joca — Zé Raimundo — Ivaldo — 

f 0 N I Ç A A P E R I T I V A Torres — Xico — Bararau — David — Basto — Amaro — 
Mesquita — Valdir'—' Tiago — Dom PedriLo — Edgar — 
toívái — Severino — Magrinho — Ferreira — Nepô e de-
mais jogadores do clube. 

1 N 6 L 
G R A N A D O 

í k L C O N V A L E S C E N Ç A S . 

da i.a páçf. ) 
Jinha de frente. As guerrilhas comunistas 
haviam ocupado as vias de fuda de Seoul 
e o único caminho seguia através das rnon~ 
ta1 lhas também ameaçadas por guerrilhas. 

A's nove da noite saímos de Choonchum 
iv:m comboio de caminhões e jecps; os fa -
róis do caminhão eiit ique eu viajava ilumi-
navam uma fila interminável de velhos, 
homens, mulheres e crianças que desfia-
vam de ambos os lados da estrada conge-
lada; aquela era a procissão dá miséria, 
a estrada da amarguei. Uma mãe com o 
filhinho amarrado ^ s costas e uma carga 
na cabeça; anciãos èncurvadós levando hafc 
coitas os poucos haveres que salvaram na 
fuga; de vez em quando uma criança ífcn* 

• tando dormir sóbre a bagagem de um óar-

v-
* (Conclusão 

e por meio de rádios, anunciaram que a 
passagem par* Wonju estava livr«. Mais 
tarde soube qiíc levarttn quatro dias de 
feroz )»ataUift Arrancar a regtítò ocu-
pada pêlos cottiiinistaà . 

De novo a marcha lenta do comboio, 
que parava cadn vez que u mvddftíT&cor-
regava sóbre o gélo para prender nttfrrtm-
raco ou chocar contra os obstáculos da co 
llna. De tempo em teifkjpo pe, ay?re«ínbava 
aos nossos olhos um quadro .patétiõo. èomc 
o de uma mãe soluçáÜte i^ritld mte 
p corpo inerte de seu filhb, lítorto poç; um 
dos caminhões qw 1 deslisaTám na t ^ ^ - ! 
eira estrada. 

Em seguida se reunia à kârstvatifc - o 
grupo l̂e tròpas sul-coreanas que se retira 

SOCIEpADE DE ASglS^ÇNÇyV 

K S C O L A D E E N F E ^ R f A G E M D E N ^ T A I , 

rinho de mão. Famílias inteiras, cota íjua- Va para o itul. Quantos comunlsfcftívdls^ 
farçados de civis iam entre êles^ Bísa, 
sido a preocupação constandl dd^T^ftMRh. 

Chegamos finalmente a, u n ^ Ib&rtaca 
fóra da deserta Wònju: HayfamSs stitóre^ 
vivido aos tiros ocasionais, tio fogo Tespura-

tro o cinco filhos» subindo correndo á' coli-
n a . . . Mate tarde um moço que carrega 
uma anciã. Aqui e ali, grupos descànsàn-
do ao redor do rude colchão de palhas e 
ramos sêcos. Assim, toda a carniriháda até 
Woniu. Colinas frias que atravessamos 
por- três desfiladeiros, viajando por péssi-
mos caminhos que se prolongavam inter-
minávelmente. 

Quando surgiu a manhã, renasceu em 
todos a esperança de chegar a "salvo."be 
dia são mais tfifíceis as emboscadas. A's ^ 
oito chegámos a Hongchori e seguimos. Ao 
passar péla Igreja, lembrei-me de outro 
amigo, o Revdo Pè. Philip Cròsbie SSC, 
aprisionado pêlos comunistas no ano pas-
mado. 

Aviões aliados voando á bí\ixa altura 

Acham-se abertas, na Secretaria do Hospital "Miguel 
Couto", as matriculas para d Cun o de Enfermagem, deven-
do a candidata juntar ao seu requerimento, dirigido ao di-
íetor da Escola, os seguintes documentos: 

I —' Certificado de conclusão do curso secundário ou 
ginnsial, normal, comercial; 

" II —_ Atestado de vacina; 
111 — Atestado de idoneidade moral; 
tV — Atestado de sanidade física e mental; 

y — Certificado de registro cWil que comprc\c ser 

maior de 16 anos e menos de 38. 
VI — Quatro retratos 3x4. 
Natal, i tíc Fevereiro de 1051. 

Sóror Ana Teodolinda Amaxonas — Secretaria 

A G R A D E C 1 M E N T O 
v Abdon ^)aVesKdfe Macedo Filho, éspòsa e filhos ainda 
comTTtmgidos pelo pretnaturo falecimento de sua inesqueci* 

dico dos morteiros e metralhid^rtisr , mas I Vel Tilha e irmà'— MARIA — ocorrího às 4 e 30 horas do dia 
não pudemos conciliar o sonoV' Àquela ca- t 'âl '^ate* agradecem a DEUS e a tidos os parentes presentes 

A próxima 
Assembléia da 
Cooperativa 
Central 

Está dospcrtnudii o ni.ixi-
mo interesse a Assembléia ein 
Cooperativa Central a se 
realizar, quarta-feira, 28, pa-
ra leitura cio Relatório da 
Diretoria, sobro as contas de 
1950. 

A importante rouniào ser.i 
às 20 "noras, na sede da Es ro-
la Téonica de Comércio de 
Natal, ã Rua Junqueira Ai-
res. 398 

A Cooperativa Centrai a-
presenta em 1950 um dos 
maiores movimentos desde a 
sua fundarão, em 1926, 

[ Os jornais leigos têm ' ! 
I seu apoio diário, com i j 
| a compra de um exem-
l piar, E como é que vo- < j 
| cê não ajuda o diário | | 
| católico. Ou acha <iue j j 
j nós podemos yjver sem ; j 
[ o apoio dos qüé precl- j j 
\ sam ajudar-nos? | 

CIRCULO 
OPERÁRIO 
DE NATAL 
Reunião amanhã, rm sua 

social 
Conforme vem sendo noti-

ciado, realizar-se-á, amanha, 
ás 16 horas, cm sua sóde so-
cial, no Alecrim, uma sessão 
do Circulo Operário dc Natal. 

Além de assuntos de inte-
ro^íe ppra a Instituição, ha-
verá uma palestra do Jorna-
lista José Nazareno de Agui-
ar r a convite do Presidente 
du Circulo, o qual abordará 
tema ligado á vida da Igreja 
no século passado, 
mrnirp-tr omiimptvzã 

São convidados todos os 
ciieulistas c íamilias. 

Ao odio dos inimigos 
contra a iróprferisa ca-
tólica, responda com um 
pouco de sacrifício em 
proveito do bom jorna!. 

ravana interminável de Wugifctfòs, paté-
ticá, sem destino, que fugia ék; àmefliçá co-
muntita, seguia niarchando diante dos 
métisblhos. 

trtfi dia apóc a nossa saída de Choon-
ehuá cairam os chineses veraelhos. I^as 
dessa vez as hostes do Kremiitn não pedi-
am abater a alma do Padre Collier que ha-
via voado sôftre »eu ^mulo jMkra ae «levar 
mais alto que afe forças materialistas cujas 
baias feriram seu corpos 

( UMA» 

J|ue tem como diretora 
e rrrente, reepecttvameiite as seniroririftins 

Citcélmrk «««afilia o 10« n é m e r o i ^ h i wMto tem pá se eiUMKtav* iteft 
do J o r n a l \ or^uo,Mensal!consertos. Tár bém foi aberU ontem/a 

o f lube 'Maria de t a t d ^ ifa IvieWtude J concorrência pdfV govérno do * * * * 
f eminina Católica e «ue tem como diretcia aquisi^&n de mais uma ambulância' imm e 

de ho i i t l Socorro 

^ an^entes que ítesse tfanse os confortaram, pcír todôs os 
mèiO-j, e ainda aos distintos e humanitários facultativos: 
Drs. João da Costa Machado, Teodulo Avelino, Antonio 
^ e i r e e Hermance Paiva que tudo fizeram para debelar o 
mal que minava, pouco a pouco aquela existência que era 
do OKU. * 

C 0 N V I T J 
A Missa que seus padrinhos Des. Antonio Soares e es-

pôs a mandam celebrar, será no ConVerito Santo Antonio, 
às i horas, da próxinia terçk-feira, do dia 27. K quintos 
des:jem assistir a esse ato de1 piedade cristã, agradecem 
etèí üamtnte. 

U m 

^ a v o L kL /OlUCtONARIO 
TROCEÍ.SO , 

DÃ hûm v/a* 
r f'N'US 

tTfíjiiin Viter € Y«lan<ía 
v.i" circulará amanhã em edição melbora-
c. çf»ni 4 p i * , mMxitndè st^çoi i e i e . 
^ ' ^ rw ^ êè wmmâ wocbàiiJe, átèm Je 
vitas de redafào Rase novo numero d« 
Clima", foi composto a linotfpw*, em nm-

sis oficina*. ' " ' " ' ' 

Aí.JKlFAlirA Pol d M l f i i M « por « e m l o ^ t 
OMMMf ^Afa ^hi 

sfrlcul 
o 

" ^ C f ^ M W O sr Chefe d« «Ni!ida, rt* 
i Í B Í M A p K " Vilveu em portarias baixa-

« « m m " n M ^ i ; v " - ' *1 -
M Cftpfl*!,, ( ^ M M * i^lUXi iM 

M M ^ t t é for m m 
de Uiofd|d«Mff AAoTm 

C O N V I T E 
H1I8SA DE i : ' DIA 

VICENTE XAVIER DE SOUSA MtMMQ 
Joaquim t»ivefira dr Soíisa, Pa iAVa de Stittóa Carinho, 

Maiiúaél (Miti l Marinho Pessoa, Maria CÒsta de Sbusa, Alba 
Mai inho Acioli (ausente), A lbânia Marinho Caldas. Au-
îcin.n Mari)itio Pewòa (ausente), Xtomttrro' de sonsa l^enl-

ho. Ttlííos/fernro, nora, netos» Irmáo, ounitados e sobrinhos 
convidam parentes e amlqos, para assistirem à missa que 
vai i e i resàda pelo descanso eterno da alma de y i Ç ^ T E 
XAVIM 1 w 40USA MKNIN0» no Convento SáivtM» RhMiio, 
fiegunda-feira,v26, do âbrrente. Desde já agradecem a to-
'4rtí íjiw ^òHipareccrem a ésse ato de pledacttelt*rtstâ. 

^ " ! , > - ' - ° — 

ooadft M i m 

j r ^ m 
jü 

§1 SMftl éê mÊ* 

« t u t f u t o t c Qf U â / W l i l 

Abdon de Macêdo Filho» «tposa, filhos e fenro convi-
ktrs e amifOt assistirem à missa, de se-
ptio etorM W É M Q de «ua üMrttfàHflU. ir-

a m b v u n c i a i 

UM ^ N E ^ m o 
WR MEDOS PO 

CUSTO PE p JOVO MEU ! 
Garanti« escrito 

j w u m x m s 

flitim • 

>JBÍ|y*!*' o-
Teiw* Tf m tw na 

A^lpnlodot l Ä i U w l i ^ O o n w n t e d ö t Caim* 

Av. Rio *rmn*% W * Ne'« 

4 ^ w . i » 

F O N E — 1 0 l t 

v i t | rMta l| l l f 



o f r c e n d s 
Nem publicar nem e*por à veiwla-Ad v«r' ( jma lolução paiaopnMeaa índigo« 
caacia aos responsaveirCampanha contra 

-fatais • indecorosos 

TEREZINA, 27 — Informa-
ções chegadas dc Farnaiba 
rtáo noticias que o povo percor 
re as ruas processionalmente, 
em orações públicas, irrtplo-

27-O Delegado de Costu-
me$ e Diversões, sr. Zildo José Jor-
ge, vai desfechar a campanha con-
tva ae publicações obcenas, já. ten-
do ultimado as povidencias preli-
minares. 

Não houve ainda apreensão 
de revistas nas bancas« mas é sa-
bido que vários vendedores, ex-
pontaneamente, e como medida 
de precaução, resolveram retirar a 
chuva de publicações indecentes 
de suas bancas. 

Mas des.de sabado estão ad-
vertidos de que não vendam nem 
exponham revistas dessa nature-
za, sob pena de apreensão. 

Adianta-se que os diretores 
das revistas nacionais, especial-
mente aqueles que mais têm abu-
sado da decencia, já ioram igual-
mente advertidos. Igualmente os 
representantes de revistas estran-
geiras, tiveram igual advertencia. 

O governo oçgapizou uma lista 
das chamadas revistas obcenas. ! 

Por outro lado, o novo Delega-J 
„ . , „ _ , ' los acadêmicos d. Aquino CW UllClOU a repressão ao abUSO|Correla e Gustavo Barroso 

dos casais que se excedem nas 
ruas, atentando contra a moral e 
promoverá contra os mesmos uma 
verdadeira "blitü". 

; QUFTO, 21 ( f o r tarifei Ro-
i ballno, de NC) — Com seu 
í arcebispo & testtf, "o clero 

desta arquidiocese acaba de 
Bõ comprometer para traba-
lhar pela redenção espiri-
tual, social e econômica do 

4 índio equatoriano, numa 
! campanha conjunta que in-
clue a íormação dos patrões 
no espírito social da Igreja e 
a aplicação das leis que fa-
vorecem aos indígenas. 

P r o p r i e d a d e d o C e n t r o d e I m p r e n s a S . A . 

4NO XV — Rio Grande do Nor ie - Natal — Terça-feira, 27 dc Fevereiro dc 1951—N. 4525 

Preces publicas no Piauí 
0 povo pede chuva—Seco o Ceira1 

rando a Deus que chova. No-
ticias do sertão informo rn 
$ue o gado já está morrertio 
à mingua e as íontes dn^ua 
sccam todas. 

FORTALEZA, 27 —Noti-

cias do Cariri informam que 
há 16 dias não cai um pin-
go dagua. Alguns otimista* 
aguardam porém o dia 19 dc 
março, ultima esperança do 
sertanejo. 

Integrarão a embaixada 
RIO, 27 — A Academia» t 

! Brasileira dc Letras foi tam-
j bém convidada a compor a 
j representação brasileira à 
: posse do novo presidente do 

{fcrftavo-lia rrosò 

Uruguai. A casa dos imor-
tais far*se-á representar pe-

Reportagens da Espanha 
Notável apostolado pelo Rádio 

MADRID, 27 iPor Francis-
co de Luis, dç NC) — Quan-
do os pobres e desvalidos im-
ploram a caridade do Pe. Vi-
cente Mena, comunica êle a 
súplica aos milhares dc cria-
turas que escutam semanal-
mente seu programa na Rá-
dio Nacional da Espanha, os 
quais, sem demora, vêm com 
seus donativos em dinheiro, 
remédios, rçpupas e tóda 
classe de objetos para aju-
dar aos necessitados. 

O sacerdote organizou as-
sim uma grande obra de au-
xilio nacional. 

E' tanta a variedade de 
coisas pedidas que certa vez 
um inválido solicitou do Pa -
dre Mena um burro. Pouco 
depois o mendigo recebeu 

seu burro no qual passeia 
sem dificuldade dc um pon-
to para outro em busca de 
sustento. 

"Tudo que peço me é da-
do" confessa o sacerdote. 
Mas antes de entregar os 
donativos, me certifico da 
verdadeira necessidade do 
pobre, acrescenta. 

Num só ano o Padre Mena 
receben 21.284 cartas dos ne-
cessitados o distribuiu 
140.000 pesetas (cinco mil 
dollars) em dinheiro e arti-
gos recolhidos por êle e en-
viados pelas pessoas carido-
sas. A maior doação que re-
cebeu montou a 9.250 pese-
tas Em geral os doadores 
escondem seus nomes. 

Apezar de que o que mais 
pedem os pobres ser roupas e 
remédios, o sacerdote repar-
te de tudo: calçado, luvas, 
meias, camas, livros, bicicle-
tas o alimentos. 

Um Jornalista lhe pergun-
tou ss conseguia tudo o que 
pedia e o Padre Mena lhe 
respepdeu: "Tudo. Numa 
ocasião pedi dois termôme-
tros e me deram 73. Outra 
ocasião pedi 4 bicicletas e 
obtive 48!" 

Sua transmissão radiofôni-
ca se chama "Guia Espiri-
tual". Além do pão material, 
éste apóstolo dá aos pobres o 

fdo espirito com simples li-
ções de religião e normas 
morais d« vida prática. 

Ü E N E G A 0 0 0 M A N D A D O D E S E G U R A N Ç A 

O caso A i " impeachment" 

Na sessão de ontem do Tribunal de Justiça, por 4x1 vo-
tos foi denegado o mandado de segurança impetrado, há 
tempos, pelo então governador José Varela, contra o ato da 
assembléia geral que lhe suspendera das funções. (Não 
houvera nenhuma decretação de "impeachment", comoi 
erradamente se propala» roas apenas as medidas prelimi-
nares ». 

Foi muito movimentada a sessão, terminando por aque-
le resultado. 

* 

— • — r 

D OVE OCORREU HO MINHO 
NOTICIÁRIO 0 à N. C. 
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ARGENTINA 
COKRIF.NTES, 27 — Um 

congresso diocesano de ensi-
no religioso se realizará aqui 
cm julho para continuar "a 
grande tarefa da evangeliza-
ção do nosso povo operário e 
camponês" neste tempo pro-
pício do Ano Santo, informa 
o .bispo da diocese, Exmo. 
Mona. Francisco Viccntin, 

"Nos ambientes que se di-
zem cristãos, Jesus Cristo é 
frequentemente desconheci" 
do nos seus ensinamentos e 
na sua moral" acrescenta o 
prelado. 

"A Ignorância religiosa ó 
um inimigo terrível, princi-
palmente agora em que ou-
tra« doutrinas.. pretendem 
orlar .um novo estilo, uma 
noiva ehamada mtattea, de*-
ooMtectdora dc tudo que è 
sDtareitftiural: o monstro do 
« m f t a m o " 
<4)oMtr««ftO estudará a si-

tuação do ensino relitioAo 

nas paróquias, nos campos, |va è erigir nela, 
parti-1 ioteá-laf nas escolas públicas e 

culares e a preparação dos 
professores de religião e dos 
catequistas para o ensino 
primário e secundário. 

As sessões serão assistidas 
poios sócios da Confraterni-
dade da Doutrina Cristã e 
os professores e mestres de 
religião dos gráus primários 
e secundários, tanto de esco-
las púMlca;> como particula-
res Uma exposição do mate-
rial dc ensino religioso ilus-
trará o trabalho do congres-
so, 

ESTADOS UNIDOS 

MOROANZA, 27 - A So-
ciedade de Beneficência da 
paróquia dc São José nesta 
localidade tabaqueira - po-
voada em sua maioria por 
negros — acabe de comprar 
uma propriedade de 
nhontas mil varas qnstftmdM 
paro u*á-ln como cooperatl-

depois de 
moradias baratas 

para 6s paroquianos pobres. 
Até o monftnto a paróquia 

conseguiu constrtUr 14 casas 
para seus fiéis mais necessi-
tados» mediante o trabalho 
copiMtiado doe membros da 
socleéàde nas jiuas horas li-
vres. 

Espera-se que com o di-
nheiro acumulado cias co-
lheitas de tabaco e milho, 
possa a sociedade Iniciar a 
construção do bairro. As ca-
sar, são Vendidas aos pais de 
famílias necessitados, por 
$ 1.00 (uni doliar) semanal 
duranto 20 anos <um total de 
$ 1.040.00 >. 

NOVA OfctEANS, 27 — 
Alais de 2W J)06 homens fi -
zeram rttlt^eÉMrttuals nos 

ma a*ui a Á*toql*cto de Re-
tiroí para Hffoe câtdtloos, 
em sua retmtào trimestral. 

NOTEE DAME, Indiana. 27 
(NC t — A discussão entre a 
Rússia e a lugo-Slavia mon-
ta aos tempos da guerra e 
encerra um triplo aspecto, 
segundo o professor Adam B. 
Ula"mT da Universidade de 
Harvard, que expõe sua tese 
na Revista de Estudos Polí-
ticos que publica aqui a Uni-
versidade de Notre Dame. 

Não se trata simplesmen-
te dc que Tito se revoltou 
porque o Kremlin se negara 
a reconhecer sua primazia 
nos Balcans, afirma o pro-
fessor Ulam, 

Já nos tempos da batalha 
com a Alemanha, a -Rússia 
repreendeu várias vezes a Ti-
to por se empenhar numa 
campanha de liberdade na-
cional iugoslava sem se sub-
meter por completo ao plano 
geral soviético. Tito sabe que 
a .ojeriza russa contra seu 
émulo, o general Mikhailo-
vich, não era inspirada pelos 
interesses da Iugoslávia, mas 
pelos planos de absorção do 
Soviet. 

Em segundo lugar, apesar 
de Tito se mostrar servil à 
Rússia, o Soviet lhe fez um 
mau jôgo dürante as tenta-
tivas de estabelecer uma Fe-
derarão Balcânica e de cons-
tituir a hegemônia entre os 
paifes satélites. Somente 
que» então, Tito. nào tinha 
fárças para protestar. 

A terceira razão, a mais 
forte, da disputa entre Sta-
lin c Tito, reside na resis-
tência que o grupo diretor do 
Partido Comunista Iugosla-
vo ofereceu aos intentos de 
Kremlin por instalar, em seu 
meio, russos de confiança 
mais submissos ás suas or-
dens que os nacionalistas iu-
goslavos ! 

O escritor acrescenta h 
sua informação i*s*ial, a 
análise doe proseseoi e pwr-
Cts efetuadas nos últimas 
meses ,t*nto na Iu^eiKvia 
contra oá amigos do* rauiot. 

como na Bulgarie c Hungria 
contra os "Tifcófilos"; apesar 
das purgas terem fins de 
propaganda e isto dito por 
seus protagonistas, é possí-
vel ter nas entrelinhas estas 
ratões, aponta o autor. 

"Não agradou aos russo» a 
idéia de um Partido Comu-
nista e de um governo comu-
nista controlados completa-
mente pelos naturais do pais, 
uma situação em que os so-
viets, mesmo com a lealdade 
dos iugoslavos, ficavam por 
fora, pode-se dizer Se os 
russos tivessem usado dc pa-
ciência e diplomacia, em lu-
gar da pressão e da dçtíiçâo, 
a estas horas Tito seria o 
servidor mais fiel de Mos-
cou". 

Consta que o Kremiín 
tratou de infiltrar seus ho-
mens no exército iúgó&avó e 
no Partido Comunista, e 
apesar de vários of ic ia i t 
funcionários se terem vendi-
do, purgados mais tardo por 
Tito, nào se sabe que inten-
sidade alcançou essa pene-
tração moscovita nas fileiras 
dos comunistas vermelhos 

OS PECUARISTAS 
MASIUIftOS SM Adio 

RIO, 27 — O presidente da 
República foi procurado por 
uma comissão de pecuaristas 

'brasileiros, os quais foram i 
'pleitear a rescisão do con-
trato com a Argentina para 
o fornecimento <de carnes, 
pois í çgundo os mesmos tal 
providência ainda virá agra-
var mais a crise d> pecuária« 

Assim, fieou decidido nft IX 
Jornada SMtfrdotal de Quito 
que acaba de aqui se cele-
brar. Uma das conclusões 
práticas está destinada a 
promover entre os patrões a 
constituição de um consor-
cio de agricultores católicos 
e entre os índios uma liga 
nacional, que colaborem no 
melhoramento de uns e ou-
tros mediante a mútua com-
preensão de seus direitos c 
deveres. 

A reunião revelou que a -
pessur da penetração protes-
tante sor escassa entro os 
índios da arquidiocese, a in-
filtração socialista e comu-

i nlsta 6 grancle, especialmen-
te nas povoações onde o mi-
nistério da educação estabe-
leceu escolas normais rurais. 

Essa infiltração se deve em 
parte aos abusos de alguns 
patrões, já que "os ricos 
maus são a quinta coluna do 
comunismo", foi a opinião 
geral do clero. 

Esta é a segunda reunião 
que cm monas de três meses 
celebram os sacerdotes deatí* 
arquidiocese dentro de u.n 
movimento de renovação so-
cial católica, A primeira 
despertou a Intensificação da 
Ação Católica e a Ação So-
cial 

Esta vc2 os delegados par-
tiram da base de que ao sa-
cerdote corresponde ensinar, 
tanto a patrões como a tra-
balhadores, a doutrina so-
cial católica. Assim, o indio 
teria um tratamento mais 
humano, um salário justo, 
moradia adequada e oportu-
nidade de se educar e dc 
cumprir com seus deveres, 
mesmo os religiosos. O pa-
trào sc beneficiaria com a 
aproximação voluntária e 
mais animada do índio. 

Se, ocasionalmente é pa-
trão, o padre deve ser o pri-
meiro a cumprir com suas 
obrigações df justiça, adver-
tiram q» j ^ s t e i y 

raSía^daTSrnaüa "pro-
blema indígena" Ioi prepa-
rado mediante um inquérito 
enviado a todos os párocos 
rurais sobre o estado econô-
mico social e religioso do in-
dio na arquidiocese. As ob-
servações dos inquéritos fo-
ram base das discussões c 
conclusões. 

A maior parte dos índios 
trabalha em fazendas e re-
cebe parté do seu salário em 
dinheiro e parte em usufru-
to de uma extensão de terra 
<o "Huasipungo"). Obser-
vou-se na jornada sacerdo-
tal que em muitos casos o 
salário é muito baixo. A fa -
zenda é anti-higiênica e ps- \ 
quena, com os estragos mo-
rais que vêm da promiscui-
dade dc sexos; o trabalho do 
indio é explorado; se muitos 
patrões não cumprem com a 
justiça cristã no tratamento 
com os trabalhadores indí-
genas, existe em troca o 
exemplo de outros que lhes 
pagam bem e se preocupam 
por melhorar sua sorte, 

Felizmente foram feitos 
ensaios eficaaes de melhora-
mentos na moradia campes-
tre. Mas foi observado que 
í P 1 

antes de se começar, em 
grande escala, a construção 
de boas casas para os índios, 
havia que promover neles o 
desejo de viver molhor, quer 
Glaser, cducá-los para vive-
rem melhor, O mesmo se 
pode dizer das iniciativas 
como o seguro social campo-
nês e as caixas rurais de 
economia. 

Quando se discutiu sòbre 
a condição religjpsa das pes-
soas; do campo, chegou-se a 
conclusão de que fazem fal-
ta catequistas njais prepara-
da« qiuí ajudem uficásmcntc 
ar, pároco e melhor adapta-
ção de texto de cnsinamen-
toi de acordo com a menta-
lidade indígena. Foi suge-
rido convj complemento a 
creação de visitadores cate-
quéticoís, que sejam sacerdo-
tes, os quais junto com seu 
trabalho religioso se infor-
mariam do estado social do 
índio. 

Decidiu-se também que os 
párocos, na doutrinação dos 
índios, déom especial aten-
ção à cristianização das fes-
tas para evitar os excessos 
na bebida e nos gastos, que 
são inveterados. Será visa-
da a promoção de ligas anti-
alcoólicas e desportivas en-
tre os indígenas. 

Para se levar à prática és-
fcôs planos, os sacerdotes de-
cidiram nomear uma comis-
são permanente, que poderia 
organiaar mais tarde o se-
cretariado social. 

A Jornada Sacerdotal re-
solveu por último continuar 
celebrando anualmente ao 
nenos, duas reuniões desta 
íaturesa, tuna consagrada a 
\çao Católica e a outra a 
\ção Social. 

A's sessões dc estudos, rea-
lizadas no Seminário Maior e 

CUCADO 0 S W f l Ç O 

0 1 RECLAMAÇÕES 

Getúlio Var jas 
R i o , 2 7 — Vai ser instala-

do no gabinete do Ministro 
do Ti-abAl! i.0 o Serviço de 
Reclamações prometido pelo 
sr. GttiiHo Vargas no seu 
discurso Estádio de Mara-
caiiã. 

A N O V A FILA 

RIO, 27 ^ A imprensa co-
menta que se o sr. Café Fi-
lho dedicasse lodo o seu tem* 
po a ouvir a5 pessoas que 
integram a sua fila., levaria 
o dia inteiro a reeber gente. 

presididas pelo Exmo. Mons, 
Carlos Maria dc la Torre, ar-
cebispo de Quito, assistiram 
35 p;i roços c sacerdotes secu-
lartvi. Dirigiu os debates o 
senhor canónico Angel Ga -
briel Perez-, assistente nacio-
nal da Ação Católica Equa-
toriana. 

MAJOR GENERAL CHARLES M Ü U I N S 

A p r o w i ç « « m Hatal do che f * mHiteor M M r i e w » 
Checou na mabhã de hoje i exmo. sr. Gawrnatlor 

"o-wmjer — p S f r S r IS tado cm palácio. 
Charles Mulllns Jr., chefe 
da missão naval norte-ame-
ricana . No Campo de Parna-
mirim, às 8,30, presentes o 
governador Dix-Sept Rosado 
e seu vice-governador Silvio 
Pedroza, gen. Fernandes 

1 Távora, comtes. da Base Aé-
rea e Naval, além de outras 
pessoas. 

O programa organizado foi 
o seguinte, para hoje ; 

A's 9 horas — Visita ao 
16.° Regimento de Infanta-
ria. 

A's 10 horas — Visita à 
Base Naval de Natal. 

A'a 11,30 horas Visita ao 

do 

-ilil^ . -II 

A's 12,30 horas — ReuiUào 
e almoço cm casa do Co-
mandante da Guarnição Mi-
litar, dos srs Governador e 
vice-governador do Estado e 
do sr. major general Mulllns 
G sua comitiva. 

A s 14,30 horas — Partida 
dos visitantes para o aero-
porto de Parnamirlm. 

No Grande Hotel os visi-
tantes foram hospedes do 
Governo do Justado. 

Di?pedida com as conti-
nências dc estilo. 

O pene ral Mulliiis Júnior 
prosseguiu viagem para o 
norte, hoje à tarée. 

SOLICITA EXONERAÇÃO 0 PROCURADO! S f l M U 
O dr. Otto Guerra, Procu-

rador Geral do Estado, soli-
citou ontem ao -Governador 
Dix-Sept Rosado, em cara-
ter irrevogável, a sua demis-

são do mesmo cajgtt/pitos 
motivos que explicou pèãso-

almcntc. 
Voltará assim o dr. Otto 

Guerra à vida de advogado. 

Não acreditamos no catolicismo d« flteMi se 
potU com ùidi/ereDça para a imprensa eãtéÜèá, 
para a quaí ^kpas t bispos ião insistentemente re. 
feoinehdam tàdo apoio. 

i ^ - r " H n - -I I - I 

» 

DOE l e O M i m BRASIL 

TAMBÉM A PtEVBEHClA 
RIO, 27 — Ob cortes orde-

nados no selo do funciona* 
lismo, mediante a revltóo 
das tabela* atingirá igu&l-
utfcnU o pa—o*l do« Institu-
to« <te ttMMêittl*. 

FORTALEZA, 27 — 0 ju-
rista Eduardo Olrào falou 
sobre a chamada lei infame, 
pela qual a Assertibléia Legis-
lativa, no apagar 4a* luie* 
criou uma infinidadtó de car-
gos para deputaddB nào elei-
tos e parentes de deputados. 
Diz ele que tudo quanto a 
assembléia pratica é nulo, 
pois a convocação extraordi-
nária da antiga casa é ine-
xistente, face ao texto consti-
tucional que dava os manda-
tos terminados a 31 de janel* 
ro. 

AUXIEIÜ A' POTULAÇAO 
RIO, 27 — A f i m a ^ e que 

o Banco do BriUti vai f jusr produção 

sorés» íob o fundamento de (o próprio sr. Gttiiiiò Vargas 
nfto haver dotação orçamen- jestá comandando a renova-
tarla para a nomeação de no-
•xio, nèm existir tabela nu-
méricas provendo a sua exis-
vos elementos para o regis-
tencla. 

EQUILÍBRIO 
obçAmêntario 
aAtVADOR, 27 — O Secre-

tário da Fazenda está multo 
empenhado no equilíbrio or-
çan^entario, tendo ordenado 
diversas providencias npste 
sentido, de ordem propria-
mente fazendarla e também 
para facilitar a circularão dos 
produtos e Incremento da 

Jt 

um empréstimo a 8. Paulo, 
para o incremento da cultura 
do arroc. do açucàr * do al-
god Ao. 

A N W U 0 A Û BO 
o M c v k a o 
FLOÉXÀÜOPOLItt, t T - O 

?ão dos quadros e da eftrutu-
rn do PTB. AO que sé dUKt ttào 
óomente o diretor*}" rfévS. 
Paulo, no qual ireixia crtte, 
.nas todos os diretorias dos 
Estados serão «ubktltttfdoe. 
Será feita igualmente ity 
xima convenção t M ^ n a l 

•«ma reestruturéçio* IdtoJo* 
gica ou doutrlnarta. 

o s posmviariPAS 
TÉIMAM 
Rio, 27 — 0 grupo r*ftft~ 

nesccntc de 
protestando contra ^» ri^ó/e-
tos existentes ha afttift üft-
mara dos DepuURfO«, Úé «tt* 
lorla do sr. Al 
] a, a proposito <J0 

CONGRESSO DE 
jo fcNALnrrAs 
RKCIFC, 27 — Encerrou-se itfioso nas esooèMi 

na oktade de Oaranhuns o do ote as notas 
7.* Congresso de J o r n a u s u r ' r t tafluatil 
do Interior, cujo êxito M s r » % supre«sAo de # 

precedente« 1 a4oe e o ^oe immda t 
êtmmêéot He tetAdo *n*kM I S l tTACAO PO f t * 
• «Mtao concurso de proles-1 RIO, 27 — Comenta*«« 

no r o refteÜ9 es* 
tos 
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SOCIEDADE 
s t» 2 • a _ . n M 

O PENSAMENTO UNIVERSAL 

O in^pulso cristão pela restauração da dignidade da 
p e s s ^ torna-se patente na insistência do Cristia-
nismo pela necessidade e dever que U m a pessoa de j 
viver uma ativa vida interior. GU IDO GONELLA 

ORIENTANDO 

O sal de cozinha» além de ser indispensável ao 
bom funcionamento dos órgãos, torna mais saborosos 
os alimentos. Mas nem por isso se deve abusar das 
iguarias salgadas, O sal é eliminado» em grande parte, 
pelos rins, e, quando em execesso, pode irrita-los, cau-
sando serias desordens no organismo. Proteja os rins» 
evitando o abuso de sal na alimentação» SNES 
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!?"„' iOüí{.''•-: eri: tcMü: o. \ i :-cv 
[ 1., :Í'_'.ÍÜ Í.; t-utcmoüici ? 
! .'/.ucaitíu :..:'.- : io'.io:: v • " • ' <• 
I ur:..iãiQ, uu mui: :;i:uve. St uü ^aiuüurios -o 
j tem polo J.rüito quij aeve? sor ciado aos médico:: 
i T I m o n partikulare-.:;, r1rir.cipalm0r.tc os r.a 
! routt:?. dc a mor to do s*>ur. àoemtes d-
í >' ' 1/ com •.ji'andos EoínmGi.to:-
I Querem, :.:.ni ; : u o v j - s qiurnitj acre:1 

! ou ar^ki:-; óai^DZ doente; oc-nsirioraáos ip-rura-
! " - já < c:n sua t?mite:':Cu d9 morte lavrada. 
; O?: uUUzaao;: c • o" mais diverso? : pur 
I çoo 'o-íJlaca, cl.; paro ik.;r um 

:,.) ou :: a.i ' fo io emprí 

No 1A'->\\-j, o assumo .->í?ÍCI om ciona do 
Um a . u j j d ' í c o c t o do rov? O j d i g o pp-

; - o ; . - lanaria com a piína do 1 c\ 3 anos do 
i i,.-)i: o ODvo:auL-'•.":•' 

« 1 • ": '0 r- • 1 ' V 1 ' '•< r r , • -1 ' .4. I •_ i , . ..<. w 1 . . ' • 

proouoo 
c.;.: .. l:. :r o iai.o.or o voro ioo •:':•:•. do :\y-r-
V.í a rando maior ia svv í:r:oiUíiC.o"i.i oo': írc;no cl 
ie por p i e d a d e \ 

O l icanoiado jc^o Vasoonoe i o s c o n m c u ci 
ato-nção para oü pass ive : O5 C.DU SC? a V.Í? méd icos 
iii55crupuIoEC3 comator íam e por isso ju l ga muito 
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- '̂i m. t í. i• - a o;:: moa;:;.: . .:oo- r 

';o"ni:ad: - ouioaiiitdrio. 
E o-.oro ..^rî 'loir :> :• írec.r.: ao 0 0 Aro^r 

0 0 : ' N:ooo m '•"o f. doo:: . o-: ::; .0 a \ :o 

o :. CV O' o ••• 

Fv.i-

C o l a b G s w Ç â ô 

O C o o p e r a t i v i s m o e m C í i q u o 

H > K l A L h / \ — Srt;UU''i « MÍi:in..i -
! JKUÚliu AUM ÎO l ití^hM . íí- { Milium. ' « Íj. 
JIUÍU JL^ de d e * > t s p e i o C i . iS I . 
La. para tias o ^m^tio ííh_v< : ium' h, . 

ha org a iiizav Ö11,s *•< ^iHinOi ;.. - tnzi», j.-i-.h 
as pelo «ovt-rnu tuasiteirt» dw <|ü- a .\r,\\; r 
as di* todaíi a^ rt'ti.îlî.î ti;i t s • J . •. • ' 
:;(n il.lpO-Stny 'ír (."»pr • . ?.. 
. aiHt<* muniu. 

a illtl-II! v«l '•(! . : i\i I 
: r íattüiiados us uí i;,. íi./.i i . ^ i .. - • r* ; ,i v •. 

pnulut'.iv il*' i'<í11 -liiïiti nu * 1 
CííVÍl vtí.l Vfl O { S p i I* * V < » riiUitiC. O -i Mto*. 
ntcrmfiiîîùrios, que sào o pírr r». .: vi» >• ; 
MTUIIO 1'Í'UNUIIUÍ :< 1 R;; WS . .,, M > 

llU't'iiyïOiMî VN . :i<i;i . , .. 
um as V^tiiui,,; í4. ti<; r:« : - - i r i : i m.m 
asso i'on>iani<' ort;.;»;/-. ^ ^ .t-.j.'v . ; <'>. • 
sse inítiiKi. Sr m tr;îO\ '»mí̂ i U: : 

•mo:' i ei .;•. ; I TI l:: iOfiOiCiCÍio, i i,rmum-ii:i «'m c.isii-; t)^.iK':ír;;i 
•rtr OO O' o:.:o ic^orav^' Oîïll) as fl^milis <v lí^H.ív -

u .'do ::or:<. A Í00"\i'.í O' !i o a 
: o: 1 sobre na iura). }.'/ quo o.-: doíoroo;ro:' d a 
jfai'iaeia deseoniiecc-ni o quanto vaí.>, cobrona-

irirr.9nto. cooaz do redimir gran-r . í 

ri : - "if O/. "'í •' TTV'f .- •rfoiooa-

P Ü D I M DE QUEIJO 5 MINUTOS — 250 gramas 
de queijo de Minas, fresco ralado 12 quilo de açúcar c 

. 6 çeraus. Mistura-se tudo, passa-se Z vezes na penei-
ra c leva-se ao íorno cm forma caramelada. 

FARMACIAS DE PLANTÃO 

Farmacia Santa Terezinha — Praça Augusto Severo — 
Hibeira. Fone — 1044» 

Farmacia Navarro — Rua Amaro Barreto — Alecrim 
fone — 1180, 

* f 

fnraimeole, 
.i-j.c "ulpaí? 
aiento. 

Quanta grandeza no coir:men lo î Leia-:o'\ por 
•-x-.di:plo um livro oomo aquo lo- cio France i-Jas-

'Grandcza o mearia dn door:on" o s*o "oo-. H: .̂ 'i is il ; 
;.iora ;n;e uma :a eia. i 

: . : ri >1*1 
' ; ; r : ' ' 

Î p;-: ... 'O í|'( i',1 , 

mpustos. M' Imíi-.i íK* i r ; - ' i • -A ^ • s » t i - = -
; * 1 n i-S t "ü (i r e qiM Ví Ti ï.t 'fr í.i;1 -ÍM < .t,-.? . 
I Si.' C t̂Llh îv'fL't'tUlM com i'il'-li'.ii-. Im : { • 1 , j'î r ! ' ;. M : 
s cooperados, tiú* não w^m ;!• 
io. Se s ti1 (raia iv ^ ii. !.;..;<•, v < 
luito piur, perqm.' os i'oopvrue - vuíts-- o '-ou ã v-
ntüíneníoS' pra":> as suas n'iv^o/Jcs r idH-un : ..o ;» 
que rte vem. iiiiïtï a instituirão a •> 

; f inal 
Kis. pois, il^s ninvivoi U'.h* iilvtro «.!.•, 

Observações á margem do RecenseamenU 
situaç fi a du j.- y, ; í. j ; O tr. r i , > j . 

Yf J o repfiiíi-la, cor^M cm-'r <» "oo 
a/em parti? das * <fO• ' « - i ,• i ^ 
a diriiíi-las, 

; 
• »vi ;••< * 

J V LOPES « 

1950. em 1.° de julho daquele ano. possuia o Rio Grande do ; 
lorte uma população do 935.862 habitantes, nêss? total 
ncluidos os moradores au.sentefi na data do censo. j 

Muito embora seja êsr,e um resultado provisório, ca- j 
oendo ao Serviço Nacional Recenseamento divulgar, ; 
.=ntro em breve, os dados definitivos ou "oficiais", ainda j 
sslm jã se pode fa^er um confronto com os resultados an- i 
priores, Que nos levará, por certo, a conclusões até certo ; 

FAZEM ANOS HOJE 
Senhora» 
Mar ia Juliate Fernandes 

Perdigão, viuva do sr. Joa-
quim Perdigão Nogueira . 

— Dulce Marques Lustosa. 
Atonso, esposa do sr. Manoe l 
AiigUo to Alves Afonso, acredi-
tado comerciante nesta pra-

NASCIMENTOS 
Foi alegrado no dia C 

correnta mês, na cidade d 
Areia Branca, o lar uo sr 
João A l f redo Cortês de Amr 
rim, f iscal de Rendas servir 
do atualmente narptela cklrt 

de c de sua e x n n . e^co a r 
Duse A m o r m . com o 

ça . e Consul de Portugal eco j mento de orno Interessai 
nossa Capital . :5'arotn, :;ue baiLsm:- j 

Senhores , Ircceberá o nome de Ange: . 
Francisco de Paula Rodr i - j Mar ia , 

èue^, íunclonario da f i rma ] 
Te f tu l iano Fernandes & c i a . ; 

em. ^ossorò• E n s i n a - s e L a t i i r 
— Arl indo Barbosa L ima 

funcionário da Estrada df 
Ferro Sampaio Correia e nos-
so dedicado cooperador. 

Senhorinhas 
Neusa Aguiar, professora d' 

Grupo de Touros, neste Estn 
do . 

Jovens 

17 , Baixa Verde . . : 24,r 
18 Nova Cruz 24/ 
19 i Currais Novos 24, 
20 Areia Branea 23; 
21 Cftieó 23/ 
22 ; Apodi 23,-. 
iia Macàu . . ,. 21 : 
24 Santa Cruz . . . 21.' 
2õ ; Martins 21 
26 , Canguarctarna .. . . 20: 
27 Cearü Mirim 2C. 
23 Pa tu 19/ 

Jardim df Piranhas 
30 Pedro Velho . , . 18 
'Al São João co í?abuci 16 
32 Ançieo;, . . . , . . ' ' > 
33 ! Aréa 
31 : Niüia Floresto . • 14,: 
35 : Goianinh:"' . . . . . . '4 ' 
-V) Augusto Sevrro . 13. 
37 Santana do Maios V 
;38 Xtai e L í t i i i . . . .4 . . . t , iL.' 
30 Jíirtíim do soridó ., : i 
'10 'ra Netiii; dO Noi l;: . r-• 
41 ACí rí 7 
4:> Santo Antonio r-T . 
43 Mae aí b a . 1 
44 Ip^n^uarú . . . 

M I N H A M A E ! 

Paio .ii'u.. !• U'i. ' O' , . ;.0. . . 

vlür. : D(Jíi(ií' ÚLO- Ij.ird-O . Ao ,>-

;ue nunca mais a vida me soi i io 
'•.•leu coração eoo.:õ:u j o : , 
i luto coin seu nmii-'i íí -••.•'.oi" 

!" "uao na vidi), uíísno com cli^U'iv 
] õcíc bonança yno" i. oiio; i^ço1'. 

,.lomeiue o i"-o;s o ;:o:.. 
ie^íie o iuoiooio.u qur .i^ul 

ÏUC lil'tcc i 'c: '. ."O : -1.::••'.•.... 
iîtU'Oi mais u Uif-U i.-'OV:'.Lvi 
• itiinha Miíf, :Í i-ü " 

no i 0 ' 0 : :. . : • 
mír.hü uuar.oí: o.-

Ta ná? h c ; o i ' " i o o c,; r r .: 3 

Informações ccm Expedii | 
Nunes — Princeza Izabi- ! 
IÙ2, 

crescimento demográfico violento em contrasto com o 
.i'Giiamer.Lo forcas económicas, dai resultando um de-

.:>uiiibrio essencialmente dramático ou asfixiante. 
Coí^- efeito, não computado o desfalque corre.íponden-

ao êxodo vural. ree mhecidamente praticado em larga 
..ala no Rio Grande do Nort?. ou o movimento emigrató-
... realizado noí anos compreendidos no período iivver-cen-
Ui."io de 10-10/1350. vamos observar, em face da população 
V*;nte cm l/I2:/ir40, ou seja de 768.013 habitantes, que 

or .t in^rte demográfico do Rio Grande do Norte cresceu ! 
• u t c 'êiijc 5 dcü p.nnç em 28,4^, correspondendo í̂̂ se crês- \ 

./o.oito relativo à ciira absoluta de 217 S h a b i t a n t e s pa • j 
• m.-o^ em velarão a l í lO ou a "1.734 hab:l::o.tos por ano. I 
>uii:oc;o fortomeni,- expressivo, espceirJmoiite em so iru- , 

d? r" ^i^o Ciiooa tropical. : 
AQuel:- crescimento engloba ox variacõ-s positivas ob- j 

o vadas em todo;:: o;-, mui^cípios, com exceção de Florània, | 
ucuvutú, Parelhas e São Tomé. cm relação aos quais ío- ] 
>m verificadas a:-? diferença* de 0.G, 2,2, 2.3 o 13,0% para ; 

entre a-, popuiarõ^ roco]n.soadas em 1940 e 1950. j 
Afora o úilimu — São Toto^ - cujo decros/imo popula- j c 

f>i motivado pelo desmembramento do s-u territó- j c ^ s p o m : ao. i . ^ n T ^ . i " S ã o P a u L o - ! 1 / o - ^ v - • • o;;? ' 
.. os irés outro."» estilo localizados numa mesiíia rena — a ( A v . i ; I v l e : q > m ^ o i-üal, oo 

VLOTOU* '\<> Iii 
- 1 ^ A 

I j O D r . R o m ü k . 

* \i r * ^ n J î ? . . . Ill ' A 
orno vc. muico^ o^ L-re-;c*iricnío maiS ejovao*' i ? » ' uiiu^iiv • 

j s U?íIáO. 

A ò U P E R i l i O O L Ç A O e o m 
uice do barateameiüi» U; í 
mercadoria. 

O Super estoque da Livrarí : 
, „ m , 1 ' demonstra quanto mair 
Jose Tarcísio, filho do sr I »arato ela vende. 

.oi do Seridü — fí ito qu^ parece menear pro-;esõOs d - c ;> , e n i v i s t a ... m ú C o £ i , ; a ( : ô í ; s i S O f r i t í a s p j i ü s s , l l s a n t - n S tc-rritr | j ' , ' -. . 
ovoivimento de crise na lavoura que au se pratica, axa - r í o s t i i s t r i t a i S i E l u ^ > U l C Í a , V a m 0 município do Natal, ro» ' | - " ^ J " 
mando, precisamente, o hmOmeno a luz du* primeiros re- u m a u m e n t 0 d c p 0 p U l a c ä 0 i e u a j 9/í ^ . ù b r e a V J / i — m > - T ' ' " " ' 

Visitem o s/ i^ouloso depo 
sito no 1.° andar . 

Mostruário: Tavares de Li 
? 71L 

LIVRARIA LIXA 

Homer io da Silveira, residen 
te em Muriú. 

C r i a n ç a s 
T ^ e z i n h a , f i lha do sr. Ma i 

noel Tavares de Souza, co 
merciante em Macaiba e r e * , procurando comprar tu 

— .Francisco, f i lho tío sr do em papelaria na UvrarL 
Manoel Tavares de Souza, co Lima, voce economr/.a temp 

merciante e mMacaíba e re « dinheiro Compre na Livra 
Lima nsbituaímcnte e vt-ísidente nesi.a capital, J j a q u a n l o | U C T O U n 0 f - m ó 

i n » . 

—•'.•tc.v: m .T v - î. ^ .»î 4. •< î 

TELEFONES DE URGÊNCIA 

11 -20 
10-i: j 

15-2,1 j 
10-16 ! 
23-3 t ; 
10-0/ ' 
10-01 

12-26 

Pronto Soror™ 
KccpltfO Miguel Conto , 
Ifatemldade 
Hospltftl Evandro Chagas 
Hoopitâl dc A Uo na doe ,, 
ian»tórlô 
Chef atura de Policia .. 
Dclvgacia de Ordem Social 
Deletfacla do 1° Dlatrlto 

Cid»d6 Alta 
Delegacia <%o 2 " Distrito i 

Jtlteira to-oi' 
rxileçaola do Dlatrlto 

Alecrim 10-30 j 
!ub-D*lcg»rla da Preta do , 

Meio I3-1P j 
3Ub-Deleg*Cla do LltffOa Scca 13-30 j 
POato Fiscal d«« Quintas .. 10-84 
ffi»Uçáo MoLerwülôçlca .. .. U-'JO 
Ounltérto Publico 10-35 
(nformaçóei (C.P.i-> •• •• & 
EtoeUmm^d«« (C.F.L ) .. . 03 
Prontidão dc Luis ,. ,. .. * 14*44 
rrtfeffo d» V. d» P*rro .. . 10-00 
tan«*m«ffcto âm KatAl 

Í*oç4o McU* 12-93 
o*ntr* T e M M a o <U M * 

itm 11-01 

tÔ«M 
W-35 

CASA A VENDA —Vendem-
se duas casas, saneadas, nú-
meros 12 e 14, situadas á P ra -
ça Senador Guerra. Tratar 
com Artur Ferreira de Melo á 
Rua Chile, 207. 

VENDEM-SE 4 casas sobra, 
dadas, em conjunto ou sepa-
radas, construção moderna 
maneadas e confortáveis, • si-
tas á Rua Potengi , iVenie pa 
ia o Estádio do A B C F . C. 

Tratar á Kua Dr, Barata 
233 Fone U M - - NATAL 

- ;ud03 do Ccr.ío Ae.ncc.ía. übserva-sc que cm rela^ao a Ju- e m l í K C v A l 0 í n ( i i c o 0 notaveimo-.te exmv ,-v-o imv , 
u-utú o Parelhas a s propriedades recensc-adas cm 1950 sao (..;cJílde sobrííposta a outra/>' Ata! de VJ-10 ma^ Natal d- í ; 
vimericamentc inferiores às de 1040. Contudo, tal observa- i Wí,0 c o m guas a n t i g a 3 fn0irtn.s demo^^i-ii-^ ^vtal -c : ; 1 - : - ' 
• o loriiA-sG trcmcamtmte eTvfraoue-ida à vista da tendén- j df. míraquec.im^iito das r , * c r v ^ eco i iõm: »^ üo Ex- ' -
a iatifumliúíio obsEna;??. oa maioria do; municípios do j j,ado d i l l K l o l u g a r à cio elevado^ aiu- | 

" r i d ó - . i íjnn-es, ao a.osustador aumento do custo cia vida oue diga-se ! V; ! N ! ^ T £ £ i 0 C A G U fi C ü i. T Ü íí A 
Nos demais municípios uo r^staao a populaçao recen- j d e pasagem. de janeiro de 19â0 a janeiro dc 1051 subiu a ! 

jada em 1 ° de juiho ultrapo-ou a de 1040, consoante c m a i s cic 20'.;, .-icgundo efetuados à vista do inque- j D E P A R T Â ^ r M Q N^L^-^A' HA PKODUC-iG 
rdem de classificacõo e expressão percentual contidas no | r i t 0 n i n l i s a : m c n t e realizado em todos os municípios brasl- ' 
uadro abaixo : 

l.l4: 
fica^úo 

MlMi'll 'It.S 
Aciîïi'iiio ï>trffn- ; I 
tuai dii pop, rm Í 
tt/laçÀü a inJO i 

'e-r-^. para n Servido de rMruistica da Providência e Tra - i 
bai h o 

ESCOLA DE SERVIÇO SOCIAL DE N A T A L 

Divise.^ sîo FviV'- iUo t " f i V c g ^ ? « ' 

F D I T AL \ l 

1 B.Vo na , ,.lo PíjVm.^I 

2 Pe (uo f\\'e!;no . . . 
5 Natal 
4 Suo Jose de Campestre 
ri Sao Ka fitei 
6 Acú 
7 São Jf^c de Mipibü . 
ti Alexandria 
U Touros . 

10 C"1*» úbas 
11 iitils Govrv13 

Mc-.-ssorõ . 
1J Sao Miguel . . . . 
11 1 Portaiegre 

Taipú . . 
PilU do.i F?rr(j > 

IR.00 ; 
104/) ! 

De o ^ i . i c.:r. Ch-u'-: S.". ^ ' 
!a, nesL.* ; u."• '."i•:• r---» r.i^ti^a r; i tri* e 

(Vinso DE E X T E N S Ã O Í N 1 V E R S I T A R I A FOHMA J n, o r i . .Ml f s„ . 
ASS ISTENTES S O C I A I S ) 1 , i a J ( ^ ^ ^ . ^ ' { . .. ; , -

A Secretaria da Fsrnla^de Serviço Social avisa aos hite- ; ^ Î ; [ -R > 4 • : ; - ' R •• Í;, :HÍ;J f . . -
! v:wurins nu» os exnmeí de 2 - rpo-a ^ de admissão serão j í^nlaMã^a oih-i • - :. 

8J.2 . rfidizado.s a 11 e 12 d-» próximo mé* de março. S honv, | e 7t í?irC\r, .^íi-o n p.--
j estando uiareüdo ]»ura o dia Í5 dí-íiuele m ^ o reinieio ria? 

4 2 0 ; aulas. 
in ( i\ 

Outrí»si>im, avisa a quem interessar possa que as ma- Agre,; 

(. • ; m -r. ? ! i /-s •••w . i 

39.0 ; 

; tricila.s estai-i-.o ;iVvt:is a p-irt.ir d^ 1.° de Marro, sendo oiw vidaiúciit- c!/•••• ••:•. < - r - ; • 
: íjiiaisquer informaçôní;, defide já, poderão «er prestada* r,a C\M : o or. ï.ï.AT; > »T /.r wií 
j sé de (ia Escola, à avenida Campos Sales, 75!), turías as ma- Ti^o— 2 •í.' fardri •• i • . v. ! 

T 1 

S2.7 
: n d o s dí:is úleíi , *>xceUi aos sábados. 

32.7 ! DÔ s u a a d e s ã o a c a m o a n h a d e a s s r 
^ J nc tu ra s â a A O R D K M U n i d o s vence^ 
iM.fi i r e m o s * 

Tipo— 4— n fardos íí.íj.i mm 
Tipo 5 • 2-í jiii'ui.^ f;ni,Jt " \ V- p- ' li.e.iil" '2 Mr! 

o o t m o ö O G G R A Ç A S 

Cetprsliva Central da Credile Norte Bíograndense Ltde. 
(Ex-Caixa Rural e Operária de Natal) 

S e d e - R u a Dr. H a r a i d , ZOS - R i be i r a 
^Exnediente - 9 às 10,30 e 13,30 às 15 horas 

0 mais popular dos estabelecimentos de crédito 
Propulsor da Economia e do Trabalho 

r a ç a h o f e m e s m o d e p o s i t o 
E' uma prova d© confiança no Cooperativismo 

• r'ST.u a o c \ > 
i S\M :•:: 
; T l p n - ?J i - rd ' » ' . "î-'.. • 

T i p o i :> fí irí i í is 1 ü I " > 

0 7'ÎJ; 

; n • • i ; ! 1 i • ..• • 
" P <•'» hí.|l;;in o."/ c: 

1 f » 
| Eva Camara, agradece a : 

Senhora das Graças, K. ] 
ÇJ (Senhora do Carmo e N. Te- I POSTO A G R O P i X T A i U O l\ \ I Í M ^ K l ' \MAKAH 
Q Inhora do Perpetuo Sororre ! Tipo— 9 íardos libra 34/33 mm p. i» liquido B30 cu i -

1 m a ^ra ç a a 1 eun ea d a eom p r o 1 S^R, o de Po f: IRII t'j A Í ; i J C .. ;. t, ' i.; t <i 1. 21 ii e Fo v e r • M r <' ' 
| me53£i de publiear 10r»í 
' Na t a l 27 2 r>] . j >I::íMif? K i san í i r o , Se i n . ;. ; 

j - M a r i a de Lourdes Barba • ! V I S T O -
! lho. a g r a d e c e fl S . Judas T a - ! G o m e s dír Üluíos Nüí;tit:j; r . , c!:í .•:» 

(deu. uma graça eom p r o m e t i • mento Ac-ricoíp 
A i d e pub l i ca r . , ; 

M i 27 2 . 51 
! ile^ísi.o ( ivil , ! V N a t u r a i s vnilr-.Ne 

- Eliza Rodrigues de Sou- ! 1V, o r ô m 5a jornal 

?.a agradece a Nossa Sen^iva ; 

das Oraças e a Santíssima ' ' 

Virgem, üua. graça, «ücauça- ! P° r i m c r s e 3 s i i 0 , a V 0 ! M <<" ! „ . ? í 
d%s com promessa dc put>ii1: um ^acordo?o r^radeee a gra-

.ca alcançada c o m p r o n i ^ a 
— Lul i Rodrlgue* át Ooian,; úê publicar 

UM POS PODERES DO 
REGIME DEMOCRATI. | 
C O — Bowiet. j 



I** || mi-•* A yPDEM TiTÇ:.-l»'Jia, 27 de ÏYveretru Ir I'JM i JfiKCJLUU P A O I M 
•LJJ'U • - f f 

Hecepciofiaäo a t-
C o n s u l t a a o C . T é c n i c o d ç t C B D , © m 

t o r n o d o c a m p e o n a t o d e 1 9 5 0 Francisco Ferreira de Crus 
, ,, -V , ,(1 r ,J(.k < -TT'l "V 

; wOU'îi.v* * 
, • t • . ; n i -

?r;ii:.c ':: •?:.: d l h i d a i a ret.â 
do c-r.. h gào 

t dtôp' I 
p:o. "i a • 

"'{I. V 

<\ \ li.»i'M?- ( 
iA ! - > 

Ju^tiiica o p»rsi(l' s" J: I \ï). d m- ĥ* ii.ío le* a 
f>i uîîii»)^i4. il» du km :u.v> do Saut;» 

. pi';'" -.IA) r . . . i o - A-'i !:'•• piól-n»-:!.; .>alA>dn l'ar-
i "... Iii'lii'i d1 ''lil w/li .• !(/ )')••> l'.f :1 ; f1-' ' 

<ia PNJJ!. i.ia iMAo nu clmM,--, IlV) puoiicnçao d? 

il. . • •• . - "<w i.ii f11M ' i (' A)M> l-A:.Mo 
' .r ..••!:.1 • - s.: - co : : . . -,1e 7 ' N I ' ^ 

îU'ÂAt . . i \jt.:.i(k' (le nnAi eüAtUlUl ÍÜltCX ao CcilSe'^ • 
.ri.-m c,' !• '.ti i\)i (t.t CBD, con -''Ii t». esta, levada a efeito a 

.• •;;• , ' M; .UlhaJa r : ÏT allot 3 nClat'l; f'C ialO " - ' 
rrovo, i: : •. '] LU'hl >iMlU< tin eam-

' ' ( I 

< A A. ' 

i: Í-1 »!>' ; 

MiSSA DE TRIGÉSIMO DIA 
f'u-M'iKi.r's du Cru/ t i'tlho. convidam parentes 

sUiï'. i,-ir. i Mi^sa de 30 ü diu de taleclmen-
í.ir. espÓM> • • paI FRANCISCO FERREIRA DA 

. v ci Gratia na nuit riz de Taipù. no dia 6 de 
v j: '.a^ Antecipadamente agradecem a iodos 

' i i - i-ni a esst- atu de piedade cristã 
; A.; de fevereiro «c 1951. 

Y 

. j.. 
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A M Ä D O R E S 
a!: 
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1 V • • , ' > ' i • ' ;'•-'• ^ i ii .,>!•. i i .i: i i. 

. ::;:«> i C'J'.M/ vi:.: 
; . : . . " r. 1 - - Ai;'. -

.. r"•"['.;•; i '•' i• . ^ • 
.,» 11 ; - i- li'.:.» C 

•ncXC - , Vi ' '*< 'i-' • I '.'...< í 
Pi^liejA.» e o.i'.rj"^ 

, : v\ - ri- Surit Cru/, i. i. • ' • i ' 
. iodos os eomponont es da; 

ï i ' 
i ' , 

\.V A ' ! .. 

. '. • . j i coi. : ' > Ul i i ». 

: Ht't ; ; : " • >'J ; : 

. n •.-.. • in'i'.ii j.• Î a ' ; i •v 

Cooperativa de C^:diîo dos Servi 
da L B. Ä. : ' Grande de 

— — 

I.DD^I, v C ^ M V O C A C O DE A'^ /-CM S LET A G^RA", 

L I L I O S A V A L E 
MISSA DE TRIGÉSIMO DIA 

iu Gu:;çalvfs Vale v famiila. comunicam aos seus 
} > , a;iii'.M.is que mandíirào cekbrar missa, peia des-

t ieriio cie LILIOSA VAE, na próxima quarta feil*a, 28 
t :tv , ^̂  7 horas, na Matriz de Santa Terezinha, Tiro! 

Mãe! Filha! 
) '"•.''r r 

iOOAS DEVEM USAK 

« i M ^ j p 

..'i.'JU iiV t ' 
, \Ves!.rni m-Lí: ?•; i; kl : '•.-".'•ao 

,, , 'j'-adi* de Joa I'f .•••OL; Í ir- rcccb ' a í;O J ' / ' 

1 ; L 

•Ji " • . ü' 
(1. (T l\y'f 

paraibana. 

t ] *• * i ) 

: 1 1 í 

,rr" : j' 
c 

(O KIÜGCLAOOR VIEIRA) 

i; :'. l'.su -la iiaUV'. voai .He i • , ' /-.i:-.' i ;. î'';;iV) i'K-ili f.'.j 1 

,'urta í.enipu:-:»í.iá. prÖM-jf/.-1 ao r t . , \ n: (.ir : ocios 

\i.-iianif'. bem <-o- ; | dn « m R m ? Í f a í U : l C r u - ' d , «ieivgac:-:., , í mie. bem co- ; Q x n , « j . : : í - d n snnp,m ' g , , -
lo coionia ia- f ÍT iXl I l DK NOGUEIRA üoite. o sr. í^eraM-io lev 

, , • ? f- ïîam-.;:>, oue vier? i ' - -„ 4 i.-;?:!:^: '3 ^ - ,, 5 * * «í ^ ..Tâxitlfl . n p.- i, i - . ;; ti11 ff ) . ;r> 
. • •íWv-. i . », F u • - - " " 

^ •Msg&MBsméâe.ix- - ^ i Ä i ä ö f e e - Ä i a « t t « w . « i í s r » 

|Casa l a s c a r í a K ^ t - R f o p a & d e n s e S/A 
Rua Frei Miguelinho, 109 (Ediíicio Próprio) 

DEFOSrrO^ - • COô i ÍÂKÇAü OUTROS SbftVIÇOS BANCAFÜO^ 

V ; f:'! ; ' ;'j an v 
t ". I I ' ' 1 . i 

y » 

/ 

/ Avcr .^v ) . 

h*M V' vv 

-,;.4 r i " * Iv í --i 
SECH:-; 1'AfJA 

i r i •• 
i B<:': ' ; s ' "t 

Aos PO.SiUK ir m aos taba.uv 
r;isT os melhores vovos de iur 
,-c j.re .̂-o feliz. 

\ Ml'Lin;i{ EVITARA* DURES 
ALIVIA AS CÓLICAS UTERINAS 
Kmpreea-se com vantagens para 
combater as irregularidade das 
funções periódicas das senhoras. 
I calmante e regulador dessas 
i wrKões. FLUXO SEI)ATINA, pela 
sua comprovada eficácia» é muito 

receiíado 
l>EVE SER USADO 

( í) M C O N F I A N Ç A 

B A N C O D r M O S S O H 
\ s 

t: r 
Al?c'' MB.r • Ol"-'M. O" OTWiRlA j .. - « 

» ; - v : - o. . ,:. .v. d ü BANCO DF $ t , m Í U Ú W 

M 

H f ' rrV 

L-ï 

D^r^iv.i'î* do 
Put»!Icq 

Tot' i 
Geïo; 

l-ï 

DEZEMBRO 1948 

DEZEMBRO 1949 

DEZEMBRO 1950 

3.855.000,00 

7JOï.ÛGO,nO 

15.041.000,00 

; — tlj -vi!.ir::-, il . 
r.ui.-p ;Viv."''in ??»:Jti-. ; 

yd •» Vi'llflu 

25.G33.00e,00 f i .;/•;• « c r • ™ d --^v: •.. 
._ . . . n-n nr. M "'. i ' à AvtiiiUii Í . 

48J54.Ci?0,Cu aj , r r , , (hvcrv-tis 
58.467.CG0,00 • Uvv^ixs da Capü-a!. 

'^^•tESr.V' — - — ——-

S A . :: • vínii :u i'i^ Geral Or- ':>" 
! '•• - {.V'.a n; lie mare,} t) vindouro 

! . i, 1 . i i. Ci.-i Vicriite 3abo-:í i j 
\\v {(-")•'.• m cunhe.'; imenr.o e ci ̂  M - ^ 

* A * , -vV y-1», f^f" 
\ '4 S i* á ï è ' M 3 f 

~ ^ r 1 T f" ' O iv^ K L? V, W ^ 

) 

í r:í.".. . ' O D O DIA 
mi... .il-i '-'".íiK.o. ("TíMTts: e cipiii r.'i*?õe8 cie Lu-
•'.T(rs P c-'-inc::"!"!' ;Ues uo exeiTMCio encer-
: í -PA ol c\* de^Linbro cie e reüp^el ivo pa-

' . e1'.. . r"- vai ; 
i';;', y c 1 f.Viïi.seîîjO Direi,ôr: 
'f i ' 

'•y 

o : 

Distribuidor Philips 
SERGIO S£V£RO 

Hua Niâia I-lorc&t^ 101 
— Natal — 

\ îl* 
* — Amplificado**» — Pickups — «te. 

S 
3 i \J ï ? v> í ^ i c 

i- - » F T -

: '.iXiWnMBiJI'i. > 
wi * r- F.*." ÏJ«" 

r- :; r • • i A L I S T A 

! îr ' î ii ' H 
r-. : r». 

1 r'isc • e S.it.)hî':ifl.s 'il <->>- j 
v. n t. ivos nn; . 

. •• t,1-M. v'i'firn cic- i*j33 
(• o i r : : t o r 

Jov^v* ils Olveira • Direlor-Pre^i'Icnt'c 
-, ̂  • î T . 7 • - - ^ TS • i 

.. - - < > „ /Dob ïû 
1 ' 3 ABC 2 X Pais and u 1. 

•0 '"•.iiiia Cruz 3 x Alecrim 1. 

CAMPEONATO DA CIDADE 

l'J41 — PRIMEIRO TURNO 

" i :• i i ̂ ..ij.t*^ JHIWI -J.V -.ir • -iT .... 1 " .-J ...., <-•(. Ttjv 

Ch-fe «e C;: : :^. H a r - t . : r ^ V IAS tK<. 
• T ' r> r'" T 5 T , i v . , . , i l ' .JA . i . » . i 1, L - * 

( 

1 '2.S • ! .i.' ' --
J; U'. : a" A-. ••:«. 

^ JMi' 

. y .. 
w . ; . 

i. . 
it-

• - ' M . Jt .-i 
i • '.."t>Í 

• • * M r -..iHRV 

C00r£rî/»T3VA DE CSr î iTO NCSTE 

EX-CAIXA Kï ^AL E OPERARIA*DK XATAL 

rí?uai île ci":ví>caçãi* f1- A- emb!?ia Gera! 

D" U-.'O'.'-VÏ cor'! cr av i e dos ESMAÍIu:-. 
u ;Í'i O*.- -

C • ' i: : m! de CiecbUi 

2 í 
r ! 
M * 

" t 

I < America G x Força e Luz 1 
A EC 6 \ Atíelico 3. 

o! Ar"í!:>a 2 x paiäandü u 

t Industrias Reunidas Brasilica S. A* 
] ] III \ CEL. IÏOMI ACIO N. 183—NATAL RIO G/DO NORTE 

) 

j . 
V -• 

t- í - LV * [A" 
: ' í 

: '»î'. L. : i 
i.'t.... ^ • : • 'A í ' :ÍC-, £ 
A;:,.::,;'... . .. iM:.- f -.-í. h-Aiiu^;..-'.. • g 

li-: .sivir-jp'ia : Kua jo':ciuirsi • I^-Ae 14-DJ 

DR, JOAQütÍvl LUZ 

? — st/As s::.\í!Í>i:AS 
i i: s v í; v i a L i s ï a 
P OiiJas eni'ÎT. cietro-t'^njiUiurão •• IA'-mm i eiotrit:i> 
s C d" ; H hi ira s e:a íü-iA-
ä COIJ'^AI-T:^ ••• ïtiLi Lii.i :cV: Caj'Àis. !;:í-J " uiidar 
I llesi W iiïi.ï Fi dr» 'A;-. 6:.Uî 

DRV TRAVASSOS SARILHO 

{ ïKî'KCÏ \ r;S !tA! 

Con^iiAi.-î'î'J; EDÎI-'ÏCIO MU^.SÍ^ivO' 

ResidêACL.A Ru;.; IW^iuc-l De. n tas, -177 - • Fotie : 14-10 
f*.V • r Vil.'.- .••-* J .T-'-

' .1 -. 'A' ' • • IV 
: I r 11 ! \<>.': - r " " A ' ï v . 

•Ar TvenAa Co-
-.'! para 
: : ^òbre a^ 
bi'1.!-' o e ^''ecc-v 

. - .-Ã ï • e cl.) 
.:'/(':• outros a^.un-

{ 2.a CONVOCAÇÃO 
I São ei..ividados todo:} qò srs. acionistas para a Aa-

ŝ ivi^léii'. Oeri'l Exiraordinana a se realizar no dia 27 <le 
j j ; vçreiro citi 1 £»51, na sede social cias Industrias Reunldars 
i j lAa^iir. a S. A.. a rua Cel. Bonifacio n. 183, ás 16 horas 
3 j ' ;:ai\k;<> Aiii cie assistirem a lavrai ura da escritura do au-
j ] Atirnlo de capitai desta sociedade cie CrS 200.000,00 para 

í i 

l ! r OAOJ.CO e outras modiíicacôes nos Estatutos sociais. 

f.r;: 

Matai, 22 de Fevereiro cie 1951 
V * 
i A DIRETORIA 

íp * 

• - . - 1. » i ;. ' i1 • 1 : . 
rjl.vses Ccïesiiuo de Gois, F rcü i : i t e 

I vreira At-to, CercnA1. 
I raiii-ri?.;' OliveAn Ntco, Seen lariü. 

1 ESCOIÄ DOMESTICA DE NATAL 
1 ? í 

i 

Ä D V G G Ä E C S 

MAâUH.'i : (AS — a comccar de 20 de fevereiro, 
, DE ÉPOCA c DF ADMISSÃO — na pri-

•iu:ira de;.;ena vle mareo. 
iWCAO DAS ALTLAS — dia 10 de março. 

^ ^ n n t e w » ^ « O.^siiPCT outras informações podem ser prestadas 
i V v i t i J í ; ^ ^ ! L f ^ à i Â ^ i O l b l L N L r l A ^ AV.-'?!!,: ^ I>o,!nri. W. . F . W 1H47 

I 

i I i i L i - i i í 
DR. OLAVO MEftErkGS 

Doôiicas da pele o siíííis r. 
(" .'fí' Süt\ 'Hiiir.i 'it • A 11 - >ï . r r. 1 "V.i rTnulu" C 1 
Consul'';: Lo: Km CIA.-,; Cvi A'A R"-1 .fl andar ; ••] 

1;> lio:-..... (ií -.Ato ti 
J;es;Jéíií:á'.: Av-;.; ;.:. - v ; A.A. A G^î - - Tc;-fnne 17-^-' K ;j 

JULÎ0 CÍ CA^VAU-ÍO 

ADVOGADO 

Av. Dufiíí" • ' ''A 
: Av. Rio IA 1 -ice, A - 1 one 
N(u;';i lAu Cv:.ii'"'A .̂-.t A . : te 

Escda de São Vicente de Paulo 

DR. OlAVC M0NT£N£vR0 Jf j 

nOlANCAS D\ NI TRU AÍA GLANDL i.AS KNDOCRINAf í 3 
•4.),-. i •; : i f i » •. :-.!.>• Nervfí;M.r.ir.'i. fvr.A v-, f í - batismo > } 

« 

( L I M A I ADUTTOS F CAIANQAA 

l 

(V) Ïîffjïil.ii'if, 
TrlíM 10-82 

Ke-íioeii^í i : 
Aveiiida Deodoro. 6'JO 

Te leí 1K-j8 

U V 

I * I 
3 

N A T A Ï» 

JAIR VILAR 

ADV.» A\iy* 

llesidència : Hua j" i'; : v . v 'î, 

DE N T T Ï Ï T T S 

1 

NATAL 

i 
r í O L A j>K i v \ l ' K I W J A i i l i A ï D K N A T A L 

Achara-se nonlut, r.n Serre:.ir1a do A /pAal "Mi^v.i'ï 
'hAi a;: matrïcalaN para o Cur^o cie !.:iArniiaí;eiV:, deven- : 

a caiuiiiiala Áaniar ao seu reqatiAï^ento, cUr:yîco ao dl-
'•'ter oa ÎA;e;:Ait u;: se<;v'- doeunií. JÍA.KS: , -

i Certiíieacio eoneîn.-"âo v j rutsw secundai'i^ ou ; 
Ãnasial, normal, con^i^ial: 

TI — Atestado de vacma. 
TII - At [ .<{" io v., A í í . » 
IV - Aîe-r '.do .vfiïûî-a •.•' A- • i :ïU'iiia; 

V C rI il... ] i .. . • r^ r'vil (Mu* enrr.pr. xe -ef • 
. : ! "'j aie- e ; de 

\ i it' i'aio.s ;>x-4, 
..a !. 1 l'Yvereîro de IL1;»!. 

Si»ror Ana TeortoMndít Amazonas - Secretaria. 

CURSO NOTURNO 

, r h r ci-" mu incute 
v.;' a A'1 puro adulto» al-

A I 
• aí;:.; íte ? i didos das 1 é i s 

Rua Voluntário 4a Patria^ W6. 

i , Os jornais leigos tem | ! G E L A D O S N O 
j seu apoio iiárlo, com ' I í 2 E P E L I N 

a compra de um exem- ' 
! ' piar E cc.»;:. é v vo^ j j A p0pu!:M- Agencia de re-

,-e não ajuiía o diário | ] vistas e jornais, o Zepelln, que 
V !òli 1 ycha que | j tantas iniciativas tem levado 

pooernos viver sem ; ! 0 Í c : l o c m beneficio do nos-
o apoio dos qae pred- j ; Sü público, há vários ineses 
sam ajudar-nos? 

MdlX— nVMMi 

DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS 

DR. OTTO JULIO MARINHO 

! JIyN i< f AM' NTl ' î'> A5S 17 TIÜHA,° 
CONSHT/rORLO ' 

L:!0 H:?VNCC.>, I-Rr» • Î " ATIDAÎI 

1 ! DR, CLOVIS PROTASiO 
í 5KI RtLiïAO DENTISTA 

Cirurgia HaroM^vAi.u -- ('liniea 

A I 

, ^ T.AHoRATOniM DE Î'HOTESTC S 
L ? Eiiiiiein Leite-î A andar - Saia 8 - - Fore 2018—Alecrln'. B 

0 C A K 3 Ã C O , P A L I D E Z 

V A N A D I 0 L 
Mn> muHj •WHP 

k. 

DR. RICARDO BARRFT0 
DiM'ior 'M- IIv>sl>iA;l AIa'.iaUi»s 

I.iOiîS'-CAi» MKNTAiy K Nl-RVOSAo 
Consulto;;/-: kua I>r Barata. :M(i-Ia* - Fone ll-?.0 

ReMdrncia: Av. Deodoro. 038 TPl^fone 13-51 

• « « ^ • • • • ( • • M M I I I M H N I M M V n i T I 

DR. ÍLÍHER ALVES VILLA VERDE 
i ' IRI ' î î fHAO DENTISTA 

Clíniea r ! c r i a ra as e adulto* 

Dia a * i-Mil ! Ci hoia>i cm chante 
Consultório: Ilua Ammo Barreto. 13U-1.0 andar — 

^ q-.i^ ^ - Aircnm 

7 7 Y ^ 

i r V'M 

1 ( » ií.r.-pii» vive s^m i orarei n .\empre îîhîo-

t» v i- fo'-^a ? Sabe a rfo eansi^o e ila irs-

w 1 ° A- ) ia invadiu o h orgarusmo. So quor 

J1 w: : » v4 » i e i : r : ajudu «î ».i c%>rpo ^oîh Vanadiol, 

• ' - n i • \7'\'\riea. ÎJcenriado pela Saude Pu-

lf a imîirnrîo im:os de fraque/a e noiyastonia. ,j 

.que instalou um perfeito ser-
viço de gelados, nas suas mais 
variadas especíes. os quais são 

\ preparados em condições hU 
^ienicas absolutas, contando 
yara a sua preparação ma* 
quinismo adequado. A aflu-
ência do público *na procura 
dos novos produto« tem sido 

' maia uma prova da Mguran* 
t ca e áom gosto, deasa nova e 
oportuna iniciativa do 
Un. 

MAO UM 
DA Ä ORDEM 

I*mafc..»..»;̂ ^ ». MMt* % 
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Carne 
Atitude 
E a carne 

argentina para o Brasil 
dos pecuaristas brasileiros 

do nosso Estado ? 

0 Cuptae il 
1 siumita ,m 

Ha coisas, na economia brasileira, que so mosm ) t om j 
muitos tratos ã bola se poclera r\p:icar. j 

Essa história da importaeãu de carne argentina ;i seis . 
cruzeiros é uma delas. Por que mistério a Argentina pode | 
colocar aqui no Brasil carne àquela preço e não ;;erá \ j 
Vel os próprios pecuaristas brasileiros venderem me«- ! 
mo valor ? 

Dizem os jornais que OÍ> PECUARISTAS do pais estão ^E ;-io-'| 
vimentando. no sentido de ronsr';tnr que o governo susp^n-. 
da seus negócios com a Arerv 
meámos informes o m < 
25Ô0 toneladas de »-.r-i\r .l: 

Naturalmente, e eusne 
para 3. Pulo, quawln nr.Pi-.; 
tros... 

Dir-se-á que somos um Estado muito sêco. ,'Jkin nào r 
Unia a região — ternos zona semp-? fértil e ademais a dife-
r e n ç e muito grande. 

íJâo coisas que demandam estudo, investigação, para 
não ^e cometerem injufitiças nem contra o povo — tào es-
pouíido, nem contra os produtores 

a. Entretanto, senundo cs 
inchado e ^irão cerra de! 

Ll iodas as semanas 
i].>enas para o Rio, talvez: 

dos urancies een- ; 

j via anotícia de que ern-
eiure o governo e os mar-i 

pasmaria a ser vendida* 

Mas há poucas dias tiimbe.' 
Pernambuco houvera um uoordr 
Chantes sôbre o preço cia ' 'ame. 
ao preço de nove cruzeiros o oui "o 

Se a carne da Argentina é wndida a seis, se n de Per-
nambuco é vendida a 4U)VL\ po.' oue a do Rio Grande do 
Norte é tão cara0 

0 ftsl. Mn 
Haitis Ms 

avisa aos clientes e amigos que rei-
niciou suas atividades advocaticiM 
interrompidas desde fins (te l.íMti, 
por forra de impedimento legal, 
v i s t o ter sido chamado, durante 

essp período, a participar da administrarão estadual ocu-
pando, respectivamente, as funções de Secretário Geral 
do Estado, Diretor do D I. e Diretor Geral do Departa-
mento da Fazenda, 
Ên<lereoos:— Residência — Rua Trairif 581 

Escritório — Av\ Duque de Caxias, n 114, 
(Ed. BI LA), sala 206 — Fone 22-C5 

ft ma wt, 

Raimundode FreitasBarros 
A D V O G A D O 

Rua, Princeza Isabel, 702 
NATAL — Rio G. do Norte 

NATAL — Terça-feira, Fevereiro de 1951 

iiua.Kíade de s. José 
ïn.iaudade de Santa Terezinha 
Pin União das Filhas de Maria 
Fabrica da Capela ĉ e Janduis,. 
r,«'i1?L. em beneficio 
Ca da Conceição 
Fi.\,io do ano passado 

Ao pensarmos na felicidade p-vra que Deus rreou os an-
jos e os homens, perguntamos naturalmente porque se fa-
la em anjos maus c porque o home-rà não é feliz. 

Dois mistérios envolvem tais p-.rguntas que somente a 
fé sabe responder. Deus cre-ou os a >jos para a eterna bem-
aventurança. Provou-os, porem, antes de lhes conceder a 
visão beatifica Um pensamento d: rebelião precipitou no 
inferno, então creado para recebe-ios, a Lúcifer e seus com-
panheiros de orgulho. 

Deve haver tido o proiv-ia Isaias a visào daquela 
rebeldia, quando escreveu: "Comr: caist* do eéu, Lúcifer? 
Tu disseste em teu coroção: suguei até aos céus e levanta-
rei meu trono pôr cima das estreias dc Deus; quero ser igual 
ao Aitissimo. E tu caiste nos abismos". 

"Quem como Deus?" foi a vr.z de comando de Miguei 
contra Os anjos que se tornaram i.iôníos. 

Vem dali a existência tios espúrios máus que, invejosos 
da felicidade do homem, o tentaram conseguiram perdê-lo. 

Ao Crear o homem, Deurj lhe concedeu, além dos predi-
cados inerentes à sua natureza. ler.s gratuitos, dons sobre- f 
naturais e ffretcrnaturai.s Te-lo Se a filho pela graça, com ! 
direito à participação de Sua glória. j 

Dando-lhe a liberdade, exigiu-lhe fidelidade. Impoz-ihe j 
um preceito apenas. Um simples ato de obediência ; 

Eritra Lúcifer na história do homem. Tenta a mulher, i 
peVguntando-lhe porque não toca nos frutos da arvore que 
èèfcá simbolizando p. autoridade do creador. "Sereis como i 
deuses" é a insinuação malévola de Satanaz, assoprando a j 
vaidade de Eva, E a mulher cai. Ameaçada de morte se \ 
desobedecesse, sente-se, no entanto, com vida, apezar dc.j-Raimundo de Paiva 
haver pecado, Anima-se a ser demonio para o marido, j Jacob Gurgel .. .. 
Tenta-o a desprezar às ordens divinás. E Adão cai também. 
Está perdido, e com êle a sua descendência. Não poderá le-
gar aos seus filhos o que não mais: possue. Foi-se, com o pe-
cado,' a filiação divina. 

E' um rei destronado Sôa-lhe aos ouvidos a sentença 
de morte. O remorso morde-lhe a consciência. Tem ver-
gonha de si mesmo. Esconde-se. Eis o pecado chamado ori -
gtoft], que se,transmite de geração em geração, e que fm 
nós não è um ato positivo mas a falta daquela filiação divi-

Caraúbas e a JBôa Imprensa" 
j / - . rf ,- . . f . , . -• ,J ' • > - . , - . - . , , 

O povo da Cidade de Caraúbas, compreendendo o 
p.rande bem que faz a Imprensa Católica, não tem faltado 
com o seu apoio, quer por meio de donativos, assinaturas 
etc. Agora mesmo, o nosso amigo Jonas Qurgel, fea entrega, 

i a i-ste Jornal da importancia de CrS 6.000,00, dinheiro esse 
í.rr :tadado por diversos senhores no Comercio daquela oi-

' dacie. Publicamos abaixo os nomes das. Associações e pes-
rõr.-í que saíram com listas angariando donativos para o 
i-.0.̂ .0 jornal, 

ASSOCIAÇÕES 
Ai.:;iiio da Prefeitura -
Cr: .lho Particular de S. Vicente 
A] imolado da Oração 
Fa j r ca da Mat.rÍ7 de S, Sebastião . 

70.00 
50,00 
-̂ O.CO 
50,Oü 
50,00 
25 00 
25.00 
50,00 

m o o 
25,00 
60,00 

Agnes Rothery. citado em , 
artigo por Pimentel Oomes, j 
multo se preocupou com o ; 
cooperativismo na Dinamar-
ca . País do tamanho do nos-
so Estado do Rio. com uma 
população de 4,2 milhões de 
habitantes, deve à sua pros-
peridade em grande parte ao 
regime cooperativo. Com 
propriedades rurais de áreas 
diferentes, com predominân-
cia de 7 a 14 hectares, a na-
ção escandinava é um exem-
plo de operosidade No que 
t.»'ja ao leite, este é entregue 
i\ cuopjraliva a que está as-
sociado o fazendeiro. O pro-
duto é posado, analisado c 
classificado, sendo devolvi-
do p hi cooperativa o leite 
desnatado, que é aproveita-
do na fazenda para a engor-
da de porcos. Quanto a ês-
•es, sào mandados, na oca-
sião oportuna, ao matadouro 
Ja cooperativa, que os mata 
<- os industrializa, cncarre-
gc»ndo-se também de nego-
ci i-los quando, vivos, se des-
tilem a exportação Com a 
beterraba; acontece o mes-
nu, Depois de aproveitada a 
parto útil. á fabricação do 
at-úc&r, a polpa é remetida 
ao associado da co^oern.tiva, 
que a utiliza ttwVi vantagem 
nr. alimentação rio ffjdo w.-
ci m Referencio me."-ice 
igualmente a parte avícola, 
sLbendo-sí que a Dinamíuca 
produz anualmente centenas 
dc milhões de dúzias de ovos. 

! A cooperativa, além de ana-
i li: ar, pasar, classificar e ca-
J ri.ubar os ovos, incumbe-se 
i dc vendê-los por bom preço. 
! O mesmo se" dá' eoiii 

PEREIRA SOI Z V 

Leio muito os artigos que se referem a 
este senhor francês. Por ser francês, todos 
lhe »iram o chapéu e a é há menino bonito 
que o deseja comparar a Jesus E* um Sal-
vador e^te íunditwlário da prosa e roman-
cista de bordel, Um escritor desesperado e 
desesperante. Desesperado porque não en-
controu o verbo esperar por memores dias 
nem carreou nenhuma pedra para a cons-
trução de uma nova ordem equilibrada c 
sã. Como tantos outros, gasta o preciosc 
tempo em descrever a vida como aparece 
em alguns sectores desregrados e que nan 
mereciam as honras de se verem ti luz do 
dia Só vê misérias e nào as .sana Não 
é de cor que falamos, 
que, num país como o nosso, ainda haja 
quem tenha ideias tão atrasadas que en-
deuse o vicio e a literatura desse mesmo 
vicio. Parece incrivel haver plumitivos que 
vomitem lavas de incêndio neste Brasil 
contra a verdade constatada pelos melho-
res pensadores da humanidade. 

E esta destemperada ousadia de o 
comparar com Jesus passa as raias do 
imaginário. Nem Emilio Bossi nem Renan 
cometeriam uma necedade tal 

Nem sequer filósofo é considerado e os 
que tal afirma mnão são outros senão os 
mesmos existencialistas, da têmpera de 

sana 
Parece impossível ' comparar a 

traição ã cultura c as tradições gloriosas 
e traição ã nossa vida de seres vivov 

nascemos so parr viver desesperado:-; ;> 
as condições de vida são anormais, nüu 
lícito concluir do anormal para uum solu-
ção mais anormal ainda. Nem sequer ^ 
brincar se devia comparar Sartre, M,ux t 
Jesus Estão ião longe dc merecei ijaruh-lo 
que so por muito favor não enjoamos com 
o enunciado cia ie.se Sartre lerá ai".n Me 
Marx, tera . <• ror sp lhe assemelham r:r> 

querer endeusar u.s instintos baixo.-* u,, 
dividiuo como o corifeu do socialismo < r.-
de usava as tendências ba)xa., da nn.i!'irião 
De reslo, Jesus e Deus e em raiei a se poca-

homens que passaram eom o 
tempo, ou hào-dc passar. Poderão os tor-
nai istas baraços, e de somenos imponên-
cia no palco rlus leiras, querer csíabcieccy 
o paralelo, mas ficnrào com a^eo ao vei 
o doce Rabi da Galileia exprimir o sober-
bo e jamais comparado sermão da Monta-
nha e um literato deste miserável século 
vinte expor seus pensamentos cm roman-
ces e obras de teatro e tais pensamentos 
não passarem de perversão moral e do rm-
tros de impureza 

Dir-me-ão que e obra de a rte e eme 
interpreta a vida tal como a vê. 

Isso de dizer que interpreta a vida tal 
Heidegger e de outros, que não merecem j como a vê. e uma historia interessante c 
respeito e consideração como pensadores, i tenho para mim que a maioria dos íran^e-
Agora vir para cá de pena suja, molhada ; ses não se querem mirar naquele espelho 

QUE ANGARIARAM PESSOAS 
Aj: oniano Sã . . 
Ha mundo Gurgel da Nóbrega 

ilnho de Freitas .. .. ,. 
Fninjisco Nunes ,. 
An'onio Gregorio 
Raimundo Marcos 
Jo á Sluva 
Ciceru Sinesio 
Miguel Camara . . . . 
Belarmino Viana Dutra . .. 
jo.íé Cirilo .. .. 
Jesuina Fernandes dc Gois .. 

1.853,00 
DONATIVOS 

1311,00 
Abelhas 

lia com tjue deveriamos nascer, ?? os nossos primeiros pais 
não a tivessem perdido. 

E' possível aceitar a razão o mistério do pecado origi-
nal? Be não o aceitar, como há ac explicar as desi> aea.s oue 
pesam sòbre o homem, e que torn uni o rei da r eação a mais 
infeliz de todas as crcaturas? * 

Ou se admite o mistério cia ié e se entra num bbirinto 
sem saída. 
¥ • " " • i' i 

A R T I G O S E S P O R T I V O S 
BOLAS PARA FUTEBOL; VOLEÍ, TÊNIS E BASKET 
CIIUTEIRAS TIPO ARGENTINO 
CAMISAS DE TODOS OS TIPOS E MODELOS 
RAQUETES DE TENTS E PING-PONG 
HEDES PARA VOLEí, BASKET E PING-PONG 
MEIAS E ME IÕES DE VÁRIOS TIPOS 
JOELHEIRAS, CANELEIRAS E TORNOZELEIRAS 
REGRAS ESPORTIVAS e 

ACCESSORIOS DE ESPORTES EM GlJtAL 
CONSULTEM A FIRMA 

C A R L O S L À M A S 
RUA DR. BARATA, 333 — FONE Uãf) _ NATAL 

Abi âo Benevides . 
Arl'ndo Targino .. 
Francisco Segundo 
Toaqulm Almeida . 
João Aragão 
Btu La;;ar Gurgel .. 
Jo. í Jacome .. .. 
Tibjieio Guerra .. 
Firmino Gurgel ., 
Francisco Maia .. 
Hermes = GentÜ .. 
Manoel Pereira .. 
Lui.'i Linhares ,, .. 
Celina Aguiar .. . 
Um Vicentino .. .. 

í Assinaturas 

que, anualmente, sao envia-
; d.* s áo.í matadouros eoop*?ra-
i ti os na quantidade de um 
| milhão c quinhentas mil ca* 
íbe ^aa. As cooperativas dína-
! m .irquesas, que são em gran-
j Lit- número, encarregam-se 
i ta.nbém 
; bc.s, forragens e outros ma-

220,00 j tf í-iítH agrícolas, cedendo-os 
34,00 i s associados em condições j 
21,50 cepciònais. Pimentel Do - ! 
41f00iin.?st comentando o volume i 
26,00 j diido à publicidade por Agnes 
25,00 | R jthery> téce por sua vê,* o| 
86,00 jseguinte comentário sòbre :il 
10,00 j prosperidade do pequenino-
15,00 igiande pais europeu: "Como 
26,00 |se viu, na Dinamarca os fa-
10,00 : zendeiroci e situantes não 
32,00 | Uni preocupações com ft 
10,00 j üustriaiização e a venda dos 
10,00 i P' odutos Não há lntertue-
6,00 j diários. A utilidade pas.ía 

diretamente do produtor ao 
consumidor, esteja êste na 
aldeia mais próxima ou no 
eíiirangeiro". 

nos mais feios vicios, pregar existencialis-J 

mo como corrente moeda e querer impin-
gir-nos tal moeda falsa como verdadeira, j 
6 desconsolador e descabido. Estes senho-

res não obtiveram nome tamanho na 
sua pátria e conseguem-no fóra A culpa é 1 

nossa, só nossa, que vamos atrás de todas ; 

as novidades estranjas e desprezamos a 
prata de casa. A culpa temo-la todos nós 
que não abrimos a boca para condenar e 
verberar tamanhos atentados à verdade e 
ã moral. A culpa c dc todos on mentores 

u as aves, I p 0 V 0 q l i e ihe serVem ópio em vez de pão 
alimentício. Sartre, disse Mondrone, en-
contra admiradores entre os diletantes, os 
fáceis admiradores do absurdo, os desori-
entados, os imorais, os corrutores da sua 
espécie. E a crítica que o exalta é a daque-
les escritores sem consciência, os que sem-
pre têm uma palvra para defender o que 
£• a negação do pesnamento e da moral e 
que tudo medem com o compasso duma 
sensualidade obsidiante e obcecante. E' 

imundo e de imundície E se a obra de ar-
te deve elevar a natureza a um plano de 
beleza superior, cai por terra a .segundo 
invectiva. Sartre ê um Jesus? Pobres de 
pobres e néscio a mais não. E' ler os Evan-
gelhos e comparar a doutrina dc um com 
a5 doutrina« do outro.. . 

Sartre0 Deus nos livre e nos dê juízo 
a todos. O mundo esta perdido e por aluii-
ma razão deve ser Naturalmente porque 
não quer reencdnirar~.se. Que deixe vo^ar 
tantos erros e depois verá o resultado de-
sastroso. Sartre? Deus no* livre de sua vi-
da e de sua ideologia, que ê ideologia de 
outros, dos comparsas que entram na sua 
obra nefanda e hedionda. Como expres-
são da* literatura, demos tempo ao tempo, 
que também há-de mostrar não ser o que 
para es.se bla.vona, para não dizer que a 

Santa Igreja condenou iridas as obra* 
do famigerado literato. Só assim poria 
cobro a tanto atentado. 

20,00 ! 

5,00 j 
22,60 
36,00 j 
5.00 ; 

15,00 ; 
61,00 i 
32,50 I 
26.00 j 
20,00 j 
15,00 í 
10,00 I 
64,00 ! 

H O M E N S D E 
A Ç A O C A T Ó L I C A 

HOje, às 20 horas, haverá 
* 

sessão dos H .A .C . . A reu -
niáo ;5crá no salão térreo da 
Divina Providência, ã praça 
Pio X 

Con. Luis Monte 
ae falará o Desembargador 
Antunio Soares sendo por es-
ta ocasião inaugurado o Bus-
to em bronze do saudoso dc-

J o ã o Wilson Mendes 
Melo 

ADVOGADO 
Kscritorio — Avenida Duque 

de Caxias, 206 — l.o 
Residência — Av, Rodrigues 

Alves 776 

Amanha a 
Assembléia 
da Cooperativa 
Central 

Amanhã, dia 23, transcor-
rerá o sétimo aniversario da 
morte deste inesquecível Sa-
cerdote, fundador entre nós 
da Ação Católica. As quatro :aparecido, seguindo-se al-
or^anizacões fundamentais , g u n : i números de arte. 
mandarão celebrar o Santo 
Sacrifício em sua intenção, ás O Busto foi confeccionado 
7 horas, na C a p e l a d a I m a c u - 1 Peio professor Ho.uiho Dan 
lada Conceição, oficiando o tas <ondo uma homenagem 
Padre Emerson Negreiros. A" das S A. C. que convidam a 
noite pelas 20 horas haverá | família e todos os amigos do 
uma sessão solene no Centre ' C o n e g o Monte para assistiram 

Está despertando o m á x i - S o c i a l Divina Providencia, on- esta solenidade i 
mo interesse a Assembléia da ! 

DR. HERIBERTO F. BEfcERRJ1 

TOTAL 

~7i7.M ifllÔflífl SWItfôlÔtlÔ 
3 .330,00 < ADVÒGADO 

; AT* Ptbcftto, €13 
6.000,00 ' FOIACmx 17M 1728 

Cooperativa Central ,a se re-
alizar, amanhã, para leitura 
do Relatório da Diretorio. só- j D O E N Ç A S DE CRIANÇA 
bre a p o n t a s de 1950 Pédiatre e Puericultor da "Maternidade Januario ^íccc* 

A importante reunião será ' Ex-inwno do Hospital das Clímcas da Universida^ 
às 20 horas, na séde da Eseo- ! dc Bahia - - (Clínica Pediátrica Medica e Higlero Intan^ 
la Técnica de Comércio dei do Prof. Hosannah de Oliveira) 

jNatal, à Rua Junqueira Ai 
res, 308. 

A Cooperativa Central 

t 
ï 

I V O N E P E S S O A 
SÉTIMO DIA 

Francisco Targino Pcssôp. c Família convidam o* 
seu« parentes e amigos para a.sssiiirem a Missa de 7 a dia 

mandam celebrar amanhã. 28, ás 6 30 horas, no Con-
vento de Santo Antônio, em sufrãsio da alma de sua ines-
quecível IVONE 

T 
.. ANTÓNIA RABELO 

MI88A DF SKTIMO DIA 
A famllta da saudosa ANTÓNIA RABELO, convida 

parente» e amigos,, fttra a^i^Mrem n míwa de sétimo 
4ÈA.QU4 manda celebrar em ^ufra^io de alma, no fíla 
w f ICIffD, As 7 horat, na Catednrl 
» AUtwípadament« agradece aos que comparecerem ao 
áto * 

Iwàiii * * Vale e lamiiu, comunk*m ao aieiu-

RrCEPÇAO E«Ali>ott-Ae ontem, na resi-
dência do dr. Joio Carvalho 

(1< Aiafào, uma recepção a embaixada do 
Rf;t;iioffo Futebol Clube da vtoinlia capital 
çlu Paraíba. 

•j -

M.UPEZAS Bstâo sendo procedidas as de-
vidas limpezas no çréilto do Bftn-

( > Jo Rio Grande do Norte, fia Avenida, Ta-
de Ura. Aquele estabelecimento de 

côJUo, há alffviw anos nào era caiado. 

ro aquela reuni» > o presidente do dentro 
eftá convidando lodoa os aseoelaéM^ 

FALTA 0'A<1UA Há 3 dias que tAtá faltan-
do agua ha r^a Coronel 

Estevam no bairrj do Atectim. A fulta V a - j 
gtu* é maior no l.ccho ooropfeeiidMto «ntr* : 
a rua Residente landeira e a fo^ftWfcfe. 1 

a - , 
presenta cm 1950 um dos seus j 
maiores movimenetos desde ' 
sua fundação, em 1926. 

DIA LITÚRGICO 
HOJE 

£ ] Terça feira da III Semana da 

i Consultório — Hua Ulisses Caldas. 86-1,° andar — Fona 
1902 — Dos 14 àa 17 horas 

Rosldsnda: Rua Mosaoró, 520 — Fon* 1*74 

GALVAO MESQUITA LTDA, 
CASJi QUE N A O TEM COMPETIDORES 

Fer?aq«tis, artiqos tanllárlos e outros matorlals 
— Tudo r*com«ndav«1 « m qualidade o preço — 

Rua Dr. Barcia* 217. — Fone 1158 

• rt^NOO*' Jteunldo* na trincheira de João 
Alve« de Melo, estiveram os ban-

W .̂lriroíi que compõem o rorpe de responsa^ 
" i + [>ebx revista "Batido" Depois de ventl» 
< t.trt vário* assuntos de Interesse do fttipt, 
f c >o acertado que a tèvfsU voltaria a (Étrift 

odiando para iseo os responsáveis tôm*u-
4 j Ab mlümw providências. 

/ 
CRNTRO Ct4Í tHtm ÍMianr. «e*á 

4a A 
R 

CHiaresma 
São Gabriel da Virgem 

Dolorosa 
AMANHA 

Quarta feira da II Semana da 
Quaresma 

Missa da feria 
MHsa própria, A cunctis, 

3.á Onlpotens, Prefacio da 
Quaresma. 

ASSOCIAÇAÔ DE Terá lufár ^ f M . t * * ; S|WS OMfOfi VERÃO O QUE 

CAÇA E JWMf A 20 horas na FAtAVKA« NAO 
- ' _ iPXrn iMlRAO ! turna da Pr»ça f M lC, 

um janlar o s c i lo pel . * * * * * j p ^ , ' « ™ ^ . A I . ^ Ä t 
e Pesca, ao sr G overnador do BiMdá^Jèfo- tira e constàlem a verdade 
« t » . « . « a d « | c ^ 
fmk» ventiladas M M l M i t M saMntM ireU- | po^sirn "itm JC^Que de buptl 

' , w w ' ' «m läö slffftfttMeâs pt^por-

P O N T O C O M E R C I A L 

# Vende-se por preço acessível uma casa localizada à rua 
Ferreira Chaves, n, 150, próximo ao novo edifício da Caixa 
Econômica. 

Tratar à Avenida Duque dc {\ixia*, 110 (Edifício líilal. 
sa'; 107, 1.° afvdar ou l»elo telefone 160» 

A R M A Z É M N A T A L 
Granüea qstoques de Eedvas. Molhados • C « f f a l s . Sor 
Emento complefo d«» bebidas nadonaU e eetrmçelrpi 

Vondas em qroeeo • a rareio Entreqa a d ^ I c f l l o 
AVEKHÍÀ M O B R A N C O ; 585 - J TÉLEFOWÊ 1210 

u 
de popfetAi du lEstadó 

I. ReUri4 
l f » . («miikdMrté 

L l f l U X U . U V A 
nmior impiirlo d ; arti«oi 

Moctrwttia n t a i e e de U r a Ti; 
tNfpoilto ) M ftndar dos n^ 

J K i w 

BandelTA. 414 — Alterlm 

B O T E T I N S ! A V U L S O S 

PodcMos wuMiiiiir com 

A M A X I M A « A P T D E Z 

P R O C U R E M 

lyyL t'l 


